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HOMENAGEM AO PROF ROBERT SMITH

Já depoisde concluídoo VolumeXXIX da Revista referenteao ano
de1975chegou-nosa notíciadofalecimentodo eminenteProfessorRobert
C Smith Não poderia então nessevolume assimalar-secondignamente
essatriste ocorrência no tom de homenagemque se impunha e que a

direcçãoda Revistae a própria Câmarasentiamser devidaà memóriade
tão ilustre estudiosoda Arte PortuguesaqueaoPaíse à cidadedeBraga
legoudosmaispreciosostrabalhos

RobertSmith arrancandoao esquecimentoartistas degrandeenver

gadura e revelandooutros completamentedesconhecidosinscreveu em
letras deoiro entre as egrégiasfiguras da nossaHistória novosvalores

quejamaispoderãoser esquecidos
Era o Prof Smith colaboradorassíduodosúltimos númerosde Bra

cara Augusta ondeos seustrabalhosdespertavamum interesseinusi
tado entre os estudiososAinda no último volumeda Revistaum estudo
seulhe serviu de pórtico O bronzeDouradoemBraga e no Porto

1600-1800
Há muito que esteextraordinárioinvestigadorse tornara credorde

homenagemcondignapor parte da cidadeque ele tanto amoue serviu
razãopelaqual a CâmaraMunicipaldeBraga emboahora lhe haviacon
cedidoo seumaior galardão A Medalhade Ouroda Cidade

Mas na hora do seu passamentoe da saudadeque envolveutodos

quantoscom ele conviveramde perto na direcçãodestaRevista impu
nha-seumaevocação-homenagemque evidenciassea grandeestaturainie
lectualemoral do queridoAmigoe ilustre investigador

Poucasindividualidadesreuniam melhorescondiçõespara tão res

ponsáveltarefa comoo Prof Dr Flávio Gonçalvescolaboradorde longa
datadoProf Smith conhecedorprofundoe seguroda suaobra extraordi
nária eda suarica personalidade



 

Contactadopara o efeito prontamenteacedeuaãopedido e de tal
modose houvequeproduziu trabalho à altura da grandefigura visada

senãouma faceta dos aspectosquemarcama vida e a obra
do grandeinvestigador nos não deixamdúvidasquantoà profundidade
deanálisee do pormenorde tão valiosoestudo

Não se

abranjanão
emboramuitoqueexcertopequenoumvolumenestepublicarpodemos
apenastrabalhoseudopáginas200depertodasqueporémAcontece

sentem porém nem a Câmara nema direcçãoda Revista
desobrigadoscoma inclusãodo excertoquedeseguidase dá à estampa
da homenagemque no finat do VolumeXXIX se anunciou publicar
um largo estudosobrea vida e obradoProfessorSmith Ficá-lo-ãoporém
coma ediçãona íntegra e emseparadodo estudodo Dr Flávio Gonçal
ves quea Edilidadesepropõecustear logoquepossível

Flávio Gonçalvestranscrevenaspáginasdo seutrabalho uma carta
emqueRobertSmith lhenarra a mortedesuamãe a pessoaqueerao seu
moaiorenlevonestemundo para além de todasas artes para além de
todasasriquezasdouniverso

Sãopalavrasquenãopodemosler de olhosenxutos
Por último o texto finda com uma revelação Robert Smith depois

doamorquenutria por suamãe amavaPortugal No pensamentoquelhe
ditou a sua última vontade ele deixou ligadospara sempreos nomesde
suamãee o domossoPaís

Fiquemospara já na certezadequeo seunomeatingirá a projecção
quemerecedentireos mais destacadoslusófilos

A REDACÇÃO



 

Perfil do Prof Robert C Smith

excerto

PorFLAVIOGONÇALVES

º e
Assim nasceua nossacamaradageme boa amizade E assimpude

de algummodo aperceber-meda suapersonalidadeestranhamentecom
plexae desconcertanteque anosde posteriorconvívionão deixaramde
confirmar Uma personalidadeque apesarde nem sempreser justa e
amável cativavasob vários pontosde vista quer pela riquezadosseus

matizesquer pela suainteira dádivaà emoçãoe ao esforçoluminosoda
descoberta

Para Robert Smith a vida era o seu trabalho�a investigaçãoà

redacçãodos livros e artigos asvisitasdeestudo condicionandoa isto
tudo o mais Os seusprojectos viagens distribuiçãodo tempo organi
zava-ostendoemcontaastarefaseruditasquequeriarealizar e mesmoa
maioria dos seus contactossociaisnão estava divorciada de intenções
pragmáticasrelativas àqueleescopoDetentorde uma resistênciafísica
verdadeiramenteinvejável delase servianumaactividadeintensae sen
tida queporserconstantedepressafatigariaqualqueroutro Levantando-se
cedo passavaas manhãse parte das tardes nos arquivos institutos e
bibliotecasdedicandoo resto do dia e aindao períodoquese seguiaao
jantar à redacçãodosseustextos correcçãode provastipográficas cor
respondênciaetc Nos EstadosUnidos onde as pesquisasarquivísticas
o requeriammenos tinha em contrapartidaa responsabilidadedas aulas
e outrosserviçosescolarese bemassimo encargodas conferênciasali
muito mais numerosasdo que as quepronunciavanas suasestadasem

Excertodeumtrabalhoquesobrea obraepersonalidadedoProf Robert
C Smithserápublicadoem1977comumaampilatábuabibliográficanotascríticas

cutrasilustrações
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Portugale no Brasil Aos domingos entretanto visitava monumentosou
museuse colecçõesnomeadamentepara fazer fotografias Em certas
circunstânciasestaactividadede fotógrafoocupava-odias seguidospor
várias localidadesem detrimento das demaistarefas Outras ocasiões
porém absorvia-oo trabalho de gabinete em especialse pressionado
preparavaqualquernova publicação Passeiosao ar livre a leitura de
romancesrarascaçadasalgumasreuniõesmundanaspreenchiamas suas
curtashorasde ócio e de distracção Mais frequenteera a aceitaçãode
convites para refeiçõesem casas da alta burguesiae de aristocratas
e intelectuais pois tais convites que recebiasatisfeito ou chegavaa
provocar favoreciam-lheo acessoa colecçõesparticularesque pretendia
conhecere ajudavam-nomuitas vezes a adquirir facilidadese pistas na
investigação

O trabalho obstinado e um certo isolamento conduziramRobert
Smith a um vincado individualismo presentenas próprias relaçõesde
convívio Podedizer-sequeessavisãoda vida e umaagudasensibilidade
o definiampsicologicamenteexplicando-lhegestos intençõese atitudes
Daí e dosêxitoscientíficos tambémo seunarcisismotão evidentee
comentadoDeslumbravam-noas palavrasde louvor as homenagensos
galardõesE emborasoubesseque só muito poucosliam os seusestudos
apesar de toda a gente lhos aplaudir não deixavade vibrar por
quaisquercomentáriosfavoráveis particularmentese provenientesde
personalidadesemdestaquePorcarta de 11deNovembrode 1968de que
me remeteuuma cópia o antigo embaixadorTeotónioPereira então
administradorda FundaçãoCalousteGulbenkianafirmara-lhe ao agra
decera oferta do livro The Art of Portugal quenunca o Manuelinofoi
melhorinterpretado do quenaqueleseuvolume Encantadoo Prof Smith
nãosecansoude divulgarestaopinião Fraseselogiosasde aristocratas
e de literatosem voga ou de figuras da hierarquiaadministrativae reli
giosa enchiam-nodemais satisfaçãoque as análisesjudiciosasdos espe
cialistas As suasreacçõespor vezes surpreendiampor não correspon
deremà suareal dimensãode historiador Havendo-meo Prof Reynaldo
dosSantospedidoemNovembrode 1966um artigosobreRochaPeixoto
destinadoa ser lido numasessãoda AcademiaNacionalde BelasArtes
por naqueleano se comemoraro centenáriodo nascimentodo ilustre

1 Referênciassuasemcartasquemedirigiuem7deJaneiroe29deMarço
de1971e em12deSetembrode1972
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etnógrafo com espantovirifiquei quandoo meu texto saiu publicado
na revista BelasArtes que Robert Smith me mandavadizer não sem
ironia que se sentiahonradopor as modestas páginas do seu traba
lho acercado retábulo de André

imediatamente depois do meuartigo logo o informei quenãome
couberaa mínimaparcelade responsabilidadeno facto pois a ordenação
dos artigos fora feita pela redacçãoda revista em Lisboa

ArtesBelasdenúmeroreferidonoaparecidoteremCastelodoViana
deDomingosSdeigrejanaSoares

semo meu
conhecimentono Porto Em 1974 de novo estranhoubastante que a
suacomunicaçãosobreAndréSoaresapresentadaemBragaao Congresso
A Arte emPortugalno séculoXVIII estivesseausentedo primeirotomo
das Actas do Congressoem virtude da adopçãodo critério da

se realizarao Congressoentendiaque ela deveriafigurar logo
na frente para elucidaçãodo grande público No seuespírito e a

respeitodoque publicavadegladiavam-se-lhea consciênciacrítica lúcida
e honesta

qualao
homenagememartistaoestudavasecomunicaçãoreferidanaporquemas

vaidadepornãocomunicaçõesdasautoresdosnomesdosalfabética
ordem

e a tentaçãodo prestígiopessoalApontando-lheeu em 1964
algumaslacunase lapsosdetectáveisem A Talha em Portugal a sua

respostamostroua melhor compreensãomodéstiae probidade ensi
nou-mealgunserrosque não tinha visto alguns dos quais se explicam
pela complicaçãoproduzidapelo métodopouco desejávelde entregaro
manuscritoaospedaçose peloproblemada distânciae a dificuldadeem

compreendercom facilidade Os índicese as legendasforam compostos
peloeditoresuagente emLisboaenuncative a oportunidadedeosrever
As lacunasbibliográficassãoquaseinevitáveisquandoseescreveumlivro

2 CartaquemedirigiudeFiladélfiadatadade18deNovembrode1968
VidetambémFlávioGonçalvesNo centenáriodeRochaPeixotoin revista

BelasArtes 2.ºsérien.º23Lisboa1967 pp 13-18RobertC Smith 4 verda
deirahistóriadoretábulodeNossaSenhoradoRosáriodaigrejade8 Domingos
de Vianado Casteloin rev cit pp 19-38 Resumodasactasdassessõesin
rev cit p 73 FlávioGonçalvesParaa históriadascomemoraçõesdoI centenário
donascimentodeRochaPeixotoin BoletimCulturalPóvoadeVarzim vol VII
n.º1 Porto 1968 p 144

8 CartaquemedirigiudeFiladélfiadatadade3 deDezembrode1974
VidetambémRobertC Smith TrêsArtistasdeBraga17385-1775in revista

BracaraAugusta vol 27 n.º64Braga 19738pp 495-513
1 FlávioGonçalvesA primeiragrandesintesesobre.atalhaportuguesa

in suplementoCulturae Arte deO ComérciodoPorto de28deJaneiro11de
Fevereiroe 10deMarçode1964
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à pressacomofiz aqueleNão citei os artigospublicadosna revistaÁguia
por não os conhecerAs obras de V[ergílio Correiaconheço mas por
falta de espaçoeliminei-ase vejo quefiz mal Acheios seusaditamentas
profundamenteinteressantese estou muito satisfeito que nas grandes
questõesde estilo e cronologia o amigo não discordassede mimy
Tambémem 1972 quandorevelei um equívocoseuna interpretaçãode
documentosrelativos aos azulejosdo claustro da Sé do Porto9 logo
Robert Smith me solicitou ao encontrarmo-nosque emendassetal erro
na futura versãoportuguesade The Art of Portugal cuja traduçãoeu
estava na altura a rever Não obstante reagiude mododiferentea pro
pósitodeumaconfusãoquelhe escapouem 1964no artigo publicadono
Boletim Cultural Póvoade Varzim sugerindo-lheeu uma correcção
no númeroseguintedoBoletim recusoua ideia

Da suasensibilidadeamplae afinadabrotavamdesencontradasreac
ções ora subjectivasaté às lágrimas ora insólitasaté à agressividade
resultantesem geral dos ideais que sem tréguas na vida perseguiuNo entanto o carácteremotivo e personalistade muitas das suas afir
maçõesroubava-lhesfrequentementea isençãoque seria de esperar
Estou-mea lembrarde uma conversaque tivemos em 1964 na sacristia
da igreja do conventode S Simãoda JunqueiraVila do Conde quando
me falou emtom depreciativodo presidenteJohnKennedyAnos decor
ridos mostrou-meverdadeiraconsideraçãopelo papeldesempenhadopor
aquelepolítico o quemefez recordar-lhea opiniãoqueoutrorametrans
mitira Veio entãoa explicaçãoinimaginável duranteo governode Ken
nedy RobertSmithpretenderafotografar umacamaantiga notávelpeça
do mobiliário americanoexistente nos aposentosda CasaBranca em

5 CartaquemedirigiudeFiladélfiadatadade16deMarçcode1964
6 FlávioGonçalvesA datae à origemdosazulejosdoclaustrodaSédo

Portoin SuplementoCulturae Arte de O ComérciodoPorto de11deJulho
de1972nota3

7 RobertC Smith Algunsex-votosdoMuseuEtnográficodaPóvoade
Varzimin BoletimCulturalPóvoadeVarzimvol III n.º2 PóvoadeVarzim1964
p 173nota14

Nesteseuartigoaoindicarumgrupode tábuasvotivasdoMuseuMunicipailda
PóvoadeVarzimquepeloestilosãotodasdeatribuira ummesmopintoranónimoRobertSmithenganou-see âincluiuna sériea tábuadeMatiasMartinsdoRiode
Janeirode11836peçaquedenenhummodopertenceà mãodaqueleartistaCreio
queRobertSmithsequeriareferiraumatábuanãodatadaoferecidaaoSenhorda
PrisãoporAnaTeresadaPóvoadeVarzimmulherdeManuelAlvaresVieira
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WashingtonJacquelineKennedyopusera-setodavia aquelhefosseconce

dida autorizaçãopara fotografar a peça ferindo-o fundamentenos seus

planos científicos Mas conseguidano tempo do presidenteLyndon
Johnsonaquelafotografia depressaRobertSmith esqueceuo seuressen

timentoe passoua interpretarKennedymaisserenamente

Desafiandoaengrenagemdomundoa sensibilidadeeo individualismo
do Prof Smith nem sempreresistiam controladamenteàs dificuldades
Deixaramecoalgunsdosseus actosimpulsivosprecipitadosquemagoa
vame ofendiamSobretudoemperíodosdecansaço derivadodoexcesso

detrabalho quaisquerdecepçõesoubarreirassusceptibilizavam-noa tal

pontoque não secontendono seudesesperorasgavade repentetodo 6

artifício doseutrato sociale completamentevencidopelosnervosprocedia
fora detoda a expectativaBastaráparaexemplificaçãoo incidenteocor
rido emtorno do álbumde desenhosdé JoséFranciscode Paiva álbum
de cuja existênciae paradeiroo Prof RobertSmith soube em 1967por
informação do seu amigo Dr Eugénio da Cunhae Freitas Ansiava
Robert Smith poderver aquelesdesenhosdomaior interessepara O

estudodo mobiliário e arquitecturanortenhosdos fins do séculoXVII

e começosdo séculoXIX Comoo Dr Cunhae Freitasconheciao possui
dor doálbum conseguiuqueeste o coleccionadore antiquáriodeLisboa
Abílio Pachecode Carvalho acedessea receberos dois amigosna sua

residênciaparaqueexaminassemà vontadeo volumedeJoséFranciscode
PaivaEntusiasmadíssimoperanteosdesenhosRobertSmithimediatamente

separoudo volume muitos deles no intuito de os fotografar Abílio
PachecodeCarvalhoquejá haviagastoumaboaquantianaaquisiçãoe no
restaurodo álbum eo destinavaavendacomdelicadezalheobservouque
permitiria a fotografia de várias poucas folhas mas não da extensaã
sérieescolhida a fim dequeo conjuntonãoperdesseo:seuvalor comer
cial Não suportouo Prof Smith o momentâneorevés Levantou-senum

ímpeto respondeudesabridamenteao dono da casae semse despedir
atravessoua sala e saiu Pedindodesculpado sucedido o Dr Cunhae

Freitas estupefacto ainda se conservoumais algum tempo no local
Ao retirar-seencontrouRobertSmithà sua espera frente ao prédio no
automóvel Foi tempestuosoo diálogo entre ambôs em português
francêseinglês como me contouCunhae Freitas Dias mais tarde

RobertSmithprocurou-oparalhegarantiro seuarrependlmentoe solicitar

indulgência Abílio Pachecode Carvalhoé que não lhe perdooununca
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recusandosempreas propostasque Robert Smith posteriormentelhe
mandou por interpostaspessoaspara a aquisiçãodo álbum9

Vivendo nos EstadosUnidos ora sozinhoora com a mãe e habi
tando hotéis duranteas estadasem Portugale no Brasil Robert Smith
sentiunaturalmenteosefeitosda solidão influentestambémno seunarci
sismo na sua obsessãopelo trabalho na sua falta de confiançae de
autodomínioPostoqueo facto de ser celibatáriolhe haja facilitado no
campodasinvestigaçõesa constantee por vezesprolongadamovimen
taçãointercontinental

Como muitos americanos Robert Smith chegoua adquirir uma
bonecade material plástico policrómica e de tamanhoquasehumano
que se enchiainsuflando-lhear a qual colocavaa seu lado no banco
da frente do automóvelpara iludir a solidãonasviagensVi essaboneca
dentro do seu carro no Porto à entrada da Rua da Alegria em 1969
Um grupo de curiososrodeavao automóvel tecendodivertidoscomentá
rios E suponhoque teriam sido tais comentáriosrepetidoscertamente
noutroslocais quedissuadiramRobertSmithdetornara colocara boneca
no carro pelomenosnassuasandançaspelonortedonossopaís

No entanto semprequeo seuisolamentoaumentavaimpunha-se-lhea necessidadedecomunicaçãoSeencontravaum camaradaou um amigo
podia falhar-lhedurantehoras numa impetuosae ininterrupta torrente
de palavras ondeos assuntosse atropelavame sucediamuns aosoutros
diversíssimossemtransiçãonem paragensem saltostão bruscoscomo
inesperadosDepoisde fartos dias em que sozinho mergulharano seu
universo esta forma de expansãopenetrava-oirreprimível A tudo se
referia às pessoase às coisas ao seu trabalho e a acontecimentos
Dada a sua curiosidadealgo bisbilhoteira pelos factos anedóticosdos
outros possuíaum vasto reportório de petites histoires colhido em
geral na má-línguados salõesou na bocanatural e crítica dos criados
camponesesporteirossacristãespequenosfuncionáriosetc À suamemó
ria privilegiada que tanto o ajudavaa evocaros pormenoresde uma

8 O álbumdedesenhosdeJoséFranciscodePaivapertenceactualmente
aoMuseuNacionaldeArteAntigadeLisboatendosidoadquiridopelosAmigosdo
Museu

Vide MariaHelenaMendesPinto JoséFranciscodePaivaarquitectodeco
radoremarceneiroin suplementoArtes eLetrasdoDiáriodeNotíciasdeLisboade18deFevereirode1971MariaHelenaMendesPinto JoséFranciscodePaivaensambladorearquitecto1744-1824Lisboa1973
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gravura longínquaou a fixar datas frasese nomescompletos servia-o

magnificamenteentão permitindo-lheanimaras narrativase deixarentre

ver os bastidores
Tambéma correspondênciaassíduaquemantevecominúmeraspes

soaslheatenuoua vidasolitária É assombrosamonumentala suaherança

epistolográficaEscreveunãopoucosmilharesdecartas e nãosóa colegas
e amigosmasaindaa editoresfotógrafos burocratas eclesiásticosescri

tores etc cartasnamaioriadoscasosrelacionadascomassuasinvestiga

ções Um dia-quesereúnaemvolumessequerumaparceladestegrandioso
acervo ter-se-áumaobrado maiorvalor documentale profundointeresse

humano Porquenas cartas sobretudonas que dirigiu aos amigosmais

íntimos ou a indivíduosnão convencionaiso Prof Robert Smith mani

festava-secomumaespontaneidadee sinceridadequeno trato socialnão

mantinha Nelas aludia a factos de todos os géneros ocorridos em

diferenteslugarese anos num registo palpitante das suaspreocupa

ções alegriase actividadesou num testemunhodo que se processavaà

sua volta Afirma isto quemjá pôdeler algumada correspondênciaque
Robert Smith endereçoua diversosportuguesesAliás as cartasque eu

próprio recebicorroboramtais afirmaçõesDe Agostode 1963época do

nossoprimeiroencontro até àsvésperasda suamorte Agosto de 1975
RobertSmithenviou-memaisde320cartase postais dosEstadosUnidos
e de diferentespontosdePortugale aindade outros países emgeral
cartas muito extensasde váriaspáginasescritasà máquinaou à mão

Trechosdestesdocumentostenho-osvindoa aproveitaraqui eoutrosapro
veitarei adiante segurodequeatravésdosseusdepoimentosmeserápos
sível esboçar-lhecomopretendoum retrato maisverdadeiroe vivo

Paraa caracterizaçãode grandenúmerode intelectuaisportugueses
Pprasileirose norte-americanosigualmentea epistolografiadeRobertSmith

forneceimportanteselementoshistóricos desdea evocaçãode episódios
até aosseuscomentáriosdejuiz Nosectordanossainvestigaçãoartística
as referênciasfavoráveis ou não a historiadores críticos museólogose

professoresabarcam nas cartasqueme mandou praticamentetodosos

nomesdosseuscontemporâneosDosrestantessectoresintelectuaisesco

lho para amostra as palavrasque lhe suscitouo falecimentode Jorge
Dias Fez-me tremendaimpressãoa triste hotícia da mortedo Profes

sor JorgeDias um doshomensmaisilustres da minhageraçãoe o único

dos quefrequentoem Portugalqueentrassena minha casae conhecesse

a minha adoradaMãe Ela tanto gostouda conversa.queteve comele a
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respeitodassuasaventurasna Itália durantea Guerra o casamento
viagensna Alemanhaetc Agora mortos os dois só me ficam as recor
dações O falecidoprofessorfoi um dos intelectosmais brilhantes da
Penínsulae deveter deixadoumavastabibliografia queeu conheçomal
Seique faziaestudosultimamenteem diversosinstitutos deLisboa quesãopara mim um vastoterrenodesconhecidoondepoucavontadetenho
depisar Vai ser umagrandíssimaperda comoaquelado professorChicóe tantosoutros Comojá perguntei perguntonovamentePorqueé queos
melhorestêmquemorrertão jovensem Portugal quandotantosquenada
valemcontinuamsemprea viver E a complicara vida dosoutros cujos
caminhosimpedemº

Relatosde passeiosde encontrosou de descobertasnão faltam nasSuascartas Temos aqui diasmaravilhososdepoisde grandeschuvadas
Os camposestãoridentese eu fiz uma viagempara a parte oriental do
Estadode Maryland cheiaainda de construçõesdo séculoXVII e primeiraparte de SetecentosEntre os monumentosmaisnotáveisque lá vi
figura umaorangeriedecercade1720dedoisandaresasjanelasoriginais
lembrandocertas coisasde Londres Tem duasalas de cerca de 1770
Na grandecasaa quepertenceestaestufa reconstruídaem 1785 vi um
retrato de um antepassadoda dona ela descendenteemlinha directa do
construtor que muito me impressionouEste jovem de perucabranca
ostentavaa fardaencarnadae ouro da GuardaReal No fundoda pintura
havia o edifício da própria Guarda feito por William Kent em 1740 na
zonade Witehall de Londres O retrato foi pintadopor BenjamimWest
entãovivendoem Londres mas natural destacidadede Filadélfia Que
grandedocumentodumahistória social aristocráticado nossopaís tão
poucoconhecidalá fora Esteretrato parecedatar de cercade 1765
Da polémicageradapelasdecisõesdo Concíliodo VaticanoIL confiden
ciava-meem 1966 Ontem jantei em casade um casalmuito rico com
uma magníficacolecçãode móveis setecentistasdestacidadede Fila
délfia e umafilha freira deum conventobeneditinoA mãeestádesoladapor causado novohábitoqueasfreiras terão deusar O pai queixa-sedo

Devetratar-sedeequívocoODr JorgeDiaspassounaAlemanhaoperíododaGuerratendoviajadonaItáliaantesdoiníciodoconflitoApenasnumadassuasidasparaaAlemanhaduranteaGuerradesembarcouemGénovaemtrânsitoinfor
maçãodo meuamigoDr ErnestoVeigade OliveiraconfirmadapelaviúvadoDr JorgeDiasD MargotDiasminhatambémmuitoprezadaamirgaº9º CartaquemedirigiudeGlenmooredatadade6 deMarçode1973

10 CartaquemedirigiudeGlenmooredatadade28deSetembrode1973
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sociedadeestãocontraas reformas Aí em Portugal
deveser a mesmacoisa com esta diferença que ninguémse arrisca a
ventilar a dissatisfaçãocomoaqui

As cartasdeRobertSmith dãoainda

daecultoscatólicos
osTodoscoisamesmaaéparteatodaporAquilatimdoabandono

13SMITHCROBERTPROFDO

testemunhodeum fértil sentido
dehumor seuprocessodeconfessarpequenasderrotaspessoaise veículo
dassuasconclusõesacercada comédiamundanado grupo socialem que
vivia Nos últimos dias escrevia-mena Primaverade 1966 muitas
festas reuniõesconferênciasna alta sociedadeHoje estivea tomar chá
na quinta de uma senhoraalemã Houve um pequenodesentendimento
porqueenquantoela explicavauma cancelade ferro antiga eu elogiava
uns estrumessensacionaisque lá havia nos rosais Foi o diabo º

Comointelectual Robert Smith deu sempreo bomexemplo de não
se julgar o detentorexclusivode um assuntoou dono de um território
historiográficodemarcadoA sua formaçãouniversitária defendeu-ode
tal veleidadefrequente em Portugal garantindo-lheao invés espírito e
força paraestimular no mundodosamigose colegasinvestigaçõesnos
mesmoscamposda sua predilecçãoAtento zeladordos seusinteresses
pessoaismas não um egocentrista caminhousem atropelar ninguém
sentindo-sefeliz se outros o acompanhavamRepare-seno seu regozijo
pelasamplaspesquisasque sobreentalhadoresentre nós se realizaram
apósa publicaçãodeA TalhaemPortugal Acercado estudodo nosso
mobiliário matéria a que tanto se dedicou respondia-medestemodo
em 1973 a uma notícia que eu lhe enviara Estou muito satisfeito de
saberqueo Eng.ºBernardoFerrãosepôsa trabalharno livro domobiliário
porqueeleé a pessoaindicadaparaestatarefa Satisfeitotambémporque
estainiciativada suaparte indicamelhorsaúde Interessava-osince
ramenteo avançoda ciência e não há dúvida que levou à prática a
melhorcamaradagemsebemquenemsemprefossepagonamesmamoeda
Os seusamigosconstatarammuitasvezes a satisfaçãocom que acolheu
e incitou a publicaçãode elementosrelativosa Nasoni à talha ou ao
barroconortenho Qualquernova contribuição mesmomodesta desper
tava-lheumvivo entusiasmochegandoa minimizaro seupróprio trabalho

11 CartaquemedirigiudeFiladélfiadatadade31deMarçode1966
12 Idemibidem
13 RobertC Smith Recensõescríticasin ArquivosdoCentroCultural

Portuguêsvol V tomoII Paris 1972p T9L
11 CartaquemedirigiudeFiladélfiadatadade30deJulhode1973
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para exageradamenteencarecero dosoutros Nesseaspectonão exerceu
a funçãopedagógicaque junto deautoresmenospreparadospoderiater
exercido por carta ou verbalmentea todosos publicistasfelicitava com
generosabenevolênciaE seporventurasevia obrigadoa corrigir os lapsos
de outrem fazia-onumaforma de extremadelicadezaQuandoDomingos
de PinhoBrandão a propósito do retábulode prata da Sé do Porto e
baseadoem informaçõeserradas atribuiu ao ourivesJosé CoelhoSam
paio umaempreitadaque seriadeJoãoCoelhoSampaioº a emenda
do Prof Smith foi tão discretaque quemnão conhecerdirectamenteo
textovisadonemseapercebequehouveumacorrecção Mesmosetinha
de rebatererros alheios operavadentroda maior elegânciae documen
tandobema sua posição Valha de exemploo que redigiu a respeitodo
cadeiralmaneiristada Sé de Mirandado Douro

Simultaneamenteemrepetidasocasiõesexpressouo seusinceroreco
nhecimentoàquelesqueno trabalhoo ajudaramNos prefácios notasou
dedicatóriasdos seuslivros Robert Smith apontouos nomesde alguns
desssesamigosou colaboradoreso Dr Eugéniode Andrea da Cunhae
Freitas quelhe forneceuinúmerose importanteselementosbibliográficos
e documentais o arquitectoFernandoTávora companheiroesclarecido
duranteasinvestigaçõesacercadeNicolauNasoni2º os Drs EgídioGui
marãese ManuelBraga da Cruz que prestantementelhe facilitaram o
acessoaosarquivos monumentose bibliografiada cidadede Braga2

15 D dePinhoBrandão TrabalhosdeNasoniaindadesconhecidosin Bole
tim CulturaldaCâmaraMunicipaldoPortovol 27 n.ºº1-2Porto 1964 p 127
e nota13

16 Mariada GlóriaMagalhãesdeSousaRamosOs CoelhoSampatioe a
suaantein revistaMuseu 2.ºsérien.º12Porto 1969pp 25e 28

17 RobertC Smith NíicolauNasoniarquitectodo PortoLisboa 1967
p 172

18 RobertC Smith CadeiraisdePortugalLisboa1968pp 380-31e45-46
19 RobertC Smith NicolauNasoniarquitectodoPortoLisboa 1967

pp 9 e206nota 199 RobertC Smith CadeiraisdePortugalLisboa1968 p 9
RobertC Smith Frei CiprianodaCruzescultordeTibãesBarcelos1968 pp 9
e164nota4 RobertC Smith FreiJosédeSantoAntónioFerreiraVilaçaescultor
beneditinodoséculoXVIII vol I Lisboa1972pp 27e29 RobertC Smith AgostinhoMarquesencambradordacónegaBarcelos1974 p 13

20 RobertC Smith NicolauNasoniarquitectodoPortop 9
21 RobertC Smith FreiCiprianodaCruzp 164nota4 RobertC Smith

A CasadaCâmaradeBragain revistaBracaraAugustavol 22Braga 1968
Ppp283nota 2 e 284nota 4 RobertC Smith Frei Joséde SantoAntónio
FerreiraVilaçavol 1 pp 7e29 RobertC Smith AgostinhoMarquesenxambra
dordacónegapp 9 e 13-14
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o Dr AlexandreAlves dequemsempreteveà disposiçãouma importante
colectâneadedocumentosinéditossobreartistasda zona de Viseu e de

Lamego22 e outros ainda quelhe transmitiraminformaçõesbibliográfi
cas arquivísticastécnicas burocráticasetc

RobertSmith por seuturno tambémnuncarecusavaauxílio naquilo
em que poderiaser útil A sua boa camaradagemevidenciou-sesobre
tudo atravésda ofertaou empréstimodefotografiasdasuaautoria mercê
dasquaisora revelava a alguns obrasde arte que não conheciamora
colaboravacommagníficosclichés na ilustraçãodetextos a publicarpor
outrem Diversos investigadoresportuguesesbrasileiros e norte-ameri
canosutilizaram nas suaspesquisase trabalhosimpressos películase

cópiasque o Prof Smith espontaneamentelhes cedeu inclusive foto

grafiasde difícil consecuçãoou queviriam a aparecerou já haviamapa
recido nos seuspróprioslivros Duranteassuasviagens se encontrava
peçasque interessavamàs investigaçõesque certos amigos estavam
efectuandoasuamáquinanãoseesqueciadefixar paraeles asrespectivas
imagensVáriosportugueseslheficarama devertranscriçõesou fotocópias
de páginasde livros e de revistasde que dispunhagraçasà riquezadas
bibliotecasamericanaseno seucarroconduziufrequentementeestudiosos

que paratrabalhosdetemasafinsdosseusnecessitavamdevisitar monu
mentosmenosacessíveisSobreo seuespíritode colaboraçãotranscrevo

apenasestetrechodeumacarta deMarçode1966A respeitodeSantos
SimõesestoubastantepreocupadoDesdeJaneiroescrevi-lhetrês vezes

22 RobertC Smith CadeiraisdePortugalp 110notas47e 49 Robert
C Smith AndréSouresLisboa1973 p 61nota 102 RobertC Smith Agos
tinhoMarquesenxambradordacónegap 37nota 7

23 RobertC Smith A TalhaemPortugalLisboa1963 pp 18nota 32
e27nota15 RobertC Smith A igrejadeS BentodaVitóriaà luzdosestados
deTibãesin BoletimCultural da CâmaraMunicipaldoPorto vol 29 n.ºs1-2
Porto 1966pp 199nota2 252nota5 e253nota2 RobertC Smith Nicolau
NasoniarquitectodoPortoLisboa 1967 pp 9 184nota d3 194nota 50
200notasd533e34 202nota 39 207nota22 e211nota91 RobertC Smith

TheArt of Portugal1500-1800LondonNew-York1968 pp 13-14RobertC
Smith CadeiraisdePortugalLisboa1968pp 9e111nota67 RobertC Smith

Frei CiprianodaCruzescultordeTibãesBarcelos1968 pp 163-164nota 4
172nota5 175nota55 e179nota18 RobertC Smith 4 CasadaCâmarade
Bragain revistaBracaraAugustavol 22Braga 1968p 284nota 4 Robert
C Smith Frei Joséde SantoAntónioFerreiraVilaça escultorbêneditinodo
séculoXVIII vol 1Lisboa1972pp27-29RobertC Smith AndréSoaresLisboa
1973pp 13-1455nota 46 e62nota107 RobertiCSmith AgostinhoMarques
enxsambradordacónegaBarcelos1974 p 76notas34e 36 etc
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mandandobibliografia que ele me pediu fotografias dos azulejos de
Xabregase o capítuloda cerâmicado meulivro Até agoranenhuma
resposta Ao Eng.ºSantosSimõesderesto o Prof Smith costumava
remetera documentaçãoque sobre azulejose azulejadoresachavanos
arquivos elementosque aqueleceramógrafoautorizado verbetavanos
seusficheiros

JamaisRobertSmith ocultoudoscamaradasos sucessivosresultados
dasinvestigaçõesque ia realizando Muito antesde as publicar em livros
ou artigoscomunicavaemconversasouemcartas entusiasmadotanto as
descobertasconseguidasnos arquivos como as atribuições estilísticas
que poucoa pouco lhe ocorriam Eis comome contou num misto de
alegriae de humor a confirmaçãodasdatase da autoria do edifício da
CâmaraMunicipaldeBraga Hoje emBraga depoisde encontrartoda a
história do douramentodos retábulos da Santa Casa lembrei-me do
convitedoSr PresidentedaCâmara paramexernospapéisdo Senado
Tudo estava lá a respeito da construçãoda Casa da Câmara Sei
agoraque Tadim tinha razão quandoescreveuque foi construídaentre
1754e 1755 E sei que nós tinhamosrazão quando desconfiáva
mosquefossedesenhadapor AndréSoares Encontreio documento
recordandoo pagamentoao Soaresde certa quantiapelas assistências
riscos e moldesque fez para esta casa E tambémfoi pago o

ReferênciaaoseuvolumeTheArt of Portugal1500-1800LondonNew
York1968pp 229-263

24 CartaquemedirigiudeFiladélfiadatadade31deMarçode1966
Dr ViriatoNunes

Vide RobertC Smith A Casada CâmaradeBragain revistaBracara
Augustavol 22Braga 1968 p 284nota 4

AsdatasreferidasnomanuscritodeManueldaSilvaThadimjá haviam
sidoaproveitadaspormim em1966nacomunicaçãoqueapresenteiaoVI Colóquio
InternacionaldeEstudosLuso-BrasileirosVideFlávioGonçalvesTheArchitecture
andWoodSculptureof theNorthof Portugal1750-1850in PortugalandBrazil
inTransitioneditedbyRaymond SayersUniversityofMinnesotaPressMinnea
polis1968 pp 277e350nota 26 FlávioGonçalvesUmséculodearquitecturaetalhanonoroestedePortugalin BoletimCulturaldaCâmaraMunicipaldoPortovol 32 n.ºs1-2Porto 1969 p 138

AlbertoFeiojá por1955informaraoProf J B Burydequeo edifício
daCâmaraMunicipaldeBragasedeviaa AndréSoaresea 1754VideJ B Bury
LateBaroqueandRococoin NorthPortugalin Journalof theSocietyof Architectu
ral Historiansvol XV n.º1 Filadelfia 1956p 8 enota8

H Apósestadescobertadosdocumentosrelativosà construçãodoedifício
daCâmaraMunicipaldeBragaRobertSmithpublicouo seguintetrabalho4 Casa
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JosédaSilva mestredasobrasde SuaAltezaSereníssimaquecorrigiu os
erros queo mestrepedreirofez nas plantasdo grandemestreda Rua do
Souto Estavatudo lá até os nomesdoshomensqueesculpiramasarmas
por cima dasportas venderamas telhase os pregos e foram buscaras
pedraseacal Todaa madeiraestavapintadadevermelhoeo Sr Presidente
da Câmaraencantadocoma descobertaquerrepintara casadestamesma
cor Foi bom ter encontradoaquelesdocumentosporque temos agora
um ponto de apoioparatodasas nossasatribuições De modoque esta
noite cansadode tanto ter copiado agradeçoa NossaSenhoraa quem
este reino está totalmenteentregue a sua infinita bondadeDeusqueira
que antesdeacabarestaminhamiserávelvida tenhaa supremasatisfação
de saberondee quandoSoaresnasceu e quemforam os seuspais
Em 1966 cercadedoisanosantesdea explicitarnumdosseuslivros
anunciava-mea atribuiçãoaoescultorbeneditinoFr CiprianodaCruz da
bela imagemda Pietã do MuseuMachadode Castro Quando voltei de
Nova Iorque encontreinuma caixa vazia uma fotografia da Piedadedo
MuseudeCoimbrapublicadano livro deR dosSantossobrea Escultura
vol II est CVII Vi logo quehaviaumagrandesemelhançacomobras
documentadasde Fr Cipriano e após detalhadoestudochegueià con
clusãode que estaé a Piedademencionadano documentode 1758des
crevendoo recheiodeS BentodeCoimbra Gostariadelhe darasrazões
porqueachoesta imagemda Piedadede Fr Cipriano Primeiro porque
o corpo do Cristo é quaseigual ao do Cristo Crucificadodo grupo de
Lutgarda em Tibães A cara com as barbas forma arredondadados
olhos feitio doslábios etc repetea desteCristo comotambémo rosto
de S Joséno outro grupo documentadode Tibães representandoo'Des
terro o RegressodoEgipto Vejo tambémnacabeçadaVirgema repetição
da daLutgarda Finalmentevejo os mesmosdedosdeformaquadradae o
gessoincrustadonostrajes queaparecememoutrasobrassemdúvidade
Fr Cipriano por exemplono S.to Anselmodo Museude Coimbra 2º
Permita-se-memaisum recorte agorade umacartade 1973 comrevela

daCâmaradeBraga17538-1756in revistaBracaraAugustavol 22 n.ºs51-54
Braga 1968 pp 283-320com separata

25 CartaquemedirigiudaMaiadatadade11deJunhode1968
ReynaldodosSantos A HEsculturaemPortugalvol TTLisboa 1950

p 56eestCVIL
26 Cartaquemedirigiu deFiladélfiadatadade19deSetembrode1966
VidesobreoassuntodacartaRobertC Smith F'reiCiprianodaCruzesculttor

deTibãesBarcelos1968pp 97-98e est XXVIII
2
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çõesmuito importantessobreanossaazulejariado séculoXVIII recorte
que à semelhançados dois anteriores documentatambémos processos
de trabalhode RobertSmith O restoda viagemfoi consagradoaosazu
lejosdoMonogramistaP M P SãodelealgunsdanavedeSantaMariade
ÓbidosTambémtodos os do interior da Graça de Torres Vedras onde
me detive muitas horasfotografando Fui directamentede lá da Praia
deSantaCruz para

SaladosBrasõescujas paredessãorevestidas
de enormespainéisdo MestreP M P ondecombinoutodosos motivos
empregadosem Bouro S Paulode Braga etc Foi umadescobertasensa
cional

naExclusivamentehoras
quatroquasedurouquefotografiasdesessãolargaumaInterinoservador

ConocomcombinadotinhaondeSintradePalácioo

para mim e a prova da autoriaveio no dia seguinte em Setúbal
quandovi a assinaturado pintor nosazulejosda capelado CorpoSanto
actualmentesededo Turismodaquelacidade Aconteceque as cenaslá
são emparte miniaturasdasdeSintra Há tambémumafigura na escada
exteriorqueprovaa autoriadepainéisanálogosdaUniversidadedeÉvora
Fiquei comopodeimaginar encantadocomesta descobertae sobretudo
como facto de P M P ter feito azulejosde tipo albarrada o queme
abriu novoshorizontes Seráqueele inventouestetipo de decoraçãoou
somenteexploravaum génerojá existente Tenhoque estudaro assunto
Depois em S DomingosdeBenfica tirei muitas fotografiasdosazulejos
assinadospor A de Oliveira Bernardespara ver as relações que são
muitas e as divergênciasdos trabalhos do Monogramista Pois bem
estefoi o fruto principaldaviagem quebemmereceua despesae esforço
físico que quaseme esgotou Mas hoje conseguitrabalhar com o prior
de Cascaisnaquelasacristiados pescadores com outros azulejosdo
mesmohomem datadosde 1720 Devo dizer-lheque pelo contrário os
painéisdeSetúbalnadatêmquever coma gentedomar Sãocenasdecaça
e passeioselegantesno género dos azulejos dos Biscaínhos que
conheceº Nas cartasqueo Prof Smithme escreveuacha-seexarada
empormenor a génesedosseusartigose volumespublicadosde 1963em

ReferênciaàsacristiadaigrejadeNossaSenhoradaAssunçãoemCascais
ReferênciaaoPaláciodosBiscaínhosemBraga

27 CartaquemedirigiudeLisboadatadade29deAbril de1973
SobaazulejariareferidanestacartavideRobertC Smith AzulejosofCascais

in The Journalof theAmericanPortugueseCulturalSociety vol IL n.º4 New
York 1968pp 1-15RobertSmith FrenchModelsfor PortugueseTilesin revista
Apollo vol 97n.º134newseriesLondon1973pp 399-401RobertC Smith
AgostinhoMarquesenxambradordacónegaBarcelos1974 p 47e nota40
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diante coma indicaçãodasdescobertasfeitasnosarquivossuashipóteses
de interpretaçãoatribuições confronto de obrasdo mesmoartista etc
RobertSmithusousempredestalealdadeepistolare verbalcomoscolegas
e amigossemesconderno convívio o progredirdosseusconhecimentos
Ele teve para lição de alguns�a grandezade confiar na dignidade
intelectualdos camaradastrabalhandopor issoàs clarase transmitindo
a todos as suasvivênciasde cientista naquelapura crençade que sem
aquiescênciasuaninguémseaproveitariadosdadosepistas aindainéditos
dassuaspesquisas

A doençae morte da sua mãe D NannieClark Smith abriram no
Prof Smithum sulcode dor de queelenuncamaisserecompôsNo mês
de Maio de 1967enviava-mejá sobreo assuntonotíciasalarmantesque
completavamoutras anteriores Estou com as mãosatadas semdefesa
peranteumatragédiatotal A minhapobremãeperdeua memóriae viverá
doravantenum mundoa mim fechadoe cruel Escrevoportanto com
profundador primeiropor estaperdadaminhamãe pior doquea própria
morte segundopelotrabalhotodo ameaçadopois no momentonão con
sigoestudarnemescrever º Infelizmentenãohaviaesperançasdecura
e diasmaistardeo Prof Smith dava-mecontado seusofrimento Agra
deçoprofundamentea suacarta quetanto mecomoveupelasuabondade
paracoma minhamãe Quandoa escreveuo meuamigonãosabiadesta
última desgraçaAqui estáela ao meu lado formosa radiante comendo
umasazeitonasuma bela criança que não fala que não se lembra de
nada E eu nãopensoem outras coisasa não ser o quedevafazer Não
possoseparar-medamãeagora destacriaturaa quemdevotudo Sóquero
abraçá-lamassei queeventualmentevai ser precisomandá-laparaqual
quer casade saúdeque ideia horrível Fiz mal em não enfrentarbem
antes a possibilidadedestasituação mas para dizer a verdadetrabalhei
desde1961comopressentimentodenãopoderdepoisdecertaaltura conti
nuar Et mevoilá doncbienattrappé Nacartaseguintede4 deJunho
vinha já a notíciado falecimentoda mãe queocorrerano dia anterior
na sua quinta de GlenmooreNão resisto à tentaçãode transcreverna
íntegraesterelato dramático tão definidor do espíritodo RobertSmith
e de um humanismotão pleno que impressionarásem dúvida mesmo

28 CartaquemedirigiudeGlenmooredatadade5 deMaiode1967
22 CartaquemedirigiudeGlenmooredatadade16deMaiode1967
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quempiseterrenosfilosóficoseemotivosmuito diferentesdosdoprofessor
americanoPormim o digo aoacabarderelera belacarta

Caro Flávio Esperoque não estranhasseo meu silênciodepoisde
recebera sua magníficacarta que sempreguardarei no meu coração
Muito e muito obrigadoA verdadeé quedurantea doençada minhamãe
mui poucascartasconseguiescrever

Faleceuontemà noite estaadoradacriatura que Deushaja em paz
eterna Morreu em paze calma tendodormido3 diasaté os anjosvirem
buscá-la Sofreu pouco duranteos 40 dias do seu calvário que passou
inteiramentenosmeusindignosbraçosDeus na suainfinita misericórdia
quevai alémde qualquercompreensãohumanafez-meo imensofavor de
me deixar cumprir o último desejoda minha adoradamãe morrer no
seuquarto coma suagenteaoredordela longedoshorroresdoshospitais
e casasdesaúdeMorreuà antigaportuguesacomo quarto transformado
em câmara ardente vigiada por uma grande imagem da Senhorada
Conceiçãoe flores brancasnasjarras entre as velas todasacesasEnchi
o quartode rosmaninhoA mãeteveo seucapelãoe todososempregados
quenosúltimos anostrabalharamparaelavieramrezar o terço e o Padre
Nosso até a hora de ela nos abandonarAssim tenho a mais bela das
visõespara me consolar não somentenestesterríveis dias de primeira
angústia comoaté o fim daminhavida Nãosepodecalcularo quesigni
fica perderumamãedestaspelomenosparamim quenuncameatrevi a
falar delaempúblico no meiodaslágrimasdealegriaquelogo derramava

E o meufuturo Não sei estáclaro ainda Podiaviver em qualquer
cidadede Portugal ou da Europae talvez o faça De momento porém
é só aqui que quero habitar para pensare descansare tambémpastar
os olhosnestesmeusbosquese vales isoladodo mundo entregueà natu
reza

Mas a vida continua Mesmoquandoa minha santamãemorria já
brotava o novo milho nos camposhá dias semeadosE a minha vida
temsidoboa abençoadacombonsamigoscomovocê Assim tenhomuita
satisfaçãoem ter podido até o penúltimodia da enfermidadedo meu
anjo continuar a escrevero livro do mongeentalhador Em conse
quência acabeia parte estilísticada arte de Braga com 50 páginase
200notase tambéma introdução ondenarro a descobertados diversos
documentossobretudoo livro derezam TenhoboasnotíciasdeLondres

ReferênciaaoseulivroFreiJosédeSantoAntónioFerreiraVilaçaescuttor
beneditinmodosécutoXVIII 2 vols Lisboa1972



 

PERFILDOPROFROBERTC SMITH 21

O livro vai aparecerem formato maior que será muito melhor
Publicar-se-ána Primaveraem vez de antesdo Natal Masque importa
isto

Parauma dasnotasbibliográficasprecisode sabero melhor estudo
sobrea capelabracarensedos Coimbras

Comum grandeabraçoe repetidosagradecimentos
Roberto

Nosoito anosqueaindaviveu imensasvezesRobertSmithmeevocou
a mãe oralmentee por escrito semprecomovido Em começosde

salõesdonossoPaláciode Queluzcoma AmáliaRodriguesa
cantare demaisingredientes lamentava-senãosemingénuoorgulho
Pobre da minha Mãe senhoraexcelsaque me acompanhadia e noite
quanto

nosfilmado
americanamenteeUnidosEstadosdosespectadoresdemilhõesanado

destiPortugaldeacercatelevisivoprogramanumfigurardevésperasnas
1968

prazerteria tido elano que estoufazendoagora se tivessevivido
algunsmesesmais º Noutra ocasião recebendouma pequenacarta
do meu filho de dozeanos comentavaenfáticoe saudosoTenho lido
e relido aquelaprosaencantadoratão bemcompostae tão essencialmente
latina lembrando-medascartasqueeuescreviaemfrancêshá tantosanos
na presençada minhaadoradaMãe Sãocoisasque enchemos olhos de
lágrimas e ao mesmotempo revelam a continuidadeda experiência
humana º Denovome lembroua mãeem 1973na carta já atrásrefe
rida dedicadaà memóriade Jorge Dias E recorde-sepor fim que ao
instituir no Harvard College por disposiçãotestamentáriauma cadeira
de Línguae Literaturaportuguesasdeterminouo Prof Smith que essa
cadeirativesse justamenteo nomedeNannieClark Smith Ao ligar Por
tugal ao nomede suamãe o Prof Smith reuniu num símbolo duasdas
maioresforçasqueo animaramna vida

Referênciaao seu lKvroTheArt of Portugal1500-1800London-New
York 1968

3º0 CartaquemedirigiudeGlenmooredatadade4 deJunhode1967
31 CartaquemedirigiudaMaiadatadade3deFevereirode1968
82 CartaquemedirigiudeFiladélfiadatadade8 deSetembrode 1969



 



 

RobertChesterSmithcoma suaMãe D NancyClarkSmithFotografiadecercade1926



 

RobertC SmithnofinaldoseucursonaUniversidadedeHarvard
Fotografiadecercade1936
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O Rito Bracarense

comemoradoso 13.ºcentenáriodo IIITConcíliode

Braga 675 o 8.ºcentenáriodo falecimentodo grandearcebispodeBraga
e ministro dosestrangeirosde D AfonsoHenriques D JoãoPeculiar e
a

foramnãoquemas
BragaarelativosanoesteocorreramacontecimentosnotáveisTrês

VAZLUISAPor

MateusdeMissalao

origensasdesde

ediçãocrítica do Missal deMateus pela Gulbenkian o missaldo rito
milenáriode Braga queaindahoje o é naspartes quetantas são
em quenão foi posteriormenteromanizadoao longo do tempo

O III Concíliode Braga 675 é notávelpor vários motivos justifica
e clarifica umadaspeculiaridadeslitúrgicasdeBraga a mistura da água
com o vinho no princípioda missa e apontafaltas de bisposda época
ainda hoje remanescentessendo portanto valioso documentáriosócio
histórico dum tempo em quea Galizaestavafederada mas autónoma
com o impériovisigodo cuja capitalera Toledo

Mostra-nosuma situaçãocalma em contraste com a guerra civil

permanenteao longo de quasetrês séculos tão calma tão pacífica de
fisionomia e característicassócio-históricastão perfeitamentedefinidas
quesobreviveramao longodosséculosaté aosnossosdias QuandoPor

tugal doTejo para cima em25 deAbril de1975 votou anti-comunismo
foi porque em fins do séculoVII já era na alma e na maneirade ser
o quehoje é em pensamentoe acção

Quandofoi pregadoo cristianismoem Braga
Muito cedo é evidente mas nenhumelementohistórico válido nos

indicaomomentoexactoaocerto

1 WVicenteRiscoHistoriadeGalicia1971Galaxiap 79
2 A primeirareferênciaaocristianismoemBragaseriade303a quando

domartíriode Vítor MonsJ A FerreiraFastosEpiscopaisdaIgrejaPrimacial
deBragatomo1 Braga1925p 19
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ÀAlendade S Pedrode Ratesnão tem o apoiofirme exigido nestes
casos o figurar no calendáriode Braga

E as outrasigrejas da Penínsulaobjectaráo leitor têm os seus
bispos-mártiresno respectivocalendário

Comoquer que seja o facto é este S Pedrode Rates primeiro
bispodeBraga deveriafigurar nocalendáriodadiocesepor doismotivos
por ser mártir comop e S Vítor e por ser bispo O dia do falecimento
do bispo tambémera registado no calendáriolitúrgico a fim de se lhe
fazeremas devidasicomemoraçõesfúnebresno aniversário Ora a triste
verdadeé queo supostoprimeiro bispo de Braga não estáregistadono
calendárioprivativo da diocese senãodemasiadotarde para podermos
consideraro facto historicamentecerto

De positivo como facto verdadeiro temos apenasque S Pedro
primeirobispodeRoma mandouà Penínsulaosvarõesapostólicosencar
regadosdeaquipregaremo evangelho

E assimfoi anunciarama boanova celebrarama eucaristiaedemais
sacramentosà maneirade Roma comoviram e lhes fora ensinadoma
CidadeEterna

Por uma referênciaclássicade S Justimoano 154 à liturgia de
Roma podemossabercomoseria a da Galizacoeva era a primitiva a
dasorigens a quefigura nosActosdosApóstoloseem Paulo

Não há fórmulas e se as há sãoimprovisadas o que lmpoz*ta
é repetir as palavrasde Jesus o espírito e a letra tais comoforam
transmitidaspelosApóstolos amplificando-asclarificando-asem termos
livres quea assistênciaaceita interrompendo-asdevezemquando com
o Amen

Os sacramentosintimamenteligados coma missa apresentamigual
simplicidadee beleza o baptismoé administradopor imersãoe infusão
a confirmaçãoimpondoasmãos a ordem comigual cerimóniae alimen
tando-sedo pãoe do vinho da eucaristia a extrema-unçãoaplicandoo
óleo ete ete om

Convémreferir que duas das actuais peculiaridadesdo Rito de
Braga sãodestaépoca a pala a cobrir o cálicee a elevaçãoda hóstia
antesdo Pai Nosso

8 MenéndezPelayoHistoriadelosHeterodoxos1 vol BAC 1965p 87
1 T A Jungmann I El sacrificiodelamisaBACMadrid19634.ºedição

p 40esegs
5 MarioRighettiHistoriada Liturgia BAC Madrid1955p 357n.º238

e p 378en..248
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Nestaprimeira fase nãohá textosfixos salvo as leituras da Bíblia
tudo o maisé improvisadocomojá dissemosO sacerdotetinha desaber
decor o texto mesmoquandoexistiamlibellt

Ociosodestacarosenormesperigosqueo costumepermitia demodo

especialquandopriscilianistas arianosinçaramo culto oficial detextos
seus hinos e leituras

DopriscilianismoaoI ConcíliodeBraga

Entre os séculosIV e VI acóntecena Galizao mesmoqueagorase

rêpeteemAngolae demaisprovínciasdoultramar o anu«colomahsmo
ódioao imperialismo a luta pelaindependência

Roma transformara o Mediterrâneonum lago interior os jovens
galegosjam estudarà Alexandriae Bizânciocom a sedee o afã dosque
ágoravão à Américado Norte a Paris ou Oxford

Uma-vezsenhoresda cultura clássicade regressoà províncianatal
adoptavamda cwmhzaçaogrego-romanao quemais lhes convinharebe
lando-seno entanto contra o opressorcolonialista

Comotodosós impérios Romasugavaas riquezasnaturais até ao
tutano exploraçãoagrícolaemlatmfu.ndmminas etc emsuma o queas
colóniastinhamdemelhor Tudoissosedestinavaaoszângãosdo império
longe em Roma

Por outro lado nessaépoca a religião católica tornara-sea oficial

do império transformando-sepapa e bispos em altas personagensda
vida sócio-políticada época O bispo latifundiário como os grandes
senhoresera tão detestadocomoo exército a justiça a administração
o governo

ÀAinflação a pobrezaextremadas populaçõesameaçadasde se
veremreduzidasà miséria a venalidadeda justiça a administração
corrupta originaramemtodaa parteo ódio o desesperoa revolta

CTomoreacçãosurgirammovimentossubversivosde pastorese cam
ponesesque actuandoemparalelocomasinvasõesdosbárbarose aliados
com eles primeiro causaramsériosperigosao império e finalmente o
desmoronaramSó assim se explica o rápido afundamentodo império
do ocidente

6 Abil.ioBarberoeMarceloVigilSobrelosorigenessocialesdelaReconquista
Barcelona1974SalvianoDeGubDeiv v 22 assimouemigramparaosGodos
ouparaasBacaudasouparaquaisqueroutrosbárbarosquedominamportodaa
partee nãosearrependemdeemigrarporquantoamtesqueremviveremliberdade
soba aparênciadecativeirodoquesercaptivossoba aparênciadeliberâdade
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Tais revoltasou movimentosmascaravam-secomo nomede geitas
religiosas mas atacandoa Igreja aliada do poder e comotal traindo
o Evangelho o que pretendiamera sobretudo a transformaçãosocial
da vida políticae económicada época

Priscilianoé umdessescasose dosmaistípicos Galegoatéà medula
muito culto semdúvidaum génio foi vítima do seutalentoe do cristia
nismoextremamenteduro quepregava exigindoumavida rígida austera
flageladade jejuns e penitênciasde solidãoe de estudo

Temos de distinguir entre Prisciliano e priscilianismo Aquele é
produtodo seutempo É queo séculoIV é o das lutas trinitárias e da
tentativa de acomodaçãodas doutrinas filosóficasda épocacom a nova
religião cristã

Depois de ter adquirido a liberdade a Igreja viu-se minada por
erros sobretudotrinitários Muito por alto os marcosmiliários são os
seguintesArio negaa divindadede Cristo Ao combatê-loEutychesvai
para o polo oposto Cristo é só Deus já que apenastem uma natureza
a divina Entretanto quefica da Trindade tal comofoi revelada Qual a
funçãoda SS Virgemna história da salvação Antesdemais nada não
era mãedeDeus

E há os gnósticosos maniqueusa magia as doutrinaspagãs que
tentamadaptar-seà cristã a fim desobreviveremcomela

E há a mentalidade a tradição séculosde civilizaçãolocal na
Galiza querevivemcomomovimentopriscilianistae quevamosencontrar
especificadosno I ConcíliodeBraga 561 reunidodepropósitocomo fim
de acabarcom eles

TeriaPriscilianosidoadeptodamagia agnósticooumaniqueu
Não o sabemosHistoricamente nada se prova a tal respeito Dele

sabemosapenaspelo seu próprio testemunhoo que escreveupara se
defenderdasgravesacusaçõesque lhe faziam e em nenhumadelas

7 BernardinoLlorcaS L ManualdeHistoriaEclesiásticaEditorialLabor
Barcelona1960p 126-127

8 JoseVivesConciliosVisigóticose Hispano-RomanosBarcelona-Madrid
ConselhoSuperiordeInvestigaçõesCientíficas1963p 65

º Nãoobstantea perseguiçãomovidaà seita ela continuaa prosperar
porsedefendercomo segredoe a astúcianinguémsabiaquemerapriscilianista
E quandointerrogadossobreseo eramnegavamsê-lo Algunsatribuemaospris
cilianistasa origemdassociedadessecretasemEspanhaasquaissobreviveramaté
muitotardeeaindaescreviamlivrosapócrifosaosquaisdedicavamrespeitoecredi
bilidadeiguaisaosbíblicos

Paracompreendera necessidadedeospriscilianistassedisfarçaremrecorrendo
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se diz culpadodos erros que lhe atribuem No entanto comoera ás no

disfarce na máscaracalculistae retórico tamosdeler commuita reserva
o que afirma a seurespeito

Só teima em reconhecera verdadede duas acusaçõesambas de

gravíssimasconsequênciaspara a liturgia admitecomo igualmenteins

pirados os livros canónicose apócrifosda Bíblia assim comooutros
escritos ou não por priscilianistas embora dizendo-osda autoria de

profetas ou personagensbíblicos Aceite-osou não a Igreja paraele
têm o valor teológicoe pastoraldos inspirados

É curiosoque a TgrejaCatólicaindianatentou admitir comoleitura
da missa ao lado dasbíblicas os trechosda Literatura Indu Dezasseis
séculosdepoisde Prisciliano Em que razõesse apoia Segundoela
é impensávelqueo Espírito Santosetivessepreocupadoapenascomuma
escassaminoria da populaçãodo globo ao longodo tempo limitando-se
a inspirar tão só os livros da Bíblia

Ainda segundoPrisciliano a interpretaçãodos livros inspiradosou

não é com a consciênciade cadaum independentementedo magistério
oficial

Finalmente os leigostêm o direito de ensinar na Igreja a par com
o clero

Estas duas tesesencontramo-lasno último ConeílioVaticanoII a

primeira no Decreto sobre a Liberdade Religiosa e a segundacomo
doutrina assentee atémuito maisexplíctia a partir do n.º 32deLG até
Gaudiumet Spese outrostextos demodoespecialo quesereferedirec
tamenteaosleigos o Decretosobreo ApostoladodosLeigos

Numaépocadeimprovisaçãolitúrgica detexto livre tantonaescolha
como na feitura compreende-seo que significava de perigosopara a

pureza da fé a invasãoda literatura priscilianista e ariana quer em

hinos quer emtextos
E nãosó ossacramentosvinhama esvaziar-sedo real conteúdoteo

lógico-sacramentalemvirtude dasfórmulascontrárias à fé e à tradição
Assim comoadministraro baptismop e Em nomedo Pai e do Filho
e do EspíritoSanto seostrêsnomesnãosereferiam a pessoasdistintas
mas a umaúnica pessoae únicoDeus

à mentiraeà astúciaé precisoterpresentequea lei erainexorávelparacomeles
incorrendonaperdadosbensficavaminábeisparareceberherançasoudádivasnão
podiamcelebrarcontratosnemfazertestamentoe o servoqueosdenunciasseera
declaradolivreHistoriadetosHeterodoxosjá citadopp 154e148
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Este e outrosproblemaslevaramo bispodeBraga Profuturo à con
sultar o papa em537 a fim dequeele clarifique dúvidasacercado bap
tismo

deBraga 561
Diremosapenasque tendoo PapaVirgílio enviadoo Cânonromano

e sendoesteaceiteemBraga o rito local passoua contarcommais uma
pecularidadefaceaohispânico

ConcílioTdotrataraoleitororemetemosláparaadiantemaisassunto
aovoltaremosComo1ºmissadaebasílicasdassagraçãoda

o usodele do CânonRomano e nãoo
do resto da Penínsulae dasGálias

Portanto entreProfuturoe o I ConcíliodeBraga hájá trêspeculiari
dadeslocais o cobrir o cálicecoma pala a elevaçãoda hóstia antesdo
Pai Nossoe o CânonRomanona missa

Entretanto coma enxurradabárbara de 30deDezembrode 407 os
Suevosavançampara o sul Detidosum momentopor Constânciogeneral
coma cabeçaa prémio conseguematravessarosPirenéusdevidoà traição
do general quedefendiaa passagemdirigindo-separa noroeste insta
lando-sena Galiza

Pagãose arianos adoravamZin deusda guerra a quemofereciam
vítimashumanas

Autorizadospelo imperadorHonório a fixar-se no extremoocidental
da Penínsulanão sabemosquais foram as condiçõessecomohóspedes
se comoóocobradoresde impostos se assenhoreando-sedo terço das
terras 1

Neste interim a maior parte dos galegoscontinuounos castroscidadese latifúndiose acolheram-seaoamparodosbisposa únicaautori
dadequeos suevosrespeitavamaté para suautilidade1º2 De resto no
império os bisposdesfrutavamde regalias especiaise extraordinários
privilégios atéaopontodeserempreferidosaosmagistradoscivis

O estadofavorecia ao máximo a autoridadereligiosa As postas
Públicaseramcolocadasao servicçodos bispos a quandodossínodosou
concíliose nãoraro imperadoresemagistradoscivispagavamasdespesasadvindascom tais reuniõesº

Mal romanizada pelomenosna partenorte vizinha dos ásturesou
cantabrose dosvascõesvítima do caosreligiosodemaisdum séculode

10 MonsJ A Ferreirajá citadop 51
1 CasimiroTorresSituaciónjurídicadelossuevosenGaliciaantesdela

caidadelimperioromanodeOccidente476 Madrid1956p 33
12 VicenteRiscojácitadop 72
18 BernardinoLlorcajá citadop 126
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priscilianismo exauridapelo império a Galiza olhava ansiosa para o
bárbaroacabadodechegar

A crisedoBaixo-Impérioinflação

o galaicoromanodas vilas e latifúndios pois a esbulhara
de terras e pastagensassimcomoa administraçãoo fisco a venalidade
da justiça

Postadeladoa moedadecobre o soldode

Odiava
semi-servileservilcondiçãoàzindo-a

redudestruiraparaaçodetenazessuasnasapanhara-aetcouroo
moeda-basecobredodepreciação

ouro impossíveldeobter
os impostoseram pagosem ouro raríssimasvezesem espéciemas de
modonenhumemcobreQuantoaosgénerosa lei obrigavaa venderem-nos
aos funcionáriospúblicosou às tropas por preços irrisórios Juízese
tribunais só à custa de dinheiro é que administravama justiça

Os resultadosforam as bagaudasde Braga de certezahistórica
pelomenosa de458 já suevose galegosreunidosna mesmaluta mas
devemter-severificadooutrasantesdessemovimentosubversivodecam

ponesese pastores revoltadoscontra os latifúndios a autoridade.civile
a religiosa

OrósioeIdácio narram o quepodemosresumir nestasimplesfrase
Antes cativoscom bárbaros maslivres do que livres comos romanos
mascativos

Queristo dizerqueosgalegossepassarampara o ladodosinvasores
com elesse aliandocontraos romanose os galaico-romanosIssoparece
revelar o queveio a sucederde imediato

Correriase raziasna mira de fartos despojoslevaramos suevosa
percorrertodaa Espanhabatendo-secontraosvisigodosaliadosdoimpé
rio osromanoseosbizantinosqueocupavamo sul Em contrapartidauns
e outros mas sobretudoos visigodos castigaramrudementeos suevos
e comeles oshabitantesda Galiza ou antes mais os galegosdo queos
suevos Efectivamente em 456 Outubro o rei católico Requiário é
obrigadoa refugiar-sena parte extremada Galiza enquantoo visigodo
Teodoricopilhava a cidadede Braga destruindobasílicas esfarelando
altares expulsandomonges deixandoos clérigos nus transformando
igrejas em currais e fazendo-seacompanharno regresso de elevado
númerodeprisioneiros

Comose vê quemsofre as consequênciasdas iras do visigodoé a
população não os suevos o que pareceindicar serem os galegosos
principaisculpadosatéporqueRequiárioeraseurei e oprimeiro católico
depoisda entradadossuevos
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O quesepassouentre469e 559 quaseum séculoé-nosinteiramente
desconhecidoSó indirectamentepelos concílios mas desde400a 516
nãohá nenhumconcílioemEspanha a situaçãodoscatólicoserapéssima
debaixodetodosospontosdevista É operíodotenebrosodopriscilianismo
à solta

Entretanto os suevosmantém estreitas relaçõespolíticas com os
francos até para sedefenderemdos visigodosTais relaçõeslevaram-nos
a conhecerosmilagresquesecontavama respeitodeS MartinhodeTours
e das multidões queafluíam àquelacidade em peregrinação

À lepra era frequentena Galiza nessetempo e o filho do rei foi
atingido pela enfermidadeAflito recorreuao santoe o milagre fez-se

Nesta altura outroMartinho da Panóniacomoo deTours chegava
a terras da Galiza impelidopor Deus

RibeirinhodoDanúbio foi atéBizâncioparafazerosestudosPor ali
demoroucercade 10anos entreaquelacidadee Jerusalémansiosoporsatisfazer aquelafome de neófito de terra recentementeconvertidaao
catolicismo queeraa suae por intervençãodo patrício domesmonome
bispo de Tours

Perito em filosofia e cânonesdominavaperfeitamenteo grego e o
latim destemodose tornandoinstrumentopreciosoda cultura clássica
noextremodaEuropa aondeveio instalar-se

Comeletrouxeoutrosperitosemliteratura clássicaexcelentesbiblio
tecáriose escribasdepergaminhosou manuscritos

No mosteirodeDume quefundou estabeleceuessecenáculode cul
tura paralelamentecom a Escola do Palácio espéciede EstudosSupe
riores ao depoisinstaladoem Sevilhacom TsidoroToledo Palência
ondehavia deestudaro futuro bispode Braga S Frutuoso

A cultura galaico-romanadosAvitos Toríbios Priscilianose outros
ia continuaratravésdaactividadedonovomosteiro

Do I Concíliode Braga ao IV de Toledo

QuandoS Martinhochegoua Braga galegose suevosjá se tinham
fundido num só povo Além dos interessescomuns a maneira de ser
unia-osnumtodo

Enquantoos visigodosse mantinhamisoladosdoshispano-romanos

11 BracaraAugustavol XXIX 1975N.º67-6879-80 p 62



 

ORIETOBRACARENSE 3t

séculosa fio quaseaté 711 a quandoda invasãoárabe afastando-os
do governo da administraçãoda justiça da vida sócio-políticado país
esmagando-oscom impostos roubando-lhesdois terçosdos bens etc
os suevosconfundiram-sedesdelogo com os autóctones

Nãohá maislatifúndio por todaa parte o minifúndio quesobrevirá
atéaosnossosdiase comele todasas qualidadestradicionaisdosportu
guesesO reino é umamonarquiaagrária primitiva de simplestroca de

artigos queiria perpetuar-seaté aoséc XII a quandoda independência
Entretanto S Martinho em Bizâncio foi contemporâneode notáveis

acontecimentoso primeirodosquaistinha sido a tentativa do imperador
Justiniano para reconstituir num só comoanosatrás os dois impérios

o do ocidentee o do oriente
A poucoepoucofoi-seapoderandodeCartagoe do Norte deAfriea

dequasetoda a Itália e partedo sul daEspanha
S Martinho viveu emBizâncioos últimos acontecimentosreligiosos

dumaépocaefervescentecomopoucaso origenismoe o monofisismo
E comopanode fundo a imperatrizTeodora tentandoprotegeroerro
nomeandoossequazesparaa cadeirapatriarcal deBizâncioeparaoutras
cidadesepiscopaisAté influiu para que Virgílio fossenomeadopapa

Três notas dominavamo estilo de governode Justiniano o despo
tismo temporale espiritual a unidadedo império a todo o custo
b para isso teria de ser um só o estado a lei e a Tgrejae c)�o
melhor caminhopara conseguirtudo isso era a lei Por isso foi um

grande legislador não no sentidode que tivessepromulgadonovasleis
masno de reunir emcódigoasdispersasromano-cristãsentãovigentes

Vamosencontrar em S Martinho no político e no bispo essas
três atitudes unidadedo reino suevoa todoo custo um sóestadouma
só lei e uma só Igreja

O melhor caminhopara chegara essaunidadeencontrou-oele na
colecçãocanónicae na liturgia

Porqueveio S Martinho de tão longepara a Galiza Porqueestava
em Tours e o bispodaqueladioceseS Gregório se interessavaimenso

pelavida religiosaepolíticada Galizae da EspanhaSabendoqueo cris
tianismo se desintegravanaquelaparte da Europa nada melhordo que
sugerir a S Martinho que tomassea seu cuidadoreevangelizaraquelas
terras De resto fazendo-olimitava-sea seguiras peugadosdo santodo

15 Historiadela IglesiaCatólicaBACjá citadop 585
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mesmonomee patrício dele Martinho que converteraO Alamano o
Saxónioe o que descansa Nas terras da Turíngia e o Panónio º

S Martinho sabiamuito bem o que queria e comoagir Tinha um
planobemdefinido quelogopôsemprática

Antes de mais nada após haver-se instalado em Dume mai-los
mongesvisitou a Galizaem todosos sentidos de modoa inteirar-seda
real situaçãosócio-religiosadopaís O queapurououdescobriusabemo-lo
quer peloI ConcíliodeBraga quer e sobretudopela Instrução dosRús
ticos

De seguidapreocupou-seemreunir o referido Concíliopor forma a
combater eficazmenteos erros e a conseguir duma vez por todas a
unidadedo reino É queos suevosnão erammuito firmes em convicções
religiosas tão depressaseconvertiamao catolicismo comovoltavamao
arianismo A dita unidadesópoderiaobter-secomumsóestadooureino
umaúnicalei eumasóIgreja acatólica

Por outro lado oserros sópodiamcombater-sepela Liturgia Daí o
ter-se empenhadoa sério na reunião do I Concíliode Braga Sabemo-lo
porque assimse afirma no epitáfio Bispo o culto instaurou mais o
sagradoritual 1º

Na amálgamadeerrose superstiçõeslocais detectouum conjunto a
que deu o nomede priscilianismo Todavia parece-nosque a doutrina
enunciadacomotal peloI Concíliode Braga não é a queensinouPrisci
liano Na verdadea distânciaentre o queensinouo bispoexecutadoe o
quenosrefereo dito Concílioé de abismo senãovejamos

Não há um só Deus masdois o do Bem e o do Mal emluta cons
tante um como outro pelo domíniodo globo

O homeméo resultadoda união efémerapeloespacçodumavida da
alma partícula centelhadivina do Deusdo Bem como corpo gerado
peloDeusdo mal no úterodecadamulher

O casamentoé execrávelApósa morte a almaregressaà órbita do
Deusdo Beme o corpodesfaz-seem pó Nãohá ressurreiçãodosmortos
nemalémtúmuilo

À SS TrindadePai Filho e Espírito Santo sãotrês nomesdo Deus
do Bem duma única entidadeou pessoa Portanto não existem nem o
Verbo nem o Espírito Santo Se não existem o Verbo não pode ter

16 BracaraAugustajá citadop 63
17 ITdem 65
1 P MigueldeOliveiraHistóriaEclesiásticadePortugal3.ºed 1958

Lisboap 41
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encarnadonemo EspíritoSantopodiater fecundadoo seioda

Mal Em qualquerhipótese Maria não
é a mãedeDeuse nadatem a fazerna história da salvação

Finalmente o homemnão é livre pois é teleguiadoou comandado
pelosastros

doDeusdofilhoseriaexistira
JesusmulherdaúteronoSatanásdedirectofrutooécorpooseAliás

VirgemSS

À carneé criadapelosanjosmaus sãoimundososalimentos
decarne por issonãopodemsercomidosnemsequeroslegumescozidos
com ela

Erros marginais os priscilianistas em quinta-feira santa celebra
vam a solenidadedo dia a partir da hora de tércia masdizendoa missa
de defuntos Não podemler-se os escritos modificadospor Prisciliano
a fim deos tornar conformesao seuerro assimcomoos de Dictino de
antesda conversãoou quaisqueroutros escritospor heregesqueforam
alteradosde harmoniacom o seu erro atribuindo tais livros a patriar
cas profetas e apóstolos

Comocombater esteserros espalhadíssimosna Galiza de modo
especiallá para os confins do mundo como expressamentese escreve
no referidoconeílio

É curioso verificar no entanto que S Martinho não refere estes
erros ao menoscomtamanhopormenorno tratado A Instruçãodosrús
ticos AÍ amotaignorânciacrassap e venerar a ratos e traçasou fazer
Sacrifícios por causa de gafanhotos ratos e traças ºº Ou acender
velas junto de pedras e árvores de fontes e encruzilhadasobservar
vulcainse calendasguarnecermesase derramarno fogãosobrea lenha
mantimento e vinho lançar pão na fonte Ou ainda nomearemas
mulheresa Minerva quandourdema teia observaro dia de Vénusnas
núpceiasatenderao dia da jornada buscarervasencantadaspor malefí
ciose invocarosencantamentosemnomedo demónioFinalmenteprati
car o agouro

Para combateresseserros recordaram os Padresdo concílio em
primeiro lugar o queandavadeterminadopelosconcíliosgeraise cânones
antigos depoisLucrécio bispodeBraga falou da necessidadedeunificar
a disciplinae o cultoemtodoo reino destemodoacabandodumavezpor
todas com diferenças bem que mínimas2º Julgamos necessárioe
muitoútil afirmamosbisposquetudoaquilo queseconservadediferente

19 JoseVivesjá citadop 69
20 A instruçãodosrústicosjácitadop 5
21 Idem n.º9
22 JoseVivésp 66já citado
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ou abúsivonasnossasdlocesesemrelaçãoa costumespassea celebrar-se
do mesmomodo À regra era a uniformidadetotal reduza-se a uma
única fórmula contmuavameles sejamuita ou poucaa diferençaque
háentre nós

Por outras palavras comofizera JustinianoemBizâncio a mira do
I ConcíliodeBragaé auniformidade nãoa unidadederestowmformzdade
bemclara perfeitamenterigorosamentedefenidaem lei

Eis a uniformidadeimpostaa todo o reino
Se_]a uma só�e a mesma�4àordemdos salmosem matinas e

vesperasNão rezemde mododiverso a sós nem se lhes misturemós
costumesdosmosteiros

serãoas mesmasasliçõesnas missase vigíliasd'osdiasde festa
a saudaçãodo povoserácomovem no Livro de Rut O Senhor

estejacontigo
a fórmula damissaé só uma a queProfuturorecebeupor escrito

dapropna autoridadedaSéApostólica
a liturgia do baptlsmo é a praticada na metrópolede Braga

referendadapelaSéApostólica
nenhumacomposiçãopoéticase podecantar na igreja sa.lvoos

cantlcose salmosda Escritura Canómca
os lelgosnãopodemcomungarno recinto do alta.r

suicidase catecúmenosnãopodemter sepulturacristã oucomemo

raçãonas missas
Oos cadáveresnaopodem ser inumadosdentro das basílicasdos

mártires masfora
asoferendasqueosf1e1sde1xampor ocasiãodasfestasdosmartlres

ê covmemoraçoesdosmortosficarão ao cuzdadodumclérigo demodoque
sejam distribuídasequitativamenteuma ou duas vezespor ano entre
todosos clérigos

fmalmente decrsoesmuito graves os preceltosdosa.ntlgoscâno
nes queforam lidosno concíliosejamestritamenteobserv&dospor todos
sobpenadeserdegradadodo ofício quem por contumárciaosviolar

Uma luta de morte mexoravel contra o priscilianismovem aode
cima nesteconcílio Efectivamentesegundoele quemtiver comheclmento
de que na suadiocesehá leigo ou mongeque segueo priscilianismoe
recusaabjurá-lo seia arrojadoimediatamenteda igreja excomungadoe
anatematizadodetal modo quenenhumcristão sesenteà mesacomele
ou com ele tenharelaçõesSe assimo fizer ficará excomungadoe será
réu dos castigosdivinos
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Após esteconcilioa liturgiá de Bragaficou perfeitamentedefinida
comoveremos nas linhas gerais nas peculiaridadesnasdevoçõesespe
cíficasda Igreja Bracarensee que ainda hoje perduram após terem
resistido.àssucessivasromanizaçõesdosséculos

Claro-quenósreferimosà liturgia tal comoentãosepraticavanooci
dente omitindo por isso os acréscimosposteriores

Para gárantir aunidade que se impunha a fim de combatereficaz
menteoerro e àssu»perstlçoessobretudopriscilianistas o bispovisitava
cadaano asparóquiásindagandosebaptismoómissae credo eramconhe
cidose administradosou celebra:dosos sacramentossegundoasnormas
do primeiro coneílio

Vinte dias antesdo baptismodeviamos catecúmenoscomparecerna

igreja a fim deserémexorcizadose nosrestantesdias ensinar-se-lhes-ia
demodomuito especialo símboloou credo Estaobrigaçãocumpria-senhó
20.ºdia da quaresmacomovamosver

Para garantir o mesmocalendárioem todo o reino o metropolita
comunicavatodosos anosaosbisposeestes,-aospárocosemquedia era
à Páscoaéqual o prlmelrodia da QuaresmaEm dia deNatal nasparó
quias e nas igrejas namissa apóso evangelhoera tornadopúblico o
calendáriooficial euniforme

Antesde quinta-feirade sza:s havia ladainhasaó longo de três
dias visitando asfreguesiaspróximas as basílicasdos santos à hora
denoa do terceiro celebradaà missa eramosperegrinosdespedidosnão

sem antes osteremexortadoaosjejuns e penitênciasda Quaresma
No 20.ºdia da Quaresmaà&orufar do tambor recomendao Antifo

nário de Leão que récebeua prática deBraga atravésdo IV Concílio
deToledo eramconvocadososcatecúmenosparacompareceremnaigrêjã
ondedeviam inserever-secomocandidatosao solenebaptismodesábado
santo Até lá intensacatequesediária a par com'oração:contínuaeiei
turáaexaustivada Bíblia preparavamos candidatospara àacenmóma
da vésperadaPáscoa soOUETASE

Nàaáquarta-feira deécinzasospenitentespúblicoseramrecébidospelo
bispona igreja a fim de sesujeitaremà penitênciaao longoda Quaresma
até quinta-feira santa dia em que recebiamà eucaristia celebrada.de
propósitopara eles depoisda cerimóniadareconciliação

28 Antâfo%áridõáiáõticóMozárabedela CatedraldeLeonDomLouisBrou
y Dr JoseVivesMonumentaHispaniaeSacraeSerieLitúrgicaMadrid-Barcelona
1959p 200
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Tudo isto foi prescrito no IITConcílio de Braga 586 devidamente
enquadradonos CapitulaMartini tendo o IIM Concíliode Braga 575
esclarecidoe aprofundadouma cerimónia específicado Rito local a
mistura da águae do vinho no princípio da missa Segundoele o vinho
significa Jesus a água o PovodeDeus juntos naeucaristia realizavam
o mesmosacrifício

Podeimaginar-seo quesignificavadeessencialpara o cristãotomar
consciênciada sua dignidadeo facto de assistir à eucaristiabracarense
e de se lemibbrarqueera elementoindispensávelao mesmosacrifício em
igualdadecomJesusE isto aolongodosséculos

Nãoé poracaso

ao celebrar-seo IV Concíliode Toledo 633 a
Liturgia de Braga contavacomoelementosdefinitivos

o ordinário da missa
o ordináriodobaptismo
o mesmoofício divino e

as mesmasliçõesno

queassimTemos
deveresedireitosseusdoshomemdodignidadedaacercaelevadostão
respeitoumesentidoumtemosportuguesesnósque

breviário e nas missasdas solenidadesa
primeira das quais era evidentementeo domingo cuja liturgia
secelebravano sábadocontra a noite

O ordináriodamissaerao mesmodadeToledodaEspanhaVisigoda
da dasGáliase da futura deCister Ainda hoje podemosreconstituir tal
ordinário verificandoque é o mesmoem todos salvo em Braga em
relaçãoao Cânonqueéromano

Quando o rei visigodoLeovegildo se apoderoudo tesouro suevo
destronandoo rei e federandoa Galiza em monarquiadualista com
Toledo o reino suevoera uma naçãoperfeitamentedefinida comfisio
nomia mprópriacom fronteiras geográfico-políticas sócio-culturaise
morais características

Havia perfeita igualdadeentresuevose galegosduasraçasjá então
confundidasnumasó imperavao minifúndio com uma economiaagrá
ria primitiva de simples troca de produtos uma mentalidadefor
mada individualistas em extremo tanto do lado germânicoou suévico
como do galego um sentidoclaro a respeito da dignidadeda pessoa
humanadevidoaocristianismosobretudoà liturgia comojá vimosatrás
estudossuperiorescoma Escolado Palácio ao depoisimitadano império
visigodo a começarpor Sevilha mosteiros florescentesentre eles se

24 JoseVivesjá citadoCapitulaMartinip 85e111ConcíliodeBragap 372
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destacandoo de Dume um clerorazoavelmentepreparado uma liturgia
própria já definida apontodesobreviveraosséculos

Um séculode paz permitira-lhe afirmar-se país de vanguarda em
mais de um ponto

Não assimToledo visigodose hispano-romanosviviam emcamadas
sobrepostascadaqual isoladona sua osprimeiros senhoresdogoverno
da administraçãoda política do exército da justiça de dois terçosdas
terras Os segundospobres semdireitos obrigadosa resolveros pro
blemasdas estruturas semdinheiroe nem sequercavalospara o trans
porte do correio Eram estrangeirosna suaprópria terra

O clero cristão tolerado isolado em zonasmuito limitadas já que
bispadose paróquiaseram sobretudo coutada do clero ariano oficial

Inculto sem poder estudar o mínimo exigido pelo V Concíliode
Toledo 636 é que de futuro ninguémpossareceberqualquergrau de
dignidadeeclesiásticasem saberperfeitamenteo saltério os cânticos
usuais os hinos e a forma de administrar o baptismo iParasacerdote
massobretudoparabispo erainacreditável

Aliás a crassaignorânciado clero visigodoé a nota dominantedos
concíliosaté à invasãodos árabesem 711

Excepção havia só no sul na parte dominadapelosbizantinose
conquistadospor Suintila em624

Certo quea conversãooficial dosvisigodosseverificara no III Con
cilio de Toledo em 589 masquedeanosnãoseriamaindaprecisospara
formar uma mentalidadecristã a sério semerros sobretudoarianos a
liturgia desembaraçadade hinos cânticos leituras e responsóriosprisci
lianistase arianos Aliás opaganismoaindavigora emtodaa Espanhae
nãoapenasna regiãodo norte queseconverteujá tarde aocristianismo
masem todoo impériovisigodo setivermospresenteo capítuloXXV do
IV ConcíliodeToledoquemandavarecolhera conventosbispossacerdotes
e diáconosqueconsultemmagosfeiticeiros adivinhos agoureirossortí
legos osqueprofessamartesocultasou coisaparecidaº

Estamoscertosde que até 711os visigodosnão conseguiramliber
tar-seda supina ignorânciado clero e destescostumesbárbaros

Quandoapósaperseguiçãooficial oscatólicosquiseramorganizar-se
recorrerama Braga onde anosatrás S Martinho de Dumeclarificara
igual problema a quandodaconversãodos suevos

25 JoseVivesjá citadop 199
26 JoseVivesjá citadop 203
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Deresto S Isidoro o cérebrodo IV ConcíliodeToledotinha grande
admiraçãopor S Martinho de Dume Daí que,.apósterem os visigodos
renegadoo arianismono III Concíliode Toledo se tivessepensadoanos

depois em 633 no IV em organizar a Igreja definitivamentepara o
futuro

Não vamosdeter-nosemreferir por miúdoo que foi esseconcílio
salvono que interessarao casoda Liturgia de Braga

E antesdemaisnada aocontráriodo quepor aí corre os visigodos
não tentaram impor um só rito no império por impossívelera comoa
democraciaimpor a ditadura nem portanto acabaramcomo Rito de

Braga antesaproveitaramdeleo quelhesfoi possível
O Rito Hispânicofoi um só e o mesmoaté queProfuturo bispode

Braga 537 consultouo papae estelhe enviou a fórmula do baptismoe
ocânon da missaromana Era ainda o que tinham ensinadoos varões

apostólicosmandadospor S Pedro para evangelizara península Este

rito comojá vimos era o mesmodasGáliase o queviriam a seguiros

mongesde Cister
No IV Concíliode Toledo os padres tentaram aproveitar do Rito

Bracarenseo quenãocolidissecomo seu isto é o calendárioe até as
lições ão menospara o território que hoje é Portugal e a Galiza

A partir do I Concíliode Braga o rito hispânicoera formadopor
dois ramos a Tradição-Aou Galaico-Portuguesae a B ou do sul e de
S Isidoro

Esta foi a quesobreviveuem Toledo depoisque em 1085 Roma

impôs o seu rito à Espanhae que conheceremosatravésda ediçãodo
CardealXimenes1525depoisde expurgadadaprofundaromanizaçãoque
sofreu º

A Tradição«Adifere da B motexto das orações partecantada e

lições De resto as duas Tradiçõesdiferem muito entre si dentro de
cadatradição Mais um argumentopara destacara impossibiliddede ser

intençãodo TVConcíliode Toledoimpor o queera repudiadoem toda a

27 DerestoS IsidoroafirmaexpressamentequeBragacontinuoucomoseu
rito mesmodepoisdoIV ConcíliodeToleãoCf MignePLlivro 84p 69tit XV

28 OsestudiososdoRitoHispânicoiehegaramaessaconclusãoa existência
deduastradiçõesapósconsultadepormenoraoslivtoslitúrgicosdonortee dosul
O leitorpodevera teseprofusamentedesenvolvidaemLa celebraciondela ventda
delSefiorenel ofíciohispánicoMauricioFerroCalvoInstitutoSuperiordePastoral
Madrid1972OuenLiberCommicusFrayJustoPerezdeUrbeleoutrosConselho
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parte uniformidade de rito texto e cerimónias salvo em Braga e no
orlente

É curioso veríficar que os leccmnamosconhecidospelo nomede
Omnmms só apareçemnos testamentosde Portugal e da Galiza sendo
ate o nomedesconhecidonasdemalsregiõesdaPenínsula2

O mini-calendáriode Toledo chamo-lhe assim porquese trata na

realidade de muito pouco é a observânciafiel do 1XConcíliodeBraga
Assim no 20.º dia da Quaresmaos baptizandosde sábado-santosão

convidadospor rufo de tamboresem todasas cidadesa ir dar o nomeao

bispoa fim desesujeitarema intensacatequeseatéàsvésperasdaPáscoa
comojá vimos No domingodeRamoshavia umacerimóniaespecialpara
eles a dosexorcismosdestemodoos preparando.paraa grandev1g111a
da Páscoa

O IV ConcíliodeToledonão teve a mtençaodeuniformizar o rito
mas sim de estabelecerumacerta unidade e sóno quefosseilícito ou
chocanbeº a ponto de poder ser tomado comoerro cismático ou
toma.r-seescândalo para os fiéis

Qua.ndofala deunidadeéa unidadetal quala entendlao direito litúr
g1coda éópocae até S Isidoro que foi comojá vimos océrebro do

Concílio Efectivamente os antigoscânonesafirma-se no referidoCon

c1ho determinamque cada provincla tenha os mesmoscostumesnos

cânticos e nosmistériossagrados
Ora as provínciaseclesiásticasdeEspanha eram 5 Braga Merxda

Toledo Sevilha e Tarragona 0 metropolita de cada uma delasé que
provideênciavaem ordema quehouvesseunidadelitúrgica emcadapro
vmcla

A Uolecça»oCanónicaHispana2 lei quevigorouno ocxdenteenquanto
os mongesdeCluny nãoimpuseramasDecretaisséc XI é bemexplícita
ém relação ao direito e dever do metropohta em relação à liturgia

SuperiordeTnvestigaçõesCientíficasMadrid1950vol1 p XVIesegsAísedemons
traqueoslivrosseguidosnaGalizaeramdiferentesdosseguidosemToledo4

A TradiçãodoSulouB fói impressaem1500oMissaleoBreviárioern1502
ainstânciasdoCardeéalCisneros

Estáprotfundamenteromanizadamasé indispensávelparaumavezexpurgada
dotexto romanoficarmosa conhecero hispânicodeS TsidoroTradlçã,o�Bou
doSul

29 CommicusFrayJustoPerezdeUrbeljá citadop XVesgs
830 JoseVivesjá citadop 187
81 Idemp 188Art IL
32 ITdemp.u88 Art L
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cabia-lhe por direito próprio o dever de urgir o cumprimentodas
normas disciplinares litúrgicas em cada bispado da província a que
presidia Dentro do contextogeral litúrgico da época era o metropolita
queordenavae disciplinavao rito emcadadioceseº

Finalmente S Isidoro afirma explicitamenteque Bragacontinuoua
seguir o seu rito de resto confirmadopelo facto de os três concílios
de Braga figurarem na ColecçãoHispona que era lei para todos neste
caso sobretudopara a velha capital dos Suevos

Adiantemosemconclusãoquea unidadepretendidapeloTVConcílio
deToledoé a quefigura nostextoslitúrgicos do referidoconcílio e só
essa

Em conclusão o Rito Bracarensesobreviveuà unidadetentadapelo
IV Concílio de Toledoe sobreviveu ainda no calendário nas lições e
nos costumesde Toledo

Nemadmira porquantoostextosdasduasTradiçõesdeToledocomo
á vimos diferemmuito entresi adentrode cadatradição e issoestáde
acordocom o pensamentodo IV Concílio de Toledo segundoo qual
nenhuma variedadedestrói a unidade da fé católica 9 E para
S Isidoro a unidadelitúrgica refere-seapenasaos costumesde origem
apostólica ou impostospelosconcílios como Paixão e Ressurreiçãode
Cristo Ascensãoe PentecostesO restante jejuar ou não ao sábado
comungarou não todosos dias celebrar aos domingos aossábadose
domingostodososdias etc issoécoma vontadedecadaum

Atenda o leitor a que o santoalude apenasàs solenidadesnão ao
texto quesedeveusarouaomodocomofazê-lo

S Gregório Magno o grandereformador litúrgico ensinatambém
que In unitate nil officit Ecclesiaeconsuetudodiversitas que emver
náculo significa Nenhuma diversidadede costumesafecta na Igreja
a unidadeda fé º

33 Tdem,mp356Art L
384 A CollecçãoCanónicaHispana foi a únicalei canónicadeEspanhaao

longode400anosdesdeosécVII aoXI ummonopóliode4séculosCf JoseVives
já citadop XII

LaColeccióncanónicaHispanaGonzaloMartinezDiezInstitutoHenriqueFlorez
Madrid Barcelona1966pp389-390

85 As normaslitúrgicasdoIV ConcíliodeToledosãoapenasasdosartigosV a XVIII
3568JoséVivesjácitadop 308Art T
37 Mignejá citadoPL vol 83p 7T51
388 El sacrificiodelamisajá citadop 124
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De resto e dumavez por todas na época séc VII a lei litúrgica
era a improvisaçãoe administrar os sacramentosde cor Os textos
quandoexistiam érampara saberde cor

Comoexigir queToledoquisesseimpor oqueeracontrárioaoscostu
mese à lei da épocasalvoemBraga e no oriente

O facto de Braga exigir desde561 textos uniformespara a sua

liturgia leva-nosàs seguintesconclusões desde logo necessidadede

preparar essestextos e devigiar pela sua fiel observância
Aqui surge o problemado nossoprimeiro livro litúrgico o Missal

deMateus Esseouqualqueroutro do génerotinha deser deusona pro
víncia de Braga seadmitirmosqueostrês concíliosdeBraga e Capítula
Martini bemcomoa ColecçãoHispanaobrigavammesmo

A Tradição-A seguidana Galiza e na parte que ao depoisformou

Portugal foi a liturgia da reconquistaº a partir de Covadonga
Relembremosque os leccionáriosou Commicussó aqui aparecemnos
testamentosda épocacomojá vimos e tambémnasescriturasdedoação
a igrejas e mosteiros Efectivamente em mosteirospobres comoo de

Negrelos séc VIII ouno de Mumadonaséc X riquíssimo oslivros

indispensáveissemos quaisnãohaveráculto oficial sãoos Liber Ordi
num e os Commicus Em Mumadona além dos dois referidos
aparecemantifonários saltériosetc mas os absolutamentenecessários
sãoapenasLiber OrdinumeCommicus

De resto acrescente-setais livros era para seremdecoradosjá que
o culto era improvisadoe decor

Os Liber Ordinmumsãoosordináriosdossacramentose dasbênçãos
o Commicuseramosleccionáriosprofecias epístolase evangelhos

Em conclusãoé facto histórico certo que o Rito Bracarenseconti
nuou comoTradição+Adepoisdo IV Concíliode Toledoe que foi o rito
da Reconquistaque houvenecessidadede garantir texto fixo ao longo
dessetempoa fim decumprir o determinadono I ConcíliodeBraga isto
é texto ínico e uniforme

em absoluto
emreadquirir paraBragaprivilégiose honrasdeantanhoasquelhecon

1(839VicenteRiscojá citadop 1038LuísGonzagadeAzevedoHistóriade
Portugalvol 1 Lisboa1944

empenha-seepiscopalsedenavezUmaPedroDdiocese
comorestauradaBragadebispoprimeiroonomeadoé1070Em

provínciaatodapara

2.ºediçãop 140 vol 11Lisboa1939pp 47-51e152
40 VimaranisMonumentaHistoricaGuimarães1931vol d p 1
1 ITdemp.9
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cedia a ColecçãoHispana ou seja os de qualquer metrópole no caso
metrópolede topo comoera Braga

Entre essesprivilégiose direitos destacava-seo deprovidenciarem
ordema quehouvesseuniformidadelitúrgica na província

Neste interim em1085 o concíliode Burgos apósluta vã embora
tenazcontraCluny introduziuo Rito Galo-RomanoemLeão masD Pedro
nãocompareceue continuouenquantofoi bispodeBraga a seguiro rito
privativo da sua igreja Essefacto maisdoquequalqueroutro valeu-lhe
ser afastadoda diocesee metidonumconventopor ordemdeRomaº

Sucede-lheS Geraldo especialistaem canto gregorianoe liturgia
quedirigira emToledochamadodepropósitodeMoissacondefora abade
do convento

É curioso verificar que tendovindo comocriatura de Toledoe de
Clunypara impor o RitoRomanoea primaziadeToledoumavezchegado
a Braga devidamenteinstruído pela clerizia local deu-seconta do que
determinavao direito acercadeBraga e tudo fez emordema readquirir
para a sua dioceseos privilégiosde antanho

Vejamoso texto O qual S Geraldo exerceucontínuavigilância
sobrea suaigreja tentandoo impossívelna medidadasforçase possibi
lidades em ordema obter a honrae dignidadeantigase suasheranças
Na verdade apóstê-loouvidoaosmaisvelhose deo ver referendadopela
autoridadedoscânonesa ColecçãoHispana uns e outroslhe dizendo
que Braga se engalanaraantigamentecom a dignidadede arcebispoe
ocupáraposiçãocimeira o santohomem astuto discretoe sábio pôs-se
a caminhode Romacom o fim de recuperar ahonra perdida E após
ter recuperadoe avalisadocomo seloapostólico a honra de queBraga
fora privada durante tanto tempo regressouà sua sé ondemuito se
esforçouemtrabalharafavor dasuaigreja

Claro quesetrata obviamentedadignidademetropolitanadeBraga
entãocobiçadae contestadaao mesmotempo por Lugo Compostelae

12 O LiberFideidocn.º145afirmatextualmentequena verdadeesfor
çou-seomaisquepôdeaolongodavidapararestituiraBragaahonradeantanho
Otermolatinoédesudavitqueemvernáculopoderiasermatou-sea trabalhar

A verdadeirarazãoquelevouaSantaSéa mandá-loparao conventofoi que
estavaao correnteda reformadeClunye continuoua seguiro RitoHispânico
entenda-sebracarenseConfira-sePresençaeDiálogo1973vol IV p 15 nota13

13 Iiber Fideidocn.º145Insistamosemqueumadasmaioresprerrogativas
e deveresdosmetropolitaseraimpornormaslitúrgicasnaprovínciaoumetrópole
ecliesiásticaJoseVivesjá citadosobretudop 356
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Toledo Uma das consequenmasdessadignidadeera a de superintender
na uniformidadelitúrgica da província como já vimos E de facto

segundoo biógrafo um dosseuscuidadosfoi precisamentefazer hvroe

dlvmos Ateênte-seno vocabulo fazer não copiar

Corre comocertoqueS Geraldoimposfinalmenteo Rito Romanoa
Braga Não selembramosque tal sustentamdum facto essencialé que

Braga desdeasorigensqueseguiao Rito Romanoo primíitivo o autên

tico não o que Cluny tentava impor ou seja o carolíngio o galo
romano

A Tra»dlçao-Ado Rito I-hspamcodistinguiu-seda Tradição-Bno

seguinte em seguir oCânon Romano na missa e no texto uniforme
e fixo para toda a província

A missa comosesabeconstadeduaspartes a catequetlcae a euca

rística AÀprlmelra até aoofertório que aliás Braganãotinha oofer

tório é igualà deToledo salvoemrelaçãoao texto queerauniforme
e fixo na.ode livre escolhae improvisado comoemToledoeem toda a

parte aliás menosno oriente
Coma adopçãodo CânonRomano as partes que em Toledo conti

nuavamfora do Canon em Braga ficaram incluídasnele ou seja a

oraçaodosfiéis a paz os diptlcosou momentosdosvivos e dosmortos

A partir do séc VIII Aleuíno e demaisliturgos carolíngiostrans
formarampor completoo RltoRomanoea tal ponto queo tornaramirre
conhecível

OsmongesdeClunyfizeramdaoraçãoa suarazãodeser passandoo

dia no coro em ofícios intermináveis A elesse devesenãoa nova

modalidadedo Rito Romanoa carolíngia pelomenosa suadivulgaçãoe

observânciano ocidente
Tais modalidadesna m1ssasão as enormesapologiasda entra,da

do ofertório e da comunhãoentreoutros o extremo comphcadoe solene

D BennardoVidadeg G'-emõdoBra.ga1959p 10
45 A LiturgiaRomanaestevesempresoba influênciadeAlexandrlamas

tempohouveemquecorreuo riscodeserabsorvidapelooriente s

Outroperigoa atingiudestafeitaquasea virandodoavessocoma..reforma
carolíngiaO leitorveráemqualquermanualdehistórialitúrgicao queissofoi
Em El sacrificiodela misajá citadopodevê-lodesenvolvidamentea partir da

página110eseguintes
Quantoa ter sidoClunyquemdivulgouno ocidentea liturgiagaxlo-romana

confiraessemesmolivrop 121
º489Daniel-RopsHistómdaIgrejadeCristoA Igre]adosTemposBárbaros

Porto1960pp 669enotadep 672
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ritual das incensaçõescruzesinclinaçõesete e a interpretaçãosimbólica
da missa

Durante dois séculos Roma serviu-se de Cluny ou Cluny de
Roma para impora novaliturgia as Decretais novasgramáticasa
centralizaçãoeclesiásticaemRoma o fim dasinvestiduras o reforçoda
autoridadepapal quer emface dos príncipes quer dos bispos também
eles em muitos casos vinculadosaos príncipes por laços feudais Foi
nessaaltura e precisamentecomCluny que as ordensreligiogascome
caram a tornar-se independentesdos bispos passandoa ficar sujeitas
directa e imediatamenteà SantaSé Tambémos arcebisposo ficavam
quandorecebiamo pálio

É um facto histórico a resistência

conseguiufixar-se nestaregião salvo
esporadicamentejá que os mongesde Cister logo a seguir lhes não
consentirampoisofixo

SeguindoBraga desdesempre o primitivo Rito Romanopuro a
pontode conservar

nãoClunyquetambéméhistórico
FactoritoseuaosobretudoClunyaPortugaleGalizaactuaisassula

Peníndanoroestedoomnímoda

comojá vimos duaspeculiaridadesdesserito primi
tivo o cobrir o cálice com a pala na missa e a segundaelevaçãoda
hóstia e sendo por outro lado de livre inspiraçãoe diferentede igreja
para igreja e até de altar para altar na mesmaigreja o Rito Romano
a que título poderiaRomaurgir a Braga a observânciadum Rito que
Braga já seguia

Entretanto chegavamos mongesde Cister antípodasde Cluny
Vão governar o ocidentedo séc XII ao XIV

Ora Cister apareciacom o seu rito ou melhor da diocesea que
pertencia Chalons-sur-Saônesenãoo mesmo muito semelhanteao de
Braga pelo menosem relaçãoà missa ordinário e texto diferentesdo
Rito Galo-RomanodosdeCluny

Seelespodiamter rito próprio eosPremonstratensese os Cartuxos
e osDominicanosetc porquenãoBraga

Não esquecerentretantoqueo Rito Mozárabenão desaparecerade
todo mesmoem Espanhae apesarde D Rodrigo ter mandadoqueimar

47 DomMaurCocherilEtudessurleMonachismeenEspagneetauPortugal
Lisboa1966pp 23e segsOautorconseguedemonstrara tesedequeClunynão
conseguiufixar-senonoroestedePenínsuladumaformaquesenosafigurairres
pondível
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todos os livros de Toledo pois continuara a ser seguidonas paróquias
mozárahbesdaquelacidade

A presençade Cistere o facto de o MissaldeMateusser igual ou
quase aodeCister levantamum problema a quevoutentar responder

DosLiber Ordinume Commicusao MissaldeMateus

Factoshistóricos incontestáveisa o 1 Concíliode Braga impos
a uniformidadedo rito e texto fixo b tal facto obrigavaa livros

próprios c esseslivros existiram tanto na épocavisigótica como

posterior até ao MissaldeMateus
Só a Tradição-Ado Rito Hispânico ou seja o Rito Bracarensecon

serva tais livros são os leccionários conhecidossobretudopelo nome
de CommicusSó aparecemem testamentosde Portugal e da Galiza

tambémque as dotaçõesdasnovasigrejas
a construir exigiam comomínimo dois livros o Liber Ordinum e os
Commicus

O LO era o ordináriolitúrgico cerimóniase texto dossacramentais
e sacramentos

sabemosladooutroPor
ºfazerporaindacircunstanciadoestudo

umjápermitenosqueoelestodosdecríticaediçãoapublicadaEstá

Com esselivro e o Commicus o párocosatisfazia em
absolutoas obrigaçõesrelativas ao ministério e ao culto oficial

Queé feito desseslivros LO e Commicus
Devemaparecerno espóliodosarquivosportuguesesaindapor estu

dar
E o MissaldeMateustemalgumarelaçãocomeles
Os especialistasqueo estudaramlimitaram-sea hipótesese conclu

sõesimaturasque a críticahistórica nãoaguenta Partemdopressuposto
de que o Rito Bracarensenão é o suévicomas o romanoimpostopor
Cluny em 1085 no Concíliode Burgos

Nenhumadestashipótesestêm qualquerbasehistórica Já o vimos
em relaçãoà primeira e acrescentaremosem relaçãoao segundomais
o seguinte

45 LiberCommicusjá citadoem2 volumesé a ediçãocríticadostextos
existentesO capítuloXI exigeumaleiturademoradae repetida

49 Sóagoracomeçamosestudiososa ocupar-sedonossoespóliolitúrgico
a apodrecernosarquivosReferimosentreoutrosA LuísVaz Oraet Labora
ManuscritosdaBMP1975p 46e ArquivodeBibliografiaPortuguesaanoXVII
N 63-7101971-19738BibliotecasLitúrgicasMedievais
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O Rito Romanoimposto por Cluny em 1085 é o galo-romanoou
carolíngio Para um.flcaro império CarlosMagnousouumaúnicaliturgia
eo cantogregoriáno

Do sacramentárioenviadopeloPapaAdriano Alcuínoe equipafize
ram o novo rito transformando-ode papal em vulgar e preenchendo-lhe
osvazioscom elementosda Liturgia GaulesaDois terços para mais do
texto é gaulês

Já vimos que as principaiscaracterísticasdesserito eramas apolo
gias ou oraçõesda sacristia ao paramentar-seo sacerdoteà entrada
na igreja antesdo intróito doofertório da comunhaoas inúmerasincen
saçõesósculosbênçãosinclinaçõese cruzes

Ora o Missal deMateusnão temnadadlssoão ordinárioda missaé
secosemapologiassemKirie nemglória nemcredo semofertório sem
asrespecuvasoraçõesesalmosdo lavabo semasapologiasda comunhãoE tudo isto apesarde se tratar da missaásolene dadoque traz a
oraçãopara o diácono proferida pelo sacerdote antes doevangelhoDeresto nessaépocaasmissaseramsó aodommgo e seimpedido na
véspera ao sábadomasmissasoleneé claro

O referido missalnãotemqualquerrubrica para incensaçõescruzes
inclinaçõesgenuflexõesetc

O calendárioe texto dasfestasprimitivas induzem-nosa admitir que
o MM é na essênciao sacramentárioGelasianoº

O texto do Adventoéo primitivo o dojuízo final O textoquefala
da preparaçãopara o nascimentodeJesusé tardio vindo directamentede
Roma já que a festa é romana

A cerimónia dascinzas em quarta-feira do mesmonome ainda é
quasesó para os pecadorespúblicos que óessedia eram admitidosà
penitênciapúblicapelobispoem cerimónia de quenosrestaa mnpomçao
daséinzaspara todosos fiéis

Esse cerimonialdecaiu a partir do séc VII se o MM do séc XÍI
ainda o conserva quandoo facto já tinha desaparecidohá muito é
porqueo texto émuitoanteriora tal séculoo XII

Na quinta-feirasanta a únicamissado MM é a da reconciliaçãodos
penitentesdequarta-feiradecinzasNãohá missacrismal

As grandescerimóniasdeagora apósa reforma carolíngiadivulgada
por Cluny 2 de Fevereiroou Purificaçãode N Senhora as cinzasde
quarta-feira à entrada da Quaresma dommgo de Ramos sexta-feira

590 VerestudoempormenorOraetLaboràáanoXIX n.º1 1975p 36eseá*é
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sánta o MM não tem à miãsa dos pressantificados sábadosanto
todo o cerimonial anteriór aos ga.loromanos Pentecostesetc tudo
isto destacaa antlguldadedo MM situando-omuito antes do séc XII

e até do sécIX anodé 850 comopretende Plerre David
No calendárioobservamoso mesmoquase só mártires dossécs V

aVIL Ossantosmaisrecentesalémdepoucosdevemter sidointroduzidos
à medidaque iam aparecendonovasediçõese novosmanuscritos

Peranteestesfactos o MM estar imunedeinfluênciasgalo-romanas
ou de Cluny e situar-senum cóntextomuito anterior ao séc XII obri

ga-nosa contestara tesequediz ser o referidomissal carolmgmougalo

romano dadoque não tem qualquerbasec1ent1flcaou histórica séria

Claro que sópodemoschegara conclusõesapodltxca.scotejandoeste
missalcomo Pontificál o Breviário e o Ritual bracarensesestudoamda

por fazer
Em relação aoAdvento p e já possodizér queo breviário braca

rensesesitua pelossecsVevl mas quantoao resto aindanadaPosso
afirmar por aindao nãoter estudado

Isto posbovamosa outra questão o MM pratlcamenteé igual ao

primitivo deCister tantonoordinário da missa comono calendárioe no
texto º

o

o ordmanoda missade Cister é o mesmodeBraga igual portanto
ao de Toledoe das Gálias salvo noCânon que é Oromano comoem

Braga na m1sturadá agua e do vmho antes da mlssa no texto na
genuflexãocomoêdoisJoelhosà eLevaçaoda hóstia

Comoexplicár estaidentidadeou semelhançaque vai aoponto de

oserros de texto deBragaseremosde Cister

Impossíveladmitir queCisteradoptasseomissaldeBraga tãopouco
Braga comrito próprio poderiaadoptaro de Cister Porquenãohavemos
deadmitir umafonte comumparaBraga Toledo GáliaseCister

Em relaçãoao ordinárioda missa nãohá qualquerdúvidaemtodos
os missaisou sejaBraga Toledo Gáliase Cister Quantoaoresto bre
viário pontlflcal ntua.l sóestudosfuturos nospodemlevar aconclusões
a,podltma.s

51 PierreDavidfiltudesHistoriquessur la Galiceet le PortugalduVe
auXIIº siêcle1947Parisp 810-338

52 A LuísVaz Presença DiálogoBraga1976vol 1 Orae Labora
D.176.1975

i

53 MissaldeMateus1975ediçãocríticada Gulbankianaoscuidadosdo
Dr JoaquimBragança1975
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Terminamos lembrandooutros factos se o ordinário da missado
MM é o doséc.VI-VII deBraga seo calendárioé na essênciao mesmo
se textos litúrgicos passaramdo suévicopara o MM e breviário braca
rense porque teimar em tesesquea história não apoia comp e a de
queo actual Rito Bracarensenadatema ver como Suévico

Do MMaos nossosdias

Deveria ficar-me por aqui e ficarei mesmo até porque o que se
seguevem comoapêndice

Desejaria no entanto chamara atençãopara o períodoquevai de
D Pedro primeiro bispo de Braga restaurada a D FernandoGuerra
e D Luís Pires dadoquese me afigura tratar-se dum períodonotabi
líssimo debaixodo pontodevista de criaçãolitúrgica bracarense

Já nos referimos muito por alto a D Pedroe Geraldo limitados
ao mínimo ao que a tal respeito nos informam os documentosescritos
O mesmoaconteceemrelaçãoa D JoãoPeculiar ondetemosdeadvinhar
o que possater-se passadopois não dispomosde elementoshistóricos
senãoo quediz ter sidoescritopara eleo actualPontifical deBraga

Da mesmaépocaqueo actualMissaldeMateus o ritual e o breviário
bracarenseembora do séc XIV o deVelascodeveter sidoo queestava
em uso no séc XII tal o escrúpuloou fidelidade de Braga ao seurito
sendo portanto os livros litúrgicos deBraga da épocade D JoãoPecu
liar e dada a semelhançaao menosem relação ao ordinário da missa
e ao texto do missal dos ritos de Braga e de Cister tudo leva a crer
ter sidoestearcebispoumdosgrandesartíficesda segundafasedonosso
rito

D JoãoPeculiarera alunodeParis quandoS Bernardoali pregou
aos estudantesDe regressoa Portugal foi fundador de mosteirosou
só

com S Bernardo
para com a sua valiosaajuda emRoma conseguiro reconhecimentoda
independênciadePortugalda parteda SantaSé Até quepontoessescon
tactos influíram na semelhançaexistente

íntimasrelaçõesteveCisterdemongesosPortugal
emfixaramsetemposeunoCruzSantadeoepcomooutrocomou

entre os ritos de Braga e de
Cister

Cister tem livros litúrgicos próprios e rito particular seu o da
diocesea quepertenciao mosteiro Chalons-sur-Saône

Se Cluny tinha impostoo rito galo-roamanocom todososexageros
enormesapologias oraçõesbênçãosósculos incensaçõescanto cruzes
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hinosemdemasia praticamenteosmongescluniacensesnuncalargavam
o culto divino S Bernardoé precisamenteo contrário Commaná
pulas de atleta vai-seà ramalhudafarfalhice de Cluny e poda-a rijo
e seco sempiedade

Sabemosqual a liturgia seguidaem Cisteratravésda Cartada Cari
dade ao depoisminuciosamenteexpostaem livro próprio é ática sóbria
e clássica

Convidadopara tomarparte na reforma do cantolitúrgico da época
foi-se aosexagerose acaboucomeles Comona arte Comona arquitec
tura Na escultura Sóbrioe digno

Em conclusãoteriahavidoinfluênciadeCisteremBraga As origens
sãocomuns

É um capítuloemaberto à esperadequemo estudeParajá anota
mosapenaso facto

Outra faceta igualmentecheia de interesse asdevoçõesqueS Ber
nardo espalhapor toda a Europa são tambémas peculiaresde Braga
desdeo séc VI à paixão morte e ressurreiçãodo SenhorJesus�à
parte humana É o maviosocantor de N SenhoraCister ajoelha como
nós comdoisjoelhos à elevaçãona missa

Uma dasgrandesdevoçõesdestaépocaé o OfícioMenorou o Livro
de Horas e N Senhoraao sábado Braga com D FernandoGuerra e
D Luís Pires mai-los bispos sufragâneos transformam a tradicional
devoçãomarianadonossorito nessajóia deoiroqueéCanticaCanticorum
Festa solenede primeira classe chegouaté nós comosemi-duplesobri
gandocadasemanade quinta a sábado

É umadaspeculiaridadesqueteremosde actualizar
No livro que preparo Nossa Senhorano Rito de Braga tentarei

esmiuçara história e a naturezateológico-litúrgicada devoçãomariana
do nossorito Assim Deuse a SS Virgem me dêem

a da divulgação

54 OsfactossãoestesosmissaisdeBragaeCistersãopraticamenteiguais
nocalendárioe texto o actualromanoantigodaCúriadeRomalevadopelosfran
ciscanos

espraia-seSousadeDiogoDatédelepartirAliturgia
nossadatextosdeelaboraçãodeépocaaterminaPiresLuísDCom

tempo

a todaa parteéemcercadedoisterçosmaisoumenosigualaosdeBraga
edeCisterTêmcomoelesamesmasobriedadeesecuradoordináriodesconhecendo
apologiasbênçãosósculosincensaçõestudoo maisdoGalo-Carolíngio

Tudoparecelevar-nosàumaorigemcomumparaostrêsQual Inclinamo-nos
sSuporqueasGáliasalguresnasGáliasou simplesmenteasGálias
4
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e-impressãodosnossoslivros litúrgicos queexigiu umasomadeesforços
e de análisecientífica notável

ComD Frei BaltazarLimpo D RodrigodeMouraTeleseD Rodrigo
da Cunha há relâmpagosdeentusiasmono lançar de novasimpressões
maso rito começaa perigar com sucessivasromanizaçõese sobretudo
com:a falta de estudoshistóricose de novostextos que o enriqueçam

Há uma luta surdae constanteda parte de algunsbispos vindosde
fora ignorantesda naturezae imensariqueza do nossorito que tudo
fazem a começarpor não fazer nada para acabar com ele Outros
ensaiammesinhascaseiras os tais manuais que dizemser o exclusivo
do rito de Braga comoD Frei Bartolomeudos Mártires e o Cardeal
D Henrique Outros ainda limitam o estudoà reforma do calendário
p e D GaspardeBragançae D Frei CaetanoBrandão

Só verdadeiroHércules o cabidoluta desesperadamenteao longo
dosséculosComele contraosarcebisposromanizantes apenasRoma
É ceuriosoverificar queé a Romaquedevemosa existênciado nossorito
que já teria sido suprimido há muito por arcebisposde todo alheios
às tradiçõese riquezasde Braga

Entretanto veio o rubricismo que reduziu a Liturgia às rubricas
Daíinasceua impressãodeanalfabetosdequeo rito seriamapenasquatro
cerimóniasda missa Ora a liturgia é o texto as cerimóniasasfórmulas
da Igreja na administraçãodossacramentose dossacramentaise ainda
no culto oficial

A cerimónia é deper si nada
Ora o desconhecimentoglobal e total do Rito Bracarense

nestecontexto limitado só a rubricas estána baseda última ediçãodos
nossoslivros litúrgicos no tempode D Manuel Vieira de Matos que
deusequênciaaostrabalhosempreendidosno tempo do antecessor

Após um séculode elaboraçãolitúrgica a partir de D Guéranger
emFrança o VaticanoOl coma Constituiçãosobrea 8 Liturgia iniciou
ànovaépocaparaosritos daIgreja Todossãoiguais gozandodosmesmos
direitos A Igreja quer que semantenhame actualizem

Braga foi surpreendidae apanhadanuma total ignorânciaacerca
da liturgia emgeral edanossaemespecialNãovou deter-mena análise

55 iParaconsultasdepormenorver A LuísVaz ORitodeBraga1 vol e
OCabidodeBraga

58 Comentariosa laConstitucionsobrela sagradaliturgiaConcílioVaticano
Vol1 BACMadrid1965pp66esgts
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do facto remetendoo leitor interessadopara a bibliografia publicada
Sólhe direi depassagemqueespecialistashavia quesustentavamnãoser
o rito de Braga abrangidopela decisãodo VaticanoII já que segundo
eles sereferia apenasaosritos orientais

Por outro lado pediu-seà Santa Sé que aprovassecomoordinário
da missa de Braga quatro cerimónias sendo o texto O novo romano
A SantaSé opôs-semandandoque se estudassemas peculiaridadesdo
nossorito a fim de ela se pronunciarem definitivo

1Oestudoemborajá conceluídoaindanãofoi apresentadopensando-se
nestemomentoem o fazer demodoespecialpara o ordinárioda missa

A publicaçãodo Missalde Mateuspôs-nosem contactocom o texto
primitivo Esperamosque os outros livros litúrgicos de Braga venham
a ser publicadostambémemediçãocrítica Pontifical Ritual e Breviário
O último presidenteda Câmaracom o Estado Novo Eng A V Rego
Amorim já tinha autorizadoessapublicaçãoem Bracara Augusta em
relaçãoao.Pontifical Certosestamosde que em breve este sonhose
torna realidade

Com esteselementospoderemosna verdade régressaràs origens
e redescobrirno nossorito o quedefacto é a causaprimeira o grande
responsáveldanossamaneiradeser comoportuguesesdanossamaneira
deestar no mundo

É difícil no ocidente sobretudoem meio da ignorânciacrassaque
pesasobrea liturgia atribuir ao rito milináriode Braga a nossamaneira
desercómopovo anossafisionomiaespiritualesócio-políticaNão assim
nooriente Um copta p ouum maronita O primeirosabeperfeitamente
que é egípciode nação mas diferentena alma na psicologiado árabe
O maronitasabeque graçasà sua liturgia é libanêsmasnãoárabe

Apesardisso da dificuldadeemreconhecera profundainfluênciada
liturgia nas ideias hábitose costumesportuguesesuma coisaé certa
se em 25 de Abril de 1975 votamosanti-comunismodentro da linha
tradicionale históricada nossamaneiradeser devemo-loantesdemais
nada à liturgia de Braga vinda desde561 que assimnos plasmoue
formou

Se somos individualistas com estranho sentido em relação aos
direitos e deveresda pessoahumana se nossentimosiguais os de cima
e os de baixo nos diversosescalõessociais sesomosmissionáriose nos
entendemostão bemcomtodosos povos serespeitamosa mulher somos
bondosos hospitaleiros pacíficos em suma se Brasileiros e Portu
gueses p e nos sentimosirmãos à Liturgia de Braga o devemos
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Um exemplo na mistura da água com o vinho no princípio da
missahbracarensedestacouo IIL Concílio de Braga o alto significado
dohomema par como SenhorJesus

Assim ao que ensinao referido concílio sem a mistura da água
como vinho o mesmoé que dizer sema participaçãode todosnós na
missa ao lado e a par comCristo a águarepresentao Povode Deus
e o vinho o sanguede Jesus sem essacolaboraçãodo homemcom
Cristo não haveria sacrifício

Querdizer iguais a Cristo e na Eucaristia empé deigual
dadecomEle Podelá haver maior sentidoda dignidadedo Homemdo
queeste

Esta afirmação repetida séculosa fio vezessem conta todos os
dias em cada missa diante de todos logo no princípio martelada ao
longo do tempoem Portugal continental ao depoisalém mar emtodos
osrecantosdo globo Massó quantoàs devoçõespeculiaresda Liturgia
Bracarenseque essascontinuamséculosemfora graçasa Deus mesmo
depoisde a nossaliturgia ter deixadode ser a de Portugal todo inteiro

Que seria dos portuguesessemo Natal a Páscoa a penitênciada
Quaresma as romarias os baptizados os casamentosos funerais o
nossofolcelorea nossahistória emsuma

E a devoçãoa IN SenhoraaoSenhorJesus aoEspírito Santo Quem
a ensinoua Portugal senãoa Liturgia deBraga

E agora que abandonamoso ultramar e nos remetemosao conti
nente isolados perdidos na convieçãode que já nada temosa fazer no
mundo m nada lhe podendoser úteis agora se soubermoso que na
verdadeé a Liturgia de Braga ficaremosconvencidosde que agora a
bemdizer équecomeçaa nossahistória

Se através da Liturgia de Braga continuarmosa transformar os
homensnaquilo quesomoscomoportuguesesbondososamáveishospi
taleiros pacíficos ecuménicosetc etc se assimfor que tarefa gigan
tesca enormenos esperafl

67 O usoda águamisturadacomo vinhona missanãoé deinstituição
bíblicanemsequeressencialaosacrifícioOseuvalorsimbólicotãobemexplanado
peloIII ConcíliodeBragaé impostopelatradição



 

AÀs pregações de mestre Paulo contra os judeus

bracarenses nos fins do século XV

PorHUMBERTOBAQUEROMORENO

As relaçõesentre cristãos e judeus em iPortugalem meadosdo
séculoXV merecerama nossaatençãonum estudoemqueanalisámosas
Causase as consequênciasdo assaltopopular à judiaria de Lisboa em
14491 Conformetivemosentão ensejode sublinhar caracterizaram-se
emparticular por um estadodetensãolatentesusceptívelde desencadear
a mais violenta confrontação Este antagonismodeve atribuir-se pelo
menosem parte a um forte ressentimentoda populaçãocristã motivado
sobretudopor razõessubconscientesde carácterreligiosoe por factores
essencialmenteeconómicosde naturezaconsciente

ÀAsituaçãodosjudeusem Portugal não deverádesligar-sedos pro
blemasqueafectaramestepovonosvizinhosreinosdeCastelae Aragão
Um marco particularmentesignificativo é representadopelos famosos
pogroms de 1391 que martirizaram sobretudoa Andaluzia É lícito
perguntar Quereflexostiveram estesacontecimentosno nossoterri
tório A carênciade estudosa par da ausênciade fundosdocumentais

1 HumbertoCarlosBaqueroMorenoOassattoà JudiariaGrandedeLisboa
emDezembrode1449separatadaRevistadeCiênciasdoHomemdaUniversidade
deLourençoMarquesvol IIT sérieA 1970

2 Noseubemestruturadodocumentadolivro OsJudeusemPortugalno
séculoXIV Lisboa1970a Dr.ºMariaJoséPimentaFerrosublinhaqueosnossos
primeirosreisprotegem-nossendoutilizadosporelescomosuperintendentesna
arrecadaçãodasrendaspúblicasp 13 Acentuaaindaestaautoraqueaparte
algunsatritosverificadosnoreinadodeD Fernandoa animosidadedetiporeligioso
é rara nonossopaísduranteo períodoestudadoséc XIV pp 75-76Emnosso
entendero factodenãoexistiremprovasdeantagonismoreligiosonãoexcluia possi
bilidadedesubsistirummal-estarlatenteApenasumaanálisecircunstanciadadas
crençasreligiosasdopovoportuguêspoderáesclarecer-nossobrea atitudedomesmo
emrelaçãoà religiãojudaicaeaoshomensquea praticavam
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torna a respostaum tanto difícil de dar O único dado que chegouao
nossoconhecimentoencontra-seexpressonasOrdenaçõesAfonsinas Com
efeito a comunajudaicadeLisboacomunicouaD JoãoI que nosRegnos
deCastella e d'Aragom foromfeitos muitosroubose mailesaosjudeuse
judias estantesà aquella sazomnos ditos Regnos matando-ose rou
bando-ose fazendo-lhesgrandespremase costrangimentosemtal guisa
quealgiius deillesse faziamchrisptãoscontra suasvontades e outrosse
punhamnomesde christãaosnom seendobautizadoscom padrinhose
madrinhas segundoo direito quer e isto faziam por escaparda morte
ataaquesepodessempoeremsalvo e quealglius dessesjudeose judias
sevieromaosditos nossosRegnose trouueromsuasmolherese filhos e
fazendasdosquaesmoramevivemalgiiusdellesemestacidadee algfius
emoutras cidadese villas e lugaresdo nossoSenhorio

Esta carta exprimia comtodo o dramatismoa trágica situaçãoem
quese encontravamos judeusnosreinos de Castelae de Aragão Para
salvarema vida aquelesquesehaviamlivrado dosterríveis morticínios
abjuravamà pressada suareligiãoe convertiam-sefalsamenteaocristia
nismo No exílio porém retornavamao seu credo o que por vezesera
exploradohabilmentepelos oportunistaspara se apoderaremdos seus
bens Foi precisamenteo queaconteceuem Portugal Muitos erampre
sSospor essefacto e osseushaveresentreguesaosdenunciantesquepara
o efeito lhaviamconseguidoalvarásrégios Formuladosos seusagravos
peranteo rei estedeterminouque nomprendaaesnemmandeesprender
nenhúiujudeonemjudia destestaaessemelhantesnemlhesmandedesnem
consentaaesa outros nenhtiusque lhes tomem nemmandemtomar seos
bêesemnenhãaguisa postoquecontraellessejadito ou querelladoque
forom chrisptaãose quese vieron aosditos nossosRegnose vivem em
ellespor judeos e comojudeos

Ficava contudo aberta a porta para a detençãodos judeuse con
sequenteconfiscaçãodos seushaveres Bastava que houvessetestemu
nhas nomeadas as quais declarassemque éssesjudeus forom feitos
chrisptaãos e tinham renegadoNestecasoos seusbensseriamseques
tradose os querellosospunidos coma penade prisão

Este estadode coisasperdurouduranteos reinadosseguintesEram

8 Ordenaçoensdo SenhorReyD AffonsoV livro II Coimbra1792
títutoLXXVIIpp 457-458

1 TITdemibidempp 458-459
5 IFdemibidempp 459-460
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assimcolocadosos judeusà mercêda vontaderégia Mas a par desta
e doutrasdisposiçõescontrárias aosseusinteressesviram por vezes as
comunasjudaicas os seus privilégios confirmadosº Na sequência
dos reinadosanteriores esta política vai ser continuadapelo Infante
D Pedro emnomedo régio sobrinho e pelopróprio D AfonsoV após
a morte do tio Diversassão as comunascontempladasFoi-nos possível
identificar as de Alcácer1 Beja("º Bragançaº Coimbra

Elvas Estremozº Évora Guarda Lamego Leiria º
Lisboa1 Loulé º Montemor-o-Novoº Santarémº Serpa

6 Cf MariaJoséPimentaFerroob cit pp 20-21
7 CartarégiaoutorgadapeloInfanteD Pedroem28deMarçode 1444

ArquivoNacionaldaTorredo TomboA N.T.T ChancelariadeD AfonsoV
fivro24 fol 38v CartadeD AfonsoV de11deJaneirode1450A N T T Chance
tlariadeD AfonsoV livro7 fol 37

8 CartadeD AfonsoV de15deJunhode1450A N.T.T Chancelariade
D AfonsoV livro34fol 79

9 CartarégiaoutorgadapeloInfanteD Pedroem11deMarçode 1439
À N T.T ChancelariadeD AfonsoV livro18 fol 28v

10 CartarégiaoutorgadapeloInfanteD Pedroem13deSetembrode1442
A.N.T.T ChancelariadeD AfonsoV livro27 fol 143Carta-deD AfonsoV de
25deNovembrode1450A N T T ChancetariadeD AfonsoV livro34fol 156v

1 CartadeD AfonsoV de11deMarçode1450A N T T Chancelariade
D AfonsoV livro34fol 21

12 CartarégiaoutorgadapeloInfanteD Pedroem1 deSetembrode 1439
A N T.T ChancelariadeD AfonsoV livro19 fol 107v CartadeD AfonsoVde
12deMaiode1450AÀN T T ChancelariadeD AfonsoV livro19fol 107v

13 CartarégiaoutorgadapeloInfanteD Pedroem13deJunhode1440
A.N.T.T ChancelariadeD AfonsoV livro20fol 125

11 Cartarégiaoutorgada.peloInfanteD Pedroem17deJaneirode1442
A N.T T ChancelariadeD AfonsoV livro23fol 49v

15 CartarégiaoutorgadapeloInfanteD Pedroem1 deFevereirode1439
A.N.T.T ChancelariadeD AfonsoV livro19foi 56

16 CartarégiaoutorgadapeloInfanteD Pedroem 5 deJunhode1441
A N T.T ChancelariadeD AfonsoV livro 2 fol 90

17 CartarégiaoutorgadapeloInfanteD Pedroem14deJaneirode1440
A.N.T.T ChancelariadeD AfonsoV livro49 fol 21v

18 CartadeD AfonsoV de18deDezembrode1449A N T T Chancelaria
deD AfonsoV livro34fol 26
E 19 CartadeD AfonsoV de27deMaiode1450A N T T Chancelariade

D AfonsoV livro34 fol 77
20 CartarégiaoutorgadapeloInfanteD Pedroem28deDezembrode1441

ChancetariadeD AfonsoV livro2 fol 48v
21 CartarégiaoutorgadapeloInfanteD Pedroem1 deJaneirode1443

ChancelariadeD AfonsoV livro27foi 16
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Setúbalºº Silves º Tavira Torres Novasº Trancoso e
Vila Flor

De acordocom a divisãoadministrativado reino no séculoXV as
referidas comunaspertenciamàs seguintescomarcas ou províncias
Trás-os-Montesduas comunas Beira três comunas Estremadura
cinco comunas Eintre-Tejo-e-Odianaoito comunas e Algarve três
comunas Observa-secom uma certa surpresaa ausênciatotal de con
firmaçõesdeprivilégiosàscomunasjudaicasdeEmtre-Douro-e-Minho2
Esta circunstânciamereceser assinaladadado que segundoLeite de
Vasconcelosexistiamnestaprovíncia duranteo reinadodeD AfonsoV
as comunasdo Porto e de Guimarães A estas poderemosainda
acrescentarpelo menos a de Braga objectodo presenteartigo

A política demercêsou maispropriamentede confirmaçãodeprivi
légios foi contrariadapela desconfiançapopular em relaçãoaosjudeus
Os acontecimentosocorridosem Lisboa no ano de 1449 são dissouma
provabemevidenteQuandoa justiça régia decidiu actuar formaram-se
oniões tão irosas que o próprio D AfonsoV viu-sena contingênciade
cancelaras sentençascominadascontraos culpadosO Paísestevenessa
altura à beira dumaguerra civil Para a evitar a todo o custofoi decre

22 CartarégiaoutorgadapeloInfanteD Pedroem31deOutubrode1442
ChancelariadeD AfonsoV livro24fol 73

23 CartadeD AfonsoV de18deDezembrode1449A N T T Chancelaria
deD AfonsoV livro34 fol 25v

24 CartarégiaoutorgadapeloInfanteD Pedroem 23deJulhode1442
A N T.T ChancelariadeD AfonsoV livro23fol 72

25 CartarégiaoutorgadapeloInfanteD Pedroem25deAbril de1442
A N T.T ChancelariadeD AfonsoV livro23 fol 29v

26 CartarégiaoutorgadapeloTnfanteD Pedroem15deJunhode1439
A.N.T.T ChancelariadeD AfonsoV livro19fol 41

27 CartarégiaoutorgadapeloInfanteD Pedroem12deAgostode1439
A,N.T.T ChancelariadeD AfonsoV livro19fol 103CartadeD AfonsoV de
26deDezembrode1450A N T T ChancelariadeD AfonsoV livro34fol 2v

28 Tal factopoder-se-áatribuir pelomenosemparte aodesaparecimento
dealgunslivrosa inexistênciadolivrode1449obstaa queconheçamosmuitasdas
confirmaçõesdadasantese apósAlfarrobeirae dealgunscadernosdachancelaria
afonsinaOutroaspectoa realçarconsistenacircunstânciadestetipodeconfirmações
concedidasàscomunasnãohaversidoregistadoemnenhumdoslivrosquecompõem
a LeituraNovaordenadapeloReiD Manuel

29 JoséLeitede VasconcelosEtnografiaPortuguesaampliadacomnova
informaçãoporManuelViegasGuerreirovol IV Lisboa1958p 72
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tadauma carta de perdãoembenefícioda populaçãolisboeta O rei

sentia-secom efeito preocupadocom a sorte dos judeus Este estado

psicológicoassim vivenciadoaparece-nosbem expressono alvará de
24deNovembrode1450enviadoaoregedordaCasadoCivel emLisboa
emquesedeclaraqueo mail e danoquefoy feicto aosjudeushy mora

dores se fez per mingua ou negrijençia dos que emtom em a dicta
cidadeforam presentesque o bempoderamtolher e em todo arredar
se houvessemsido mais diligentes Aconselhavao monarcavivamente

que de futuro sedeveriamtomar asmaioresprecauçõesnãofossedar-se
o casoque algiiusper mailiçiamaa e inuejossadeshordenançaao dicto
mall se queirammouer

As relaçõeslongedemelhorarforam-seagravandoDenotar a queixa
feita pelopovo nascortesdeSantarémde 1451 da humilhaçãosofrida
coma escandalosaostentaçãodefatos de sedapelosjudeus D AfonsoV
sentiu-secoagidoa proibí-los de os usarem abrindo excepçãoapenas
quandoparticipassememtfestasou recebessemo monarca A utilização
do sinal estrela vermelhade seis pontas tambémcaíra em desuso
conformedeixamtranspareceras cortes deSantarémde 1468 À potes
tade régia sob pressãopopular insistia na sua aplicaçãoao vestuário
dandoordensparaque secumprisseo estabelecidoº

Estese outrosfactoresde tensãopossibilitam-nosa compreensãodo
mal-estarsocialexistenteemrelaçãoaosjudeus AÀmaispequenaimpru
dênciapoderiadesencadearo rastilho Em Castelao clima era de con

frontaçõesviolentas na segundametadedo séculoXV Assim obser
vam-seataquesaosjudeusde Medinadel Campoem 1461e o seu mas
sacreemSepúlvedano anode 1468 Idênticasituaçãose nosdeparaem

relaçãoaoscristãosnovosde Córdova Montoro BujalanceÉcija Ubeda
eJaenem1473enoanoseguintecontraosdeSegóviaedeValladolid

30 HumbertoCarlosBaqueroMorenoob cit p 16 À mencionadacartade
perdãooutorgadaem6 de OutubrodeJ3450por nóspublicadano citadoestudo
pp 39-40encontra-senoArquivoHistóricodaCâmaraMunicipaldeLisboaLivro
2.ºdosReisD DuarteeD AfonsoV doc33 Acha-seaindareferidaporEduardo
FreiredeOliveiraElementosparaa HistóriadoMunicípiodeLisboavol 1 Lisboa
1882-1885pp 324-825eporFortunatodeAlmeidaHistóriadaIgrejaemPortugal
vol H Coimbra1910pp 270-271

31 Publicadono nossocitadoestudopp 41-42Emcontra-seno A N.T.T
ChancelariadeD AfonsoV livro37 fol 20

32 JoséLeitedeVasconcelosob citf pp 89-90
33 JúlioValdeónBaruqueCrisiseconómicasy enfrentamientossocialesenla

Espatadela BajaEdadMediaMovimientossocialesregionalessuselementosde
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Apesarde não se conheceremsituaçõesem Portugal semelhantesàs
ocorridasemCastela no que concerneà prática de massacresdapopu
laçãodascomunasjudaicas deverácontudoter-seemcontao significadoda conjuntura existenteno reino vizinho no casoportuguês À atitude
assumidapor MestrePaulonassuaspregaçõesaopovo bracarensedeverá
inserir-senestecontextoNa carta régia de26deJaneirode1481 enviada
ao deãoe cabido da Séde Braga dá-sea conhecera queixa efectuada
pela comuna judaica desta cidade contra o mencionadoeclesiástico
Conceretamentea acusaçãoconsistiaemqueo pregadoros coagiaa assis
tir àssuasarengasdeterminandoso penadeseumunhomaoschrisptãaos
quenomcomversasemcomosjudeusqueasdictaspregaçoeesnomfossem
nemlhesdesemfoguo nemlogar e outrasmuytasopresoeesquelhesper
estacausaeram feictas

Perantea gravidadedosfactosocorridos D Afonso V recomendava
ao deãoe

sejampostas Note-se
queasmesmaseramaplicadasindiscriminadamenteaoscristãose judeus
quenão cumprissemas arbitrariedadesdo referido vigário Mas o rei
efectuavadiligências junto das autoridadeseclesiásticasno sentido

judeusdictososcomtracausaestaporquepenas
ouescumunhoeesaleuantarmandassequeBragadecabido

de
quenãodeviampermitir ao dictoMestrePaulo queem suaspregaçoees
diguacomtraosdictosjudeuscousadequeesesiguaantreelleseo poboo
hodionemescamdelo

D Afonso V insistia ainda junto do cabidoe do deãoque no caso
deMestre

nestestermos nos vos emcomendamosque lhes deestall cas
tigo e ponhaeestall defesaper queelle outra veznom tenha ousadiade
semelhamtefazer Subsistia porém uma dúvida que ressalta nitida

festava
manisequandoexplícitobemerareiOactosseusaosadequadocastigoo
sofrerdeveriarégiasdeterminaçõesasacatarquerernãoPaulo

mentedo último parágrafo da carta régia na hipótesedas autoridades
eclesiásticascumpriremas recomendaçõesda coroa o rei ficaria muito
grato mas casocontrário nos desprazeraºº No fundo da questão
depara-se-nosuma certa incapacidadedo poder central em dar cumpri

baseseparatadoLI SimmposioscbreHistoriadelSefioriodeVizcaya ed daReal
Sociedadde los Amigosdel Paísy JuntadeCulturade VizcayaBilbao1973
pp 23e 26

31 ArquivoDistritaldeBragaCartasRégiastomoI n.º22Documenton.º1
publicadoemapêndice

35 ITdemibidem
36 Tdemibidem
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mentoàs suasdisposiçõesjunto das autoridadeslocais O problemator

nava-semaisdifícil e até mais complexosempreque entravamem jogo
as relaçõesentreos poderescivil e eclesiástico

As diligênciasdo monarcajunto do deão-ecabidoda igreja braca

rense foram complementadaspela carta remetidapor D Afonso V na

mesmadata a MestrePaulo Nesta missivaexprime-seque a nos he

certeficadoquecomvosaspregaçoeesdaeescaussaaopouofazer leuam

tos e onyoeescontra os judeus desacomarquae queper força os fazees

hir a vosaspregações Acusaçãoconcretacuja dimensãonão'nos é

possíveldeterminarpor carênciade outras provashistóricas
Logoqueo vigário tomasseconhecimentodo conteúdoda carta deve

ria dirigir-se à cortepara dar contado seuprocedimentoresponsávelpor
taces escamdelosMas nom vijindo vos loguoper este mamdamosa

quaeesquercorrejedoresjuizes e justiçasqueperaello forem requeridos
e vos lla acharemque vos prendame vos nom soltemsemnossomam

dado
Escasseiam-nosfontes documentaisque nos permitam acompanhar

de perto o desenrolardestaquestão É provável não passandocontudo
de mera conjectura que Mestre Paulo se tenha rendido aos desígnios
régios permitindoassimum abrandamentoda tensãoMas se em Braga
não existemsinais pelomenosdenaturezadocumentaldum possívelcon

fronto maisamploentre judeuse cristãos algo diversaé a situaçãoque
decorridosescassosanos vamos encontrarnas cidadesde Lisboae do

Porto Nestesdois centrosurbanosde grandeexpressãodemográficano

decursodo séculoXV º comsignificativo pêsona balançapolítica do

837 IdemibidemtomoI n.º15Documenton.º1Ipublicadoemapêndice
38 ITdemibidem
39 A cidadedeLisboaocupavaincontestavelmenteo primeirolugarentreas

urbesexistentesnoreinoConformesublinhaCostaLoboessapreeminenciacomeçara
figurardesdeo meiadodoseculoXII noreinadodeD AfornisoIIT Historiada

BociedadeemPortugalnoSéculoXV Lisboa1903p 113noqueconcerneàsegunda
cidadedoPaísnoséculoXVjá selevantamalgumasdificuldadesSegundooreferido
historiadorÉvoraeraa segundacidadedoreinonomencionadoséculoenquantoo
Portoocupavaa terceiraposiçãoAdmitecontudocombaseno testemunhode
NicolaudePopielovoqueo burgoportuensejá em1484eraconsideradoa melhor
cidadedePortugaldepoisdeLisboaOb citf pp 132e168 PorcertoCostaLobo
desconheceuo capiítuloespecialdoPortoapresentadonascortesdeÉvorade1436
emqueseafirmaserestacidadeo segundomembrodePortugal cujoportomari
timoerao melhoremaispovoadodesdeLisboaatéà GalizaA N T T Aditamento
deCortesn.º38fol 166v Cf MariaJoséPimentaFerroEstudosdeHistóriamone
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País vãoobservar-segravessintomasdeperturbaçãoanti-semita AÀAefer
vescêncianas duasprincipais cidadesdo reino deveráatribuir-se sobre
tudo aoêxodode judeusvindosdeEspanhavítimas da política dosReis
Católicosque lhes iam cerceandoprogressivamenteos seusdireitos

Comefeito D JoãoII em20deNovembrode 1484 dá a conhecerà
câmaradeLisboa que a comunadosjudeusdessacidadesequeixarade
auer algõiusaluoroçosde lançaremos comfesosfora pelo que elles
setemiamlhesseerfeicto algãiudanoe semrrezame em especia!]lagora
quehy nom esta a nosaCasado Civell nemo Corregedor O monarca
dandoseguimentoao pedidode protecçãoque lhe fora requerido mani
festouser suavontadeos judeusdesacidadeseeremguardadose emparados comocousamosaque sam pelo que recomendavaque tivessem
maneira comoem cousaallgíiua gramdenempequenaos dictos judeusnomreçebamdesagisadoalgãiu

As medidasprotectorasde D JoãoII aplicadasà capital não tive
ram porém o devidoecono burgoportuenseAqui o problemafoi discu
tido na vereaçãocamarária de 27 de Julho de 1485 Comentava-sequeos judeus vindos do exterior eram escorraçadosde todos os sítios do
País Ouvidostodosos vereadorescada hã per sj acerquado que lhes
acerquadelloparecija todosemhãavozdiseramquepoisqueellesvinham
lançadosou corridos dos Regnosde Castelae vendocomoos nom queriam colhernemagasalharemnenhíúulugar destesRegnose jassomesmo
vendocomoelles sam estrangeirose daquellacasta de que hy ha sos

táriaPortuguesa1383-1438Lisboa1974p 111 Somospois levadosà concluiremboracomalgumasnaturaisreservasqueoPortojá ocupavaa segundaposiçãonos
primórdiosdoséculoXV

40 A situaçãodosjudeusfoi-sedegradandoprogressivamentemaEspanhadosReisCatólicosAÀoqueconstaosjJudeusinstavamjuntodoscristãosnovosparaquevoltassemà suaantigafé Talatitudeconstituíaumaameaçaqueapenaspoderiasercontrariadamediantea adopçãodedeterminadasmedidasrestritivasdosdireitosdopovojudaicoAssimem1476viram-seprivadosda suaautonomianascausas
judaicasdenaturezacriminaiElsteestadodecoisasfoi-seagravandocomaintervençãodostribunaisnoproblemadoscristãosnovosoqueseverificoua partirde1481DoisanosdepoisreceberamosjudeusordemdeexpulsãodaAndaluziaomesmosucedendoemSaragoçaem1486O nãocumprimentodestaordemnamaiorpartedoscasoscontribuiuparaumaumentodatensãoqueculminoucomo édito deexpulsãode31deMarçode1492JoséMariaCasciaroJudtíosin DiccionáriodeHistóriade
Espafa edRevistadeOccidentetomoIL Madrid1968p 607

11 ArquivoHistóricodaCâmaraMunicipaldeLisboaLivro2.ºdeD JoãoIldoc32
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peicamacordaramqueosnomconsentisemna cidadee essesqueja aquj
estamqueos juizes e oficiaaesos lancemlogo fora

A pretexto da chegadados judeus espanhóiscriavam-seas condi
cõesnecessáriasa favor dumavaga de anti-semitismoque iria afectar
a tranquilidadedas comunasjudaicasexistentesem Portugal Gerou-se
destemodo um clima propício ao desenvolvimentode acçõescontrárias
à estabilidadedessascomunidadescuja situaçãose foi agravandoem
resultadoda política dos Reis Católicos com a sua expulsãodefinitiva
do soloespanholem 1492 Portugal sofria osefeitosimediatosdestatrá
gica actuaçãolevadaa cabono Reinovizinho

DOCUMENTOI

AodeamecabidodaSsedacidadedeBragua

Dayome cabidoNosElReyvosemuiamosmuytosaudarFazemosuossaberque
a cumunadosjudeusdessacidadedeBraaganosemuiaromdizercomoà requerimento
demestrePaulopreegadoreramcostrangidosquefosema suaspregaçoesE os
faziamla hirperforçaEqueovigairomandarasopenadeseumunhomaoschrisptãos
quenomcomversasemcomosjudeusqueasdictaspregaçoeesnomfossemnemlhes
desemfoguonemlogaraoutrasmuytasopresoeesquelhesperestacausaeramfeictas

E porquantoestohecomtraserviçodeDeuse nossoyr pellossamtospadres
hedefessosopenadeseumunhomquetall costramgimentoIlhesnomsejafeicto

Nosvosroguamoseemcomemdamosquemamdãeesaleuamtarquaaesquerescu
munhaeesou penasquepor estacausacomtraos dictosjudeussejampostas
E daquyemdiamtenomcomsemtaeesaodictomestrePauloqueemsuaspregaçoees
diguacomtraosdictosjudeuscousadequessesiguaantreellese Opoboohodio
nemescamdelo

E fazemdoo dictoMestrePauloo comtraironosvosemcomendamosquelhe
deestall castigoeponhaeestall defesaperqueelleoutraveznomtenhaousadiade
semelhantefazeroquevosmuitoagradeceremose temremosemseruiçoE docom
traironosdesprazera

Scritaema villadAlmeirimaxxbjdiasdomesdejaneirodemill e iiij 1xxxj

Reyassinaturaautógrafa

ArquivoDistritaldeBragaCartasRégiastomoT n.º22

12 GabinetedeHistóriadaCidadedoPortoLivro5deVereaçõesfis 9v,.-10
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DOCUMENTOIL

Pera MestrePaullosobreosjudeosdeBragaa

NosElReyfazemossabera vosMestrePauloquea noshecerteficadoquecom
VOSaspregaçoeesdaeescausaaopouofazerleuamtoseonyoeescontraosjudeusdesa
comarquae queperforçaosfazeeshir a vosaspregacoeesE porqueestohecoussa
comtraseruiçodeDeuse nossoe bemdenossopobooe cousamuyestreitamente
defessapellossamtospadres

Nosvosmamdamosquetamtoquevosestafor dadaloguovenhãeesa nosdar
razomporquefazeestaaescostramgimentosaosdictosjudeusedacescaussaa taees
escamdelosE nomvijmdovosloguoperestemamdamosa quaeesquercorrejedores
juizese justiçasqueperaeldoforemrequeridose voslla acharemquevosprendamevosnomsoltemsemnossomamdado êFeictoemAlmeirimaxxbjdiasdomesdeJaneirodemjll eHijlxxxj

Reyassinaturaautógrafa

ArquivoDistritaldeBragaCartasRégiastomo1 n.º15



 

lhe foram
dedicadosº estálongedeser convenientementeconhecidamantendo-se
ignoradosmúltiplosaspectosfundamentaispara a compreensãodevários

períodos A afirmaçãopode concretizar-seno caso do arcebispadode
D Fernandoda

jáqueestudosdosapesarBragadeeclesiásticahistóriaA

MARQUESJOSEÊPor

XVséculonoBragade

ArquidiocesedaestudooparaSubsídios

Guerra que se estendede 1417a 1467e coincidecom
um períodocaracterísticoda vida macionalportuguesavoltada para a
conquistado Norte deAfrica descobrimentoe ocupaçãodas ilhas atlân
ticas e exploraçãodacosta ocidentalafricana Tal período preenchido
pela actuaçãopolítica e empreendedorada Inclita Geração conta com
valiososestudosde carácter político económicosocial e cultural que
aprofundam o seu conhecimentonessesdomíniosº Enquanto isso
a história eclesiásticacorrespondentepouco tem avançadopara além
do contributodadopor Fortunato de Almeidana História da Igreja em
Portugal há poucosanos reeditadasob a orientaçãodo Prof Damião
Peres

1 PensamosentreoutrosnosmguintesD Rodrígoda CunhaHistoria
EcclesiasticadosArcebisposdeBragaedosSantosVarõesillustresquefloresceram
nesteArcebispado2 vols Braga1634 1635MonsJoséAugustoFerreiraFastos
EpiscopaisdeIgrejaPrimacialdeBragaSéc III-SécXX eddaMitraBracarense
FamalicãoVol 1 1928vol II 1930Vol III 1932vol IV 1935P.ºAvelinodeJesus
da CostaO BispoD Pedroe a organizaçãoda DiocesedeBragasep de Bi
blossXXXIVCoimbra19592vols

2 DomingosMaurícioGomesdosSantosD Duarteeasresponsabitidadesde
TângerLisboa1960VitorinoMagalhãesGodinho4 EconomiadosDescobrimentos
HenriquinosLisboa1962idemOs Descobrimentose a EconomiaMundial1.ºvol
EditoraArcádia1963-1965e 2.ºvol 1965-1971VitorinoNemésioVidae obrado
InfanteD HenriqueLisboa1960HumbertoCarlosBaqueroMoreno4 Batalhade
AlfarrobeiraAntecedentese SignificadoHistóricoLourençoMarques1973Vários
estudosdeRobertRicardcoligidosemEtudessurVhistoiremoraleet religieuseau
PortugalFundCalousteGulbenkianCentrodeEstudosPortuguesesParis 1970
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Nestecamposó progrediremosquandoos fundosdocumentaisainda
não tocadosou insuficientementeexploradosforem aproveitadosem
ordemà elaboraçãode trabalhosmonográficosquepermitam um conhe
cimentoexaustivodasrealidadeshistóricasa nível regionalou diocesamo
A conjugaçãodos resultadosobtidospermitirá então uma nova visão
interpretativa da História da Igreja em Portugal

Este brevíssimoensaiosobreo estadoda arquidiocesede Braga no
tempodeD Fernandoda Guerrapretendesomentedar uma pálida ideia
dassurpresasquenosreservamaindaosantigosarquivosepiscopaisem
ordema um conhecimentomais perfeito não só da história eclesiástica
consideradanuma perspectivafactual mas tambémda história econó
mica social demográfica da cultura e dasmentalidadesImporta escla
recer que nesteestudoa acçãopastoralde D Fernandoda Guerra foi
intencionalmenteencaradaapenassobdoisprismas anexação1 e pri
vaçãoII debenefíciosÀ volta delesreuniram-seinformaçõesprecisas
abundantese inéditas quenospõemempresençade situaçõesconcretas
e revelam conquantode forma parcelar o verdadeirorosto da arquidio
cesenesseperíodo Daí provém o acentuadocunho analítico destetra
balho para cuja realizaçãonossocorremoscomoprincipal fonte manus
crita doLivro dasconfirmaçõesecomissõesdoarcebispodomFernandoda
Guerra guardadono Arquivo Distrital deBraga e geralmentedesignado
ConfirmaçõesdeD Fernandoda Guerraº Trata-sedo registo da cúria
diocesanaparao períodoquevai deNovembrode1423a Fevereirode1468
no tocanteapenasa confirmaçõese comissõesEscusadoserá encarecer
o valor destafonte documentalque só por si abonaa acçãoorganiza
dora e porque não disciplinadora característica do governo deste
preladoformado in utroque jure Em muitos casosera a este livro de
registosqueo arcebispoe o pessoalda cúria recorriam para esclarecer
dúvidase atépara resolverlitígios

Antes de entrar na exposiçãourge descrever embora em linhas
gerais a épocaemqueD Fernandoda Guerragovernoua diocesebraca
rense Só assimpoderemosapreciarcorrectamentea sua obra captar o
alcancedas medidaspor ele tomadase definir o seu perfil humanoe
pastoral

Os limites cronológicosdo seugoverno 1417-1467 situam-nono
períodoseguinteao fim do Cismado OcidenteÉ uma primeira informa

3 wNascitaçõesserádesignadoapenasporConfirmações
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çãopreciosapoissabemosquea eleiçãodeMartinhoV em17deNovem
bro de 1417 se oficialmentepôstermo aoCisma não eliminouo peso
das consequênciasdequasequatro décadasde divisãono seioda Igreja
Tal situação agravadapor diversosfactores comoo movimentocentra
lizador do poderrégio desencadeadohavia mais deum século no tempo
de Filipe IV o Belo de França e agorabemacolhidoentre nós por
D João não seresolvia de um momentopara o outro º

Deharmoniacoma periodizaçãotradicional o pontificadodeD Fer
nandodaGuerrasitua-senumaposiçãodecharneirana viragemdostem
posmedievaispara os temposmodernosIsto equivalea dizer que é um
períodode transição comotodosos períodosde transição períodode
crise Esta nota poderemosvincá-lamesmoqueseadopteo critério dos
queestendema IdadeMédiaaté ao fim do séculoXV Nestelapsode
tempointensificam-seosabusosdosnobresnoassaltoaosbensda Igreja
contribuindoainda de outras formas para a decadênciaprogressivada
vida religiosa e disciplina eclesiástica já de si bastante relaxada por
factoresendógenosº Mençãoespecialdeveser feita à recessãoeconó
mica verificada de forma aproximadaentre 1330e 1450 altura em que
atinge o nível inferior da curvaº e à baixa demográficacaracterística
do mesmoperíodo predominantementedevidaa carestiase fomes

1 A nomeaçãodeD FernandodaGuerraparaarcebispodeBragafoi feita
pelabuladeMartinhoV RomaniPontificisde17deDezembrode1417masdefacto
já em11deJunhode1416lhetinhasidoconfiadaporD JoãoI a guardae defesa
dadioceseOcabidopostulou-ocomoarcebispoem4 deJulhode1416sendoainda
bispodoPortoSobrea eleiçãodeMartinhoV cf HistoiredeVEglisedirigidapor
Filiche-Martinvol 14t 1 p 200

5 FrancisRappL'EgliseetlaviereligieuseenOccidenta lafin dumoyenàge
P U F Paris1971pp 39-43e 55

69 AsmedidascentralizadorasdeD JoãoTestãobemdocumentadasemalguns
estudosfeitosé emdocumentosdoArquivoDistritaldeBraga

7 A H deOliveiraMarquesA SociedadeMedievalPortuguesa2.ºed Sáda
CostaEditoraLisboa1971p XIX

8 A.D.B ColecçãoCronológicacaixa30s/n J L SilvaDiasCorrentesdo
SentimentoReligiosoemPortugalsécs XVI-XVILI Coimbra1960vol 1 p 33
nefere-sea essadecadênciadesdeo sécXIV

º HistoiredePÉglisedirigidaporFliche-Martinvol 14 t 1 pp 298-301
F Rapp0 c pp 272-273A H deOliveiraMarquesIntroduçãoaoestudodaagri
culturaemPortugaled CosmosLisboa1968pp 43-45

10 A H deOliveiraMarquesIntroduçãoaãoestudodaagriculturaemPor
tugalpp 257-282

5
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pestes e guerrasº Esta dupla crise económico-demográficaesté
abundantementedocumentadano Livro das Confirmaçõescomoreflexo
dassuasconsequênciasà escaladiocesanaparanãodizer nacional

Acrescente-sea tudo isto adeficienteformaçãodo clero º a reserva
debenefícios o direito de padroadoprofusamentefragmentado
e ainda as dificuldadesprocedentesda extensãogeográfica da diocese
comregiõesbemdiferenciadascomoo Minho e Trás-os-Montesnão fal
tandonumae noutra o característicoisolamentode muitas povoações
e passamosa ter uma visão mais exactae tambémmais completada
épocaemqueD Fernandoda Guerraexerceuo seumúnuspastoral

Sempretendertraçar aqui a biografia do arcebispoé indispensável
fazer ainda uma ou outra observaçãode interessepara o nossoestudo
reveladapelosItinerários deD Fernondoda Guerra queajudará a apre
ciar devidamentea sua acçãopastoral

O absentismoera um dosmalesde queenfermavamo episcopadoe
o clerodosfins da IdadeMédia Nestecapítulo D Fernandoda Guerra
apesarde não estar ilibado pode contudo ser tomado como um caso
paradigmático sobressaindoda medianiapelo zelo pastoral Arcebispo
deBraga chanceler-mor e do conselhodo Reino repartiu o seu

14 Vernotasn.º 50 52e 68 A.D.B RerumMemorabiliumEII fl 36º
A D B ColecçãoCronológicacx 24 s/n

12 Confirmaçõesfl 203
1 As Confirmaçõesfls 11ed1v registamcasosdefalta deinstruçãode

elgunsclérigosbeneficiadosquetêm sidoapontadoscomotípicosdesdeJoãoPedro
RibeiroReflerõesHistóricasII Coimbra1836p 178 citadopor Fortunatode
AlmeidanasuaHistóriadaIgrejaemPortugalvol 1 2.ºd Porto 1967p 305

13 NasConfirmaçõesfis 174211222256temosreferênciasa mbervnçoes
pontifíciasemcasosdenomeaçãodebeneficiados

11 A situaçãoconcretadopadroadonaarquidioceseconstituiráumcapítulo
detrabalhoempreparação

15 Já figuracomochanceler-mornumdocumentodatadode 18deJulho
de1418Cf ChartulariumUniversitatisPortugalensisdooscoligidose publicados
porA MoreiradeSávol III Lisboa1969p 152FranciscoManoelTrigosod'Aragão
MoratoMemoriasobreosChanceleres-moresdosReisdePortugalconsideradosMi
nistrosdodespachoeexpedientedosnossosSoberanosemMemoriasdaAcademiaReúl
dasScienciasdeLisboatomoXII parte1 Lisboa1837p 104apresentaD Fernando
daGuerracomochanceler-morem22deFevereirode1416sendoaindabispodoPorto
De1427a 1431estecargofoiexercidopelodoutorGilMartinsOmesmoautoradmite
queD FernandodaGuerrareassumiunotempodeD Duarteasfunçõesdechan
celer-morque comele atingemo maior auge LuizAugustoRebelloda Silva
HistoriadePortugalnossécsXVII-XVIIIvol V Lisboa1871p 425segueaopinião
deTrigosod'AragãoMorato

16 Estareferênciaapareceemváriascartasrégiasarquivadasno A.D.B
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tempopelogovernoda Arquidiocesequepercorreuem visitas pastorais
frequentes e pelasfunçõespúblicasa quetinha sidochamadodadas
a suapreparaçãojurídica qualidadesnaturaise laçosde parentescocom
OSMONarcasseuscoevos

Os Itinerários de D Fernandoda Guerra:(*º elaboradospredo
minantementea partir doLivro das Confirmaçõese de outras fontes do
Arquivo Distrital deBraga permitemverificar que desde1423até 1442
o arcebispose movimentaconstantementepor toda a diocese dela se
ausentandoapenas e semprepor curto espaçode tempo para tomar
parteemcortesounoutrosactosrelevantesdavida nacional Nosdezoito
anosseguintes1442-1460 preenchidosemparte pelaregênciadoInfante
D Pedroe depoispelosdozeprimeirosanosdogovernode D AfonsoV
reside quasesemprefora da arquidioceseacompanhandoa corte nás
suasdeslocaçõescomose demonstrapara o períododa regênciapelo
confrontodos Itinerários de D Fernandoda Guerracom Os Itinerários
do Infante D Pedro 1438-1h448 havendocoincidênciaquaseper
feita entreeles Mesmoparaeste períodomaiscaracterizadopelo absen
tismoconhecemosalgunsitinerários pastoraisdentrodaarquidiocese2º

171 Nosprimeirosanosdoseugovernofurtou-seD FernandodaGuerraa
visitarpessoalmentea dioceseÉele próprioqueo revelanasúplicadirigidaa Mar
tinhoV em17deAbril de1420solicitandoautorizaçãoparavisitara arquidlocese
pordelegadosa fim dereduzirasdespesascomo séquitoqueteriadelevarpor
razõesdesegurançaCf AntónioDominguesdeSousaCostaEstudantesPortugueses
nàáReitoriadoColégiode8 ClementedeBolonhanaprimeirametadedosécutoXV
emArquivosdeHistóriadaCulturaPortuguesavol III n.º1 p 21 Chartularium
UniversitatisPortugalensisdocscoligidosporA MoreiradeSá Vol 1III Lisboa
1969pp 182-183

16 Serãoapresentadosposteriormente
1 HumbertoCarlosBaqueroMorenoOsItineráriosdo InfanteD Pedro

1438-1448sepdaRevistadeClênmsdoHomemdaUniversidadedeLourenço
MarquesVol TsérieB 1968 i

20 OsItineráriosdeD FemandodaGuerrainéditosPóde-seacrescentar
desdejá quehaviaalgumdescontêntamentocontraoarcebispoporsêausentartanto
tempomesmoquepudesseencontrarjustificaçãocanónicanosserviçosdoEstado
quelheestavamconfiadosÉ o quepodemosdeduzirdacartaescritaem1460ao
sobrinhoLopodeAlmeidaincumbindo-odepedira D AfonsoV a viladePontede
Limaparaali repousarnosúltimosanosdevida E poderamdizerqueporalgãa
cousadevoontadee nomdenecessidadenemrazommemovoandaralla forade
mjnhacasae arçebispado quepormjngoadedevoçomleixomjnhacasaeegreia
desenparadacomosoom:theudode fazer assyno spiritualcomono tenporalle
rrequeremjnhahidadeemqueja soomCf A.D.B Gavetadas cartas8/n
Opedidonãoresultoue D FernandodaGuerraé semdúvidaumdosvisadospor
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Dosprincípiosde 1461até à sua morte em Setembrode 1467 não se
ausentamais da arquidiocesemas continua

e a doençaameaçava-o
cons:antementeProcurava por isso manter-sea umadistânciadeBraga
dondefacilmentepudesseregressaraos seuspaçosaos primeiros asso
mosda gota 2

Percorrendoo Livro das Confirmações

forçasasfaltavamlheJáDarqueeCondedeVila
LimadePonteMancelosparaBragadesempreirradiandocireuitos

pequenosempercorrê-laa

conclui-seque ao longo dos
cinquentaanosqueesteveà frentedaarquidioceseprimaz mesmodurante
osperíodosde ausênciamais prolongadanuncase alheoudosproblemas
que lhe diziam respeito resolvendo-ospessoalmentedia-a-dia Quando
isso lhe era impossível incumbia os seusvigários gerais memibrosdo
cabido arcediagosou superioresreligiosos raramente são comissio
nadasoutraspessoas de o fazerememseunome As comissõesporém
nuncasãoaduniversitatemcausarum

O facto de delegar em outrem para em seu nome obviar a casos
concre:osimplica um conhecimentoprévio dos assuntos de que se não
alheavamasnãopodia tratar pessoalmentepor razõesvárias em geral
ausênciadentroou fora da dioceseou porqueo assuntodeveria ser tra
tadoem pontosdistantesda sedearquiepiscopal

É atravésdoqueo Livro dasConfirmaçõesnosrevelade forma sin
tética e depassagemaqui e além justificandodecisõespastoraisdo pre
Ià_dozquepodemostransitar da generalidadeaoconcretoe contactarcom
o verdadeiroestado da arquidiocesede Braga sob D Fernando da
Guerra

D AfonsoV quandoem22deAbrilde4478afirmaqueos moradoresdaditavilla
eramemformadosquealgíiuasgrandespessoasdestesmeusRegnnosmepediama
ditavillaperaossenhorearemesogigaremamuytosseruiçosopressõoesetrabalhos
quenuncatiuerampor seremdaCoroademeusRegnnosA N.T.T Livro1 de
Além-Dourofls 109-109v e Livro2deAlém-Dourof1 41citadosporH B Moreno
A VereaçãodoConcelhodePontedeLimaem1446sepdaRevistadeCiênciasdo
HomemdaUniversidadedeLourençoMarquesVol VI SérieA 1974p 5

1 A.D.B Gavetadascartass/n E PontedeLjmahedentronoarçebis
poadoe pertodaqguiquenomssommaisdecinquolegoashondepossohir e vijnhr
quandomeaprazera ajndaquemevenhaagotadequemessenprerreçeocomome
apontarvijonrmeylogoperacasa Aludemaisduasvezesà doençadagota umano
executorialdareformamonásticadatadade14-7-1462masnãoassinadoporimpossi
bilidadefísica E por quenompodemosasinardegotao nossosseeloabasta
cf.A D B ColecçãoCronológicacaixa30s/n outranoseutestamentocf A D B
fravetadostestamentosn.º68
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A conjugaçãodestesdadospermitirá umavisãodiacrónicaglobal de
váriosaspectosda vida diocesanaaconselhadapelaceronologiados regis
tos Para tal visãode conjunto pretendeesteestudoser o primeiro con
tributo fruto da pacienterecolhade inestimáveisinformaçõescontidas
nosestereotipadosregistoscuriais

I

A leitura do Livro das Confirmaçõespor mais superficial que seja
põeemdestaqueo númerode paróquiase outrosbenefíciosanexadosao
longo do períodode mais de quatro décadasdecorrentesentre os anos
de 1424e 1467 atingindo o total de 361 numamédiade 8,39por amo
Simultaneamentesobressaià frequênciacomqueduranteessesquarenta
etrês anossãoconfirmadosbenefíciosa minoristas que à médiade 5 por
ano ascendema 219 Mais esclarecedoraquea leitura fria dosnúmeros
é a traduçãográfica conjuntadesteselementosquepermiteverificar uma
relaçãoinversa entre o númerode anexaçõese o de beneficiadosmino
ristas V pág seguinte

Particularmenteimporiantes e reveladoresdo estadoda arquidio
ceseno tempode D Fernandoda Guerrasãoos motivos determinantes
dasanexaçõesfeitas sendomesmolícito agrupá-lossegundoumagama
variada Dadoquea frequênciaverificada emcadaum delesos valoriza
individualmentee a dispersãogeográfica dos casoscoincidenteslhes
imprimeamplitudediocesanatais motivoscontribuemde forma decisiva
para se conhecero verdadeiroestadoda arquidiocesenesteperíodo Por
issolhesfoi prestada pela primeira vez a devidaatenção

No contactocom esta documentaçãologo nosapercebemosda rela
tiva abundânciadeanexaçõesfundadasemrazõesdeproximidade peque
nezdas paróquiase consequenteinsuficiênciade meiospara sustentar
párocopróprio o que está de harmoniacoma mencionadarecessãoeco
nómicaemcursopelomenosatémeadosda séculoFoi o queseverificou

22 Paraumainterpretaçãocorrectadestegráficodeverátomar-seemconsi
deraçãoa A mortalidadesacerdotallargamentedocumentadanasConfirmações
poisomaiornúmerodevagasporóbitotantopodeampliaroquadrodosbeneficiários
comoaumentaronúmerodasanexaçõesb Onúmerodeminoristasquereforçavam
asfileirasclericaisPara osanos1430edepoisparatodoo períodode1443a 1457
dispomosdelistasdematrículasdeordensnoA.D.B c Asprivaçõesdebene
fíciosultrapassama meiacentenae podemcontribuirparaclarificara situação
d A tendênciaparaaacumulaçãodebenefíciosouemsentidoinversoomovimento
delibertaçãodosmesmostraduzidonasdesanexaçõesoperadaspeloArcebispo
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comSantaMaria deSobrepostaLageosae Espinho no termo de Braga
as três anexadasem 25 de Novembrode 1430 a SantaVaia de Tenões
porque som tam pequenasque por cadahúiuadellas se nom poderia
abbadesoportar semgrandeseu obpoblio sic

Outras vezesé a necessidadede secompletaremmutuamente sobo
pontode vista económicocomoaconteceucomSanto André de Freande
e SantaMaria de Verim terra deLanhoso em26 de Fevereirode 1439
por seremambaspequenase húa pella outra sepoderemconportare
manter no spirituall e tenporall e de si por seremjuntas que nom sera
quartodelegoa º Na mesmasituaçãoseencontravaS Mamedede
Gondiãesaoser anexadaa S PedrodeEsqueiroem4 deMarço de1440

HEdesypor que anbaspartem as freguesiasper os limites e sommuj
pequenase de poucarrendaa quall egreiadeGondiãaestenpoha quehe
uaga 2

N

23 Conf fl 29 MonsJ A FerreiraFastosEpiscopais II p 2541
colocouafaltadecleronabasedasanexaçõesemboranãoexclusivamenteMencionou
a propósitoa confirmaçãodaigrejadeTenõescoma ErmidadeSantaCruzsua
anexaa ÁlvaroEstevesnão AlvaroRodriguesclérigode,ordensmenoresoutrora
raçoeirodeS VítorConf fl 29v Acrescentouaindaqueem8 deJunhode1458
alémdaErmidadeSantaCruzestavamanexadasa SantaVaiaouOvaia queo
mesmoé dizerEulália de TenõesLageosaSobrepostae EspinhoConf fl 202
Reconhece-sequantoascarênciasdepessoaleclesiásticocontribuíramsemprepara
às uíze:naçõesNocasopresenteporêmforamrazõesdeordemeconómicaquemoti
varama anexaçãoparasempredeLageosaSobrepostae Espinhoa Sta Vaiade
Tenõesem25deNovembrode1430AconteceatéqueSobrepostacontinuavaprovida
depárocoprópriodevendoporissoa anexaçãofazer-se perestaguisaquetanto
quea dictaegreiadeSobrepostafor uagapermortedoabbadequeoradellaheou
peroutromodoquelogoajaefeitua egreiadeTonõoesemella Conf fl 29X
AlbertoFeiona monografiaBomJesusdoMonteBraga1930pp 21-23colocaa
origemdaErmidadeSantaCruznosprincípiosdosécXIV e fornecealgunsdados
dasuahistórianossécsXIV-XVI A p 71diz-nosqueestavasituadaondeegora
estáoescadóriodasVirtudesnoBomJesusdoMonte

24 Conf.fl 90
25 Conffl 98Emidênticasituaçãodepauperismoencontravam.seStaMaria

de-OleirosConf fi 154 MoimentadeBouroConf l 163 S LourençodeDor
rãosConf dl 102v eA D B RerMemorabiliumIIL fl 53 eGresufenaterra de
Faria NacartadeanexaçãodeGresufea

Guerraque ambasiuntassomtampequenase detampouquarendaqueos
abbadesdéllassenompodemmanterassinotemporallcomonoespiritual porque
fomoscertoquea dita

da
FernandoDescreveu1430deNovembrode27emsóefeitosurtisseembora1422de

Maiode7emTibãesdedatadaBalazar

igreiadeGresufenompodeauerpormuitoqueaiamaisde
quatroatacinquomoyose a ditaigreiadeBalazarpodeauerdeseteataoutosic
moyos cf A D B Rer Memorabilium1 fl 195v Omesmopreladoanexoua
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As situaçõesde pobrezatornam-se por vezesclamorosascomoem
S Pedrode Barros em25 de Marçode 1439anexadaa S Joãode Cou
cieiro da terra do Deado porquea quall tenpoha quehe uaga e esta
muy delapidadae jndiuidade sic e nenguemnom a queria 2

Nestemovimentode anexaçõesa tónicadepobrezaé uma constante
quasesempreexpressade forma incisiva e num laconismoimpressio
nante comoa propósitode SantoAndré de Gondizalvese S Pedro de
Maximinos em1 deAgosto de 1453 por anbasseremproues
destacando-seigualmente mesmoem redacçõesmais confusas comona
aplicadaa S SimãodeNovais extinta freguesiada terra de Vermoim
Famalicão anexaa Santa Maria de Ruivãesque anbaspartem as
freeguesias que anhasssomde poucarrenda quehij ha poucades
arençasic)...»(?*9

A par da penúria de meios de subsistênciao despovoamentoe o
ermamentosãomotivos frequentementeinvocadosQuandose trata de
ermamentocompletoostermos empregadossãoerma herma e des
pouorada noscasosemquea contracçãodemográficanãoatingeo erma
mento total é corrente a expressãomuito despouorada

Entre os casosde ermamentototal conta-seSta Maria de Penouços
cujo registode anexaçãoa S Romãoda Ucha em 10 de Junho de 1431
forneceestapreciosainformação É por queassihe ssemcura e em
ellanomhafreeguesesnomsehamemelladedizeroutrasmisassoomente
pollodiadooragoo As determinaçõesquantoà vida litúrgica e sacra

freguesiadeArdegãoà deFreixo considerandocomohepequenaedepoucarenda
ao presenteperazoodasguerrase pestenençasameudeemestesReinos cf
A D B Rer Memorabilium11IIfl 86 A partirdestasedeoutrasafirmaçõesde
teor similarao falar emparóquiaspequenasdevepensar-semaisempopulação
diminutadoqueemáreareduzidaImportater istopresentenaleituradomapaem
apêntdicepoisa concentraçãodetaisparóquiasnaáreaentreAveeLimadocumenta
a contracçãodemográficaa níveldiocesanoemborasejamaisacentuadana região
transmonicna

260 Conf f1 92
27 Conf177v.OmesmosedizdeS MartinhodeFriestelasConf fl 204v
283 Conf 180v
29 Conf fl 31 Esteincisodocumentalpermiteconjecturarsenãoterávigoradopráticaidênticadesdea invasãoárabeatépelomenosàfixaçãodafronteirasul

dareconquistacristãnorioDouroemparóquiasdeentreDouroe Minhobemcomo
emvutraszonasdepopulaçãorarefeitae quadrosadministrativosdesaparecidosna
expressãodePierreDavidÉtudeshistoriquessur la Galiceet le Portugaldu VIº
auXIIº siêcleParis-Lisboa1947p 254Penouçoséhojeumlugardafreguesiade
CervãesVeraindaConffl 85 A D B RerumMemorabiliumL fl 195vº
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mental neste casoreduzidasao mínimo são outras vezespormeno
rizadas por exemploemrelaçãoa João de Penseloondeo párocoda
anexanteS Romãode MesãoF'rio a partir de8 deJaneiro de 1438º
deveriacelebrar de tres em tres domaasa saber dous domingosna
cabeçaehuumna anexa Uisto comosompoucosfreguesese queossacra
mentosuenhamreçeberaa cabeçaUisto comohe tanto perto e junto
E ouuir asmissasaasfestas E queno dia do oragooda dicta anexadiga
alla a missa º Nesta mesmalinha quando em 1 de Maio de 1439
anexou PedrodeVadeao mosteirodeS Martinho de Crastos o arce
bispoexigia e queseiaseruidanospiritual uistosospoucosfreegueses
della a saber hi ajem missaaosdomingosdeXb emXb dias e os sacra
mentosem ella E por quehe perto queas festasvãao as missasdellas
ao dicto moesteiroe que seia repairadano tenporall comofoi et deue
seerete º

Sãofrequentesas anexaçõesmotivadasquer pela situaçãode total
ermamentoquer pelo reduzidonúmerode moradoresem algumasparó
quias consideradoinsuficientepara justificar a presençade párocopró
prio Na primeira destascircunstânciasseencontravaa deCerapicosque
he erma e por isso em11 deDezembrode1452foi anexadaim perpe
tuum à deVimioso de queera abadeGonçaloAtfonso De Salva
dor de Gandarelana terra deEntre-Ambas-as-Avesescrevia-seem6 de
Maio de 1458 e uagoumuitosanosha que estauaherma e de
S TomédeAbambresAwamores nosdocumentos anexadaà freguesia
deMascarenhasambasda terra deLedra constanas Confirmaçõesuma
certa melhoria demográfica a romper a situaçãode ermamentototal
pois a quall anexasenpreataaesteannofoe despouoradaquesepera
sua freeguesiauierom morar iiijº freeguesese que segundoforem e se
for pouorandoque assy os sirua dasmissase lhe de todos seussacra
mentos Neste contexto freegueses não equivale a indivíduos
masa fogos e observe-seque se trata de um número igual ao que em
Abril de 1440 tinha Sto André deGondomarna terra de Nóbrega con
sideradoinsuficientepara impedir a ruína da igreja pelo que o pároco

30 A insistêncianaapresentaçãodedatasquenoentantoforamreduzidas
aomínimoindispensávelobedeceuà preocupaçãoderealcara persistênciadosfenó
menosapontadosduranteesteperíodo

31 Conf f1l85
82 Conf fl 93 7 me

33 Conf fl 176
34 Conf fl 200v
3 Conf fl 87
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da anexantefoi incumbidode a reparar E esta que ora anexou
Sto André de Gondomar nom tem maisde ilijº freeguesesE a gram
tempoqueestauagapor a nenguemnomquererº Segundoa fonte prin
cipal que temosvindo a utilizar S Pedro de Avelanosona terra de
Miranda apesarde sóhá bempoucotempocontarcomdezou dozefogos
vivos foi anexada em Outubro de 1458 a Cibrão de Angueira
por quepartemasfreeguesiase somde suaapresentaçomdo arce
bispo jm solido a quall anexa he uaga des os tenpos das guerrasE poucotenpoha sepouorouhãa a de a hermadeX ou XII freeguesesE por nompadecerdetrjmentoanexouo senhorcomas clausulascostu
madas À vagareferênciaao tempodasguerras comotermo a quodo total despovoamentoobriga-nosa pensarnasmaispróximas ou sejanas guerrasda Independênciaoficialmenteterminadaspelo tratado de
paz com Castelaem 1411 As hostilidadeshaviam cessadoem 1399
Tomandocomumaboamargemdesegurançao anode1411comoo início
do ermamento que no entanto só seexplicaemfunçãodo períodode
luta e admitindoquea expressãoE poucotenpoha sepouorou tra
duz emprincípio um lapsodetemponãosuperiora um ano teremosum
largo períodode46 ou 47anosemquea paróquiaesteveermadaou des
povoadae por issomesmovaga ºº Ainda na terra

de povoamentorecente
de paróquiaerma A quall senprefoe despouoradae ora se pouora
E por queassyerahermaha muito quehe uaga

Além dostestemunhosapresentadoscomprovativosde que

casonovoconstitui1459deNovembrode22em AngueiradeCibrãooanexaParadeladeGenísiohojeGinzodeOlalha
SantaMirandade

os fenó
menosde despovoamentoe de ermamentose verificam em especial na

868 Conf fl 99
37 NasConfirmaçõesfl 203lê-se SimãodeAngueiraÉ corrupçãode

S CibrãoConf fl 208 hojeS CiprianodeAngueira
388 Conf fl 203
389 NapeugadadeCostaLoboestenúmerodeveriaseraumentadodemais

dozeanospeloquenãoéexageradaa nossadeduçãoComefeitooautordaHistória
daSociedadeemPortugalnoséculoXV consideraa guerradaIndependênciacujashostilidadescessaramem1399comoumdosfactoresresponsáveispelodespovoamentodoReinonãosópelasvidasceifadasmastambémpelareduçãodaspotencialidadescriativasduranteo períododelutasCostaLoboo c p 25 Acrescente-seainda
queduranteesseperíodomuitosseexpatriaramcomoqueterásidoparticulanmenteafectadoo Entre-Douro-e-Minhoe Trás-os-Montescomarcasondeprodominavamas
localidadesquetomaramvozporD BeatrizCf FernãoLopesCrónicadeD João1
parte1 eddoArquivoHistóricoPortuguêsLisboa1915capLXVIITIp 117

40 Conffi 208
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regiãotransmontanaconvémreferir mais dois igualmentecolhidosnas

Confirmaçõessendoo primeiro o deS Pedrode Montouto da terra da

Lomba em 29 de Setembrode 1438anexadaa Santa Alha de Vinhais

por queanbaspartemasfreegukesiasa quall tegreiadeiMontoutogram
tenpoha que he herma E mandouquesegundossepouorassee osFfree
guesesfossemque assya seruisseno spirituall de missase sacramentos
e a rrepairasseno tenporail despoisqueassypouoradafossecomodeue

seer E por quenompagauamlhe quitouho senhorosda anexaçonE que
pagaos hordinarios cadaanno º O segundodá-nosa freguesia.hbri
gantinadeDonaChamaanexadaà deGoideem1462 por queeraquasi
hermaessenomachavaabbadequeemellaquisesseseerconfirmado
No intuito deaprofundaro conhecimentodestasituaçãodemográficavem
a propósitorecordarqueem1439a propmacidadedeBragançaseencon
rava despouoradae herma a pontodesócontar25 dos150a 200vizi
nhosque antescostumavater Por isso à pedidodos procuradores.bri
gantinosàs cortesdesseanoem Lisboa foi instituído aí um coutopara
cinquentahomiziadoselevando-seoficialmeneestenúmeroparaduzentos
em Julho de 1454 Em 1457 o grau de despovoamentodePodence
Podentesno doc tinha-seelevadotanto que D Afonso V transferiu
para Miranda o recrutamentodosdoisbesteirosdo contoque devia ser
feito naquelapovoação

Desnecessárioobservar que nesta contribuição para um conhec1
mentomais pormenorizadoda situaçãodemográficaà escaladiocesana
a documentaçãoeclesiásticadestaca a regiãotransmontana tradicional
mentede populaçãomais rarefeita

Associandoos casosde ermamentoe grandedespovoamentodestas

paróquias ficamos abundantementedocumentadossobre a fraca densu

dadedemográficado arcebispadono tempode D Fernandoda Guerra
coincidentecomo quenestesectorsepassavaem todo o Reino e.anível
europeu desdea primeira metadedo séculoXIV e se prolongoupela
segundametadedo séculoXV

41 Conf El 88
42 Conf f1l227 o

183 A H deOhvelmMarquesIntroduçãoà HistóriadaAgriculturaemPor
tugalp 58

44 CostaLobo0 c p 24quecitaA.N.T T EstremaduraLivroXI,.fl 167
45 OcontextodemográficoreveladopelasConfirmaçõeslevantafortesobjec

çõesà tesedeCostaLobosobreo aumentocontínuoemboralentodapopulaçãoao
tongodetodooséculoXV CostaLoboo p 21 Poderáperguntar-seondecolocar
nessecasooefeitodaspestesfomesecarestiasetantaselasforam verificadasna
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A par coma

detransferênciadepopulaçãoe a preo
cupaçãodo preladoem lhes garantir assistênciaespiritual É inserida
nestaestratégia orientadano sentidode reagir contra o despovoamento
quepoderemosconsiderarcerónicona região

baseàpovoamentodeprogressiva
tendênciaarevelaConfirmaçõesdasLivrooparóquiascertasdemento

povoadeestadodeficienteouermamentodesituação

transmontanaquesedevem
entenderasnotíciasda fixação de quatro famíliasem S Toméde Abam
bres Auamores em1 deAgostode1438 dedezoudozeemS Pedro
de AvelanosoemOutubrode 1458 e de um grupo indeterminadode
novosfreguesesem 22 de Novembrode 1459em Sta Olalha de Guinzgo
sic de Paradela todos consideradospelas Confirmaçõesrecente
mentechegadosàs referidas localidadesDondeviriam Quemtomou a
iniciativa do repovoamentoo arcebispoou o rei Sãoquestõesa que as
fontesnãopermitemdar resposta Sabemosporém quantoosmonarcas
do séculoXV particularmenteD JoãoI e D AfonsoV tomarama peito
guarnecera fronteira portuguesaprosseguindoa política de povoamento
atravésdafundaçãodecoutosdehomiziadosDosonzeaotempoexistentes
dentrode áreada arquidiocesede Braga à excepçãode dois Celorico
de Bastoe Mirandela situavam-setodosao longoda raia na provín
cia de Trás-os-Montesº

À documentaçãoeclesiástica emboranada revele de uma possível
participaçãoactiva do Arcebispona campanhaderepovoamento que
dadasas suasaltasfunçõesna corte por certo nãoignorou conjugada
comaprocedenteda chancelariarégia ajudaa apertara malhadasterras

centúriadequatrocentosParadocumentaro crescimentopopulacionalnoMinhoe
emTrás-os-Montesnesseperíodoo referidoautortranscrevea p 13dao c esta
passagemcolhidadasCortesdeÉvorade1475A N T T Cortesmaço2 n.ºKIV
fl 1382 Depoisda conquistade Ceutaosmoradoresd'essasduasprovincias
Pagavamporconvençãoentreo reie osconcelhosumacapitaçãodedezreaespelo
queficavamisentosdeserviremn'aquellapossessãoEmnossoentendero texto
aplica-seà primeirametadedoséculoe provaprecisamenteo contráriodoquepretendeo autor A isençãocontratadacomo monarcanãotraduzpropriamenteum
crescimentodemográficonosdoisúltimosquartéisdoséculoXV masconstituiapenas
umahbarreiralevantadaao despovoamentoprogressivodestascomarcasdepoisda
conquistadeCeutapretendendofixar aí aspopulações

16 Conf fl 87
87 Conf fl 203
18 Conf fl 208
º HumbertoBaqueroMorenoElementosparao estudodoscoutosdehomi

ziadosinstituídospelaCoroasepdePortugaliaeHistorica vol II Lispoa1974
Pp 13-63Alémdeumtextorigorosoapresentaummapaelucidativo
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despovoadasconhecidasnesta vasta arquidiocesePara esta situação
de despovoamentoencontram-sevárias explicaçõesválidas sobretudo
quandocorrelacionadasentre si semcomisso

exactamentea sequênciadepes
tes verificadas já antes e tambémdepoisda pestenegra de 1348º
sendode efeitos mais próximos imediatose notórios as do séculoXV
Nãovempara

maisoupesteaconta-sedeterminantes
maisdasdúvidasemeelasEntreparticularemdelasumacadadebuto

contrirealoenfraquecer

aqui historiar essasepidemiasConvirá no entanto salien

tar corrigindo CostaLobo quedesde1432a 1495 nem sequeros vinte
e seisanospor ele dadoscomoimunesdepestesesteveo país isentode
tais flagelos Naverdadesabemosquea décadade1450foi duramente
causticadapor elas merecendolugar à parte a de 1453-1454revelada

por HumbertoMoreno querecolhe na respostadadapor D AfonsoV a
um doscapítulosapresentadospelosprocuradoresda vila de Serpa nas
cortesde 1455 a informaçãodequea populaçãodela tinha descidopara
menosdeum terçodoquecostumavaser E osprocuradoresdeBraganas
mesmascontesdãoo rei comobeminteiradoda pestelençaqueandouem
Essaterra ema quall falecerommuitaspessoasdasquaesfycarammujtos
beens º

Os motivosde anexaçãoe cláusulasimpostasconservamsegundoa
diversidadedoscasos uma certa uniformidadee na concisãoprópria de

registoscuriais levantamproblemasquebemmerecema nossaabtenção
a fim de lhes encontrarmosa devida explicação Pensamosconcreta

mente nos casosde vacaturaprolongadapor largos anos citadosquer
com rigor numérico quer por fórmulas imprecisas gran tenpo
muito tenpo muitos anos e des ostenposdasguerras
Assim em 29 de Novembrode 1434 afirma-sede S Salvadorde Tran
deiras no coutode Braga que passade dezanosquesta uagae nom

quis nenguememella seerconfirmado Acercade S Salvadorde

50 R Romanoe A TenentiLosfundamentosdelmundomodernovol 12da
col HistóriadelSigloXXI Madrid1971pp 3 4e 7

51 CostaLoboo C p 22
52 HumbertoCarlosBaqueroMoreno4AEpidemiade 1453-1454sep da

RevistadasCiênciasdoHomemUniversidadedeLourençoMarquesvol 1 SérieA
1988p 6

53 Conf fl 97
54 Conf fl 246
65 Conf fils 215v 220
56 Conf fl 203
57 Conf 1 57v
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Vilarinho das CambasFamalicão sabemosque em 20 de Setembro
de 1436foi anexadapara sempre poderíamosdizer unida se isto não
implicassea perdada personalidadejurídica a S Miguel de Custoias

porque auja tres ou quatro annos que staua uaga º Na terra de
Ledra Sta Ogenhade Alha acabapor ser anexadaa S Jerónimode Val
dePrados em30 deAgostode 1453 pois a dicta egreiad'Alha hamajs
de dezannosqueesta uaga º E quando em 11 de Agosto de 1461
Sta Maria deBruçôcoma anexa Sto Antão deLagoaçajunto a Moga
douro passarama tter pároco próprio na pessoade João Gonçalves
soube-sequea quall mujtos anoshaqueheuaga º Omesmosedizia
em 16 de Dezembrode 1439 de S Salvadorde Barqueiros a quall ha
gram tenpoque esta uaga e por isso passoua ser curadapelo abade
de S Salvadorde Fonte Má º desdeos temposmodernoschamada
FonteBoa

Comoexplicaçãopara o estadode abandonoem queseencontravam
muitas paróquiasnão podeinvocar-sea falta de clérigos já que várias
vezesseafirma queninguémas queria º nema natural falta de zelo
decorrenteda insuficientepreparaçãodo clero bemdocumêntadaneste
livro de registose a quemais abaixose dará relevo massim a pobrezadasmesmasrazãogenerálizadae fundamentalda recusasistemáticade
muitos clérigosºº normalmenteinclinadosà acumulaçãode benefícios

Conf fl 72v
59 Conf fl 178
60 Conf fl 220

5 Conf fl 97
62 Conf fls 204v 228v 229v 230v 231v 232v Entre asparóquías

queninguémqueriaporseremextremamenteªpobrespodemosreferir StoAndrédeGondomarConf fl 99 S MartinhhodeFriestelasConf fl 204v StoAndréde
SobradoConf fl 204v Sta CombadeMonteLongoConf fl 228v SantiagodeNegrelosConf fl 230 S MartinhodeFerreirosS MigueldeFerreirosS Gião
deCovélasConf f1 230 S SalvadordePadimConf 231v StaMariadeAmares
Conf fl 232v Sta MariadaTorreConf fl 232v Podemosacrescentarqueopauperismogeneralizadoemlargaescalaresponsávelpelomovimentodeanexações
já documentadolevoualgunspadroeirosa soltcitaraopreladoaanexaçãodevários
benefíciosAssimprocederamos padroeirosdeS VicentedeFreixeadeloqueabdicaramdopadroadoé o doaramaoarcebispoConf fl 101v o administradordo
mosteirodeFonteArcadaemrelaçãoa SantiagodeCalvosConf fl 114 eoDuque
deBragançaquantoa SantiagodeCerzedoConf fl 172

68 Conf fls 228v 230232v NasConfirmaçõesencontrámosváriasvezes
a pobrezaapontadacomocausacanónicaparaseprocederà reduçãodemosteirosa
igrejassecularesMonsJ A FerreiraFastos II p 253aludiuaofacto
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A manifestaincapacidadede muitasparóquiaspara garantir a côn
grua sustentaçãode pároco.próprio levavao prelado a reconhecerque
não lhes podia destinarqualquer clérigo sem grande seu obpoblio
sic isto é condenando-oa viver miseravelmenteSó assimsecom
preendemtão longosperíodosdevacatura queo arcebispona suacons
tante itineraçãoa'ravésda diocesepor certo nãoignorava

No panoramageral dasanexaçõesocupamlugar relevanteas feitas
a mosteirose outras instituiçõeseclesiásticasSão emprincípio devidas
a razõesde naturezaeconómicaperfeitamentecompreensíveisno quadro
da recessãoqueflageloua Europade 1330até 1450 se não mais tarde
ainda e estavaem franca aceleraçãoda curva descendentedurante o
arcebispadode D Fernandoda Guerra Não se trata de casosisola
dos masde umapráticageneralizadaimpostapelanecessidadedeauxílio
material facto quenosajudaa definir o estadodevárias instituiçõesecle
siásticas

A esta crise económicanão escaparampois os próprios mosteiros
cujosrecursosbaixaramem proporçõesconsideráveisº Sendoa agri
cultura a principal fonte da riquezamonástica os rendimentoshaviam
deressentir-senecessariamentedafalta dosbraçosdosirmãosleigosº
uma vezque no contextoda crise económico-demográficageral os mos
teiros se esvaziavamºº e o recurso a jornaleiros quando os havia
encareciaa produçãoºº

Conf fl 29
85 Hist deVÉglisedirig porFlicheMartinvol 14 t 1 pp 298-300F Rapp

O0C pp 272-273
68 Hist deVÉglisedirig porFliche-Martinvol 14 t 1 p 301
1 Hist deVEglisedirig porFliche-Martinvol 14 t 1 p 302F Rapp

o c p 278
688 As Confzrmaçoesoferecem-nosváriosexemplosdenomeaçõesdeabades

prioresdemosteirosfeitasauctoritateordinariapeloarcebispoD FernandodaGuerra
porquenãohaviamongesqueelegessemAssimprocedeu.emrelaçãoaomosteirode
S Torquatoem9-9-1451confirmando-oa VascoAfonsocónegode Simãoda
Junqueira e deseupastoralofíciolhoconfirmoussemeliçomporqueaopresente
hynomauiamnenhumcoonigonemconuentoperquepodessesserenlegidoConf
fl 165Cf aindaConf f1 178v NãoseindicamrazõesdestasituaçãoPoderemos
noentantoadmitirque alémdoestadodedecadênciageralda vidareligiosaas
pestesdo séculoXV tiveramgrandeinfluênciana reduçãodosefectivoshumanos
monásticosTstoapesardenãoseremconhecidoscasostãodramáticoscomoalguns
originadospelapestenegracf Iria GonçalvesConsequênciasdemográficasdaPeste
Negraem Actasdo CongressoHistóricodePortugalMedzevotomoI Bracara
Augustavol XIV-XVJan.-Dez11963p 218

69 FHistdeVEglisedirig porFliche-Martinvol 14 t 1 p 302
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Para dealgummodolhes acudir recorreuo arcebispoao expediente
de lhesanexar paróquias que deviam curar assistindo-lhesao mesmo
tempo o direito de arrecadaros respectivosproventosPor essemotivo
em12deJunhode1437a freguesiadeS ClementedeSandefoi anexada
ao mosteirode Sande Visto comohe pobre e defraudadodas rendas
queja emell ouueemoutro tenpo E comoa dicta igreia jaz junto com
elle sendo por isso fácil aos mongescurá-la convenientemente
Mais tarde em7 de Fevereirode 1466 anexouS Martinho de VilaFria
Viana ao mosteirode S Romãode Neiva vista a pobrezado dicto
moesteiro Estesdoisexemplosconstituemsingelaamostradocumen
tal duma realidadevasta e complexa existenteà dimensãodiocesanae
amplamentetestemunhadapeloLivro dasConfirmaçõesDesteexpediente
beneficiaramtodososmosteirosmasculinose femininos oscabidosda Sé
e dascolegiadasbemcomoseuscapitularese dignidadesnominalmente
descriminadosNesta linha o Livro das Confirmaçõesmotiva assim a
anexaçãoem 8 de Julho de 1438 de S Martinho de Avidos no arcedia
gadode Vermuim à conesiaque FernandoAfonso bacharelem leis e
vigário geral tinha na Séde Braga por quehehomema que conuem
manterdespesaa qual condetentersic nompodesoportarper a dicta
coonisiae suaprebenda º

Antesdeencerrarestasnótulassobrea anexaçãodebenefíciosaden
tro do climade pauperismovivido pelasgentese instituiçõesdiocesanas
e monásticasno tempode D Fernandoda Guerra imagemfiel da vida
nas zonasrurais portuguesas recordarei ainda que em 3 de Marco
de1439 foram por ele anexadasao cabidode Braga as igrejas de San
tiago deAmorim S Nicolau de Carrazedode Montenegroe S Salvador
de Penapor quantoo fazia por a pobrezaqueo dicto cabidotijnha e
por seruiçode Deuse oficios diujnos nom seremmjnguadosem a dicta
sua egreia Acrescentandoao expostoquejá em 1433 por ocasião
da visitaçãofeita à Sé o mesmopreladotinha verificadoquea exiguidade
das rendasestavana basedo absentismode muitoscapitularese terça
nários e por isso seviu obrigadoa reduzir o númerode terçanariasde
dozeparaoito eo doscanonicatosdequarentae quatropara trinta a fim

70 Conf fl T9v
71 Conf fl 245
722 Conf fl 86v
79 Conf fl 90v
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de melhorar as rendasaos restantes teremosque concluir quenem
semprecorrespondeà verdadehistóricaa apregoadariquezadosmostei
ros e alto clero nele integradosos cabidosem contrastecoma motória
pobrezado chamadobaixo clero essencialmenteconstituídopor párocos
e capelãesconvindomatizara afirmaçãogenéricade queo cleroé classe
privilegiada Pelo menosnesta altura a documentaçãoeclesiásticade
Braga a nível económiconão revelatal situação Pode-semesmoafir
mar queno contextogeraldopaísesteestadodecoisassemantinhaainda
nasegundametadedo séculoXVI º

A esta aflitiva situaçãoeconómicanem sequerescapouo próprio
arcebispoqueviveu largosanosendividadoe a crédito vendo-semesmo
obrigadoa arrendar osfrutos da mesaepiscopalno mínimo duranteum
triénio para liquidar débitos à cúria romana a credoresbolonhesese
portugueses algunsdosquais cominfluênciadirecta na vida dioce
sana semesquecermosasdívidasaosMedicisdeFlorença À auto
rização para se procederao arrendamentofoi-lhe concedidapor Mar
tinho V em Florençapor bula datadade1 de Maio de 1420e transcrita
no contrato de arrendamentoº Por este documentoficamos a saber
quepelasrendasdo triénio nãohouvequemdessemais do queas doze
mjll coroasde justo pessoe de boomouro do cunhodel Rej de França
oferecidaspor JoãoGomesdaSilva eseufilho Aires GomesdaSilva que
eram huunsdosprincipais credoresa que o dicto senhorArcebispohe
obrigado Entre os credoresportuguesescontava-setambém Gonçalo
Pereira sobrinhode João Gomesda Silva com quem D Fernando
daGuerraveioa ter umdifícil e longopleitopor causado coutodeErve

11 A.D.B GavetadasDignidadese Cónegosn.º54 MonsJ A Ferreira
FastosEpiscopaisII p 254

714ºJ.S SilvaDiasCorrentesdoSentimentoReligiosoemPortugalsécsXVI
XVIII Coimbra1960vol 1 p 39

75 A,D.B Bulascx 4 s/n
1 Doscredoresportuguesesdemomentoconhecem-seosnomesdosarrenda

táriosJoãoGomesdaSilvaeseufilho AiresGomesdaSilvae aindao deGonçalo
PereiraPelasConfirmaçõessabemosqueostrêserampadroeirosna arquidiocese
SobreospadroadosdeJoãoGomesdaSilvacf Conf fls 10v 38 246deAires
GomesdaSilvacf Conf fls 65123135deGonçaloPereiracf Conf fls 50v 8Tv
195195v

17 A.D.B ColecçãoCronológicacaixas2123doisdocs e31emtodass/n
1 A.D B Bulascx 4 s/n
79 A D B Bulascx 4 S/n
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dedoº À situaçãodeficitária em que o metropolita se encontrava
levou-oa solicitar tambémde Martinho V dispensade visitar pessoal
mentea diocesee provínciabracarensefazendo-ono entanto por seus
delegadosquedeveriamrecolheros direitos emtais circunstânciasa ele
devidossendobenevolamenteatendidopelo pontífice Fundavaa súplica
na necessidadede restringir as despesasquese fariam serealizassepes
soalmentea visitação É que só a poderia fazer manu armata et cum
maximacomitivaacmagnissumptibuset expensis atentasasdificulda
desqueos poderosose nobreslhe levantavampor ele defenderas liber
dadese direitosda igreja deBraga AÀsúplicacomeçapor fazer sentir ao
pontífice a imperiosanecessidadede contracçãode despesase de auste
ridade económicapara se libertar das dívidascontraídasquandoestu
dante em Bolonha em Páduae quandoestagiouna cúria romana
É ceuriosoverificar que apesarde toda esta boa vontadede pôr fim à
situaçãode insolvênciamais de quarenta anos depois alguns credores
italianos ou seusherdeirosainda tinham as contasem aberto segundo
podemosdeduzirdasdisposiçõestestamentáriasestabelecidaspor D Fer
nandoda Guerra Estas disposiçõessão tanto mais importantesquanto
é certoquenosrevelamo nomedealgumaspessoasilustrescomquemele
contactouem Bolonhae Páduanosseustemposdeestudanteboemcomo
as quantiasque lhesficou a dever Pelo testamentovemostambémque
esteverelacionadocompessoasdosmais elevadosestratosdassociedades
bolonhesapaduanae venezianado primeiro quanteldoséculoXV O valor
socialdestasobservaçõesnão diminui pelo facto do Arcebispoempregar
duasvezesa expressãopresumo ser devedor Pelasuaimportânciaaqui
se transcrevemna íntegra as citadas disposiçõestestamentáriasIttem
mandoqueper caybo os testamenteiros enujema Bolonhaa Lodoujco
della Serpeou a sseusherdeiroscem ducadospagoper canboque fiz
comJohamGidetis Irttemmandema Paduaaosherdeirosde micer

80 MonsJ À FerreinaFastosEpiscopaisII pp 255-258NoA D B há
documentaçãoinéditaabundantesobreesteassunto

81 AntónioDominguesdeSousaCostaEstudantesPortuguesesnaReitoria
doColégiode8 ClementedeBolonhanaPrimeiraMetadedoSéculoXV in Arquivos
deHistóriadaCulturaPortuguesavol III n.º1 p 21 A.D B ColCronolcex21
s/n MartinhoV respondeufavoravelmentea estasúplicapelasbulasDevotionistuae
úirigidaaosuplicanteA D B Bulascx 4 S/n e RerumMemorabiliumL fl 82
ProbatavenerabilisdirigidaaobispodeLamegoeoutrosA D B Bulascx 4 s/n
e Humilibussupplicumnomeandoo bispodeTuiexecutorapostólicoA D B Bulas
ex 4 S/n
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Patroximodoutor cidadãoquepresumoser lhe deuedorem CLº ducados
Ittem mandema VenezaCLº ducadosque presumoser deuedora huum
caualeirogentil homemdhi emcuiacasapousey Esta última dispo
siçãocontéma única referênciaaté agoraconhecidada estadiado jovem
Fernandoda Guerraem VenezaCumpreaindaanotar que o testamento
emcausafoi iniciado particularmenteem 1462e oficialmenteterminado
peranteo notário e testemunhasem 14de Junho de 1467 três mesese
meioantesda mortedo

provade
quenãodescuravao bemespiritualdasuadiocesevelavapeladisciplina
eclesiásticae não pactuavacom infracçõesao direito Disso dão claro
testemunhoasnumerosasprivaçõesdebenefíciosdiversamentemotivadas

umamaisÉeliminarprocuravaoseabusosdepráticaàatento
estavaarcebispoocomotambémdemonstraConfirmaçõesdasLivroO

m

testador

A análisedasériedecausasqueo moverama agir comtanta energia
ajuda a esclarecera situaçãodiocesanano sector eclesiásticoDe modo
geral privaçõeshouve-asdurantetodooperíododoarcebispadodeD Fer
nandoda GuerraabrangidopelasConfirmações1423-1467Umavista ao
quadrocronológicodas mesmasrevelaque foram mais frequentesnos
períodosde 1427-14311449-1452e 1461-1464De 1432a 1448contam-se
apenassete distribuídaspor cincoanos e não é por acasoquetal acon
tece Já vimos queaté 1442o arcebispovisita constantementea arqui
diocese voltando com frequência às mesmaslocalidades Imprimindo
determinadoritmo à suaacçãopastoraleramais fácil eliminar osabusos
existenteseobstarà manifestaçãodeoutros O aumentoverificadode1449
a 1452situa-seno períododa sua maior ausênciaSabemospela.slistas
de matrículasde ordensquede 1443a 1457houve todososanos pelo
menosquatro omdemaçoesgerais com numerososcandlda.tossobretudo
a ordensmenores Não se estranhará por isso,.que entre os efeciivos
eclesiásticosagora aumentadossurjam mais transgressões corres
pondenterepressãoPor outro lado as privaçõesfeitas denotamque o
aparelhoadministrativodiocesanocolaboravacomo arcebispoe estavam
dispostósa lutar por corrigir itudoo queatentassecontra a disciplina
Note-seque desdeo concílio de Constançã1414-1418 se insistia na

A
82 A.D.B Gavetadostestamentosn.º68
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necessidadede reforma na Igreja em especialno sector eclesiástico
O Concíliode Basileia 1431-1437 apesardasdissidênciasque o agita
ram e depoiso deFerrara-Florença muito preocupadocoma união dos
Orientais nãodescuraramo tema da reforma quevai ser empreendida
energicamentepor Pio II Da reforma geral do clero em Portugal foi
incumbidopelo Papa em Dezembrode 1460 D Luís Pires bispo do
Porto que em 1468 havia de sucedera D Fernandoda Guerra na
cátedrabracarenseEstamosde possededocumentosinéditosreveladores
da decididaacçãoreformadora iniciada na arquidiocesede Braga
a partir de 1459 Nestecontexto são muito significativas as privações
relativamentenumerosasde 1461 a 1464 períododurante o qual já
D Fernandoda Guerrase não ausentada dioceseCom estasobserva
çõespodemosentrar na apreciaçãodascausasqueas motivaram

Váriosclérigossãoprivadosdos benefíciospor senão terempromo
vido a ordenssacras O direito eclesiásticoda épocapermitia que mino
ristas fossemconfirmadosem benefícioscom ou sem cura de almas
impondo-lhesno entanto a obrigaçãode emdevidotempoascenderema
ordenssacras incluindoo presbiterado a fim de tornar eficientea cura
pastoral Isto explicaque tenham sido confirmadosem paróquiasindi
víduosminoristassem instrução convenienteaceitando sob juramento
a obrigaçãode dentro de um ano aprenderembema ler e a cantar

88 A.D.B GavetadeNotíciasVáriasn.º56
84 A.D.B Bulascex5 s/n NaColCronológicacx 30encontram-sevários

documentoss/n
85 PelasConfirmaçõessabemosquenestascircunstânciasfoi confirmadaa

Gil Afonsoem27deAbrilde1426a paróquiadeS BartolomeudaEsperançana
terradeVieiraConf fl 11 eem15deMaioseguinteadeStoAdriãodePadim
nocoutodeBragaeraatribuídaa AfonsoMartinsConf fl 11v Umdocumento
datadodeMancelosem19deAgostode1433esclarecequeapesardeo presbítero
JoãoAnesnãosaberlernemescreverD FernandodaGuerralheconfiouaparóquia
deSto EstêvãodeUrgesesGuimarãesporserde honestae laudavilconuersaçom
e boa fama Arq Mun AilfredoPimentaGuimarãesPergaminhosp 88
O ArcdheolPortuguêsI sérievol XI Jan.-Abril1907n.ºº1a4 p 83docGCLIII
O segundodestescasosfoi apresentadopelaprimeiravezporJoãoPedroRibeiro
ReflexõesHistóricasII Coimbra1836p 178 FortunatodeAlmeidacita-otambém
Hist daIgrejaemPortugal1.ºed vol II Coimbra1910-12pp 64-65na2.ºed
vol ILPorto1967p 305 paradeseguidao considerarnão sócomoíndicedo
baixonívelculturaldocleromedievalportuguêsmastambémcomoo maiselucida
tivoexemplodatfaltadeescrúpulonacollaçãodebenefíciosparochiaisOsexemplos
acimareferidossãocasoslimitesquepormaistípicosquesepretendamsóporsi
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As facilidades na aquisiçãode benefíciospor minoristas eram muitas
vezesreforçadaspor dispensasapostólicasnão faltando os quese alis
tavamno estadoclericalsóparareceberembenefícioseprebendasO pró
prio Direito favoreciatal estadode coisas com a permissãode clérigos
apenasde ordensmenoresqueexcluíamdeprincípioa ascençãoàsordens
sacras Outros até pediamaospapasfaculdadede obterembenefíciosa
que andavaligado o ónusdas ordenssacras isentando-osda obrigação
deas receberemAlgunschegavammesmoa casar comolhespermitia o
estadodesimplesclérigosdeordensmenoresE nósvamosencontrarnão

nãopermitiriamumageneralizaçãoapressadaA cartadecconfirmaçãodeStoEstêvão
deUrgesesa JoãoAnesdeixabemclaroquesetrata deumaexcepçãoaodisposto
numaconstituiçãodoarcebispadoaquitranscritaemparte quenenhumnompossa
seerprovidodasegrejasparochiaesoucapellassenomaquellequesouberleerecantar
eentenderaomenosquamntoaopeedalettraperaellepoderteere receberlicitamnte
a dictagrejaoucapelanomembargantea dictaconstituiçomcomodictoheporque
nósachamoso dictoJohaneAnnespordelligenteinquiriçomelleseerdehonestae
laudavilconversaçome boafamae assazbemresponderdossacramentosecclesias
ticosCf OArchPort 1sérievolXII p 83 Estaconstituiçãosugereaexistência
deabusosa erradicarnoentantoo factodeFortunatodeAlmeidasóter conhecido
Umcaso eemsegundamão easdiligênciasfeitasantesdacolaçãodeStoEstêvão
deUrgesese certamenteantesdasoutrasduascolaçõesnãoautorizariamem
nossoentendera falartãodogmaticamentedeelucidativoexemplodefaltadeescrá
pulonacollaçãodebenefíciosparochiaisAconteceporémquenãofaltamdocumen
tosa inculcára existênciadeumavastacamadadeclérigosincultose semi-analfa
betosnoseioda classepraticamenteaindadetentoradomonopóliodoensinoEntre
elesumcoevodoscasoscitadosrevestecaracterísticasnacionaise têmo-lonuma
passagemdacélebrecartadeBrugesemqueo InfanteD Pedrodepoisdealudiraos
inconvenientesdecorrentesdofactodemuitosentraremna clereziasemintençãode
ascendera ordenssacrasafirma E seospreladosemestonãoquisesemacordar
aomenosfaçãomuitoquenomdemordenssacrasa nhia pesoaquenãosaybafalar
latim porquesegundovy ouuydizera outrosforanasterrasdespanhaheauido
porgrandemingoae maispertencentesseremordenadosCf ChartulariumUntver
sitatisPortugalensisvol IIT Lisboa1969pp 312 Ooutrositua-senoâmbitodioce
sano garante-nosquenãoeramrarososcasosdestanaturezaComefeitonoRegi
mentoda chancelariabracarenseactualizadopeloarcebispoem1464constaesta
verba Item da despensaçomacercadosquenomsabemgramaticanomleuem
chancelariasenomhtiauezpostoquedepoisajamujtosbeneficiosepagarahúãadobra
maisporhúilauezsoomenteA D.B ColCronolcx 31 s/n

AsconstituiçõesdeD JoãoFerrazparao bispadodeTuinapartedePortugal
sãoexpressivasquantoa idênticasituaçãonesteparticularentreMinhoe Lima
quandoordenam Porqueachamospercertaenformaçomquealguunsreitorese
sacerdotesssomynorantese nosoficiosdeujnoscellebrarspecialmenteemleera
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poucosestudantesportuguesescasadoscum mulierevirgine solicitando
dos papas providênciaspara

à escala
Iocal aosclérigosestudantesnumaaltura emqueclericusjá estámuito
longe de ser sinónimode scholaris Item quanto he aas cartas de
lecençaperahir a estudoe despençom

concedidasaindafaculdadesassobreelucida-nosbracarenselaria
chancedaRegimentodoparágrafoUmººbenefíciosdeconcessões

medianteestudosseusdosdespesasas

ad septenjumque senompromoua
a ordeenssacrassenomaasd'epistola nompaguemaisdhãadobra cru
zadae o secripuamXX rreais º

No elencodosprivadospor nãoascenderema ordenssacrasconta-se
segundoum registo datadode 9 de Março de 1435 JoãoGil abadede
S Miguel deRoriz noarcediagadode Neiva por quantofoy achadoque
a nompossuiadebidamentenomteendocanonicotermoparapoderpusuir
nem hôrdêéensconpridascomolhe conuijnha A obrigaçãode rece
ber ordenssacrasimpendiadeforma especialsobreosquetinhamcura de
almas Nestesentidoéelucidativoo quesepassouem4 deJulhode 1458
com GonçaloPinto antigo estudanteem Salamancae agora cónegoda
Séde Bragae abadede Brito na terra de Vermuim Verificandoo arce
bispoqueelenãoreceberaas ordenssacrasnoprazo fixado por direito
procedeucontra ele de forma um pouco estranha considerouvaga a
paróquiade Brito a qual uagoupor senompromouero dicto Gonçalo
Pinto a ordenssagrasno thermo do direito e anexou-aà conesiado
mesmoGonçaloPinto anexaçãoválida somenteemvida do referido capi
tular ºº Outremassegurariaa ceurapastoral enquantoo antigo estu
dantesalmantinocontinuavanum benefícioisentodetal encargoa perce
ber os frutos paroquiais Fortes razõesteria o preladopara tomar uma

ssacrapella:-guisaquedeueme somteudosde fazer Poremestabellecemose
ma<n>damosemuirtuded'obediençiae ssobpenad'excomunhomàatodosossacer
dotesspecialmenteaquellesic quehamcurad'almasquedetodoemtodoaprendam
ossacramentosspecialmentequebeme uerdadeiramenteleama ssacra A D B
Col Cronolcx 30 s/h Atravésdasconstituiçõesdeváriosbispadose deoutra
documentaçãopoderíamosseguirestasituaçãoatéaãostempospós-tridentinosmas
nãoéesseonossopropósito

88 AntónioDominguesdeSousaCostaDoutoramentoemLeisna Universit
dadedeBolonhadeD JoãoÁlvaresDeãode ViseudepoisbispodeSilvesem
Itinerarium AnoIV n.º21 Julho-SetembroBraga1958pp 342-343

87 A.D.B Col Cronolcexà31s/n
88 Conf fl 60v
89 Conf fl 201-202
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decisão aparentementedesconcertanteRegiste-seque não estamosem
presençadecasoúnicoºº

A má condutados beneficiadosé igualmentecausade frequentes
privações A partir das Confirmaçõesnão podemosadiantar muito na
investigaçãodeste aspecto porque geralmente nos apresentamessa
causade forma veladadizendoquefoi por certosexcessose crimesque
cometeu ou simplesmentepor seusdesmerecimentosº*º Casos
há em que se acrescentaque se trata de privaçãojudicial segundo o
modoe forma contidana sentençaque por exemplo contra GomesGil
ultimo abbadedella Sta Maria deNuzelosterra deLedra foe dada
Outrasvezesalémde sefalar dosdesmerecimentose crimesdeterminan
tes da privaçãojudicial acrescenta-seque o réu se ausentoudela por
eles desmerecimentos grande tenpo Assim aconteceucom Rodrigo
Anes abadede Sta Leocádiade Geraz Aguiar deNeiva

O absentismoé a causamais generalizadade privações totalizando
dezasseteo númerode casosverificadosao longodoperíododequarenta
e três anoscobertopelasConfirmaçõesSefizermosum confronto coma
diocesedeLiêge Bélgica ondeo absentismodo cleroparoquial foi estu
dadopor J Absil º combaseemdocumentaçãoespecíficapoderemos
ser levadosa conceluirque o absentismona arquidiocesedeBraga é irre
levante Observe-seno entanto que estamosperante casosextremos
característicossemdúvida mas cujo númeronãopermite vislumbrar o
grau exactodeabsentismoaté certo pontoinstitucionalizadotambémna

90 Por idênticomotivoverificaram-semaisestasprivações
Fonte

Nome Freguesia Data Confirmações

JoãoPaisPeixota S LourençodeTouvedo 25/1/1427 fl 14v
Nóbrega

GonçalodeBarros Ig deBravãesNóbrega 10/4/1455 fl 191
PedroAnes S MigueldeLavradas 23/2/1462 fl 225

Nóbrega
FernandoAfonso Sta MarinhadeParadela 22/8/1461 fl 220

91 Conf fl 238
92 Conf f1 169
º98 Conf fl 233v

Conf fi 247
º5 J Absil Lºabsentéismedu clergéparoissialau diocêsede Liêgeau

XVºsiêcleetdansla premiêremottiéduXV"ºin Revued'HistoireEoclesiastique
1962 tomo pp 5-44
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beneficiadossomescusosper algõiascausaslegitimasdetaaesbene
ficios per que podemviuer paguemijº rreais por huum anno E se os
beneficiosforem pobresper quenompossamviuer e

osque
perrresidenciadecartasaashequantoItem1464dechancelaria
daRegimentodoarticuladododeduzsecomoBragadearquidiocese

teueremcapellasou
beneficiossemcurahi junto degujsaquetodopossammantere gouernar
nompaguemcousaalgãia E o scriptuamaja XX rreais º Faltam-nos
os registosdessascartas de residênciapara podermosfazer o levanta
mentoda panorâmicaabsentistadiocesanaPode-seno entanto admitir
deacordocoma provisãode 18 deMaio de1461 quepara alémdos
casosautorizadoshavia outros meramenteabusivosque ou não foram
conhecidosou sendo-onão justificavam a perdado benefício ou então
faleciamasforçaspara impor drásticocorrectivo
As fon'es documentaisconsultadaspor J Absil para o estudo sobre
o absentismodo clero paroquialna diocesede Liêge no séculoXV e na
primeira metadedo séculoXVI revelaram paralelamenteà prática da
concessãode dispensada lei de residênciao recursoà substituiçãodo
ausentenas suasfunções Pretendia-sedestemodo atenuar as nocivas
consequênciasdecorrentesdas ausênciasautorizadasºº À não resi
dênciasãoassociadasuma que outra vez novase poderosasrazõesde
privação Tal aconteceupor exemplocomRui Gomesprivado de S Cris
tóvãode Lordelo terra de Sousapor nãofazer residênciapessoalcomo
era obrigadopor lei geral e por não pagar os direitos ordinários por
longotempoeandar por isso liado damoorexcomunhome sseendoirre
gular e perjuro º Mas não é raro ver associadasao motivo da não
residênciaexpressõesque nada esclareceme desenparoude todo a
cura dosfreeguesese por legitimas causas

As consequênciasdo absentismoprolongadoafloram uma vez ou

º8 A.D.B ColCronolex31s/n
98º A D B Col Cronolcx 30 s/n
9º7 Emboraa documentaçãodeBragasejaomissaé depresumirquealgo

desemelhantesepassasseentrenósmassóoteordascartasderesidêncianospoderá
elucidardevidamentesealgumaapareceravulsaLivroderegistodasausênciasauto
rizadasé quenãohaveria ao contráriodoqueseverificavaemLiêge conforme
sepodededuzirdofactodeo IV ConcíliodeBragarealizadoem1566decretara
obrigatoriedadedetaisregistose prescrevernormasconcretastendentesa garantir
a eficáciadestamedidacf ConciliumProvincialeBracarenseIIII ActioILI cap7
1.ºed Braga1567

º98 Conf fl 254
99 Conf fl 232
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outra nas ConfirmaçõesÀ propósitodiz-seque a paroquialde S Cris
tóvão de Candemil Gestaçôe seus freguesespadeciam grandedetri
mentono spirituall e temporall º E a ausênciaprolongadade João

Afonso párocodeSta Eufémia terra deGuimarãesfezcomquea igreja
chegasseà ruína

A lei da residêncianãoera infringida sópelospárocosrurais Trans

grediam-naigualmentecónegosºº terçanáriosda Sé e simples
capelãescomoo da capela-mordo mosteirode Refojos de Basto

A possedebenefíciosincompatíveisdeviaestargeneralizadasegundo
sededuzdeum registorespeitanteà paróquiadeS SalvadordeCervães
de que foi privado Joãode Abreu esclarecendo-seque fica vagaporque

auendoo dicto senhorarcebispo per certaconfirmaçomquealguuns
beneficiadosdo dicto arçebispadotinham e possuiamdousou maisbene
ficios jnconpatibeeso que he contra o direito e querendoelle proueer
ssobrellocomohetheudomandoupublicar ssuascartasquea certotermo
e itermosviessemmostrarquaeesquertitollos ou dispenssaçõeesquepera
ello teuessemos quaceespassadose nom os mostrandoauja as dictas

egreiaspor vagase ficassema ssuadisposiçomcomoo direito querpera
delasprouer aosquaeestermosmuitos nom vierommostrar titollos que
dello teuessemantre osquaeesJohamd'Aaureuarcediagodo Coutoque
ataa ora possyua dicta egreiade Ceruãaesque he benefíciocurado e

jnconpatibellcomo dicto arcediagado Do mesmomodo e por igual
motivo procedeuo arcebispocontra Pedro Afonso abade de Ama

100 Conf fl 2387v
101 Conf fl 220AÀmultiplicidadedecasosidênticoslevouo arcebispoa

publicarem18deMaiode1461umaprovisãocontraosabadesereitoresabsentistas
semcausaslegitimascf A D B Col Cronolcx 30s/n P.ºAvelinodeJesusda
CostaOBispoD Pedroeà organizaçãodediocesedeBragaCoimbra1959vol 1
p 289 Noversododocumentohátrêsautosdasuapublicaçãoà portaprincipalde
StaMariadaOliveiradeGuimarãesnaigrejadeBarcelosenadePontedeLimares
pectivamenteem2021e28dessemêsExemplaresdamesmaprovisãoseriámenviados
comodecostumeaoutroscentrosimportantesdasterrasdaarquidioceseNãoéfácil
preverosresultadosimediatosdestadisposiçãolegalpoiso já referidoaumentode
privaçõesentre1461e 1464deve-sea motivosdiversoseemendasea houveterá
sidopoucomaisquemomentâneacomosepodededuzirdasConstituiçõesdeD Luís
PiresA D B Ms871 citadaspeloP.ºA deJ daCostao Lc

1020A.D.B GavetadasDignidadese Cónegosn.º54
105 Conf fls 31 97 171
104 Conf É 90
105 Conf fl 169v
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rante porquenão apresentoutítulo de dispensapara possuirSto Isidro
de SanchedeincompatívelcomAmarante2º

ÀAestascausastemosqueassociaros casosde simoniaº defalta
dedispensapara os filhos declérigosseremprovidosembenefícios2º
dehomicídiovoluntário e atérazõesde ordempolítica 12º Por este
último motivo em 27de Junhode 1449 foi LourençoAfonsoprivadoda
sua conesiana Colegiadade Guimarãesmais concretamentepor seer
na morte dosginetariosdel Rej emAlcoentrinhoe depoisna batalha de
Alfarrobeira 1 lutando pelo ex-regente Infante D Pedro contra o
Rei O mesmoregisto dá o capitular vimaranensecomocriado de Rui
daCunha º que em19deAbril desseano seviu substituídono prio
rado da Colegiadada Sra da Oliveira por Afonso Gomesde Lemos
fidalgo da casadel Rey 1º Temosassimque para alémda relação
jurídico-canónicaentreelesanteriormenteexistente os referidosex-prior

106 Conf fl 170v
107 Conf fls 238251v
108 Conf fl 38 Assimaconteceucomo filhodoabadedeS Clementede

Basto
109 Conf fl 170v
110 Conf fl 148v
111 Conf fl 148v
112 Conf fl 148v H B MorenoA BatalhadeAlfarrobetra�Antecedemes

e SignificadoHistóricopp 461e1031
13 Conf fl 147A privaçãodeRuidaCunhaestádocumentadatambémno

ÀA.S.VRegestumSuplicationumvol 456fls 157-158citadoporH B Moreno4ÀABatalhadaAlfarrobeira p 1032A Colegiadanãobeneficioucoma substituição
segundoconstada cartadeD FernandodaGuerradatadadeMancelosem29de
Julhode 1459enviadaa FernandoAfonsoquetrata por amigoconvidando-oa
aceitarocargoderecebedordaColegiadacargoqueopreladonasequênciadeuma
visitaçãorecentementeali feita decidiutransferirparaumleigojá quese amboso
recebedoreoescrivãofossemconegosdaditaigreiacomreceodopriornomousarião
defazercomodeuiamOrecebedordeveriarecuperarassomasdequeopriorAfonso
GomesdeLemossetinhaapoderadoindevidamentedeixandoa igrejair à ruína
Oarcebispoéexplícito acheiqueo Priordesqueouuesic oPrioradoataora
quesomdezannosnuncadespendeocousaemcorregimentodaditaigreiaperaaqualsomapontadosd'antigamentequatrocentaslivrasdeboamoedaantigaeasduzentas
sehãod'apartardasrendasdoPrioreasoutrasduzentasdasrendasdoCabidosegundo
seorapagãomontaemellesoutomil reaesemcadahumannovintereaesporlivra
asquoaaeesnomdevereceberopriorporquenonsom.suasmasdafabricaeemestes
dezannosrecebeosempreo dictopriorestesdinheirosemquemontaoutentamil
reaes cf A.D.B RerMemorabiliumIIL fl 125v MonsJ A FerreiraFastos
EpiscopaisLILpp 274-275Rev deGuimarãesvol XV n.º3 Julho1898p 110
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e capitular continuavamunidospelo ideáriopolítico militandoambosno

partido adversoao jovemRei A sançãocanónicapor motivospolíticos

aplicadaa Rui da Cunha clérigo fidalgo criado do Infante D Pedro

posteriormenteprivadopeloRei de todosos seusbense dignidades
tê-los-á exacerbadoe será mais um motivo a explicar a presençado

cónegoLourençoAfonsoem Alcoentrinhoe Alfarrobeira ao ladodo seu

ex-superiore mentorpolítico Podemosassim interpretar a penainfli
gida ao prior da Colegiadade Guimarãescomosinal claro de que o

monarca recorria a medidasrepressivastendentesa dominar ou ao

menosenfraqueceros seusadversáriosde forma a se possível evitar

o conflito armado a sançãoaplicada a LourençoAfonso porém ins

ereve-sejá no movimentogeral de vindicta exercidapor D Afonso V

após Alfarrobeira contra ospartidários de D Pedro incluindo nume
rosos eclesiásticose ajuda a explicar o aumentode privaçõesverificado
entre 1449e 1452Conhecem-sealgunselementosda correspondênciatro
cadaentreo soberanoportuguêse o papaNicolauV por causadestaper

seguiçãoa membrosda clerezia 1
iParaapreciarcorrectamentea atitude deD Fernandoda Guerraao

aplicar tais sançõesa estespartidáriosdeD Pedro emborasemesquecer
2 suacondicãodeparentedomonarca chanceler-nordo Reinoe membro

do conselhorégio o que no plano oficial o colocaindiscutivelmente
do lado do soberano e que Rui da Cunha levantoudificuldadestre
mendasao Arcebispopor causada visita à Colegiada devemoster

presentequeosclérigoscombatentesem Alfarrobeira eramconsiderados
irregularese infamese por isso segundoinformaçõesdabulaSedisApos
tolice de NicolauV de 1 deJaneiro de 1452 deviamser demitidos por
sentençadosordináriosdiocesanosdas funções dignidadese benefícios
emqueestavaminvestidoscomodefacto foram Nãoselevandoisto
em conta a acçãodo preladoprovocarianaturalmentea nossaadmira

ção dadasas relaçõesdeparentescoe amizadeexistentesentre o malo

111 A.S V RegestumVaticanumvol 430fle 205-251citadaporH B Mo
reno4 BatalhadeAlfarrobeira pp 461e1032

115 ViscondedeSantarémQuadroElementarDasRelaçõesPolíticasE Diplo
máticasDePortugalComDiversasPotenciasDoMundovolX Lisboa1866pp 38-40

116 Mons.4JA FerreiraFastosEpiscopaisH pp 273-275AntónioFran
quelinSampaioNeivaSoares4 ArquidiocesedeBraganoséculoXVI dissertação
policopiadaapresentadaà FaculdadedeLetrasdoPorto 1972vol 1 pp190-193
A:D B Rer MemorabiliumIII fls 122-123v

117 ViscondedeSantarémQuadroElementar Vol X p 88
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grado D Pedroe D Fernandoda Guerra que nos momentosde maior
tensãoanterioresa Alfarrobeira e nosprimeiros dias seguintesse con
serva em Torres Vedras passandode seguida a Santarém1º
para só o encontrarmosem Lisboaem princípios de Setembro22º Se
alémda já mencionadasituaçãocanónicadosclérigoscombatentestiver
mos presenteque o padroadoda Colegiadade Guimarãespertenciaao
Rei 1 reduziremosa actuaçãodoArcebispoàssuasverdadeirasdimen
sõesdemeroexecutordeprivaçõese subsequentesconfirmaçõesdosclé
rigos apresentadospara os diversoscargose benefícios independente
mentedos laçosdeamizadeque porventura tivessemcomele Inquieta
nos no entanto o desejodesaberqual terá sido a posiçãodo Arcebispo
nesteconflito familiar Teráelesidodinâmico comoo Infante D Henri
que na buscade uma soluçãopara tal conflito desamparandoapenas
D Pedroquandoa suapertináciaprovocouumasituaçãoirreversívelque
sópoderiaterminar numaderrotacompleta122 Ter-se-áinclinadoparao partido do rei

OspoucoselementosdequedispomospermitemconcluirqueD Fer
nandoda Guerra antesde Alfarrobeira tomou uma posiçãoconciliató
ria apartidária e depois não só com a suaatitude mas tambémpor
esérito em Dezembrode 14601ºº condenouas lutas familiares quase
poderíamosdizer fratricidas Na verdade se o Infante D Henriquese
deslocoua Santarémentre 8 e 14de Marçode 1449comintuitos conci
liatórios 2 pelosItinerários de D Fernandoda Guerra sabemosque
o Arcebispojá lá estavaem25 deFevereiroe depois em 20de Março
sendoprovável a suapermanênciaaí entre estasduasdatas Voltamosa
ter informaçõesdele em 15

v
121 Conf fl 147
122 H BaqueroMorenoOInfanteD HenriqueeAlfarrobeirasepdeArquivcsdoCentroCulturalPortuguêsFundCalGulbenkianvol I Paris1969pp 78-79
123

149e149flsConf220
148flConf119

v147e147fl8Conf18

TorresemagoramasseguinteAbrilde

P.ºAvelinodeJesusdaCostaAsRelaçõesdeD AfonsoV comCastela
eAragãoem1460narevistaCenáculoAnoVITfascII Braga1952p 32citado
tambémporAntónioJoaquimDiasDinis4 PrelazianulliusdioecesisdeTomareo
Ultramarportuguêsna segundametadedoséculoXV sepdon.º105doBoletim
CulturaldaGuinéPortuguesaAnoXXVII Bissau1972pp Te 8

124 A.N.T.T ChancelariadeD AfonsoV livro 20 fls 37v.-40v citado
porH B MorenoOInfanteD HenriqueeAlfarrobeirasepdeArguivosdoCentro
CulturalPortuguêsFundCal GulbenkianParis1969p 68n 54
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Vedras12º Rui de Pina dá notícia da reunião do conselhorégio em
SantarémemAbril de14492º Não sendodeaceitarqueemmomentos
de crise tão agudacomoesta D Fernandoda Guerra se dispensassee
muito menosrecusassea participar no conselhoa quehá tanto tempo
pertencia para maisestandona localidadepoderemoslogicamenteadmi
tir que a reuniãodo conselhose terá realizadona primeira quinzenade

Abril poisna segundaquinzenao preladopermaneceemTorresVedras
Duranteo conselhoterá sido ultrapassadopela facçãoadversaao ex-re

gente liderada pelo Duque de Bragança opositor também do Arce

bispo1º7 semqueo rei numatentativa de conservaçãoda paz tivesse
a corageme poderde decisãosuficientespara transcendero clima de

intrigas partidárias Impotentepara seoporaocursodosacontecimentos
retira-se desgostosopara Torres Vedras onde se conservaaté 22 de
Maio e enquanto por essaaltura D Afonso V seguetriunfante

para Lisboa D FernandodaGuerra que nãoesteveemAlfarrobeira

dirige-separaSantarémondeo vemosno dia 25deMaio1º parecendo
nãoquererencontrar-secomo monarcae suacomitiva Nosmesesseguin
tes mantém-seemTorresVedrasºº e sóvoltamosa ter notíciada sua

presençaem Lisboaem 2 de Setembro
O afastamentodeD Fernandoda Guerrada corteduranteuns qua

tro mesese meio dentrodosquais ocorremo massacredeAlcoentrinho
ea batalhadeAlfarrobeira nãosepodeinterpretar comoindiferençapor
assuntode tanta responsabilidadee de tão gravesconsequênciastraduz
sim os seusdesgostoe repulsa pelo ambientede intolerânciae secta
rismo quearrastouo monarcapara o conflito armadode lastimosascon

sequênciasSãoessesmesmossentimentosqueelemanifestaquando em
Dezembrode 1460 a propósitodo diferendocomo Infante D Fernando
escrevedeCoimbra1*º aorei e lhe recorda emtom de censurao prin

125 Confyl 347
1260RuydePina Chronicado SenhorReyDomAffonsoVYin Inéditosde

HistoriaPortuguesatomoTILisboa1790capCVI pp 392-393citadoporH B Mo
renoOInfanteD HenriqueeAlfarrobeirapp 67e78

127 MonsJ A FerreiraFastos IL pp 270-273referiu-sesumaniamentea
esteconflitoDispomosdedocumentaçãoinéditasobreo mesmo

128 Conf fla 147-147v A.D B CartasdoCabidoLiv 7 n.º4
129 Conf fÉl148
180 Conf fla 148-149
131 Conf l 149
122 Conf fla 213-213v
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cípioquepoderia ter evitadoa tragédiade Alfarrobeira bemviva ainda
na memóriade todos quando huú nom quer dous nom pelejam º

A excursãoque acabámosde fazer atravésdo Livro das Confirma
çõescomos olhospostosnoscasosdeanexaçãoe privaçãodebenefícios
aproximou-nosda vida real das populaçõesem especialda classeecle
siástica pôs-nosemcontactocoma realidadeparoquial quenãopoderá
ser ignoradanum estudodas instituiçõesmedievais e permitiu detectar
alguns aspectosde carácter negativomais salientes no sombreadoda
panorâmicadiocesanabracarenseno segundoe parte do terceiroquartéis
do séculoXV

Não vamosrepetir o queficou expostonas páginasanteriores tor
nando-semesmodesnecessáriosumariarasposiçõesmais gritantes sufi
cientementevincadasna densidadedocumentaladuzida Assim podere
mos agora pôr mais decididamenteem relevo a importânciado conhe
cimentodos motivosdas anexaçõeseprivaçõesde benefíciospelaspers
pectivasqueoferecedealargamentodonossocampovisual sobreo estado
concretoda diocesee em pariicular da clerezia sobD Fernandoda
Guerra Tal conhecimentopermite ultrapassar os tradicionais lugares
comunse leva-nosao encontrodehomensreais sendopossívelsurpreen
der aspectosdoquotidianointegradosnascoordenadasespácio-temporais

Semgeneralizaremabsoluto temosdereconhecerquesevivia uma
fasede profunda recessãodemográficae económicacom gravesreper
cussõesna organizaçãopastoral noestadodo cleroparoquial doscabidos
e dasordensreligiosas semfalar já de outras limitaçõese abusosque
desenhammaisao vivo o perfil sócio-económicocultural políticoe moral
do clero e da sociedadedo tempo oferecendoa possibilidade se não
mesmoestabelecendoa necessidadede se rever e matizar para este
período a concepçãotradicional acercada clerezia como classeforte
menteprivilegiada

Atravésdesteclaro-escuropatenteia-seainda a acçãoreorganizadora
e disciplinadoradesenvolvidapeloArcebispo acçãotanto mais relevante
quantoascircunstânciaseramadversasquemaisseimporáquandoforem
publicadosOsItinerários deD Fernandoda Guerra

133 COfnotan.º123
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Os resultadosdesta investigaçãosão forçosamenteparcelares de
harmoniacomo âmbitorestrito dos temasabordadosnão sendolícito
por isso pretenderdescobrirsomenteatravésdelesa plenitudedo verda
deiro cariz da comunidadediocesanaSão contudo elementosindispen
Sáveisa ter emcontanumasíntesefinal completalongeaindadesepoder
elaborar e constituemao mesmotempo um conviteà prossecussãode
novaspesquisas
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A introdução da Regra de S Bento

na Península Ibérica

PorJOSEMATTOSO

A erudiçãohistórica temexploradojá desdeoséculoXVI o problema
da introduçãoda Regrade S Bentona PenínsulaIbérica semter che
gado até há poucoa umaconclusãodefinitiva Aindanãohá muitosanos
a maioria dos historiadorespensavaque essefacto se dera muito cedo
porventuraaindaem vida de S Bento AÀquestãocomeçoua ser repen
sadaa partir devárias monografiasregionais cujosautoreschegavamà
conclusãoque moslocais estudadosa observânciabeneditinaaparecia
muito mais tarde do quenoutras regiõesda Europa Finalmente o pro
blema foi completamenterenovadoquandoós especialistasda história
monásticaocidentalesclareceramo sistema de observânciasmais fre
quentementeusadoatéà épocacarolíngia sistemaquedesignaramcom a
expressãoelucidativaderegulamixta quer dizerum tipo deobservâncias
não necessariamenteconsignadasnum texto único mas o conjunto de
costumesadoptadonummosteiroe baseadonãosó emváriasregrasmate
rialmente agrupadasnum codex regularum mas tambémem tradições
locaisque até podiamcontradizeralgumasdasprescriçõesdessasregras
Pensa-sehoje que a Penínsulafoi talvez a última região da Europa a
adoptaro sistemada regraúnica numaépocaem queo monaquismooci
dentalobservavahá muito a RegradeS Bento O isolamentodaHispânia
emrelaçãocoma evoluçãogeral da Europaexplicaestadiferençadetra
diçõese observânciade um e de outro lado dosPirinéus AÀinserçãono
movimentoeuropeudeu-sesomenteno séculoXITnumaépocaem quese
pretendia alcançarmaior unificação religiosa primeiro sob o signo da
teforma monásticadepoissob o signo da reformaeclesiástica

A íntima uniãoentrea penetraçãodareformamonásticana Hispânia
e a aberturadestaregiãoàs instituiçõespolíticase culturais e também
aosmovimentossociaise económicosdo Ocidenteconferea maior impor

7
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tânciaaoestudodapenetraçãodo sistemadaregra única isto é

duranteos sécu
los XI e XII rompendo-seassimo isolamentocultural do períodoante
rior Além disso a adopçãoda Regrade S Bentopelosmosteirospenin
sularesé indíciosegurodo

Penínsulanaromanaefrancesaculturalinfluênciada
vastomaisestudoumdesepararpodeseNãoHispânianaBentoSde
Regrada

crescimentoda influênciaeuropeiapelomenos
a partir do princípio do séculoXI Assim acontecetambémnoscasospar
ticularesdosmosteirosisoladosqueobservarama Regrabeneditinaantes
destemomento

O estudominuciosodasfases do processodestaadopçãoconstitui
portanto uma contribuição importantepara a história cultural e reli
giosada Hispânia Tal foi a tarefa quese propôso Dr António Linage
Condena tese de doutoramentoqueapresentouà Universidadede Sala
mamncaem 1970 e publicadatrês anosdepois Ela constitui creio eú
umacontribuiçãonotávelda historiografia contemporâneapara o conhe
cimento histórico acercado monaquismoibérico durante a alta Idade
Média Convémdar a conhecera umvastopúblicoo resultadodesteinquér
rito decisivamenteesclarecedorde muitosprobiemasrelacionadoscoma
história religiosa e cultural das nossasregiões

O trabalho implicavadificuldadesmuito sérias Antes de apresentar
as conclusõesdo Autor devemossublinhara perícia com queeleutiliza
as fontesmais variadas e o seuvastoconhecimentoacercade todosos
vestígiosdocumentaisda época de todos os trabalhos históricos que
dizemrespeito de longeoudeperto aosproblemasestudadosnãoapenas
no âmbito do monaquismoibérico mastambémno contextomaisvastoe
complexodo monaquismoeuropeu Comefeito ele conhecea fundo
castudacomoriginalidadeas relaçõesliterárias entre as regrasde S Isi
dorodeSevilhae deS FrutuosodeDumee a RegradeS Bento Fornecê
Explicaçõesclaras e bibliografias completasacercados problemasmais
variados tais comoo priscilianismo o direito monásticovisigótico0
eremitismo as regras peninsularesetc Na sua exposiçãosobreo pró
blemado pacto outrora atribuídoa S Frutuoso nãofaltam refléexõesori
ginais acercada sua difusãoe adaptaçõessucessivasdurante a Recon
quista Encontram-senele tambémpáginasesclarecedorase completas

1 AntónioLINAGECONDELosorigenesdel monacatobenedictinoenla
PenínsulaIbéricaT I El monacatohispanoprebenedictinoT II Ladifusióndeta
RegulaBenedicti T IM Monasticonhispanumcol Fuentesy estudiosdela
estudiosdela historialeonesan 9411 LeónCentrode estudiose investigación
San Isidoro 1«97«33 volsin-8.ºdeXX-474p pp 491-11100e584p
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acercade outros elementoscaracterísticosdo monaquismopeninsular
a autoridadedosbispossobreos mosteirosa traditio dosleigosdependen
tes dasabadias o monaquismodúplice as manifestaçõesdo monaquismo
moçárabenos territórios ocupadospelos muçulmanosEnfim a tese de
Linage Condeconstitui um guia insubstituívelpara quemquer que pre
tendaestudarqualquerproblemarelacionadocomo monaquismoanterior
ao séculoXII

Para o período da Reconquista sublinhemosa originalidade das
análisesque ele faz no domínio da história textual dos manuscritose
adaptaçõesda Regrade S Bento e aindadoscomentáriosdeSmaragdo
O estudominuciosodasvariantesdosmanuscritoshispânicospermite-lhe
fundamentara8conclusõesque consideramosmaisimportantesdestatese

A análise crítica de todos os documentosque citam a Regra de
S Bentoantes doprineípio do séculoXII umadasquestõesmaiscomypli
cadas da história diplomática ibérica constitui também uma trabalho
de conjunto queoferecebastantesnovidadese em queo Autor dá prova
do maior bomsensoe do-maior equilíbrio porquenãose deixa arrastar
por um pendorpara a hipercrítica nem para credulidadee além disso
tem o maiorcuidadoemevitar transformar umahipóteseprévia em cri
tério de autenticidadedas referidas citações

Notemosfinalmente o extremo cuidadoa meu ver até um pouco
excessivo queele tem em situar os documentosno seuquadrohlstorlco
e em descreverasvicissitudesfactuais da história decadamosteiro

iMasnemsó o textopropriamente dito da tesenos oferecegrándes
riquezasEm apêndiceo Dr LinageCondeoféreceumaenumeraçãocom
pleta dos documentosquemeêncionama Regrade S Bento os mosteiroós
eigrejas dedicadosaS Bentoou quetinham umarelíquiasua uma lista
de documentosem que figura o antropónimo Benedictuse finalmente
aquilo queo Autor chamaMonasticon Rhispanicumdesdeas origens até
aoano1109 Otítulo dadoa esta parte do último volumeinduztalvezem
erro Não constitui um corpuscompleto de informaçõesconcretase de
referênciasdocume'ntn.d,ase-bibliográficasclassificadaspor mosteiros
dentro dos mosteirospor assuntos e ordemcronológicamas pequenas
histórias decasasmonásticascommaior relevoparaosfactosrelativosà
fundaçãoe ao tipo de observânciaTodaviacompreemde-sebemqueeste
Monasticonfossereduzidoa tais dados poirquemesmoassimdá a histó
ria resumidade1859casaseocupa510páginas
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Depoisde enumeraras principais riquezasque se podemencontrar
nestaobraimponenteconvémresumirassuasconclusões

O Autor começapor provar quea Regrade S Bento foi conhecida
e utilizadacomofonte literária daRegradeIsidoro daRegradeFrutuoso
e da RegulaCommunisoutrora atribuída ao mesmoFrutuoso Mas'este
facto nada tem que ver com a sua adopçãocomo fonte jurídica com
carácterexclusivoe obrigatório coisaquenãoaconteceude modoalgum
antesda queda do império visigótico em 711 Além disso a Regra do
Patriarcade Núrsia deveter tido nestaépocauma difusãomuito locale
restrita Os mosteirosda Penínsulaseguiamo sistema a quenos referi
mos ao princípio da regula mixta e possuíam

tradiçãolocal
ouregional itradiçãoessaqueseia formandoaolongodostemposÀ carac
terística queo Autor consideramaissignificativa e praticamenteexclu
siva do monaquismoibérico oumelhordo

pelatraçadoslimitesdosdentromosteiroseuodirigirpara
inspiraçãodefontescomoutilizavaabadeoquemonásticasnormasvárias

comregularumcodices

monaquismono noroesteseria
o pacto estabelecidoentre o abadee os monges segundoo qual estes
tinham o direito de recorrerà autoridadeeclesiásticaou mesmoà autori
dadecivil contra oseventuaisabusosdo abadeVeremosmaisadianteque
a importânciaconcedidaaopactocomocaracterísticadominantedomona
quismohispânicoé talvezexcessiva

Depoisda invasão dos árabestorna-seainda mais difícil seguir a
expansãoda observânciabeneditinana Penínsulaquerdizer os casosem
que determinadomosteiro abandonavao sistema dominanteda regula
mixta para adoptara RegradeS Bentocomexclusãode todasasoutras
Aparecemvárias mençõesda Regradesdeo princípio do séculoIX mas
apenasna Marca o quenãoadmira dadaabemconhecidainfluênciadas
instituiçõescarolíngiasnestaregião mesmodepoisdedesaparecera auto
ridade do Imperador ou dosseusrepresentantes

Fora da Marca os primeiros vestígiosda adopçãoda Regra como
nvormaexclusivanão se situam em Aragão 1028 ou Navarra 1032
comoaconteceriase a sua expansãocomeçassea partir da Marcae atin
gisseemprimeiro lugar as regiõesmaispróximas mas antesemCastela
durante o século X comose prova atravésdos indícios codicológicos
detectadospeloAutor Ele encontrouefectivamentecópiasdosDiálogos
de GregórioMagno da Regrade S Bento e dos Comentáriosà mesma
Regrada autoria de SmaragdonosmosteirosdeCardefia Silos SanMil
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lán de la Cogolla Albeldae na regiãode Nájera Este conjuntodeverifi
caçõesé apoiadopelo facto de aparecertambémum conjunto de textos
Jurídicosde influência beneditina associadosa uma cópia da Collectio
Hispanado CodexAlbeldensedatadode976e quefoi copiadoem992pelo
CodexAemillianensisdeSanMillán dela Cogolla e aindapelaadaptação
feminina da RegradeS Bento intitulada Libellus a RegulaSancti Bene
dicti subtraciusdatadade 976 inédito recentementepublicadopeloAutor
e por eleatribuídoao abadeSalvusdeAlbelda

Obtêm-seassimumasérie de indíciosconvergentesquemostramcla
ramenteo interessequeosmongesdestegrupode mosteiroscastelhanos
têm já no séculoX pelonormabeneditina interpretadacomoregraprivi
legiada tal comoacontecianessaaltura nasregiõesqueantesconstituíam
o império carolíngio e sob influência clara destamesmacorrenteeultu
ral comoo mostramas cópiasdeSmaragdoIsto nãobasta todavia para
afirmar semsomíbrade dúvidaque a Regrade S Bentose transformara
para essesmongesemnormaúnicae excelusivaO citadoLibellus consti
tui provavelmenteo exemploconceretodas modalidadesqueassumia a
adopçãodaRegranestesmosteiros copia-senelea maiorparte daRegra
adapta-sea uma comunidadefeminina modificam-sealgumaspreseri
çõessobretudoaquelasquecontradizemoscostumeslitúrgicos da Penín
sula Por outro lado o mavimentoemqueseinseremestesmosteirosnão
deveser independentedequalquerinfluênciaestrangeiraporqueasvarian
tes textuaisdosmanuscritoscastelhanosdependemprovavelmentedever
sõesorigináriasda Marcahispânicae nãodemanuscritosfrancosou ita
lianos o que quer dizer que aquelascasastinham algumarelaçãocom
mosteiroscatalãesMasestegrupo está aindaisoladopareceporquenão
Seencontraemparte algumada Penínsulaqualqueroutro indício seguro
do abandonoda regula mixta em favor da Regrade S Bento antesdo
prineípiodo séculoXI

Com efeito passandoa Leão e Astúrias verifica-seque a já men
cionadainfluêncialiterária da Regrade S Bentosobrea de S Frutuoso
e a Regulacommunise portanto o conhecimentoquejá durante a época
visigóticasetem danormacassinensenãotraz qualquerespéciedeconse
quênciaspara o sistemadas observânciaso queperdura são tradições
derivadas da Regula communis muito difundida no Noroeste e que
incluemopactomonásticopraticamenteincompatívelcomo espíritobene
ditino Nãopodemtodaviadeixar desemencionardoisfactosquepodiam
estar associadosao conhecimentodasorientaçõescarolíngiasem matéria
deolbbservânciaa saber emprimeiro lugar oscontactosdeAfonsoIIT com
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CarlosMagnoe o conhecimentoqueS Bentode Amianode origem visi
gótica reveladas regnrasmaisdifundidasemLeãoe Astúrias o quepode
ria estar associadoa correntede sentidoinverso isto é da mráticacaro
língia em direcção aos mosteirosastur-leonesesPode associar-secom
esteconjuntode observaçõeso factosurpreendentede aparecerumamen
çãoda Regranum documentoautênticoe original datadode 905e refe
renteaomosteirodeAbellar emLieãoMasnemtudo é convergenteneste
caso porqueos fundadoresdeAbellar erammoçárabesvindosdo territó
rio ocupadopelos muçulmanosonde segundoo testemunhode Santo
Eulógio se conheciatambéma Regrade S Bento Trata-se portanto
deum casoexcepcionale único

De qualquer mamneiraestes indíciosestão isoladosno tempo e na
sua relaçãomútua porquetemosde esperardepoispelo ano 1042para
encontrarnovasmençõesda observânciabeneditina que aparecemquase
simultaneamenteem S Vicente de Oviedoe em Corias Segue-senovo

períodovaziode mençõesaté 1077 momentoem que outro documento
de S Paio de Antealtares Galiza volta a mencionar a Regra Mas
entretanto o concílio de CoiançaLeão em 1055 tinha determinado
expressamenteque os mosteirosdo reino de Leão deveriamseguir ou a
RegradeS Bentoou a deS Isidoro Veremosmais adianteo quesedeve
pensaracercadestanorma conciliar Mas antesdissodevemosabrir um

parêntesisnesta enumeraçãodasprincipaisconclusõesde Linage Conde
para notar queo vazio observadoentreo documentode Afbbellarde905e
o de Oviedode 1042nãoé tão total comoeleafirma se se tem emconta
a observânciapropagadapor S Rosendo907-977 na Galizae quenão
desconheceas normas beneditinassegundopensoter mostradonoutro
lugar 2 Os mosteiros fundadosou influenciadospor S Rosendonão
devemter adoptadoa RegradeS Bento mas aomesmotempoqueman
tinham a maior parte dasinstituiçõestradicionaisda região receberam
tambémprovavelmenteoutras tipicamentebeneditinas comomorexem
plo a da eleiçãodo abade De qualquermaneira depoisde 1077 asmen
çõesda Regra em documentosleonesestornam-se relativamente fre
quentes

Nos reinos deAragãoe Navarra asprimeiras adesõesà Regraderi
vam de reformas directamentedirigidas por mongescluniacensesque
gozavamda protecçãoreal Encontram-seem San Juan de la Pefiaem

2 8 Rosendoe ascorrentesmonásticasdasuaépocain DoTempoedaHis
tória 5 1972 5-27
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1028 emLeire em 1032e em Irache em 1033 AÀintervençãodos clunia
censesveiomodificar radicalmentea evoluçãomonásticanãoapenasnas
regiõesmais próximasdosPirinéus mastambémno resto da Península
Em Leãoe Castelaa suaacçãofoi preparadapelofacto dedelesseterem
apoderadoos reis de Navarra a partir de Fernandoo Magno em 1087
comoo demonstrouum notável estudodo professoramericanoCharles
Julian Bishkopublicadodepoisda tesedeLinageConde e que acom
pleta para osfactosquedizemrespeitoa estaépocae a estaregião Ape
sar dosfavoresconcedidospor aquelerei aoscluniacensesnãosepodem
descobrirvestígiosda sua acçãodirecta em meiosmonásticosantes do
ano1078 data em queo rei Afonso VToferecea Clunyo mosteirocaste
lhano de SantoIsidoro de las Duefias a que se segue cinco anosmais
tarde a reforma do deSahagún tambémcastelhanopor mongesclunia
censessem que esta casa passea dependerde Cluny A partir deste
momento a influência cluniacenseespalha-serapidamente graças aos
mongesquesaemdaquelesdois mosteirose de outrasabadiasoferecidas
mais tarde a Cluny ou a alguma das suasdependênciaspor decisãode
reis e nobres e graçastambémàs preocupaçõesreformadorasde bispos
cluniacensesqueocuparamvárias diocesesemtoda a Penínsulaaté mea
dosdo séculoXTI O noroeste quese esperariamais apegadoa uma tra
dição monásticapeculiar não resistiu mais do que as outras regiõesa
esta rápidabeneditinização A partir dessaépocaa grandemaioria dos
mosteirossituadosfora dascidadesadoptoua Regrade S Bento Alguns
tornaram-semosteiroscanonicais

Temosde conceluirportanto queduranteo séculoX houve mesmo
em regiõesda Penínsulaaparentementemuito afastadasde qualquer
influência cultural francesa verdadeirasilhas monásticasque observa
vam a Regra beneditina e conheciampelo menosalguns aspectosdo
monaquismotearolíngioAssociadoestefacto agoraindubitável a outros
vestígios de contactoscom meios monásticosestrangeiros igualmente
detectadospor Linage Conde concluímosainda queo isolamentocultu
ral ibérico apesarde real não exeluiexcepçõesnemalgumasaberturas
A tolerânciaprópria do sistemada regula mixta facilitou esta abertura
comoobservacomjustezao Autor Masdeve-setambémnotar queo sis
tema não foi abandonadocomo atitude global até ao aparecimentodos

3 Ch J BISHKOFernandoI y losoríginesdela alianzacastellano-leonesa
conClunyin CuadernosdeHistoriadeEspafia47-481968 I1-13549-501969
S0-1H16
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cluniacensesFonamelesque acabaramcom a pluralidade de observân
cias inserindo-senumacorrente ideológicae doutrinal que exigia tam
bhéma uniformizaçãolitúrgica decididapor AtfonsoVI em Burgos em
1080e executadatambémcomcertarapidez

Taissão em largo resumoasconclusõesqueLinage Condeapresenta
comexemplarrigor e às quais por isso mesmonão se podedeixar de
aderir inteiramente Isso não nos impedirá porém de exprimir algumas
dúvidasquantoaosmétodosde interpretaçãodasfontese acercadealgu
maslacunas

O primeiro desacordofundamentaldiz respeitoà desconfiançado
Autor a respeitoda utilização dasfórmulasdocumentaispara resolvero
problemadaobservânciamonásticaAfirma queas cartasdeaplicaçãodo
Direito nãotinham por fim resolvernempontualizarqualquerproblema
acercadaregularidadeinterna dosmosteiros e as alusõesa elaeram
meramenteacidentais Isto explicaqueasmudançasde observância
nãose reflectissemautomaticamenteno formulário utilizado pelosescri
bas tanto assimque as antigas peloseucar&etergenérico nãoeramlite
ralmenteincompatíveiscoma situaçãonova TI pp 742-748 Este argu
mentosupõequenãosepodetirar dequalquertexto documentalmaisdo
queaquiloqueo seuautor desejaexprimir conscientementeComefeito
os escribaspodiamnão dizer quea observânciatinha mudado masse a
suamentalidadea respeitodelase transformavae o abandonoda liber
dadede observânciaspara adoptarumaregra únicasupunhauma impor
tante mudançade mentalidade a mutaçãonãopodia deixar dese mani
festarde algummodonaquiloqueelesescreviamSese mudavadeobser
vânciasemabandonara mentalidadeantiga a transformaçãodo sistema
acabavapor influenciar de algum modo mais tarde ou mais cedo as
expressõesdosescribas Portanto paradescobrirfenómenosdestegénero
não é necessárioabandonaras fórmulas diplomáticas mas estendero
inquérito a conjuntos documentaissuficientementevastos para que as
mudançasrepetiçõese silênciossejamsignificativos

Para contrariar esta argumentaçãonãobasta invocar o fixismo das
fórmulasnotariais Examinando-ascomcuidado nãosão tão uniformes
como Autor supõe ao utilizar para qualificar tal fixismo a expressãode
inércia fóssil T p 342 Possoafirmá-lo sem receio depoisde ter
estudadode perto as fórmulas cominatóriasdas doaçõessolenesportu
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guesasdosanos87541100justamente asquemenosevoluem Nestas
fórmulas encontram-setambémmudançassignificativas comoacontece
deresto comqualquerfonte escritaem qualquerépoca o vocabulárioe a
sintaxesãomatériaviva sempresujeita a evoluçãoconstanteMais ainda
a existênciade modelostradicionais contribui para tornar mais signi
ficativas asinfracçõesà regra e asvariantes

Comefeito nãosetrata deestabelecero facto da mudançadeobser
vânciaou de regracomoum facto jurídico uma meraminúciaerudita
comoo autordiz receandoser acusadodetal nofim dasuaexaustivaaná
lise TI p 1006 Essamudançaé apenasumsinal no meiodetodosaque
lesquedemonstramumamutaçãocultural eestaé que aofim e ao cabo
importasublinhar

Sendoassim seria mecessárioestabelecertalvez com maior rigor a
importânciarelativa das diversassériesde argumentospara demonstrar
o quesepretendeA esterespeitopensoaocontráriodeLinageCondeque
a história particular decadamosteiroégeralmentesecundáriae quepor
tanto sãoexcessivosmuitos dospormenoresqueeledá a tal respeito De
resto estedefeito se por um lado podeter a vantagemde fornecer ao
leitor umaverdadeiramina de informaçãoacercade tudo quantohá rela
cionadocom a história monástica por outro lado diminui o vigor da
demonstraçãohistórica aopontodeo leitor severperdidonomeiodemul
tidõesdepormenoresque lhe fazemesquecero objectivodo discurso

Mas estacaracterísticanãodependedeumaopçãovoluntária e cons
ciente É um pendor irresistível resultantedo temperamentodo Autor
relacionadoderesto como tom exuberanteda redacçãoa frequenterepe
tição dasmesmasideiaspor palavrasdiferentesa linha sinuosadas fra
ses o uso dos mais variados processosliterários à argumentaçãoum
poucoretórica as digressõesfrequentese até certasconsideraçõesdou
trinais inesperadasnuma obra destegénero Tudo isto diminui a
impressãode rigor e de exactidãocientíficaquedeveriampresidir à apre
sentaçãodosdados

No tom geral da obra notamosaindaumacaracterísicaprópria que
consistenuma óptica excessivamentejurista quetrai a formação pro
fissional do Autor Esta característicaimpedede integrar verdadeira
mentena visãodopassadohistóricoosfactoseconómicose sociais apesar

1 Sanctio875-1100in RevistaPortuguesadeHistória131971 2900-338
5 Vernap 126dovol IoqueoAutor dizacercadaevangelizaçãodaIngla

terra poriniciativadeS GregórioMagnoNap 128domesmovolumeacercado
apostoladomonásticoE aindaoutrospassosnaspp 1CB8185350-3E1etc
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deo Autor nãodeixar deos mencionartambémEstepreconceitojurídico
tem a meuver uma influêncianefastano esforçofeito para delimitar o
mais rigorosamentepossívela naturezaespecíficado monaquismohispâ
nico Uma vezqueseencontramtamibémfora da Penínsulaa maioria dos
traços hispânicoscaracterísticos tomadosindependentementeuns dos
outros o Autor acabapor isolar o pactocomonota irredutível e consi
dera-o portanto comoo núcleoincompatívelcoma observânciabenedi
tina Ora como o conteúdoverdadeiramentepactual da maioria dos
acordosdestegéneroé relativamenteraro poiso seualcanceé geralmente
atenuadoo Autor deduzdaíquea áreadaobservânciatipicamenteibérica
é muito reduzida Além disso semprecomo mesmopreconceitojurídico
exceluias regras dos autores visigóticosda lista de indícios do mona
quismohispânicoargumentandopara issoqueelasnãoeramnuncaadop
tadascomoregrasúnicas segundoo sistemada regula mixta As pres
criçõesconciliaresem matéria de vida monacaltambémnão lhe servem
comoelementosde diferenciaçãopor seremconhecidastamíibémdo resto
domundomonásticoeuropeuO únicoobstáculoreal à recepçãoda Regra
cassinenseseria portanto o pacto

Abandonandoo ponto de vista jurídico para enquadraro problema
num contextocultural o processodemonstrativoe a importância conce
dida aosdiversosdadosvaria Em primeiro lugar não importava muito
determinara especificidadedo monaquismoibérico mas 2asua maneira
peculiarde associaros elementosquetalvezefectivamentese encontrem
tamibémfora da Península mas emcombinaçõesdiferentes Além disso
o sistemada regula mixta supõeuma mentalidadecompletamentedife
rente arespeitoda funçãodasregrasna vida religiosaedasnormasjurí
dicasna vida da Igreja A meuver tem talvezmaior importância como
obstáculoà beneditinização a jurisdição efectiva dos bispossobre os
mosteiros doqueo próprio pacto poisaquelaimpediaa eleiçãodo abade
pelos mongespreceituadocomo fundamentalpela Regra de S Bento
O mesmose diga a respeitoda devotiopraticadapor mulheresjunto de
mosteirosmasculinosa frequênciade mosteirosdúplicese familiares a
dependênciademuitos mosteirosparacoma nobrezalocal e até os costu
meslitúrgicos da PenínsulaAbandonara maioria ou a totalidade destas
práticasrequeriaefectivamenteumaprofundatransformaçãoda mentali
dadeque se toma necessárioexplicar por algummotivo mais profundo
do queumasimplesmudançade normajurídica

Esta observaçãoleva-mea sublinharumalacunaimportante na tese
de Linage Conde e que se deve creio à mesmapreocupaçãoexcessiva
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pelospontosde vista jurídicos e institucionaisComefeito parece-meter
esquecidoque pelomenosem Leãoe Astúrias não sei o quese passava
a este respeitonoutras regiões existiam duascorrentes opostasuma
quesepretendiaortodoxa legítima e rigorosanasobservânciasoutra de
certo modoanárquicae irregular mas talvez não tão depravadacomo
diziam os partidários da primeira Esta tensão entre duas formas
concretas de incarnar instituições juridicamente semelhantes teve
certamentegrande influência no processode adopçãoda Regrade
S Bento À preferênciaconcedidaà primeira forma pelos poderesesta
belecidosquer políticosquer religiosose osseusesforcçospor a impor à
segundalevaramosmosteirosmais rigorososa procurarnovosmeiosde
garantir o seuprestígiosocial tais comoo podermaterial e a solenidade
dosofícioslitúrgicos coisaqueosoutros nasuapobrezanãopodiámpre
tender Estascircunstânciaslevaramprovavelmenteosprimeirosa acolher
com interesseas observânciasadoptadaspelosmosteiroscarolíngios e
portantoaRegradeS Bento Desdeo momentoemquedesapareceéramos
obstáculosque impediamo contactocomo mundoeuropeu era lógicoque
ascasasmaispreoccupadascomo rigor comunitáriorecebessemospresti
giososcostumescluniacensesÀ resistêncianãopodia partir das quese
reportavamconscientementeàs tradiçõesvisigóticascomoa um modelo
rígido masdasquesubsistiamemvirtude derazõeslocaise de umairre
primível espontaneidadeapesarda sua fragilidade institucional À sua
vitalidadenãoimpediunumerosascrisesdedecadênciareligiosa quecom
prometiamos propósitosreformadoresdas grandesabadiasprotegidas
por reis e bispos O sistemada regula mixta não as protegia suficiente
mente contra tal perigo Esta razãolevouos mais vigorososdefensores
da tradiçãovisigótica a aceitar o rigor beneditinoou melhor depdi'áde
1070 o rigor cluniacense julgando encontrarneleuma sólidadefesa
contra ascrisesreligiosas A oposiçãonãovinhadeles portanto masdos
mongesdas casasfamiliares demasiadoavessosàs institucionalizações
para seremcapazesde se organizarcontraosestrangeiros

Mas nada disto significa ausênciade diferençaentre as tradições
hispânicae carolíngia É apenaso motivoda falta de resistênciadaquela
apesardosseuscaracterestão diferentesTal é portanto na minha opi
nião a causada rapidez com que os mongesdo Noroesteaceitaram as
observânciasestrangeíràs depoisde tantosséculosde fervorosoapegoà
tradiçãolocal

Finalmente parece-medever ainda referir comosegundalacuna a
ligeirezacomqueexaminaas fontes litúrgicas Apresenta-ãscomdema
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siadarapidezemcomparaçãocomo cuidadocomquetrata deoutrostiposde fontes e não chegamesmoa estabeleceruma relaçãoclara entre os
dadosquedelasconseguiutirar para o fim quepretendiae osobtidosem
fontes codicológicase diplomáticas Ficamosportanto semsaber se as
fórmulaslitúrgicas o ritual e as festasutilizadospelosfilhos deS Bento
estãoou nãoemcontradiçãocomos outrosvestígioshistóricosda expan
sãoda Regrana PenínsulaFicamossemsabersese podeconstruir uma
hipóteseglobal que possaincluir todosos dadosrecolhidos inclusive os
dasfonteslitúrgicas

d

Resta-mecomoque em apêndicea esta já longa apresentaçãoda
volumosaobra de A Linage Conde dialogar um poucocom ele acerca
dospontosemquese me refere nominalmenteComefeito tem a amabi
lidadedemecitar até mesmoa propósitodealgunspontosde quenãome
consideroespecialistaCorrige-menoutros queeuconsiderohoje comoele
próprio hipóteseprematuras propostasnumestádioaindainsuficienteda
investigaçãoe quese revelamcomotal em confrontaçãocom o contexto
maisvastoda documentaçãoibérica

Reconheçocomefeito quea análisede expressõestais comoreguia
regulasancta congregatio collatio e regulaounormasanctorumpatrumnãobastasópor si e isoladamentedeoutrosindíciosouargumentospara
demonstraro quequer que seja em matériade observânciasmonásticas
Foi o meuerro ao tentar solucionardestamaneirao problemada obser
vância do mosteirode Pedroso comonotouLinageCondee comoeu
próprioreconhecerajá desdequeRobertDurandencontrouum documento
de Grijó datadode 1098 no qual existea mençãode um prior do mesmo
mosteiro uma vez que este título revelauma influência cluniacense
Isto nãosignifica queadopteo pessimismodoAutor a propósitodo valor
probatório do formulário diplomático ou de outro vocabulário Basta
tomar as precauçõesque indiquei mais acima e quecreio ter observado
num artigo acercada persistênciado monaquismofrutuosiano no terri
tório portucalenseº que Linage Conde não considera convincente

Le monachismeibériqueet ClunyLovaina1968pp 127-129
7 RobertDURANDed LecartulaireBaio-FerradodumorastêredeGrijóParis1971doc143Játinhanotadopublicamenteofactonarecensãocríticadesta

obrapublicadaemDoTempoedaHistória4 1971 219
8 Sobrevivênciado monaguismofrutuosiaunoemPortugaldurarteu Recon

quistain BracaraAugusta22I1106842454
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1 p 341 Talvezelenãoo lessecoma devidaatençãoporqueme parece
ter tomadoem contadadosbastantevariadosalém dos do vocabulário
sobretudoo contextohistórico alémdissonãodemonstreiatravésdesses
elementosuma fidelidaderígida às formas devida monásticavisigótica
mas a lenta evoluçãode cadauma delas e até em algunscasos a sua
completaextinção

O Autor põetambémemdúvidaos termosem queeu propunhauma
hipótesede trabalho acercado papeldeS Rosendona evoluçãodo mona
quismo galegoe portucalense ainda antes de o ter estudadodirecta
mente T pp 339-840 Seefectivamenteessaposiçãodo problemamera
mentehipotética era prematura em 1968 tambémnãopossocoónsiderar
completoo queo Autor diz acercado mesmoassuntoNão é esteporém
o lugar para discutir o problema Limito-me a remeter o leitor para o
pequenotrabalho queredigi em 1970e foi publicadoquatro anosdepois
acerca das observânciaspraticadas pelos mosteiros influenciadospor
S Rosendoº trabalho emque tive ocasiãode explicar o que realmente
entendiaacercado papeldo Santocomoepiscopusdumiensis quer dizer
comogucessorde um antigo episcopussubregula questãoacercada qual
Linage Condeexprimia as suasdúvidas

Tambémnão me pareceque se possaaceitar a maneira como ele
interpreta as prescriçõesmonásticasdo concíliode Coiança Creio que
se devémler à luz doque dizíamosmais acimaacercada coexistênciade
duas formas opostasde viver as observânciashispânicastradicionais
uma quese pretendiarigorosa e outra que era consideradarelaxada e
não em função da oposiçãoentre tradiçãovisigótica e tradição carolín
gia AÀmeuver os participantesno concíliopretendiam antesde mais
reforçearo rigor da observânciaO célebrecânon2 nãoobriga a escolher
entre a Regrade S Bentoe a de 8 Isidoro mas a adoptaruma norma
umaordem umaregularidadePor ordosanctiIsidori pretendemexpri
mir nãotanto talvez a sua Regra mas a tradiçãohispânica quenãose
podiafacilmentedesignardeuma maneirasimples equivalenteà quese
Usavapara significar a não hispânica toda ela beneditina Este cânon
representacertamenteum marco nocaminhoquelevaa concebera Regra
comonormajurídica Mas parece-nosexageradodesigná-locomo revolu
cionário II p 743 O Autor considera-ocomoindício significativo da
influência cluniacensemas não apresentaargumentosválidos a tal.res

9 S Rosendoeascorrentesmonásticasdasuaépocain DoTempoedaHis
tória 5 1972 18416
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peito Torna-seportanto necessáriocompletara suatesecomo já citado
longoartigo deCh J Bishko

Queriaaproveitar a ocasiãodestaspáginaspara me corrigir a mim
próprio não já em pontos contestadospelo Autor masnoutros que ele
aceitaexpressamentee queeu nãopossohoje manter

1Oprimeiroresultade umalamentávelconfusãoquefiz em1968entre
o crúzio D Nicolau de Santa Maria e o Eremita de Santo Agostinho
Fr Antónioda Purificação Foi o segundoe nãoo primeiro queFr Leão
de S Tomás historiador beneditinodo séculoXVITI atacouna sua Bene
dictina Lusitana Comefeito a crónicadeFr António da Purificaçãofoi
publicadaem1642a deEFrLeãoem1644e 1651a deD Nicolauem1668

Na mesmaobra considereicomoprimeiro testemunhoda influência
textual da Regrade S Bento um documentodePaçodeSousadatadode
1087DC 678 dadaa semelhançaentreumafrasedoseuprólogoe outra
do c 27 da Regra Vim depoisa descobrirna Vita Fructuosi e 16 º
outro texitoparalelo et animamquaerentemDominumspiritualibus dis
ciplinis instituisset qualiter hoc a Domino qui ovemnerditam humeris
suis reportavit accipere et gloria semperinnoveturmemoria atque
in regnocoelorumgregis ipsius multiplicentur quotidieagminacopiosa
Comparandoo referidoDC 678coma Regrapor um lado e coma Vita de
S EFrutuosopor outro verificamosmaioressemelhaneascom o segundo
Temosportanto deretardar o primeiro testemunhoencontradopor mim
de influênciada Regra deS Bentosobreum texto português até ao ano
de 1099 ondeela aparecenum documentodomosteirode Pendoradaque
vem citadona mesmaolbra

Finamente devoreferir as objecçõesfeitas pelomeu amigoGerard
Pradaliénumtrabalhoinédito º equeeletevea amabilidadedemecomu
nicar à hipóteseigualmenteformuladapor mim em 1968 acercado pro
cessode adopçãodasobservânciasbeneditinasentre nós Dizia eu nessa

19 Patrologialatina LKXXVII col 466-467
11 Lemonachismeibériqueet Clunypp123-1/24Nãopodemostodaviadeixar

denotarqueaquelemesmodocumentoanesardeexcluídaahipótesedasuadependência
beneditinacontémigualmenteumindíciodainfluênciadoprocessocanónicoromano
conformeassinaleiemSanctioin RevistaPortuguesadeHistória18I971 329

12 Depoisderedigidoestetrabalhoo artigoaquicitadofoi publicadosobo
oWªtítul_oLesfauxdela Cathédrateet la criseà CoimbreaudébutduXIIº siêclein
Mélangesdela CasadeVelazquez10ILST4T7-98
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altura baseadoem vários indíciosde influência francesa mais precoces
em Coimbra do que noutras regiões que o movimentode adopçãodos
costumescluniacensespodia ter partido dali antes de alcançaras dioce
sesdePorto e deBraga O referidotrabalhode Pradaliéprova semsom
bra de dúvida que osdocumentosdiocesanosemqueeu nessaaltura me
baseavasão falsosredigidospoucodepoisde1115 Mais ainda o mesmo
Autor encontraargumentosválidospararelacionaressetrabalho defalsi
ficaçãocom uma muito provável resistênciados cónegosde Coimbraà
introduçãodo rito romanona diocesehipótesejá adiantadapor Pierre
David mascommenosargumentoso quetira qualquerverosimilhançaa
um possívelapoiodas autoridadesreligiosaslocais para a adopçãodas
observânciasbeneditinasou cluniacensesNo entanto não se encontram
argumentosválidosparanegarqueottítulodeprior indíciodecontamina
çãocluniacensese encontramaiscedoaosul doDouro do que ao norte
querdizer em1085emLorvão em1087emAroucaenaVacariça em1093
emPedrosoe emLeça Além dissonãomepareceaindasuficienteesclare
cida a posiçãodo bispo Crescónio1092-1098 nesta luta de influências
culturais Ocontrasteentrea resistênciadoscónegosà litungia romanae
a provávelalberturadosmongesdamesmadioceseàsobservânciasclunia
censesleva-meportanto a perguntarse teria havido uma oposiçãoentre
mongese clero secular tendosido os primeirosmais abertosdo que os
segundosà influência cluniacensee romana Masesta hipótesede expli
caçãoé evidentementemuito precoceConvémexaminarà sualuz e como
maior cuidado as fontes disponíveis

Pensoque estasquestionesdisputataenão são merascontrovérsias
eruditase inúteis Elas revelam nadamaisnadamenosdo queumaten
são senãouma luta ideológica evidentementemais profunda do que a

adopçãode umaou outra regra monásticaAquela por suavez tem pro
váveis conutaçõessociais com um significado muito importante no
momentodegrandestransformaçõesdasociedadeportucalensedo fim do
séculoXT



 



 

Oferta de Pão a Ponte Vedra em 1620

PorAURÉLIODEOLIVEIRA

Constado Livro n.º 43dasVereaçõesdo Municípioportuensequese
guardano Arquivo Histórico do mesmoMunicípio o pequenotexto que
servedetemacentralaestapequenacomunicaçãoequedeuazoa algumas
brevesconsiderações

Temos vindo a prosseguirna pacienterecolha de elementospara
estudode conjuntosobreo Portugal seiscentistamormentepara a área
geográficado Noroesteportuguêse o remexerem algunsArquivos nas
abertasqueos outros afazeresprofissionaisnosvai proporcionandotem
vindo a revelar-nosdadosquejulgamosde interesseAinda queposterior
mentesevenhamaaproveitartais informaçõestal nãoobstapensamosa
quedesdejá se vá dandoconhecimentode algunsdelesquenos parecem
maiscuriosos Assim acontececomo pequenomassugestivoacórdãoda
Vereaçãoportuenseexaradoa 16deMaiode 1620no seulivro deSessões
Justifica-sea acuidadeda sua divul_gaçã:ê_êã'rfíieciméntopor vir confir
mar ou pelomenosdar maior solideze consistênciaa algumashipóteses
quesobretemáticaparalelaalgumavez aventámos

Semdúvida quea mais importanteconsideraçãoressaltada simples
leitura directa do documento

Ficamosdestemodoconhecendoquesofria a Vila de PonteVedrada
vizinha Galizaapertadacarestiade pãopeloanode 1620 o queobriga os
regentes da uilla de ponte uedra a procurar auxílio fora da Galiza
É lógicoqueo faça junto de lugaresabastecidosou potencialmenteabas
tecedoresTrês hipótesesse poriamoupuseramà edilidadegalega busca
do pão nos outros lugaresseusvizinhos da Galiza Sabemosque um

1 AuréliodeOliveiraA AbadiadeTibãeseo seudomínio1630-1680Estudo
Sociale económicoPorto1974pp 218e segs

24ArquivoHistóricodoPortoLiv n.º43dasVereaçõesp 39 Ms
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grandeobstáculoa tal soluçãoadviria das dificuldadesde comunicação
doslugaresda costacomo interior facto quedurantelongotempo para
além doutros factores muito afligiu a economiagalega Daí que uma
soluçãoquese foi tornandouma constanteparaos lugaresmarítimos da
Galiza fosse no transcursodo Antigo Regime o recursoà importação
junto dosoutroslugaresmarítimos via maisrápida maissegura logo
tambéma maiscerta e eficiente

Não obstantefica-nosa dúvida algo fundamentadaque a buscade
soluçãopara Ponte Vedra fora da Galiza se deveráatribuir principal
menteà falta decerealnoslugaresseusvizinhos acossadospossivelmente
tambémpor idênticaescassez

A segundahipótesemais lógica seria o recursoa outras zonasda
coroaespanholamormenteaquelasquese haviamimpostocomocentros
fornecedoresou abastecidascomoeramasregiõesmediterrânicase levan
tinagsº As crises que se foram acumulandodesdeos últimos anos do
Sóculoanteriore quese agravaramextraordinariamentea partir de 1610
tornaram cada vez menosviável tal solução À escassezgalega nesta
altura mais nãoseria até quemais um graverebatedas imensase peri
gosasdificuldadesquepor entãose foram abatendosobreos domínicsda
coroadeFilipe IM

À outra possívelsoluçãoestaria no recursoao pan de mar a que
aliás vários lugaresdeEspanhae por vária vez recorreramEste o pro
cessobastantefrequentequando a produçãoda Sicília e da Sardenha
decai A CasadeÁustria nãoobstantea luta quemantinhacomospovos
do Norte viu-semuitas vezesobrigadaa fecharos olhosao importante
contrabandodo pãoe ao arrepiode todoo génerodeconveniênciaspolí
t:cas viu-seobrigadaa deixar introduzir livrementeoscereaisvindos do

3 JaimeGarcia-LombarderoLa Agriculturay el estancamijentoeconomicode
GaliciaenlaEspafadelAntiguoRegimenEmílioRubinMadrid1973pp 6 37e 62

4 JaimeGarciaLombarderoob cit pp 37e 145JuanRegláLa épocadelos
iresprimerosAustriasin Historia Socialy EconomicadeEspafiay Americadir
porVicensVivesBarcelona1974t III p 216

5 Pontoquea historiografiagalegapoderáconfirmaroudesmentir
6 FernandBraudelEl Mediterraneoy el mundomediterraneoenla epocade

F.lipeI1 trad espdeM M Toledoy W RocesFondodeCulturaEconómicaMéxico
BuenosAires1953vol I pp 502-508vol IT p 546

JuanRegláobcit pp 131esegs
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Báltico nos seusdomíniosaté nas zonasmais nevrálgicase mais ciosa
mentedefendidas

Desconhecemosse algumadestasvias chegoua ser tentada
Nuncaesperaríamosporém que a soluçãoescolhidafosseo recurso

a terrasou localidadesportuguesasNa verdadea falta decerealnoReino
dePortugalera questãoendémicae viu-seagravadanestemesmoperíodo
CTomidênticasdificuldadesse debatiamas duas coroasjá queo destino
dosdois reinosera comumdesde1580Por issoquea soluçãofossetam
bémmuitas vezescomumem apertossemelhantesº

Daí a nossaestranhezaaovermosaquelapovoaçãogalegaa solicitar
auxílioaoPorto e a resolvera seucontentoa aflitiva situação

Tal facto nãodeixa váriostítu
los Mais umavezvemchamara atençãoparaa necessidadedoestudodas
terras do Norte em ordema clarificar a sua real posiçãocomozonasde
produçãode

acremosimportanteecuriososerde

cereal comozonasauto-abastecidase possivelmentecomo
zonasdeexportaçãoqueaindaquede modoesporádicoe talvez regiona
lizado nãodeixoude verificar-se E issopara além da posiçãoassumida
pelaregiãonostemposanterioresaosmodernosº Não cabeaquifazermos

7 F Braudelob cit vol 1 pp 305306355-56364490508-87524-26528
532535537-3840

QJ Regiá0b cit pp 128132
FrédéricMauroLePortugaletPAtlantiqueauXVIIºsiêcle1570-1670Étude

économiqueE V.P E N Paris11960p 305Cf tambémLúciodeAzevedoOrga
nizaçãoeconómicain História dePortugal dir deDamiãoiReisBarcelos1983
vol V p 309

LuizdeMacedoOantigoterreirodetrigo LisboaI1982pp 22-23
8 É interessantereferira propósitodaintegraçãopolíticaemcursoqueacarta

régiade17-841639vemchamaraatençãodequeoReinodeCastellasenãorefutapor
Reinoestranhocf J J deAndradee SilvaCollecçãochronologicadaLegislação
PortuguesaLisboa1855vol dosanosU6B4-640p 194

Alémdasreferênciasfeitasna notaanteriorcf aindaFortunatodeAlmeida
HistóriadePortugalCoimfbra1927t V pp B82-33t IV pp 475esegs

FrédéricMauro0b cit pp 297303-306
AntónioICruzAlgumasobservaçõessobrea vidaeconómicae socialdacidade

doPortonasvésperasdeAlcácer-QuibirPorto1967p 1120
RelatórioeprojectodeleisobreocomérciodecereaesLisboa1864pp41-44

Numerosasdisposiçõeslegaisqueregulamocomércioe

H deOliveiraMarquesIntroduçãoàHistóriadaAgriculturaemPortugal
Lisboa1968

FrédéricMauroob cif p 295

A
constânciamesmaaatestandoReinodoAlfândegas

dasRegimentosnoscontidasasaindaajuntaríamosapontaraexemplobomum
sãocereaisdeimportação
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uma indicaçãopormenorizadaàs vezesque à região de Entre-Douro-e
Minho foi solicitado o fornecimento de pão a outras zonasdo País
O ponto actual dos nossosconhecimentospermite-nosafirmar que tal
sucedeue com certa frequência antese depoisda épocaquepresente
mentenosocupa Um estudosistemáticosobretal assuntosó viria con
firmar cremos a permanênciade tal fenómeno Além dissopossuímos
tambémalgunselementosatestando outrossim o seucontributo para a
exportaçãoexterna Sublinhariamosporémdebomgradoaspalavrasde
OliveiraMarquessobreexportaçãodecereaispara osséculosXITI XIV e
XV nunca registou tal exportação característicasde regularidade
jamais correspondeua necessidadesintrínsecasda produçãodo país e
sempredeparoucoma resistênciafirme dospovos Idêntica asserção
é demanterparaosséculosXVT XVII XVIII eXIX mesmoparaa Região
Norte Juntaríiamosainda com C Adriano da Costa Só havemosde
exportar quandoo tivermose a necessidadelá fora for muitogrande
Para tal discrepânciaentre exportação e carência muito contribuiu
durante tantosséculospara além doutras causasa péssimaarticulação
dasdiversaszonasdo País Essa outra das razõesquefomentou sobre
tudo junto à raia seca o intenso contrabandode cereais cujo volume
seria tambéminteressanteaveriguar Acrescentaríamosainda quepara
algumasimportaçõesqueseverificam e referimo-nosagoraaoséc XVI

10 A H deOliveiraMarquesob cit pp 139142-143262266268273274
277eBT8

FortunatodeAlmeiraob cit vol III p 475t V p 345
FreiLuísdeSousaAndisdeD JoãoIII SádaCostaed Lisboa195912.ºed

vol L p 66
L A RebelodaSilvaob cit t IV p 439
IdemMemóriasobreapopulaçãoeAgriculturadePortugalLisboaU868p 292
LuizdeMacedoopcitf p 9
No séculoXIX essaexportaçãodecerealparavárioslugaresdoReinoé uma

constanteCf A AuroradoLimaPassimVáriascorografiaso referemtambémLuís
FigueiredodaGuerraEsboçoHistóricodeVianadoCasteloCoimbra1878p 64

11B P M PortoMs inédito
AuréliodeOliveiraob cit p 310
A WilliamCostiganCartasdePortugal1778-1779tratadodeA ReisMachado

Lisboa1846vol IT p 62
A H deOliveiraMarquesob cit pp 170-78262274e2T77

Os fradesjulgadosna tribunaldaRazãoLisboaWB8I4Anónimo notasdo
cardealSaraivap 146

12 A H deOliveiraMarquesob cit p 168
139C A daCostaOcontrabandodecereaisemPortugalLisboa1855p 12
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desconhecendose para outros períodosigual fenómenoocorreu há a
considerarumaspectocuriosoe poucoounadareferido é quepartedessa
importaçãose destinavaa comércio de certomodotambémilícito mas
queno fundo não itraduziucarênciadecerealda terra antestrato como
mesmo Confessao monarcaduranteo segundoquarto do séc XVI que
estáemformado à m.tasp.asq tempriuilegiosà lhe forão dadosplosreis
meusantececorese por mi côófirmadosp não pagarêdiz.º é minhasalf
dascousasà mandarêtrazer ellestrazer de fora do reino p.ºsuasnececi
dadesuso das p.º desuascasastendono reino triguo seuadae outras
cousasmandaôtrazer de fora do reino outras damesmacalidadedas à
no reyno tem asy plas mandarêla comprarcomopor as terê la desuas
nouidadese rendasegastamessasd mandamtrazer e uêdemasà noreino
tem desuasnouidadese rendas

Para o séculoXV revelámoshá temposexportaçãode algumcereal
entre 1660e 1670sacadoda região Bracarensemais precisamentedos
domíniosda Abadia deTibães Estava-senumaconjuntura nacionalnada
consentâneacom tal fenómenoPúnhamosa hipótesedeessaexportação
por parte da Abadianão ter sidoúnica masdepossivelmenteteremexis
tido outrasgrandescasasrurais queduranteo séculoXVII tivessemfeito
o mesmoSó a investigaçãoem cursonospoderávir a dar umaresposta

Todavia este casodo Municípioportuenseem 1620não deixade ser
encorajantepor vir no sentidoda confirmaçãoe novamentenumaépoca
de dificuldadespara quasetodo o Reino Relembramosa observaçãode
Oliveira Marques não estamosperantefenómenosistemático Todavia
ainda queesporádicoresta avaliar da sua frequência não deixadeser
extremamentecurioso Tudo nos aponta por conseguintepara a acui
dadedo estudodasterras doNorte nãosónosectoragrícolacomono das
outras actividadesdoseucomérciolegalouda contrabando

Outro ponto a considerardiz respeitoao cerealque oPorto cedea
PonteVedra centeioessencialmenteemborase junte a oferta de algum
trigo Podeassimconcluir-sequetal dádiva foi feita sobrea recolhado
cerealda região A quantidadecedidaera para alémdo mais apreciável

14 B P M PortoMs inéditoAÀprovarqueo costumenãocaíraemdesusosão
promuilgadasdisposiçõesproibitivasaindaem15579 deAgostoCf JoséAnastáciode
FigueiredoSinopsisChronologicaLisboa1790t II p 2l A legislaçãofilipinaman
témaindaidênticasdisposiçõesCf Ordenaçõese LeisdoReinodePortugalRecopi
tadaspermandadodelreiD Filipeo Primeiro10.ºed Coimbra1833t III p 338

185AuréliodeOliveiraob cit pp 2A184226
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O Porto era já um importante foco de atracçãode produtosnão só
do seu termo comode grandeparte

produtos
do mar sobretudosal e pescado'º Bem sei que a este respiradouro
haveria quejuntar Vila do Condee sobretudoViana do Castelo que até
pelonúmerodehabitantesemnadaficava

osretornodelevandotransmontanasterrasdasgénerosos
portoseuaoatétraziamcaminhosváriosverdadeNaTrás-os-Montes

deaindaeEntre-Douro-e-Minhodo

a deverà cidadedo Porto Um
e outro núcleosimportantescomofocosde atracçãopara os produtosdo
interior

Em anosnormais por conseguinteo aprivisionamentodo Porto em
cereaisfazia-seà custadas terras do termoe dasoutrasmaismetidasno
hinterland masa si ligadaspor vias e caminhosquepara si convergem
com certa intensidadedesdeos fins da IdadeMédia e queno decurso
deste períodose vão acentuandocada vez mais Numerososacórdãos
camaráriosestipulama obrigaçãodos comerciantese almocrevesprove
nientesdessasregiõesna cidademeterempão e outrosprodutos a troco
dos génerosquedela levamde retorno Essaconstantevemdos tempos
anteriores masavolumou-secomo crescimentoda cidadee do seutrato
Desdea IdadeMédiaaostemposmodernosqueparaelaseescoavamcereais
e outros géneros do Entre-Douro-e-MinhoTrás-os-Montese Beiras
Com particular incidênciadestas duas últimas regiões o pão que no
Porto se gastava sobretudo em anos mais apertadoslhe vinha da
comarcade Trás-os-Montespelo rio Douro abaixo 1559 outras vezes
recorria-seàscomarcasda Beira Tralhosmontes em1567confessaa
camaraquea dita cidadenãotinha outro pãosenãoaquelequelhe vinha
das comarquasdeTralosMontese Beira e algumquelhe vinha de fora

16MagalhãesBastoalargamuitomaisessainfiuênciaBeiraseEstremaduras
COfOPortodeontemedehojenavidaeconómicanacionalin BoletimCulturalda
CâmaraMunicip'a.'ldoPorto fascIT Junhode1938Porto1938p 286

B P M doPortoMs inédito
157AuréliodeOliveiraob cit p 810nota12
18 H BaqueroMorenoPapeldasáreasregionaisnaformaçãohistóricadePor

tugal A acçãodosalmocrevesnodesenvolvimentodascomunicaçõesinter-regionais
portuguesasnosfinsdaIdade-MédiaLisboa1975pp 206-209

19A H deOliveiraMarquesob cit p 142
MagalhãesBastoob cit p 286
20AmtónioCruzAlgumasobservaçõessobreavidaeconómicaesocialdacidade

doPortonasvésperasdeAlcácer-QuibirPorto1967pp 105108110-11115esegs
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do Reino Consequentementetambémàacarestia que tocasseessas
mesmasregiõesafectavaimediatamenteo fornecimentoda cidade

Desconhecemosindicadoresdeproduçãopara a áreaparaesteperíodo
e osúnicoselementosdequepodemosdisporsãoospreçosrecolhidospelo
abadede Baçal para o distrito de Bragançae aos quais quasetodos
recorrem A observaçãodessespreçosdá-nospara os quatro anosante
riores a 1620 querse conte

a 1620 Preçose média nitidamenteinferiores
tambémaosverificadospara outrasregiõesdo paíssobreosquaispossuí
mosiguais dadosº Estaríamosnestaaltura no Norte face a anosrazoá
veis

posteriorperíodoiguala
inferiornitidamentemédioprecoum1620decolheitadaantesfeito

éempréstimooquevisto1616ou1617de

de produção que claramentepodemajudar a justificar a cedência
gratuita de 2000alqueiresde pão a PonteVedra em 1620semdesfalcar
os seusceleirospois confessaa edilidadeainda na uilla auerm.ta can
tidade depão O municípionãofica desprotegidomesmode trigo ceuja
produçãono Norte fica a longa distânciado centeio Tambémo seuuso
era mais restrito Mas a praçaencontrava-setambémbemsurtida deste
cerealcasocontrário nãose compreendea oferta de 500alqueiresVem
no mesmosentidoo acórdãoda vereaçãodeFevereirode 1621em quese
estipulampreçosrazoáveispara o pão de trigo da terra coado ainda
queligeiramentesuperiorao pão do mar»*º Tudo isto só podetomar-se
comoóbom andamentodas colheitasna região dado que sendoo Porto
umazonavital comovimosverificando logo tambémsensívelo podere
mos tomar comotermómetrodasáreasaté ondechegaa sua influência
ÀAscolheitasde 1621irão alterar estepanorama dandoorigem a pelo
menosdois anosde penúriaem quasetodo o país assimo confessao
monarcaaocabido bracarensepor carta de 19 de Maio de 1622 tenho

21Tdemp 123Cf notaseguinte
22FrédérieMauroob cit p 809Compararcempáginasseguintes
VitorinoMagalhãesGodinhoIntroduçãoà HistóriaeconómicaLivrariaHori

zonteLisboas d 1971 quadrosposterioresà p 157Nãojulgamosabusivaesta
utilizaçãodosdadosdoAlbadedeBaçalparao pãoumavezqueospreçosnoPorto
seestabeleciamemconstantereferênciacomosquecorriamnointeriorEssacorre
laçãoestende-sealiása outrosprodutoscomoosvinhosOpreçodestesestabelece-se
tendosempreemcontao quecorreem simadodouroLiv n.º43dasVereações
p 295317v

23A H PortoLivro43dasVereaçõespp 208-208v
24 EduardoEFreiredeOliveiraElementosparaa HistóriadoMunfcípiodeLiás

boaLisboa1888vol III pp 311-3858
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referindo as
necessidadestão extremas que se padecem e solicitando-lheauxílio
para os pobrese miseráveisAÀmunicipalidadelisboetaacusaas dificul
dadese pedeauxílios E é do Porto ainda quepara

pãodefaltafordelleVassalosmeusosReynonesteachão
sequeinfirmadosouàeapertoenecessidadesdassentim.toparticular

AUGUSTA

ali seguealgum pão
não obstanteasmínguasquepor aqui tambémsefazemsentir

Outra consideraçãoa fazer-sediz respeitoà integraçãodezonaslimí
trofes na mesmaáreaeconómicanãoobstante muitasvezesa separação
imposta pelasfronteiras políticas

Tal complementaridadenãoé exclusivadoperíodocorrespondenteao
domínio filipino º mas acentuou-secomele É sobejamenteconhecidoo
casobrasileiro masna metrópoleactuou a mesmaforça À confirmá-lo
aí está o pedidofeito em Tomar para a aboliçãodosportossecosquese
abrem e fecham a intermitências Quandofechadosencontraramos
povosfronteiriçosmeiosconstantesde iludir a vigilância administrativa
mormenteem áreasem quea dificuldadede comunicaçõespunhasérios
entraves à fácil circulaçãodentro das respectivasfronteiras políticas

Oscontactose a complementaridadeverificada entre a regiãoNorte
de Portugale a Galizaé bemilustrativo do incrementoe intensificaçãoda
interligaçãoeconómicaverificada no espaçopeninsulardurante o domí
nio espanhol

Essescontactosvêm-seintensificandodesdeos fins da IdadeMédia
acompanhandoo desenvolvimentogeral do comércioº Ganhoufôlegona
ÉpocaModernaquerquandoo grandecomércioultramarino centradoou
em Lisboa ou emSevilha deixouao comérciointerno ou de cabotagema
incumbênciadoserviçomenosarriscado querquandoa activaçãodo eixo
atlântico chamoua uma actividademais intensae lucrativa os lugares

23 A H doPortoLiv n.º44dasVereaçõespp 33v.-34EduardoFreiredeOli
veiraob cit vol III pp 91-38

FrédéricMauroob dit p 338
26 VitorinoMagalhãesGodinhoEnsaiosIITSobreHistóriadePortugalLisboa

1968pp 257-58264-1265
27 Essepedidoparteexactamentedobraçopopularquepensamosenglobaros

médiose pequenoscomerciantesligadosessencialmenteaocomérciointernoAÀnão
serrevogadotal pedidoporFilipeII ter-se-iadadoo maiorpassoparaa integração
económicaquiçáãpolíticadoespaçopeninsular

EduardoFreiredeOliveiraob cit t II pp 20421100-108
28 H daGamaBarrosHistóriada ArministraçãoPúblicaemPortugalnos

séculosXII a XV 2.ºed dirigidaporF Soarest X passimsobretudopp 108-9
310e segs
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secundáriosaté aí quaseesquecidosEstá nesteúltimo caso a presença
mais assíduados galegosnas costasnorte de Portugal no períodoque
temosemanálisePara alémdo registodapresençaconvémnãoesquecer
antesacentuar o significadodessamaior assiduidadeque desdeo início
doséculoXVI se vem notandopor parte dosgalegosna área que desce
sobretudoatéAveiro

Mas deixemosa municipalidadeportuensejustificar a utilidade do
auxílio o Ponte Vedra trata-se quasede uma troca de serviços pois
pareceser correnteos vizinhosda Galizaacodirem como pesquado
sardinha a esta cidade Há ainda outros sectoresem que a presença
galegaé constante não seescusandoatravésdo contrabandode parti
ciparnestarevitalizadaeconomiaatlânticadoséculoXVITº Semdúvida
porém quea sua participaçãomaisactiva sesitua em torno do trato do
sal e da pescacosteira descendodesdeCaminhaa Viana Vila do Conde
Azurara ao Porto e a Aveiro Enfim participaçãomuito apreciávelno
comíérciointerno e de cabotagemPor 1521andavambarcosno trato de
sal entreAveiroe Galiza chegando-senoséculoXVII à isençãodosdirei
tos sobreo sal saídopara a Galizae Astúrias A legislaçãovem assim
servir de incentivoao incrementodeum trato quejá existia e quemuito

particularmentevema beneficiarAveiroº Por outro ladoé desalientar a
actividadepiscatóriaatravésda qualvêmos deGallizaViscayae outros

p.tes provendooslugaresdeVianadepescadofrescoe seceo pescado
esardinhafrescaà elespor si pescavãobemcomocauallas frescassem
sale por abrir e outro pescado Outrosinternam-sepelasterras doEntre
Douro-e-Minhocomerciandoou trazendodeGalizae Castelaosseuspro
dutos fazendoligaçõescom os portos portuguesesPorã fuy E&formado

queosalquaidese oficiaesrendr.º e seusfeitoresdauãopresãoos merca
doresà uemde castellauindo por seucaminhodr.to cô suas caregasp
as ditas alf e quoandoos achauãona raia e é outraspartes lhe fazião

29 B P M Portoinédito
L A RebelodaSilvaHistóriadePortugaledcit t ITVp 543
A Cruzob cit pp 190-197IX XXX iCKIICXX-XXICXXXIH
3o FrédériceMauroob cit pp 230260270-71278400418
FortunatodeAlmeidaob cit t V p 348
31 H daGamaBarrosop dif loc cit
3323Nãovamosreferir-nosempormenoraotratodosalquenosdesviariadofim

emvistaApontamo-loapenascomoilustraçãoCf JoséJustinodeAndradee Silva
Collecçãochronologicade LegislaçãoPortuguezaLisboavol de 1627/37p 362
vol de1634-1640pp 43 S1182173-74192evol de1683-1700p 383
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descaregarsuasbestasno campoe lhedesemfardauãoseusfardos dizendo
à nellestrazião mercadoriasdefezasou nãodespachadas

Qualo significado destapresençaem lugaresque a si próprios se
deviambastarde pescadoscomoé o casodeViana Vila do Conde Azu
rara Porto e possivelmenteAveiro

Para alémde deixar comoponto assentea intensificaçãodas inter
relaçõeseconómicasna área o quesemdúvidaintroduzumanota curiosa
na economiado Noroesteportuguêsnesteperíodonão deixará de subli
nhar-sequeessefenómenofoi facilitado peloabandonoa queosportugue
ses votaram tais actividades Justificaçãopara tal abandonoe esqueci
mentosópodeencontrar-senosnovoscamposde acçãoquechamaramos
nacionaisa actividadesmais lucrativase rendosasprimeiro o trato das
ilhas as conservasmeles etc dasconquistasdepois o lucrativo trato
como Brasil ea fainanaspescasdoalto quevianenseseaveirensesfaziam
por esse mar devasso em outros maresdoutrosSenhorios e no mar
da costada terra noua Haveriaaindaquereferir comoapoio e nãosó a
estetipo decomérciodemaior fôlego a construçãonavalquedesdeViana
à Póvoa a Vila do Conde-AzuraraaoPorto e Aveiro foi outra poderosa
constantea queos nacionaissedevotaramvisandonãosó o reapetrecha
mentodassuaspróprias frotas comoaindaa exportação Parecepois
queseconcentravampor então commaiorintensidadenoutrosobjectivos
os interessesdasgentesmarítimasdo Noroeste

33B P dePortoMs inédito porquantonestauillaenoslugaresdezurara
pouoasefazemm.tasmaoosnauiose carauelase seafirmaq asmaisdelasse

uendemp.ºforadoreino
FrédéricMauroob cit pp 4245 92287e 491
EduardoFreiredeOliveiraob cit t II p 170
LuísFigueiredoGuerraob cit pp 49-50
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APÉNDICE DOOCUMENTAL

Aosdesasseisdemayodesteannodemil sseissentose vinte nacasa
daCamarafoy ditto assentadopelloJuiz e Vreadoresd os regêtesda
uilla de ponteuedra lhesescreuerãohtãacarta pedindolhestinhão nesse
cidadede pão e que auia naquellauilla m.ta falta delle à esta cidade
estauaabundantelhe dessê2 contia à lhesparessesepera acudir asnece
cidadesprezenteso G uisto pellos juizes vreadorese procuradorda
cidadefoy dadol.caperaà pudesseleuarmil e quinhêtosalqueiresdepão
vysto a falta eserêtão vizinhos acodiremcomo pesquado Sardinhaa
esta cidadee nella auer m.ta cantidadede pãode à mâdarãofazer este
assentomanoelferraz o escreuydeclaroà os mil quinhêtosalqueires
Serãode Senteo e querêdomaisquinhêtosalqueiresde triguo lhe darão
lisensaperaosleuar a ditta uilla uista a falta ded mandarãofazero ditto
assentosobredittoo escreuy

Árquivo Histórico Municipal do Porto
Livro 43 das Vereaçõesp 39



 



 

A população de Caminha e Valença em 1513

Por IANTÔNIODEOLIVEIRA

1�A minudenteadministraçãopública portuguesado séculoXVI
emboralonge do períodoestatístico deu realizaçãoa um vasto conjunto
de atitudes gerais ou particulares quantoa numeramentosdepessoas
coisas animais e plantás armase cavalosde guerra cidades vilas e

lugares acasteladosgado ou árvoresnovamenteplantadas fortunas e
moradores

A publicaçãodas peçasque chegaramaté nós impõe-sepela impor
tância e raridade

38 Na história dapopúlaçãoportuguesadoséculoXVI ocupalugar
derelevocomoésobejamenteconhecidoorecenseamentode1527À popu
laçãoqumhentlstaporém nãotevenestenumerar pelomenosemalguns
locais nemo primeiro nem6 último conto Por motivos diversos outras

determinaçõesrégias ou camarárias mandaramprocederà sua indivi

duaçãoUma delas no fim de1512
Nesteano por alvará datadodeÉvora aos30 deDezembromandou

D Manuelarrolar os moradoresdoslugaresdependentesda administra

ção eclesiásticadeValença bispadodeCeuta o quecorrespondeà região
de entre Minho e Lima Foi destinatáriodestealvará Pero into cava

a taaAto
1 SegundopareceD Manuelmandanumerarosmorádoresquehá emtodos

hosTúgarese termosqueesteverém6cayremdentrod'amenistraçomdeTuiquehedo
bispadodeCeptaNadataemquea ordemfoi redigidaSO-MI2-1512já hámuitoque
Tui haviaperdidoa administraçãoeclesiásticadosterritóriosentreMinhoe Lima
A históriadoproblemaestáãfeita Separando-sedeTui nosfinaisdoséculoXKIVa
administraçãoeclesiásticadeValençafoi desmembradadefinitivamentedobispado
deTuiporbuladeEugénioIV de14deJulhode1444eanexadaaobispadodeCeuta
NicolauV confirmoua anexaçãoporbulade27deJunhode1452a qualporémsóse
tormouefectivapelabulaRomanusPontifexdeSistoIV datadade18deDezembro
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leiro ou escudeiro da casareal quesedeviaencarregarde recolhero
numeramentoe enviá-loaté à Páscoaseguinte

O documentonão explicita as razõesda numeraçãoescondidassob
um genéricoe régio a noso serviço cumpresaberemos Mas indica o
quepretende o recenseamentode todososmoradoressem nenhumficar
de fora e mais o saber se pagaromde seis anosa esta parte algãa
cousaem algãashobrasasy de muros comode pontese outras algãas
nosasou dos conçelhose quanto pagarompera cadahftiuae pera que

de1473Em20deSetembrode15112porcontratocelebradoentreo bispodeCeutae
o arcebispodeBragaValençafoi incorporadanadiocesebracarenseEsteacordofoi
confirmadoporLeãoX embulade25deJunhode1518D DiogodeSousatomoupossedacomarcaeclesiásticadeValençaem5 deAsgostode1514

Nestestermospodeaceitar-sea expressãobispadodeÇeptanodocumentode
30deDezembrode1512faltava aindaa confirmaçãodocontratoMasé profundamenteanacrónicaa referênciaaoslugarese termosqueestevereme cayremdentro
damenistraçomdeTui O facto porsi e especialmentenumdocumentoofícialdeve
traduzira permanênciada expressãoemboravaziade conteúdoadministrativo
A antigaadministraçãodeTuiabrangia230paróquiasentreMinhoe Lima

Sobreo problemaPrudêncioSandovalAntiguedaddelaciudady iglesiacathe
draldeTuyy delosobisposquesesaveavidoenellaBraga1610HenriqueFlorez
Espafiasagradat XXMIIMadrid1767Pp 194esegsPedroJesusMariaJoséChro
nicadasantae realProvinciadaImaculadaConceiçãodePortuga tomo1
Lisboa1'760pp 282e segsLevyMariaJordãoMemóriahistóricasobreosbispadosdeCeutaeTângeremMemóriasdaAcademiaRealdasSciênciasdeLisboa Lisboa
1881tomoTI parteII pp 3 e segsJ AugustoFerreiraFastosepiscopaesdaigreja
primaciadeBragaBraga1981tomoIL Pp398-97FortunatodeAlmeidaHistória
ãaIgrejaemPortugalCoimbra1910vol II Pp14esegsArvelinodeJesusdaCosta
ObispoD Pedroea organizaçãodadiocesedeEBragaCoimbra1959vol L pp 106
107 D DiogodeSousanovofundadordacidadedeBragaBraga1962pág 25 e
ConstituiçõesdiocesanasportuguesassécsXIV-XV vol I pág183EduardoNunesNótulasdehistóriadoséculoXVportuguês1 AÀcontendaluso-castelhanasobrebis
padose mestradosem14386-1437emDo Tempoe daHistória Lisboa1865vol 1
bPp47-55

2 OnumeramentodeCaminhaqual'ficaPeroPintocomocavaleirodacasarealmaso roldeValençadesigna-oporescudeiro
ÀAchancelariadeD Manuelregistaa nomeaçãodeumPeroPintoescudeiroda

casareal paraalmoxarifedaalfândegadeVianadeCaminhaem6 deSetembrode
1498AINTTChancelariadeD Maonuelliv 44f1 1 deaseladordascousasquepertencemseraseladasnanossaalfandegadeVianae sic Caminhaem26deAbrilde
1499ANTT ChancelariadeD Manuelliv 14fl 98v aomesmoocfíciodeasela
dordospanosquesecarregamemVianadeCaminhaparaasilhasdaMadeirae
Açoreseasiporaseladordosegundoseloquesepoemnospanosdaterradaditavila
em26deAgostode1499ANTT ChancelariadeD Manuelliv 14 fl 60-60v
Tratar-se-ádomesmooficialquefoi encarregadodonumeramento
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hobras Osmoradoresdeviamser notadospelonomee do rol constaria
aexplicitaçãodoscavaleirosper nosacarta oudenosacasa dasviúvas
dospobresde pedir edosquetinham privilégio

Fazernumeramentosde moradores
de dinheiroou de

soldadosEscusaro nomedo rol ou pelo menosevitar certasqualifica
ções devia ser para muitos uma aspiraçãoPelo menosassim o admite
Aires de Sá ao

pedidosfintasdecansadapopulaçãopeladesconfiança
algumasemvistatarefaeranão

esclarecero sentidode certasverbas do recenseamento
queefectuouem1537na comarcade Leiria e assy ha hi mais privili
giadosdosque vão nestafolha porquesoubequemuitoscommedodesta
folha se fazer pera os mandarema guerra se não vinham escreverpor
priviligiados Um avisoa quemder rezãoe enformaçãodestafolha a
Suaalteza e comoé óbvio a quemhistoriograficamentese ocuparde
semelhantesfontes

O ponto de vista dos ministros do Venturoso nesteparticular não
andariamuito longedoparecerdo corregedordeD JoãoIII Procurando
quetoda a gentefossearrolada semexcepçãodeprivilegiados D Manuel
cominacontra os responsáveisa pesadamulta de 2000 reais por cada
moradorque ficar de fora E às justiças que não procederemcomdili
gênciao rei lembraque lhesfaremospagarvynte cruzadose maisoutra
quallquerpena queouvermospor bem

À ordemrégia foi apresentadaemValençaem2 deMarçode1513e
emCaminhano dia 12º Osjuízesordinários deram-lheimediatocum
primentomandandocomosedizparaCaminhalogo espreverhonumero

o to o
3 A informaçãotributáriafoi pedidadepoisdedatadoo documentoOprimeiro

desejoseriaassimconhecero númerodosmoradoressujeitosà administraçãoecle
siásticadobispadodeCeutaentreMinhoe Lima O recenseamentopodeconjectu
rar-seestariaentãorelacionadocomo contratode20deSetembrode 1512celebrado
entreD DiogodeSousaeD FreiHenriquedeCoimbra

24Onumeramentoacabouporincluiroutrasqualificaçõesnomeadamentea dos
escudeirosNo trasladodoalvarárégioefectuadoemCaminhamanda-sedeclarar
quaessomcarvaleiroscavaleirossic pernosacantaoudenosacasa O traslado
insertonorol deValençanãorepetea palavracavaleirosSeestacópiaestivercon
formeaooriginalpoderásupor-sequeestevenaintençãodopoderrégioo recensea
mentodeumgrupoespecíficodanobrezaE apenascavaleirosdafeituradomonarca
porquê

5 KWomodeclaranumadasfolhasdosmoradoresda comarcadeLeiriaque
recenseouem1537I(ANTTGaveta17 maço1 doc21 Estedocumentoestátrans
critoeaproveitadononossotrabalhoA populaçãodascomarcasdeLeiriae Santarém
em1587Coimibra1976
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daspesoasquena dicta villa e termo avia Comnomes e sobrenomese
apelidos sem faleçerpesoaalgfia osnotou nestalocalidadeGregório
do Valee emValençaRui Lopes ambosescudeirose tabeliães

Desconhecemoso processoseguidona elaboraçãodas listas nomina
tivasº O numeramentode Valençaindica no entanto quea responsaíbili
dadedo cômputodo termopertenceua um jurado e a um homem-bomde
cadafreguesiaos quais sobjuramento derama indicaçãodosmoradores
queemcadaumadelashavia

3 Caminhae Valença vilas fronteiriças eram lugaresamuralha
dos O numeramentode 1527apresentaa primeira cingidade muros e
torres ebarbacãa e informa quantoà segundaestarcerquada demuros
e torres velhas

As muralhasdeValençaestavamjá danificadasem1543 Contraesta
situaçãoreclamaa Câmara ao responderà ordemdeD Manuelqueman
dou numeraros moradores e apontacomouma das causasa saída do
concelho por parte dos funcionários régios do dinheiro das terças
Dinheiro aliás quenãochegariapara pagarsequerossaláriosda recons
trução Os habitantesda vila e termo teriam assim de arcar directa
mente com as despesasda reedificaçãodas muralhas

TambémapopulaçãodeCaminha por estaaltura e desdehá oito ou
mais anos se entregavaà construçãoda barreira obra muito grande e

6 No momentoconhecemosapenasosnumeramentosdeCaminhae Valença
Oprimeiropublicámo-lojá novolumeXXIITIdaRevistadaUniversidadedeCoimbra
comdata

e Lima a
referentea ValençaRepublicamoso quedizrespeitoa Caminhacommodificaçõese
correcçõeseaproveita-seo novodocumentosobreapopulaçãodeValençaeseutermo

7 EmCaminha

Minhoentrederecenseamentodopeçaoutradeparou-se-nospublicaçãosua
dadepoisPouco1513emCaminhadepopulaçãoAtítuloosob1968de

eramjuízesordináriosJoãoPitaescudeiroe DiogodePaços
EmValençao escudeiro-fidalgoJoãoPereirae o cavaleiroHeitordeBarros

8 OnumeramentodeCaminhaquefoi enviadoaopoderrégioédocumentoori
ginale vaiadiantepublicadosoba designaçãodeDocumento1 O deValençaé um
trasladodoautooriginalepublicamo-locomoDocumento2 À mesmamãoendereçou
aomonarcaosdoisnumeramentos

Apresentadaa ordemrégiaemCaminhaosjuízesmandaromlogoesprever
honumerodaspesoasquenadictavillae tenmoavia Osnomesforamcopiadospro
vavelmentededocumentosexistentesnaCâmara

10O censofoi publicadona partequenosinteressaporBraamcampFreire
PovoaçãodeEntreDouroeMinhonoXVI séculoemArchivoHistoricoPortuguez
vol IITIpp 241-278ascitaçõessãodapág 248

12Cf Documento2
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de muito custo Apesardestecontínuoesforço estavaaindapor cercar
maisda terçapartedavila Nãoobstantee reflectindoumaépocadecres
cimentoeconómicodequemtem gastode suascasasmuito dinheiroque
he maravilha soportaremtanto trabalho a Câmara tencionavaainda
logo que fosse acabadaa barreira construir ou reconstruir o cais
que ha deseermui grandehobra e fazero caminhodaJunqueiraCami
únhoempedradoque ligaria Caminhaà Vila Nova e constituiria umadas
maiorese mais necessáriasobrasdestaRiba de Minho

Tanto para Caminha comoValencçapossuímosalgumasvistas das
fortificações do períodoque consideramosTomou-asDuarte de Armas
para o seuLivro dasFortalezasO autor desenhoua planta dasmuralhas
de Caminhae fixou duasimagensdavila tomadasdeleste e desudoeste
Para Valençadebuxouas vistas tiradas do norte e sul

A análisedas gravuras mostra-nos para Caminha dois lançosde
muros um interior circundantedeforma quaseoval e outro exterior que
cinge apenasparte do primeiro sobretudoa partir da torre principal
situadana extremidadedo eixomaior Dentro dasmuralhasdeveestar
a vila de1513 seguindo-se-lheso arrabalde posteriormentecircunvalado
por terceira ordemdemuros

12Cf Documento1 OflorescimentoeconómicodeCaminhaacabouporsemodi
ficar Em22deDezembrode1653 porexemploa Câmaraargumentouquenão
erapossívelcobrardinheiroemvirtudedopovoestaresgotadopelaguerrapara
Dpagaraosprocuradoresa enviaràscortesequeporessemotivoCaminhaseriarepre
sentadapelosprocuradoresdeMonçãoANTY CorpoCronológicoparteI m 116
doc6

13 Vd JoãodeAlmeidaReproduçãoanotadadoLávrodasFortalezasdeDuarte
DarmasLisboa1943pp 4471443e 445paraCaminhapp 429e 431paraValença
Atente-seporémnasimagensdoexemplardeMadridDuartedeArmasexecutoua
SuaobrasegundoArmandoContesãoentrec 1509e c 11516Vd a estepropósito
ArmandoCortesãoeArvvelinoTeixeiradaMotaPortugaliaeMonumentaCartographica
vol I Lisboa1960pp 71esegs

14fTantoparaCaminhacomoValençaexplicitouDuartedeArmasnoexemplar
deMadridnom temfortalezanemalcaydehedomarquez

15ComoafirmaoautordaDescripçãodavilladeCaminhaViana 187894pp
separatadeO Viannense pp 59e segs É praçad'armasguarnecidadetres
ordensdemurosmasaindaquetodosacingemnenhumporsi sóacingetotalmente
porquea primeiraordemdemuroscingesóo quesechamadentrodavilla maspela
partedorioqueolhaparao poentenãoécingidapelasegundaordemEstaordemde
murosapresenta-aa defendersó o arrabaldecircunvalando-oSobreas muralhas
cf aindaLuizCaetanodeLima Geografiahistorica tomoII Lisboa1736pp 37
esegsesobretudoparaesteeoutrospontosdaevoluçãodavila MariaAilfredaCruz
CaminhaEvoluçãoe estruturadumaantigavilaportuáriaemFinisterra vol II

9
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O rol manuelinoapresentaa populaçãoda vila distribuída por três
ruas a de Meios da Ribeira e do Vau À primeira que era d'antes
toda de mercadores comoescreveuo autor da Descripçãoda villa de
Caminha é tambémconhecidaefectivamentepela rua dos Mercadores
ou rua Direita

Muitas das melhorescasasdesta rua edificadaspor burguesesem
período de euforia comercial e dentro dum mimetismodos arquétipos
sociais copiam largamenteas característicasexteriores da conhecida
casanobredosPitas Mais de um terço da populaçãode intramurosvivia
nestelocal e provavelmenteaqui residiamtambémas maioresfortunas

Pelasruas da Ribeirae do Vau erguia-seo mesmonúmerode fogos
Ao todo nas três ruas 182moradores aosquaisse deverãojuntar por
certo os 9 clérigosalistadosem título apartado No arrabaldevizinha
vam 25 fogos representandoa rua assim um oitavo da população
urbana total

No conjuntopopulacionaldo burgo e do arrabaldede Valençacon
tava-se em 1513 quaseo mesmonúmerode fogos 201 Mas enquanto
em Caminhaa soma inclui nove clérigos 4,16 do total o rol de
Valença denotandoa importância eclesiásticada vila?º explicita vinte

n.º3 Lisboa1967pp 77-128Sobreo autordaDescripçãoe ediçõesdestaobravd
v g SerradeCarvalhoRecordaçõesdostemposidosA capeladapadroeiraNotas
aosartigosIV V e VI emEcosdaMatriz Boletimdafamíliaparoquialdavila
deCaminhan.º231961 nota4

16 A Descripçãocolocadentrodosprimeirosmurosalémdetrêstravessastrês
ruas MeiosRibeiraePoçodentrodossegundosondeestáo melhorterçodavila
indicacincoumadasquaissechamaruadoVau nointeriordosterceirosmuroshnhã
umasóruaaindaqueéa maispovoadadaterra AÀmaiorpartedelaéhabitadapor
pescadoresNão nosfoi possívelvera documentaçãonecessáriaparao desenvolvi
mentocríticodestasnoetaçõestopográficasAlgunsesclarecimentoscontudoem
MariaAlfredaCruzo0bc

17 iExpressãoentreaspasdeMariaAlfredaCruzob c pág88
18Dentrodosmurosna vila 160homensincluindo9clérigose31lmulheres

todasviúvas noarrabalde23homense 2mulheresviúvas Totaldefogosnavila
e arrabalde216183H e 33M

19Parcelasdasoma150homens29mulheresviúvasesolteirase22clérigos
20 À colegiadadeSantoEstêvãoeraentãoformadawpelochantreVascoFer

nandessub-chantreAmdréGonçalvesmestre-escolaAfonsoNetotesoureiroSebas
tiãoGonçalvese peloscónegosJoãoLourençoAlvaroEstevesMartimAnesJoão
GonçalvesGomesAfonsoJoãoVelhoBastiãoRodriguesJácomeGomesMosem
JameAfonsoGomesRui Vaz JoãoAfonsoe DiogoAfonsoDadosquepodemser
acrescentadosporexemploao trabalhodeEugéniodeAndreadaCunhaFreitas
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e dois 10,94 Por outro lado a nobrezavalencianaé tambémempro
porçãosuperiorà deCaminha11,44 contra9,72 doconjunto Uma

primeira diferençaestrutural sepodenotar então entre as duaspopula
cões os estratosdocleroe da nolbbrezasãoproporcionalmentemaioresem
Valença22,38 doqueemCaminha13,88

À sobreposiçãodasclassesdominantescorrespondepor suavez uma
mais acentuadadiferenciaçãona repartiçãodas riquezas Comefeito os
pobres em Valença atingem16,4 da populaçãoUm poucomais de
9 destesvivemà custadosfiéis pedempor amor deDeus Em Cami
nha a pobreza representaapenas12,5 do total encontrando-sea
maiorproporçãodosmoradorespobresno arrabaldesítio quesobo ponto
devista sócio-económicose desenvolveuinsuladoemrelaçãoà vila

Esta desigualdadeestrutural salienta-seaindase analisarmoso côm
puto e qualificaçãodasviúvas

O teor da vida de Caminhavila portuária pulsandoa euforia nacio
nal do momentoque consideramos poderájustificar a elevadapropor
çãodeviúvas15,27 contra9,45 em Valença Mas asviúvaspobres
deCaminha representamapenas42,42 do seu total enquantoas de
Valençaatingem 63,15 Considere-seaindaqueno documentodeCami

Dignidadese cónegosdainsignecolegiadadeSantoEstêvãodeValençaEsboçode
umcatálogoemArquivodoAltoMinho vol IV pp 20e segs

21Tantoo rol deCaminhacomoo deValençaexplicitaumadasqualificações
pedidaspelaordemrégia hos queforemprovesquenomteveremsenomhosfies
deDeos Osdocumentosdistinguemporémentrepobrese osquevivempedindo
Oconceitodepobreimplicaentreoutrasnotascaracterizadorasa dedebilidadeeco
nómicaIncluem-seportantoentreosmaisdesafortunadosemíboranãosejapossível
considerandoapenaso numeramentodeterminar-lheo nívelderiquezaEmalguns
casosporémfoi explicitadoquenão têmnadadeseu NosmeadosdoséculoXVIII
continuavama abundarospobresnaviladeValençacomoafirmaa informaçãoparo
quialdeSantoEstêvãonão temhospitalnemcasadecaridadeo quelhefazuma
grandefaltapelosmuitospobresqueaquiacorremehabitamGentecaídanapobreza
porquevivesó deumaindústriae trabalhoenasnecessidadesnãotemmaisremédio
queapelarà caridadedosfiéis à custadeumgrandetrabalhodospárocosde'a
Publ emArquivodoAltoMinho vol 16p 84

22ExprimimososentidodaevoluçãoapresentadoporMariaAlfredaCruzobc
o quedeveserválidoaolongodotempoparaarua Oarrabaldequinhentistaquese
nosdeparanocensode1513albergavamaisdoqueumestratosocialE noarrabalde
enãonobungoquenaverdadeháproporcionalmentemaispobresMasnoarrabalde
tambémmoravaporexemploumescudeiroe umcavaleiro

23Sobreaspectosdaactividademarítimaanterioraoperíodoqueconsideramos
podever-seSerradeCarvalhoRecordaçõesdostemposidosAÀcapeladoBomJesus
dosmareantesemEcosdaMatriz cit n.º 34a 69
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nha nãoaparecea notaçãode solteiras ao contráriodo quese explicita
no rol de Valença As mulherese homenssolteirosquenestalocalidade
viviam por si representam4,97 do conjunto da populaçãoO desnível
dosrecursoseconómicosentre os habitantesdasduasvilas poderájusti
ficar por hipóteseo comportamentoda populaçãodeValençaquantoao
celibato

Uma outra diferençasepodeaindaevidenciar No cômputodosfogos
recenseadosemValençahavia 5,97 develhose aleijadoso quenãodei
xaria deconstituir umapreocupaçãosocial Desconhecemosquandonasce
ram comoignoramosa idadedosoutros Não é possívelassim calcular
por exemploa idademédiada populaçãode Valençaou o seu índice de
velhice IAfigura-se-nosporém que a pirâmidedas idadesnas duasvilas
apresentavaconfiguraçãodiferente O facto comprova-sepelo menos
quantoa um

diferençasquantoà espessurado estratodoshomenscompreendi
dosentreos18e os30anosNa verdade a populaçãomasculinadeCami
nha e termo abrangidapor estas idades atingia quase

grandes
1527emmenospeloacusavaalfozoesedeaincluindoconcelhocada

depopulaçãoaefeitoComactivapopulaçãodasectorlargo

o dobro da de
Valença 23,75 contra13,04 Razõeseconómicasimpulsionandoo
fluxo emigratório poder-se-ãocontarentre osmotivosplausíveisdeseme
lhante desigualdade

Solidário com as anotaçõesque temos evidenciadoum outro dado
estrutural se reflecte nos documentosque analisamos o dos privile
giados

AÀposiçãosocial inata ou adquirida podia ser condiçãosuficiente
para certosindivíduosinvocaremuma situaçãode privilégio Mas além
daquelesquepelasuapessoaeramdispensadosdeobrigaçõesafectadasa
outros grupos ou classesmuitos havia que se furtavam a semelhantes

ee
2 iwNemtão poucodesolteirosTratar-se-ádeumalacunaou devemconsi

derar-secomoexactasasqualificaçõesrespeitantesaoestadocivil
25 Senãohouvefortecerceamentodaáreaurbanaumacrisedemortalidadeou

aindaporexemploumrecrutamentomilitarlocalizadopoderiamdentrodashipóteses
produzirosmesmosefeitosHistoricamenteno entantoo arcebispadodeBragaé
fonteemissoradegenteConsidere-sequantoa esteaspectoqueD Fernandoarce
bispodeBragadeterminouquamtoa conhecençasoudizimospessoaisquedeviam
pagaros quevama estremaduraououtraspartesguanhardinheiroa cavaroua
outrosserviçoscadahiiutrintareaes À determinaçãofoi postaemvigornobispado
deCoimpbrapelasConstituiçõesde1521constituição99fl 27v dobispoD Jorgede
Almeidao qualnãofezmaisdoqueseguirnestepontoo quejá o seuantecessor
D JoãoGalvãohaviamandadocumr'prir
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deveresemborapermanecendona esferadosobrigadospelosimplesfacto
deexibiremum privilégio concedidopor mercêououtro tipo decolação
Neste númerose contavamuita gentedo Povoque encontravana posse
de um privilégio um dosmodosde granjear proveito e adquirir honra
Comefeito os plebeusdetentoresdeprivilégios incorporadosem direito
constituíamcomoqueuma aristocracia dentro do TerceiroEstado da
qual naturalmente promanavamisenções além de foro privativo que
poderiamusufruir ficavamisentosdeserviçose encargosváriosdevidos
aoconcelhoondemoravamouaosdiversossenhoriosincluindoo monarca
deque dependiamEstasvantagensavolumadaspelocarácternãoiguali
tário dos sistemasfiscal e administrativo-judicialvigentes tornavamos
privilégios cobiçadosOsmais ricos e influentes porquemais poderosos
eram no entanto osquemaisprivilégiosobtinham Osencargoseosser
viços recaíam assim precisamentenosmais pobrese incapazesos mais
exploradosporquenãopoderososEm muitas localidadesa situaçãoche
gou a tal ponto quenãohavia quemlegalmenteexecutasseos serviços
do concelhoPara disciplinar a proliferaçãodas excepçõespara evitar a
excessivamultiplicação dos privilegiados o monarcarecorreu para
alémdeproibiçãoespecíficaao recenseamentoverificaçãoe confirmação
dosprivilógios

O recenseamentomandadoefectuarem1512para o território deentre
Minho e Lima não pareceter tido por finalidade precípua ao contrário
doqueseverifica em1537paraascomarcasdeLeiria eSantarémonume
ramentodos privilegiados Não obstante a sua notaçãoencontra-senos
cômputosde Caminhae Valençaemborade modoimperfeito Pelomenos
nemsempre

por sua pessoanãoesta
vam isentos eram privilegiadosemvirtude de pertenceremaosenhorio
do marquêsde Vila Realºº O mesmose não verificava por exemplono
tocanteàsobrigaçõespara

queentenda-semoradoresostodosValença
eCaminhademoradoresostodosencargoscertosarelaçãoEm

tratavaseprivilégiosquedeexplícitoficou

como concelho
O estratodos maioresem foro atingia na vila de Caminha 13,88

do conjuntodos fogos No contexto o clero representa4,16 eos escu

26 Sobrealgunsaspectosdaproblemáticadaconcessãodestetipodeprivilégios
cf osnossostrabalhosA vidaeconómicaesocialdeCoimbrade1537a 1640vol L
Coimbra19871pp 438e segse A populaçãodascomarcasdeLeiriae Santarém
Coimbpbra1976

27KOfDocumento2 nofim
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deiros-fidalgos cavaleirosº e escudeiros9,72 º dosquaispelomenos
dois terçossãodafeitura dosenhorde CaminhaTodoseles privilegiados
por naturezado estatutosocial deque gozavam

O restanteda populaçãoque incluímosno TerceiroEstado repre
senta 86,11 do conjunto dos fogos Menosde 5 detêmprivilégios
diversos Masa estapercentagemé precisoacrescentar-lhepara certos

298DomarquêsdeVilaRealDiogodeAbreueRuiVazSerpeseualmoxaríife
SemindicaçãodesenhorMartinhoNovais

29 PerodeAbreue GabrielFormosoamboscomprivilégioreal O primeiro
moravanavilaeosegundonoarrabalde

sºoDomarquêsGonçaloDiastabelião PedroEmesPeroAnesjuiz daalfân
degaedassisas JoãoAlvaresGregóriodoValetabelião JoãoRebeloAlvaroPires
GonçalodeAzevedoGonçaloPita FernãoPiresPeroEstevesescudeirodobispode
BvoraAmtóniodoPradodocondedePenelaJorgePintodocondedeCantanhede
GonçalodaRochadeD ÁlvaroJoãoPita com privilégiodorei Semindicação
VascodaVeiga

O autordaDescripçãoexplicitaa propósitodanobrezadeCaminha de
sortequeempoucostemposseachoupovoadademuitosescudeirose cavalheirosda
casad'el-reiqueesteseramosfórosnotadosn'aquelletemipoe osquetiveramesti
maçãoaté4 perdad'el-reiD SebastiãonoscamposdeAfrica eassimosquetiverem
hassuascasasd'estesfóroscomestaantiguidadebemsepodemterpormuitoillus
tres aindaquehojehajaoutrosmaisflamantes pp 50-91

Atente-sequetantoa mobrezadeCaminhacomoa deValençaparticipavanos
serviçosdo concelhopelomenosnosdemaiorhonracomoprovamosnomesdos
juízesordináriosde15L2

81 10rol enumeraumespingardeiroummamposteirodoscativosumaestala
já.&ei-raumporteirodaalfândegaetrêsbarqueirosdosfradesdaInsuaPercentagem
emrelaçãoaototal 3,24 Estaproporçãodeveser narealidadeumpoucomaior
Assimporexemploestãorecenseadostrêsespingardeirosmassóumtema anotação
deprivilegiadoNãosabemosefectivamentesesetratademamnejadoresoufabrican
tesdearmasOsatiradoresdetêmnormalmenteo privilégiodeespingardeiroExem
plo deumespingardeiroprivilegiadoem7 deJulhode1482porquantohá-deestar
prestesparanosaverdeservircomsuaespingardaquandoquerqueo mandarmos
emSousaViterbo4 armariaemPortugalSegundasérieNotíciadocumentadados
fabricantesdearmasde arremessoe de fogo besteirosviroteirosarcabuzeiros
espingardeirosetc queexercerama suaindustrianonossopaizLisboa1908p 99

Dentrodeoutrasprofissõeso rol nomeiaaindadoisporteirosdaCâmaramas
sâopobresehátambémquecontarno casodenãoseremnobrescomosvereadores
eoutrosoficiaisconcelhiosquepoderiamparacertosefeitosseremtodosprivilegiados
pelo menospelaCâmaraÉ nãocustaa admitirqueigualmenteoshouvesseno
restodapopulaçãomercadorescarniceirosetc

OsbeneafíciosconcedidospelosprivilégiosdapendemdasuaespécieAltente-se
porexemplonasisençõesdosbarqueirosdosfradesdainsuaNestelocaldesde1392
haviaumconventodosfradescapuchosdaConceiçãoD AfonsoV a doispesca
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efeitos os pobrese as viúvas Significamestesdadosque é o Povo efec
tivamente quesuporta os encargosMaso pesorecai apenasou sobre
tudo em T71,51 dosseusmoradoresou se preferirmos em menosde
60 da populaçãototal

Esta desigualsobrecargaacentua-seaindaumpoucomaisemValença
localidadeonde 35,61 do Povo poderia para certosencargosou ser

vicos considerar-seprivilegiado Comoé óbvio quanto mais isentosse
contam maispesadassetornamasobrigaçõesindividuaisdosrestantesº

doresqueosserviremcomsuasbarcasemsuapasajemouemlhelevaremmanti
mentose outrascousasqueouveremmesterconcedeu-lhessejampriviligiadose
escusadosdepagarememnenhuunsnossospedidosreaaesqueperqualquerguissa
lamçemosE istomesmodepagarememnenhíiuaspeitasfintastalhaspedidosempres
tidosquepolloconçelhosamouforemlançadose dehiremcompresose comdinhei
rose deseremtitoresnemcuradoresdenenhõuaspesoassalvoseastitoriasforem
lidimase deserviremnempagarememoutrosnenhuunsemcargosnemservidõesdo
ditoconçelhoOutrosyqueremosquenamsejampostosporbeesteirosdocontonem
contiadosembeestadegarruchanemdepoleenemseremconstrangidosperaservi
rempermarnemperterraemnenhíiuaguerranemarmadaquefaçamOutrosynos
prazquenampousemcomellesemsuascasasdemoradaadegasnemcavalariçasnem
lhe tomemroupadecamaalfayasdecasapamvinhonema albardanemoutra
nenhõiuacousadoseucontrasuavontade OdocumentodatadodoPortoem30
deJulhode1462foi confirmadoporD JoãoH em29deJunhode1482ANTT
Além-Douroliv 3 fl 291-231v extratamoso trasladodaconfirmaçãoEm19de
Julhode1449D AfonsoV haviapassadooutrosemelhanteaospescadoresdaÍínsua
Foi confirmadoporD JoãoII em31deJulhode1482ANTT Além-Douroliv 3
fi A20-N21v e liv 4 fl 1924192v Estefoi publicadoporFreiPedroJesusMariaJosé
ob é tomo1 pp 475-476A partedestaobrarespeitanteaoconventodafnsuafoi
modernamentepublicadaporManuelBusquetsdeAguilarLisboa1965

32 O numeramentoexplicitaa actividadeprofissionalde52,75 doshomens
recenseadosquenãopertencemaocleroouà nobrezaOsprofissionaismaisnume
rosossãoossapateiros13 espingardeiros8 espadeiros6 e ferreiros5 Temos
dúvidasquantoà verdadeiraactividadede todosos denominadosespingardeiros
Estar-se-áempresençaseosassociarmosaosespadeirose ferreirosdeumaindús
tria dearmasjustificadapelalocalizaçãodeValençaAtente-senoentantoqueem
Canfeiháquatroespingardeirose notermoapenasmaisum naGândaraParaalém
deumserralheiroe deumcutileirosalientamosaindaummercadorumtecelãoeum
manteiro7 doistanoeirose doisalmocrevesValençatinhapelomenosumaesta
lagem

começavamlogoa seguiraoarrabaldepontodeencontroentreo urbanoe o rural
Bastantevinhoe azeiteparao paísseremediarproduziaaindanosmeadosdo
séculoXVIII segundoa

ArmasdeDuartededesenhosdosvêsecomovinhasAstanoeirosdoistambém
trabalhavammadeiraComcarpinteirodeprofissãoaacumulavaestalajeirocujo

informaçãoparoquialdeSantoEstêvãodeValençapubli
cadanoArquivodoAltoMinho vol 15 pp 188e segse vol 16 pp 80e segs
A deSantaMariadosAnjosestápublicadanestevol 16pp 89esegs



 

por suapessoaatinge
22,38 A nobrezadetém 1144 e a sua maior parte pelo menos
73,91 é apaniguadado marquêsde Vila Real*º A quasetotalidade
86,95 é constituídapor escudeiros

Estrutura

isentoshonrasemmaioresdosestratooondevila
dapopulaçãodametadedemaispoucoemapenasrecairpoderiamEstas
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diferentese nos deparanos termos destasvilas O alfoz
de Caminha segundoo numeramentode D João TII de larguo e de
comprido tem duasleguoasboas À superfície em 1513 não deveria
ser muito diferente emborao numeramentojoanino indiquemenosluga
res povoados Nestequadrado com duasléguasbemmedidasde lado
e uma densidadepopulacionalde menosde 480 habitantespor légua
quadrada deparava-secom um povoamentodisperso o termo nom
tem povoaçamjunta sallvo freguesias São21 lugarescom482mora

D Manuelconcedeuo condadodeValençae o senhoriodestavila e ode
Caminhacoma terradeValadaresa D FernandodeMenesesIV condeeLLmarquêsdeVilaReal porcartade1 deSetembrode1499Vd AmtónioCaetanodeSousa
HistoriagenealogicadacasarealportuguezaT tomo Lisboa1788Pp 1980e
segs Sucedeu-lheo filho D PedrodeMeneses3.ºmarquêsdeVilaRealcujonome
ficouligadoà culturaportuguesaNomomentoemqueoscensosforamrealizados
encontrava-seemCeutacomogovernadordesde1512 e comeleestavao escudeiro
LuísVaz naturaldeValençacomoafirmaoDocumento2 Teriaesteescudeiroalguma
relaçãodeparentescocomSimãoVazumdosmestresdelatimdeD Pedro

34 ExplicitamoscomoescudeirosdomarquêsdeVilaRealGonçalodeCáceres
PeroHomemtabelião NicolauPereiraFernãoRodriguesVascoRodriguesPero
deOyaA'fonsoPiresPerodeVaraisAfonsoRodriguesRuiLopesLuísVazJoão
SoaresRuiGomesFranciscoGomeseSebastiãoGonçalvestabelião Semindicaçãoa quempertencemAlvaroBarbosaGilAlvaresGonçaloRodriguesPeroVazePero
CorreiaComoescudeiro-fidalgoconta-seJoãoPereiraecomocavaleiroda casarealHeitordeBarrosAtente-seaindanapresençado bacharelRuiGarciahomemdo
marquêsdeVilaReal

35 Assimdemarcadastem determoaolonguodoMynhoperacimahãalegua
e perao marcaisemealegoaepartecomtermodeVylaNovadecimahújaleguoa
e delevantecomcoyraePomtee PomtedeLymaduasleguoasperserraseolom
guodomarperaVyanahfiualegoaB Freireob c p 248

3 TFaltamSeixasVilarelhoeArga RefereLanhelasmasnãolheexplicitaos
moradoresComoesteslugaresnãoestãoindicadosnosconcelhoslimítrofesa sua
omissãodeveconsiderar-selacunadonumeramentode1527Masapontaaocontrário
dode1513a freguesiadeSantaMariacomtrintamoradoresnotermodeCaminha
Nãoa conseguimosidentificar

a7 O queeracomumà regiãoPara

povoaçamjumta e temPortezelojumtodorio doMynhoem
quevyvemoytomoradorese todososmaisvyvempercasaesapartadose quyntase

nemcastellonemvylla
temnom1527denumeramentonoescreveu-seCaminhadetermoocomparte
queFrayamoeCoyradeconcelhoo
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dores vivendo predominantementeda terra lavradores lhe chamao
numeramentode 1527emoposiçãoaosescudeiros mercadorese marean
tes da vila e arrabalde

Nesta populaçãoalém de dezsacadoresdos cativos não há privi
legiadosº A populaçãorural gozade menosprivilégios 2,07 Em
contrapartida a percentagemdospobres5,2 e dasviúvas 12,35
é menor do quena vila masnão a dos viúvos O facto permite induzir
no que diz respeitoaosencargosmunicipais uma melhor redistribuição
das imposiçõesconcelhiasem relaçãoao aglomeradourbano os isentos
na área do termo são proporcionalmentemenos20

ÀApopulaçãorural deValença inferior à de Caminha410 fogos
nãose comporta quantoa esteponto de mododiverso Masacusadados
estruturais diferentes Comefeito é na populaçãodo termo de Valença
e não na da vila quese encontrao maior conjunto de chefesde família
do sexofeminino 17,47 Maisdemetadedasmulheresquevivempor
si ondese contam4,29 desolteiras têm no entanto parcosrecursos

erdadespertohãusdosoutrosnasfreguesiasabaixodeclaradas B Freireobc
pág 246 Nãoé difícilseguira evoluçãodasformasdepovoamentonemreconhecer
o desaparecimentodealgumasparóquiasnestazonaEx afirmaonumerâmentode
1527parao concelhodeVilaNovadaCerveira e temnestetermoa varada
torredePenafiellpovoadae outradeCrestellodespovoadaerma idem pág248
Sã SalvadorDebulhenteterra deCaminhahepartjdapostoqueaopresenteseacha
quea curaapresentao arçebispoheaguoratornadasencurae nãotemfrejgueses
Em TreladodosregistosdeBraguaensumarjoo qualsefezemtempodoarcebispo
DebraguaDonDioguodeSousadeboamemorjapublicadonoBoletimdeTrabalhos
HistóricosArquivoMunicipaldeGuimarãesvol VI n.º3 pág167

88 É precisoacrescentar-lheosclérigosO rol indicaparao tenmoapenasdois
abadesOspárocosdasoutrasfreguesiasounãoforamrecenseadosou comoé mais
plausívelnãoresidiamnasparóquiasConsidere-sequenavilamoravamseisclérigos
demissa Cf Documento1

so AÀdemarcaçãodoalfozdeValençaem1527podever-seemB Freire0b
pág 248Tantoo numeramentode1527comoo de1513dividema áreadotermoem
10freguesiasmasosnomesdelasnãocoincidemnosdoisdocumeintosEmambos
porémaparecea deGanifeiumdoslugaresprincipaisdo termocommetadedos
espingardeirosrecenseadosnavilaeummosteirodaOrdemdeS Bentocomrendade
B0mii réêisCf JoãodeBarrosobc pág85 Em1518o mosteiroparecequetinha
apenaso DomAbadee doismongesNestafreguesiaemTardinhadehaviauma
capeladeS Theotonioprimeiropriorde8 CruzdeCoimbrasittanacasadeseus
Faysemquesevenerahãuareliquiadeseusossosqueoibramuitosmilagresehe
visitadademuitagentetantodestereinocomododeGalisae selhefazfestana
segundaoittavadoSpiritoSantoBNL CODn.º8750fl 148v À informaçãoparo
quialde1758deGanfeiestápublicadanoArquivodoAltoMinho vol 18pp 194
e segs
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Na verdade o rol designacomopobresumaboaparte 21,81 e expli
cita quequasemetadedelas42,62 vivem deesmolasquepedem

Percentagemmuito inferior no conjunto da populaçãorural nos
oferecemos homensviúvose solteiros 2,92 vivendoda caridadeou
simplesmentequalificadosde pobres 2,92 As probabilidadesde
permanênciano celibatoou no estadodeviuveznãosãoas mesmascom
efeito para ambosossexosnasociedadepaternalistado antigo regime
Mas sobre os homenssobre alguns dos homens na veêrdaderecaía a
maior parte dosencargosdo concelhoComefeito no conjuntodo termo
uma vasta camadade privilegiados 9,64 poderia furtar-se a todos
ou à maioria dosservicose imposiçõesº Acrescente-se-lhespelomenos
os pobrese por vezes as viúvas Teríamosentão comoisentos cerca
de 20 a 28 dosfogos Significam estesdadosque somente80 ou
mesmo73 dos moradoresdo termo de Valençapoderiamser obri
gadosa assumirresponsabilidadesperanteencargoseservicosmunicipais
e nãosó

Os documentosque no momentoapreciamossão parcosem dados
estruturais Mais pobressenos apresentamos indíciosda mobilidadeda
Ppopulação

Entre 1513e 1527o movimentopopulacionalde Caminhae Valença
orientou-seno conjuntoda sedee do termo para o crescimentoO facto
está dentro da dinâmica demográficado século XVI em Portugal e a
medidada sua amplitudedependecomoé óbvio da crítica das fontes
sobretudoda joanina

Tanto na vila comono termo de Caminha o crescimentoatinge a
ordemdos2 anuais29,6 no total do período):�º Pulsarsemelhante

10 Paraestaelevadapercentagemde privilegiadosquecontrastacoma do
termodeCaminhacontribuemnovemoradoresdeS Miguelquedizempossuirum
privilégiodeel-reisemexplicitarquala espécie

11 Sãoconhecidasasomissõese errosdestenumeramentoSobrealgunsdestes
aspectosrecentementetratadosAvelinodeJesusdaCostaOBispoD Pedro
vol L pp 276e segs VirgíniaRau Paraa históriadapopulaçãoportuguesados
séculosXV eXVI resultadosemétodosemDo Tempoe daHistória vol 1 1865
pp 7-46e pornósemAÀAvidaeconómicae socialdeCoimbra vol 1 pp 43 e
segse respectivasnotas

Denovochamamosa atençãocomoo já fizemosemob c nota1 dapág142
dequeseconheceo contoglobaldosmoradoresdoslugares-sedeseseustermosque
faziampartedascorreiçõese quenãochegaramaténósnaediçãodocensoSabe-se
assimporexemploa coberturadoAlgarvedivididoemduascorreiçõescorreição
deTaviraTavira 2045moradoresCacela55 CastroMarim281ViladeSanto
António14 Faro 1445Loulé1022 Alcoutim545 e correiçãodeLagosLagos
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26,82 ou mesmomais forte 383,14

1513e 1527º
Não é crível queestainversãodosentidodecrescimentoseefectiva

mentese verificou se tenhaoperadana direcçãodo termo À emigração

para paragensmaisdistantesseria

entre15,43diminuiçãofortecorrecto

estácensoosecontráriopeloacusaconcelhodestesedeaMasValença

determonomedirpodese

maisplausívelSejacomofor o movi
mento urbanomudadesentidoquandoassociadoao do alfoz totalizando
a vila e termo um crescimentode12,92

Um outro ponto queperpassapelos numeramentosde 1513éo da
mobilidadegeográficadosrecenseadosUma boaparte movimenta-seden
tro do termo de cada uma das vilas ou a partir de terras limítrofes
A denunciá-loa naturezatoponímicadosnomesde muitosdosarrolados
do alfoz Outros porém chegampelomenosa ValençavindosdaGaliza
Comos galegosseassemelhaderesto a gentedeentreLima e Minhoa
darmoscrédito a JoãodeBarros são quasi comogalegose da mesma
lingoageme trage É são ao mesmotempo pessoasdestemidashe

1'7!63Alvor 163Portimão6384Silves1444Albufeira320Aljezur187 ANTT
Livraria ms 870f1 36

12Percentagemcalculadaparao termoapenasem17lugarescomunsaosdois
recenseamentosCrlsteloMoiedoVenadeMarinhasDemGontinhãesRibadeAncora

GondarOrbacémVilardeMourosVilePedreulhosTrás-AncoraA'rgelaSopoCovas
e Azevedo364moradoresem15138e490em1527 porfaltadeparaleloSeixasVila
relho tArgae Lanhelascom118moradoresno conjuntoem1513Nomapaincli
námo-nosa identificarArga comArngadeS Joãoemvirtudedareferênciaao
DomAbadedeAnganocontodestalocalidade

13 NoprimeirocasoconsideramosoconjuntodasdezfreguesiasNosegundoas
oitoquetêmcorrespondêncianominalemambososnumeramentosGamnfeiGândara
CerdalS MiguelTaiãoISGiãodaSilvaSantaMariadaSilvae S PedrodaTorre
CertamentequeVila deLamasde 1513correspondea Arão docensode1527e
Segadães1513 aCristelo1527

144OnúmerotranscritoporBraamcampFreire170moradoresestáconforme
aooriginaldepositadonoANTTGaveta15 maço24 n.º12 eà cópianuméricacon
tidanoms 870daLivrariadomesmoarquivofl 48

o

Comecámosporadmitircomohipótesequenosautosoriginaisdondefoiextraído
o censofinal depositadonoANTTpoderiaestarumnúmerodiferentedaqueleque
chegouaténósUmprovávelerronãoé deexcluirconhecidasaslacunasdocenso
O confrontodapopulaçãodeValençaem4513coma deUTAsugereporémquea
populaçãodavilanãoseguiuo ritmodecrescimentodotermoCometfeitoem1721
sãoatribuídos279fogosa Valençaoquetraduzumcrescimentode388,81emrela
çãoaosdadosdeW5I3Nomesmoperíodoa populaçãodotermodeviater triplicado
O exactocrescimentosóé

datadade8 deMaiode1721BNL CODn.º8750estádados
osrecolhemosdondeparoquialinformaçãoÀdepoisanosduzentose1518emtermo
doáreadaconfrontodopartiradeterminar-sepossível
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gente belicosae mui má de amançar testemunhade novo João de
Barroa À mesmanota caracterizadoranos transmitem aindano primeiroquartel doséculoXVITI dandoexemplososapontamentoshistóricos
sobreCaminhaelaboradospeloPadreGonçalodaRochaMorais os mora
doresde Lanhelas e Seixospara defenderemas suas terras sam huns
leoens º

4 Para alémdasantecedentesnotas e de certos aspectosdo culto
baseadono onomásticoosdocumentosquesepublicamsãomudosquando
desintegradosde um estudoregional Não concluiremosporém semevi
denciar à maneiraderemate três aspectosquese impõem Um quanto
à dinâmicapopulacional no primeiro quartel do séculoXVI Caminhae
Valençacaracterizam-sepor um crescimentopor um saldopositivo não
obstanteo comportamentodemográficodo núcleourbanode Valençaser
desinal negativo seo numeramentojoaninoestá exacto Outro quantoà
estrutura social dasvilas e respectivostermos Nas sedesdosconcelhos
verifica-seuma vasta camadade privilegiados na maioria genteda fei
tura dosenhorio o marquêsdeVila Real a quese deveacrescentarpara
Valença a irradiaçãoda colegiada e um estrato comsedimentossociais
denaturezadiversa Em Caminhasobressaia genteligadaao comércioe
ao mar Em Valença umapopulaçãoorientadapara a produçãodebens
de consumoou de defesamilitar No termo de qualquerdas vilas uma
Populaçãode lavradores compoucosprivilégios Populaçãomaisvelha
em Valença segundose podepresumir do que em Caminha E também
proporcionalmentemaispobrese maisviúvasno termo deValençadoque
na vila ao contrário do quese verifica em Caminha E por último uma
diferenciaçãoquantoà vila e termo noquediz respeitoaosencargosmuni
cipais de ambosos concelhosos efectivosda populaçãourbanado Ter
ceiro Estado que suportam as imposiçõessão proporcionalmenteinfe
riores aos do termo É quantomenos mais sobrecarregadosindividual
mente

15 JoãodeBarrosGeographiad'entreDouroe Minhoe Tras-os-MontesPorto
1919pãág88 Asexpressõestranscritasreferem-sea umespaçogeográficodelimitado
destemodoE aquiestàoConcelhodeCoiraondeestào MosteiroDargaquetam
bemnãotemMongeseasgentesdestaparteedestesconselhosentreLimaeoMinho
hegentebelicosa

1º EBNLcaixa5 n.º3 fl 22v O textonãofoi redigidoantesde1720cffl 23v Oautortinha76amossegundodeclaraquandoescreveuestesapontamentossobreCaminhaA propósitodasinformaçõesparoquiaisde1721deCaminhavd ainda
BNL CÓDn.º8750fls VII-181e87-110as últimasPáginasindicadasestãoqueimadaspelatintae empartejá destruídas
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Resumo dos numeramentos de Caminha e Valença 1513

Caminhaetermo

Caminhavila

Caminhaarrabalde

Vilarelho

Gontinhães

VileeAzevedo

Gondare Orbacém

Ribade Âncora

Cristelo

Moledo

Venade

Argela

Covas

Sopo

Seixas

VilardeMouroseMarinhas49

Lanhelas 21

Trás-Âncorae Pedrulhos 10

Dem

Arga 9

Total 612

Moradores

M Total
Valençaetermo

31 191 Valença

2|/25

4 29

5 45

18

1 20

3 4l

2 10

747

17

3-125

24

P

P

Sl

30

54

23

M

N

12

21 3 2

2

86 698

Taião

Gândara

SãoGião

Vilar deLamas

S.taMariadaSilva

Cerdal

Segadens

Ganfei

S Miguel

S PedrodaTorre

Moradores
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staMariadaSilva5Miguelx

lForviouM
a

s Juliãox

OMAIrinhos

v':anlhoArgelá
Venade

DªmMolego JoêãoAzevedo z
s2

j

FogosdeCaminhaeValençaem1513

Fiãá zRibadeÂncoraGnêdnredrulhosn LEGENDAf
em 7 q Proporcionclidadedosfogos

o nãoespecificoda
44++r+e+rrLimitedosactuaisconcelhos
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Documento 1

NumeramentodeCaminha

AnodonacymentodeNosoSenhorThesusChristodemill ebexiij anosaosxij
diasdomesdemarçonavilladeCaminhaquehedosenhormarquesnososenhorº
PorPeroPyntocavaleirodacasad'elreynososenhorfoyapresentadoaJohamPitae
DiogodePaaçosjuizeshordenairosnaditavilladeCaminhaporhoditosenhormar
quesnososenhorhuummandadodesuaaltezadequehoteortall hecomosesegue

PeroPyntonoselReyvosemviamosmuitosaudarÀ nososerviçocumpresabe
remostodoshosmoradoresquehaemtodoshoslugarese termosqueestevereme
cayremdentrodamenistraçomdeTuiquehedobispadodeÇeptaE porqueconfiamos
devosqueemtodohodequevosencaregarmosnosaveesbemdeservirvosqueremos
disoencaregareemcomendamosemandamosquelogotantoqueestavirdesvaadesa
todollosditoslugaresvillase aldeasquenodito lymitecoubereme emcadahãa
requeraesdanosaparteaosjuizese ofiçiaesquelogovosdemhonumerofl 2 de
todaa gentequehanatallvillaoulugar seutermosemnenhuumficardeforaso
penadepagaremporcadahuumquedeYforaficardousmill reaisametadeperaquem
hosacusare a outrametadeperaquemouvermosporbeme estopostoquealguum
tenhaprivilegiogerallnemespyçiallporemsealguumteverprivilegiodecrarasea em
seuitemquetemprivilegioperamandarmosveerquetallhe E asysedecrararquaes
somcavaleiroscavaleirossic pornosacartaoudenosacasaasysedecrararaehos
queforemprovesquenomteveremsenomhosfiesdeDeose asvyuvastambemse
decrararomE todoasycomasdictasdecraraçõeseroolnomeandocadahuumporseu
nomenosemviaresporpesoafiell caradoe aseladoe mandamosporestaaosjuizes
dasditasvillaselugaresaquehorequererdesquelogovosdemhoditonumeroeho
façomesprevernamaneiraqueditohecomtodadeligençiaeasycomolhorequererdes
sendocertosseoasynomfezeremecomodenosapartelhomandardesquelhesfare
mospagarvyntecruzadosemaisoutraquallquerqueouvermosf]l 2v]jporbemefor
nosamerceE encomendamosvosquetudofacaescommuitadeligençiaebrevidadeem
maneiraquehateea PascoaquevemnossejatrazydohoditorecadoEspritaem
Hevoraa xxx diasdeDezenbroAndrePireza fezdemill e bcxij anosE asyvira
decraradonoditoroollsepagaromdeseisanosa estapartealgumacousaemalgumas
hobrasasydemuroscomodeponteseoutrasalgumasnosasoudosconçelhosequanto
pagaromperacadahuãaeperaquehobras

47 lKladernode papelcom22folhasmarcadasa águae cosidascomlinha
modernaVestígiosdoselodecerana últimapágina

1 Na transcriçãodesdobrámosas abreviaturasuniformizámosmaiúsculase
minúsculassubstituímoso j pori comvalordevogale o porv quandoconsoante
Separámosalgumaspalavraspormeiodeapóstrofoalterámosumpoucoapontuação
esuprimosparapouparespaçoo itemcolocadoà esquerdadecadanomebemassim
a palavraviúvaquesurgeapenasnodocumentodeCaminhaà esquerdadosinalde
item Osnomesdosrecenseadosnooriginalestãodispostosnumasócolunaemcada
página
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O quallalvaraasyapresentadocomodictohehosditosjuizesmandaromlogo
espreverhonumerodaspesoasquenadictavillae termoaviacujosnomesesobreno
meseapelidossomhossegyntes

Titolloda rua deMeeosdadictavilla

GonçalloMartinzº vynagreprivilegiado
porseerbarqueirodosfradesdaIn
soa

AlvaroFernandez

Somaij pesoasf1 3

JohamFereiroespymgardeiro
DiogodeTebrra
BrancaEstevezvyuva
FranciscoAnes
BentoAnes
JohamdeTebra
GonçalioDiaz5º escudeirodo senhor

manquesnososenhore seutabeliam
GonçalloRodriguez
PedreEnesescudeirodosenhormarques

nososenhor
PeroAnesescudeirodosenhormarques

nososenhorejuiz d'alfandegaesysas
JohamDiazprivilegiadopor seerbar

QqueirodosfradesdaInsoa
AlvaroPrestes
BrancaAfonsoviuva
JohamFroiz
JohamA'fomso
LyanoreAinesvyuva
AntoneoAfomso

WSomaxbij pesoasl 3v

GonçalloFernandez
AtfomsoGonçalivez
MariaGonçallvezvyuva
Martymde Pradoprivilegiadopor ser

barqueirodosdossic fradesdaIn
soa

CatarinaDiazvyuvachristãanova

a
Í

VascoAnesespritaleiro
JohamVaaz
PeroFroiz
GarcyadePaaços
IsabellGomezvyuva
PeroAnes
MariaAfonsovyuva
JohamMartinz
AlvaroDiaz
FernamMartinz
RuiMendez
AfonsoMartinz
GregorioAfomso

Somaxbiij pesoasfl 4

GregorioAlvarez
GonçalloVaaz
PeroMartinz
GarcyaGill daRocha
JohamMartinz
AtfomsoMartinzvyuvo
JohamPytaescudeiroedomAlvarotem

privilegiodelReynososenhore jaz
empregado

Perod'Abreucavaleiroe temprivilegio
delReinososenhor

Diogod'Abreuescudeirofydalgodacasa
dosenhormarquesnososenhor

JohamMaçiell
ManuelldoRegochristãonovo
JohamFernandezmemposteirodosca

tyvosesacador
JohamRodriguez
AfomsoPirez
PerodePradoespyngardeiro
GonçalloGill porteirod'alfandegatem

previlegiosic
Somaxbj pesoasf 4v

19No texto Mje DesdobrámossempreparaMartinz
50 iwNotexto Dis DesdobrámossempreparaDiaz
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DiogodePaaçosjuiz
InesAfomsovyuvaprove
FennamAlvarez
MartymAfomso
JohamGill
PeroAlvarez
JohamAlvarezse filho escudeirodo

senhormarquesnososenhor
JohamdeBaroso
JohamVelhoprove
InesMartinzvyuva
PeroMarntinz
AlvaroAnes
GonçalloAmes
FernamGonçalvezvyuvoprove
MartymGonçallvez
AntoneoAfomso
JohamMartinz
GregorjodaValle5sescudeirodosenhor

marquesnososenhore seutabeliam
Somaxbiijºpesoasf 5

Titollodarua

AlvaroGonçallvez
AntomAfomso
FernamPirez
AfomsoGonçalvez
AifomsodePrado
RodrigoAfomso
GonçallodeCyvydaes
GonçalloAnesgenrod'AlvaroGonçal

Nvez
AldonçaAlvarezvyuva
GonçalloAnes
BastyaomDiaz
PedreEnes

Somaxhbiijo

galegoAfomsoJoham
PirezJoham

vyuvaAfomsoInes
Reydelprivilegio

temvyuvaestallagadeiraVaazIsabel
vyuvaLopessicVylante

MendezBastyaom
Rybeirada

pesoas 5v

145

RuiVaazSerpeescudeirofidalgodacasa
dosenhormarquesnososenhore seu
almoxarife

JohamRabelloescudeirodosenhormar
quesnososenhor

JohamDiazhomoço
JohamGonçallvez
RodrigoEstevez
PeroPitaporteirodoconcelhoprove
JohamPirez
GonçalloPirez
VylanteAfomsoprovevyuva
LourençoAnes
DiogoPirez
GregorioFrrois
GonçalloFerro
PeroGonçallvez
JohamMartinz
AfomsoVaaz

Somaxbjpesoasfl 6

AfomsoAnes
DiogoAnes
JohamRodriguez
AifomsoMartinz
TnesMartinsvyuva
VascodaVeigaescudeiro
VascodePaacosprove
BriatizAlvatezvyuva
GylhelmeFennandez
JohamAfomso
GonçalloMartinz
AfomsoRodriguez
MariaGomçallvezvyuva
PeroFernandez
AlvaroAnes
AlfomsoAnes
LyanorMalheirachristaãnovavyuva
Amntoneode Pradoescudeirodo Bispo

d'Evora

Somaxbiijapesoasfl 6v

5 Podeigualmenteler-seNalleA palavraestágrafadamaisdoqueumavez
19
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DiogoMartinzprove
IsabellRodriguezvyuvaprove
IsabelGonçallvezvyuvaprove

TitollodaruadoVaao

JorgePyntoescudeirodocondedePe
nela

PeroFernandez
FranciscoGonçallvez
JohamGonçallvez
GonçalloDiaz
JohamDominguez
JohamPirez
GonçalloAlffomso
GonçalloAnesporteirodoioncelhoprove
JohamPirez
AlvaroEstevez
JohamNunez
JohamNeanessic
Alvarod'Almeyda

Somaxhbijpesoas1 7

FernamGonçalivez
FernamPita
IsabelAfomsovyuvaprove
PeroMartinz
AlvaroVelho
HurgandaNovaesvyuvaprove
MilicyaNovaesvyuvaprove
FernamPirez
MartymRodriguez
CatarinadoEyradovyuvaprove
FranciscoAlvarez
CatarinaAnesvyuva
ManuelRodriguezchristãonovo
AbeleAnes
AlvaroPirezescudeirodosenhormar

quesnososenhor
BertolameuDiaz
JohamPitajuiz
BertolameuRodriguez

Somaxbiijºpesoas1 7v
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MartymFernandezchristãonovo
Gonçallod'iAzevedoescudeirodosenhor

marquesnososenhor
PeroGalego
Gonçallomansoespyngardeirotempre

vilegiosic
GonçalloPytaescudeirodosenhormar

quesnososenhor
LyanorLopezvyuva
FernamPirezescudeirodosenhormar

quesnososenhor
PeroVaaz
Johamd"Abelhesvyuvoprove
AyresFernandez
GonçalloAmes
VascoDominguez
IsabelGonçallvezvyuvaprove
CostançaRodriguezvyuva
JohamdeCanpos
GonçalloAlvarez
MarntymNovaesescudeirofidalgo
CatarinaRodriguezvyuvaprove

Somaxbiijºpesoasf1 8

PeroAndre
JonamGonçallvez
Gonçalloda Rochaescudeirodocónde

deCantanhede
TsabelPirezvyuvaprove
Lyanorvyuvaprove
PeroCareiroprove

Titollodoarabaldedadictavilla

JohamdeCardyelios
BrasKEanmnes
JohamGonçallvez
PeroAlvarezBotelhoprove
RodrigodaLagea
Afomsod"Abelhes
AifomsoPirez
JohamVaaz
PeroEstevezescudeirodosenhormar

quesnososenhor
FranciscoGonçallvez

Somaxbjpesoas 8v



 

A POPULAÇÃODECAIMINHAE VALENÇAEM1513

GravielFremosocavaleirotemprevile
gio sic d'elrei nososenhor

VascoLourenço
RodrigoAnes
VascoDominguez
GonçalloAnes
CatarinaAnesvyuvaprove
BertollameuVaaz
HerenadaRochavyuvaprove
DiogoRodriguezprove
AyresdeMontesprove
AnriquedeCaldas
AlvaroAnesprove
JohamAlvarezprove
JohamGonçallvez
PedraAfomso

Titollodosclerigosdadictavylla
AfomsoAlvarezcuradaigrejadadicta

villa
RodrigoPirezclerigodemisaecapelão

da confrariadaConceiyçcomdeNosa
Senhora

Somaxbij pesoasf1 9

GregorioTrancosocapelãodaconfraria
deBomChristo

GonçalloFernandezclerigodemisa
BernaldeAnesclerigodemisa
BastyaomRodriguezclerigodemisa
PeroAifomsoclerigodemisa
JohamGonçallvezclerigodemisa
MartymA!fomsoclerigodemisa

Somanos moradores
davillae arabaldecom
hosclerigosevyvas
dequesomdeclerigos
edevyuvas

ijexbjpesoas
ix

SomaPbijpesoasfl 9v

Titollodotermodadictavilla

Villarelho

AlfomsoMartinz
VascoPirez

1
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AlvaroGonçallvez
AlvaroMartinz
PeroGonçallvez
AfomsoAmnes
JohamApariço
JohamTome
JohamAfomso
PeroAtffomso
JohamGonçallvezd'Outeiro
FernamEstevez
JohamApariçohomoço
JohamGonçallvez
GonçaloMartinz
JohamBras
AlfomsoLourenço
GomesAyres
JohamVaaz
InesFerreiravyuva

Somaxx pesoasl 10j

JohamAlvarez
AlvaroTome
PeroAfomsodaCabana
JohamAlvarez
JohamdaPena
AlfomsoRygo
Senoriasic Gonçalivezvyuvaprove
MargaridaAfomsovyuva t
AÀmolherquefoydeJohamVelhovyuva

Gontynhaaes

AfomsoAmnes
JohamMartinz
Martynhanessic
EstevomManso
JohamMartinz
GonçalloMartinz
AfomsoMartinz
JohamAgpariço
FernamMartinz
JonhnamMartinz
RuiPirez
GonçalloRodriguez

Somaxxj pesoasfl 10v
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JohamAfomso
JohamGonçalivez
JohamGyll
MartymDonisvyuvoprove
JohamdePadynhos
EstevomdePadynhos
JohamDonis
JohamRodriguez
GonçalloFernandez
GyldeCuraes
AfomsoGyll
EstevomdaSovereira
JohamdaSovereira
VascoEstevez
JohamGyll
AfomsoAnes
JohamdeCarunhos
MartymdeCarunhos
MartynhodaBarosa
JohamNeanessic da Ereirasacador

doscatyvostemprevilegiosic
JohamLoucãao

Somaxxj pesoasfl 11

FernmamLoucãao
MartynhodeSolLevado
AfomsoAnes
MartymAnes
JohamdeGontynhaes
PeroAfomso
JohamRodriguez
AldonçaAnesvyuva
InesdeCarunhosvyuva
MariaAlvarezvyuva
Inesa tecedeiravyuva
LyanorEstevezvyuva

VYryllae Azevedo

AfomsoPires
MantynhodaPonte

BRACARAAUGUSTA

GonçalloGyll
GonçalloPirez
JohamNeanes
JohamdeBralydo
JohamdaEmxureira

Somaxix pesoas1 11vj

JohamDonisprove
JohamA'fomso
AfomsoEstevez
JohamMartinz
JohamPesegeiro
Martynhanessic d'Azevedo
PeroAmessacadordoscatyvos
MartymAnesho moço
GonçalloAnes
Johamd"Azevedo
EstevomMartinz

Gundare Hoervaçem52

JohamdeBoyMorto
MartymGyll
Perod'Ervaçem5
JohamNeanessacadordoscatyvos
MartymCaaom
JohamdeSamMartynho
MartynhodoFojaco
GonçalloMartinzdeBoyMorto

Somaxix pesoasf 12

GonçalloAnes
AliffomsodoRioprove
AlvarodeBoyMorto
AlvaroVaqueirosacadordoscatyvos
EstevomAfomso
GonçallodaVareira
GonçalloRodriguez
EstevomAfomso
DiogoAlvarez

sº Parece-mesera leituracorrectaA formaErboazaimestápresentenum
documentode1068Cf Ruyd'AzevedoÀApresúriae o repovoamentoentreMinhoe
LimanoséculoX emRevistaPortuguesadeHistória tomoFEII1947 p 268
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JohamPirez
JohamdoCarro53
CatarinaAnesvyuva

Rybad'Ancora

JohamAfomso
AfomsoGonçallvez
JohamdeValladares
JohamAlvarezsacadordoscatyvos
MartymGalego
JohamRodriguez

Somaxbiijºpesoasf 12v

GonçalloAipariço
DiogoAfomso
AlvaroRodriguez
AfomsoNovo
MartymCarvalho
JohamdoCrastovyuva
AfomsoParentevyuvo
PeroParente
JohamParente
AfomsodoCarvalho
AlfomsoGonçallvez
JohamdeJoya
Johamd'Adega
JohamdaPresaprove
JohamdosFeaes
AifomsoAnesdaPonte
JohamdeSoutelo
JohamdaPonte
BertolameuAfomso
FernamAlvarez

Somaxx pesoasfl 13
AlvarodaEmxureira
JohamdoMedom
PerodoMedom
AlvarodaCanada
EstevomdaEyxureira
GomezManso
Afomsod'Abreuposta

sa Tambémélegítimoa leituraCurro
54 É possívela leituraCanada
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RuiNovo
FernamManso
Gonçalod'Adega
JohamNeanes
JohamRodriguez
InmesdoMedomvyuva
Mari"Anesvyuva
CatarinaAfomsovyuvaprove

Crestello

JohamdaCanada
JohamRodriguez
JohamAfomsosacadordoscatyvos

Somaxbiijºpesoasf 183v

AfomsoApariço
RodrigoAfomso
GonçaloMartinz
JohamA'fomsohomoço
RodrigoAnes
CraraLourençovyuva
BrançaDiazvyuvaprove

Molledo

JohamLourenço
LuisVaaz
AfomsoLuis
JohamEstevez
GonçalloEstevez
JohamdaCruzada
MartymPirez
JohamdoCasall
FernamdoCasall
JohamdaCavada3+t
AlvarodoCasall
JohamRodriguez

Somaxix pesoasf 14

PeroRodriguez
GonçalloAfomso
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AifomsodasBouças
AlfomsoMartinz
AlvaroRodriguez
JohamdaPeniça
AlffomsoPirez
RodrigoAlvarez
GonçallodoCodessail
JohamdoCrasto
JohamdoCodesall
BastyãoRodriguez
GonçalloMartinz
EstevomPereira
Rodrigoda Peniça
GonçalloRodriguez
JohamVaazsacadordoscatyvos
EsteveAnes
GonçaloVaaz
AifomsoGonçallvez
MartymGonçallvez

Somaxxj pesoasfl 14v

JohamdoBareo
A!fonsoGonçallvez
AfomsodoCrasto
JohamAfomso
MartynhodoCodesall
JohamVaaz
MariaAnesvyuva
InesdaBouçavyuva
MariaAnesvyuva
MangaridaRodrigvesvyuva
CostançaGonçallvezvyuva
MariaAlvarezvyuvaprove
CatarinaGonçallvezvyuvaprove
O abadedeMoledo

Benade

GonçalloGyll
AfomsoGonçallvez
GonçalloAnes
GonçalloPirez
RodrigoEstevez
PeroFernandez

Somaxx pesoasf1 15

JohamRodriguez
JohamAlvarez
GonçalloLuis
JohamEstevez
JohamdeCortynhos
FernamPirez
JohamAfomso
GonçalloPirez
MartymPirez
GonçalloAnes
JohamdeBenadesacadordoscatyvos

Argella

JohamdosFeaes
LourençoA'nes
MartynhodosBareiros
AtfomsodeMoniz
JohamdeSoutello
JohamQÇeboleiro
GonçalloAifonso
GonçalloLopez
AfomsodaBouça
PerodaBouça
AfomsodoRego

Somaxxij pesoas 15v

JohamGonçallvezsacadordoscatyvos
AfomsoAnes
PerodoRego
JonamGonçallvez
FernamAnes
JohamAlvarez
MartymAnes
JohamdeDaaem
GonçalioVelho
JohamdaLagea
GonçalioAmes
BrancaAnesvyuvaprove
MariaAfomsovyuvaprove
BrancaFernandezvyuva

Covas

JohamLopezprove
JohamGill
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AfomsoGonçallvez
JohamPirez
LuisdaTelhada
AfomsoAnes
GonçaliodeJoyo
Fernamd'Ermida
JohamVaaz

Somaxxiij pesoasfl 16

GonçallodaValle
JohamVaazhovelho
PeroVaqueiro
BertolameuGonçallvez
GonçallodeVilarynho
EstevomdeVylarynho
MartynhodoSysto
PeroGonçallvez
GonçalloAnes
JohamBranco
GonçallodePortuzydo
AildonçaPirezvyuvaprove
A'ldoncaSueiravyuvaprove
BrancaFernandezvyuvaprove
Inesd:Alemvyuvaprove

Çopo

JohamMartinz
PeroAlvarez
GonçallodePainçaes
JohamdePainçaes
MartynhoGonçallvez
MartynhodaPereira
FernamdeCortynhas

Somaxxij pesoasf 16vj

JonamJusteiro
DomingueAnes
LourencoSueiro
Rui Justeiro
AfomsodasPousadas
AfonsoLourenco
PeroAfomso
GonçalloAfomsosacadordoscatyvos

DiogoLourenco
LuisVaaz
AlvaroGill
AfomsoEstevez
JohamEstevez
JohamRodriguez
JohamGonçallvez
AfomsoSueiro
Gomnçallod'Arotea
PeroEstevez
Diogod'Arotea
JohamCubelleprove
JohamCubellhomoçoprove
Rodrigod'Outeiro
EstevomSueiro
BrasSueiro
RuiSueiro

Somaxxbpesoasl 17

AfomsodaRapadoira
JohamSueiro
Afomsod'Outeiro
Gonçallod'Outeiro
JohamGonçallvezvyuvo
JohamdoRiall
GonçallodePaaços
JohamdaBareira
JohamdoRiallhomoco
JohamEstevezvyuvo
PeroFernandez
JohamdeVillares
GonçallodeVyllares
LopeAnes
GonçallodaLamela
BrancaVelhavyuvaprove
HerenaAmnesvyuva
AldonçaAnesvyuva
MariaRodriguezvyuva

Seyxas

GonçalloAnes
AfomsoPirez
AfomsoPirezseugenrro
MartymGonçalvez
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MartymAfomso
JohamMartinz

Somaxxhpesoasf]l 17v

GonçalloEstevez

AnesdoCançelo
FernamMartinz
AfomsoGyll
AfomsoÇeboleiro
GonçalloEstevez
AfomsoEstevezsacadordoscatyvos
GonçalloPirez
JohamEstevez
EstevomPirezvyuvo
InesdeCoiravyuva
CatarinaVaazvyuvaprove
MariaMartinz

Gonçallo
PortelladaJoham

GonçallvezJoham
FernandezGyl

AfomsoPedro
GonçallvezEstevom

SoutodoGonçallo
GillGonçallo

proved'OrdonhoEstevom
MeãaBouçadaAfomso

vyuva
MariaAmesvyuva
CatarinaGonçallvezvyuva

VyllardeMouroseMarinhas

JohamGonçalivez
JohamVaaz

Somaxxbjpesoasf 18

MarntynhodeGuena
FernamMartinz
AfomsoMartinz
VascoGonçallvez
AfomsoEstevez
JohamEstevez
EstevomGonçallvez
JohamdoFunchal
JohamdoFunchalhomoco
JoramdoFunchalhonovo

GonçalloVaaz
FemamGill
PeroVaaz
JohamDiazvyuvo
Aifomsod'A'grelo
JohamAfomso
GonçalloFernandez
RuiGonçalvez
JohamGonçalvez
JohamdaLagea
JohamdaPonte
PeroGonçallvez
FernamGonçalvez
PeroDiaz
AlfomsodoCarvalhall
PerodaTorre
GonçallodosEytos
MartymAnes

Somaxxbiij pesoas 18v

JohamMartinz
LuisGonçalvez
AfomsoFernandez
AlvaroAnessacadordoscatyvos
FernamdaPereira
MartymFernandezvyuvo
AfomsodaPonte
JohamdeMarinhas
AfomsodoÇerro
AfomsoRodriguez
JohamA'fomso
AfonsoGonçallvez
JohamMartinz
GonçaloRodriguez
RodrigoEstevez
JohamLourenco
JohamdoRego
AfomsoEstevez
JohamNeanes
BrancaGonçalvezvyuva
CatarinaMartinzvyuva
MardureiraAfomsovyuvaprove
MariaFernandezvyuvaprove
A molherquefoy deFernamAlvarez

VyUVaprove
MariaFernandezdeLanhelasvyuva
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Lanhellas

AfomsodeDasem

Somaxxbjpesoasfl 19

GonçallodaPresa
FemamDiazsacadordoscatyvos
MartymGonçallvez
AfomsoGonçallvez
PeroMançebo
Johamd'Elstrada
GonçalloAfomso
JonamdeMarçom
Martynh'Anesda Ramalhosa
JohamdaRamalhosa
AfomsodaRamalhosa
LourencoAfomso
VicenteGonçallvez
JohamLourenço
MartymGalego
Johamd'Argella
JohamAfomso
AfomsoAnesvyuvo
Gonçallogalego
PeroLopez
MariadaPresavyuva
MariaDiazvyuva

Daaem

A 55
Afomsa
mu ras
Alvaro alhas
Pero

Somaxx pesoasf1 19v

DiogoMartinz
JohamMartinz
AfomsoMartinz
JohamdeLaverquas

RodrigoAlvarez
AlvaroPirezvyuvo
MartynhoGonçallvez
GonçalloMartinz
JohamQuaão
JohamdePumares
PerodaQuimgosta
DomingosQuaão
PerodoCarro
AlvaroPirez
VascoPirez
RuiCaão
MariaAnesvyuva
CaitarinaAnesvyuva
MariadoCarrovyuva

TrresAncorae Pedrulhos

AfomsoEstevez
JohamAlvarezvyuvo
JohamPirez
BrasdoPereiro
ByeitoAlvarez
GonçalloVelho

Somaxxbpesoas1l 20

PeroVelho
EstevomdeÇCyma
GonçalloMartinz
EstevomdeLaverquas
CraraMartinzvyuvaprove
MariaNovavyuvaprove

Arga

DomAbaded"Arga
JohamdaVynhao velho
JohamdaVynhahomoço
AlvaroPirez
MargaridaAnesvyuva
JohamdaLousaprove
JohamdeQuintelaprove

55As folhas19v-Alv estãodilaceradasnaextremidadeinferiorO sinal
denotanesteslocaisescritamutilada
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AlvaroFernandez EstevomdoSalgeiro
CatarinaAnesvyuva AlvaroAfomso

Somamaspessoasdo termocomhosabadese VYUVAS iiijexxxi pesoas
dequesomabadesssculsesesac e j

VYU]VASLc 1j pesoas
T pesoasdavyla

i

clerigosé 5 Lu bjelRbiijºpesoas
Soma fL 20v

E acabadod'espreverhodictonumerosegundoseemellecontemsemfaleçer
pesoaalgiiadadictavillaetermioosdictosjuizeseasyhoshofiçiaesdadictavilladise
romqueheraverdadequehabembiijºanosemaisquenadictavilladeCaminhase
comecoua bareiradadictavilla queheobramuitograndee demuitocustoE des
hosdictosoytoanosa estapartesenomlevantoudelamaãoeheaindaporcerquar
a villamaisdaterçapartedellaservindoema dictahobraosmoradoresdavillae
termocontynuadamentee servemojeemdiasemajudoirodeoutroconcelhoalgum
naqualobrateemlevadoe levommuimuitotrabalhoe teemdespesosdesuascasas
muitodinheiroquehemaravilhasoportaremtantotrabalhoe teemaindapor fazer
tantoquesea dictabareiraacabarhocaxdadictavillaquehadeseermuigrande
hvobraealemdodictocax teemaindaporfazerhocaminhodaJunqueiraquevayda
dictavillaperaVillaNovahoqualcaminhoqueseasyhatododecalçarhedasgran
deshobrasemaisnecesariasquesefezeromnempodemfazeremesteRybadeMinho
e hadesermuitocustosoe degrandetrabalhodeserventyae comasdictasdecra
raçõeshosdictosjuizese hofiçiaesmandaroma mimGregoriodaValletabeliamque
hoespreveseasye asynasedemeupublicosinalleceraseeaselaseperaserenvyàdo
a suaaltezaeeuGregoriodaValleescudeiroe tabeliampublicoe judiçialema dicta
villaeseutermopolosenhormarquesmeusenhoremconprimentododictomandado
todoesprevieaquimeupublicosynallfiz quetallhe

Segue-seo sinalpúblicoempartedilacerado

A 21
A El ReyNossoSenhor

EsteheonumerodosmoradoresdavillaetermodavilladeCaminhadoSenhor
MarquescondedeVallençae deValladaresesenhordadictavillae d'Almeidanosso
senhorquevayperasuaalteza

A N T T Gaveta20 m 10 n.º3

fl 22

36O sentidonãopodedeixardeser Somamaspessoasdavila e termocom
clérigoseviúvas698pessoas
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Documento 2

Trelladodehumautoquefoy fectodonumerodagemtedavilla deVallemça
e deseutermoporvirtudedehãacartad'elreynososenhor

AnnodonascymentodeNosoSenhorJhesusChristodemill equinhemtosetréze
annosaosdousdiasdomesdemaréoema villadeVallemçadeMinhoema praça
daditovillaestamdohyJonamPereiraescudeirofidaligoeEytordeBarroscavaleiro
juizeshordenairosemestamesmapollosenhorhosenhormarquesecondenososenhor
peramteellespareçeoPeroPymtoescudeiroelhesapresentouhãacartad'elreynoso
senhordequehotrelladohotheortall heSegue-sea cartaqueficoutranscritano
Documento1e depoisprossegue

A qualasymapresemtadae vistapellosdictosjuizesmamdaramquesecom
priseasymenamaneiraquesuaaltezamandavaeperaemcomprimentodellaman
daramquelogovyesems decadafreguesiadotermodestavillahuumjuradoehuum
homemboomperalhesserdadojuramentoperellemandadoquenomeasempesoasde
suafreguesiaedeclarasemasymcomohoditosenhormamdavaequesefizesedetodo
huumcadernoeasymsenomeasemosmoradoresdestavillae foy satisfectoprimey
ramenteosmoradoresdestavillaquesamossegymteseasym57osdotermoquevam
adiamteehomandaramasymespreverRuiLopeztabaliamemestamesmapollodicto
senhormarquesecondemeusenhorquehoesprevi

Titollodosclerigosdadictavilla

JohamFennandezabadeCrestello MosemJameconigona dita igreja
JohamLourencoconigoda igrejade AfomsoVaazclerigodemisa

Sant'Estevom JohamAfomsoabadedeByco
AlvaroEstevezoutrosy conigonadita AfomsoGomezconigona ditaigreJa

igreja RuiVaazconigona dita igreja
HodoutorJohamRodriguezclerigode VascoFernandezchamtrenaditaigféja

misa JohamAfomsoconigonaditaigreja
MartymAnnesconigona dita igreja AlfomsoNeto mestreescolamnadita

e abadedeLapela
B

igreja
S

JohamGonçallvezconigona ditaigreja DiogoAlffomsoconigonaditaigi'eja
e abadedeRevoreda JonamNovaeesheencaçeirado

GomezAfomsoconigonadita igreja
i

JohamVelhoconigona ditaigreja xxij 2v
SebastiamGonçallvezthesouréironõa Titollodosclerigosdotermodaditavilla

ditaigreja nomosteirodeGamfey
AmdreGunçallvezsobchantrena dita o

igrejadeSant'Estevom Domfrey AfomsoDomAbadedodito
BastiamRodriguezconigonaditaigreja mosteiro
JacomeGomezconigonaditaigreja FreyArtur monjedelle

57Notextoedesy
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FreyJorgeoutrosy monjedelle
Gonçallo58LopezabadedeCerdall
GonçalloBarbosaabadede Sa'Miguell
DiogoBarbosaabadedeSamGiãoda

Sylva
GyronimoRodriguezabadede Samta

MariadaSylvahe empregado

bij

Somamos clerigosda villa e termo
vymtenove

Titollodavilla

GonçallodeSeixasespadeiro
FernamCoelho
FilipaVarellavyuvae prove
VascoEanesdaGanosa
RodrigoAlverez
Fernamd'Eanes
JohamCarneiro

bij fl 8

JohamEstevezcapateiro
GonçalloLoucaãovelhoe doente5º
AparycAlverez
FernamGonçallvezhevelhoe prove
BltasarAlverezolyvez
PeroFernandeznovochristão
AfomsoCoelhocapateiro
GuyomardaCostavyuvae pobre
GuyomarGonçallvezvyuva
GillPireztecellão
PeroRodriguezheespymgardeiro
PeroiCorreaheescudeiro
LourencoAnnesvelho
PeroGonçallvezcapateiro
Gonçallode Caceresescudeirodo se

nhormarquesnososenhor
EstevamGarçiacapateiro
AfomsoVidall

BRACARAAUGUSTA

GonçalloAfomsocapateiro
LourencoAfomsovelhoe cegoquenom

Vvee
AfomsoAnnesdo Paçocapateirohe

manco
LyanorDiazpobrevyuva
JorgeGonçallvezmercador
EstevomMartinz
PeroDiazcapateiro

xxiiij fl 3v

PeroAlverezmamteiro
NicollaoGonçalvezespymgardeiro
BramceaFrageiraprovee vyuva
GonçalloRodrigueznovochristãohe
alfayate
Johamd'Ourê&iscapateiro
PeroVaazescudeiro
TareijaFernandezvyuvapobre
BastiamAfomsocapateiro
GrygorioSernido
ViolamteGonçallvezvyuvapobre
JohamDiazespymgardeiro
Johammarynheiroheprove
LyanorAlverezveuva
PeroHomemescudeirodo senhormar
quesnososenhore tabaliam
LopoFernandezalfaiate
GonçalloAfomsoovelheirohe vyuvoe
espyngardeiro
JohamFerreiro
JohamGalego
JohamdeFreixieiroespadeiro
DiogoAfomsocapateiro
LyanorDyazvyuvaepobre
PeroLopezcapateiro
JohamLopezvelhoquenomfaz nada

he pobre
PeroVaazbarbeiro
FernamMartinzhepobrepedeporDeos

xxb 1 4

58iNotexto go Desdobrámossempreparaa formaGonçalios5ºPalavrasobrepostaa prove
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BertolameuVaazpobre
Amaquefoy docomdedeCaminha
Diogo

nososenhor
A'gomsoAnescapateiro
Perod'Oyaescudeirodo senhormar

quesnososenhôr i

JohamPereirahe escudeirofidalgoda
tasadosenhormarquesnososenhor

GonçalloRodriguezferreiro
JohamdeRabello

marques
senhordoescudeiroRodriguezVasco

senhornosomarques
senhordoescudeiroRodriguezFernam

senhornosomarques
semnhordoescudeiroPereiraNicollao

barbeiroAlverez

AlfomsoLourenço"ovelheiro
Fernamd'Eanessarralheiroeespyngar

deiro
AfomsoPirezescudeirodosenhormar

quesnososenhor
GonçalloAnnes
VascoFernandezdiz quetem privile
glodememposteiro
RuiFernandezhevelho
AmdreAlverezespadeiro
AlvoroAnnessarralheiro
JohnamRodriguez
AlvoroGarçia
PeroLourençoferreiro
GarçiaRodriguezhevelhoe manceo
Ho bacharellRui Garçiahe dosenhor

imarques
GonçalloFernandezferreiro J
AlvoroVaazcarpemteiro

xxbj fl 4v

GonçalloMartinzvelho iGarçiaRodriguezbarbeiro
JohamVaazcapateiro
PerodeVaraeesescudeirodomarques

Lnososenhor
SymamVelhohepobreepedeporDeos
AntoniaAlverezhepobre
AfomsoRodriguezescudeirodo senhor

marquesnososenhore seutabaliam
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GonçalloRodriguezescudeiro
FernamDominguez
GonçalloMartinscapateiro
RuiLopezescudeirodosenhormarques

nososenhoré seutabaliam
BastiamGonçallvezespadeiro
MargarydaEstevezvyuvae velha
AfomsoColhardo
LyanorAfomsovyuva
Sua sua sic filha UrracaAfomso

VvyuUva
AfonsoPirezespadeiro
ClaraGonçalivezveuvapobre
PeroLuysespymgardeiro
JohamGonçallvezho calvo
DiogoMartinzdeCoira
PeroColhardo
FernamFramceiscovelhoe mancoe po

bre
Mariae Pynim vyuva

xxilij fL 5

GonçallodeVillaNovaespadeiro
BramcaAnnesvyuvaepobre
IsabellVazvyuvae pobre
JohamAfomsocoyteleiro
LuisVaazescudeirodosenhormarques

nososenhorhe emÇeptacomo se
nhorcondefilhodomarquesnosose
nhor

InesPirezvyuva
JohamAlverezcarpemteiro
FernamGonçallvezpobre
SamchaDiazpobrepedeporDeos
A Botelhahesolteira
A cryadaquefoy deJonamFurtadohe

solteira
AfomsoAnnesde Nugueiracapateiro
DiogoNunnes
JohamdaMoutatanoeiro
AfomsodeFreixieiro
LourencoAmnneshepobre
MariadeLymavyuvaheprove
MariaFranciscasolteira
GonçalloColhardotanoeiro
MateusColhardohesolteiro
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AfomsoEstevez
Fernamd'Alverezcacereiro
BrasMartinzferreiro
PeroDiazvyuvo
AfomsoDiazvelhoe pobre

xxb f 5v

AfomsoManoellpobre
GyomarAlverezvyuvae pobre
Rui

Velhocapateiro
TareijaMartinzvyuvae pobre
Gil Alverezheescudeiro
RuiGomezheescudeirodosenhormar

quesnmososenhor
FranciscoGomezescudeirodo senhor

marquesnososenhore tabaliamem
Coira

Alvaro
capateiroVelhoJoham
canivetesAnnesRodrigo

senhornosoQques
marsenhordoescudeiroSoaresJonam

capateiroPuygydodeRui
capateiroVaazPero

Tomas

GonçalloFernandezpedreiro
JohamFernandezcapateiro
GonçalloForneirohepobre
GonçalloTomeheespyngardeiro
GonçalloAnnesAnnessic ho manso
GonçalloGonçallvezhomoçocapateiroPeroGonçallvezseuirmãocapateiro
AlvoroBarbosaheescudeiro
EytordeBarroshecavaleiroda casa

desuaaltezaja velho
A'fomsoAmnnesovelheiro
GrygoriodoOuteiropobrecapateiro

xxiiij 6

RodrigoAnnesdeGamdara
EstevomGonçallvez
GonçalloMartinzalmocrevehepobre
GrygoriodeNetoshefora
CatarynaRodriguezhesolteira
CutarynaDiazhesolteira
GonçalloDiazheespymgardeiro

CatarynaEstevezhepobre
RuiPirez
GrygoriodeLebrehesolteiro
BastiamGonçallveztabaliamescudeiro
dosenhormarquesnososenhor
GonçalloGonçallvezo velhocapateiro
GonçallodaMayahepobre
AlvaroAnnes
AfomsoFernandezhe pobree doente

nomtemnada
JohamAfomsoovelheirohevelhoe pobrehe memposteiro
CatarynadaMayahesolteira
PeroAnnescarpemteiroe estalajadeiro
JohamdosBarbeitos
PeroLopez
JohamRodriguezdeMoledo
AndreGonçallvez
DiogoGonçallvezalmocrevehe solteiro
MartymRodriguezhesolteiro

XXxilij

Somamosdavillacomasvyuvasctolxx
fogosaforaosclerigosSomatodaa
villa e arrabaldescomos clerigose
vyuvasdozemtose biij s declerigos
asymda villa comotermovymtee
novee vyuvasda villa e solteiras
vymteenoveAsymquesomamtodos
ijaóbiidPElGx

Titollodo numerodosmoradoresdo
termodadictavilladeValenças na

FreguesiadeTayam
JohamRodriguez
AfomsoBoom
GrygorioPirez
GonçalloRodriguez
CostamçaVaazVyuva
RuiLameiro
JohamBoodiz quetemprivilegiode

memposteiro
Afomsod EirohevyuvoepedeporDeos

ja velho
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AlvoroViaaez
EstevomMartinz
AfonsoRodriguez
Gonçallod'Almada
Bramcad'iAlmadavyuvaeheprovepede

porDeos
EstevomdosCurros
GonçallodosCurros
JohamBirgeiro
GonçalloAfomso
Vascod'rAlmada
PerodiAlmadadiz quetempríivilegio

porservirhomosteirodeSamtaMa
ria deMosteiro

BramceadaCerdeiravyuvae pedepor
Deos

JohamdaCerdeira
ClaraMartinzveuvepedeporDeos

xxij 7

DiogoAfomso

FreguesiadeGamdara

AfomsodeMourell
JohamColhardo
AlvoroColhardo
DiogodePicoêes
JohamdeMourello velho
FernamdeMourell
JohamdeMourello moço
MariaAnnesvyuvapedeporDeos
EstevomFramguinho
iAifomsoBooucoos
GrygorioBooucoos
JohamBoucoos
EstevomBooucoos
GonçalloBoucoos
MariaBoucoosveuva
AfomsoRodell
GrygorioFelgueira
AlvorodaBouça
JohamCaseiro
EstevomdaLagea
GyomardaLageavyuvapedeporDeos
PerodeRiall
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FernamdaLagea
RodrigodaDevesa
JohamdaCosta

xxbj f1l 7Tv

Fernamda Pereiradizquetemprivi
legio

GrygoriodoBaçellodizquetemprivi
legio

MartymFelgeiraheespymgardeiro
JohamPirez
JohamSemMall he provee pedepor

Deos
JohamGalego
EstevomdoBacelio
MartymPorrynho
GonçalloRodriguez
JohamGonçallvez
MariaAnnesvyuvaheprovepedepor

Deos
EstevomdaPovoa
Catarynada Callveuvaheprovepede

porDeos
MargarydadaPovoavyuvaprove
VascodeBarreiros
JohamdeBarreiros
Johamd'Aguyam
EstevomdoSouto
MariadoSoutoveuvaprovepedepor

Deos
PeroAlverezquese veeêoora a dita

freguesiadenovonomtemnada
EstevomdaVilladizquetemprivilegio

dememposteiro
AlvorodoReall
TnesFernandezvyuvaprovepedepor

Deos
GrygoriodeGamdara
LourencodeGamdara

xxb 8

SamGião

LourencodoMonte
RuiDiaz
AfomsodoRaso
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BastiamdoRaso
GonçallodoRasoo velhodiz quetem

privilegiodememposteiro
GonçallodoRasohomoço
Rui doRaso
AfomsoFernandezdeSeixalvo
LourencodoBarrall
RodrigodoBarrall
LourencodoBarrallhomoço
JohamdoBarral
JohamDiazdeLourosas
MariaEstevezvyuvaeprove
VascoAnnes
FernamdeSeixalvo
RodrigodoRoçado
JohamdoRoçado
TnesdoRoçadoveuva
FranciscodeVilla Nova
JohamAfomsodaCançellada
JohamdeSeixalvo
AfomsodeSeixalvo
JohamdeGramillo moço
BastiamRodriguezdeGramill
GonçallodeGramil
RuideGramill
Johamdo Gramillvelhoe provepede

por Deos

xxbiij fl 8v
Rui Bieitez
Rui d'Alcamtaradizquetemprivilegio
Johamd'Alcamtaradiz quetemprivi

legio
Mariad'Alcamtaravyuvaprove
CostamcaFelgueiravyuva pedepor

Deos
MariaSoarezmolherdeRuiSoarez
JohamdaBouça
GonçalloBieitezamodeJonamPereira

dizquetemprivilegio
Peroda Torrecaseirodo ditoJoham

Pereira

FreguesiadeVillardeLamas

EstevomFrameceo
JohamFramceo
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AfomsoFrameceohevelhoecego
Johamd'Areaas
BastiamPirez
JohamEstevez
Johamd"Araão
BemtoPirez
JohamGrande
PeroBryeitezdizquetemprivilegiode

memposteiro
JohamLourenco
GonçalloBoom
AfomsodoPaço
AfomsoLourenco
JohamAbade
AlvoroBoom

xxb f]l 9

BrameadaIgreja
MargarydaIgrejaprove
DomingasBentezprovepedepor Deos

FreguesiadeSamtaMariadaSylva

LourencoAnnes
GonçalloLourenco
JohamLourenco
GonçallodaSemrra
GonçalloFragueiro
AfomsoAlverez
JohamAlverez
JohamMarynho
EstevomdaMadorra
JohamMartinzvelhoe encacerado
MariaRodriguezvyuva
AtfomsoRodriguez
JohamAfomso
GonçalloAfomso
MargarydadaVillahepobre
AlvoroGillvelho
JohamBello
AfomsoBello
RodrigodeSequeiros
JohamdaMadorrasdizquetemprivi

legiodememposteiro

xxiij 9v
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AivoroMartinz
AlvoroMartinzo velhohecego
VascoRodriguez
JohamFragueirohomoço
JohamFreigeiroo velho
PeroFragueiro
PeroAfomso
JohamEstevezprove
EstevomMarynho
Grygorioda Igreja
JohamdaIgreja

FreguesiadeÇerdall

AfomsodaCall
FernamdaCall
JohamLameiro
AfomsodeGumdar
GonçalloMartinz
GançalloAfomso
DiogoVaaz
DiogodeLugo
GonçalloCaseiro
FranciscodeBade
MariaFernandezproveepedeporDeos
RuiGalego

1
xxiij fl 10

AfomsoClaro
JohamdeBadevelho
GonçallodeVigo
JohamdeBadehomoço
Rui Garcia
FernamGarciaescudeiro
InesdeBadevyuva
MariaAtffomsoveuva
RuideGondymvelho
GrygorioRodriguezmanco
AlvorodeMira
AlvorodoMonte
BastiamRodriguezprove
Rui Claroprove

0 Segue-seriscadaa palavraRoiz
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JohamEstevez
InesdoMontevyuva
BemtodoBaçello

VascoGill
JohamMartinzhomoço
BastiamdeBade

xxbiij fl 10v

MartymdeBadedizquetemprivilegio
FranciscodePradoveyoagora
BramcaAífomsoveuvae velhaeprove

pede

LourencoEstevom
CrestellodeAfomso
BarralldeGonçallo

CaseiroFernam
mancoMartinzGonçallo

velhovyuvoMartinzJoham
vyuvaBacellodoMargaryda

BacellodoAfomso

porDeos
BrasFernandez
FernamGonçallvezdiz quetemprivi

legio
Johamd'Escalamtebyzcaynho
ErenadeTorrescastelhanavyuva
ApariçioRodriguezdiz quetemprivi

legio
EstevomRodriguez
EstevomGomcalvezsic
JohamAlverez
JohamGonçalivezdeVillar
EstevomdeFreixieiro
EstevomAnnes
BrancaLourencovyuva
AlvoroGoncallvez
RuiAndrellveuvo
BastiamRodriguez
Costamça59Lourencovyuvahe prove

pedeporDeos
GonçalloAlverezdizquetemprivilegio
LopoGarçia
DiogoAlverez
MariaAfomsovyuvaprove
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DiogoFernandez
AfomsodeMira
JohamLourenco

xxb fl 19

AfomsoLourenco
PerodoBarreiro
JohamAfomso
EstevomdeBadediz quetemprívile

giodememposteiro
EstevomCaseiro
PeroGonçallvez
Gill deBadedizquetemprivilegio
GonçallodasPereiras
AntonioAnnes
RuidasPereiras
AfomsoCaseiro
Inesqueveeomheprovevyvecomho

quepede
MargarydaPaazvelhanomtemnada
MariafilhadaditaMargarydaPaazhe

moçasolteira

FreguesiadeSegadaees

AfomsodeSegadaeesovelho
AfomsodeSegadaeeshomoçodiz que

temprivilegiodememposteiro
BastiamFramco
FranciscoAbade
JohamAbade
EstevomAlbade
Fernamd'Abade
GonçalloEstevez
ManoellEstevez

xxiij l 11v

AmtomRodriguez
GonçalloAfomso
MargarydaAnnesveuvaprove
MariaMartinzprovepedeporDeos
Ruid Ervelhe
GonçallodaCosta
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FreguesiadeGamfey

JohamdoCarvalho
JohamEstevezvelhodeMeãa
GonçalloEstevezdeMeãa
JohamGomnçallvez
AparicoAnnes
EstevomdeMourell
MariadeMourellvyuvaprove
AfomsodeMourell
JohamLuysvyuvo
GuyomardaOfevyuva
LourencoTome
ViolamtedaHufevyuva
GonçaliodaHufe
EstevomGonçallvezencaceradoespin

gardeiro
FemamLopezseujenrro
AfomsoFernandez
MargarydadoCarvalhallveuva

xxiij f]l 12

CatarynaRodriguezveuvaprovepede
porDeos

GonçalloMartinzvelho
RuiGonçalivez
BramcaVaazveuva
RuiLourenco
PerodoCabo
AfomsodeMendo
RuideMendo
CatarinadeMendoveuva
MariaGonçallvezveuva
FernamdeMendo
EstevomLourencodiz quetem privi

legio
AfomsodaHufee
Johamd'Arããaomoynheironom tem

nadadeseu
JohamdeMendo
JohamAfomso
PerodeVillardizquetemprivilegiode

memposteiro
JohamLourencoheespyngardeiro
Gill Estevez
InesAlvarezvyuva
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JohamEstevezdasZenhas
RodrigoSende
EstevomMouro o
AldomçaheprovepedePorDeos
InesMouraprovepedepõ'i"fi')çpg

xxb f 12v

MargarydavyuvaprovepédepórI'Jeos
A molherqueficoudeAlvorodeSam

payoheprovepedeporDeos
JohamRodriguezdePousada
GonçalloAnnesseuvyzynho
EstevomFernandezespyngardeiro
JacomedeMourell o
AfomsodaVilla
MartymLourencoespymgardeiro
AlvoroAnnes
AlvoroRodriguez
JohamdePousada
PeroAfomso
AmtomRodriguez
JohamFernandezqueoraveodeTui
Gonçallod'Eiraheprové
InesAlverezveuva i
Guyomard Eiraprovenomtemsenom

hoquepede

SamMiguell

GrygoriodeRioTorto
JohamdeSamtaMariavelho
JohamdeCyma
JohamdeRioTorto
JohamAfomso
GonçallodasPoldras

xxiij 13

GonçalloRodriguezhó moço
EstevomGarçcia
JohamDiaz

GonçalloRodriguezhoalfaiateheprove
e manco

EstevomRodriguez
JohamGonçallvez
GonçalloRodriguezo velho
JohamdoCostado
RodrigodaPedreira
JohamGonçallvezhemancoe prosic

digoprove
JohamdeRiallhovelho
JohamdoRiaalhomoço
FernamdeRiall
EstevomdoRiaaldizquetemprivilegioJohamdoOuteiro
GonçallodoCostado61
GonçalloAfomso
GonçalloFernandez
PerodeGoldoy
FernamdeParada
GonçallodeParada
JohamdeParada
EstevomdeBuriz
GonçallodeParadaomoço

xxit f 13v
AtfomsoVaazdeGontomill
JohamVaazhomoço
JohamdoCostado
JohamAfomso
AlvorodaBoucaveuvo
RuidoOuteirodizquetemprivilegiode

memposteiro
InesdoCampoveuva
JohamGonçallvezdeGontomill
CatarynaGonçallvezveuvae provee

pedeporDeos
VascoLourenco
MariaFernandezprovepedepor Deos
PerodoPaço
JohamRodriguezdaGrovee
EstevomdaFofe
Joham'daFotfevelho

61 OconjuntodesdeestenomeatéaofimdafolhadomanuscritoqueterminacomGonçalodeParadao moçoestáenvolvidonumriscocoma notaà margemEstesdedentrodesteriscodizemquetodostemcortadoprivi huumprivilégiod'elrey
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GonçallodaFofevyuvo
JohamdaFofehomoço
GonçalloFernandez
MartymdeFofe
JohamBotovelho
CatarynaGonçalivezvyuva
GyomarAnnesveuva
AfomsoPirez
BreatizEannesprovepedeporDeos
JohamdeMaga

xxb fl 14

BastiamAnnes
MargarydaAnnesprove
InesVaazveuva
Afomsode Vynhaees
GonçallodeVynhaees
AfomsodaValynha
DuarteAnnes

SamPedrodaTorre

AfonsodeCrasto
AfomsodeProll
GonçallodeProll
AifomsoRodriguezdiz quetemprivile

giodememposteiro

JohamRodriguez
PeroAnnes
GonçalloAnnes
GonçalloAfomso
BastiamAfomso
Breatizvyuvalie provepedeporDeos
AfomsoVaazvelhoemancoeprovenom

temnada
GonçalloAnnesdaIgreja
JohamdoOuteiroveuvo
EstevomdoOuteiroseufilho

xx fl 14v

RuidoOuteiro
RuideCrestello
EstevomRodriguez
GonçallodaLabruja
EsteveAnnes
EstevomGonçallvez
GonçallodaPortaVedra
GonçalloAmdrell
LopoAmdrell
JohamdeCovas
JohamCarneiro
PeroCarneiro
JohamGalego

xiij 15

Somadaterracomvyuvasesolteirasiiijeetresfogoss devyuvaslta eajum
tada somada terra coma villa comclerigose vyuvassomaseisçemtose
homzebijexj

E acabadodeseespreverhodictonumerodosditosmoradoresriscadodav da
villaeterraemcomprimentododictomamdadodesuaaltezaosditosjuizeseoficiaees
diseramqueeraverdadequeellesdeseisannosa estapartenompagaramem
nenhiasobrasporbemdosprivilegiosquehosenhormarquesnososenhortemde
suaaltezaperanenhfasdesuasvillasnemterrasnompagarem1 15 emnenhúas
obrassenom nassuasdellasmesmase tambemporqueestavilla heestremode
Galizaedesemprefui escusadepagarm nenhãasobrasporbemdaneçesydadeque
temempagaremassuase queosmurosdestavillaestammuitodaneficadose ha
hymuitograndenecesydade

quehoqueha

Palavrareconstituídaemvirtudedopapelestardilaceradomesteponto

terçasdasdinheirohoporquedellescorregymentonoocupadamuitoser
convemlhevilladitaaobraquallaperaacudyrlhessede
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nomabastaratamsomenteperaojornalldosmestresnoqualldinheiroysomesmosommuitoagravadosporquetendoestavillaporprivilegioquesenomlevedaquio ditodinheiroe segastenosditosmurosporbemdolugaremqueestaditavilla estaetendosobreysoalvaradesuaaltezaporquemandaquesecumprasemembargodetodoDiogoBorjeesvedordasobrasecomtadordasterçasoslevoudaquiateorapolloquallosditosmurosestamdamaneiraqueestampolloquallpedempormerçea suaaltezaquemandequeosditosdinheirossenomlevemmaisdaquicomomandadotem
porqueellesesperamdehoretersegundohotemporseusprivilegiose alvaradesuaaltezaperacomo ditodinheiroe servemtiadavilla e terrasecorregeremosditosmurosqueseramuitoserviçodesuaaltezaebemdestesregnosporholugaremqueestavillaestae tudoasymdictoporosditosjuizese of]fiçiaeesmandarama mimRuiLopeztabaliamporo ditof]l 15v senhormarquesnoso senhorquehoespreVeseasyme cerrasee asellaseperaserlevadoa suaaltezaE eusobreditoRuiLopeztabaliamema ditavilla e condadodeVallemceapollosenhormarquesnososenhorqueestoesprevieaquimeupublicoSynallfiz quetallhe

EusobreditoRuiLopeztabaliamnaditavillaecondadodeVallencapellosenhor
marquesnososenhordeya treladaresteautoporserocupadoe o concerteycomo
proprioorigynalcomBaastyamGonçallveztabaliamnaditavillaporsuasenhoriae
aquimeupublicosynalfizquetalhe RodericusLoppeAss esinal

ConcertadocomiguoBastiamGonçallveztabaliamcomo propriooriginalle porverdadeasyneyaquiBastiamGonçallvezAss

No sobrescrito

ÀAel reynososenhorElsteheo numerodosmoradoresdavillae condadode
Vallençadosenhormarquesnososenhorcondee senhordaditavillae condadoqueVayperaelreynososenhorNum doscantosVallença

A N.T.T Gaveta20maço10 n.º2 62

s AgradecemosacolaboraçãoprestadapelosenhorProtfDoutorCónegoAvelinoJesusdaCostae bemassima dosenhorFernandoCoroadoexecutordomapaque
acompanhaestetrabalho



 



 

Mónio Ermiges Abade de Paço de Sousa

PorJOÃOJOSERIGAUDDESOUSA

O mosteirode Paçode Sousasitua-sena freguesiado mesmonome
doconcelhodePenafiel a antiga regiãodeAmeglaFundadono séculoX
possivelmentepor TructesendoGalindesem956 foi umaabadiadefamília
e o que lhe facilitou a prosperidadefutura essafamília patronal era
éxtremamentepoderosajá queumanetadopossivelfundador TodaErmi
ges casoucom um membro da importante fa.mllla dos GascosEgas
Moniz o Velho ambossesituam na primeirameta:dedoséguloXI Cerca
de 1085-1087foi aí adoptadaa regra deCluny Fmalmentedepoisdeuma
longahistória o mosteirofoi extinto em1834

Esta pequenaintroduçãosobrePaçodeSousavema pro«pómtodeno
seu claustro mais precisamentena paredesul da igreja existir uma
lápide se bemquesingelana aparêncianospõebastantese interessantes
problemasnão só de ordem epigráfica mas o que a torna ainda mais
valiosa deordemgenealógicae da orgânicadosmosteirosda época

1 Esteestudoé umaampliaçãodoquefoi apresentadonoCongressoLuso
EspanholdeEstudosMedievaisrealizadono Portoem41968Aquirenovamosao
nossoqueridoamigoDoutorJoséMattosoosagradecimentosportodasassugestõesecríticasquenosprestoudurantea elaboraçãodestetrabalho

2 SobrePaçode Sousapode-seconsultarBoletimdaDirecçãoGeraldos
Edifíciose MonumentosNacionaisLisboaSet 1939n.º17 AarãodeLáeerdáHis
tóriadaArteemPortugalvol 1 Porto1942pp 240242307309311e323Ma.nudl
MonteiroPaçodeSousaBol daAc deBelasArtesn.º12Lisboa1932pp 4-21
MonteirodeAguiarPenafielAntiga in CâmaraMunicipaldePenafiel»sPenafiel
1936pp 83esegsFr AntóniodaAssunçãoMeirelesMemóriasdePaçodeSousae
Indexdosdocumentosdoarquivoed deAlfredoPimentaLisboa1942JoséMattoso
LeMoohismeibériqueet ClunyLouvain1968
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Trata-sede uma pedra medindo57 por 35 centímetrosque se acha
comodissemosencastradana

o quedesdobrandoas abreviaturasdiz

ERA MILLESIMA DUCENTESIMAQUADRAGESIMAOBIIT
MONIUSABBAS DECIMOKALENDAS AUGUSTI
MONIUSPA'TIEIRET ABBA'S
IN PACOEREQUIESCAS

Esta inscrição foi apresentadapela primeira vez por Armando de

REQUIESCASPACETN
ABBAISEMPATSMONI

AGTIKXABBASMONIUS
OBIITCC!XMiERIA

lêseondeeigrejadasulparede

Mattos com algunserros poisnãoviu queo X da pnmexralinha era
aspadoe não considerandoo sinal de abreviatura existente no PATS
da terceira linha como representandoEIRleu esta palavra comoproto
notarius erros estesque em1946corrigiu Contudoem1948Cordeiro
deSousavoltou a apresentaro X comonãoaspadoº

Dadoq grandeinteressedestalápideé curiosonotar o facto de ela
só ter sido referida e de maneirabastantebrevepor estesdois autora
Na suainterpretaçãovamoster deutilizar a genealogiae o direito suoes
sório da épocapara obtermosnãosó a identificaçãodo personagemque
nelafigura mastambémumaprovadirectaquena épocaseria normal os
abadespertenceremà família patronal É também exemplode comoa
genealogiaciência que durante longo tempoaparentementesó serviu a
vaidadee os interessesou a curiosidadede alguns poderáter um inte
ressecientífico de que os genealogistastradicionais não suspeitaram
Oestudodahereditariedadee dagenéticapodemcolhernelaamplosdados
bemcomoa demografia a históriasocial a medicinae a eugenia

3 Bol daDir GeraldosEd eMonNac n.º17Set 1939fig 60
1 A deMattosNótulasepigráficasDouroLitoral VEIPorto1943p 13
5 EpigrafiadoDouroLitoral DouroLitoral 2.ºsérieV 1946p 28
6 RelaçãodasinscriçõesdosséculosVIMa XIII existentesemPortugal

in Ethnos 3 1949p 117n.º13
7 Delort Introductionaur sciencesauxiliairesde PhistoireParis 1969

L HenryManveldedemographiehistoriqueGenebra1967J V SerrãoHistória
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Mas voltando ao estudoda inscriçãoaucentuamosque o principai
problemaqueela mospõeé a interpretaçãoda palavrapater associadaa
abbas e designandoalguémquetinha o nomedeMónio

Aparentementea identificação deste indivíduo dentro da série de
abadesdo mosteironãoofereceriagrandedificuldadejá que delesexiste
uma lista elaboradapor Fr António da AssuncçãoMeirelesº nos fins
doséculoXVIII a partir da documentaçãoqueentãoexistia nocartório
do mosteiro º Nela figuram dois abadescom o nome de Mónio um
Mónio Ermigese o outro Mónio Garcia O primeiro quesucedeua Egas
Gomes1146-1169 foi abadeem11701 e aindavivia em 25 de Março
de1202e o segundofoi-o de11771a 1206 Logoaquelea queserefere
a lápideé o primeiro MónioErmiges e verifica-sejá que por razõesque
desconhecemosele resignou facto estequenão é inédito SãoexemplosdissoAlvito Pelagiz abadede Paçode SousaeGondicalvoToquidi de
Bosteloº

Da vida de Mónio Ermigespoucose conheceSabemosque doou ao
mosteiro diversaspropriedadesdo seu domínio familiar destinadasà
vestiaria à enfermaria e à conductaria e quejá depoisde ter resig
nadoautorizouo seusucessora explicitar melhora anterior doaçãonum
documentoplenode interesse s

Identificadoo MoniusAbbas da lápide passamosa fazer algumas
consideraçõessobrea interpretaçãoa dar ao vocábulopater

À maiorparte dosmosteirosna épocaquenosinteressaerapropriedadede umafamília osdescendentesdo fundador quenomeavao abade
e tinha direito a pousadia hospedagem jantar comida fazia-se
enterrar no mosteiroe gozavados bensespirituaisda comunidadefor
necendoaosmongesno acto da fundaçãoos bensnecessáriospara a sua
subsistênciae a sua protecçãoEste direito podia ser adquirido por

e conhecimentohistóricoLisboa1968SemaraneoutrosLohistoireet sesmethodes
Paris1961etc

8 Ob cit nanota2
º J MattosoOscartóriosdosmosteirosbeneditinosnaMocesedoPortoAnuariodeestudiosmedievalesBarcelona1964Pp138esegts
10 M T Monteiroe J J RigauddeSousaLivrodostestamentosdePaçodeSousaBracaraAugusta vol XXIV Braga1970doc148eMeirelesobracit115n.º4 Ambosreproduzidosnoapêndicedocumental
11 VerMeirelesobracit
12 VerMattosoLemonachismepp 206e207
18 Meirelesob cit p 115doc4 reproduzidonoapêndicedocumental
14 Ob cit pág115doo5 rep noapêndice
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herança doaçãoou compra Raraseramas abadiaslivres O decorrerdo

que aqui a designaçãode pater se pode
tomar por sinónima de patrono nãosó por idêntica origem etimológica
mastambém neste caso pelas suasrelaçõesde parentescodecorrentes
das duasdoaçõesque

julgamoscontudodominusou
sentorheresporépocadadocumentaçãonadesignadoerapatronoO

proprietáriosdosmultiplicaçãoàevidenteécomoconduziatempo

adiante estudaremosO facto de este abadeper
tencerà família patronal nãoé casoúnico mesmoem Paçode Sousase
podecitar o casodeEiganGomes1146-1160

Neste momentotemos já uma série de dadosimportantes para a
identificaçãode Mónio Ermiges ou seja que ele apareceem 1170como
abadedo mosteirode PaçodeSousamorreem1202já sobo abaciadode
outro monge é patrono do mosteiroe portanto pertenceà família dos
Gascose é parente e coherdeirode MeanaDonaTeresa e de Meana
DonaUrraca

Antesdeprosseguirmosresta-nosaindaJjustifilara afirmaçãodeque
MónioErmigesera parentede D Teresae deD Urraca

Esta afirmaçãobaseia-seno direito da épocaque prescreviaque à
doação venda ou qualquer outra transacçãodos chamadosbens pró
prios deviaser confirmadapelosparentes À laudatio parentum era
sempreaplicadatanto nas alienaçõesonerosascomonas gratuitas e
nãoeramsó os filhos que deviamser consultadosmas todosos parentes
quepudessemter algumdireito hereditáriosobreosbens Nestecaso
teria sido interessantese os documentosnosesclarecessemse estesbens
eramde avoengaou de parentelaousejabensquepertencerama um dos
quatro avós ou bens herdadosde ascendentescomo os de linha cola
teral º

Vejamosagora como incluir na família de Paçode Sousaos inter
venientesnasdoações

O estudodas geraçõesdestaépocatem oferecidograndesdificulda
desjá que os nomessão muito repetidosnão faltam os Egas Mónios
Ermígiospor vezesrepetidosalternadamentedegeraçãoem geração já
que estaalternânciaera vulgar e quedentrode cadafamília havia como

15 Lemonachismep 64
18 Obcit p 201
11 BragadaCruzOdireitodatroncalidadetomo1 Coimíbra1941pp 30-31
18 Ob cit pp 9 17139esegts
19 Ob cit pp 16-17
20 Obcit p 179
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que umapredilecção

nomesiguaise mesmoquelancemãoda
documentaçãoda épocaa confusãoperdurará haja em vista.o que acon
teceucomos três Egas Moniz queaparecemrepetidamentee quevários
mveshgadorestransformaram

deindivíduosdeemaranhadodo
atravéscaminhoabrirconseguirájamaislinhagensdelivrosdiversosaos
limitarseinvestigadoroseAssimnomescertospor

numsó
nousgSommesconvaincusqu'on pourra seulementchercherune

solutlon dansla restituition la plus detaillédesdomainesde chaqueper
sone Car la possessionde.la mêmeterre ajoutéeau patronyme consti
tuent déjades indicessOrs afirma JoséMattosono seuestudosobre
o mosteiro de Pendoradaº protótipo do métodoa utilizar a outros
mosteirosmedievaisPartindo daqui temosalgo mais a acrescentaràs
indicaçõesgenealógicasou sejaosdadosgeográficosfornecidospelasdoa
çõesdaspersonagensquepretendemosestudar

Assim vamostentar encontrarquemsatisfaçaaosseguintespontos
chamar-seMónio Ermiges ser parente de uma D Urraca e deuma
D Teresater vivido entre 1170e 1194 pertencerà família de Paçode
Sousae finalmenteter razão para estar relacionadocom as localidades
citadas nos documentosqueligam a famíliapatronal a PaçodeSousa
relembrandoqueo mosteiroestavanestaépoceadivididoentreEgasMoniz
MemMonize Ermígio Moniz As referênciasque ligam os doisprimeiros
à abadiasãobastantemais abundantesdo que as relativasao.terceiro
comose vê pelas vezesque são citadosna documentaçãodo mosteiro

Procuraremosprimeiro resolver o problemaentre os descendentes
deEigasMoniz Este teve alémde outrosqueparaeste casonãointeres
sam um filho chamadoErmígio Viegas queapesardenãoser citadonos
livros de linhagensnos é reveladoatravésde uma doaçãofeita por sua
mãe TeresaAfonso ao mosteirode S SalvadordeTuías ondenos apa
rece entre os herdeirosda abadiaMonion filius Remv,gwVenegas º

Esta citaçãono nossocaso tem o grande interessede nos revelar
nãosó um filho de EgasMoniz desconhecidomas o que tem muito mais
valor um MomoErmiges que vamosverse será o abadede Paçode
Sousaque procuramospersonalizar

Creio que não pois não conseguimosrelacionardocumentalmenteo
seupai como mosteiro portanto parajá vamospô-lodeparte

21 J MattosoL'abbayede Pendoradadesoriginesa 1160Coimbra1962
D 20T 1 i e

2 Torredo Tombo�Conprel Aroucae,Fr Ant BrandãoMonarquia
Lusitana1 IITpartep 217col 2 ed1690transcneve-odoc
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Tentemosagora a descendênciade MemMoniz
Este antigotenentedaTerra dePenafielem1111e 11322 casou-se

duasvezesa primeira comD Goina ou Guina Mendes1116-1130 2
asegundacom D Cristina GonçalvesoudasAstúrias 1137-1148 Entre

outras fontes conhecemosa sua descendênciapor uma nota lançadano
fim do Livro detestamentosdePaçodeSousa e por ela sevê queele
teve'deD Cristina D Guimar parao Livro VelhoTI entre outros
um filho chamadoErmígio Mendes1142?-1194 compropriedadesem
Sinfães Coreixas Santa Marinha da Pedreira Aregos Santa Eulália
ContensaFelgueiras Bodelhose SalgãoLiv deTest dePaçodeSousa
27r-v 27vO8r 28r 55r e Index de SantoTirso 214v-2I5 r 2A5r-v e
189r foi governadordePenafiel até 1189e casadocom SanchaPeres
1169-1194 Segundoa já referidanota do Livro deTestamentosde
PaçodeSousateve vários filhos todossemdescendênciaa saberMónio
Rodrigo Afonso Froilo Urraca m 1248e quesegundoo Livro VelhoII
pág 31 foi monja em Santo Tirso ondeaindaseencontraa sua lápide
sepuleral8

Poderáser esteMónio Ermigeso abadeMónio
SBim pois é da família dospadroeirose a cronologiaconcordamas

temosdeter emlinha decontaoutrosfactoresquenoslevarãoa afastá-lo
O casamentode Mem Moniz com D Cristina deve-seter efectuado

entre 1130e 1132visto quea última referênciaa D GuinaMendesdata
de 1130 e a primeira a D Cristinaé de1132 Ermígio Mendeso
filho de MemMoniz e de D Cristina aparecea confirmar documentos
régios em 1142 se é que nãose devedistinguir de outro do mesmo

28 J MattosoA nobrezaruralportuensenosséculosXI eXII Anuariode
estudiosmédievales6 Barcelona1969p 484

24 Loc cit p 484
25 Monteiroe RigauddeSousaLivrodosTestamentosp 140
26 LivrosdeLinhagensLivroVelhoII Lisboa1961p 30 IndexdoCartório

deS.toTirso 1774manuscritodo Arq DistritaldoPorto Most deS.toTirso
liv 272 AA

27 Nobrezarural p 485
2 ArmandodeMáttosAlgumasinscriçõesmedievaisdoDouroLitoral Porto

1947p 67
29 A nobrezarural 484-485A deAlmeéidaFernandes4 acçãodoscis

terciensesdeTaroucaRevistadeGuimarãesvol LKXXIVGuimarães1974p 42
eSgtsequadrogeneológicoa p 41

30 V notaanterior
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nome e desapareceem 1194º Casoucom D SanchaPeres de
quemteve seis filhos todos falecidossemdescendênciaº2 e-entre os
quaisnosapareceum denominadoMónioe umafilha Urraca

EsteMónioErmiges dequemsuamãesediz herdeira aovender
em Julho de 1216diversosbensao mosteirode S João de Tarouca foi
criadono mosteirode Baitar deCabril Castro Daire

Não vemosnadaquepossainvalidaresta identificaçãoe acrescenta
rêmosque o casamentode seuspais tevelugar em 1167ou antespois é
nesseano queaparecemjuntos pela primeira vez

Tentemosagora identificar as suasduas coherdeirasD Urraca e
D Teresa

iNocasode D Urraca teremosde analisarduashipótesesumaé ela
ser irmã deMónioErmigese a outra é a deser filha deEgasMonize de
TeresaAfonso sua segundamulher

Acercade ID Urraca neta de MemMoniz sabemosque morreu em
1278 quefoi monjaem SantoTirso e aí sepultadaconformedemonstrou
ArmandodeMattos

No entanto Viterbo identifica a D Urraca da doaçãode Paçode
Sousacomofilha de Egas Moniz massemjustificar Sendoassim
estaríamosem presençada conhecidareformadorado Mosteiro deTuías
nascidaentre 1125 e 1134 e que portanto teria em 1202 setentae
seteanosno máximo Por outro ladonuminventáriodocartório do mos
teiro deArouca referenteaosbensdestaD Urraca lê-seIn ermigildt
casalde froia et casal de bruili gomice Ermegilde lugar da fregue
sia de iPaçodeSousaé um dos locaiscitadosna doaçãodo abadeMónio
e outrosdessalista sãovizinhos

D Teresatambémnos surge com duashipótesesde identificação
numageriaID TeresaMendesfilha deMemiMonize deGuinaMendessua

31 A nobresarural loc cit
323 AlmeidaFernandesob cit quadrogeneológico
33 AlmeidaFernandesloc cit p 64doc15equadrogenn.º7
31 A Fernandesquadrogen n.º7
35 MonteiroeR SousaLiv dosTest doc65
38 DoisestudosPorto 1943
37 Fr JoaquimdeS.taRosaViterboElucidáriodaspalavrastermosefrasesedcríticadeMárioFiúzaPortod966art deovotap 184colunaT
38 Nobrezarural p 488Lemonachismep 241n.º1 AlmeidaFernan

desEgasMonizdeRibadouroLisboa1946
39 TorredoTomboCorp rel Aroucacex14 doc371
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primeiramulher e casadacomD SanchoNunes ena outraseria filha
de umafilha deMemMoniz e de D GuinachamadaDordia casadacom
D Nuno Mendes Esta última também a vamosencontrar como
herdeirade terras vizinhasdasda doaçãodo abadeMónioentre as quais
senota Galegosº

Resta-nosagoraverificar se estasdoaçõessãolegítimasem face do
direito sucessóriodaépoca

A doação do abade Mónio para necessitarda autorização dos
coherdeirosteria de provir de um avô comumpois só assimera precisa
a laudatio parentum regulada por normassemelhantesàs do retracto

familiar que prescreviaque essedireito só era exercidopor primos
até aosegundograu

Este princípio vem invalidar a identificaçãodo abadeMónio como
filho deMemMonizjá que nestecasoa MeanaDonaUrraca cuja identi
ficaçãocomoD Urraca Viegas pareceser segura só teria com ele o
bisavôcomoparentecomumPor outro ladotambémnãoé de desprezaro
factode eleter sidocriado nomosteirodeBaltar deICabrilo queo afasta
bastantede Paçode Sousa

Sendoassimvejamosoutra hipótese MónioErmigesseria filho de
Ermígio Monize de TeresaSoares isto léde um irmão de EgasMoniz e
deMemMoniz O facto denãoser citadopeloslinhagistasnãoobstapois
que poderiater entradomuito novonomosteirocomooblatae não seria
o únicocasoemque estesnão citam um membrode uma família antes
pelo contrário issoé relativamentevulgar juntamentecom outras incor
recçõesIAssimjá se consegueharmonizaro direito sucessórioda época
comastrês identificaçõespoisqueidentificandoasduascoherdeirascomo
sendoD Urraca Viegas e D TeresaMendesrespectivamentefilhas de
EgasiMonize deMemMoniz já osbenspodemser consideradoscomode
avoengae para mais cadaum dos intervenientesna doaçãofuncionaria
como representantede cada um dos ramosdos herdeirosde iPaçode
Sousae netosde Mónio Ermiges o Velho o quetambémvemexplicar a
posiçãodostrês nomesnos documentos

Não queremoscontudo aoproporestaidentificaçãodedeixar passar
em claro o facto de as relaçõesdeErmígio Monizcomo mosteiroterem

10 Livro dosTestamentosp 140 Lemonachisme p 201 Nobreza
rural p 485Acçãodoscisterciensesquadrodap 44n.º2

41 Liv dosTest p 140Acçãodoscist duadroda

139e35ptroncatidadedadireitoO413
140pTestdeLiv42

4nº44p



 

ESQUEMA GENEALÓGICO

GalindoGonçalvesVistegia
933 c 995 938

TrutesendoGalindesAnimia
994 c.-1004 994

ViviliTrutesendesErmígioAboazaresMónioViegas
1015 101522
PedroTrutesendesTodaErmigesEgas

1044-10711022
PaioPeresRomeu ErmígioViegasUniscoPais

1090-1110 1043-1047

SoeiroMouro PedroMartinho Maior MónioErmigesOuroana
Saído Galego 1085-1107l

GoinaMendesMemMoniz CristinaGonçalvesDoroteiaPais EgasMoniz TeresaAfonso ErmígioMoniz TeresaSoares
1116-30 1190-1234 1137-1148 11081145

l
1135-71 1085 1135

7 N N S N
Elvira

É
OuroanaMaior Dordia=NunoMendesErmígioSancha AfonsoDordiaMendoSoeiro Elvira RodrigoErmígio aa

Mendes í MendeslPeres Viegas1165 Urraca MónioErmiges

mo-lzoz d
Teresa Mónio RodrigoAfonsoFroilo Trraca

1
MónioErmigesMendesErmiges 1248

Mano Sancho

Nota EsteesquemafoielaboradocomdadoscolhidosnoLivrodeTestamentosdePaço
deSousaLivrosdeLinhagensFreiMeirelesMemóriasdePaçodeSousa
J MattosoAnobrezarural eAlmeidaFernandesAcçãodoscistercienses
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sido relativamentepequénasinas no entantoexistemvários documentos
do cartório dePaçodeSousaemqueeleintervém em1085doou-lhemeia
vila e metadeda igreja emírivo em116 aparececitadocomopatrono
do mosteiro em 1123exigeo pagamentode uma calumniapor crime
cometidodentro do couto de Paçode Sousa e em 1135volta a ser
citado agoranumadoaçãofeita ao mosteiropor um certo VermudoOdo
riz Foi também governadorde Penafielem 1106 Sua mulher
TeresaSoaresé referida em documentosde Pendoradae Paçode Sousa
entre1115e 1119 eErmígio Moniz

que esta identificaçãoque se
baseianasregrasdo laudatioparentumdependedesesaberse elaseram
cumpridasrealmenteconformeestavaestipuladoou se havia variantes
comoacontecepor exempló numadoação

deatençãoachamaraindaDevemos
faleceuquandoanos86decercateriaErmigesMóniodatasdestas

faceEm1135e1085entreaparece

de Elvira Moniz confirmada
por Ermígio Moniz emqueo parentemaispróximodosintervenientes
é EgasMoniz o Velho avô da doadorae bisavô do confirmante No
entantonote-seque elesnão se dizemcoherdeiroscomose declaramos
do nossoestudo

Em resumoa identificaçãodeMónioErmigescomofilho deErmígio
Monizparece-nosser a mais razoávelmas no entanto a hipótesede ser
o filho de Mem Moniz não se pode afastar totalmente conquantoele
devesseser muito novo em 1170enquantoque o primeiro teria então
cercadecinquentaanos

44 FIávdosTest doc36
15 MeirelesPaçodeSousaddoc38 Elucidáriovocjantar vol IL p 335

col II JoãoPedroRibeiroDissertaçõesChronologicase Criticas2.ºed Lisboa
1857vol L doc35

48 ILãvdeTest doc91
47 Liv dosTest doc153
48 Nobrezarural p 484
19 Liv dosTest doc37
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APÊNDICE DOCUMENTAL

1170 João Soaresdoa bensem Pedoridoao mosteirode Paçode
Sousa

Livro dosTestamentosdePaçodeSousacartuláriodoArquivoDistrital do
Portofolha55r editadoporMariaTeresaMonteiroeJ J RigauddeSousain Bra
caraAugustavol XXIV Braga1970doc148pág132dasep

Pro testis Monius abbas Palacioli testis Petrus monacus
Notuit

1170 Abril 12 O abadeMónio Ermigesdoa ao mosteirode Paço
de Sousadiversosbens situadosem Franco freg de Paço de Sousa
Riba Tâmega Crastomil freguesia de Sobreira concelhode Paredes
AbovedresVilla apud veteres hoje S Martinho Velhos concelho de
Penatfiel Ermegilde freguesia dePaçodeSousa e Vilarinho freguesia
de Canelasconcelhode Penafiel

DocqueexistiunoICartóriodoMosteirodePaçodeSousa
PublicadoemFr AntóniodeAssunçãoMeirelesMemóriasdoMosteirodePaço

deSousaed AlfredoPimenta1942pág 115n.º4.º

In nomineDomini TesuChristi amen
Ego DomnusMonius Hermigis AbbasMonasteriide Pallacido Ordi

nis SanctiBenedictido et concedoad vestiariumConuentusmeamquin
tanam de Franco cum sua quebratasamil cum terminis suis hoc facio
cum concensuheredium meorum MeanaDomnaUrraca MeanaDomna
Tharasia et ipsaquintanacum predictaquebrataSammilunita possideat
Conuentusin peruetuum et nunquamvendaturaut emplazeturet sint in
leuamenConuentusut libentius Deoseruiat noctedieque dono insuper
quator cazalia in riba Tamaca cum piscariis suis et uilla Crestomil
sancetaOuayaAbrobedesErmygilde in Figaria et villarino audEnferma
riam et conductoriamcum butiro picibusde decimis Facta carta Dona
tionis apudMonasteriumde Palacioloquamego D Monius iAbbaspro
priis manibusmeisroboraui et in eameumsigillum aposui

Era M OC VIII pridie Idus Aprilis
Pelagiustestis Petris testis Protestibus
Gundisaluustestis

AffonsusPresbiternottuit
Lugar do selo

pendente
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Está depozitadona GavetadasDoasoifisdebaixodo n.º 2.º he ori
ginal

1202 Março 25 Renovaçãoda doaçãoanterior em que o abade
MónioGarcia determinamelhordo queo foi na anterior o que pertencea cadaumadas obediênciastendopara tal a autorizaçãodos herdeiros

Docqueexistiunocart doMosteirodePaçodeSousa
PublicadoemFr AntóniodeAssunçãoMeirelesMemóriasdoMostecirodePaçodeSousaeddeAlfredoPimenta1942Págs115-116n.º5.º

n negotiis secularibusmulta emergerentobstacula nisi materia
contentionisde medilotollentesprescriptamnegotiorumseriemmemorie
eternemandamus Hinc est quod consensuHerediumPalatioli et omne
ConuentupresentesexconcedentesscilicetMianaDomnaOrrachaet iMonio
Ermigizet MianaDomnaTharasia EgoMoniusipsiusMonasteriouocatus
Abbasfatio chartam in primis de uestiario Francum cum sguisterminis
et uilla que uocitant Cristimir et Cardia cum tres Kasales in Aueliaeda
unokasaleet Porcascumsuis terminiis

Pro pulmentum SanctaEolalia cumsuasuineaset decimadeErmi
Bgildiet decimade apud uetereset quatuorKasalesin ripa Tamicecum
Suaspesqueiraset mediumde tritico duaspartesde pisces et mediade
manteiga et ouos et tercia parte de tota tarne et nostras offerendas
integras e de Missasduaspartes Et si quis ex nostris familiaribus autdemostrisdebitoribusaliquasoblationespro remedioanimarumsuarum
nobisimpenderintnullus tam ausussit ut nos in illis impediat et si hoc
fecerit et se noncorrexerit sit excomunicatusPro Infirmaria unoKkasalein apud ueteres et alium in Ermigildi in Figaria duoskasales et uno
kasalein vilarino et ipsa uineaquefuit deCapelanoEgo siquidemprefatus AbbasMoniusfacio uobiset successoribusuestris hanekartam tali
pacto quatenusReguleSancti Benedictipro remedioanimarum uestra
rum sicut strenuosdecetAdletas Christi fideliter adhereatis et egoet
Successoribusmeis curampii Patris curam et animarumuestra
rum clementergeramuset uosfideliter nobisimmo TesuChristo obedien
tes permaneatisSi ergo aliquis uenerit qui hanc intitutionem nostram
uiolarecontendatsit semelbis et ter comonitusemendarinoluerit aucto
ritate presentisEpiscopiet proprii Abbatis et ceterorumqui presentesfuerunt eum excomunicamuset Sathanein interitum tradimus Facta
karta MenseMarcio in die sancteMarie Era M.º cceexº.º Ego Monius

12
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Abbasin hanckartam manusmeaspropriasRo bo ro Pro testibusEgee

gu Petrus Egee GarseaMoniz MichaelPetri DidacusAlfonsus Priori

Et hocsignumfecimus Lugar desinal
Esta Doasãoorijinal he o n.º 8.ºda Gaveta1.º no Arquivo do Mos

teiro



 

Um Testamento Inédito do Rei D Luís

PorFRANCISCOLOURO

Ostestamentossãopara o historiador fonte de dadose pormenores
da vida do seuautor e ambientede umaépocaNo presentecaso o inte
resseaumentapor ter sido redigidopor um monarcaportuguês infeliz
menteaindatão poucoconhecidoe estudadoD Luís nasceemLisboa no
paláciodas Necessidadesa 31 de Outubro de 1838 filho segundode
D MariaH 1819-53 edeD FernandodeSaxe-Coburgo-Gotha1816-85
Sucedeno trono a seuirmão D PedroV 1837-61 a 11 de Novembrode
1861 assumindoo governoa 14do mesmomêspor nãose encontrarno
Paísà data do falecimentodo rei Inicia-seassimum reinadoquedurará
mais deum quarto deséculoterminandocoma mortedo soberanoocor
rida nacidadela de Cascaisa 19de Outubrode 18891

Encontrámos por indicação amiga esta carta-testemunhoº na
secçãodos Reservadosda BibliotecaNacionalde Lisboa pertencentea
um núcleodocumentalaindanãocatalogado O texto estáredigidoem

1 infelizmenteaindanãoexistequalquerobradecarácterverdadeiramente
históricosobreestereinadoParaalémdasobrasgeraisqueestudamasúltimasdéca
dasdoséculoXIXnãoencontramosmaisdoquemonografiasdecaráctersuperficiale anedócticocomoas deEduardode NoronhaO Rei MarinheiroLisboaJoão
RomamnoTorres C.º s d ReinadoFlorescenteLisboaJoãoRomanoTorres C.º8 d panegíricosAnnaesdoClubeMilitarNavalNumeroEspecialdedicadoá Sau
dosaMemoriade8 M El-ReiD Luiz1 Lisboa26deNov.o1889JoséFrederico
LaranjoElogioHistoricodeEl-Reio SenhorD Luiz1 CoimbraImprensadaUni
versidade1889SilvaFigueiraEl-ReiD Luiz Lisboa1889e memóriasquesóaci
dentalmentesereferema D LuísProfessorTomásdeMelloBreyner 4.º condede
Mafra Memórias2vols LisboaParceriaAntónioMariaPereira1930-84Bulhão
Pato Memórias3 tomosLisboa1894411907BrancadeGomntaColaçoMemóriasdáà
MarquezadeRioMaiorLisboaParceriaAntónioMariaPereira1930

2 Não podemosconsideraro presentedocumentoum testamentopor não
estarregistadoemqualquernotário

3 NãoquerémosdeixardeagradeceraosExm SenhoresProf DoutorA H
deOliveiraMarquesDirectordaBibliotecaNacionaldeLisboaeDr.ºD MariaValen



 

D Luís À cor da tinta

empregadaépreta O documentotem apensooseguinteapontamento

O testamentofeito por S M El-Rei D Luiz I foi por mim

adquiridocommaisdocumentos

porrubricadasestãofolhasastodasegrafo

autóéescritascincosóestandopáginasoitoTemazulcartadepapel

AUGUSTABRACARA180

a um sobrinhodoantigoalmoxarife
do Paçoda Ajuda o Snr Porfirio Rodrigues

Lisboa3 de Agosto1940
a UoséDiasSanches

Transcrevemosde seguidao texto integral da carta-testamentocon
servandoa ortografia original

Em usoplenodas minhasfaculdadestodaspegona penapara
traçar a minhavontade É deverde todoo homemdebemproviden
ciar o futuro dosindivíduosquelhe sãocaros É um deverde honra
e de conscienciaTenhofilhos º quesãomeusherdeiroslegitimos
e sobreesseponto a lei marca claramentequal a herançaque lhe

competeÀ terça parteda minha fortuna essamesmalei me faculta
deixa-laa quemme aprouver A terça parte da minha fortuna em

inscriçõesou papeisde credito estrangeirosdeixo a Marina Mora
e seufilho PedroLuiz Antonio Pretti Desejoquena entregase
observemasseguintesformas Seàotempoda minhamorte algum
dos individuostiver falecido a totalidadedestelegadoserá entre

gueao outro No casodo dito PedroLuiz Antonio Pretti ser ainda

menore ter sua mai fallecido desejoquea dita sommaseja entre

gue a D PedroJoséde Noronhaº meu cámarista na falta q'elle

tinaSulMendeschefedaDivisãodosReservadosa facilidadedeconsultarmoso
documentocujacotaé n.º529deMssavulsosdoNúcleodoFundoGeral

4 JoséDiasSanches1903-72 pintore escritor

Arte Lisboa1864
5 Otestamentonãoé natotalidadeinéditopoisaslinhasreferentesàscolec

cõesdeartesãodoconhecimentopúblicocf FranciscoCâncioO Paçoda Ajuda
Lisboa1955

SuaaeBragançadeCarlosDe1940
EditoraUniversalLivrariaLisboaTemposdosatravésArredoreseBelémcamos

destabibliografiacujade

p 388
68 D iCarlos186341908sucessornotronoa seupai em1889e D Afonso

1885-1920duquedoPorto
7 INãomosfoi possívela identificaçãodeambosporfaltadedocumentação
8 D PedroJosédeNoronha1817-1907filhosegundodosnonoscondesdos

ArcosmajordoExércitoe camaristadorei D Luís
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ao Dr May Figueira º meumetdicoe na falta d'estea JoséMaria
do CasalRibeiro para a administrar até á sua maioridadeem
que lha deveráentregar Deixoalemd'isso á dita Marina Mora um
ianelqueusono quartodedodamãoesquerdacom5 brilhantespeque
mnose queella medeue a medalhada virgem quetrago aoPeito ao
dito PedroLuiz Antonio Pretti quandodigo peito intenda-sepes
coçopendentea umacorrentedeouro Desejooutro sim quea casa
denominadade Massarelosjunto aopaçodeCaxias fique inclusa
n'estaherança

As minhascollecçõesde bellasartes e antiguidadese medalhas
deixo as a meu filho mais velho para que sempre as conservee
augmenteno mesmolocal do paçod'Ajuda em quehoje seachão
Deixo outro sim ao meu amigoD Manuel de SousaCoutinho12
meu ajudante a quantia devinte contos em inscripçõesde que
receberáa renda ficando as inscripçõesdepositadase por morte
WelleregressarãoaosmeusherdeirosE não tendomais quedispor
concluoqueestaé a minhavontade

a ElRei D Luiz

Paçode Belem31 deOutubrode 1869

9 Dr CarlosMiguelAugustoMayFigueiraW829-1913médicoe professordaEscolaMédico-CirúrgicadeLisboafacultativodafamíliarealportuguesa10 JoséMariado CasalRibeiroIL825-1896º condede CasalRibeirodiplomatadeputadoe ministroconselheirodeEstadoe par doreinovitalício
11 O paçodeCaxiasfoi mandadoconstruirpeloinfanteD FranciscoduquedeBeja1691L-1742filhodeD PedroII tendosóficadoconcluídoemprincípiosdoséculoXIX Depoisda extinçãoda CasadoInfantadoem 1834ficoupertencenteà CasadeBragançaFoiresidênciadeveraneiodeD MigueldaimperatrizD Amé

lia viúvadeD PedroIV deD MariaILTedeD Fernandotendopassadotambémali
algunsverõesD Luís cf BrancadeGontaColaçoe MariaArcherMemóriasdaLinhadeCascaisLisboaParceriaAntónioMariaPereira1948pp 122-127eCaxiasin PortugalAntigoe ModernodeAugustodePimpoLeal Lisboa1874vol IVPp 56-58A casadeMassarelosparece-nosnãoter sidoentregueaosherdeirosvistoD Manuel1Til88941932noseutestamentosereferiraoPaçodeMassareloseseus
anexosestandonestesincluídaa dita casaE semdúvidaumasuposiçãonossa
ef A CasadeBragança Históriae PolémicaLisboaPortugáliaEditora1840
Pp 15429

2 D ManueldeSousaCoutinho48H1-1890filho dosprimeirosmarquesesdeSantaIria e terceiroscondesd'AilvageneraldebrigadadoExércitoajudantede
campodosre:'sD Fernandoe D Luís

138 ÀAquantiacorresponderáaproximadamentea oito mil contosactuais
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Parece-nosimportantefazer alguns

caros deD Luís comotambémpor
nos abrir pistas para futuros trabalhos Não nos é difícil constatar a

preocupaçãoqueMarinaMora e o filho merecemaosoberanoe quantoo

seu

sãomaisqueocstestamentoumde

casonoeíntimoseparticularesinteressesmostrarnoseleporsónão
documentoesteacomentários

futuro o preocupaA terça da fortuna deD Luís de Bragançacons

tituía sem dúvida pesadaquantia que não seria seguramentelegada
senãoa pessoasmuito íntimas do rei Seria PedroLuís António Pretti

fruto dos amoresdo monarcae de Marina Mora Nãonosparecedesca
hbidaa suposiçãovisto seremdo conhecimentopúblicovárias aventuras
amorosasde D Luís nomeadamentea de maior duração coma célebre
actriz RosaDamasceno1849-1904 1 Deixamosa questãoem aberto
não pelo facto em si maspor ele conhecermosmais deperto aspectose

fraquezashumanasdeum monarcaportuguês
É curiosonotar anãoreferência numdocumentodestanaturezanem

a suamulher a rainhaD Maria Pia nemaseupaí o rei D Fernando

Casamentosdereis nãocostumamser casamentosdeamormasrealizados

por razõesde política ou por conveniênciasfamiliares Mas embora a

rainha tivesseconhecimentode infidelidadede D Luís teve pelo menos
durantealgumtempo verdadeiroafectopelomarido9 Pelosvistos não

era correspondida

14 Paraalémdatradiçãooral quepersisteatéhojeencontramosprovasda
existênciadestaligaçãoamorosarealcf RosaDamascenoin GrandeEnciclopédia
PortuguesaBrasileiravol 8 pp 363-364CardosodeMirandaO UitimoRei No
CinquentenáriodoSeuExílioLisboa1960p 85 VitalFontesServidordeReisede
PresidentesLisboaEditoraMarítimo-ColonialLda 1945p 17

5 D MariaPiadeSabóia847-19141filhadaarquiduquesaMariaAdelaide
daAustriaedeVítorManueldoPiemonterei daSardenhaI11849e deItália depois
daunificaçãoem1859 b

16 Exemplifiquemoscompassosda correspondênciainéditada soberanaO
afectoquededicavaaomarido

cartadeD MariaPiaa D LuísdeMafra30deJulhode1868
O y a déjaunsiêclequeje nete voixmonamourvienvittetrouverta

petittequit'aimetantet quinepeurestersanstoi J'aiunpeumala la
têteetmalaucoeur

bienjesuissiheureuse
avectoi et je n'aiquetoi monami Pensetu a moi AmourOh je t'aime
tantje penseconstemmenta toi montout ss]D

cartade

saisletuamourmontanttantt'aimeJeaimébien
monicipast'avoirnedechagrinduc'estquesuresuisje

D MariaPiaa D LuísdeSintra18deAgostode1875
Je reçoitoujoursdeteschéresnouvellesparle télégraffeet tesaisbien
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É denotar a atençãoqueascolecçõesde BelasArtes e Numismática
mereceuao monarca D Luís de Bragançaformara ao longo de vários
anos um grande conjuntode pinturas esculturas antiguidadese peças
de numismática Entrega-as pelotestamento a D Carlos seufilho
maior mais tarde comoo pai nãosógrandeamaidordeBelasArtes mas
tambémartista nomeadamentepintor demérito

Com a publicaçãodestedocumentoiniciamoso estudodocumentado
da épocadeD Luís que esperamosprosseguirnum futuro próximo

en santé Soignetoi bienneprendpasdesoleilne te fatiguepas Je
tembrassedetoutmoncoeuretsuistonaff a MariaPia

EstascartaspertencemaoarquivoparticulardeS M oreideItália Umbertode
Sabóiaa quemagradecemosmuitoreconhecidosa suaconsultaConservámosa orto
grafiaoriginalsendodenotaroserrosdefrancêsdasoberana

17 ExistemdoiscatálogosdacolecçãorealdepinturaGaleriadePinturano
RealPaçodaAjudaFundadaporSuaMagestadeEl-ReiOSenhorDomLuizI Lis
boaTypografiaUniversal1869e GaleriadePinturanoRealPaçodaAjudaFun
dadaporSuaMagestadeEl-RdiiOSenhorDomLuiz1 AjudaTypographiaBelenense
1872TambémEFranciscoCâncionaobrajá citadaa pp 387-388serefereàscolec
çõesdeD Luís



 



 

Inéditos do Cardeal Saraiva

Historiografia Monástica

PorLUIÍSA DEOLIVEIRARAMOS

PREFÁCIO

Nemo Doutor AntónioCorrêaCaldeiraprefaciador compiladordas
ObrasCompletasdo cardealD Fr Franciscode S Luís Saraiva nemo
marquêsde Resendena MemoriaHistoricaque lhe consagranemInocên
cio Franciscoda Silva no DiccionarioBibliographico Portuguez nem
finalmente o seu biógrafo limiano Dr António Ferreira fazemmenção
dostrês manuscritosinéditosdofamosoescritor sacerdoteepolíticobene
ditino queagora damosà estampana BracaraAugusta

Sãoeles
1l1�asVidas de Religiosose Geraisda Congregaçãode 8 Bento
A�a MemóriaHistórica do Generalatode D Fr Manuelde Santa

Rita 1798-1801
3 a Notícia dos MongesBeneditinosEleitos ou SagradosBispos
Ao primeiro destestextos alude no entanto o Doutor JoséMatoso

nasugestivabiografia de D Fr FranciscodeS Luís constantedolivro
Os GrandesPortugueses dizendo-oum relatório sobre o governo do
D AbadeGeral Fr ManueldeSantaRita junto do qual o futuro cardeal
Saraivaexerceuas funçõesde Secretárioentre 1798e 1801

Por suavez o textodaNotíciaeraconhecidomasignorava-seonome
doseuautor Das Vidasninguémconheciao teor e ninguémlhe faz refe
rência julgamos

Graçasàs informaçõesconstantesdo Livro da Razão de Fr Fran
ciscodeS Luís guardado entre osseuspapéis em acervode família
apuramoso título primitivo da Memóriae da Notícia soubemosda exis
tênciadasVidase ficamossntosadizera altura daconcepçãodequalquer
delas

Uma vez na possedetais informaçõesprecuramosdeterminaro seu
paradeiro
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A descobertade versõesda Memoóriae da Notícia nãofoi difícil ao
contráriodo quesucedeucomomanuscritodasVidas ouseja comoLivro
dosÓbitos deTibães que as guarda

Com efeito um texto útil da Memória figura entre os manuscritos
docardealemtemposadquiridospelomosteirodeSingevergaondeMatoso
o detectou A Notícia existe sem indicaçãodo autor estranhamente

copiadapelo próprio Fr Franciscode S Luís no Livro das Alfaias do

conventodeTibães hoje tambémguardadonaquelecenóbioe aí foi con
sultada por JoséMatoso Ao invés só depoisde termoscompulsadoo
Livro da Razãoe analisadoa Memória Histórica de D Fr Manuel de
SantaRita é queos beneditinosde Singevergacompraramnum antiquá
rio o Livro dosÓbitosdeTibães Pudemosentão ler asVidas já queelas

preenchema parte inicial dessecódice directamenteescritaspelo monge
Saraiva

À facedosmanuscritosficamoshabilitadossemmargemparadúvida
a atribuí-los a EFrFranciscodeS Luís e bemassim a dizer qual o seu
nomee a altura emqueficaram prontos isto por força emquestõesati
nentes ao Livro dos Ôbitos de informaçõesdeixadaspor Fr Francisco
de Luís no mesmoe em todosos outros casos por virtude dos dados

queo escritor pôsno seuLivro da Razãomonástico
As informaçõesem apreçosãoas seguintese vêmna relaçãointitu

lada Obras litterarias quetenhocomposto inscritanosupracitadoLivro
da Razão

I Noticia dos MongesBeneditinosda Congregaçãode Portugal
que tem sido Eleitos ou SagradosBisposdesdea Reforma da
mesmaCongregaçãoaté ao prezente 1802 Ms 4.º f1 91

TEEscrevi em 1797 as Vidas de alguns religiosos falecidos em
Tibães as quaeslancei por minha letra no Livro dos Obitos
Escrevi em 1800a Vida do ReverendissimoFr Bernardo da

EsperançaTelles
Em 1801adoPadreMestreDoutorFr FrranciscodaNatividade
Em 1802a do ReverendissimoFr ManoeldosPrazeres Ex
Geral todas a fl 9v

THMMemoria Historicado Governodo ReverendissimoPadrePrega
dor Geral Fr Manoelde Santa Rita Vasconcelosescrita no fim
do seu triennio manuscrito que lhe ofereci a elle mesmoem
1801 9v
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Tanto quantoa observaçãodo texto autoriza o conteúdoda Notícia
passoupara o Livro das Alfaias de Tibães em 1804 mas no Livro da
Razão o autor dá-ocomoacabadoem1802 Sejacomofor a partefinal
infere-sedoseuteor é tambémde1804

Por sua vez se a primeiraparte dasVidas foi redigidaem1797por
ordem do Geral D Fr Bernardoda EsperançaTeles o obituário deste
prelado maior é de 1800 assim como outras memóriasnecrológicas
A biogratfiade Fr Franciscoda Natividaderemontaa 1801De1802vem
datadaa Vida do ReverendíssimoFr ManueldosPrazeressendode1803
a deFr AntóniodoRosárioe bemassima MemóriarelativaaFr Manuel
de S Dâmaso No conjunto o Livro inclui oito Vidas e oito Memórias
concebidaspor Fr FranciscodeS Luís a quese seguemváriosnecroló
gios de outrosautores os quais por isso nãosãopublicados

Finalmente a Memória Histórica conhecemo-laatravés da versão
primitiva de 1801 muito corrigida algo incompleta masdetodoo modo
útil Do cadernode papelazul com18 folhas ondede início a escreveu
tirou decerto Saraiva a cópialimpa e integral

livro
consagradoao cardeale nele utilizamosamplamentedadossubministra
dospelosinéditos 1 Aí senotaque no obituário conformea extensão
e o significadodoselementoscolhidosacercade cadamonge

nojáocupamo-nosmanuscritostrêsdoscaracterísticasDas
desse-anoMaioemfindouqualotriénioseudotermonoReverendíssimo

aooferecidadepoislogo

Frr Francisco
de S Luís ora escreveumapequenaMemória ora uma elucidativaVida
Aqui coladoà ordemdostemposo necrologistaexplicacomo necessário
desenvolvimentoos tópicossintomáticosquebalizama existênciadosbio
grafados dando convenientefundamentaçãoaos juízos produzidos
A extensãodasnotícias postula-aa importânciadaspessoascuja trajec
tória vital quandonecessárioe para bemse entender Fr Franciscode
S Luís insere em esboçona conjuntura epocal Comoé natural os
aspectosreligiososassumemnos textos preponderânciaHá tambéma
preocupaçãode pintar em traçosvivos e esclarecedoresa personalidade
eméritos dosfradesemquestãoNo casodeEr Franciscoda Natividade
e de Fr António do Rosário retrata-lhesmesmoo perfil físico Como
necrológiosquesão estãoescritasnumalinguagemdigna masaprazível
Por outro lado os defeitosda pessoaesbatem-seante o sublinhadodos
merecimentossejamelesreligiososadministrativos literários etc Pon
tos há emqueo silênciocobrea negatividadefradescaSenão lembre-se

1 Cf LuísA deOliveiraRamosOCardealSaraiíiva1 Porto1972
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Fr Pedrode JesusMaria José o desleixadoadministradorda Estela que
Saraivapoupanonecrológioe critica na MemóriaHistórica semlhe dizer
o nome Num ou noutro caso quandose trata de relevar predicadoso
pendorclássicolevaFr Franciscoa deter-sena narraçãode óbitosedifi
cantesque realmenteocorrenamNo género é particularmentetocantea
morte do geral Fr ManueldosPrazerese a mençãoda sublimee devota
alegria com queo cristianíssimoFr António do Rosárioesperao fim De
qualquermodo o futuro cardealnão se exime a aludir e a censurar em
termosmoderadosquer incapacidadescenobíticasquerflagelosgenéricos
contra osquais reagemasmedidasdisciplinarese moralizantesdosReve
rendíssimosquer aindadeterminaçõesda Coroa emseuentenderlesivas
dos justos interessesdaOrdem Por outro lado ao referir no necrológio
de fradesliteratos osseusescritos Fr Franciscotemo cuidadodeaferir
o vailor a qualidadee a orientaçãodosquemelhorconheceHaja emvista
por exemmploosjuízosemitidosacercadoslivros deFr FranciscodaNati
vidade as informaçõessobreos conhecimentose trabalhosdeD Fr Ber
nardo da EsperançaTeles as notícias atinentesà produçãode Er Luís
CaetanodeS José

QuantoàsMemóriasdo obituário de Tibães devesublinhar-sea sua
limitada importância Contémescassosumo são do tipo das redigidas
noutrossucintosnecrológiosmonásticosÀ brevidadedealgumasexplica-se
porqueo seudesenvolvimentovemno Livro doconventoondeo frade em
questãoresidia

Por sua vez asNotíciasdo catálogodosbisposbeneditinosincluem
emsúmula osacontecimentosmaisnotóriosdasuaexistênciaDoseuteor
concelui-seque alémdosbeneditinoseleitose sagradosoutrosforam con
vidados para antístetes Demais as efeméridesapresentadasembora
secase de naturezae extensãovariável permitem corrigir nuns casos
confirmar noutros informaçõesconstantesde obras válidas como por
exemplo a História da Igreja em Portugal de Fortunato de Almeida

Se do pontode vista

pois ostentaum estilo simples livre correntee
desafectado Cf Saraiva Obras Completas VII p 238 próprio do
género a verdadeé quesuperaos demaisem interessehistoriográfico

Eivado daquelasimpatiaque

Saraivadebeneditina
dasignificativomaistextoosernãopodeRitaSantadeManuelFrD
deGeneralatodoHistóricaMemóriaaestético

ajuda a desvendare a exprimir o con
teúdoobjectode exameo texto da Memória testemunhoda história da
Ordementre 1798e 1801e do seucondutor flui cronologicamentecons
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truída comsinceraobjectividadevisandotraduzir e explicar ossucessos
da existênciacenobíticano planomoral e físico

Para o fazer o racionalistaliberto dospreconceitosda história apo
logética e edificante queera Fr Franciscode S Luís procurasugerir
em cada caso o seu conteúdoe a sua razão de ser seja ela ditada por
estímuloespiritualou material pragmáticoou emotivo

Além dosaspectosreligiosos tambémfenómenospolíticos económi
cos escolarese culturais são com desveloe imparcialidade objectoóde
atençãodo memoralistacomomais brevementeo foram do necrologista
no Livro dosÓbitostibanenseSóque na Memória o génerocultivadodá
lugar amaior pormenorizaçãodabiografia de D Fr Manuelenquantoele
foi geral Por outro lado semestaremcircunscritamenteanotadosostra
ços da idiossincrasiado Reverendíssimodispersospelo texto dãosuges
tividade a uma narraçãoem queo homemneste casoum mongee um
governantegenuíno funcionaemsua circunstância usandoos dotese o
poder que o ornamentampara intervir na marcha dosacontecimentos
Estes abrangemapenastrês anoscuja pujançapostulouo seuestudoem
memóriaespecial

Penaé queosobjectivospragmáticoso pudor sacerdotale designa
damentea intençãopedagógicaqueestá na origemda expressivaMemó
Tia não deixemlugar para Saraivareferir melhor defeitose até deficiên
cias da situaçãoda Ordem que as havia�e o levema passar com
rapidez sobreproblemasqueoriginaramasmedidaspelogeraldecretadas
em prol do autêntico viver monásticoE o mesmoé de dizerquanto a
aspectosdopanoramanacionale aposiçõesdoPoder tãosóalfloradas

Seja comofor o preconceitonormativode raiz clássicapatenteaqui
comonoutrosescritoscoevosdeSaraiva não destróio quedebomhá na
Memória a nossover possuídade qualidadehistoriográficasuperiorà dos
necrológiosEsta radica nointeressedossuéessosna economiae.no ali
cerçamentodas explicaçõessubministradaspeloautor

E compreende-sea razãodestasvirtualidades Saraivaconheciaper
feitamenteo tema votavasinceraeisenta simpatia a D Fr Manuelde
SantaRita e preparou de motu proprio a história do seu generalato
certo da importânciado assunto circunstânciasque emconjunto e no
geral faltam na génesede vários necrológiosNoLivro dos Óbitos por
exemplo escreveusobre os frades que em certo tempo morreram em
Tibães A matéria impôs-se-lhenão foi escolhida posto que ele tenha
desenvolvidoapenasas biografiascominteresse
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Sem embargo existemevidentesafinidades entre a Memória e as
Vidas pois à feitura dequalquerdelaspresidiram inclusivé intuitos bio
gráficose normativos Detodosconsta em termosmais ou menosexten
sos na medidado possívela anotaçãodo perfil e do labor dos frades
Por outro lado o autor procurasempretransmitir à posteridadeacen
tue-se o quede exemplarde notório de útil e dignode lembrançae até
por vezesdenegativoperpassaemtais existênciasFá-losemfugir à ver
dade antesusandoumalinguagemclara e sensívelDaí é outra afini
dade o valor históricodaproduçãode Fr Franciscode:S Luís produ
çãoqueospreconceitosestéticose pragmáticos a seuver inerentesà his
toriografia Cf SaraivaObrasCompletasX pp 5-151 nãochegamapre
judicar Finalmente nestesescritos Saraivavinca comnitidez o seuinte
ressepela hisitóriado tempoem queviveu e particularmenteofereceao
leitor ilustração sobre inúmerasfacetas do viver cenobíticono fim do
Antigo regime

Na ópticaheurísticaaspeçasqueacabamosdeconsiderarapresentarir
evidenteoriginalidade pois maisdo que quaisqueroutras assentamem
pesquisaindividual deFr FranciscodeS Luís

Assim tudo o indica a MemoóriaHistórica alicerça-seem documen
tação monástica estaduale pontifícia que teve à mão dia a dia como
secretáriodo geral em observaçõespessoaispor elecoligidasna mesma
ocasiãoe ainda no queouviuacercadeD Fr ManueldeSantaRita entre
os mongesda Ordem ÀAreferênciaàs peçasdocumentaisé aquipormeno
rizada indicando emregra proveniênciase datas por exemplo

Para a redacçãoda maior parte dos necrológios Fr Franciscode
S Luís utilizou comcertezao Livro da Razãoe o espóliodosfalecidos
pesquisouo quenosacervosdaOrdemhavia a seurespeito leu e tomou
nota doteor detextospor e!eselaboradossemdeixar derecorreràsideias
que na convivênciacenobíticaaverbarasobre cadaum Por exemyplo
Fr Agostinho de Jesusfoi seu mestre no noviciado Fr Joséde Santa
Escolásticaseu professor Fr António do Rosário seucolegaFr Fran
ciscoda Natividade seupreladoemCoimbrae a Fr Bernardoda Espe
rança Teiesdispensouboacolaboraçãoem Tibães O aparatoeruditodes
testextos é por seremobituários muito menordo que o patenteadona
MemóriaHistórica enquantoo daNotícia a despeitodesebasearemfori
tes monásticasdisponíveise nãosó tem a caracterizá-loa escassez

Se para coneluir quisermosavaliar genericamenteo interessehis
tórico dos textos agorapublicadosverificamosqueé notório conforme
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outros exemplosrelativos à economiaà sociedadeà política e à cul
tura melhorpodemilustrar

Assim reportando-seà situaçãoeconómicaexistentena viragemdo
século Saraiva não deixadeapontar com incisiva brevidadea geral e
extraordinariacarestiadetodosos Generosmotivadapelaguerracruele

sanguinolentaem quehá algunsannosse achaimplicadatodaa Europa
Neste contextoglobal ganharelevo a informaçãoque dá acercada

política de fomento agrícola praticada nos domínios do mosteiro de
Tibães política emquepressentimosalémdo pesodascircunstânciasa
inspiraçãodo fisiocratismo

Por exemplo noscoutosdeMendoe da Estela do mesmopassoque
se ampliamasculturas procede-seaoplantio dumgrandepinhalcapazde
as preservar do efeito das areias e da maresia Simultaneamentesão
atraídos a Tibãespráticos da vinha e da olivicultura encarregadosde
cuidar dosvinhedose olivais entãorenovadose alargados

Grande interesserevestemas olbservaçõessobreo avançodorega
lismo no tocanteaosbense réditos da CongregaçãoAitravésdelesfica
mos a conhecerasdificuldadesexperimentadaspelosbeneditinosquando
do lançamentoe recolhadosnovosimpostosda décimae do quintoe dos
meiosutilizadospara asvencer

Além disso verifica-se enquantono tempode Pombalpesousobrea
Ordema ameaçada extinçãode diversosconventosa custosustadasob
o governodo PríncipeRegenteo futuro D JoãoVT houvea intençãode
nacionalizar passe a expressãoos bens de todosos conventosbra
sileiros mediantea sua vendae posterior investimentodo dinheiro em
título do Tesourocomo juro do qual daí para o futuro teriam deviver
as comunidades

Por ordemdo mesmoPríncipe ditadaemtempodeguerra emperigo
estiveramas pratas eclesiásticasnomeadamenteas de S Bento queele
pretendeuarroladase guardadasem depósitosestabelecidospeloEstado
O fim da medida dizia-se erapreservá-lasda cobiçadosinvasoresmas
na época houvequemtemesseeventualcupidezda fazendapública

Demais e não é tudo emocasiãodiversao geral beneditinonãocon
seguiu fugir a subscrevergrande maquia no âmbito dum empréstimo
Público de guerra propostopelaCoroa Comoa primeira entradapare
cesseinsuficiente as autoridadespressionaramo preladomaior no sen
tido de aumentaro teor dasuacontribuiçãoe eleassimtevedefazer

iMudandoagora a exemplificaçãopara outro quadranteconstatamos
que para os estudossociológicostêm muita importânciaos dados aliás
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de extensãovariável sobrea data e o lugar do nascimentoa filiação e a
origem familiar o despontarda vocação a entradana ordeme os estu
dos osprofessorese asaptidõesosempregose o ideário o merecimento
e asrealizaçõesdeváriosmongesínsitasemdiversospontosdosinéditos

Igual valor guardam atépelaprobidadee isençãodequemasredigiu
as referências que vêm a lume nos textos sobre a desmorigeraçãoe o
credito vacilantedos regulares sendo outrossim útil a notícia já de
medidasgovernamentaisem prol do disciplinamentodo estadoreligioso
já de acçõesdegerais a favor da manutençãoda observânciae regulari
dademonásticaque algunssacerdotespunham em causa a despeitode
nos mosteiroscontinuar a haver frades desprovidosde tudo e ciososda
sua religiosidadee bemassim mongesprontos a lutar pelosinteresses
perenesda comunidadeno espiritual e no material Daí o créditoque ape
sar detudo e segundoo testemunhodeSaraiva osbeneditinosaindacon
servavamentreo públicoemtempode notavel decadencia

E se Fr FranciscodeS Luís recordaaspectosdaproblemáticasocial
no seio da Ordem o mesmohistoriógratfosalta às vezesos muroscon
ventuaispara abordarquestõesprofanas da mesmaesfera relacionadas
comos filhos deS Bento Eis por que a fim de melhorfigurar a índole
esmolerde D Fr ManueldeSantaRita dá contadofluxo dopauperismo
vigenteno final doséculonomeadamenteemBragae arredorese doagra
vamentoda misériapública por forca das erueis circunstanciase estrei
teza dostempos

Demais e na perspectivapolítica guarnecemos inéditos bons ele
mentossobre o tipo de relaçõesexistentesentre o potentadoqueera a
CongregaçãodeS Bentoe o governorégioe sobrea influênciadestesobre
aquele De facto os beneditinossofreram amiúdeo efeito de medidas
tomadaspeloEstadoe ao invés algumasvezesfoi a Coroaqueteve de
recuarou de modificarassuasactuaçõesfrente à reacçãodoforte grupo
de pressãoqueosregularesconstituíam

Não é tambémde olvidar o interessede elementosdispersosquenos
textos figuram quersobreobraslevadasa efeito emcenóbiosquersobre
anaturezaé amalignidadededoençasqueafligiram e nalgunscasoscei
faram váriosmongesEsstesdadosvalem semdúvida paraa história das
moléstiase da morte na época

Por último note-se enquantosenhorde vasta cultura e amigo do
sabere da instrução Er Franciscode S Luís mostra notória sensibili
dadepara tudo quantodiz respeitoa tais domínios

Fala portanto dos geraisestimuladoresda actividadeintelectuale
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da boaeducaçãoe dosmongesafeiçoadosà cultura evocaa reformados
estudoscenobíticosde 1776 de espírito e métodossemelhantesaosda
Universidadepombalina deixa percebera irradiação do maurismoe do
iluminismo nos claustros traduz com perceptívelanelo o apoiodispen
sadona Congregaçãoà investigaçãohistórica e o seu cursoentrefrades
especialistasrefereo perfil depersonalidadesintelectuaiscominteresse
dá conta de tarefas bibliotecáriase arquivísticasfeitas em conventos
inventaria a produçãoescritade frades anotao funcionamentode cur
soscenobíticosdefilosofia e teologiae diz o nomedosrespectivosmestres
sem deixar denomear religiososdoutores uns por Coimbra outrospor
virtude do privilégiopontifício quepermitia à Ordemconcederessegrau

À relevânciaqueo apegoà conventualidadeo magistériodopúlpitoa actividadepastoralou a educaçãodos mongesjovensassumeemdeter
minadascarreiras está do mesmomodo vincadanasbiografiasconcebi
daspor Fr FranciscodeS Luís um Fr Franciscode Luís que afinal
recordaomnímodasfacetasdo teor espiritual e temporaldaCongregação
deS Bentode Portugal tal qual ele seesmaltana existênciademonges
tão notáveiscomoFr Manueldos Prazeres Fr Manuel de SantaRita
Fr EFranciscoda Natividade Fr António do Rosário Fr Joséde Santa
Escolástica etc

E ao biografar tais mongesentre o fim de setecentose o alvor de
oitocentos Saraiva circunstancializa-osno espaçoe no tempoque foi o
seu para melhorossignificar ao leitor na qualidadedeespelhosdoestado
regular baseadona virtude no respeitopelaobservânciae regularidade
cenobíticaisto justamentenumperíododa história emqueestesectordo
cleroeravivamentecontestadoaoabrigodasluzesdarazão

Querdizer sendopeçashistóricase peçasde literatura excelentepara
usodos frades os inéditosdo futuro patriarca de Lisboasão aindaele
mentosserenosaduzidospor parte interessadana polémicaqueemtorno
da condiçãoregular decorriana sociedadeportuguesa

Sublinhandonesteprefácio os factos queatrás alinhamosnãonos
movea intençãode exaustivamenteapontare comentarossubsídiosque
os textos de Saraivapodemfacultar aosinvestigadoresda nossahistória
O objectivo é tão somenteilustrar a sua importância mediantealguns
exemplosEles mostram assimpensamoso interessedos inéditospara
reconstituiçãocientíficados fastosmonásticoscomoainda e subsidiaria
mente para esclareceroutros aspectosda história portuguesa

Em última análiseo seuconteúdoe qualidadejustificam a publicaçãodos textos em que os inéditosse desdobramos quais foram concebidos
13
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por Er Franciscode S Luís antesdas invasõesfrancesassegundonor
mashistoriográficaspróximasdasquedefenderaemtrabalhogalardoado
pelaAcademiaRealdasCiênciase tambémà luz decoordenadasapanágio
da pesquisana CongregaçãodeS Bento

Nocaso dasbiografias Saraivarespondeemprimeiro lugar à direc

tiva do preladomaior quemandavanão esquecera preparaçãode livros
com o obituário dos mongesfalecidosem cada mosteiro Em todos os

casos isto é nas Vidas naMemóriaHistórica e na Notícia o futuro car
deal integra-sena correntedevalorizaçãoe incrementodosestudoshistó

ricos por igual fomentadapelogeneralatobeneditinoprestandocontudo
atençãomaior a temasmodernose contemporâneosE estacorrenteé por
Suavez raflexo na Ordemda tradiçãomaurista e da aurae vigor que
a investigaçãohistórica teve no séculoXVII português

Nestascircunstânciasconvémvincar o cardealSaraiva antesdese

sagrar comonotávelpesquisadordos temposantigos e medievaisreve
lou-seum historiógrafoútil dosperíodossubsequentessobretudodotempo
em que viveu conformetextos conhecidosmasdeulterior feitura incul
cam e os inéditosagoraeditadossobejamenteprovam E isto nãosó

pelo queos referidosinéditosnarram comoaindapelaspistasdeindagá
ção que sugeremem domíniosinsuficientementeexploradosda história
eclesjásticae geral É o casodadialécticaa fundamentarentreosesforços
dispendidospara garantir a qualidadedo tradicional viver cenobíticoe a

acçãoinexoráveldosseusfactoresde desagregaçãoacçãoque baseandoo
criticismo doséculoXVII ajudaacompreenderasmedidasdoliberalismo
contra o estatutodosregulares

A publicaçãodos3inéditosdocardealhistoriadorFr FranciscodeS Luís
sófoi possívelemvirtudedacompreensãoemunificênciaintelectualdoSenhorD Teo
doroMonteiroDomAfbadedoiMosteirodeSingevergaemcujosfundosarquivísticos
osmesmosestãoguardadosUmapalavradegratidãoétambémdevidaaDomGabriel
deSousae aoPadreGeraldoCoelhodamesmaOrdemParao DoutorJoséMatoso
vai o renovadotestemunhodeagradecimentopelavaliosaajudaministradanoalvor
danossainvestigação

1 Dosinéditosa seguirimpressosapenasaNoticiaaparececomtítuloexpresso
nocódicerespectivoÉ essetítuloqueencimao textodamesma
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I VIDAS DE RELIGIOSOSE GERATS
DA CONGREGAÇÃODE S BENTO

1 Memoria do Muito ReverendoPadre PregadorGeral Frei Luiz
de SantaTereza1714-1788 1

1OPadrePregadorGeralFrei Luiz de SantaTerezaqueno seculose
chamavaLuiz Antonio de Azevedonasceoem Villa-nova do Pórto aos
19de Marçode1714 e foi filho legitimo deManoeldeAzevedoe Silva e
desua mulher Terezade:-JezusMaria

Pertendeoe conseguioo nossoSanto Habito no triennio do Nosso
ReverendissimoPadreMestreDoutor Frei Manoelda Graça e o recebeo
nesteMosteirode Tibaensaos11deJaneirode 1735

O talento e aptidãoquemostrárapara o sagradoMinisterio doPul
pito lhe grangeouo Empregode PregadorUrbico queexercitoucomboa
sa.tlsfaçaoe desempenho

Foi eleito Dom Albbadedo Collegiode NossaSenhorada Etrella em
1767 do Mosteiro de S Joãode Pendoradaem 1778 Definidor 3.º em
1776 ProcuradorGeralda Congregaçãona CidadedeLisboaem1777 e
DomAbbadedoICoutoém1780Oqueprovaquamaceitoelleeraá Congre
gação e comquantozeloe diligenciadesempenhavaseusdeveres

FaleceoestaridoConventualneste Mosteiro de Tibaensaos23 de
Fevereirode 1788depoisdasoito horasda manhamsendoGeral no seu
segundotriennio o NossoReverendissimoPadreMestreDoutorFreiJoze
JoaquimdeSantaTereza

Jaz seuCorposepuLtadono Lançodo Claustroquecorredenascente
a poenteao longoda Igreja na Sepulturado numero28

Animo ejus requiescatin paceAmen

2 Memoria do NossoReverendissimoPadre Mestre Doutor Frei
ManoeldosSerafins 1713-1790

O NossoReverendissimoPadreMestreDoutor Frei ManoeldosSera
ifins maturalde Basto nasceoa 11 de Junho de 1713 e tomou o Santo
Habito nesteMosteirode Tibaensa 29de Fevereirode1732Foi Graduado
pela Universidadede Coimbra e elevadoao primeiro Empregodenossa
Congregaçãonoannode1777

1 A numeraçãoe a indicaçãodasdatasdenascimentoe mortefoi pornós
acrescentadaaotextoNasuatranscriçãolimitamo-nosa desdobrarasabreviaturas
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Faleceopor effeito de huma quédaneste Mosteiro de Tibaensaos
22 de Janeirode 1790pelahumahora depoisdomeiodia

Deve achar-sememoriamaisparticular de sua Vida talentos e Vir
tudesno Livro dosObitosdo Mosteirode Rendufe aondeera conventual
ao tempo de seufalecimento

Jaz seu Corpo no Cruzeiroda Igreja desteMosteirona Sepultura
Numero4.º

Anima ejus requiescatin pace Amen

3 MemoriadoPadrePregadorFrei BentodeSãoJozé1711-1790

O PadrePregadorFrei Bentode SãoJoze queno seculosechamava
Bentode Azevedofoi filho legitimo de Joãode Azevedoe desuamulher
CustodiaFerreira moradoresá CruzdaPedrana CidadedeBraga Nasceo
a 11 de Julho de 1713 e quandoja contavavinte e trez annosdeidade
tomou o nossoSantoHabito no Mosteiro de SãoBento da Victoria do
Porto aos 6 de Janeirode 1737 sendoGeral da Congregaçaoo Nosso
ReverendissimoPadreMestreDoutor Frei Manoelda Graça

Faleceoneste Mosteirode Tibaensaos 2 de Agosto de 1790pelas
duashorasda tarde sendoGeralo NossoReverendissimoPadrePregador
FireiManoeldosPrazeres

Jaz sepultadono lançodo Claustroquecorreda Portada ante-Sacrls
tia para a Portaria ao longoda Igreja na SepulturaNumero24

Anima ejus requiescatin pace Amen

4 Memoria do Padre Pregador Frei João Marcos de São Jozé

1720-1791

O Padre PregadorFrei JoãoMarcosde SãoJozé queno seculose
chamavaJoãoMarcosde Araujo foi filho legitimo de ManoelAlvarese
de sua mulher Serafinade Araujo naturaesda nobree augustaCidade
de Braga aondenasceoemos24de Abril de 1720

Vestio o Santo Habito do nossoGloriosoPadreSãoBento no Mos
teiro deSantoTirso deRibadeAve aos27 deJunhode1742sendoGeral
da Congregaçãoo NossoReverendissimoPadrePregadorGeralFrei Tho

mazdoSacramento
Esteve por companheirodo PadreProcuradorGeralde Braga e no

Capitulo Geralde 1786foi eleitoem DomAbbadedo Mosteirode João
deCabanas

FaleceofinalmentesendoconventualnesteMosteirode Tibaensaos
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19deAgostode 1791pelastrez horasda noite sendoGeralóNossoReve
rendissimoPadrePregadorFrei ManoeldosPrazeres

Jaz seuCorponoClaustrono lançoquecorre ao longodoladomeri
dional da Igreja na Sepulturanumero25

Animaáejusrequiescatin pace Amen

5 MemoriadoMuito ReverendoPadrePregadorGeralFrei Manoel
deSanta Tereza1734-1792

O Muito ReverendoPadre Pregador Geral Frei Manoelde Santa
Terezanasceona CidadedeBragaaos26de Setembrode 1734e tomouo
Santo Habito de nossaReligiãoSagradano Mosteiro de SãoBento da
Victoriado Porto aos7 deAbril de 1755

JubilounoMinisterio dePregadorUrbico e foi IDomAbbadedoMos
teiro de SãoMiguel de Boste'llo ProcuradorGeral da Congregaçãona
Cidadedo Porto Secretariodo NossoReverendissimoPadreMestreDou
tor Frei JozeJoaquimdeSantaITerezanoseu2.ºtriennio Dom Abbadedo
Mosteiro de SantoTirso deRiba deAve e por ultimo eleitoVizitador
1.ºno CapituloGeralde1792

Mas passadospoucosdiasdepoisdestaeleiçãoduranteaindao Acto
de fCa,pltuloGeral faleceonesteMosteirode Tibaensaos15deMayo do
dito annopelasduáshorase meiáda tarde

Achar-se-há sua Vida no Livro dos Obitosdo Mosteiro de Santo
Tirso aondeacabáradeDomAibbade

Jaz Sepultadono lanço do Claustro que corre ao comprimentodo
lado meridionalda Igreja naSepulturaNumero27

Ánimoaejusrequiescatin pace Amen

6 Vida do Muito ReverendoPadre PregadorFrei Agostinho de
Jezus1728-1796

Na augustaCidadedeBraga nasceoó Muito ReverendoPadrePre
gador Frei AgostinhodeJezusaos27 deJunhodo anhode1728naFre
gueziadeSãoJoãodoSoutoemcuja ParochialIgreja foi baptizadoForão
seusPais Agostinho GomesHomem de negocio e DamianaMariãàos
quaesdesejandodar aseu Filho educaçãoliberal e Christam o fizerão
frequentar asAulasdosPadresdaCompanhiadeJezushojeextincta

Masquandohaviadeentrar emosestudosmaioresseresolveoadei
xar o mundo e recolher-seao Socegoda Religião e pertendendocom
effeito entrar nestado NossoGloriosissimoPadreSãoBento o conseguio
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do NossoReverendissimoque entãoera o PadreMestre Doutor Cathe
dratico na UniversidadedeCoimbraFrei SebastiãodeSãoPlacido

Entrou no NoviciadonesteMosteirode Tibaensaos7 de Março de
1748debaixoda disciplinadoPadrePregadorGeralFrei JozedaConceição
Queirós e tendoverificadocomseulouvavelprocedimentoa legitimidade
dasua vocaçãofoi admittidoá profissãosolemnedosvotosreligiososno
dia 16 deMarçode 1749sendoGeralsegundavezelelto o NossoReveren
dissimoPadreMestreDoutor Frei JoãoBaptista

Depoisde professoficou o Irmão Frei Agostinho por espaçode trez
annose meioconventualnesteMosteirodeTfbaens emestetemposeorde
nou de todas as Ordens dando-lheas Menoreá6 dito NossoReverendis

Simo e asMaioreso ExcelentissimoBispoCondeDomMiguelda Annun

ciaçãona Cidadede Coimbraem1752e tendorecebldoaindaemSecular
oSantoSacramentodaConfirmaçãonaIgreja deSãoVicentedaCidadede

Braga das maonsdeSuaAlteza o SerenissimoSenhorDom Jozede Bra

gançaqueentãoera ArcebispoPrimaz
Depoisde ordenadoSacerdotefoi o Padre Frei Agostinhoouvir no

hossoCollegio de CoimbraasLiçoensde Filosofia quelêo o Muito Reve

rendoPadreMestreDoutorFrei ManoeldosSeráffinsdépoisGeraldaCon

Égregaçãoe ahi mesmocompletouo CursodeThneoltoigmfmdoo qual como
émrazãoda falta quehaviadeMongesparao Coro senãoabrissemOpo

siçoens foi o Padre Frei AgostinhomandadoConventualpara o Mos
teiro dePacçode SouzadondepássousuccessivamenteaosdeSantoTirso

Ganfey Travanca Rendufee Tibaensservindoem todosellesa Religião
éóm6 seuprestimo e possibilidadese portando-Sesemiprecom rehglosa
gravidadee Sizudeza

Este seu louvávelprocedermoveoao NossoReverendissimoPadre

MestreDoutor Frei ManoeldosSerafinse aos.Muito ReverendosPadres

congregadosemCapituloGeralde21deJulho de1777a elegeremo Padre
Frei Agostinho para Mestre dos Noviços deste Mosteiro de Tibaens

empregoque aceitou desempenhandocomzeloe diligenciaseusdifficeis
e mui penozosdeveres

No fim do triennio fiquou outra vez conventualnestemesmoMos
teiro dondepassouem 1786a assistir nas nossasCazasde Braga por
companheirodo Muito ReverendoPadreProcuradorGeral e ficandoakhi
seis annos voltou em 1792para a sua conventualidadesendoGeral a

segundavez o NossoReverendissimoPadre MestreDoutor Frei Manoel
Caetanodo Loreto

Passadospoucosannosfoi acecomettidode hum torpôr geral emseus
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membroso qual depoisde exercitar por muito tempoa sua pacienciae
sofrimento lhe rouboua Vida a 26 de Janeiro de 1796no triennio do
Nosso ReverendissimoPadre Pregador Frei Bernardo da Esperança
Tellez tendo-seprimeiromunidopara aquelleperigosopassocomos San
tos SacramentosdaIgreja e comos demaisActosdeverdadeirochristão
e Religioso

Jazseu Corpono Lançodo Claustroquecorre ao longoda Igreja de
nascentea'poentenaSepulturaNumero286

Anima ejus requiescatin pace Amen

T Vida e Morte doMuito ReverendoPadrePregadorFrei Lulz da
Concelçao1741 1797

OMuito ReverendoPadrePregadorFrei Luiz da Conceiçãonatural
da CidadedeAveiro foi filho legitimo de DiogoLuiz RangelPerestrello
deQuadros edeDonaCatarinaMaria Ignaciada SilvaMascarenhasesta
natural da Villa deTorres-novase aquelleda mesmaCidadedeAveiro
ambosde Fa;mlhasmui prmcnpa.esdasduasProvínciasda Beira e Estre
madura

Passadosos'primeirosannosdesua idade tratárão seusPaisdepro
eurar-lhehum Estadoconvenienteássuascircúnstanciase consúltando
comohe de crer a inclinaçãodoFilho pertenderãopara'elle o Santo
Habito denóssaReligiãoSagradao qual lhe:cóncedeoo NossoReveren
dissimoPadreGeralFrei AntoniodeSantaClara e lho lançounesteMos
teiro de Tibaenso ReverendoPadrePregadorFrei Antonioda Soledade
Mongede muita piedadee de infatigavel zelo aos30 de Abril de 1758
quandoo pertendentecontavaja dezasseteannosde idade

Acabadoo tempo do Noviciado foi admittido com approvaçãoda
Comunidadea fazer suaProfissão SolemnesendoDomAbbadeGerãá]lda
Congregaçãoo NossoReverendissimoPadreFrei Franciscode SãoJoze
E do CoristadopassouaoCollegioa frequentarose-studºsquenossasL61s
prescrevem E L LLA S e

Não sabemosao.certo em queanno:se ordenoude Sacerdotemas
consta por memoria que deixou escrita haver celebradosúuaprimeira
Missa emdia do ApostoloSãoPedro

1Oserio e religiosocomportamentodo PaldreFrei Luiz dá Conceição
lhe grangeouo bom conceitoe estimáçãodosPrelados demaneira que
logo queteve a idadecompetentefoi escolhidoparaPrior do Mosteirode
São Martinho do CoutodeCucujaensempregoqueexercitoupor espaço
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deseisannossendoPresidentein Capitetempodenovemezese

a esteempregocomlouvor continuounosCapitulos
Geraesimmediatose successivosa ser eleito Prior deste Mosteirode
Tibaens Dom Abbadede Pombeiroe finalmente Procuradorda Congre
gação portando-seemtodo

satisfeitohavendoe
MostexromesmodoAbbadeDomeleitofoi1786deGeralCapituloNo

annosdesaseisdemaisMosteirodoFreguezia
daVigario

estetempoccoma gravidade decôroe serie
dadepropria do nossoestadoe cumprindoseusdeveressema mais leve
nota quedesdourasseo seucredito

No annode 1796estandoConventualnesteMosteirode Tibaenscom
o ultimo sobredito empregode Procuradorda Congregaçãocomeçoua
experimentar hum notavel abatimentoem suas forças naturaes junto
comfrequentesevivosaccommetimentosdehypocondriaquepelodecurso
de todo aquelleanno e parte do prezentede 1797 forãosempre conti
nuando não obstanteasdiligenciasdaMedicina queinfructuozamentese
empregárãoemseusocorro até queno dia 19 de Fevereirodestemesmo
anno sendopelassetehorasda tarde foi accommettidodaforça damoles
tia com tanta vehemenciaquerepentinamenteficou privado do uzo dos
sentidos e nesteestadorecebeoo SantoSacramentodaExtrema-Unecção

E postoquedepoiscomopromptosoecorrode algunsremediosainda
to"nasseem si foi comtudo estaapparentemelhora tão rapida quelhe
não deixou o temponecessariopara poder-sepurificar desuasimperfei
çoenspor meioda ConfissãoSacramentale recebero SagradoViatico dó
Corpodo Senhor OsquaesSacramentosporemhavia recebidopoucosdias
antespor sua devoçãocomocostumavapraticar depoisque a molestiao
impossibilitoude celebraro SantoSacrificio da Missa

Assim passadospoucosinstantes quandoera pelas novehorasda
noite poucomaisou menosdeosuaalmaaoSenhorno meiodasOraçoens
de seusIrmaons quena forma de nossosSantoscostumesassistirãoao
seutranze recitandoasdevotasPrecesquea Igreja para taesactostem
ordenadoCremospiedozamentequehavendoexpiadopelosSantosSacrà
mentos e pelasmortificaçoensdehumaprolongadae importunamolestia
asculpase impenfeiçõensda suaVida o Senhoro levariaa gozarda feliz

Bemaventurança s
Jaz seu Corpono Lanço do Claustro que corre ao longo da Igrejá

na SepulturaNumero28
Anima ejus requiescatin pace Amen
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Frei Luiz CaetanodeSãoJozé
queno seculose chamavaLuizLopes CalheirosnasceodePaeshonestos
na Villa deViannadoMinhoaos15 deNovembrode1724 e fm baptizado
na

PregadorPadreReverendoMuitoO

1724-1797JozéSãodeCaetano
LuizFreiPregadórPádreReverendoMuitodomorteeVida8
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Collegiadada mesmaVilla aos20 do dito meze anho
Chamavão-seseusPaisJoãoPereiradaSilva e AntoniaMariaLopes

aquellenatural da Fregueziae Couto de Correlhamproximo á Villa de
PontedoLima e estada Villa deVianna Osquaesdepoisdelhe haverem
dadoeducaçãodecenteechristam e delhe fazeremaprenderasprimeiras
letras quizerãoque elle continuassea Vida literária ese applicasseás
Sc1enc1asmaioresna Universidadede Coimbra

ITinha poremja ganhadoraizesno coraçãodo filho oamor aoEstãdo
Ecclesiasfticoquemui opportunamentelhe inspirára:humseuTio Sacer
dote de quemtinha recebidodesdea infanciasaudaveismaximasde bóa
moral E movidodestalouvavelinclinaçãoe dosconselhosdoMuito Reve
rendoPadreMestreFrei BentodeSãoJozéMongedenossaOrdem tômou
a santa resoluçãoainda quea pezar de seusparentes de escreverelle
mesmoao NossoReverendissimoPadreMestreDoutorFrei Sebastiãode
SãoPlacidoentãoGeralda Congregaçãoa pedir-lheo SantoHabito de
nossoGloriosoPatriarca São Bento que logoconseguio e recebeono
Mosteirode São.Bentoda Victoria do Porto dasmaonsdo referidoPadre
MestreFrei BentoDomAbbadequeera do mesmoMosteiro a 3 deJulho
de1744 sendoMestredeNoviçoso Muito ReverendoPadrePregadorFrei
JoãodeSantaMaria MongedegrandeVirtude e Regularidade

Acabadoo Noviciadoprofessousolemnementecomgostoseu e appro
vaçãoda Communidadee ficou tendoo Coristadono mesmoMosteirodo
Porto aondefoi ordenadoate o Sacerdociopelo ExcelentissimoSenhor
DomJozede JezusMaria e EworaBispodaquellaCidadeAhi estevecon
ventual ate o triennio do Nosso ReverendissimoPadre Frei Jozede
SãoDomingosem quefoi comoutros Condiscipulos:ouvirnoMosteirode
SãoRomãodo Neiva as liçoensde Filosofia que lhes ensinouo Muito
ReverendoPadre Mestre Frei Caetano de Santo Agostinho sendo
Dom Abbadeo Muito ReverendoPadre PregadorEFreiAntonio da Sole
dade Mongemui benemeritodestaCongregação;.edignode aggradecida
memoria o

Passouo PadreFrei Luiz d'ali ao Mosteirodo SalvadordePalmea
estudar a SagradaTheologiadebaixoda direcçãoe ensinodos Padres
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MestresFrei GaspardeSãoJeronimoFrei AlexandredeSantoThomaze
Frei Franciscoda Natividade e acabadoo Collegio foi successivamente
mudadopara os Mosteirosde SantoTirso Basto SãoRomão e ultima
mentepara o do Porto aondemuitos annosfoi Subprior servindo ao
mesmotempo o Mosteiroem outros empregoseconomicoscom toda a
actividade diligencia zelo e fidelidadeque era propria doseu caracter

No Capitulo Geral de 1780 foi eleito Dom Abbadedo Mosteirode
Miranda e depoisnosCapitulosseguintesPrior desteMosteirodeTibaens
DomAbbadedeGanfey ProcuradorGeralna Curia deBraga e outravez
Dom Abbade de Ganfey empregosque desempenhousemprecom boa
satisfação

Depois do Capitulo Geral de 1795ficou conventualnesteMosteiro
deTibaensaondeapezardeseusannoscontinuoua Servirdeboavontade
a Religiãono empregodeSacristão-móre Gastador ate queno primeiro
dia domezdeJunhodesteannode1797emqueisto escrevemosfoi eleito
ProcuradorGeraldaCongregaçãoemJuntaqueparaessefim secelebrou
por falecimentodo Muito ReverendoPadrePregadorFrei Luiz da Con
ceiçãodequeacimafizemosmemoria

Mas não logrou o PadreFrei Luiz Caetanopor muito tempoo seu
novoemprego por quantohavendodadopoucosdias anteshumaquédae
tendo desprezado:asconsequênciassempreperigozasdeste accidenteem
brevesdiascomeçoucoma degeneraçãodoshumoresa lavrar humainte
rior gangrena dequeseoriginouemfim a suamorte sendoinfructuozos
para atalhar aomal osremediosquepromptamenteselhe administrárão

CTonheceoelle muito a tempoo estadode sua enfermidadee como
Christãoe Religiosoqueera sedispôspara a morte comgranderesigna
cão recebendoosSacramentosda Igreja commui piedozossentimentose
pedindoa SeusIrmaons quelhe lessemdevotosactose SantasOraçoens
que accompanhavamais como coraçãoe affecto que com as palavras
até queaugmentando-se-lheo mal progressivamentedeoa almaaoCrea
dor no dia 283de Junhode1797ás onzehoras damanham

Foi
no desempenho

dos diversosempregosque lhe confiárão e muito fiel e laboriozoExer
citou por muitos annoso MinistériodoPulpito e Confessionarioe deixou
escriptos dois Tratados hum intitulado Directorio de

activoReligiãodacreditoebensdoszelozoobservantee
sérioMongehumvidasuadatêmpootodoemLuizFreiPadreo

Religiosas
escriptono Porto e postoemlimpo em1782 quecontemhumCompendio
dasObrigaçoenseDeveresdasPessoasquevivemnosClaustroseseacha
entreosManuscriptosdesteMosteirodeTibaenspelapropria letra deseu
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osManus
eriptos desteMosteiro e contemvarias Praticasde Devoçãoeos princi
pios do Catecismoe DoutrinaChristam

JazseuCorpoSepultadono Lançodo Claustroquecorreao longodo

acha-entresetambemque1786emlimpoeme-postoPortodo
mesma:CidadenaescritoSagradoJardimintituladooutroOiAuctor
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ladomeridional da Igreja na SepulturaNumero32
Anima ejusrequiescatin pace Amen

Ate aquiescreviaFrei FranciscodeSãoLúlizem1797demandadodo
NossoReverendissimoPadre PregadorFrei Bernabdoda Esperança
Tellez

9 Vida e Morte do Nosso ReverendissimoPadre PregadorFrei
BernardodaEsperançaTellez falecidoantesde acabaro seútrxenmo aos
2 de Janeirodo annode17981745-1798 R

Nasceoo NossoReverendlssnmoPadreFre1Bernandoda Esperança
Tellezna Villa deTondelladaProvinciadaB-e1raemcujaParochialIgreJa
foi baptizadoaos3 deMayode 1745 impondo-se-lheo nomequeteveem
quantoSeculardeBernardo JozeSoaresCoelho

ForãoseusPals BernardoJozePerexraTellez e DonaAnltomaMama
JoaquinaDias naturaesdamesmaVílla é BispadodeVlzeo pessoasdis
tinetaspor suanobreza quevigiárão comdisvellona educaçaodestef11ho
fázendo-lheaprendercomo estudodasprimeirasletras sentlmentoshon
radose Christaons

Emidadede 15annosfo1aceitopara a nossaCongregaçaopeloNosso
ReverendissimoPadreFrei Franciscode SaoJoze quelhe mandoulan
cçaro SantoHabito nesteMostelrode Tibaensa 14 deSetembrode 1760
sendoentãoPrior da CazaoMuito ReverendoPadrePregadorFrei Anto
nio deSãoJozeBaptista e Mestre de Nov1çosoMulto ReverendoPadre
Prega,dorFrei JozedeSãoBoa-ventura

Ú

No annodo Noviciadonãodesmentioo Irmão Frei Bernardoosprm
cipios de boaeducaçãoque recebera antesco«níformando-secomgostoás
Leis e Obrigaçoensdonossoestadoe verificandocomregradoe louvavel
procedimentoa Suaprimeira vocaçãomereceoser admittidoa Profissão
Religiosa quesolemnementefez nestemesmoMostexroaos de
de1761

Passoudepoisa ouvir as Liçoensde Fllosofla e Theologiano nosso
Collegiode Coimbra e acabadoo tempoquenossasConstituiçoenspres

1 Embranconotexto
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crevempara estesEstudos foi mudadopara o Mosteirode SãoBentoda
Saudede Lisboa

a continua applicaçãoe aturado estudodas
Humanidades e Litteratura principalmentenacional em que era ver
sado e merecendopor issohonrozase distinctasattençoensdosPrelados
amantesdoestudo e do merecimento

conventuaesactosmaise
Corodofrequenciaáimitaçãodedignoelouvavelexemplocomunindo

annosmuitosdeespaçoporconventualficouaonde

Cultivou comparticular applicaçãoa Lingua Ingleza em quefez tão
vantajozosprogressosquetraduziodellapara o Portuguezemmuito bum
estillo as ConsideraçoensChristanssobre as principaes Verdadese
Obrigaçoensda nossaReligião compostaspelo celebree muito illustre
PreladoRicardoChallonerBispodeDebra e Vigario ApostolicoemIngla
terra cujo primeiro Tomose estampouemLisboana RegiaOfficinaTypo
grafica no annode 1787e se lê actualmenteem algunsdosnossosMos
teiros nasquotidianasMeditaçoensconventuaese o 2.º queporsuamorte
ficou manuscritose conservade sua propria letrá na Bibliothecadeste
MosteirodeTibaensaondeigualmenteseachãodepositadasmuitasArvo
res de CostadodasprincipaesFamiliasnobresda Corte e Provinciasque
deixoumanuscritascomoutrosepontamentosGenealógicosrecolhidospela
diligentecuriosidadecomquetambemsehavia dadoa ésteramodeeru
dição e Literatura

Nestesagradaveis posto que laboriososexerciciosdo estudoe da
applicaçãogastavao NossoReverendissimoo tempoque lhe restavadas
Occupaçoensda Vida religiosa quandoo CaipituloGerál de1789o elegeo
Chronista-morde nossaCongregaçãoemprego quesendôtão analogo
aoseugostoe inclinação o moveoa vizitar aindaqueemrapidaviagem
os Archivos da maior parte de nossosMosteiros ficando com notícia e
conhecimentode muitos dos mais notaveis Documentosque nelles se
guardãoem depositoDestaviagemdeixouo NossoReverendissimoalguns
apontamentosainda que mui brevese informes osquaes se conservão
tambemna BibliothecadesteMosteiro

No fim daquelletriennio e no CapituloGeral de 1792 foi eleitoem
DomAbbadedo CollegiodeNossaSenhorada Estrella deLisboae conti
nuandoahi a merecera mesmaattençãoe estimaqueja tinha adquirido
foi no seguinteCapiítuloGeralde 1795eleito em Dom AbbadeGeralde
nossaCongregação

Nestédifficultozo empregosomostodosos quevivemostestemunhas
dasuavidadeebrandura comqueo NossoReverendissimotratava atodos
osseussubditos aindaquandoa necessariacorrecçãodemandavarigor e
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severidadeda liberalidadee fránquezacomque recebiae agazalhavaos
hospedesda benignapredilecçãocomque acolhiaos Rehglososbeneme
ritos e os que se davãocomdiligencia e aproveitamentoao estudodas
Scienciasehumanidadese do zelosollicito comquepromoveoa boaedu
caçãomoral e litteraria dosReligiososMoçosquesendoopportunamente
criadosem boa doutrina formão a mais segurae preciozaesperançada
Congregação

Deoo NossoReverendissimono tempodoSeuGovernomuitasProvi
denciasuteis a beneficioda Congregaçãoentre asquaesmerecemparti
cular louvor e lembrança

1.º A Carta Circular que logo no principio de seutriennio dirigio
a todososMosteirospara quedosArchivosdellesseextrahissemMappas
fieis e exactosde todososLegadosa queerãoobrigadoscomdeclaração
de seusfundos satisfação e estadoactual Tinha esta Providênciapor
objectoobterhumaRemissãoe ReducçãoGeral quetranquilizassea Con
gregaçãoa respeitode quaesquer faltas quetivessehavidonestaimpor
tante materia e estabelecessepara o futuro Obrigaçoensmenoscompli
cadase incertas comasquaessesatisfizessemcommodamente,-ecoma
possivelexacçãotão sagradose respeitaveisDeveres E postoque este
objectotentadoja emoutrasmuitas occazioensnãochegouaoseuultimo
complementopor involver duvidas e difficuldadesquepor entãose não
podérãoremover nempor isso he menosdigna de louvor estaacertada
ProvidenciadoNossoReverendissimonãoso pelaprudentee sabiainten
ção que a dirigio mas tambempor nos deixar n'aquellesMappashum
grandesubsidiode uteis averiguaçoensqueno prezenteTriennio emque
isto escrevemosservirãopara com mais facilidadevermosa concluzãode
tão vantajosoprojectoultimado no annopassadode 1799 comutilidade
e gostode toda a Congregaçãoe comgloria immortal do NossoReveren
dissimo PadrePregadorGeral Frei Manoelde SantaRita Vasconcellos
actual Dom AbbadeGeralde nossaCongregaçãoa cujo zelo e efficaz
diligenciadevemostão saudavelobra

AÀ2º Providência que julgamos digna de aggradecidamemoria
constadasduasCartasPastoraesdirigidas a todososMosteirosda Con
gregaçãopara pôr em effectiva e mais exactaobservanciao que

nossosIrmaons falecidos e assentarem-seemmemorianos
Dietarios os principaesacontecimentosquemerecemconservar-seá Pos
teridade Conheciabemo NossoReverendissimoa importanciadestesdois

dosVidasas
escreverem-seosobreGeraesCapitulosnosrecommendadosériamente

sidovezesmuitasportemeConstituiçoensnossasemprescrevesemente
sabia
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objectos e quamprejudicial nosseja hoje a esterilidadede antigasnoti
ciasoccazionadapelo descuidoou incuriosidadedenossosMaioresE quiz
por issoatalhar á continuaçãodomesmoinconvenientecomopportunase
adequadasdeterminaçoensquemerecerãoa approvaçãoe Confirmaçãodo

CapituloGeralde 1798e heparadesejarquesenãopercãonuncadevista
emnossaCongregação

A 3.ºProvidêncianãomenosdignado illuminadozelodoNossoReve
rendissimofoi a dechamare destinarparaa revizão e arranjamentodos
Archivosdos nossosMosteiroshum Mongehabil que examinassecom
intelligenciaosseusDocumentose Titulos queos disposessemethodica
mente e formasseseusIndicescomclarezae exactidão e queextrahisse
dellesàsconvenientesMemoriasparaserviremhum dia a seescrevercom
critica e verdadea Historia de nossaCongregaçãoCommetteoo Nosso
Reverendissimoeste difficil e importante trabalho ao Muito Reverendo
PadreMestreFrei Antonioda AssumpsãoMeirelles comoversadoqueera
na nossaPaleografia e dotadodegenioexactoe laborioso O qual con
cluio aindano tempodo Governoe Vida do NossoReverendissimoo exa
minar e ordenar convenientementeos dois Archivos dos Mosteirosde
Ganfey e Pombeiro escrevendoas Memoriaspara a Historia de hum e
outro com escrupulosafidelidade e auctorisando-ascom Provasauthen
ticas queconsistemnasCopiasdosmaisnotaveis e importantesDocumen
tosdosmesmosArchivos

iNesteMosteiro de Tibaensfez o NossoReverendissimoordenar e

arranjar a sua copiosae excellenteBibliotheca mandandocompôrpelo
metodoscientificoepelaordemdasmateriaso seuIndex emquesecorri
girão os defeitosmais substanciaese grosseirosque desfiguravãoo pri
meiro

Nem foi menoscuidadozodeaugmentaro Patrimonio temporaldeste
mesmoMosteiro comomostraemparticular o grandeLago quemandou
fazer na Cerca no sitio qued'antessechamavadasAveleiras pararece
ber as agoasdas minasantigas e de outrasque de novose abrirão com
asquaessepoememmovimentoaomesmotempohumEngenhodeSerrar
madeira doisMoinhosde SegundahumaAzenhade Trigo e hum Lagar
deAzeitequeficão no terrenodecliveinferior aomesmolagoe tuãoObra
do NossoReverendissimo

Finalmentedepoisde se ter assimempregadoem beneficiara Con
gregação e este Mosteiro a que particularmenteprezidia sahindono
3.º annodoseuGovernopara a utltima Vizita dosMosteirose achando-se
no de Paçode Souzaem os principiosdo mezde Novembrode 1797 foi
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ahi accommettidorepentinamentede hum accidenteapopleticoquesem
duvidao privaria logoda Vida se ospromptose immediatossocorrosda
medicinanão suspendessempor então os effeitos de tão fatal molestia

Foi a melhora do NossoReverendissimoainda que apparentee de
poucaduração todavia bastantepara então receberos Sacramentosda
Igreja e depoisdebastantesdias emqueaoparecersehiarestabelecendo
voltar a esteMosteirodeTibaensContinuavãocomtudoentretantoa mos
trar-se muitossymptomasdomal equemisto escreveouviomuitasvezes
repetir ao NossoReverendissimomesmoque a morte o ameaçavaa cada
momentoe não tardaria emsenhorear-sedelle

Assim succedeocomeffeito por quehindo o NossoReverendissimo
no principio do seguinteJaneirode 1798para as nossasCazasde Braga
a fim dedissipar se fossepossivel coma distracçãodoespiritooseffei
tos da molestia ahi mesmolhe deoella o ultimo e decizivoataque que
deixando-lheapenastempo para premunir-secom os Sacramentosda
SantaIgreja lhe rouboua Vidaemodia 2deJaneirododito annode1798

Nãose podedizerqual foi o sentimentode toda a Congregaçãoao
ouvir estatriste noticia Em todososMosteirossefizerãopublicasdemons
traçoensdepezarexpressivasdasaudadequecauzavaa falta dehumPre
lado que reunio em sua Pessoamuitas qualidadesverdadeiramenteesti
maveis Muitas Pessoasde fora da Congregaçãoque conheciãoo Nosso
Reverendissimoparticiparão destesentimento O ExcellentissimoArce
bispo Primaz foi coma sua Familia ao nossoHospiciode Braga rezar
hum Responsosobreo CadaverdoNossoReverendissimohonraextraor
dinaria que demandade todosnósperpetuoreconhecimentoe gratidão
As duasCommunidadesdosEremitasAugustinianosdoPopuloedosCar
melitasDescalsosnosfizerão a mesmahonra e mercehindo tambemao
Hospiciocantar cadahuma seu ResponsoFinalmenteno mesmodia á
noitefoi o CadaverconduzidocomadevidapompafuneralaesteMosteiro
aondejaz Sepultadono Cruzeiroda Igreja junto ao Cunhaldo Arco da
Capellamor do lado doEvangelhona SepulturaNumero6

Anima ejus requiescatin pace Amen

Escrevia Frei Franciscode SãoLuiz em Abril de 1800

10 Memoriado Muito ReverendoPadrePregadorEFreiFelicianoda
Conceição1745-1798

O Muito ReverendoPadrePregadorFrei Felicianoda Conceiçãoque
no Seculose chamouFelicianoAlves foi filho legitimo de JoãoAlves da
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Silva e de sua mulher Maria Joannada Fregueziade SãoNicolau da
CidadedoPorto Nasceoaos29deOutubrode1745etomouoSantoHabito
denossoGloriosoPadreSãoBentonesteMosteirodeTibaensa 4 deMayo
de1761 sendoGeraldaCongregaçãoo NossoReverendissimoPadreFrei
FranciscodeSãoJozée Mestrede.Novicçoso Muito ReverendoPadrePre
gadorFrei JozédeSãoBoa Ventura

Foi DomAbbadedoMosteirodeMiranda Vizitador2.ºdaCongrega
ção e DomAbbadedeCabanasem cujo empregofaleceoachando-sena
Cidadede Braga aos2 de Janeirode 1798 digo de Fevereiro

O Seu Corpofoi conduzidoa este Mosteiro de Tibaens e nelle jaz
Sepultadono Cruzeiroda Igreja na SepulturaNumero19

Achar-se-haSuaVida no Livro dos Obitosdo Mosteirode Cabanas
Anima ejus requiescatin pace Amen

11 Vida e Morte doReverendoPadreFrei JozedeSãoFranciscode
Salesg1738-1798

O PadreFrei Jozede SãoFranciscode Salesque no seculose cha
mava Jozede SãoFranciscoPinto Bravo foi filho de CaetanoPinto de
CarvalhoPereirae Vasconcelose deAntonia deJezusBorgesdaVilla de
Castrod'*Ayreaondenasceoaos20 deJaneirode1738e foi baptizadona
Igreja Collegiadade SãoPedro da mesmaVilla quehe no Bispadode
Lamegoaos25dodito meze-anno

Em idadede oito annospoucomais ou menosfoi mandadopara a
CidadedeBraga assistiremcompanhiadeseuTio DiogoBravodeMene
zes o qual dezejandodar-lheeducaçãochristame honradao fez frequen
tar as Escolasda Companhiade Jezus aondecomo estudodasHumani
dadesse ensinavãojuntamente os elementosda Doutrina e Civilidade
Christam

Nestesestudosse exercitouate o annode 1755 emquepertendendo
doNossoReverendissimoPadrePregadorFrei ManoeldeSantoThomaza
Graçadeentrar paraestaCongregaçãotomoueffectivamenteo Habito de
Irmão DonadonoMosteirodeSãoBentoda Victoria doPortoemos18de
Setemibrodo dito anno sendoali Dom Abbadeo Muito ReverendoPadre
PregadorGeralFrei Joãode SantaAnna e Mestrede Noviçoso Muito
ReverendoPadrePregadorFrei Manoelde JezusMaria

À regularidadedeseuscostumese a boaConductadeVida quemos
trou em todo o annodoNoviciadolhe merecerãoo ser admittidono fim
delle á Profissãoreligiosa e logo empregadono Mosteirode Basto no
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empregode Dispenseiroque exercitoucom zelo diligencia e fidelidade
ate queno mezdeAbril de1761duranteaindao GovernodoNossoReve
rendissimoFrei Franciscode SãoJozefoi admittido a Mongedo Coro
entrandonovamenteno NoviciadonesteMosteiro de Tibaensaos22 do
dito meze anno

Poucotempo depoisfeita sua nova Profissão foi mudadopara o
MosteirodeSãoBentodaSaudee no annode1767outra vezparaestede
Tibaens aondeesteveconventualpor muitos annosaté o tempode seu
falecimento exercitandoem hum e outro Mosteirocom actividadee boa
satisfaçãoos laboriososempregosde Celleireiro HospedeiroMestrede
CeremoniasSacristão-mórProcuradordas Demandase outros queos
Preladosencarregavãoaoseucuidado

No annode 1792foi mandadoparacompanheirodo Muito Reverendo
PadreProcuradorGeraldeBragaqueentãoerae he aindahoje o Mestre
FrreiManoeldoSacramentoGarção aondedepoisdeempregar-sepor seis
annosno ServiçodosMosteirosque tem negociosn'aquellaCuria e em
obsequiodosReligiososqueali occupavãoo seuprestimo foi accommetido
defrequentese perigosassuffocaçoensquesendosuperioresa todaa effi
caciada Medicina empoucotempolhe tirarão a Vida aos14 deOutubro
de1798

Era esteReligiosoconcertadoe modestóemseuexterior zelosoda
publica estimaçãoe credito do SantoHabito mui promptoem servir a
todoscomgostoe satisfação e singularmenteactivo e efficazno desem
penhodosdiversosnegociosquelhe encarregavão

Depoisde Seufallecimentofoi o seuCadaverconduzidoa esteMos
teiro de Tibaens aóndejaz sepultadono Lançodo Claustroquecorre ào
longodo ladomeridionalda Igreja na SepulturaNumero30

Anima ejus requiescatin pace Amen

12 Memoria do ReverendoPadre Pregador Frei Pedrode Jezus
Maria Jozé 1724-1799

O ReverendoPadre PregadorFrei Pedro de JezusMaria Jozéfoi
filho legitimo doDoutor JoãodaCunhae desuamulher Luiza Terezade
Jezusda Fregueziade SãoMartinho de Val de Bouro Concelhode Celo
rico de Basto

iNasceoaos28 deJunhode1724 e alcançandodo NossoReverendis
simoPadreMestreDoutor Frei SebastiãodeSãoPlacidoa GraçadoSanto
Habito de nossaReligiãosagrada o vestio no MosteirodeSãoBentoda

t14
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Victoria do Pontoa 26deAgostode1747 deixandoo nomedePedroJoze

da Cunhaquetivera emSecularparatomar o quedepoisuzouna Religião
FezsuaProfissãoemtempocompetenteepassadososannosdoColle

gio foi nomeado

e logo
no annode 1760nesteMosteirodeTibaens dondesendomandadopara.o
nosso Coutoda Estellapara ahi tratar comoProcuradordestedito Mos
teiro a arrecadaçãodas Rendase a

ArnoyaemConventualestardememoriaachamos1759Em
1755deannonorada

PendodeJoãoSãodeFregueziaeMosteirodoVigario

ConservaçãodenossosDireitos se
conservounesteempregoaté á Suamorte quesuccedeoachando-seneste
Mosteiro aos24 de Maio de 1799 quandojá contava75 annosde idade
natural e 52 deHabito

e

Recebeotodoss Sacramentoscomdisposiçoensmui piase christans
e eremosquea regularidadede Suavida e conductao levaria a gozarda
eternae feliz bemaventurança

Jaz seu corpono Lanço do Claustro que corre da Sacristia paraa
Portaria de Nascentea Poentena Sepultura Numero9

Anima ejusrequiescatin pace Amen

13 Vida e Morte do Muito ReverendoPadreMestreDoutor Frei
Franciscoda Natividade 1726-1800

O Muito ReverendoPadreMestre Doutor Frei FranciscodaNativi
dade queno Seculose chamavaEFranciscoMoreira foi natural da Cidade
de Lisboa baptizadona Fregueziade Santa Maria Magdalenapor seu
Primo o PadreJozedaCostaFroes aos23 deAbril de1726 N

iChamava-seseuPayEugenioda Costa varãodesingularprobidade
e vida exemplarissimae reputadojusto de todososqueoconheciãoSua
Mzsise chamavaJosefaMaria da Conceição Os quaesopportunamente
inspirarão no terno coraçãodo Filho sentimentostão vivosde devoçãoe
de piedadeque desdemeninodezejouconsagrar-seávida Religiosaden
tro do Claustro

Forão seusprimeirosdesigniosentrar ou no CâármoCalçadoaonde
tinha outro Irmão ou-naGraçaparaondesehaviãorecolhidoalgunsCon

discipulosseus masDeosNossoSenhorlhe descobrioo verdadeirocami

1 NasequênciadesvtetextoaparecelançadonoLivrodeObitosa seguinte
anotaçãoVistoemvizittade30deAbrilde1800FreiJoaquimdeNazarettCamello
Vizitador2.º

2
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nho que lavia de seguir,«esemprecedernelle conhecimentoalgum ou
inclinaçãoá OrdemBenedictina quasipor hum maravilhosomodocomo
achamosescritoemseusapontamentoso guiou a estainclita e Ságrada
Religião cujo Habito vestio nesteMosteiro de Tibaensà 15 de Féve
reiro de1742sendoGeralo NossoReverendissimoPadrePregadorGeral
Frei ThomazdoSacramentoe MestredeNoviçoso Muito ReverendoPadre
PregadorFrei Antonio da Conceiçãotambemnatural deLisboa chamado
entre nóso Julião e bemconhecidopor suamuita virtude eregularidade

Findo o annodeNoviciadoem queo Irmão EFreiFranciscoda Nati
vidadedeoprovasdesuaboaindole Santavocaçãofoi admittidoá Pró
fissão solemnequefez nestemesmoMosteiroa 21 de Fevereirode1743
emprezençadoMuito ReverendoPadrePrior Frei JoãodeSãoVerissimo
E logo no annoseguintede1744entrouno Collegiode Filosofia quese
abrioem Carvoeiroe foi o primeiroda ReformadoNo&soReverendissimo
PadreMestreDoutor Frei SebastiãodeSãoPlaecido

Ahi mesmocomeçoua Theologiadebaixoda Regenciae Disciplinado
Muito ReverendoPadreMestreFrei João de SantaMaria que tambem
fôra seu Mestre de Artes e depoisde findo o primeiro ànno logono
seguinteQutubroqueerao de1748sendojá entãoGeraila 2.ºvezoNosso
ReverendissimoPadréMestreDoutorFrei JoãoBaptista passoua acabár
o CursodestaScienciano NossoCollegiode NossaSenhorada Estíella
deLisboa aondeseordenoudeSacerdotee cantou-asuaprimeiraMissa
emdia de SãoMiguel 29 deSetembrode1749 E passadoscs trez anhos
doEstudoTheologicofoi mandadoparaoMostelrodeSãoBentodaSaude
e depoispara o Collegiode Santarem

Aqui assistiaásConeluzoensPublicas quese defendiãonosdiversos
Collegios daquellaVilla argumentandonellas com muita viveza e boa
dedueçãoe dandocadavezmaisprovasdobomtalentoecapacidadesque
no Decursodeseus Coliegiosmostrárapara a VidaLitteraria demaneira
que eoncorrendoao nossoCollegiode Coimbraàs Opposxçoensqueali se
abrirão em 1752 mereceoser eleito Passantepor votos unanimesdos
PadresMestresque nellasforão vogaes

Voltou entãoo PadreMestreFrei Franciscoa exerceras Obrigaçõens
dePassanteejuntamehteas dePrior no CollegiodaEstrella atequeno
annode1755foi eleitoemCapituloGeralpara Leitor do novoCursoque
ali havia de principiar-se Maspoucosdias depoisde chegaremos Colle
giaesaconteceoaquellefatál e semprememoravelterramotodoprimeirodeNovembrododito anno quenaruina geraldeLisboa envolveotambem
o edificio domesmoCóllegio epor estacauzapassouo PadreMestrecom
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os seus Discipulosa continuar em Palme aquelleCurso de Teologia
duranteo qual presidioduasConcluzoensPublicas extrahidasdasObras
deNossoPadreSãoAnselmoe tinha promptasasterceiras quenãoche

gou a prezidir por serentãoaccommettidodegravemolestiaqued'ahi em

diantequasidecontinuoo perseguio
Em 1758foi Ler Moralparao MosteirodeSãoBentodaSaudeaonde

recebeoo GráodeDoutor quepor antigoprivilegio e concessãoPontificia
se costumadar em nossaOrdem orandonesteacto o PadrePregador
Urbico Frei Thomazde AquinoMongebem conhecidoentre nós por sua

erudição e doutrina
Em 1761foi o PadreMestreDoutor Frei Franciscoda Natividade

mandadopara o Collegioda Estrella dondevoltou a SãoBentoda Saude
em 1765com Patentede Leitor de Moral e outra vez em 1770para o
mesmoCollegiocomoDomAbbadedelle depoisdehaverrecuzadoa Abba
dia do nossoMosteirodo Porto para quefora eleitoemJuntadeOutubro
de1768

Em todo estetempoera mui notavel e digna de Louvor a pontuali
dade comqueo PadreMestreacudiasemfaltar humsópontoaseusdeve
res religiosose Litterarios a frequenciae bomdesempenhocomqueem
muitose auctorizadosPulpitosdeLisboa e de outraspartesexercitavao

SagradoMinisterio daPalavra e o decôroe dignidadecomqueemtodaa

parte acreditavaaSuaPessoaeoSantoHabito eInstituto queprofessára
Nos Actos PublicosdeConcluzoensmostrousemprea suanatural vivaci

dade e bom raciocinio argumentandofrequentementeassimnas quese

presidiãonos Collegiosda Conte comotambemnas de Mafra que por
aquelletempoera assentodebonsEstudos e aondeconcorriamuitasvezes
o mais Luzido da Corte E nãomostroumenosa sua erudiçãoe doutrina
nas Concluzoensqueem1770presidiono nossoCapituloGeral nasquaes
resumioem quatrobrevesDissertaçoensos principaese mais interessan
tes pontossobrea OrigemdoEstadoMonasticoe suasdiversasformasde

Disciplina sobrea essenciae proprio Instituto da Vida Monastica Sua

Relaxação Decadenciae Cauzasdella e finalmentesobreos Offíciose
DeveresdosMongesparacomDeos para comoshomense para consigo
mesmos olbjectosquenão devemser desconhecidosaoMongeAmigo do
seuestado e queali se achãotratadoscombrevidadeconvenientee com
exactodiscernimento

Sobreestesfundamentoscresceotanto o bomnomeecreditodoMuito
ReverendoPadreMestreDoutorFrei FranciscodaNatividade queo Emi
nentissimoSenhorCardial Patriarca que então era o nomeoupor Carta



 

INÉDITOSDOCARDEALSARAIVA 213

passadaem 12 deDezembrode1771seuExaminadorsynodaldosdésdo
numeroque o SantissimoPadreClemente14 lhe havia concedidofigu
randoo PadreMestrenestaescolhaa par dehomensmui doutos e conhe
cidospor seustalentos

No Capitulo Geral que se celebrouem 1773foi eleitoCompanheirodoNossoReverendissimoPadreDomAbbadeGeralEFreiJoãoBaptista da
Gamaem cujo empregohedecrer queparticipassedostrabalhose dissa
boresqueo mesmoReverendissimoexperimentoumotivadosdasdifficeis
circunstanciasdos tempos e particularmentedas intençoensque teveo
Marquezde Pombal então Ministro e mui grande Valido del ReyDomJoze1.º deabolir grandepartedosMosteirosdenossaCongregação

Este fatal projecto a que o mesmoNossoReverendissimoresistio
com inalteravel firmeza lhe grangeoucom effeito o desagradodo dito
Ministro cujasdemonstraçoensjuntas comoutrascauzasquedevemficar
em eterno esquecimentocauzárãopor fim a morte ao Reverendissimo
ficando em seu Lugar Presidenteda Congregaçãoo Muito Reverendo
PadreVizitador 1.º Frei FranciscodeSantaCeciliaLobo quelogoa 6 de
Agosto de 1776foi nomeadopara Vizitador Geral da CongregaçãoporBrevedoNuncioApostolicoauctorisadocomAvizodaSecretariadeEstado
de 5 do dito mezem quese lhe dá a denominaçãode Vigario Vizitador
Geral E nestamesmaoccaziãoeBrevefoi o PadreMestreFrei Franciscoda Natividadenomeadopara Definidor 1.º

Instava o Ministro para que por parte da Congregaçãose pedisse
Licençapara a Vendae alienaçãode muitosdosMosteirosBenedictinos
E o NossoReverendissimoFrei EFranciscode SantaCecilia Lobo ou por
quesenãoatrevessea continuarna mesmaresistenciacomperigopessoalou por quejulgou imprudente e talvezprejudicial á Congregaçãohuma
repugnanciamais aturada fez hum Requerimentopara o sobreditofim
conformea minuta que lhe foi dadada SecretariadeEstado em conse
quenciadoqual a Rainha queentãogovernavaemnomedel ReyDomJoze
por occaziãoda molestiaqueo accommeteraconcedeoa necessariafacul
dadepara a mesmaVenda por Carta Regiafirmada de Sua Real Mão

Não se podeencarecero sentimentoqueesta resoluçãocauzouem
todososMonges masnenhummaisse distinguiono amor e zeloda Con
servaçãoe integridadeda Congregaçãodo queo Muito ReverendoPadre
MestreDoutor Frei Franciscoda Natividade que depoisde ver inuteis
suasparticularesrepresentaçoensao Reverendissimoe proxima a perdae total ruina de tantos Mosteiros concebeoo designiode representará
Rainha a injustiça da premeditadaalienação a illegalidadedo Requeri
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mentoqueparaissolhe fora feito a falsidadeeinsubsistenciadasrazoens

em que elle podiafundar-se e finalmentequamimproprio era e alheio

da suaPiedadedestruir aquellesmesmosMosteirosdeque os Monarcas

Portuguezestinhão sido defensorese Protectores e que por tão justos
titulos mereciãoo respeitoe veneraçãodetodos

Communicouo PadreMestreesteprojectocommais tres Mongesde

conhecidaprobidadeesegredoqueforão o ReverendissimoPadreMestre
Frei FranciscodeSãoBentoBarba o PadrePregadorF'rreiJozedeSanta

Maria-mayore o PadrePregadorFrei BernardodeSãoBento edepoisde

assentaremno melhormeiodeexecuta-lo desprezandoosperigosqueerão

derecear e levadossódo seuzelopelobemda Congregaçãoconseguirão
que a Sua Representaçãofosse comofoi entregueá Rainha em cujo

animopiedosofez tal impressãoquesemduvidabastariapara suspender
o mal iminente se de todo se não dissipassemnossosreceiospela morte

del Rey Dom Joze1.º e pela consequentedecadenciado seu Ministro

Acha-sehumaCopiadestaReprezentaçãono Archivoda Congregaçãono

Mosteirode Tibaens aondea depositouquemisto escreveno anno de

1800 para servir de monumentopermanentedozelodo PadreMestre e

despertaremnossosanimoso aggradecimentoque devemosa Deos por
noslivrar detão imminenteruina N

No meio d'aquellescuidados e desgostosformalizou e compozo

Muito ReverendoPadreMestre Frei Franciscoo PlanodosEstudospara
a nossaCongregaçãomandadofazer aindapelo NossoReverendissimo

Frei JoãoBaptistadaGamapor insinuaçãodomesmoMinistro quepouco
antes havia vindo á Universidadede Coimbra comoLugar Tenentedo

Rey estabelecera Reformaporqueaindaagorasegoverna
SeguiaestePlano em quanto ao Litterario os Estatutos da mesma

UniversidadequantoerãoapplicaveisaosEstudosde humaCongregação
e CollegiosMonasticosE depoisdeser lidoe examinadopeloproprio Mar

quezdoPombal quedesuapropria mãopôznoOriginalduas:brevesnotas
mereceosemmaisemendaa RegiaApprovaçãopeloAlvará de 4 deJunho

de 1776 imprimindo-seno mesmoanno e começandodesdelogo a exe

cutar-senestaCongregaçãonão semutilidade,dosnossosEstudos e do

adiantamentoLitterario da mesmaCongregação
Depoisdo falecimentodel Rey DomJozéquesuccedeono Fevereiro

de1777mudadoo Governoda Congregaçãoveioo MuitoReverendoPadre

MestreDoutor Frei Franciscoda Natividadepara:o.nossoCollegiode San

tarem para ahi fazeruzodosbanhosdoTejo remedioquelhe aconselha

vão comomui proveitozoá sua saude Mas a natural actividadedo seu
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sua panticular
recreaçãonosDomin'gosde tarde fazer exerciciosdeDoutrina Christam
para instrueçãodosMininosd'aquellaVilla que comgostode seusPays
concorriãoa esta edificanteEscola AÀalguns delles industriou

portomavaPulpitodoMinisterionoempregar-sede
alemquepordescansoperfeitodegozarmesmoentãodeixounãoogenio
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o Padre
MestreFrei Franciscona ReprezentaçãoDrammaticadehumDialogo,:que
por sua ideacompozerao nossocelebrePoetaJoãoXavier deMattos cujo
objectoera dar.huma ideaclara da VerdadeiraPiedadee dosseusdois
extremoso Fanatismo e a Libertinagem unindo com notável discerni
mentoo-util ao aggradavele procurandopor estesuavissimomeioinspi
rar nos animos innocenteso amor da Christam e Solida Piedade e o
horror dos doismonstíuososviciosquemais a offendem Assistio a este
acto o melhor daNobreza daquellaVilla e terminou-setudo com hum
TeDeumcantadonaIgreja donossoCollegio

Em Maio de 1780foi o Muito ReverendoPadre MestreDoutorFrei
Franciscoda NatividadeeleitoDom.Albbadedaquelle-Collegioe na Junta
Geral do mesmoannoobtevea sua Jubilaçãosobejamentemerecidapor
seustrabalhos Litterarios e por seusServiços

Nos annosde 1765e 1767havia.o Padre Mes�tredado á Luz em
2 volumesde8.ºassuasReflexoensMoraesePolíticassobreasprincipaes
Obrigaçoensdo Homempara Instrucçãoda.Mocidadenas quaesseacha
resumidotudo o que constituea bazeda Moral e CivilidadeChristam e
daverdadeiraeSolidaPiedadeAgora nãoperdendoaindadevistá o zelo
da Educaçãopublica trabalhou o mesmoPadre Mestre no Resumodo
CatecismoRomano que tambemimprimio em Portuguez ajuntando-lhe
em brevequadrocompendiadaa Historia da Religião e osmotivos que
fazemcriveis com evidenciaosseusMisterios e Doutrina

Em 1783foi nomeadoDefinidor 3.ºno Breveque reconduzioo Noss*o
ReverendissimoPadreMestreDoutorFrei JozeJoaquimdeSantaTereza
emDom AbbadeGeral danossaCongregaçãoe entãocompozeimprimio
outro Volumeem 8.º intitulado Scienciadoscostumes ou FilosofiaMoral
dirigida pela Luzda Razão pela Escritura e Tradiçãoda Igreja para
Lição daMocidadePortuguezaedosquenãotemmaioresestudosO qual
foi impressoem 1788 e contem assimcomo as Outras Obrasdo Padre
Mestre maximassolidasde verdadeirae sam moral e os mais seguros
principiosda Christam Filosofia

No CapituloGeralde1789foi o Muito ReverendoPadreMestreeleito
Dom Afbbadedo nossoCollegiodeCoimbra e depoisnosseguintesCapi
tulos Definidor 1.º e DomAbbadedoMosteirodo Porto emcujosemmpre
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gostodossedistinguiosempreporsualiberalidadeeanimogenerozopelo
zelodo publicodecôroe creditoda Congregaçãopeladecenciae nobreza
dasfunçoensdo culto e por outrasmuitas qualidadesdignasdeestimae

respeito
No fim do triennio emquequeacaboudeDom AbbadedoPorto no

annode 1798 cahio o PadreMestren'uma profundamelanecoliae abati
mento de forças que foi progressivamenteaugmentando-seapezardos
remediose esforçosda medicinaE vindo para esteMosteirodeTibaens
comomaisproprio para o seubomtratamento nadabastoua salva-loda
força da molestia quefinalmentelhe tirou a Vida aos8 de Fevereirode
1800 tendo74 annosde idadenatural e 58 deHabito munidodosSacra
mentos e cheiodeSantasdisposiçoens

Jaz seuCorposepultadono Lanço do Claustro

pequena
estatura rosto comprido testa grande olhostambemgrandese á flor do
rosto nariz longoe grossoe bocarasgadacombeiçosgrossos de genio
activo e efficaz inimigoda ociosidadesingullarmente

deNatividadedaFranciscoFreiDoutorMestrePadreoEra
104NumeroSepulturanaSacristiadalongoaoSul

aNortedecorreque

attenciozoe civil
muito liberal e generosoe finalmentedotadode muitasboasqualidades
moraese civis

Alem dasObrasdequeacimafizemosmençãoachamosmaispor sua
letra manuscriptasasseguintes

Do Officio do Homeme do Cidadãopor SamuelPuffendorf tra
ducçãoda Lingua Latina na Portugueza4.º

Dissertaçãoemquese expoemalgunsfundamentosquemostrãoo

poderque tem os DonsAbbadesBenedictinosde Portugal para adminis
trar o Sacramentodo Chrisma

HumaCartasobreReducçoensdeMosteiros
Dissertaçãocontra a Proposiçãoque affirma que a simplesfor

nicaçãonãohe peccadocontra o Direito Natural antesfoi licita e man
dadaconformeo Texto Cresciteet multiplicamini ete

Varias outras Dissertaçoenssobre Propostas em differentes
assumptos

Anima ejus requiescatin pace Amen

EscreveoFrei FranciscodeSãoLuiz em Abril de 1801
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14 Vida e Morte do NossoReverendissimoPadrePregador
Frei ManoeldosPrazeres1729-1800

Nasceoo NossoReverendissimoPadrePregadorFrei ManoeldosPra
zeresna FregueziadeSantaMaria de Guiaensda ComarcadeVilla Real
no primeiro dia deAgostode1729

Forãoseus Pais JozeRodriguese Luiza Teixeira ambospessoasde
honestissimacondiçãomui dadosá Virtude e Piedadee extremosamente
devotosdo SantissimoSacramentoe da Santa Virgem Mai de Deosem
cuja veneraçãoe cultodespendiãocomditozoepoucoimitadoacertohuma
boa pante do seu tempoe cabedaesfeliz e seguro indicio do religiozo
caractere piedozossentimentosemquedepoisvimosdistinguirem-seseus
benemeritosFilhos comovimosnascidosde tão boae santa raiz

ÀAsingular devoçãoqueigualmenteprofessavãoaonossoSantissimo
Patriarcha e que os moveraa collocarsua SagradaImagemna Igreja
Matriz daquellaFreguezialhesinspirouaomesmotempoo ardentedezejo
de entregarseusFilhos á nossainclita e veneravelReligiãoBenedictina
aondeeffectivamentevirão recebidosainda em sua vida o NossoReve
rendissimoPadrePregadorFrei ManoeldosPrazeresdequemvamostra
tando eseuIrmão o NossoReverendissimoPadreMestreDoutorFrei Joze
JoaquimdeSantaTerezacujasletrase Virtudes servemdepreciozoorna
mentoá suaPessoaede honrae creditoá nossaCongregação

Foi o NossoReverendissimoFrei Manoelo primeiro quedeoa seus
Paisaqueliedezejadogosto obtendodoNossoReverendissimoPadreMes
tre Doutor Frei Sebastiãode SãoPlacido o Santo Habito que recebeo
nesteMosteirode SãoMartinhode Tibaensás tres paraas quatrohoras
da tarde do dia 19 deAlbril de 1746 sendoMestre de Noviçoso Muito
ReverendoPadrePregadorGeral Frei Jozeda ConceiçãoMongede res
peitavelmemoriaentrenóspor suavirtude e piedadee pelosmuitosDis
cipulos quecriou para a Congregaçãono espaçode dozeannosem que
servio aquelledifficil e laboriosoemprego

Começoue continuouo NossoReverendissimoEFreiManoeldosPra
zereso seuNoviciadosemdegenerarda Santaeducaçãoquereceberade
seusvirtuozos Pais e semdesmentiras esperançasquecomtão seguro
fundamentose havião delle concebidoExacto no cumprimentode seus
deveres humilde modesto obediente e em fim observantedas Leis
Monasticas pareciaja entãoémulo das Virtudes que depoiso fizerão
acredorda nossaveneraçãoe respeito e hoje tão dignoda nossaSaudade

Aosoito mezesdoseuNoviciadofoi accommetidodehumamolestiade
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olhos tão violenta quesó conheciapela voz os Irmaonsqueo vizitavão
e tão rebeldeás diligencias esforçosda Medicina que o pôz no cruel
receiode nãoser admittido á profissão que anciozamentedesejavaMas
o virtuoso Mestre que com prudente discernimentohavia conhecidoo
coraçãodo seuDiscipulo e sabiaqueos piedozose constantesdezejosque
o animavãoerãohumsinal nadaequivocodeverdadeirae celestialvoca
ção depoisdeconsultarosMedicossobre.asulterioresconsequenciasda
molestia de tal maneirase houveemsua informaçãoperantea Commu
nidade queestao admittio effectivamenteá ProfissãoReligiosa

Fez o NossoReverendissimoestesolemnee gostozosacrificio a 26de
Abril de 1747nas maonsdo Muito ReverendoPadreMestreDoutorFrei
Antonio da Natividade Vizitador 1.º da iICongregaçãosendo ainda
DomAbbadeGeralo ReverendissimoPadreMestre DoutorFrei Sebastião
de SãoPlacido cujo Governofora prorogadopor BrevedoNuncioApos
tolico

Passadospoucosmezesfoi mudadopara o Mosteirode SantoTirso
aondeeraentãoDomAbbadeoMuito ReverendoPadrePregadorFrei Pla
cido deSãoBento e Mestrede Inmaonso Muito ReverendoPadrePrega
dor Frei Jeronimode SãoBento a cujos paternaescuidadose disvelada
caridadedeveoo NossoReverendissimoemgrandeparte o melhoramento
da sua saude comquefoi seguindoos actosmenospenozosda Commu
nidade e dezejandoemseucoraçãopoder acudir atodos coma pontuali
dadedeverdadeiroReligioso

Parecendoentãoqueo MosteirodeTravancaseria por venturamais
proprio para o seuperfeito restabelecimentoo mandouparaali conven
tual o NossoReverendissimoPadreMestre Frei JoãoBaptista segunda
vez Geral de nossaCongregaçãoE não forão frustradosseusintentos

por queno fim deoito mezesseachouo NossoReverendissimoemestado
de ser comofoi admittido aoCollegioquese abrionoMosteirodoSalva
dor de Palmeno annode 1749 aondeouvio as Liçoensde Filosofia que
dictava o PadreMestreFrei TeodorodeSãoJoze continuandodepoisahi
mesmoo Collegiode Teologiade que foi Regenteo Muito Reverendo
PadreMestreFrei Joãode SãoBento e Leitores os PadresMestresFrei
Joãode SantaRita Frei Teodorode SãoJozé Frei Fernandoda Graça

Em hum eoutroCursoadquirioo NossoRReverendissimoFrei Manuel
dosPrazeresaquellainstrucção e sufficientes conhecimentosquedepois
o dirigirão comacerto tanto na sua conductamoral comono Ministerio
da PalavraEvangelicae nosdiversosempregosqueexercitoucomdesem
penho Masno meiodas frequentesoccazioensdedistracçãoquede ordi
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nario offereceá mocidadea vidado Collegio e a propria applicaçãoaos
estudos emnada seapartouo NossoReverendissimodaquellasaudavel
regularidadeque opportunamenteaprenderae praticara nosprimeiros
annosde sua educaçãoreligioza mostrando-sesempreconstanteemseus
pr1me1rossentimentose fiel á Graçada suavoeaçaoN

Acabadoo CollegioesendoGeralo NossoRzeveremdmsmoFre1Manoel
deSantoTomazfoi mandadoparaoMosteirodeSantaMaria dePombeiro
e dahi passadosquasidois annospara o deSãoMiguel de Refoiosde
Basto

empregosfoi nomeadopeloMuito ReverendoPadreDomAbbade
Frei ManoeldeSãoJacinto para Vigarioda Fregueziade Fefoyos cujos
deveresdesempenhoucom aproveitamentoespiritual de seusFreguezes
creditoda suaPessoa

ospara
capacidadeeprudenciadiscriçãoRegularObservanciadaamorconducta

religiozasuadeprovasdaracontinuadooutroehumemtendoEE

e satisfaçãodetodos Demaneiraquelogono anno
de1761emque sahioGerala primeira vez.oNossoReverendissimoPadre
MestreDoutor Frei Fernando de JezusMaria Joze foi escolhidopara
Vigario do nossoMosteirodeSãoJoãoda FozdoDouro aondeentãoera
Prior-o Muito ReverendoPadrePregadorFrei Bernardode SantaRoza

Aqui perseverouo NossoReverendissimonão menosque desasseis
annoscontinuos oceupadoemtodosellesja no empregodeVigario ja no
de Prior e Vigario juntamente argumentocerto e infallivel doconceito
quese formavade suasboasqualidades e do fiel desempenhocom-que
elle sabia justificar e.abonar a escolhaqueos Preladosfaziãoda sua
Pessoapara Serviçotão.importanteá utilidade espiritual dosProximos
e ao bomnomeda Congregação

Passadosaquellesannosem trabalho tão difficil e aturado o elegeo
o CapituloGeralde1777emDomAbbadedo MosteirodeSãoJoãode.Pen
dorada servindo-lheassimoscuidadosdo novoGovernocomodepremio
aospassadosserviços Na Prelaziapreencheoo NossoReverendissimo as
obrigaçoensdePai edePastorpara comosseussubditossemseesquecer
ao mesmotempoda administraçãotemporal e do bom aproveitamentoe
empregodas rendas do Mosteiro comomostra o Estado do fim do
triennio sendohumadasprincipaesobrasquedeixoucomeçadae com
dinheiro applicadoparasuacontinuação,-aexcellenteCazadeRecibo Car
torio e Portaria quehoje vemosn'aquelleMosteiro

No seguinteCapituloGeralde1780foi o NossoReverendissimoeleito
SecretariodaCongregaçãoedepoisnosseguintesdois trienniossuccessi
vos Dom Abbadedo Mosteirode SãoBentoda Victoria do Porto mos
trandoemhume outroempregoconstanteeuniformementeoseuzelopelos
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interessesda Congregaçãoo seudisvéloem promovero bemda Obser
vanciamonastica abondadedoseuCoraçãoemsofrer asfalitasinevitaveis
dosseusIrmaonse Subditose o seucuidadoem sustentare conservara
paz e boa harmoniada Comunidade

Estas excellentesqualidadese Serviçoslhe abrirão caminhopara
subir ao eminenteLugar de PreladoMaior de nossaCongregaçãoque
obteveno CapituloGeralde1789sendoSuccessorde seuIrmão o Nosso
ReverendissimoPadreMestreDoutor Frei JozeJoaquimdeSantaTereza
de cujo respeitavelnomeja acimanos lembramoscombrevee singello
aindaquebemmerecidoelogio

Neste lugar supremose mostroude todo o ponto o zelodo Nosso
Reverendissimoe a sua efficaciaem conservarentre nós o espirito do
nossoestado acudindoa reprimir ainda as mais levesmostrasde rela
xação ja por meiode admoestaçoenspaternaesja por severasreprehen
soens ou ainda por castigosproporcionadosNas Vizitas dos Mosteiros
vigiava o NossoReverendissimocom particular cuidadosobrea modes
tia seriedadee composturadosvestidose alfaias dos Mongesdetermi
nandoconvenientese acertadasprovidenciasa esterespeito afim deque
o nossotraje e exteriorconductanãodesmentisseemnadaa gravidadee
Sizudezada nossaProfissãoTinha nãomenossingular vigilanciasobrea
boaeducaçãoda Mocidadetanto nosCoristadoscomonosCollegios ese
a respeitodosReligiozosmoçospareceoalgumavezmostrar maisseveri
dadedo quepediaseugeniobenigno a isso o movia semduvida a per
suasãoalias justa ebemfundadadequeaquellesprimeirosannosdeman
dãohum saudavelrigor de disciplina queseria talvez excessivoe ainda
imprudente quandopraticado com Religiososja auctorizadospor sua
idadeou empregos

No Governoe particular administraçãodesteMosteiro de Tibaens
erão igualmentevigilantes os seuscuidados tendo em vista alem da
Observanciae Regularidadeda Disciplina o bem temporaldo Mosteiro
comomostrou entre outrascoizas no abundanteprovimentodas Offici
nas e em particular da Igreja e Sacristia no augmentoda Culturadas
terras em queexperimentoumaior vantagema Quinta do Anjo e final
mente no dinheiro que reservouem deposito para o reparo ou antes
reedificaçãodo Dormitorio do Sul quedepoispor occorreremoutrascir
cunstanciasse nãochegoua effeituar

Finalmentetendoassimempregadotodo o tempodo seuprudentis
simo Governoem beneficioda Congregaçãoe conservando-asempreem
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feliz socegoe tranquillidade acaboua

de Tibaens aondese conservouaté o fim da sua vida
E sendoque por seusrelevantesServiços privilegios idade e molestias
se podia sem reparo izentarda frequenciados Actos da Communidade

Mosteiroeste
ConventualidadesuaparaReverendissimoNossooentãoEscolheo

aggradecidosesaudozossubditosseusosdeixandoadministração
suadacarreiradifficilegloriosa

era com tudo edificantea assiduapontualidadecom que acudiaa todas
as horas do Corodiurno á Oraçãoe Disciplina Conventuale a outros
actosde mortificação No silencioe recolhimentoera exemplargastando
deordinario emlição espirituale Santasdevoçoenso tempoquedellelhe
restava depoisde satisfeitosos outros exerciciosmonasticosTodosos
dias nãoo impedindoalgumagrave cauza offereciaa Deosna Missao
ineruentosacrificio de nossosAltares Vizitava e consolavaos enfermos
commuita caridade e a todosos Religiososrecebiae tratava comnota
vel affabilidade alegria e candurade animo demaneiraquelongedese
fazer de algumasorte pezadomuito pelocontrario toidoscomgostopro
Ccuravãoo seutrato e alegre.conversação

Deste modoviveo o NossoReverendissimoaté o annopassadode
1801 emceujosprincipioscomeçoua sentir humassuffocaçoensfrequentes
e violentas queaccometendo-oquasisempreante-manhamo obrigavãoa
levantar-seda camasemdemorapara obter algumalivio Conhecerãologo
todos com grandedesconsolaçãoe pezar que semelhantemolestiaem
idadeja avançadae em corpoatenuadode outras enfermidadesannun
ciava perigosasconsequenciase como assim não se poupoudiligencia
algumapor conservaraquellavida que a todosera cara e preciozaMas
a enfermidadevenceotodasasprovidenciasdaMedicinae ganhandocada
vez maioresforças nos tirou a todosa esperançadegozarmospor mais
tempoda sua companhiae dosexemplosde suasvintudes

Foi muito denotar a santaconformidadecomqueo NossoReveren
dissimorecebeoo ultimodesenganoe entendendodesdelogoqueos dias
que aindalhe podiãorestar devida deviãoser empregadosno importante
negociode sua Salvaçãofez repetidasconfissoensde seuspeccadose
defeitos commostrasmuito sensiveisdeverdadeiracontrição e árrepen
dimento gastandoalemdissolargos espaçoscom o ConfessoremSanta
conversaçãoe piedosaspraticas

Quandohouvede recebero SagradoViatico do Corpoe Sanguedo
Senhor pedio o NossoReverendissimoque lhe vestissema Cogulla e
postode joelhos comas maonslevantadase os olhosderramandocopio
sas lagrimasde pura compunçãofoi respondendoa todasasCeremonias
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daquellepiedosoacto pedindoa todos com palavras cheiasde profunda
humildade perdão do máo exemplode sua vida e das negligencias
commettidasnos Cargosqueoceupára e dirigindo a mesmasupplicaao
NossoReverendissimoPadrePregadorGeral Frei Manoelde SantaRita
comoPreladomaiorda Congregaçãoparà queem nomede todaella tarr
bem lhe perdoasseAÃoqueelle respondeocom palavrasde muito louvor
e consolaçãoconvenientesáquellelugar e cireunstanciase acompanhadas
devivo sentimentode todosos Mongesquecomo coraçãomagoadopre
zenciavãoesteedificanteacto

Augmentava-sea instantesa enfermidadee tendoo NossoReveren
dissimopedidoa SagradaUncçãoquedezejavarecebercominteiro conhe
cimento se lhe administrouemtempocompetenterenovando-seemtodos
os assistenteshumatão sensiveldôr e saudozamagoa querompendoem
lagrimase suspirosapenaspodiãopronunciaras Oraçoenspiasedevotas
queonosso Ritual mandadizer quandocadahumdá aoenfermoo osculo
dapaz emsinal deCaridadee amor fraternal

Dahi em dianteaté os ultimos momentosda vida continuouaindao
NossoReverendissimoempiedosaspraticas com o seu confessorrepe
tindo frequentesvezesfervorozosactosde Fe Contrição eAmor deDeos
e beijandocomsingular ternurae lagrimas de devoçãoo SagradoCruci
fixo;-e a ImagemdaSenhorsdaConceiçãode quemera particularmente
devoto e quea miudopediaparacomella seabraçar Nodia antecedente
aoda sua morte sentindo-seaccommettidode humforte paroxismopedio
elle:mesmoque lhe começassemo Officio da Agonia mandando-ooutra
vezsuspender quandodiminuida a força do ataque se sentio mais ali
viado Masestedescançoquelhe davaa enfermidatdeerasempredepouca
duração e succedendo-secadavezcom menosintervallo os accommetti
mentosd'aquellacruelangustiaqueinteriormenteo oporimia n'umdelles
entregouo espiritoaoCreadoremplacidosocegoaos28deAbril do sobre
dito annode 1801 deixando-nosa todossaudozosda suacompanhiamas
consoladosna segurapersuazãode queasuá alma hiria a gozarda ditoza
immortalidadequeheopremiodaVirtude esolidapiedade

O SeuCorpofoi sepultadonoLançomeridionaldo Claustro naSepui
tura do Numero95 defronteda Capellade NossaSenhorada Conceição
comoelle mesmoipedira aondeem pazesperaa UmversalRessurreéição
Anima ejus requiescatin pace Amen ES

EscreveoFrei FranciscodeSãoLuiz emAbril de 1802

1 EDepmsdotextoestánoLivrodosObitosa anotaçãoseguinteVistoem
Vizitade30deMayode1802FreiBentodeSantoAntonioVizitador2.º
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Bempostado PinheiroBispadodeAveironasceoo Muito
ReverendoPadrePregadorFrei Antonio do Rozarioaos10 de Junhode
1764 e foi baptizadona Igreja dasua Freguezia quehe da

daVillaNa

1764-1802MosteirodestePriorRozariodo
AntonioFreiPregadorPadreReverendoMuitodoMorteeVida19
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invocaçãode
SãoPayo como nome queconservouemquantoseculardeAntonioJoze
Soaresda Sylva SeusPais quese chamavãoFranciscoda SylvaSoares
e DonaRita JoaquinaTheodoradeJezus lhe derãoa christame virtuoza
educaçãoquemostrouemtodoo tempoda suavida fazendo-oaomesmo
tempoinstruir nas primeiras-Letrase nos principiosda Latinidade com
queem hbreveseachoudispostopara seguir a vida Ecclesiasticaa que o
destinavãoCorrespondeoo benemeritoFilho aopio intentodeseushonra
dosPais e chegandoa idadede desaseteannosrecebeocomgostoe satis
fação a SagradaCogullada nossaOrdemno Mosteirode SãoBento da
Victoria da Cidadedo Porto a 20 de Junhode1781 sendoDomAbbade
Geralde todaa Congregaçãoo NossoReverendissimoPadreMestreDou
tor Frei Bento do Pilar DomAbbaded'aquellaCazao Muito Reverendo
Padre PregadorGeral Frei Franciscode SãoJoze e Mestrede Noviços
o Muito ReverendoPadrePregadorFrei RoquedeSãoPlacido

iNotempodo seuNoviciadodeooIrmão Frei Amtonioevidentesmos
tras d'aquellaboa indole geniodocil e pacifico honradossentimentose
exacta fidelidade a seusdeveres que depoiscaracterizárão todásas
acgçoensda suavida de.maneiraque comgeral approvaçãodaCommuni
dadefez a ProfissãosolemnédosVotosReligiososa 24deJunhode1782

No mezdeNovembrodo mesmoannomereceoigual approvaçãopara
ser admittido ao Collegiode Filosofia queseabrio noMosteirodeSanto
Andre deRendufeedequefoi Leitor oinsigne MestreeDoutorFrei Joze
deSantaEscolasticahojeBispoEleito dePernambucosendoDomAbbade
do mesmoMosteiroo Muito ReverendoPadrePregadorFrei Sebastiãode
SãoJoze quedepoisfoi GeraldenossaCongregaçãoNo fim do primeiro
annodo CollegioFilosofico passouo Irmão Frei'Amtonio do Rosarioa
ouvir as Liçoensda TheologiaMoral no Mosteirodo Salvadorde Tra
vanca aondeera DomAbbbadeRegentee priméiro Leitor o PadreMestre
DoutorFrei Manoelda Conceiçãoe segundoLeitor o PadreMestreDou
tor Frei Joaquimde SãoBento debaixode cujo magisteriose instruio
nos Conhecimentosprecizospara depoisexercitar comboasatisfação e
exactodesempenhoo Ministerio da Palavra Evangelica e o laboriosoe
difficil Empregode Vigario No mesmoMosteirolhe conferioo sobredito
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DomAbbadeo SagradoChrisma e as OrdensMenoresa 24de Fevereiro
de 1786 e concluidoo seuCollegio veio mudadopara esteMosteirode
Tibaensem 27 deJulho dodito anno aondeacaboudeOrdenar-sePresby
tero sendoja segundavezGeraldenossaCongregaçãoo NossoReveren
dissimoPadreMestreDoutorFrei JozeJoaquimdeSantaTereza

IA boa informação e geral conceitoque havia da conductaregular
e da boaintelligencia aptidãoe prestimodo PaldreFrei AntoniodoRoza
rio confirmada agora com a composturade sua vida e probidadede
costumesquemostrounestaCaza fez queno Maio de 1789sendoeleito
Dom Abbadedo Mosteirode SãoJoãode Pendoradao Muito Reverendo
PadrePregadorFrei Franciscode SãoBento Mongedesingularpruden
cia e irreprehensivelconductanãoduvidasseescolhe-loparaseuPrior e
Vigario daquellaFregueziacomtão feliz acerto queali seconservounesse
triennio e nos trez successivosaté 1801 bemquistodosPreladosrespei
tado e amadodosMongese adoradodos seusFreguezesa quemcom
grande disvello e nãomenosdiscrição administrativa o pastoespiritual
daDoutrina e Sacramentosacudindo-lhesaomesmotempocomexemplar
caridadeem suasnecessidadestemporaese fazendopara comellesos
OfficiosdePai Mestre e Amigo Oseutrato e communicaçãofamiliar era
cheiodesuavidadealegria e brandura mastemperadacomtal pruden
cia que no exerciciopublicodeseusMinisterios era sempredetodosres
peitado e obedecidogozandocomrara fortuna a geral affeiçãoe bene
volencia quesabiamerecerpor virtudessuperioresá suaidade

No principio do actualtriennio quecomeçouemMayode 1801 deze
jando o NossoReverendissimoPadreGeralFrei JozedeSantaRozaeVas
concellosaproveitar-sedostalentose capacidadedo PadrePregadorFrei
Antonio do Rozario e começara premiar de algummodoosseusmereci
mentos dignos por certo de mais longa vida o elegeoPrior Capitular
desteMosteirode Tibaense Vigario da suaFreguezia emcujo Emprego
continuoua mostrar comadmiraçãoe louvor de todos asmesmasvirtu
des de queja havia dadotão abonadasprovas AÀfrequenciaassiduados
Actos Conventuaesnocturnose diurnos a satisfacãoprompta e exacta
dosDeveresParochiaese a vigilanciacontinuae infatigavelsobreaquella
parte que lhe era confiadada Administraçãodo Mosteiro dividiãotodo o
seu tempo e todos os seuscuidados Nas auzenciasdilatadasdo Nosso
Reverendissimose alargavaá proporçãoa esféra do seu zeloe da sua
actividade acudindoao Governoespiritual da Caza e é sua Economia
domesticasemfaltar aosOfficiose DeveresParochiaesemostrandoem
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humae outracoizaodisvello intelligencia e capacidadequeapenasheem
outros o fructo da longaidade e dilatada experiencia

No Outubrode1802tendoo NossoReverendissimohidoparaa Corte
a negociosgraves da Congregaçãoe ficandoo Muito ReverendoPadre
Prior Prezidente ao parecerde todos com boa saude foi inesperada
menteaccommettidode humahemorragiade Sanguepelaboca acompa
nhada e seguidadetais symptomase complicaçoensquelogonosroubou
quaside todo as esperançasde ver continuarpor muito tempohumavida
quea todoseracárae preciozaInuteis forão comeffeito osrecursosque
como maior e maissollicito cuidadose buscárãona Medicina por meio
dos melhoresProfessoresquede diversaspartesse mandavãochamar e
decahindoconsequentementecadavez mais o animo dosMongesá pro
porçãoque cresciaa gravidadeda molestia e os funestosprognosticos
que della se fazião só o Enfermo esperavacom animoresoluto e com
huma paz e alegria vêrdadeiramenteChristam,.o ultimo termo de seus
dias que logo desdeo principio da enfermidadejulgára chegadoe para
o qual se foi dispondocom actos piedozos conformesá innocenciada
sua vida e aos religiosossentimentos que habitualmenteo animavão

RepetidasConfissoensde suas Culpase defeitos contricãosincera
actos affectuozosde conformidadee resignação humapacienciae sofri
mento exemplarno meio de crueis afflicoens e angustias e obediencia
inteira á direcçãodosMedicose Confessorforão a suacontinuaoceupa
çãono espaçode doismezese meioque durou o curso da molestia Mas
aggravando-seella cadavezmais semembargoda frequenciadosreme
diosquese lhe applicárãoe do disvelladotratamento emqueá porfia se
esmeravãoosseussentidosIrmaons veio a fallecermunidodetodosos
Sacramentosda Igreja no dia 23de Dezembrode1802 deixando-nosaos
quegozavamosdasua amizadeeternamentesaudozosda suacompanhia
e a todos sem excepçãomaigoadospor vermosfallecer em tão florente
idadehumMongedecujasvirtudes zelo e prudenciasehaviãoconcebido
as mais vantajozasesperançasEra o Muito ReverendoPadrePregador
Frei Antonio do Rozariode estatura ordinaria refeito do Corpo rosto
largo cheio e trigueiro e olhospretos e rasgados dotadode singular
mansidãoe brandurade genio affavel e rizonhopara comtodos fiel na
amizadecheiodehonradossentimentosesobretudoObservanteeexacto
nocumprimentodosseusDeveres activo e zelozona satisfaçãodasObri
gaçoensque lhe erãoencarregadasReligiosomodestoe humilde e ani
madode terna e compassivacaridadepara comospobres JazseuCorpo
Sepultadono lançodoClaustro quecorre deNascentea Poenteaolongo

15
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do Lado meridionalda Igreja na Sepulturado Numero31aondeesperaa
GeralRessurreição

Anima ejus requiescatin pace Amen

EscreveoFrei FranciscodeSãoLuiz em Abril de 1803

16 Memoriado Irmão CoristaFrei Manoelde SãoDamazo1781
1808

O Irmão Frei Manoel de SãoDamazoque no Seculose chamava
ManoelCorreaTellezfoi filho legitimode PedroSoaresMendesTellez e
deDonaPatricia CorreaPinto daVilla deAlvarengaBispadodeLamego
e nasceoa 16deDezembrode1781

Em idadecompetentepertendeoe obteveo nossoSantoHabito que
recebeonesteMosteirodeTibaensa3 deAibril de1796sendoDomAbbade
Geral da Congregaçãoo NossoReverendissimoPadrePregadorFrei Ber
nardo da Esperançae Mestrede Noviçoso Muito ReverendoPadrePre
gadorFrei RoquedeSãoPlacido

Findo o tempo do Noviciado comohouvessedado provas da sua
vocaçãoe boa conductafez a ProfissãoReligiozacom satisfaçãosua e
da Communidademasnãoera passadomuito tempo quandofoi acomme
ttido de gravissimaenfermidadequeobrigou o NossoReverendissimoa
dar-lheLicençapara hir para a suaPatria unico recurso quese achou
bastantepara poderprolongar-lhepor algum tempoos diasda vida

Ali se demoroucomeffeito por algunsannos padecendoconstante
menteos incommodosdehumamolestiatão rebelde comoperigoza até
queella lhe rouboua Vida falecendocomosSacramentosdaIgreja ecom
demonstraçoensde verdadeiroChristãoe Religiozo aos 5 de Fevereiro
de 1808

Ejus animarequiescatin paceAmen

1 NasequênciadotextofiguramasseguintesanotaçõesVistoemvizitade16
deAbrilde13083FreiBentodeSantoAntonioVizitador2,.º

V':stoemVizitade20deJaneirode1804Frei BentodeSantoA'ntonioVizi
tador2.º

º Acrescentadonotextoporoutraletra
CI AreuivodeSingevergaLivrodosObitosdeTibãesfls 1/34v
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Il MEMÓRIAHISTÓRIOADOGENERALATODE D FREI MANUEL
DE SANTA RITA VASCONCELOS

1798-1801

PelofalecimentodoNossoReverendissimoPadre PregadorFrei Ber
nardodaEsperançaTelles succedidoemBraga aos2 de Janeirode1798
foi eleito em seu lugar na Junta e CongregaçãoGeral celebradaneste
MosteirodeTibaensaos5 deFevereirodomesmoanno paraDomAbbade
Geral de nossaCongregaçãoo NossoReverendissimoPadre Pregador
Frei Sebastiãode São Josénatural da Ponte do Porto Arcebispadode
Braga queao tempoera Vizitador primeiro e ficára Presidenteda Con
gregação

Era chegadoo tempo de se celebrarCapitulo Geral na forma das
nossasLeis quedeviaser noMayodo mesmoannode 1798e já o Nosso
ReverendíssimoFrei Sebastiãohaviadirigido a todososMosteirosa Pas
toral queno fim dosTrienniossecostumamandarpor antigouzodenossa
CongregaçãoquandorecebeohumAvizopassadopelaSecretariadeEstado
dosNegociosdo Reinoemdatade2 deAbril de1798desteteor

Sua Magestadehe servidamandarsustar e suspendero Capi
tulo de VossaPaternidadeReverendissimaa quese deviaprocedera
3 deMayodo prezenteanno atenovaOrdemda mesmaSenhoraque
assim mo manda participar a Vossa PaternidadeReverendissima
para assimse executar Deusguardea VossaPaternidadeReveren
dissima Palacio de Queluz2 de Abril de 1798 Joséde Seabrada
Sylva SenhorDom AbadeGeraldaCongregaçãodeSãoBento

Por virtude desta Ordemficou suspensaa Celebraçãodo CapituloGerale a ConvocaçãodosVogaesquea elledeviamconcorrer atequeno
proprio mez de Mayo chegoua esteMosteiro o NossoReverendissimo
Padre Pregador Geral Frei Manoelde Santa Rita Vasconcellosentão
DomAbbadedeSãoBentodaSaudeE fazendoajuntar osMuito Reveren
dosPadreso MestreFrei AntóniodeSantaEscolasticaFrei Bernardoda
ConceiçãoBeltrão Frei RoquedeSãoPlacido o MestreErei Antonioda
AnnunciaçãoFrei Luis deSãoJose Frei ManoeldeSãoJoaquime Frei
Joaquimde Nazareth Camello com elles e debaixoda prezidenciado
NossoReverendissimoPadreFrei Sebastiãode São Josese procedeoá
primeiraSessãodoCapituloGeralquefoi aos14deMaio áqualassistirão
tambemos nossosiReverendissimosEx-GeraesFrei ManoeldosPrazeres
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e Frei JoseJoaquimdeSantaTereza nella se leoemprincipio de tudo o

Avizo deSuaMagestadedo seguinteteor

SuaMagestadetomandoem consideraçãoos duplicadosGastos

queessaCongregaçãode SãoBenitohia a fazerno proximoCapitulo
Geralde 3 de Mayo de nenhumamaneiracompativeiscom os que
acabavade fazer no Capitulode5 deFevereirodestemesmoanno e

tambempor outrospungentesmotivosqueoccorriãoe oceorremem
beneficio da Congregaçãohouve por bem sustar o Capitulo que
havia celebrar-see mandarexpedir pela Nunciatura Apostolica o

Breve ineluzoe para que tenhaa suadevidaexecuçãoVossaPater

nidadeReverendissimaassistirá coma suaPessoae Voto a todasas
maiseleiçoenscomo Secretarioda mesmaCongregaçãocomoRela

tor do Capitulo Deusguarde a VossaPaternidadeReverendissima
Palacio de Queluz26 de Abril de 1798 Joséde Seabrada Silva

SenhorDomAbbadeGeralda CongregaçãodeSãoBentoFrei Sebas

tião de São José

ComesteAvizoseleojuntamenteo BreveexpedidopeloNuneioApos

tolico ArcebispodeDamiataemdata de24deAbril de1798 noqualdeseu

motuproprioe a insinuaçãodeSuaMagestadenomeiaparaDomAbbade

Geral da nossaCongregaçãoao Nosso ReverendissimoPadre Pregador
GeralFrei ManoeldeSantaRita VasconcellosparaDefinidoreso Mestre
Frei Antonio de SantaEscolastica Frei Bernardoda ConceiçãoBeltão
Frei Roquede SãoPlacido Frei Antonioda Annunciaçãoe Frei Luis de

S José e para Visitadoresos Muito ReverendosPadresPregadoresFrei

ManoeldeSãoJoaquime Frei JoaquimdeNazarethCamello concedendo

lhes ãomesmotempofaculdadedefazeremasmaiseleiçoense estabele

ceremas Actas necessariasem beneficioda Congregação
Tomouo NossoReverendissimopossenomesmodiademanhamcoma

solemnidadeeCeremoniasdocostumee logonaSessãodetardesefizerão

as eleiçoenspara todos os Lugares da Congregaçãoas quaesaqui não

escrevemospor extensopor sepoderemfacilmentever noLivro dasActas

CapitularesquechamamosBezerrose he o do N 10º
Continuarão-senos dias Seguintesas Sessoensdo Capitulo confir

mando-semuitasdasActasestabelecidasnosCapitulosanteriorese esta

belecendo-seoutras de novocomotudo constado mesmoLivro entre as

quaesfaremos especialmemoria de algumas que por seremsingular
menteuteis á Congregaçãocedememmui particular e bemmerecidolou

vor doNossoReverendissimoqueaspropôze inspirou
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A primeira dellashe estabelecidaem beneficioda educaçãoe apro
veitamentomoral e

comellesa izençãodo coro maispenozo
e humacentaliberdadee distracçãomui agradavelá natural vivezade
nessosprimeiros annosera cauzade quegrandeparte dosmesmosReli
giosos

eUrbicosPregadoresebedores
ReceVigariosdeempregososobtinhãoCollegiosdossahidosapenaselles

quecomfacilidadeAMoçosReligiososdosLitterario

moçoslogo em principio de seusestudosfizessemmenoscasodo
adiantamentoe honralitteraria comopoucoproveitozae igualmentediffi
cil de adquirir para passaremno fim do primeiro annodo Collegiofilo
sofico ao estudoda Theologiamorale dahi áquellesempregosondeacha
vão lucro e liberdade e para os quaesaindanão estavãohabeisos seus
condiscipulosque com melhor conselhohavião seguidoa carreira dos
estudoselementaresAssimvinha de algummodoa ser premiadaa igno
rancia e talveza preguiça e a ociosidadeaugmentando-secadadia mais
o desprezodasLetras e o numerodereligiosospoucoinstruidosaindanos
mais essenciaesdeveresdo seuestado

Obviou-seportantono CapituloGeralcomprudentearbitrio estegra
vissimoprejuizo mandando-seque os Religiososque por inaptidão ou
negligenciánãofrequentassemo Cursointeiro dosestudosnãopodessem
ser admittidos a nenhumdossobreditosempregosnemaindaobter licen
çaspara hirem a suaspatrias semqueos outros seuscondiscipulostér
minassemseusestudose se achassememestadodeconcorreraosmesmos
empregose gozardosmesmosfavores

Tambemse mandouem geral quenenhumMongepodesseser pro
vidono Lugar de Recebedorsempassareffectivamenteseisannosemcaza
de coro rigoroso Providenciasaudaveltendente a conservarna moci
dadeo espirito do nossoestadoquefacilmentese perdee dissipaquando
os iReligiososde poucaidadesãoempregadosna administraçãoexterna
semterem tido tempode firmar-se nasvirtudes monasticaspelapraticd
da Observanciamais aturadae mais exacta

E aindaquenão sejanossointento prevenir aqui o juizo illuminado
doCorpoCapitular diremostodaviadepassagemquenosparecemdignas
deapprovaçãoe confirmaçãoaofuturo estasduasimportantesProviden
cias quanto forem compatíiveiscomo estadoda Congregaçãopor quam
uteissãoaoverdadeirobemda mocidadeReligiosa dequemdependetoda
a esperançada nossaCongregação

Outra ProvidênciasedeonesteCapituloGeralutilissima aocommodo
temporale muito mais á tranquillidadeespiritual da Congregaçãoe foi
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sobre a satisfaçãodos Legadosa que erãoou se julgavãoobrigadosos

nossosMosteiros
Logodesdeo principiodenossaReformaçãoachamosquenossosanti

gosPadresse nãoesquecerãodestamateria importantissimae digna de
todaa attenção determinandoemmuitosCapitulosGeraesquesefizessem
osdevidosexamesa fim de seobter o necessarioconhecimentodosnossos
verdadeirosdeverespara se satisfazeremconvenientementeou se redu
zirem a justa proporçãoconformeo estadodas nossasRendas E con

quantohe decrerqueestasprovidenciassortirião por entãoo seueffeito
e distomesmoapparecemnosArchivos algunsindicios todavianãosabe
mosquese tratassee concluissehumaReducçãoGeralsobreos Legados
detodos os Mosteirosda Congregaçãose nãopelosannosde1747e 1748
sendoGeralo NossoReverendissimoPadreMestreDoutorFrei Sebastião
de SãoPlacido

Comtudo estaReducçãoficou por muitosmotivosimperfeita econ
tinuando desdeentão a augmentar-seprogressivamentea desproporção
entre os Legadose osFundose a renasceremnovascauzasque fazião a

satisfaçãodellastãogravozae complicadacomoeraincertoo devera res

peito de muitos e subsistindofinalmentesobreesta maieria gravissimas
duvidas e escrupulos tomou o Capitulo Geral de 1795a resoluçãode

commetteraoReverendissimoqueentão era o cargode fazer sobre este

ponto extrahir MappasexactosdosArchivos da Congregaçãoa fim dese
vir no conhecimentodo verdadeiroesitadodosLegadose se cuidar em

novaReducçãocomqueosMosteirosficassemlivresdeduvidasaofuturo
e aomesmotempoencarregadosdedeveresproporcionaesássuasforças

Extrahirão-secom effeito as precizasclarezase relaçoens e com

tudo ou ponquea concorrenciade outrosobjectosobrigasseo NossoReve
rendissimoE'rreiBernardoasobreestara este oupor queellepor suapro
pria naturezaenvolviaduvidase difficuldadesquepor entãonãosepode
rão remover hecerto queno fim daquelleTrienniose achavaestenego
cio no seu primeiro estadoficando reservadoaoNossoReverendissimo
toda a gloria e satisfaçãodeo conceluircomtanta utilidadeda Congrega
ção e dos individuosdella como adiante mostraremosem seu proprio
Lugar

Neste mesmoCapitulo Geral se criou com utilissima e igualmente
louvavelprovidenciao Lugar de Cartorario-mórda Congregaçãoa cujo
cargofoi incumbidoo rever e examinaros Archivosdos Mosteiros orde
nar e arranjar seustitulos e Indices e extrahir dellesMemoriascertas
e provadaspara a seutempose levantar sobreestasbazeso edificio da



 

INÉDITOSDOCARDEALSARAIVA 231

nossaHistoria alteagora envolvidaem muitos defeitos obscuridadese
incertezasE posto queja no CapituloGeral de 1780se tinha escolhido
e nomeadoparaestemesmoMinisterioo Muito ReverendoPadrePregador
Frei Pantaleãode SantoThomashoje falecido Mongeanimadodesingu
lar zelopelobhemda Congregaçãoesobremaneiralaborioso e applicado
satisfaçãode seusdeveres comtudo nemse continuoutão sabiaprovidencianos Capitulosseguintesnementãomesmolembrouo unir a este
difficil e trabalhosoempregoalgumaespeciede distinção e honra que
servissedeestimulopara seemprehendereme superaremas fadigasalias
gloriosas queelle demanda

A isto attendeoo NossoReverendissimocom o seu costumadodis
cernimento fazendoquese concedesseaomesmoempregoVoto emCapi
tulo Geral equenasActasCapitularesserecommendasseaosDonsAbba
desdosMosteiroso apromptaremao Cartorario-morcom decentee reli
giosa liberalidadetudo quantofossenecessarionãoso aoseutratamentomastambemao commodoe facil desempenhodo seu Ccargo

A eleiçãodoCartorario-mórfoi reservadapara o futuro á escolhado
NossoReverendissimomas nesteCapitulose elegeoo primeiro e foi o
Muito ReverendoPadreMestreFrei Antonio daAssumpsãoMeirelesJubi
ladoemFilosofia e Mathematicao qualja no Trienniopassadoa pedidoe
recommendaçãodo NossoReverendissimoPadreFrei BernardodaEspe
rança tinha arranjadoe ordenadoos Titulos e Indices dosArchivosnos
dois Mosteirosde Ganfeie Pombeiroe extrahidosuasMemoriasdando
destemodomui abonadasprovasdoseuespirito tão lalboriosocomoexacto
e dosConhecimentosPaleograficosquetem adquiridopor suaincansavel
euriosidadeE ja nesteTriennio concluioo PadreMestreCartorario-mór
o mesmoutilissimo trabalho no Mosteirode Paçode Sousa aondetam
bemfez comexactodiscernimentohumaRelaçãocircunstanciadadetodos
os Legadosa queo Mosteiroera obrigadosegundoseusTitulos deéscre
vendoas suas diversasalteraçoense actual Estado A qual Relaçãose
conservaem depositono Cartorioda Secretariada CongregaçãonesteMosteiro deTibaens comos outros Papeise Instrucçoensrelativas aos
LegadosdetodososMosteirose suasReducçoens

À ultima Providenciafinalmentedo CapituloGeral de quejulgamosdever fazer aqui particular memoriahe relativa ao melhoramentoóe
reforma do nossoCerimonial objectoque tem sido tentado emmuitos
Capitulosgeraes infructuosamentee quehe para desejarseja levadoao
seu ultimo complemento
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DomAbbadedeSãoBentodaSaudedeLisboa o

MestreFrei PedrodosMartyres Dom Abbadede Rendufeo MestreFrei

FranciscodosPrazeresLenteConductariona UniversidadedeCoimbra o

Mestre

VasconcellosRozaSanta

deJozeFreiPregadoresPadresReverendosMuitoaosTriennioseudo
prineipionologoReverendissimoNossoonomeoueffeitoestePara

Frei Antonio de SantaEscolastica Definidor 1.º o Mestre Frei
ManoeldoSacramentoGarçãoProcuradorGeraldeBraga osMestresFrei
FranciscodeSantoTomase Frei DionysiodeSãoMiguelOppositoresem

Feologiana Universidadeeo PregadorGeralFrei ManoelJosédoRozario
E participando-lhesestanomeaçãopor Carta de28deJunhode 1798

nella recomendavao zelo e efficacia com quedeviãotrabalhar na exe

cuçãodetão util projectofazendobrevee claraexposiçãodospontosque
julgassemdignosde alterar-seou corrigir-se para quedo examee com

binaçãode suasadvertenciase reflexoensse podesseemfim deduzirhum

resultadoutil e convenienteá intentada reforma G

Estabelecidasem Capitulo Geral estase outras saudaveisdxsposm
çoensa beneficioda ObservanciaMonasticae do bemtemporaldenossa

Congregaçãose dissolveoo CorpoCapitular e começouo NossoReveren
dissimoa carreira desua Administração cujosprincipaessuccessosdes
creveremoscomfiel e sinceranarração comopedeo respeitoqueprcfes
samosá verdade

No Agostodo primeiro anno partio o NossoReverendissimopara 2

Cortea beijar a Mãoa SuaAltezao PrincipeDomJoãoquedesdeo anno
de1798seachavagovernandoestesReynosemnomedaRainhaDonaMa
ria 1.º sua May

E satisfeito estedeverde justa subordinaçãoe respeito começouo
NossoReverendissimoa empregartodosos seuscuidadosno beme utili
dadeda Congregaçãocomoquementendiaque estedeviaser em todoô

tempodoseuGovernoo principalobjectodesuaattençãoe disvelladozelo
Havia maisdedoisannosquepor OrdempublicadaSoberanaseexi

gia para 1asDespezaspublicasda Naçãodo Clero Seculare Regular a
DecimadetodoscsseusRendimentosparacujoLançamentotinhãotodos
osmossosMosteirosappresentadoperanteos ExcelentissimosOrdinarios

que dellehaviãosidoencarregadosos Mappasde todasassuasRendas
assim Dizimosdas Igrejas comoForos CapellasQuintas Passaesetc

Sobreveioa esteImposto outro mais onerozoem si e mais difficil

por suas circunstancias e foi exigir dos GrandesDonatarios em cuja
Classeerão comprehendidosos nossosMosteiros o quinto de todos os
Rendimentosdos Bensque lhe houvessemprovindoou immediatamente
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da Real Coroa ou das GrandesPersonagesque tinhão representádoe

figurado comoSenhoresde Feudos
Foi forçoso para se verificar esta Taxa manifestarmosaosMinis

tros Seculareso importedas nossasRendas os Bensou Fundosque as

produzema sua naturezae qualidadee osTítulos Originariospor queos

possuimossofrendoja paraestéfim nãopequenosincommodoseinquie
taçoensda parte dos Magistrados que sendo de ordinario propensos
para diminuir e coarctar a nossachamadaopulencia e as nossasprero
galitivasnãodeixarãode aproveitarnestaoccaziãotodososmeiosdenos
abatere opprimir O quetodaviaqueremosqueseentendaemgeral por
queem todo o tempo e emtodasasClassesha homensde verdadeirae
solidaprobidadequerespeitãoe protegema Religião e osseusMinistros

Seguio-sea esta primeira diligencia o lançamentodas Decimase
Quintos cuja arrecadaçãoalemde produzir novos motivos de opressão
para os Mosteiros offereciaaosMagistradoshum meiofacil deexercitaá
rem sobrenós à cadapassosua pezadaauctoridade como fundamento
do progressivoaugmentodas rendas e necessidadede novasaverigua
çoensque nãodeixavãode fazer-secadaannocomincommododosMos
teiros distraçãodos Officiaes e despezasquotidianas

A fim poisde evitar todasestasconsequenciasemprehendeoo Nosso
Reverendissimocommui prudentee maduroconselhooffereceraoPrin
cipe vinte mil cruzadosannuaespagosemLisboapor todos osMosteiros
da Congregaçãoficandoestesizentosda auctoridadedosMagistradosno
querespeitassea Decimae Quinto e tomandoo mesmoNossoReveren
dissimosobresi o cuidadodefazer annualmentea proporcionadae com
petentederramadasquotaspartesque cadaMosteirodeviapagar para
prefazera mencionadaquantia Requerimentofeito emSetembrode1798

E não obstanteser tão justa esta pertenção quanto proveitozaao
RealErario assimpelaquantiaofferecidaexcedera quenosannosaánte
cedenteshaviamospago comopela facilidadee segurançade sua

incan
savel do NossoReverendissimoremovesseou superasseos obstaculosque
lhe oppunhãoja asmalfundadasideasdosMinistros a respeitoda nossa
tão exaggeradariqueza ja os erradoscalculosque dellase

actividadeeefficaciaaqueprecizoserporefeituouseellaquecias
diligenassiduaseincommodosgravessemfoinãocomtudoarrecadação
annual

haviãofeito
pelosMappasde nossasrendasextrahidoscom poucaexactidãono anno
de 17 já finalmente motivose interessesparticularesqueconvem
reservaremprudentesilencio

Incompletonotextu
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Triunfou poremde tudo o zelo activo e industriozo e sendoa Con
gregaçãocomprehendidano Decretode 4 de Novembrode 1798queacei
tava emgeral ásCorporaçoensRegularessemelhantesoffertas ou ascon
vidava a fazerem-nas ainda depoisem particular nos foi declaradaa
benignaAcceitaçãoReal dos vinte mil cruzadosna forma referida pelo
Avizo e Ordemde deMarçode 1799dirigida aoNossoReverendis
simo pelo Expedientedo ExcelentissimoMarquezMordomo-mórprohi
bindo-seaosMinistrossubalternoso inquietarem-nosmaisa esterespeito
pela ontra Ordemda SuperintendenciaGeral dasDecimasde22deMarço
de 1800publicadana Circularde2 deJunhode1800comoconstadosOri
ginaese Copiasguardadasno Archivo da Secretaria

E destemodoficou a Congregaçãogozandode mais algumatran
quillidade e socegodevidosemduvida ao Governodo NossoReverendis
simo a quema mesmaCongregaçãoreprezentadana Junta doDefinitorio
de 25 deAbril do mesmoannode 1799julgou deveraggradecercombem
merecidasexpressoensde Louvor este assignaladoServiço

Outro poremnãomenosimportantesollicitava os cuidadosdo Nossó
Reverendissimono tempoda sua demórana Corte e era a concluzãoda
tantas vezesinfructuozamenteconcebidae projectadaReduccãodosLega
dos daCongregação

Demandavaesteobjecto laboriozaapplicaçãoe zeloefficaz não só
por assim o haver recomendadoo Capitulo Geral comodissemosmas
tambeme particularmentepelasdifficuldades em que se achavainvol
vida sic e pelosbemfundadosescrupulosquesobreestepontohavia
em alguns Mosteiros da Congregaçãoque era necessarioremover e
dissipar

A difficuldade porem de qualqueremprezautil á Congregaçãoera
de ordinario novoestimulopara o incansavelzelodo NossoReverendis
simo

Começouportanto o desempenhodesta exigindodos Mosteirospor
Cartas Circularescomdata de 8 de Agosto de 1798 novasinformaçoens
dos Legadosquesesatisfaziãoou deviãosatisfazer daexistenciae valor
deseusfundos dosquesenãocumprião e dascauzasdestafalta dosque
em algumtempohawiãosidoreduzidosebc e finalmentedoestadoemque
se achavacadaMosteiroa esterespeito quantosepodesseaveriguarpelos
Documentose Lembrançasexistentesem seusArchivos

Obtidas estas Informaçoense combinadascom a possivelexacção
nãosó comas quenoTriennioantecedentesehaviãoextrahidodosArchi

l)fEm Vbranconotexto
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vospor humasemelhanteOrdemmastambemcom asqueem1747:tinhão
servido á Reducçãodo Nosso ReverendissimoPadre Mestre Doutor
Frei SebastiãodeSãoPlacido e applanadasassimdealgumasorteparte
das difficuldadesqueseoppunhãoá execuçãodesteimportantenegocio
pediopor Supplicafeita a 21deOutubrode1798 o NossoReverendissimo
aoSantissimoPadrePio 6.ºsedignasseauctorizarcomocomefeitoaucto
rizou o NuncioApostoliconestesReinospara poderemnomedeSuaSan
tidade e com plenaauctoridadesuareduzir commutar e remittir quaes
quer Legadosda Congregaçãoe decidir e determinararespeitodelles
tudo o quejulgasseconvenienteao bemeinteressetemporale espiritual
dos Mosteiros e mais conformeaoseuEstado e actuaescircunstancias

Foi esta AuctoridadecommettidaaoNuncioApostolicoArcebispode
Damiata por hum Rescriptodatadoa 24deDezembrodo annode1798em
Florença para ondeo SumoPontifice fora obrigadoa retirar-se depois
que a invazãodasTropasFrancezase a Revoltado PovoRomanoo des
pojára do Governoe SoberaniadeseusEstados E ficandodestamaneira
mais facil ultimar a premeditadaReducçãopela commodidadequehavia
de informar ainda de viva voz,'se precizo fosse ao Nuncio Apostolico
subreo estadodonegociode dar-lheasprecizasexplicaçoensderecorrer
novamentea elle em qualqueraccidenteou circunstanciaimprevista se
formalizouna Petiçãoe-Memoriaappresentadaem 8 deFevereirode1799
a Exposiçãosuceinta masverdadeirado Estado dosLegadoseseusfun
dos da suaOrigeme applicaçãodasvarias alteraçoensquehawiãotrans
tornadoem diversostemposa proporçãonatural entre osFundos e os
Encargos e da influencia quesobrehuma e outra coiza tivera a varia
Fortuna do EstadodosMosteiros indicando-sepor ultimo o arbitrio que
pareceomaisprudentee omethodomaisjusto e maiscommododeeffei
tuar a desejadaReducçãosemgravamedosMosteiros nemprejuizodas
almasdeseusBemfeitorescomotudo mais largamenteconstadosOrigi
naes e Copiasque igualmentese conservãodepositadaspara perpetua
memoriano Cartorio da Secretariae noda Congregaçãoe nosCostumei
7os e Archivos decadaMosteirodella

TInformado.porestemodoo NuncioApostolicodo verdadeiroestado
dasCouzasaccedeosemdifficuldadea tudo quantoo NossoReverendis
simo lhe propuserapor parte da Congregaçãoe em BeneficiodosMos
teiros e por seuBrevedatadoem Lisboa a o primeiro de Julho de 1799
mnosconcedeoabsolutaremissãode todosos Legadosate entãonãocum
pridos e Reducçãod'aquellesa que eramosobrigados ficandoa cada
MongeSacerdotea obrigaçãoannual e precizade dizer sessentaMissas
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pelosDeveresda Congregaçãoe subsistindoigualmenteemseuvigor os
Anniversariosde cadamez os Responsosdas sextas-feirase sabadose
depoisde Graçastodosos dias ao jantar e os Suffragiosqueconforme
nossasLeis sefazempelosMongesfalecidos

iDafeliz concluzãodestesaudavelprojecto resultarãoduassingulares
e inapreciaveisvantagensa sabero socegoe tranquillidadedasconscien
cias a respeitode quaesquerfaltas que tivessehavidona satisfaçãode
tão essenciaesdeveres a facilidade e commodidadede se satisfazerem
para o futuro semconfuzãoou embaraçoalgum e commaissuavee pro
porcionadottrabalho aoquese deveajuntar o interesseparticular e indi
vidual da diminuiçãodoencargodeMissasa respeitodosMongesqueathe
ahi erão obrigadosa preenchero numerode cempelosdeveresdosMos
teiros Vantagensque comparadaspor outra parte comas difficuldades
da emprezae de sua execuçãofarão para semprerecommendavelentre
nóso zelo e actividadedoNossoReverendissimoe o caracterdoseupru
dentissimoe illuminadoGoverno

No meio dos cuidadosque demandavãoestesimportantese princi
paesnegociosnãose esqueciao NossoReverendissimode outrosquepor
menosconsideraveisnão deixavãode interessaro serviçoe commododa
CongregaçãoTaesforam

1.º O fazer reprimir oportunamentee por ordemSuperiora abuziva
Liberdadecom queos Soldadosaquarteladosdesdeo Novembrode 1797
no Mosteirode São Bentoda Saudepertendiãosenhorear-searbitraria
mentede algumasCazase serventiasdellenão semgraveincommododo
serviço economico decencia e bom recado das Officinas do mesmo

Mosteiro
2.º O aleançarOrdemda Secretariade Estadopara fazer recolher

aos Mosteirosde sua Conventualidadealguns Monges que se achavão
fora da Clausura e da Obedienciados Preladoscom Brevesde Habito
Retento pois ainda que possasuccederque semelhantesGraçassejão
pedidase alcançadascomjustas e legitimasCauzas tambemsenãopode
duvidar quam nocivassejãode ordinario as consequenciasdellaspara o
bomnomeda Congregaçãoe para conservaçãoda Disciplinamonastica

3.º Expôr perantea Junta do Exame do Estado actual e Melhora
mento Temporaldas OrdensRegularesosurgentes moótivosque devião
obriga-la a facilitar a aceitaçãode Noviços que podessemconservara
successãodosMonges supprir o numerodos queem cadaannoregular
mentecostumãofalecer e servir ao futuro osempregostanto espirituaes
comoeconomicosdosMosteiros
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4.º Pedir aos Mosteirospor Cartas Circularesem data de 24 de
Novembrode1798a relaçãodetodososTitulos quenosultimosReinados
se haviãomandadopara a MezadasConfirmaçoensa fim deseaveriguar
como effectivamentese averiguou seporventuraalgunsdellesse acha
vão ainda fora doscompetentesArchivosparase deligenciara suaresti
tuição e se nos mesmosArchivos existião para nossafutura Segurança
asprecizasCautellasauthenticaspor ondese nos concedeoa prorogação
da ValidadedosmesmosTitulos até effectivo complementodas referidas
Confirmaçoens

5.º Finalmente Prevenirpor outra CantaPastoralCircularem data
de 12 de Janeiro de 1799queosMongesda nossaCongregaçãose absti
vessemdeentrar nosBilhares Theatros PasseiosPublicosCazasdeBebi
das etc e deconcorrerema Feiras MercadosRomagense outrosseme
lhantesAjuntamentosPublicosnãosó improprios do decorosizudezae
gravidadeda nossaProfissão mastambemcomo saudavelfim de acau
telar quealgum dosmesmosMongesincorressenasseverascominaçoens
impostaspelo IntendenteGeral da Policia aos Religiososque frequen
tassemosditos Lugarese quea Congregaçãoviessepor estemodoaexpe
rimentar quebraou diminuiçãono credito bom nome e publicoconceito
quefelizmenteaindaconserva

Todosestesobjectose outrosquepor brevidadeomittimos dividião
o zelo incansavela attençãosolicita e a vigilancia desvelladado Nosso
Reverendissimoqueá maneirade hum Pai amantede seusfilhos e cui
dadozodetudo oquepodeestalbeleceroufirmar a suafelicidadeseempre
gava ao mesmotempoe seminterrupção ja em promoveros commodos
temporaesdaCongregaçãoja emacudirássuasespirituaesnecessidades
humas vezesem segurar ou preservaro patrimonio dos Mosteiroscom
adequadasprovidencias outras vezesem acautelar as infracçoensdas
Leys e a alteraçãoda saudavelregularidadee Disciplina queconstitueo
principal caracterde humaSociedadeVirtuoza e bemGovernada

Retirou-seemfim o NossoReverendíssimoda Cortea 1 deFeve
reiro de 1799para começara primeira Vizita dosMosteiros e animado
sempredosmesmoshabituaessentimentosnãoomittia exameou diligen
cia alguma quepodesseinteira-lodoverdadeiroestadodecadahumdelles

desuaadministraçãoespiritual e temporal para prover a humae outra
coizacomoexigissemas circunstanciase lhe inspirassea suaPrudencia

Por todaa parte recommendavaoNossoReverendissimoa observancia

1 Embranconotexto
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Regular comobazefundamentaldo Estado Religioso e primeiro princi
pio de nossafelicidade e convencidode que a simplesrecomendaçãohe
por si só de ordinario infructuosae inneficazpara produzir o desejado
effeito não deixavanuncadeacompanhá-laassimdaefficaciadoproprio
exemplocomodemerecidoe publicoLouvor ou deconvenientereprehen
sãoe proporcionadocastigo sendosemprenestetão moderadoe benigno
que antes inculcassesentimentosde Pai piedozoe indulgente do que
asperezadeJuiz severoe rigorozo como quedeixavaconfuzose nãopou
cas vezesaggradecidosos culpadose a todossempreadmiradosda sua
vidadee branduradeseuproceder

Nos Mosteirospequenosaondehe mais facil introduzir-sea relaxa
çãoda DisciplinaRegular era tambemá proporçãomaissollicita a dili
gencia e zelo do NossoReverendissimoem inspirar promover e fazer
observaraquellesactosmonasticosquenãodependemdonumerodeMon
gese comque por issomesmosedevesupprir a falta dosoutrosquecom
edificante pontualidadese cumpremnas CazasmaisRegulares

Igual cuidadolhe mereciaem toda a parte a boaAdministraçãodas
Rendase Benstemporaese conhecendoo NossoReverendissimoquenes
tes temposprincipalmentese fazia necessarioestabelecere firmar pru
dentesmaximasde boa economiaa fim de podermosacudir aosnovos
Encargospublicos e fazer faceá geral e extraordinariacarestiadetodos
os Generosmotivadapelaguerracruel e sanguinolentaem queha alguns
annosseachaimplicadatodaa Europa jamaisdeixavadeattenderaeste
importantissimoobjecto e de prover a elle comjustas e saudaveispro
videncias

Lembrar-nos-hemosaqui emparticular da prudenteadvertenciacom
queprohibia a singularidadee profuzãocomsuapessoanotrato dameza
querendoquenesteparticular se não alterasseem seuobsequiohum só
pontodoqueprescrevemoupermittemas ConstituiçoensdaCongregação
E daquelle raro e estremadodesinteressecom que recusouconstante
menteaceitarasmodicasoffertasquea titulo decaridadesecostumãodar
aosVizitadoresdosMosteirosaindacompermissãoe consentimento

querendo
sim que estes fossemrecebidose agasalhadoscom facil benevola e
decentehospedagemmas sem o apparato de mundanaostentaçãoque
alemdeserpoucoconvenientea quemprofessahumildadeepobreza

hospedesdostratamentonoPreladosostodosaprescreveue
inculcouquereligiosamoderaçãoaLouvordedignamenosheNem

Constituiçoensmesmas
das

serve
as mais dasvezesdedar aopublicofalsas ideasdanossaopulenciae de
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inculcar hum excessivosuperfluoque emrealidadenão temos nemgosa
mos

E para quese não imaginepor ventura que as maximaseconomicas
eram efeito comomuitasvezesacontecede genioe condiçãomenoslibe
ral cumprenotar aquiqueemalgunsMosteirosda Congregaçãomandou
o NossoReverendissimoaugmentara esmolada Portaria em attenção
aos muitos Pobresque a ella concorriãoopprimidosda geral miseria
publica Que nesteproprio Mosteiro de Tibaenschegárãoa repartir-se
desdeo mezdeMaiode1798atéo de1799 2.404alqueiresdepãocozido
á incrivel multidão degentemiseravelquede Prado Vilar eFreguezias
circunvizinhaseaté dosBairrosmaisremotosdaCidadedeBragavinhão
buscaralivio á sua pobrezae necessidadee finalmenteque nãochegou
aoNossoReverendissimoempartealgumahumsó indigentequenãoexpe
rimentasseos efeitos da sua liberal e compassivahumanidadetendo o
Secretarioda Congregaçãoqueentãoera e isto escreveordempositivade
nãonegarjamais o socorroda esmolaaosmiseraveisque o implorassem

Nem julgamos necessariocomprovaresta verdadecom o notavel
artigo da Carta Circularde 12 deJaneirode 1799 aondeo NossoReve
rendissimodepois de recomendaraos Muito ReverendosPadresDons
Abbadese Vigarios Regularescommui sériasexpressoenso cuidadosolli
cito de instruir nasVerdadesdaReligião e nasMaximasdaMoral chris
tam asPessoasqueestavãoa seucargo lheslembravaaomesmotempoa
piedosaLiberalidade com que deviãoacudir á Pobrezaatenuadapelaserueiscircunstanciaseestreitezadostempos erepartir comosindigentes
nossosComproprietariosaquellaporçãode rendimentosque a generosa
liberalidadedosFundadorese DotadoresdosMosteiroscomreiigiosacon
sideraçãolhes destinou

Mas não devemosabsolutamentepassar em silenciooutra decisiva
e mui abonadaprovada generosae paternal bondadedo NossoReveren
dissimodequealgumasvezesfomostestemunhae quesópor si bastaria
para caracterizarossentimentosdoseucoraçãoe faze-losreccommenda
veis áspessoassensiveis

Consisteestaemqueobservandoo NossoReverendissimopelaConta
que os Mongesnas Vizitas costumãodar de seusmoveise peculio que
algunsseachavãoemextremopolbresoudetodo destituidosdosmeiosquea nossaactualDisciplina permitepara proverema suasreligiosasneces
sidades logo com benignacaridadelhes mandavaacudir com alguma
quantiaproporcionadaás circunstanciassemao menosesperarqueelles
implorassema sua beneficenciae compaixãoe violentassemo natural
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pejo quemuitas vezesnosprohibede patenteara nossaindigenciaCari
dadeverdadeiramentepaternal digna de eternolouvor e mui propria de
humPreladoqueseprezadepreenchercomfidelidadeossagradosdeveres

que lhe impoemo seunomee o seuministerio
Deste modohia o NossoReverendissimodeixandopor toda a parte

os effeitos da bondadedoseucoraçãoe vigorandocomospropriosexem

plos a doutrinaqueensinavae recommendavaaosMongesatequefinda a
Vizita detodososMosteirosserecolheua estedeTibaensquecomoCaza

propria suasollicitavamui especialmenteoseudisvello
Em todoo tempodesdeoprincipio dasuaadministraçãosenãohavia

o NossoReverendissimoesquecidodosdeveresquelhe impunhao parti
cular GovernodestaCaza attendendojá ao bemespiritualdeseussubdi
tos já aoscommodostemporaesdoMosteiro masagorarecolhidoa elle
e hum poucomais alliviadodo pezodostrabalhosquesofreraembenefi
cio da Congregaçãoseempenhouem promoverhumae outra coisacom
maior cuidado lembrando-secomprudentissimareflexão quea saudavel

regularidade e observanciateria poderosainfluencia sobre os demais
Mosteirose serviria comodeespelhoá vista do qual osoutrosPrelados
e Subditoscomposessemassuasacçoens

Nos actosConventuaesdoCorodiurno e nocturno doRefeitorio Dis

ciplina e maisfunçoensdaCommunidadeerafrequentissimosemquebas
tassema desvia-lodasatisfaçãodestedevernemoscuidadosquedeconti
nuolhe cauzavao GovernodaCongregaçãonema frequenciadeNegocios
queno seutriennio oceorrerãoembeneficiodella nema necessariaassis
tenciaquepoliticamentefazia aoshospedesdeGraduaçãoe respeito nem
finalmente o assiduoe muitas vezesimportuno trabalho dosCorreiosa

querespondiadopropriopunhoconsumindonestepenosomasnecessario
exercicionãopequenapartedo seupreciosotempo

Nas outrasobservanciasregularesera o NossoReverendissimoigual
menteexactoe pontual dandoem si mesmoo primeiro exemploda per
feiçãomonasticaqueaosseussubditosinculcava e mostrandoopportuna
mentea favor dosmais pequenospontos da Disciplina aquellaprudente
severidadee saudavelrigor que nas actuaescircunstancias

total ruina
e ao absolutoaniquilamentodo espirito e VirtudespropriasdoMonachato

Assim conservavao NossoReverendissimoo seuMosteiroemSanta

regularidade não faltando aosMongescom o necessarioe indispensavel

suaáoccorrerdeefficazmeiounicootalvezheTInstituiçoens

Santasestasexperimentandovãoquedecadencianotaveldameionoe
temposdos

alivio que as Leis e Uzoslegitimos permittem e a razãoapprova nem
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auctorizandocom intempestivabondadee mal entendidaprudencia os
abusose a relaxação

Para todosera depromptoe facil acessomassabiacomnotaveldis
cernimentomostrar-sebenigno e favoravel aos Mongesde probidadee
merecimentoe amigosdeseusdeveresepelocontrarioseveroegravepara
com os duros e indisciplinadossendotodavia de coraçãocompassivoe
facil em perdoar quandovia o arrependimentoe a emenda e obrando
semprecom tão prudenteigualdade que dosbons era grandementelou
vado e osmáosse nãoatreviama nota-loemseuproceder

iTinhao NossoReverendissimoparticular vigilanciasobrea boaedu
caçãodosNoviçoseMongesjuniores quesendodeordinarioporsuapouca
idademui doceiseflexiveisaossentimentosquenaquellesprimeirosannos
se lhesinspirão requerempor issomesmocuidadosmaisattentose huma
cireunspecçãomais melindrosaE não obstanteter o NossoReverendis
sSimoantecipadode algummodoa satisfaçãodesteimportantedeverpela
eleiçãode hum Mestrede Noviçosem quemconcorriãoe concorremas
mais relevantesqualidadesnempor issodeixavadeinformar-secomfre
quenciado estadodos mesmosNoviçose Juniores do caracter e indole
de cadahum delles doseuadiantamentoe progressosquefaziãona Vir
tudee regularidade e finalmentedasutilidadesquea Congregacçãopode
ria aofuturo colherdeseustalentose capacidadeservindo-sedoconheci
mento quea respeitodecadahumadestascoisasadquiria paraanima-los
á Virtude por meiosproprios convenientese accommodadosás circuns
tancias emquecadahumdellesseachava

Convencidopor outra parte das vantagensdoestudo dosaber e de
quamconvenienteseja criar osReligiososmocosno habitodo trabalhoe
da applicaçãoe inspirar-lhesdesdeosprimeiros annoso gostodaLittera
tura e dosconhecimentosuteis lhes destinouMestrequenashorasque
restassemdosexerciciosmonasticose actosdecomunidadeosinstruisse
na Latinidade Rhetorica ePrincipiosda Lingua Hebraicahabilitando-os
deste modo para fazeremdepois mais faceis progressosnas Sciencias
maioresque nosCollegiossecostumãoensinar

Em promoveremelhorarotemporaldoMosteirofoi oNossoReveren
dissimonãomenossollicito quejudiciosó porquenãoerãoasObrasappa
ratosasmassim os reparosuteis e necessariosque mereciãoo seuprin
cipal cuidado Nem julgamosimproprio deixar aqui emmemoriaqueno
seutriennio se repararamou antesfizerão denovocomgrandedespeza
todosos telhadosdesteMosteiroe TIgrejae oêmadeiramentosaondepre
cizavão seacudiocomLinhasdeferro evigasdemadeiraá segurançado

16
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dormitorio antigodo ladodonascentee meiodia e dehumapartedolado
oceidentalque todosameaçavãoalgumaruina semelhoraramderoupas
e trastes todas as Hospedariase mais officinas que precizavam se
solhou de madeira o Coro que antes tinha o pavimentode marmore
ficando mais commodoe agazalhadoe não menos formoso e ser
vindo o mesmomarmorepara o pavimentoda Sacristia setornouma:s

alegre e mais commodae aseadaa Cazada Dispensa se fez de novo
a Cazada Secretariacomoagora se vê com communicaçãocommota

para a Cella dos NossosReverendissimose do Secretario se pozerão
vidraças nas duas janellasconventuaesdo meio dia aondeos IMonges
costumãoajuntar-se nas horas permittidas em honestaConversação
e nas sinco do Salão e topo oceidentalda Galaria e finalmente te
f:zerãooutrosmuitosreparosque constãodoEstado naverdademiudos
e talvez aoparecerdealgunsdepoucamonta mastendentesá conserva
ção e decenciado edificio e sobretudo aocommodoe utilidadedosMon

ges preferindoo NossoReverendissimohumae outra coizaá gloria vam
e nãopoucasvezesridicula dedeixar a lembrançadoseunomeemObras
deostentaçãoe caprichoquealemdeconsumireminutilmenterendascon
sagradasa melhordestino servemtambemde offendere escandalizaros
secularesaindamenosprevenidose dar-lhesfalsas ídeasdanossaopulen
cia e talvez da nossavaidade

O melhoramentoda cultura das nossasterras mereçeotambem-.os
cuidadosdoNossoReverendissimoquepor experiênciae reflexãoconhe
cia ser estehum dosmeiosmaisefifficazesdeconservarmosasnossasrenr
das e deobtermosrecursoscomquepossamosacudirnasactuaescircuns
tancias á nossadecentesustentaçãoaosocorrodospobrese á satisfação
dospublicos encargos

Movido desteconhecimentovigiou sempre com particular attenção
sobreeste ramo da administraçãodo Mosteiro não reputandoimproprio
doseu lugar conferir muitasvezescomo Mordomosobreasdiversasope
raçoense trabalhosda Agricultura e sobreos methodosdea dirigir com
mais acerto e melhoreconomia i

Mandou plantar na Cercao novoolival quefica alemda Capellade
SãoBento e em outroslugaresmuitasvidestanto deraiz comode tacello
e grandequantidadedeenxertosdeFruteiras dediversasqualidadesFez
vir.da Provinciado Alentejohomensentendidosna culturadasOliveiras

que podassemlimpasseme melhorassemos extensosolivaesdesteMos
teiro E coma mesmaprovidenciachamoudoDistricetodoAlto Dourohum
trabalhador habil no trato dasvinhas para regular e dirigir o amanhoe
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cultura do vidonho e transmittir o seu methodo aos trabalhadores
destepaiz

Nas tres Quintasde Mire Pedrosoe Anjo fez plantar não menos
que 1806plantas de varias qualidades e para resguardoda primeira
começouacircunda-ladehummuromaisalto emaisseguroqualconvinha
a tão nobrePropriedadedeixandoapplicadanoEstadoquantiasufficiente
para o seu acabamentoe perfeição

Finalmentehavendofallecido no decursodo triennio o Mongeque
por espaçode quarentaannos administrára as rendasqueo Mosteiro
possuenosseusCoutosdeMendoe Estella e inteiradoo NossoReveren
dissimo do descuidoque tinha havido em melhorar e fazer fructuoso
aquelleterreno e dasconsideraveisutilidadesque dellese podiãotirar
nomeoupara ProcuradordósmesmosCoutoso PadrePregadorFrei João
do Desterro Monge de singular zelo intelligencia e actividadeque
começandologo a cooperarcom as intençoensdo NossoReverendissimo
nãosó conseguioreduzir à cultura ainda durante o seu triennio hum
espaçode terra equivalentea duzentosalqueiresde semeaduraque se
repartio a novosCazeirosa titulo de prazosegundoo Planopor elle for
madoe approvadoemConcelho e alemdissofez semearemtodoo limite
do Coutopela-partedomar.humgrandePinhal demeialeguaemcompri
mento"edezvaras delargura como principalfim.de oppôrhumobstaculo
ás areasque impellidasdosventos e achandoalias facil entradaconti
nuarião a vir inundaràsterrasdosmesmosCoutoscomprejuizoeadaVez
maior de seusha,bhtantese dosinteressesdo Mosteiro

Nem forão menosem beneficiodelle Mosteiro e augmentodesuas
Regaliasas reivindicaçõesintentadasno Juizo.da Coroados Padroados
das Igrejas de SãoSaturnino de São Adrião de Padim da Graça e de
SãoPaiode Merlim quesendoemoutro tempodawAprezentaçãodomesmo
Mosteirose àchavãodeésdelongosannosalienadasuzurpadase desmem
bradasdo seuPatrimónio e queagoramedianteestadiligencia tornhárão
iprovavelmentea unir-seaelle pelodireito quenoscompetecomoDonata
Tiosda RealCoroa

E todaviano meiodestescuidadosnão afrouxavaem nadaozelo do
NossoReverendissimopelobemda Congregaçãoemgeral e decadaMoós
teiro emparticular acudindoás necessidadesde todos óracomproviden
cias geraes adequadasás circunstancias ora com particulares avizos
insinuaçoense conselhosrepartindocoma maisseveraigualdadeo louvor
aos bhenemeritosque singularmenteamavae distinguia a reprehensão
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e correcçãoaosmenosbemmorigeradose finalmentea todosecadahum
a paternaldoutrina dequenecessitavão

Succedeopor este meio tempo o falecimento do SantissimoPadre
Pio 6.º por oceasiãodo qual mandouo NossoReverendissimofazer em
todos os Mosteiros da Congregaçãopublicas demonstraçõesde Senti

mento e solemnesExéquiaspelo seu eterno e feliz DescansoCarta
Circular de 14 de Outubrode 17991 E verificando-sepoucodepois
com geral contentamentodos Fieis e não sem particular influxo da

Providencia a eleição de Supremo Pastor da Igreja na Veneravel
Pessoado SantissimoPadre Pio 7.º ora Presidentena Igreja de Deos
mandou outrossim o NossoReverendissimoque por toda a Congre
gaçãose fizessempublicase solemnesdemonstraçoensde Alegria e de

Acçãode Graçasassimpelobeneficioque a mesmaSantaIgreja vinha de
receberdo Ceoemtão criticas e temerosascircunstancias comotambem

pela particular Gloria quedestaEleiçãoresultava à OrdemBeneditina
aondeo SantissimoPadreaprenderae cultivára as sublimesVirtudes e
eminentesQualidadesqueo elevárãoá alta DignidadedeSupremoPastor
da Igreja Circular de26deMaiode 18002

O SantissimoPadrePio 7.ºquedantessechamavaGregorioBernabé
ChiaramontenasceoemCezenaa 11de Agosto de 1742 Era sobrinhode
Pio 6.º Entrou aos16annosna ReligiãoBenedictinae foi leitor deTheo

logia comgrandecredito SeuTio o nomeouBispodeTivoli e a 11deFeve
reiro de 1785o fez BispodeImola e Cardeal A sua eleiçãosepublicoua
14deMarço de1800havendoduradoo Conclavedesdeo 1.ºdeDezembro
de1799o quallsecelebrounoMosteiroBenedictinodeS JorgedeVeneza

Pela mesmaoccazião e com os mesmosmotivos dirigio o Nosso
ReverendissimoaoSantissimoPadreemnomedaCongregaçãodePortugal
humaCarta GratulatoriaescritaemLingua latina emdatadasNonasde
Junho de 1800 por mãodoseusecretariodeEstadoGonzalvihojeCar
dealda SantaTerejadeRoma

Entrado ja o terceiro annodo triennio e havendoo NossoReveren
dissimodevoltar á Cortenãosó a vizitar osMosteirosqueali tem a Con

gregaçãomas tambem a pedir a Sua Alteza Real Regente já então
licençapara a celebraçãodo futuro Capitulo Geral começouem tempo
competente2.ºe ultima Vizita dosMosteirosdestaProvincia na qualani

1 Apostonamargemdomanuscritopeloautor
2 Apostonamargemdomanuscritopeloautor
3 O textoestáincompletovistoqueapósa palavraRomavemaindaum

princípiodefrasecomeçadaassimna qualdepois
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mado do mesmozeloe prudencia quehavia presididoa todasas opera
çoensdoseuGovernoe ja maisinteiradodoestadoparticular e individual
decadaMosteiro dassuascircunstanciasinteressesenecessidadesassim
espirituaescomotemporaese da conductae caracter pessoaldos Pre
lados e Subditoshia oNossoReverendissimoprovendoa tudocomo mais
illuminado discernimento e discreta circunspecçãonão ficando coisa
algumaquepor miudaoumenosimportantenãoexcitassea suaattenção
e perspicazobservaçãoe nãomerecessea sua justa e sabiaprovidencia

Conheciamuito bemo NossoReverendissimoquenenhumacoisahe
mais funesta ásCorporaçoensRegularesdo queo desprezotoleradodas
pequenasobservanciasdequeordinariamentese origina o poucorespeito
ásLeis ecomellehumasensivelrelaxaçãodosmaissagradosvinculosque
prendemos ReligiososaosseusdeveresConheciaquantoimporta a vigi
lanciacontinuae infatigaveldosPreladosparaconservara regularidadee
sustentaremseuvigor a Disciplina Conheciaemfim quesendoinevita
veis as faltas quotidianas aindanas Comunidadesmais bemreguladas
com justa razão estabelecerãoos SagradosCanonese as particulares
ConstituiçõesMonasticasas Vizitas dos Mosteiroscomomelhorese mais
opportunosmeiosderepararos effeitos da humanafragilidade e depre
cavera quedafatal da ObservanciaMonastica

E fiel aos sagradosdeveresque estesprincipios lhe annunciavão
nada omittia que podesseconcorrer para o seu perfeito desempenho
iNenhumacoizaque respeitasseao bem dasCommunidadesera pequeno
para a sua consideraçãonenhumaimportuna para o seuzelo nenhuma
indigna dos seuscuidadosO estadoespiritual e temporaldosMosteiros
sollicitava igualmenteo seudisvello Elle assistiaaosactosda communi
dade observavaossentimentose a conductadosMonges vizitava todas
as Officinas examinavao estadodaAgricultura reflectiasobrea boaou
má administraçãodas rendas e a tudo dava as saudaveisprovidencias
queestavãoemseupoder reservandooutrasemlembrançapara asindi
car e propor a seutempo á prudente deliberaçãoe arbitrio do Corpo
CTapitular

Chegadoo NossoReverendissimoá Corte não faltarão objectosde
grave importancia que dessemexercicioao seu zeloe á sua actividade
entre as quaesmerecemui particular e aggradecidamemoriao cuidado
e diligenciacomquesalvoudehumaquasicertae total ruina osgMosteiros
da nossaProvincia doBrasil Haviãoas necessidadesda Naçãoinspirado
aosMinistros a idéa de fazeremvendern'aquellesEstadosos Bensdas
OrdensReligiosasa fim de queo produto dellesentrasseno RegioEra
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rio pagandoesteannualmentequatropor centoparaconservaçãodasmes

masOrdense Mosteirose subsistenciade seusindividuos E persuadidos
oupor erradasinformaçoensou por conjecturasmenosbemfundadasque
os MosteirosBenedictinosdaquellaProvincia possuiãograndesFundose

Riquezasconsideraveisfizerão dirigir aosseusPreladospelosGoverna
doresrespectivosdasCapitaniasdo Rio de Janeiro da Bahia e Pernam

buco ordens mui apertadasem 1799 para que logo sem demora
fizessemavaluarseusfundos PrediosRusticos.eUrbanospo-losemLeilão

publico e elffeituara projectadavenda
Era facil prever que esta violentissimaprovidenciaviria em breve

produzir a total extinçãodosMosteiros sobreque ella se executassejá
porqueos fundosvendidoscomtanta precipitaçãonãochegarião:apreços
razoaveisqueprometessemhuminteressedefuturo proporcionadoaoseu

valor jà porqueomesmointeressepromettidodos4 por centoalemdeser

por extremo desigualaosobjectosda sua applicaçãose tornaria de todo

insufficiente por qualquersimplesretardaçãoquehouvesseemseupaga
mento não restandonessescasosaosmosteirosrecursoalgum effectivo
ou provavel salvo o de mendigaremesmolaspara:a sua subsistencia
E movidoo NossoReverendissimodereligiososentimentoá vista detão
funesta comoinevitavel consequenciarepresentoua Sua Alteza Real e

aoseu Ministro respectivoos justos e urgentesmotivos quehaviapara
suspendera execuçãod'aquellasordens offerecendopara melhore mais

facilmente conseguirfavoraveldespachoa suassupplicas a SuaAlteza

Real emnomedaquellaProvinciaBenedictina
1.º deixar livres de interessesfuturos para o Real Erario 648000

cruzadosdo productode algunsprediospertencentesao Mosteirodo Rio

de Janeiro queeffectivamentesetinhão vendidoparasatisfazerdealgum
modoás instanciasreiteradasdoviceiReiCondedeResende

2.º dar-lhe pagae quitaçãode perto de 70$000cruzadosquedesde
varios annosdeviaa FazendaReal aoMosteirode alugueresdeCazasem

queestá aquarteladaa Tropa
3.º ficarem os Mosteirosda mesmaProvincia obrigadosao paga

mento da Decimaannual bem como ja estavãoos desteReino e das

mais OrdensRegulares
À custa destessacrificios foramcom effeito efficazesas repetidas

e infatigaveis diligenciasdo NossoReverendissimosobreesteimportante
objecto e em consequênciadellesse suspendeoo effeito das primeiras

1 wApostonamargemdomanuscritopeloautor
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ordens salvando-sepor estemodoa Provinciada eminenteruinaque a
ameaçavae grangeandoo NossoReverendissimoo maissegurodireito á
Ssua:gratidãoe reconhecimento

Este e outros negociosde não menosponderaçãooccupavão:oseu
zelo quandopelo IntendenteGeral da Policiaforão dirigidas a todos.os
Preladosmaioresnovasordenstendentesa restaurar conservare asegu
rar o creditovacillantedasCorporaçoensRegularesoffendidoe maculado
pelainconsideraçãoeleviandadedemuitosReligiososquepelaimmodestia
dostrajes epelaliberdadedoseuprocederexcitavãoo reparo etalvez o
escandaloe indignaçãodo Publieco

Em consequenciadosquaesexpedioo NossoReverendissimoaosMos
teiros a Carta Circular em data de 8 de Novembrode 1800 em que
novamentecom exhortaçoense Providenciasanimavae estimulavaos
Mongesseussubditosa queprocurassemnãoincorrer.nasgravespenas
que naquellasOrdenslhe erão comminadasnem desmerecero bomnome
com quea nossaCongregaçãoera aindaacreditadae distinguidaentre o
Publico

Seguio-se não muito depoisa outra Ordem tambemgeral expedida
pela Junta do Examedo Estado Actual e Melhoramentotemporaldas
Ordens Regularese publicadana nossaCongregaçampela Circular:de
23de Janeirode1801em queSuaAlteza.Realoccorriaaosabusosresul
tantesdosBrevese Indultosde HabitosRetentose Licencasindetermina
das e outras eomque muitosReligiosospretextavão o residir fora das
sSuasrespectivas clauzuras e mandava que semelhantesIndultos
fossemapresentadospara se verificarem perantea mesmaJunta
reccommendandooutrossim aos Prelados a moderaçãoe temperança
com quedeviãohaver-sena Concessãode Licençasparaquea facilidade
de-asalcançarnãoservissede motivo e occasiãoá irregularidadee dissi
paçãodos Religiososcom detrimentoda estimaçãoerespeito devidoao
Estádo Regular

Terminadososprincipaesnegociosquedemandavãoa effectivaassis
tenciá do NossoReverendissimona Corte e obtidadoPrincipe Regente
a necessariaLicençapara a futura celebraçãodo CapituloGeral voltou
elle a esteMosteirodeTibaense cheiodealegriae contentamentopor ver
aproóximaro fim do seulaborioso aindaque feliz e pacificotriennio e
com elle os incommodosinseparaveisdo Governode huma Corporação
extensae numerosaMas as circuúnstanciaspublicasqueno decursodo
mesmotriennio lhe haviãooccasionadocuidadose fadigasdevaria natu
reza e poucofrequentesemoutrostempos nemagoralhe deixarãogosar
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emperfeito socegoe tranquillidadeospoucosdias quefaltavãoparache
gar ao termo dasuagloriosaAdministração

Por quanto tendo-setornadocadavez mais vehementesa

entre Portugal e Castellanosfins de Fevereirode 1801 dirigio o Prin

cipeRegentea todosos Preladose Corporaçoensecclesiasticasdo Reino
peloMinistro PresidentedoErario humAvizo emdata

publicouedeclarouseeffectivamentequeetemorescrueisemameaçava
nostempotantohaqueguerraderompimentohumdeprobabilidadee

suspeita

de7 deMarçopelo
qual mandavaque todasaspratasdasIgrejas depoisdepezadase inven
tariadasseremettessema humdostresConventosdeSantaCruzdeCoim
bra Thomar ou Palmellaa fim de ficarem ahi de resguardoe segurança
e menossujeitasásnaturaesconsequenciasquedequalquerinvasãohostil
se podiãorecear

Ainda que esta Providenciafosse dada sob pretexto de segurança
e como fundamentode acautelaras coizassagradasde qualquerirreve
rencia ou desacato nãoera comtudo facil queoscoraçoenspios e reli
giosossocegassemperfeitamentesobrea finalidade daquellesmotivos ou
que ainda quando os reputassemverdadeiros deixassemde sentir e
lamentara triste nudezemqueficavãoasIgrejas e SantasImagensdes
pojadasde seus preciozosornamentose daquelledecenteapparatoque
torna maisnobree maispomposoo Cultosanto e ascerimoniasaugustas
da Religião

Todavia a forçosaobedienciaquese devea Ordenssuperioresesem
pre respeitaveisobrigouo NossoReverendissimoa dar emCartaCircular
de 18 de Marco as necessariasProvidenciaspara a execuçãodo referido
Avizo masnão perdendojamaisa esperançadeo fazer revogarou modi
ficar a favor da Congregaçãoe empregandopara estefim asmaisvivas
e efficazesdiligenciasquelhe inspiravaoseuzeloe a suapiedadechegou
comeffeito a obter do Ministro a suspensãodas mesmasOrdensqueja
sehião executandoa respeitodeoutrasIgrejas sendoestasó acçãobas
tante quandonão houvessetantas outras para que o NossoReverendis
simomerecesseo amor o respeitoea estimaçãodetodososseussubditos

o eternoreconhecimentodestaCongregação
Continuarãodepoisdisto a multiplicar-secom incrivel celeridadeas

diversasProvidenciasnecessariaspara a defezada Nação e com ellas
novasoceazioensemqueo NossoReverendissimopodessemostrar o seu
religioso Patriotisno e conservará Congregaçãobem que á custade
penosossacrificios os creditosque em outros semelhantescazoshavia
merecido
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iFoi humadestasoccazioenso estabelecimentode humHospitalMili
tar na CidadedeBraga parao qual o NossoReverendissimopor insinua
ção do Corregedordo Porto Intendente dos Hospitaesda Tropa fez
apromptarcemcamasaparelhadosá custa da Congregaçãodispendendo
neste effeito de patriotica humanidadenão menos que a quantia de
500$000reis

Foi outra o estabelecimentode huma Loteria Publicaa beneficiodo
Real Erario para comella se preenchero Emprestimode12 milhõesde
cruzadosqueas urgenciasda Guerrafaziãonecessariose para a qual o
Nosso Reverendissimoconcorreoem nome da Congregaçãocom duas
acçoensde240$000reis cadahuma Cuja quantianoprincipiodoseguinte
triennio por effeito dehumanovaRequisiçãodo GovernadordasJustiças
do Porto se augmentoudepoiscommais oito acçoensde quese tirarão e
sSeconservãoosdevidosconhecimentos

Estessacrificios e outrosque continuamentese faziãoembeneficio
do Estadonão forão bastantespara nospouparemo desgostodevermos
destinadopara Hospital Militar o nossoMosteirode S Bentoda Cidade
do Porto nestacidademesmoemquehavia tantos outrossitios e edifi
ciosmais propriospara aquelledestino e quea ellese podiãoconsagrar
semoffensadossagradosDireitos da Propriedadee semo dispendioque
sehavia defazernoPreparodomesmoMosteiro

O desgostoporemdestanoticia tão inesperadacomopoucomerecida
longededesanimaro NossoReverendissimoparecequedeonovasforcas
e multiplicadosrecursosao seuzelo e actividade E postoquedellesse
não conseguiologo plenoeffeito talvez por motivosquenuncadeverião
influir em Pessoasencarregadasda AdministraçãoPublica todavianem
chegoua effeituar-sea sahidadosMongesque lheshavia sido ordenada
em termo brevee peremptorio nem tam poucochegoua organizar-seo
projectadoHospital cujo estabelecimentocessoufinalmentede todopela
feliz conclusãoda Pazajustadaalgunsmezesdepoisem Badajóz

No meio destestrabalhoschegoufinalmente o fim do triennio que
sóo NossoReverendissimodezejava ehavendojá em tempocompetente
publicado a Carta Pastoral 18 de Março de 18011 que por antigo
costumeda nossaCongregaçãocostumadirigir-se aosMosteirosno fim
de cadaTriennio a fim deprevenire acautelarcomuteisesaudaveispro
videnciasos abusosou irregularidadesque no tempoda vacantepodem
introduzir-senos mesmosMosteiros terminou o NossoReverendissimoo

1 ApostonamargemdomanusecritopeloAutor
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seuGovernocheiodemerecimentose deGloria dezejadodosbons respei
tado de todos e dignodeservir demodêloaosfuturos Preladospeloseu
zelo

T NOTICIA DOS MONGES BENHEDICTINOSQUE TEM SIDO
ELEITOS OU SAGRADOS BISPOSDESDE A REFORMA DESTA

NOSSACONGREGAÇÃODE PORTUGAL E FILHOS DELLA

1.º Dom Frei GonçalodeMoraes1557-1617
NasceoemVilla-francadeLamparesna ProvinciadeTraz osMontes

Tomouo SantoHabito.emRefoiosdeBasto no annode 1557 Foi Eleito
Prior de SantaremnoCapitulo Geral de 1581 e outra vez em 1584
Dom Abbadede Rendufeem 1587 Geral da Congregaçãoem 1590
DomAbbadedeLisboaem 1596

Foi Eleito BispodoPorto em1602 aondefaleceoem1617Cooperou
grandementepara seeffeituar e ultimar a união dosMosteirosem Con
gregaçãoservindo-separa isto dograndevalimentoque tevecomEl Rei
DomFelipe2.ºdeCastella Vejão-seasacções-dasuavida e a narração
de suas virtudes no CatalogodosBisposdo Porto de Dom Rodrigo.da
Cunha

2.º Dom Frei Antonio deJezus1645
Natural deLisboafilho dePaishonradosRecebeoo SantoHabitona

nossaProvincia doBrazil El Rei DomJoão4.ºo nomeouBispodeMelia
por nosEstadosda India em23deAgostode1643

Não chegoua Sagrar-seFaleceoem São Bento da Saudeem 1645

3.º 1OReverendissimoFrei Pedrode Souza1599-1668
IFoinatural da Villa doPombalfilho da illustre CazadosCondesde

Castellomelhor nasceoem 1599Tomouo SantoHabito emSantoTirso
a 15 de Março de 1614 Foi Doutor pela Universidadede Coimbra
3.ºReitor do CollegiodaEstrella eleitoem 1638 Geral daCongregação
em1641 DomAbbadedeSãoBentodaSaudeem1650

Foi Confessorde El Rei DomAfonso6.º e de seu Irmão o Principe
D Pedro

A S c«EspóliodoCardealSaraivaPastaI manuscritos
1 ProcedemesdemodoidênticoaoseguidonasVidasapondoa datadonas

cimentoe mortedec:dasacerdotenotextoondea numeraçãojá existe
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Foi Prezidenteda Mezados Regularescujas conferenciasse fazião
no referidoMosteiroda Saude

Foi eleitoBispodeAngra e segundohum apontamentoqueachamos
deMongeeruditotambem chegoua ser eleito ArcebispodeBraga mas
rejeitou humae outra Mitra

Na occaziãoda Catastrofede El Rei Dom Afonso 6.º foi mandado
desterradopor Decretodo Principe RegenteD Pedrodatado de 7 de
Janeirode 1668para 20 Legoasdistante da Corte mas antesde o exe
cutar eestandoja revogadaa mesmaOrdem o prevenioa mortea14 do
dito mezdeJaneiroe annode 1668no Mosteirode SãoBentoda Saude

4 Dom Frei Antonio-daPaz 1671
NasceoemVilla doCondedePaishonradose virtuosos
Tomouo SantoHabito no Mosteirode SãoBento do Porto em 1633
Tevevários empregosnaCongregaçãoentreelleso deDomAbbade

de Ganfeyem1656 de Rendufeem 1662 de Santaremem 1668 e no
outubro deste.mesmoanno foi eleito Bispo de Malaca pelo Principe
RegenteDomPedro quedepoisfoi Rei dePortugal

Não chegoua Sagrar-sepor se retardar a expedlçaodas Bullas e
era voz constanteque o Principeo queriaproverem outro Bispadopelo
grande conceitoque delle tinha

Faleceoa 23deAgostode1671 ejaz naCapella-mórde SãoBentoda
SaudedeLisboa

5º 1OMestreFrei Antonio da Luz 1620-1679
Natural de GuimaraensTomouo SantoHabito emTibaensa 7 de

Novembrode1635emidadede15 para 16 annos
Foi graduadopelaUniversidadede Coimbra duasvezesVice-Reitor

da mesma Lente das Cadeirasde Durando EscotoVespera e Prima
e-DomAbbadedo Collegioda mesma.Cidadeeleito em1665

O PrincipeRegenteDomPedroo nomeouBispodeAngola mas elle
recuzouestaMitra

Faleceoem Coimbraa 11 de Ailbrilde 1679

6.º Dom Frei Antonio Tellez da Silva 1680
Foi natural de Lisboa da CazadosCondesdeVillar-maior
Tomouo SantoHabito noMosteiro do Porto a 18de Julho de 1643
Foi eleito DomAbbadede SãoBento da Saudeem1664 reeleito:em

1665 e outra vezem1671
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Foi nomeadoBispodo Funchalem1674
Tomou possedo Bispadoem 29 de Abril de 1675 Celebrouhum

Synodoe faleceoa 14deFevereirode1682

O ReverendissimoPadre Mestre Frei Jeronimo de SãoTiago
1644-1720

iNatural de Arrifana deSouzafilho legitimo de Domingosda Rocha
de Aguiar Ferraz e de suamulherMaria de Souzade São

7.º

1680deSantoEspiritododiaem
celebradofoiSynodoOElvasdeBispadooparaLembrançamachamos
segundonomeadojaestando

Tiago nasceo
a 30deOutobrode1644

Tomouo SantoHabito noMosteirodo Porto a 14 de Abril de 1662
Foi graduado em Teologiapela Universidadede Coimbra e nella

Lentede Mathematica Qualificadordo SantoOfficio e Examinadordas
tres OrdensMilitares

Foi eleito Dom Abbadede SãoBentoda Saudeem 1692
El Rei Dom Pedro 2.º o nomeouBispo de CranganorArcebispoda

Serra nos Estados da India e tendo-seja passadoa Confirmaçãoem
Roma renuncioupor se ver opprimidode grave enfermidade

Faleceoem SãoBentoda Saudea 15 de Agosto de 1720

8.º Frei ManoelPacheco1620 1689
Natural da Cidadedo Porto nasceopelosannosde 1620poucomais

ou menos
El Rei DomPedro2.ºo nomeouBispodeAngola cuja Mitra recuzou
FaleceoemSãoBentodeCoimbraa 21deJulho de 1689

9.º Dom Frei JoãodeSeixas1691-1738
Natural da Cidadedo Rio de Janeiro nasceoa 6 de Maio de 1691
Tomouo SantoHabito no MosteirodaBahia a 16 deJunhode1713
tAssistindoem FlorençaestampouhumLivro de SonatasdeCravo e

traduzio do Italiano em Portuguezo Giro del Mondo por Gemelli
manuscrito

iFoinomeadopeloPapaemBispodeAreopoli in partibus infidelium
e Sagradona Igreja de SantoAntoniodosPortuguezesem Romaa 4 de
Outubrode1733

Em 1738aindavivia eseachavanoMosteirodeSãoBentodaSaude
de Lisboa
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10.º Dom Frei AntoniodoDesterro 1694-1773
Natural da Villa de Vianna do Minho filho legitimo de Ventura

MalheiroReimãoMarinhoe deDonaPascoaPereira foi baptizadoa 4 de
Julho de 1694

Tomouo SantoHabito em Tibaensa 22 deJaneirode 1710
Foi eleitoDomAbbadedoCollegiodaEstrellaem1737
EI Rei DomJoão5.ºo nomeouBispodeAngolaem1738
Em 1745foi transferidopara a SéEpiscopaldoRio deJaneiroaonde

faleceoem1774 alias em 1773a 5 deDezembro

11.º DomFrei JoãodeSãoJozé1711-1764
Natural deMatozinhosfilho legitimo doCapitãoFranciscoGonsalves

Dias e deDonaJoannaDias deQueirózda Silveirae Magalhaensnasceo
a 5 deAgostode1711

iTomouoSantoHahbitoemTibaensa19 deJaneirode1729
Foi muito erudito e teve na Corte a estimaçãode muitas Pessoas

Sabias e de distineçãocomoforão os trez celebresIrmaons Dom Joze
Diogo e Ignacio Barbosa Dom Nuno Alves Pereira filho do Duque do
CadavalDeputadodaMezadoSantoOfficio e-dadaConscienciaeOrdens

Carvalho Irmaonsdo famozo
MarquezdePombaletc

E ReiDomJozé1.ºo nomeouBispodoGram-Paráem10deOutubro
de 1759

Sagrou-sena CidadedoPorto no nossoMosteiro

deXavierFranciscoeCarvalhodePaulo

deSãoBentoà 4 de
Maio de1760 sendoSagranteo Bispo de Mauricastroque eraBispo do
Anel doArcebispadodeBragae Magistral daSédoPorto e assistenteso
NossoReverendissimoPadreGeral Frei FranciscodeSãoJozee o Muito
ReverendoPadreMestreDoutor Frei Rodrigode SãoJozeDomAbbade
d'aquelleMosteiro nomeadostodos para a Sagraçãopelo Santo Padre
Clemente XMMAssistirão entre outras Pessoasos Dons Abbades de
Santo Tirso RendufePaçode Souza Arnoya Bostello Couto e Pendo
rada paramentadosemPontifical

A 6 de Maio de 1760.sagrou a Igrejá de Matozinhos onde fora
baptizado

Partio parao Bispadoa 7 deJulho e chegoua 2 deAgostodomesmo
anno de 1760

Foi chamadoá Corteem 1763e chegandoem20 deJaneirode 1764
foi mandadoretirar-se para distancia de 50 legoasprohibidode entrar
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nas Cidadesdo Porto e Braga e de

vivendo ali algunsmezescomoverdadeiroMonge faleceoapres
sadamenteem14 deAgostode1764tendoentradono MosteiroemFevc
reiro do mesmoanno

Foi Academicodo numeroda AcademiaReal

e1752
emrecuzadohaviaAbbadiacujaArnoyadeMosteiroaoRecolheo-se

Cidadesduasdestasdistanciade
Legoas5demenosemconservarse

da Historia Portugueza
eleitoem7 deDezembrode1752e Consultorda Bulla da Cruzadacreado
em1758

Vizitou o seuBispadocomeçandoestaarduaemprezaa 19deDezem
bro de 1761 e nos deixoumanuscritosa descripçãocuriosa da viagem
alemdeoutros monumentosdasuaeruúditae agradavelpenna

12 O PadreMestreDoutorFrei JozéSofiadaNatividade 1812
Natural daCidadedoPorto filho daánossaProvinciadoBraz11aonde

jubilou adquirindograndescreditosdeLiteratura
A RainhaDonaMaria 1.ºo nomeouBispodo Maranhãoem 17

honra quenão aceitou
Tem sido ha muitos annosProcuradorGeral da Provinciana Corte

deLisboa e actualmente neste anno de 1804 continua no mesmo
Emprego Faleceu no Mosteirode SãoBento da Saude-aos sa
de1812 º

13º Dom Frei Jozeda SantaEscolastica1742-1813
Natural da Cidadedo Porto nasceoa 20 de Fevereirode 1742e 1:'01

baptizadoa 3 de Marçocomo nomedeJozeAlvares Pereira
Tomou o SantoHabito emTibaensa10 de Fevereirodé1757
He graduadopelaOrdem Mestre Jubilado Qualificador do Santo

Officio Pregador da Real Capellada BempostaRevizorpela Inquizição
para'a CensuradosLivros Oradorinsigne e muito versadona Filosofia
Teologia e Humanidades

Foi Companheirodo ReverendissimoDom AbbadeGeral eleito em
1789 DomAbbadedeSãoBentoda Saúdeem 1792 e Chronistada Con
gregaçãodesde1795até 1802 em que o Principe Dom JoãoRegentede

1 Embranconotexto
2 Acrescentadonotextoporoutrapena
3 Fr FranciscodeS LuísescreveuumaoutrabiografiadeD Fr Joséde

SantaEscolásticaparao seuCatálogodosEcritoresBeneditinosinédito biografia
aliásbemmaisexpressivadoquea queagorasepublica
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Portugalo nomeouBispode Pernambucoparticipando-lheestanomeação
por Avizo da SecretariadeEstadodosNegociosdo Reinode24deFeve
reiro de1802

liAntesdese expediremas Bullas foi promovidopelomesmoPrincipe
à SéArchiepiscopalMetropolitanadaBahia cujapromoçãolhe foi parti
cipadapor Avizo damesmaSecretariaemdatade29deOutubrode1803

Foi Sagradoem 17 de Junho de 1804na Igreja de SãoBento da
Saude assistindoa esta função o mesmoPrincipe Regentecom grande
parte da Corte

Faleceuna CidadedaBahia em 18131

1 Acrescentadonotextoporoutrapena
A S LivrodasAlfaiasdetodasasOfficinase quintasdesteMosteirode

8 MartinhodeTibaensfls 32/36v A Notíciatalqualfiguranestecódiceincluiainda
a biografiadeoutrospreladosbeneditinosnomeadosposteriormentecujaredacçãonão
pertencea Fr FranciscodeS LuísA derradeiranotíciabiografajustamenteo Bispo
CondedeiCoimbraD Fr FranciscodeS Luís

Notafinal Estetrabalhofoi realizadonoâmbitodoProjectodeInvestigação
PL-23FaculdadedeLetrasdoPorto doInstitutodeAltaCultura



 



 

AÀ Ironia e o Humour em Eça de Queirós
Machado de Assis e Joaquim Paço d'Arcos

PorHENNIOMORGANBIRCHAL

Introdução Umoadescobertaliterária

O primeiro contactoquetivemoscoma obradePacod'Arcosdata da
Cchegadaa BeloHorizontede A CorçaPrisioneira Traziao volumeuma
tarja anunciadorade quese tratava do último sucessoliterário em Por
tugal

Nossointeresseaguçou-seao ver que iríamos travar conhecimento
comambientee personagenscitadinos estandoalgumasdestasenvolvidas
tambémnoutras histórias do Autor EsSãscoisasse deduziamdo título
geral a quese subordinavao romance Crónica da Vida Lisboeta
e da relação aofinal dele desuaspersonagenscomunsa outrosenredos
Tudo isso compunhafinalmente a hipótesede se tratar do remate de
umaobra orgânicae coerente

Ora naquelesfins da décadade50 andavaa literatura delínguapor
tuguesapejadaderegionalismoe de sertanismoquercomoslivros então
publicadosquer comos dasdécadasamteriores

Aquela obra representavatambém a possibilidadede se estar con
tinuando o tecido abandonadonas alturas de 1920com Lima Barreto
se não ainda antes Referimo-nosao romancede costumeslusitano ou
brasileiro e quese entendedevaser citadino

Era umatradiçãofundadaemManueldeMacedoAntóniodeAlmeida
Alencar CamiloCasteloBranco Eca de Queiróse Machadode Assis que
no modernismoseinterrompera poisestenãoerabastanteparaoregiona
lismoe o psicologismoemquesedebatia

A leitura mais completade Paçod'Arcos entretanto logo esclarece
quantoàsua posiçãocom referênciaaoromancedecostumesele conti
nuaa linha deEçae deMachadoPor que Porqueaexemplodessesdois
a ironia ou o humour constitui faceta substancialde seu estilo

17
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Dentreos mencionadosautoresdaqueletipo de romanceficamospoiscom
a célebree alta dupla da qual devea obra de Paçod'Arcos

semironia
Tentemoscaracterizarcadaum dostermos ironia e humour

e aplicá-losaostrês ficcionistas

A AIRONIA

1 Um poucode estilo ab ovo À palavraé grega eipwveiaeiro
neia A

línguanossaemescreveravoltasseseMachadodeeEçado
depoisquegrandeàestranhávamosporquedescobertadaFolgamos

mada
aproxiser

Bailly no seu grandeDictionnaire tradu-la por 1 acçãode

interrogar fingindo ignorância e 2 dissimulaçãoreticência E o emi
nente lexicógrafo registrando seu empregomais remoto em Platão

República 3387a ao lado da expressãoironia socrática confirma
nos na intençãodedizer quea palavraprimeiro se usouparadesignaro
métododialéctico de SócratesComose sabe este antes de erigir suas

própriasideiasatravésda maiêutica destruíaasnoçõesfalsasqueesti
vessemno espírito dos adversáriosou alunos aplicando-lhesa ironia

queos levavaà contradição
Não é esse porém o fenómenoliterário que procuramosLiteraria

mente a ironia é aquelemododese dizer explicitamenteo postodo que
sequer de facto significar oudo querealmenteocorre À entoaçãoou às
circunstânciasmateriais do diálogo o tornar claro o verdadeirosentido
Os compêndiosde teoria literária traduzemironia por dissimulação
o queé associá-loao primitivo sentidogrego

Completandoe concluindoesteitem ab ovo propomosse considere
comoprimeiro passoirónico da literatura ccidental o início da disputa
entreAquilese Agamenão logonoscomeçosda Ilíada

O comandantedosgregosdevialibertar sua escravatroiana filha do
sacerdotede Apolo para assimapaziguaro deus que disseminavauma

pesteno acampamentoInsinua entretanto que algum dos outroscapi
tãeslhecedasuaprópria escravaEntãoAquiles fazendo-sedesentendido

Atrida gloriosíssimo de todoso mais ambicioso Comopodem
c3 magnânimosaqueusdar-te outra recompensaNão sabemosqueexis
tam em parte alguma coisasda comunidadepois aquelasobtidas no

soquedesc'dadesestãorepartidase nãoé convenienteobrigaros homens
a juntá-las novamenteEintregaagoraestajovem aodeus e os aqueuste
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pagaremosem triplo ou em quádruplo se Zeusnos permitir algum dia
tomar a bemmuradacidadedeTróia

Mas não é menosinteressantea respostade Agamenão
Emborasejasvalente divino Aquiles nãoocultesassimteu pen

samento pois não poderásenganar-menempersuadir-meAcasoqueres
para conservartua recompensaqueeu fique sema minha epor isso me
aconselhasquea devolva

Eis aí comomuitosurpreendentementeparasuacondiçãodeguerreiro
invulnerável Aquilessenos revela o primeiro irónico ocidental e subtil
Pior porém é o casodo atrabiliário comandantena peledoprimeiro crí
tico literário ou melhor rector a classificara subtilezadooutro E tudo
avant la lettre

2 ConceitoEstilístico de Ironia Do facto dese acharuma ironia
assimlogono início da Tlíada podemosinferir a generalidadecomqueela vai ocorreratravésdeoda a literatura

Ássim comopequenotrecho fechadoem si mesmoe muitas vezes
objectivandoclaramentea umefeito cómicoé ela deacordocomosteóri
cos da literatura ou simplesmenteos gramáticos uma figura de pen
samento aoladoda hipérbole do eufemismo

Enquantotal nãohaveráautor quedelaestejaisento Apareceinclu
sive nas obras mais sérias e de atitude até épica lembrem-seem Os
Lusíadas as duas passagensque envolvemVeloso Constitui instru
mento normal de comediógrafos satíricos polemistase publicitárioesentre nósum Camiloe um Rui e até de sermonistasQueé a célebre
Apóstrofea Deus no Sermão peloBom SucessodasArmasde Portugal
contra asde Holanda de Vieira senãoumasentidaironia

Entretanto não se poderá dizer que autorestais sejam ironistas
Fogemao rótulo por excessode seriedadepor um lado ou de riso poroutro A ironia dosprimeiroslevaráaodramático a dosoutros aocómico
hilariante as muitascenasteatrais emqueumapersonagemelogiaoutra
comvisívelsentidode crítica

A ironia nessescasosmesmoquetenhaumaincidênciapronuncicda
como instrumento de uso normal não define os estilos dos autores
Ajuda-os a despertaras lágrimas ou as risadas os entusiasmosou as
revoltas

Não gera porém esselevesorriso essaexpectativadedesilusãocom
quelemoso melhordeEca deQueiróse algumasnovelasmais a Crónica
da Vida Lisboeta dePaçod'Arcos
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É claro tal sorriso não tem por origemapenasisso quepassaremos
a chamarde estilo irónico Partindode Eça de Queirós percebe-secomo

essesorrisoflui tambémde bomnúmerodeelementosoutros a levezada

descriçãoe atésua minúcia a tipologiaàsvezesagravadaem caricatura
o sardonismoobtido atravésdo cómico

Ao lado da ironia esseselementoscompõema graça do estilo

eciano E reflectema posiçãodo autor emtermos de proponenteactivo

de umanova estética que devia ridicularizar a anterior e comocrí
tico declaradoda Sociedade

Já se vê entram aí coisasmenossubtis que pertencemdeclarada
menteà estéticado riso tal qual a têm procuradodefinir filósofoscomo

Henri BergsonLe Rire ensaístascomoAfrânio Peixoto Humour
e didactas como R MagalhãesJúnior Antologia de Humorismo

Sátira Ora justamenteestavinculaçãocomo cómico comtudo aquilo

que despertao riso é que queremosproclamar como insuficiente ou

mesmofalsa quandose trata de fundamentarumaestéticada ironia ou

seja dedefinir o estilo irónico
Porqueestenãovema ser a estéticado riso mas a do sorriso À iro

nia amplanão é capítulo da arte de mover o riso não pertenceao

génerocómico de intençõessuperioresousemelas Emboraa leiamosde

lábiosentreabertosé ela realmenteséria
Vamostentar conceituaro estilo irónico
É o ocultar o pensamentoou o desenlaceda acção atravésdaspala

vras explícitas para atingir a censuradascoisasnegativasou inferiores

emfacede um modeloideal queo autor nãovê cumprido
IConceitosemelhanteexpendeAfrânio Peixoto em seu Humour

Ensaio de breviário do humourismonacional Editora GuanabaraRio
s data à pág 13

Vem a ironia aos imaginativos pela inteligência desenganadana

realidadetrivial o despeitovinga-sepela comparaçãocom os exemplos

quea aspiraçãopermite
Chegamosàqueladefinição meditandono casode Eça de Queirós

crítico através dosorriso deumasociedadequeelequer reformar Logo
tinha ele explícito ounão um idealsocialquenãovia realizadoTal asua

atitude participante de integradona Questão Coimbrã e nas Confe

rênciasdoCasino
Conclua-sepois que o estilo irónico é em última análise também

moralizante
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3 A IFronianos Estilos de Eça de Queiróse J Paço d'Arcos
Desempenhaa ironia parte grandeno estilo de ambosos autoreslusita
nos Em proporçõesvariadas de livro para livra nalgunsestaria até
ausente a ironia mesmoassociadaa outros recursos contribui pode
rosamenteparadefinir-lheso tom ou a atitudeemrelaçãoa seuassuntoe
a suaspersonagensAo paralelismodessetom é quese deveo ligarmos
osdois à mesmatradiçãoromanesca

Em outras palavras Paco d'Arcos é continuadordo romance de
costumesfixadopor Eça Teremosentãoasfacesopostasdomesmorosto
seé verdadequeo autor da Crónica procuracriar suaobra observando
estadeclaração e é ainda contraele Eça e osseusfantasmasque
nós escritoresde hoje mais de meioséculodecorrido temosde lutar
Fronteiras do RomancePortuguês in Pedras à Beira da Estrada
I pág 302

José Maria Eça de Queirós abriu novos horizontesà prosa e ao
romanceou sem hendíadisà prosa do romanceportuguês Tem-se
dito ser isto umanovidadecompleta ouquaseequea inspiraçãoe a ori
gemdo fenómenofora francesa À nós nospareceporém quehá muita
coisano homemda Póvoade Varzim queinutilmenteprocuraremosentre
osgaulesesO riso dosrealistasfrancesesnãoé o mesmodo de Eca Não
há propriamentelá o tom irónico e sim o dagalhofa do cómicodecla
rado quandonãoa crítica acerbadecorrentedeatrito doutrinário ou filto
sófico Escrevemosisto pensandoem obrascomoBouvard e Pécuchet
deFlaubert e algumascenas davida campestredeBalzacAssimmesmo
quandohá o riso Porque as obras fundamentaise que foram mais
influentes uma Eugénia Grandet um Pai Goriots uma Madame
Bovary um O Vermelhoe o Negro foram escritascompletamentea
sério Sea avarezadovelhoGrandeté umacaricatura ela funcionacomo
instrumentoe basede um enredotrágico Nãose lhe poderir ou sorrir

A liçãoquedessesromancistasterá tirado o autord'«OsMaias foi a
objectividadee a minúciadescritiva Consequentementeum ritmo narra
tivo mais amploe remoradoalémdasmaioresliberdadestemáticase das
ilustraçõesdetesescientíficas própriasda escolaÀ associaçãoexagerada
quese faz do criador de GonçaloRamirescoma escolafrancesadecorre
certamenteda distorção gramatical da crítica literária luso-brasileira
impressionadacomoscélebresgalicismosdeEca

É de ver que apenascom ingredientesalienígenasnãose plasmaria
um estilo tão portuguêsAssim é quepropomosumafórmula paraEça de
Queirós atitude liricamente irónica de Garrett Viagens na Minha
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Terra maisviolênciasdeCamilo o polemistao passionalista maiso
realismofrancês mais o ambientesocialportuguêsvezeso géniopessoal
do autor

Tal conjunto sim podeexplicaro sorrisoeciano mais definidoqueo
de Garrett masmais moideradodo queas virulênciasde Camilo E com

aqueletoque de superioridadeinternacionalsob que se caricaturamno
ConsgelheiroAcácio a postura formalista e pontificadora e no Tomásde
Alencar o tradicionalismo 1literário ambos aspectosda mentalidade
tacanhae retrógrada da sociedadelusitana à época segundoa geração
realista

Vamosusar agoraum pequenopassode A CorçaPrisioneira como

transiçãodeEkcaa Paçod'Arcos
Os iniciadosviviam febrilmente numa atmosferade mistério e de

esperancçasilimitadas Alberto de Lemospartilhou junto de Joliot-Curie
das alegriase das angústiasdo comecoda era memorável Até queseu

paísse lembroude quepossuíaalgures emParis um sábio afamadoem
física nuclear

Alegre de poder retornar à Pátria que mais discreta já não fazia
tantoquestãodacor doseupensamentopolítico aceitouascondiçõesdum
contratoquenão lhe abria asportasda Universidadeondeentendiapor
direito deversentar-semasquelhe facultavacondiçõesde trabalhohon

roso e útil Primeira Parte�E
Nãose podever aí e emtermosirónicos a mesmapreocupaçãocom

a actualizaçãocultural e socialdesuapátria emrelaçãoà Europa queé

típica da cultura portuguesa pelo menosdesdeLuís António Verney
A identificar os dois autoresmodernosa visão universalista decorrente
de vivênciadiplomática

JoaquimPacçod'iArcosé donode um estilo mais simplesque o do

grandemestre Compõem-nomenosaspectosa explícita análisede carac

teres a paisagemnakcionalou exótica massemprecitadina o dramático
mediantea oposiçãodecontrários o paradoxoalgumlirismo e a ironia
Seestaenumeraçãoacabouficandotão longaquantoa referentea Eçade

Queirósexplique-seque a imipressãodesimplicidadesedeveà economia
demeiosemcadaum daqueleselementos

iNo realismoo princípio da minúcia do andamentolento propiciava
encaixarcoisas retratar até caricaturar criticar até verberar sorrir até

gargalhar Assim os recursosmuita vezsemisturame confundemdando
a impressãoderiquezae complexidade

Lembre-sea célebrecenado casamentodeEma Bovary em queo
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bicodepenapormenorizadordo canhestrismodosconvidadoscompõeafi
nal umalonga ironia para comossonhosdegrandezadanoiva ou algum
dos episódiosqueirosianoscomJoãoda Ega em quea longa descrição
da personagemquedevia ser simpática acabaem caricatura

Não assimno nossoficcionista actual LeonorMalafaya recordaas
circunstânciasde seucasamentode antiga costureirinhafilha de presi
diário como nolbre rico Fernando

A velha não rebentoucom a congestãomas ia rebentando Já se
viu umaideiadestas Casarescoma minhacostureira E já nãoé só por
ela Hão-deter um filho e depoisestása ver Meurico meninoondeestá
o avô O avôestána Penitenciária Se o teupai fossevivo ele juiz
preferia ver-te morto a salber-tecasadocoma filha dumcadastrado

Mas casaram E a velha não teve ouro remédiosenãoo de engolir
aquelesapovivo queela lhe ofereceucommeiguicesdenora A Corça
Prisioneira Primeira Parte V

Que Balzac Eça ou Flaubert perderia entre essesdois parágrafos
da citação a oportunidadede narrar longamenteos acontecimentose a
luta psicológicana família até quea autoritária D Purificaçãoadmitisse
o enlace E a descriçãoda cerimónia N

A ciênciadoscortes narrativos é pois outro componentedo estilo
doautor do Espelho de Três Faces principal exemplo justamente
dessaciência Descreveeleo dramada frustraçãoamorosado engenheiro
LeonelSobral que de uma forma ou deoutra por culpaprópria ou por
coerçãosocial vema perderasquatro mulheresquelhe passampelavida
Os factos cronológicos numeráveisna seguinte ordem 1 Manuela
2 Maria do Céu 3 Porto-Lisboa 4 Maria Antónia são narrados
na ordem 3 2 1 4 nos amploscapítulosintituladoscomessesmesmos
nomesIsto semfalar nas interferênciase projecçõesdeuma parte nou
tra como o caso de Maria Antónia secretáriado protagonista que
impedeo acessoda abandonadaMamnuelaao seu Director levando-aa
desamparadamorte E sem falar tambémnos múltiplos temasparalelos
que fazemdo livro a mais ampla construçãopolifónica pacodarquiana

ÀApluralidadede temasou de sentidosda narrativa é aliás outra
característicae especialmenteda Crónica da VidaLisboeta e sedesen
volveenquantocrescecomoficçãocíclicaa própria Crónica a partir do
Caminho da Culpa

iConclui-sepois numa tentativa dejuízo abrangentequantoao estilo
do Autor quea linguagemdirecta e objectiva a exposiçãoordenadae a
verosimilhançaé queo tornam simplese claro
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4 TiposdeIronia nosmesmosDoisAutores Retomandoo espírito
inicial destaspáginas que procuroudefinir a ironia tentamos-lheagora
umasubdivisão buscandoos respectivosexemplosem Eca de Queiróse

Paçod'Arcos

E Ironia Sardónica Será esta uma atitude do narrador pela
qual numaconfessadadescrençaparacomsuapersonagemele a olhade
viés zombeteiramentecomoquemlhe diz já sei quevocênãovai muito
longe aprimeira ocasiãofará o ladrão

Para tanto terá o escritor preparadoo leitor apresentando-lheuma
personagemde origem ou formaçãoinsuficientepara superaras circuns
tânciasemqueé posta

Trata-sede um tipo realmenteimperfeito de ironia por lhe faltar
a simulaçãoou ocultaçãodo pensamentoque geraria uma expectativa
favorávelem torno da personagem

Tal é porém a atitude geral de Eça de Queirósnos romancesmais
tipicamenterealistas do Crime aosMaias

No afã deescalpelizaro queelechamavaa sociedadeliberal nessas
obrasascoisase aspessoassaem-nossemprepelopior estandoo encanto
que nelaspossahaver apenasnas coresda pintura Para não propor
sumariamentedemais que todososenredose criaturas dessafaseeciana
exemplifiquemessa ironia sardónica fiquemoscom o Padre Amaro
comLuísa A Amaro nunca ninguémconsultaraassuastendênciasoua
sua vocação O Crime Cap EIH Vai ele pois para o seminário
levantdosuafraca vontadee assensaçõesvagamentesensuaisdosquartos
dascriadas da marquesade Alegros QuantoaLuísa é sabidaa insinua
çãode tédioe lassidãoque na esteirada Madame Bovany teceo autor
emvolta da heroína Assim já osleitoresdo séculoXTXnão terão estra
nhadoqueessaspersonagenscaíssemna primeira ocasião

Na Crónica da Vida Lisboeta ou no resto da obra do Autor a
ironia sardónica em termosgerais é rara Até atingi-la percorrePaço
d'Arcosum longo caminho Dir-se-iaqueele procurandofugir ao arras
tão da maréeciana comose leu emsuaspalavras

A Cela 27 e a primeira e terceira histórias das Novelas Pouco

Exemplares livros editadosem1965e 1967 respectivamentesãoexem
plos marcantesda atitude sardónicado Autor À segundadessasnarra

apriorísticocríticocomopostar-seaveiograus
etiposváriosemirónicoestilopelodominadoserevoluçãoprópriasua

nadedepoissóacima

tivas abredirectamenteemtermosirónicos
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Foi incontestavelmentedeplorávela forma súbita comoo Dr Mal
donadoadoeceuEm plenareuniãocomemorativadeseusquarentae cinco
anosdecasadoTer-se-iacomovido Teriacomidoemexcessoe bebidoem
demasia não uma demasiaque lhe perturbassea clarezado espírito
pois absurdoseria admitir quese pudesseetilizar homemde tão elevada
posição impecávelconduta mas a bastantepara lhe elevar perigosa
mentea tensãoarterial

O casofoi queemplena festa reuniãode família deamigos de rela
çõesmais influentes estariam bem umassessentasetentapessoasna
vivendada Parede na altura em queo Prof Lima Ventura expunhaa
um grupode ouvintesatentos entre osquaiso anfitrião os seusgraves
motivosde discordânciada lei que limitava ao modestovencimentodum
ministro osproventosdosgrandeschefesdeempresasnessaocasiãopre
cisa o Dr Maldonadoquea nova legislaçãoinjustamenteatingira caiu
redondo não valha-nosisso no assoalhoduro masna carpette fofa
quelhe amorteceuo choquedo corpopesadotombadoeinânime INove
las págs 15e16

E por aí vai o Autor simulandotomar outros rumoscom o relato
sempre irónico da divergênciapor questõesfinanceiras logo surgida
entre os doisfilhos e co-administradoresdo grandefinancista

Entra o Dr Maldonadoem longoestado de coma a meiodo qual
o Leopoidoe o Hermíniojá disputam a pontodechamaresteàquelede
gangster O prolongamentoartificial da vida domilionário por parte
dosmédicoseo açulamentoda rixa fraterna porparte dosadvogadossão
tambémsatirizadoscomomeiodeexplorara fortuna da família

Maso leitor continuade tocaia nãodesiludidoaindadaquelehomem
detão elevadaposiçãoe impecávelconduta E na23.ºhora nacostumeira
visita da saúde queprecedea morte o Dr Maldonadoprofere para sua
mulher D Raquel e algunsmais uma palavra umaúnica um nomesó
quese lhe entaramelouna fala masque mesmoassimfoi escutadopelos
quesobreseu leito se debruçavam Cle...mentina

O caso da terceira novela poucoexemplarserá aquelepsicologica
mentemaisviolento Trata de umincestoentrepai e filha e incestocons
ciente daíser necessáriauma atitude detodocépticado Autor para com
suapersonagem

Fred o conquistador por esse mesmoatributo já divorciado da
mulher Maria Joana nos conta sua história Aos dezou onzeanosde
separaçãoradical da família e estandoa Maria Joanacasadanovamente
como alto industrial Seabra acedeeleemlevara únicafilha doprimitivo
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casal agoracom 18anos em viagemdedistracçãopelaEuropa AÀMaria
Clara perderao noivo em desastrerodoviário

É evidentenoestilo despojadodanarrativa asátira a tudoe a todos
Também herdeicertafacilidadedeescrevermasnuncadescobriuma

ideia que valessea pena gravar no papel Fiquei semsaudadesnem
do casamentonem do país nemde coisa alguma Pág 171 Parece
quea sociedadede começofez mácara aodivórcioe mais aindaaocasa
mentocivil quese lheseguiu Maso dinheirodo Seabraacaboupor apla
nar todasas dificuldadesvenceuosescrúpulosreligiosos abriu asportas
semi-cerradas Pág 172

O crescentede simpatia interesseatracçãoe paixão com quepai
filha vêma ligar-seem brevessemanastemosde renunciar a exemplifi
car aqui por longo e complexoMasé exemploisto sim de uma arte de
jogar comoscaracteresperfeitamentemadurae segura Comassóspre
missasdo aventureirismoe charme deFred e da aversãoda moçapelo
padrasto ou poucomais o Autor conduz-nosao climax do incesto

É estaumasoluçãoqueo leitor nãoficaria esperando
A decididaintervençãodeMaria Joana que surpreendendoo estra

nho casalem flagrante tenta matar o ex-marido Foste um miserável
foste toda a vida um miserável acertando-omais gravementeno olho
esquerdoque me pareceuexplodir dentrodo crânio faz revestir à his
tória o tom de tragédia próprio das sátiras Tais as consequênciasda
doblezsocial

E o Don Juan internacional tornado agora O Olho de Vidro
recolheparao seuleito de impotentee deparalítico

Se tambémpropomosa Cela 27 comoilustração do primeiro tipo
deestilo irónico é porqueaí temosumacrítica específicada arbitrarie
dadedosmétodospoliciais paralelamenteaosorrisosardónicoemrelação
à personagemcentral

Maria Inês a jovemmulherdeum líder esquerdistaforagido é presa
semantecedentedelitual Na cela27 emquehá-deesperaros interroga
tórios tem por companheiraúnicaa odiadarival ex-mulher por suavez
deRicardo E a longa análisepsicológicaquesesegue servede esteioà
longaquebrada vontadesobos influxosde múltiplos factoresdegradan
tes o desconfortoo calor eo frio o tempoociosoos interrogatórios
pela qual Maria TInêsvem a cederàs práticaslésbicasque lhe insínuaa
Mónica

Fornecemostexto apenasdo primeiro aspectomencionadoda sátira
parasermosmais breve
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Por detrás do homemdo bigodinhohavia pendentena parede o
retrato tutelar dumsujeito de espessobigode quedeveriater sido o fun
dador do estabelecimentomodelo ou o legisladorprevidentea quem ela
deviao estar ali sempossibilidadede recurso à mercêdo esbirro cortês

loiro pág 19

H Ironia de Situação São as pequenastiradas de humor cómico
ou amargosugeridasna dinâmicada acçãoesobretudodo diálogo

Naturalmente se o autor adopta a atitude da ironia sardónica
antestratada estenovotipo vai ocorrermuitasvezesmarcandoestaitis
ticamenteo estilo doescritor mastal incidênciapodeadvir da buscade
comicidade

Em Eça de Queirós tome-secomoexemploda Ironia deSituaçãoas
conversasduranteo jantar em casada condessade Gouvarinho n'«Os
Maias cap XTI O autor vai delineandooscaracteres principalmentea
irreverênciade Joãoda Eiga e soltandosuassátiras pelabocadasper
sonagensà deriva da conversação o

Oreioquenãohá nadadenovoemLisboa minha senhora desde
a mortedoSr D JoãoVI

Agora há.o seu amigoEiga por exemplo
É verdadehá o Ega Comoo achaV Ex.º senhorabaronesa

Ela nembaixoua vozpara dizer
Olhe eu comoo acheisempreum grandepresumidoe não gosto

dele nãopossodizernada
Oh senhorabaronesaquefalta decaridade

O conde ao fundo explicava-lheamavelmenteque o amigo Maia
estivera apenasna Holanda

Paísde grandeprosperidadea Em nada inferior ao
nosso Já conheci mesmoum holandêsque era excessivamenteins
truído

Que mal fazia à ordemdascoisasquehouvesseselvagens Pelocon
trário davamao Universo uma

Holanda

deliciosaquantidadede pitoresco Com
a maniafrancesae burguesade reduzir todasasregiõese todasas raças
aomesmotipo decivilização o mundoia tornar-sedumamonottoniaabo
minável Dentroem breveum turista faria enormessacrifícios despesas
sem fim para ir a Tugubutu para quê Para encontrar lá pretos de
chapéualto a ler o Jornal deDebates

O condesorria com superioridadeE a boaD Maria saindo do seu
vagoabatimentomoviao lequedizia aCarilosdeleitada
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Este Ega Este Ega Quegraça Quechique
E diga-meoutra coisa prosseguiuo sr SousaNeto com inte

resse cheiodecuriosidadeinteligente Encontra-sepor lá emInglaterra
destaliteratura amena como entre nós folhetinistas poetas de pulso

Carlosdeitou a ponta do charuto para o cinzeiroe respondeucom
descaro

Não nãohá disso
Logo vi murmurouSousaNeto Tudo gentede negócio

ÔEga quemé aquelehomemaqueleSousaNeto quequis saber
seemInglaterra havia tambémliteratura

Ega olhou-ocomespanto
Pois não adivinhaste Não deduzistelogo Não viste imediata

mentequemnestepaís é capazde fazer essapergunta
Nãosei Há tanta gentecapaz

E o Ega radiante
Oficial superior de uma granderepartiçãodo Estado
De qual
Ora dequal De qual há-deser Da InstruçãoPública

Noautor de Ansiedade por ser o travejamentode seus enredos
mais densooutros processosde ironia sãopreferidosao agora tratado
nosromanctcesnovelase contos Entretanto e por suaprópria natureza a
Ironia deSituaçãoestá muito presenteemsuaobra teatral querse trate
daspeçasiniciais psicológicasquerdasúltimas de crítica social

Daquelasé exemploO Ausente que descreveo regressoao lar
de um chefe de família afastadopor algunsanosem sanatório de alie
nadosO filho e o sócio queno interim meterama firma da família por
mauscaminhosprecisamagorado créditocomercialdo ex-alienado

António Pedro Para issonãopodemosperdertempocomrecri
m.naçõesO pai tem que perdoarao Duarte esqueceressedisparateda
interdição tem que voltar para

com tanta clareza com tamta lucidez
Ninguémdirá que és meu filho filho dum pobre doente Acto
CenaT

Em Antepassados Vendem-se o fidalãgoempobrecidoAugusto o
Gugu tem de tolerar as ironias

falarouviteNuncaRaul
espectáculomenorodarpodemosnãocréditonossoointactomanterque

TemosVianaocomfalarescritórioo

da antiquária quandolhe vai venderos
retratosdosavós Maspara o final dapeçavinga-seaodiscutir como pai
sobrequemera maisculpadodadecadênciae misériada família

Já O Braço da Justiça apesarde seu carácter talvez mais satí
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rico as morosidades ridicularias e injustiças da Justiça contém
poucaironia mesmoa desituação

ITM Ironia por Paradoxo Sugeriu-nosa inclusãodestaforma de
ironia suaprópria incidênciana obradePaçod'Arcos Consisteemexplo
rar em torno de pessoascoisasou brevessituaçõesuma actuaçãoou
funçãoqueprovocaum desenlacecontrárioiaoesperadoou suposto

Tal processoestilístico serveà maravilhana construçãodo dramá
tico peloclima deelementosopostosde atrito que é seuhabitat natu
ral Daí suapresençaamiudadana obradesseautorportuguêsconstruída
como entrecruzarde interesses

Utiliza-o Paçod'iArcosna montagemde contose novelas por exem
plo Naquelesmais curtos o processoé às vezesnuclear

Toidoo problemamoral do Dr Barreiros sisudochefede repartição
doMinistério do Fomento estavaem vencera distânciaque o separava
do eminenteDesembargadorFaria promovidoa Director da Polícia de
InvestigaçãoCriminal E essadistância emtermosfísicos nãoera maior
irónica e paradoxalmentedo que um reduzidopatamar Morava um à
esquerdae outro à direita de um mesmo3.ºandar

Umanoite porém tangido por tonmentaíntima YquebraBarreiros as
hesitaçõese solicita aooutro umaaudiênciaEm difícil embaraçosodiá
logopedeaomagistradoquefaça prendero homem um gregodebaixa
extracção queselhe tornara amantedamulher Acusa-odeaventureiro
e souteneur O outro mostra-lheo quaseabsurdoo arbitrário-do reque
rido e é obrigadoa humilhádo com a insinuaçãode que a ele próprio
cabialavar a suahonra

A diligênciafora inútil masa confissãofez bemà alma atribulada
do Dr Barreiros Nuncaescutaraa si próprio a funda lamentação

Assim nãomuito depois ao anuir emserpadrinhoda filhinha deum
dos amanuensesdareparítição sugereele quantoaonomeda recém-nas
cida

t Por que não há-de chamar-lheClarisse É o nome da minha
mulher A Confissãodo Dr Barreiros in Carnaval e outros Con
tos

Já quelembramoso patamardosFariase dosBarreiros vejamosse
não é o mesmoo aproveitamentodas portas da estaçãoferroviária de
Basileia durantea 2.º guerra mundial

À garedeBasileiaé um dosrarospontosdo planetaem quesepode
sentir o pulsar dum continenteinteiro ali convergemas linhas de três
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países da Alemanha da França e da Suíça Ali umas simples portas
de madeira adentroda mesmaestaçãode caminhode ferro separamo
território alemãodo território neutroou doinimigo

IOdale Gretel Feschermais sua filha procuramfugir da Alemanha
convulsionadaGretel é judia alemã casadaentretantocom oficial hitle
riano mascontrabandistade jóias Greteljá passarapara o ladosuíçoda
estação

Ão saberque Odal fora presoe que a filha choravadesamparada
entrejóias dispersaspelochão o seuprimeiroímpetofoi o decorrer para
junto deles Abandonandoas bagagenslargou nessacorrida Mas não
chegouaoseutermo Entre ela e a filhal porqueera nestaqueela pen
Sava mediava uma porta zelosamenteguardadadum lado e doutro
Essafrágil porta de batentesera o limite entre a liberdadee a prisão

E comoa coragemtotalmente lhe faltassepara dobrar a horrível
porta e a dor fundade mãelhe dilacerassea alma lhe rasgasseasentra
nhas caiu sobre um banco a soluçar perdida odiando a sua própria
covardia e agarrando-sea esta comoaoúnicosalvatério de medoqueo
ímpetode mãea vencessee lhe desseo ânimoque era o seu terror
O MundoPerdido in Neve sobreo Mar

No conjuntoda Crónica é claro encontrar-se-ãofartos exemplos
destaironia por paradoxo iTraremosentretanto à colaçãouma passa
gemdeAna Paula Trata-sedelivro comojá terá sidodito poucocons
truído à baseda ironia

O trechode que cogitamosé a última cenado Cap IV Nela o advo
gado Eduardo Reis patrono do detentoCapitãoJorge marido de Ana
Paula procurao pai desta o eminenteCondeda Balsa supondoqueeste
para evitar queo nomedesua filha sejapublicamenteenvolvidoemques
tões de disputasentimental ao ladoda plebeiaMaria da Graça pudesse
tomar uma providência a favor do odiadogenro O paradoxo atitude
contráriaà esperada está na reacçãodo titular e nãonas palavrasiró
nicas que ele profere AÀrecusado Condegera aliás outra ironia no
facto de queela dificultando a defesadeJorge poderiafavorecera pai
xão do advogadopela Ana Paula Mas o Dr Eduardonão ousa

sua
Masnãoa fruía comalegria tenteava-acomtimidez e a visionada

ventura daquelahora mudava-seem inexplicáveldesdita resultante da

eraliberdadeacidadedacaminhososPisava
libertadoé

ManueladepaiMacieiratipógrafooFacesTrêsdeEspelhoNo
caminhotal

explorar
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privaçãode todososafectos daestranhezadomundoa queregressavada
anquilosedo ser físico e moral aocabodedozeanosde paralisia Levava
o intento de se dirigir à estaçãodo caminhode ferro e de esperaraí o
comboiopara Lisboa viu passareléctricos comoclarões volantes a
rasgarema noitequetombara masnempensouem tomar qualquerdeles
Seguiua pé colhendodum ou doutrotranseunteindicaçõessobreo cami
nho comoaldeãoquese perdeuno grandepovoado Espelho de Três
Faces 3.º Parte X

Este último exemplose individualizapor seu conteúdonitidamente
psicológicoemboraos anteriorestambémo apresentemou a elese asso
ciem

A expectativade ventura quese faz infelicidade é tema muito pre
sentenas Memórias dumaNota deBanco livro dosmelhoresdo Autor
Daíser elefarto exempláriodestaironia por paradoxo

Ocorre-nosagora que o leitor podeperguntar-se Mas ondeestá o
riso É que não o há realmente Ao definir-se um estilo irónico
amplia-seo conceitoe a ironia fica sendoa exploraçãodoscontrastese
dosdesenvolvimentosopostosàs premissascomefeito cómicoou dra
mático OcasodoDr Barreiros foi pois cómicomasnãoassimosoutros

Em Eça de Queiróso efeito é cómico sim por falta da análisede
almasem cadapasso Consequentementeo tipo de ironia em examese
referirá antesa coisas Citamostrês episódiosde IA Cidadee as Serras
comotípicos a inundaçãode água quentee vapor no apartamentode
JacintoCap ITI o enguicodo elevadorda cozinhano dia da ceiaofere
cida aogrão-duqueCasimiro Cap IV e o extravio da carta que preve
nia oscaseirosdeTormesda ida dofidalgo Cap VIIT Tambémpoteria
serarroladoo facto deJacintonadasaberde astronomiajustamentepor
quetinha em sua vasta bibliotecacentenasdetratadosdo assunto

O terrível crítico aproveita-sedassituaçõescriadase as desenvolve
fartamente fazendouma espéciede ironia descritiva nas minúciascom
quemarraas tentativasde desemperraro mecanismodo dito elevadorou
defisgar o apetecidopeixe ou asnefandascondiçõesdedesconfortopara
o Jacintosurgido ex-albruptoemsua quinta e obrigadoa dormir coma
camisolada caseira

Devemosessaspassagensdo mais deliciosocómico à intenção de
sairizar a presunçãode progresso ou de felicidade através dele que
marcao cienticismodoséculopassadoOsistemade aquecimentodeágua
dobanheiro o ascensordepratose mesmoo correio quedeviamser sím
bolosda perfeiçãotécnica a que se atingira paradoxalmentefalham
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IV Ironia de Desafio Consisteem umaentidade manifestada
muitasvezesnumelementomaiterialoufísico quesecolocacomoobstá
culo aos interessesou ao encaminhamentodas acçõesdas personagens
E a própria personagemse mantém por um tempo inconscientede tal
obstáculo Naturalmente não haveria ironia se esseelementofosse por
definiçãoopostoaosinteressesou acçõesdapensonagemTer-se-ia então
apenasa dramaticidadeda luta entreosdois

Masse ele aparentementedevia até auxiliar a personagemou ser
dela aceito pois era aquilo queela buscava Dir-se-ia então que ironi
camenteele se opõe queo elementosupostofavorável é na realidade
nefasto Há aí um sentido oculto um não dizer tudo que pertenceao
mecanismoda ironia

Tal é o casoda massade cimentoarmadode Manhattan em Nova
Torqueem relaçãoà refugiada francesaMarcelle Marcelle ou a carta
parao prisioneiro in Neve sobreo Mar

Fugidadas hostesnázis quelhe tinham invadidoa pátria e matado
o marido nãoestavaelaemsegurançana terra daDemocracia Nãotinha
a tranquilidadedo segundoe milionário matrimóniocom o judeu Golds
tein prósperocomercianteinternacionaldepedras

Não dispunhaela no RockefellerCenter muito à mão de todas as
comodidadespossíveise imagináveis Como pois se insurge contra o
sólidoe vastíssimobuilding

Mas Vocêssupõemque não há maisnada no mundo do que o
RockefellerCenter Não há mais nadaaondeir Já não posso Toda a
vida ali concentradaDe manhã aoacordar sãoas primeiras torres que
avisto À noite ao adormeceré o paredãomaciçode cimento O consu
lado o banco o escritóriodo Eiduardoo correio a manicure o restau
rant o teatro tudo Santo Deus Já basta comopaisagem Orp cit
4.ºed p 282

ÀArespostavem no fim quandoo torvelinho da vida na megalópole
é queimpedequeMarcelleentregueà personagemnarradoraa carta que
a ligaria com seupassadoE as magníficase labirínticas empenascon
tinuariam a perfilar para o céua sua indiferençapelasdoreshumanas

Naquela mole imensade cimentoe pedra em que milhentosseres
sedebatiameracomoagulhaempalheirooucomotábuaemdilatadomar
O joalheiro venceraE as paredesde Metropólis continuariama guar
dar tirânicas o vulto de Marcelle Tbidem p 326

O dramade Marcellese salientacomodosmais impressionantesdas
novelaspaçodarquianase comjusta razãoé citado por HernâmiCidade
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em Joaquim Paçod'ArcosNoveilistae Contista da EdiçãoAguilar da
Crónica da Vida Lisboeta Aquelesaudosomestrevê na história sobre
tudo o impasseda entregada carta ao narrador o quede facto repre
sentaseunúcleodramático já queGoldsteinseopunhaaoestabelecimento
daquelecontactocomo passadoda mulher À buscaporém deelementos
irónicosna obrado autor de Ansiedade nosautorizaa estainterpreta
ção relacionadacomo background da narrativa

Uma ironia dedesafio emEcadeQueirós O efeitodeParis centro
da civilizaçãosobrea felicidadepessoaldeJacinto

Vivendo na Cidade-Luz cercadode todos os confortos da época
inelusiveno sentidointelectual pela presençadosmais pujantesmuseus
e bibliotecas semexcluir a própria Jacintodeviaser o maisfeliz dos
homenspelafácil aplicaçãodesua fórmula do maior esclarecimentointe
iectual comogeradordamaior felicidade

Entretanto o Cavalheiroda Grã Ventura é infeliz Por quê Pelo
elementoquesó mais tarde aparecedo cansaçopeloexcessodosconfor
tos e dasfacilidadesamorosasE Jacintosucumbeaotédio

Ironicamente a própria água faz sucumbiro peixe por seu veneno
secreto

Ironia de Personagem A exemplode BergsonLe Rire que já
fala no comique decaractêre é óbvioquesepodeproporumaironia de
personagem É o casode umafigura da acçãoquedeveser confrontada
com um modeloideal O autor apresenta-nosuma personagemvirtuosa
tratada comrespeitopor elepróprio mas

ou forçasexiterioresà per
Sonageme que ela não pôdevencer É uma ironia do mais pelo menos
apresenta-sealgopositivo quesó depoisseconverteemnegativo é seu
efeito é

factoresadevesegeralmenteedever-sepode
quedaEssaidealmodelodoabaixorevelando-sedecaipositivostraços

seusdeapesarelatantaspelas

realmentedramático
Outra hipóteseé a deo autor caracterizarnegativamentea persona

gem em confrontodo tipo ideal que poderiater sido Nestecasotemos
a caricatura uma ironia do menospelomais e seuefeito é cómico

Não deixamosdeperceberquehá parecençacomo primeirotipo defi
nido a ironia sardónica Mas agora ou a personagemé virtuosa e o
leitor nãofica esperandoqueela decaiaou éviciosa desenhadacomfor
testraços e a quedaocorrelogo

Todosreconhecerãoque Eça de Queiróstendepara a ironia deper
sonagemcaricatural É o efeito desuaatitudemãisexplícitae desabrida

8
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Testemunha-oa grandegaleria dosConselheirosAcácios dosAlencares
dos DâmasosSalcedesdosRaposõesCadaum deles símbboloou perso
nagem tipo de defeitosmorais ou instituiçõessociais Acácio a pre
sunçãoformalista Alencar o reaccionarismointelectual Dâmasoa fri

volidadeemasculadaRaposoo cinismoacomodatício
É natural que uma arte nimiamentepictural comoa do émulode

FradiqueMendes tornesalientesessesretratos em quea vivezado cclo
rido e a riquezada minúciasãoumavirtude realista

Há casosintermediárioscomoo deJoãoda Ega Seupapelexplícito
é simbolizara mentalidadeavançadada época e queem literatura adop
tava o realismo Daí os muitos debatesnos quaisele expõesuasideias
Maspeloexageroou pelaverveexcessivadesuasposiçõespode-sedizer
quetambémeledestoadeumacaracterizaçãoideal de objectivismoapro
ximando-sedo caricatural quemarca as figuras anteriores

Vamos apontar como ironia de personagem não caricatural em
Eca a GonçaloMendesRamirese a Carlosda Maia

A priori se sabe pelaprópria contingênciado romancerealista-natu
ralista que a personagem resultadojá de componentesgenético-cultu
rais sofrerá deterministicamenteinfluências externas Mas os traços
de equilibrada mobreza no cultivo de amizadesburguesaso Titó o
Videirinha na moderaçãoe mesmona comiseraçãoa assistênciaao
lavrador ferido Solha na consciênciahistórica a narrativa épicasobre
o antepassadoTrutesindoRamires e até na aversãodepreciativapara
com o Cavaleiro vão fazendode Gonçaloum herói simpático quasede
todo virtuoso trabalhadocomrespeitopeloAutor

Senãoquando se dá o episódioda reconciliaçãointeresseiracom o
Cavaleiro queproduzdirectamenteseusmausfrutos o adultériodeGra
cinhacomesseadministrador atéqueo próprio Gonçalotomadramática
consciênciadesuasfraquezase miséria ICap X início

Quanto a Carlos da Maia apesarde ter por pai ao fraco Fernando
é personagemviril vejam-seseus amorescom a condessade Gouva
rinho Certa lassidão pelaqual é eleum médicode poucosclientescorre
por conta desua condiçãodefidalgo e rico

O pontoirónico emrelaçãoa eleestáno momentoemquesedescolbre
o incestodeseuamoraMaria Exduardasemqueisto o detenha

Em Paço d'Arcos a ironia de personagem terá menosexemplos
A acçãono Autor da Crónica tem certa ascendênciasobreaspersona
gens que se subordinamàs traves earquitraves da arquitecturaroma
nesca Dir-se-ia que em sua intenção comoa queirosiana de criticar a
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sociedadeportuguesaPaço d'Arcos parte entretanto de estruturas ou
esquemasde enredodas quais constamas figuras humanassemgrande
oportunidadede rompertais estruturas

Perdem então em interesse as personagensdesseconfjuntoficcio
nal Nempor isso Ana Paula queé dosmais impressivosretratos femi
ninos de umarica galeria debate-seviolentamentesobvendavaisdepai
xão masacabanãoquebrandoas amarrasquelhe impunhaa condiçãode
católica

Tambéma SóniaMontsheskyde Do Niagara a Victoria Falls in
Amores e Viagensde PedroManuel nãose deixadesviar da rota que
traçara paravingar coma mortesuavirgindadetruculentamenteroubada
peloperjuro chefebolchevistaNãoseIhesaplica pois a ironia

A começar então pela ironia de personagemcaricaturescapara
logose nos impõeo Hugoou Huguinho MeirelesSehá traço da obra
dePaçod'Arcosquenoslevaa registrar a influênciadeEça é justamente
a presençadaqueleefeminado a nos lembrar o DâmasoSalceded'«Os
Maias

Não sendoprotagonistade nenhumdos romances o que também
ocorrecomascaricaturasecianas o Huguinhosacodesuasbanhaspelas
salase salõesde todasas famílias da primeira sociedade de ouvidos
e bocaatentosaoquese lhespassanas alcovasSuapersonalidadeosten
sivamentedeformadanãodá basea menhumaaproximaçãocommodelos
morais e portanto nãotem tratamento irónico degrandeslinhas Masé
presafácil das ironias desituação na penado narradorou na voz das
outraspersonaigens

O Huguinho Meirelesfoi procurar Leonelao escritórioporque lhe
constaraque a Empresadirigira convitesao mundooficial à genteda
Finançaeda Indústria paraa cerimóniado lançamentodaprimeirapedra
da Fábrica O Huguinhonão pertencianemaomundooficial nem à
alta finança nemà grandeindústria masera um elementoactivoda pri
meira sociedade

Isto é umavergonha nuncamais acabamesteParque
E coma versatilidadequelhe era peculiar

E a propósito quemé esta pêssegaquete guardaa entrada
A propósitoe a despropósito motejouLeonel
Comosabeseu sou íntimo do Moura Teles Ele pontou-secomo

um traste com a HelenaMedeiros masnós homenssomossempreuns
pulhascomas mulheres E envolvia-sea si próprio emgestolargo no
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epíteto acusatório Que foste tu senãoum pulha com essarapariga
quesematou

Ora vai-te emborae nãodigas asneiras atalhou Leonelempur
rando-opara a porta Espelho deTrês Faces IV Parte Cap TL

Essesexemplosde HugoMeirelesenvolvidoem ironias de situação
se caracterizamentretanto comoironia de personagem considerando

que são os próprios atributos psicológicose sociais da personagemque
autorizamou produzema situaçãoirónica

O Dr Moura Telesé outra personagemtratada comironia E ironia
caricata Uma espéciede encarnaçãodo cinismo pragmático todos os
meiossãolícitos desdequelevemaoêxitosocial

Talvez esteja na figura de Heitor Moura Teles o maior libelo do
Autor contra a hipocrisiada sociedadeEsta personagemcompareceaos

quatroúltimos romancesda Crónica contracenandoem primeiroplano
nosTons VerdesemFundoEscuro no papeldo plebeuinterioranobem
sucedidona vida preconceituosada burguesiacitadina só porquesoube

usar para nutrir sua grandeambiçãoa arte de ter duasfaces a pessoal
e a social

O retrato caricaturescode MouraTelesatinge plenitudequandoele
no prosseguimentode sua escaladasocial abandonaa jovem pintora
facto estejá indicadopor seustraçosmorais

Masse o advogadoé modelodo tipo negativode ironia depersona
gem podemostomar justamentesua amantecomoo exemplooposto de

ironia de personagem positiva
Helena que já saíra incólumedas facilidades da vida artística de

Paris e mais de umaeducaçãoentreguea si mesma só por verdadeira

paixãose liga ao envolventeMouraTeles Foi pois uma quedainesperada
E a caracterizaçãopositiva da moçase reafirma quando abandonada
mantémela uma atitude altiva

VI fronia de Enredo Ocorre quando consideradauma longa
sequênciaas condiçõesconducentesa determinadofim a felicidadedos

protagonistas v g uma vezproduzidas não levam realmentea ele
Há pois umamudançaderumonoenredoa qual entretanto nãosedeve
aostraçospsicológicosdaspersonagensDo contrário seriao tipo anterior
de ironia E poderesultar umefeitocómicoou dramático dofacto

Mais umavez em Eça vamosusar A Cidadee as Serras e numa

situação inversa à teoricamenteenunciadaPorque no enunciadodesta
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ironia se previu que afelicidade fugissedas personagensOra Jacinto
opostamentetinha tudo-paranãosedar bem e acabouajeitando-se

Deipositáriodasupercivilizaçãoparisienseafeitoaosrequintesdecon
forto da sociedadelíderda época saudosodas mulheressofisticadasde
Paris e já abjurandoo desconfortodo trem-de-ferroprovincianoi no
qualestiveradesprovidodesuasbagagens e dasubidadaserra de Tor
mesem lomibode burro estavaele perfeitamentepreparadopara não se
adaptara suaagrestequinta à qual fora ter eventualmentesópara tres
ladar ossosde antepassadose na intençãoproclamadaderegressarime
diatamente

Entretanto comosesabe foi protelandoa partida e encontrandolá
a felicidade a pontodeacabarcasando-se

Ao passarmosdeEça a nossoAutor lisboetaprecisamoslembraruma
subdivisãodo tema É que muitas vezesocorrena obra paçodarquianaumaespéciede ironia de enredopor ausência Trata-seda interferência
na acçãode uma personagemou outro elementodeladistante À ohser
vaçãopertencejá a outroscríticos Cela 27 ouéconfissãoexplícita do
Autor Espelho deTrêsFaces

Na peçaO Ausente osseisanosdeinternamentodeRaulno hospício francêsHameau alterandoradicalmenteas coisasem seu lar fazem
queele continuea sernesteum ausente queparalá devevoltar

No Espelho asombradafalecidanoivadeLeonelMariaEduarda
continuaa projectar-sesobreavida do rapaz impedindo-lhea felicidadeNa Cela 27 todo o jogo psicológicodecorridoentreasduasdeten
tas da mesmacelae rivais se deveà invisívelpresençano ânimode cadaá
uma do mesmoRicardo

Da ironia de enredo propriamentedita só vamosdar um e magnifico exemploMagnífico porquefecha toda a Crónicada VidaLisboeta
libertandoa imaginaçãodo leitor a nossaimaginaçãopara comporou
suporo restoda vida ou da morte de Leonor e por quenãodo Fer
nando Malafaya assimcomodequaisquerdetantosoutrosfiguramntes

Enfim estáLeonor plenamentelivre Pode agoraque confessou20
Fernandosemsurpresadestesualigação até entãosobressaltadacomo
Alberto de Lemos podeela agora voar aoencalçodesteno estrangeiro
ondequer queeleestejano novoexílio que lhe tfoi impoistoAgora sim
Leonor queatéali sóagira por frialdade por cáleulopor ódio vai vibrar
plenamentede amor É só abrir a carta do Alberto que elaia cobrir com
osseusbeijose molharcomassuaslágrimas

Mas os seusolhosficaram enxutos Não leu palavrasde amor Leu
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asexpressõesserenasmagoadasde alguémquese despedepara nãovol

tar de alguém que lhe fala comose fé o inspirasse da ventura dos
homensmasnãoda suaprópria equeaoamorque a cegaedesvariaopõe
o sentimentofrouxo eo conselhoprudenteE quenemsequerdeixaa indi

caçãodumaposta-restantequefinja de endereçode morada de abrigo
Ficou comos olhosenxutosa medir no pensamentoentorpecidoas

distânciasdo mundo o preçodasvidas o pesoda morte nassuasmãos

A CorcçaPrisioneira final

B O«HUMOUR

ConceitoEstilístico de Humour em Machadode Assis Se nos

deixamosalongar a respeitoda ironia e no confronto dos Autores de
A Relíquia e de Ana Paula quantoa ela foi porquejá sabiamosque
quandose tratasse de falar do humour segundoa promessado título
haveriabemmenosquedizer

O estilo irónico existerealmenteemambososescritores comoseviu
dondeo procurar discernir-lheosaspectose ilustrá-los Emiboraesseitem
nos exigissemaior extensãoo distingui-loemrelaçãoao humour impu
nha-sepor dois motivos um a maior clarezana definição da própria
ironia outro o raciocínio que adoptáramosa partir do romancede

costumesde língua portuguesa
Os autoresacabamcaindoem generalizaçõesem confusõesou até

emcontradiçõesquandopretendemampliaro alcancehistórico dapalavra
humour e abarcarcomela autoresgregos latinos espanhóisfranceses
É uma dilatação no tempo e no espaçoque acabamisturandocoisas

comicidadesátira caricatura ironia humour
Ora em língua portuguesanão se nos apresentouo problemado

humour enquantoMachadode Assisnãoescreveualgunsdeseuslivros

assimilandoautoresinglesesdoséculoXIVIII
Assim o mais metódicoé tomar a palavra no seusentidobritânico

estmto e admitir que o humour é uma atitude algo sombria total ou

parcialmentecéptica e queestilisticamenteseexprimeno provocaro riso
e preferentementeo sorriso através do recurso formal de dialogar
com o leitor e a própria acção dizendoe desdizendoindo e voltando
metendodúvidas quanto à origeme à finalidade dos actose à própria
realidadedos factos

Esses vários elementossão reconhecidosesparsamentepor outros
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Diz Vianna Moogque o humorista não faz guerras nem promete
paraísosno céuena terra Sorri aodogmaà certezaà fé à razão É abso
lutamenterelativista antesdeEinstein Heróis daDecadência 3.ºed
Edit Delta pág 24

E emcontinuaçãodaslinhas já transcritasdeAfrânio Peixoto rela
tivas à ironia na pág 13 diz ele na mesmaobra citada O humour
vem aos sensitivospela mesmainteligência desenganadana realidade
o ofendidoconsola-secom a piedade e resignaçãoàs vezes da incurável
misériacomum

O humour é pois céptico risonhoe amoralista não-participante
E estessãotraçosbásicosdeMachadoOseucepticismoradical que

pôdeconcluir as Memórias Póstumas com a terrível frase Não tive
filhos não transmiti a nenhumacriatura o legadode nossamiséria
move-seentretantonum elevadoclima estético quepôdesempreevitar
a violênciaexpressionalemque às vezesincidiramos mencionadosingle
ses É o casoda célebrepágina de Swift emqueele faz uma modesta
propostapara impedir que os filhos dospobresna Irlanda pesemsobre
seuspaisou sobreo país E a propostanão é senãomatá-lospara lhes
venderacarne Tais últimas consequênciasdo humour britânico anda
ram provocandoprotestosde escritoresfranceses

Realmentenadamaisdescrentemaisradicalmentecéptico do quea
loucurae a morte por abandonoe amor do desprevenidoRubião do que
a hipótesede adultério de Capitu a que a levezadascenasinfantis do
livro só fazem aumentaro amargor Mas há albbrandamentoscomo na
expressãosimbólicada Igreja do Diabo e no deixar-seviver o quoti
diano do Memorial de Aires

É natural que chegadoa tal conteúdoo escritornão queira prosé
litos na fórmula de Vianna Moog À expressãoda descrençaé apenas
auto-consoladoraou quandomuito denunciaaosoutros uma conclusão
quepor si mesmaé estática não gera a acçãonão reforma não mora
liza porquenãotem um modeloa atingir

Maso quedefinerealmenteessehumour à britânicaé a suaforma
É esseriso galhofeiro escrevi-o com a penada galhofa obtido com
vaivéns e negaçase dúvidas que afinal se projectamsobre o próprio
enredo Teriam o Palhae Sofia exploradorealmenteo Rubião por explí
cito acordoousemele E a Capitulina suatraiçãojá estavamesmomar
cadanos olhos deciganaoblíquae dissimulada ouBentinho ao recor
dar tudo está apenassugestionadopelo JoséDias houvemesmoadul
tério ou a semelhançadeEzequielcomEscobaré puracoincidência
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Esta espéciede dúvida da dúvida sim é que é o humour macha
diano

C Ironia e humour na evoluçãoestilística de Eça Machadoe

Paçod'Arcos

Faremosagoraconsideraçõesrelativasà curva evolutiva da ironia e
do humour no estilo dostrêsautoresconsideradosNaturalmente varia
a dosagemdesseselementosemsuasobras

Quantoaosdois realistas as histórias literárias já lhes definiram a

evoluçãofizxandoas fasesde suaprodução
Pode-seafirmar pois queemEça deQueiróso períodomaisirónico

porquemais definidamentecrítico é o de Os Maias Aí toda a socie
dadeé objectodo pessimismodo autor OsprópriosprotagonistasCarlos
da Maia e Maria Eduarda envolvem-seemsuasfraquezaspessoaisIsto

prova queo Autor evoluírade supor a influência maléficada sociedade
sobreas pessoaspara supor já de si deficientesessasmesmaspessoas

A antiga atitude gerava dramaticidadecomo nos casosde Luísa
O Primo Basílio e Amélia O Crimedo PadreAmaro À segunda
geraa ironia ou é umaironia ampla poisdeixapor um tempoprevalecer
uma noçãopositiva a respeitodaspersonagenspara depoistirar-lhes a
máscara

No final a ironia queirosianase sedimentaem comicidadeumavez

que da coerçãosocial ou da fraquezamoral das personagensnão lhes
iadvémpropriamenteo mal ou o sofrimento A TlustreCasadeRamires
A Cidadee as Serras Temos pois umaevoluçãotripartida emEcade

Queirós
Em Machadode Assis tambéma sequênciaé ternária e em linha

sinuosacomo pontoculminanteMemórias PóstumasdeBrás Cubas e
Dom Casmurro antesdo final Oquesurpreendee fez quese exage
Tasseo seu cepticismo foi justamenteo contrasteviolento desteponto
culminantecomrelaçãoà produçãoanterior Deumpulo subitâneoo nosso
ficcionistagalgouas alturasdo humour emtermosdeconteúdoe forma
ou técnica

O dramadeHelena vítima deum amortornado impossívelpelascon
diçõesda sociedadeou o tom irónico deum conto comoLinha Recta
Linha Curva Histórias Românticas demodoalgumfariam suspeitar
a descrençadissolventee rancorosadasMemórias Esteúltimoaspecto
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da obra tomouconta desua caracterizaçãoe é bemverdadequerepre
senta não só pela qualidadecomopela duração 1681 Memórias
a 1900 D ICasmurro o acmedo Autor Reforçam-noainda alguns
deseuscontosmaisexpressivospelainvençãoe pelorelativismo O Alie
nista Ideias de Canário A Igreja do Diabo e que se contêmdos
Papéis Avulsos 1882 às Páginas Recolhidas 1899

Masse repararmosbem essamesmagrandefasecépticajá tem seus
abalos assimcomoaprópria Igreja dodiaboveioa ter seusinfiéis naque
les que voltavamà prática da virtude Tal é o casodo grandiosoconto
Viver dos Papéis Avulsos E citamosjustamenteeste que poderia
parecer pessimista pela presença e pelas palavras desalentadasde
Aasveruso judeuerrante A obra aliás é magníficacomoexemplode
síntesecultural paganismo-judaísmoPrometeu e Aasverus tão própria
deMachadoÉ um contoépico e quasediziamoscondoreiropeloque lem
bra de CastroAlves Pois bem comoterminaa narrativa Peloperdão
divino ao Judeu e mais a promessadequedelenasceriaa novaHumani
dade redimidada condenaçãomilenar de sofrimento

Nos últimoslivros o antigo meninodomorrodo Livramentoabranda
suavisãodoshomensParecequelhesperdoaossofrimentosquepor eles
padecera

Dentrodaperspectivadesteensaiocaberiaperguntar transformou-se
o humour machadianopor abrandamentoemironia Passouseuestilo
dehumourísticoa irónico Parecequea respostaé negativa A ironia até
a maisviolenta nuncaé niilista ede todocéptica Comojá estabelecemos
ela se zangacomos homensporqueelesnão atingiramum modeloidea
lizado E entãocensura-lhesisso apontandoos defeitose deficiênciasque
produziramtal resultado quer acrimoniosamentequer delesse rindo

E no último Machadoo que temosé a aceitaçãocansadae risonha
da humanidademas de quemnem mesmose iludira Tal a irredutibili
dadedaoposiçãoentre o Pedroeo Paulodo Esaú e Jacó oposiçãoesta
inexplicadae inexplicávele que paradoxalmenteera tambémsemelhança
físicae até espiritual tinham o mesmogénioforte entreosdoisgémecs

No Memorial deAires temoso fluir maisou menosincolorda vida
As pessoasdeixam-seviver semgrandesempenhosou pretensõesapenas
para o registro desencantadodo ConselheiroNa obra anterior a rivali
dadeentreos gémeose o casopatológicodeFlora associadosaopanode
fundo das agitaçõespolíticas ainda geramuma participaçãoum pouco
mais activadesseAires emboraemúltima análiseelecressemesmoé na
relatividadedas coisase na sua composiçãofinal mas semresolver os
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paradoxose contradições por influxo do tempo de que ele tinha uma
concepçãoidealista

1Oúltimo tom da melodiamachadianaé pois tambémmenor embora
nãoaflitivo Um humour abrandadoinclusivena técnicado diálogocom
o leitor quelhe dá base

Tambéma obra de Paçod'iArcos comporta uma tríplice divisão
quantoà presençada ironia Há umaprimeira fase a que a ironia está
quasede todo ausente Uma segundaem que é ela uma presençamar
cante masdeveser procuradapois assumeformas que nãosão as mais
explícitase evidentes É uma terceira emque domina amplamentetor
nando-sea arma predilectana dissecaçãodas almas

Procurandoestabelecermarcoscronológicosou bibliográficose racio
cinandosobretudocoma ficçãodo Autor porque o seuteatro se imis
ceuimuito na questão podemostomar os lons Verdes em Fundo
Escuro e o ano de 1946 de sua publicaçãocomoo início da segunda
fase Já a divisão entre estae a terceiraparece-nosestar em 1962 com
as Memórias duma Nota de Banco

Comoemtoda a periodizaçãooscompartimentosnãosãoestanques
pois

queO Navio dosMortose OutrasNovelas de1952
e tão poucoirónico projecta-sena segundafase

Apesar de os exemplosde ironia terem sido extraídos indiferente
mente de obrasdas três

passoaofasemeira
prinacronologicamenteestáverfizemosjásegundosituaçãode

ironiaairónicamedularmentetãoAusenteOcomopeçauma

fasesora estabelecidasé claroqueumcasopar
ticular pode ocorrer em determinadolivro sem que o caracterizeem
globo

Os primeiros livros de Paçod'Arcos em que se lêem títulos como
Amores e Viagens de Pedro Manuel Diário dum Emigrante Ana
Paula Neve sobreo Mar e O Caminhoda Culpa revelamum passio
nalismoquaseromântico Seusenredossãomuitasvezesa história deum
amor impossívelquetem de lutar comos preconceitosmorais sociaisou
pessoais

É o casodo emigrantePedroManuel de Ana Paula do Dr Pauloe
EugéniaMaria O Caminhoda Culpa À expressividadeaí realiza-se
no acompanhara profundezadascomoçõespsicológicasdaspersonagens
seusmedossuashesitaçõesseusatrevimentos

Saliente-sea boa soluçãoda forma de diário do segundotítulo
citado a qual gerandoa narrativa deprimeira pessoaconfereoriginali
dadeaolivro no conjunto e lhesublinhao conflito
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Neve sobreo Mar já introduz um novo tom narrativo pela apli
caçãogeral da ironia de desafio quena verdadeo livro representa os
refugiadosdeguerraqueprocuravamabrigona distânciae na magnitude
dos EstadosUnidosnão buscaramsenãouma grande ilusão A Marga
rett ou Gretel Fiescher por exemplo que já conhecemosda estaçãode
Basileia depoisde atravessar a duras penaso Atlântico é presae des
pojadado nadaque lhe restava na novaTerra da Promissão

Ela perderaa pátria e a fortuna pois que até os restosdesta
naquelamanhã foram confiscados perdera o marido sob o machado
justiceiro perderao pai e a filha encarceradosperderatudo no.mundo
todoo seumundo maserasuspeita 4.º ediçãoEXdiçõesSETpág 177

A segundafasedePaçodArcos comrelaçãoà ironia e talveztam
bhémnumacaracterizaçãoestilísticamaisgeral édominadapelasegunda
parte da Crónica da Vida Lisboeta Sãoos livros publicadosnos fins
dadécadade40e durantea de50 É ver o contrasteentre O Caminhoda
Culpa e Tons VerdesemFundoEscuro Enquantoo primeiro tem tra
tamentopuramentedramáticona história central ficando pois a ironia
para aspinceladasdecrítica ao background dasociedade o segundo
exemplificaamplamentea ironia de personagem

Os tópicose aspectosjá citadosde livros comoo Espelho de Três
Fiaces e A CorçaPrisioneira bem demonstrama presençada ironia
mas uma presençaàs vezessubtil e esparsa

Merecereferênciaà parte a peçaPaulina Vestidade Azul 1948
Paulina manipulandotestemunhasdelaconhecidase atravésdeseunoivo
o advogadoVítor Moreno levao atéentãohonradoe conceituadoRogério
de Almeida seupadrastoe comandantedeum navioafundadodurantea
guerra a ser presopor se ter provadoquefora intencionalo sinistro

ÀAprimeira razãodo realcepropostopara a peçasãoostraços fortes
da personagemcentral mais do queprometiasua idadee condição
num prenúnciode outras figuras vigorosase intransigentesdos livros
posteriorese provocandoos diálogosviolentostravejadosde sarcasmos
nosmomentosem quePaulinacontracenaquandosepoderiaacusá-la.até
de impiedadefilial

A segundarazãoé a suspeita que poderiaficar no ar de ter sido
por ciúmesda mãequePaulina agisse É o quesepodecolherda penúl
tima cena quando recolhidoRogérioà prisão exclamaLeonor a mãe e
esposa

Pronto já conseguiu o que queria deve estar satisfeita
num aumentode vibração Mas não não conseguiuainda tudo não
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conseguiudesfazera minha felicidade não mo conseguiuarrancar por
queelehá-devoltar para mim

Ou estas palavras finais dePaulina depoisde declarar que nãose
casariacoemVítor são apenasum último sarcasmo

De luto Queideia Por quenãohei-decontinuar a vestir-mede
azul Ele queriaver-mesemprevestidadeazul É a cor do mar a suacor
predilecta

Eis um suspensedubitativo à Machadoa lembrar Capitu
A terceira fase de Paçod'Arcos já sedisse é nimiamenteirónica e

às vezesaté sarcástica Há uma radicalizaçãodo amargore da desilusão
no pintar as figuras e as situaçõesAparecementão casosextremosno
piano moral e psicológico comonas histórias de Maria Inês e Mónica
Cela 27 e de Frederico o Olhode Vidro das Novelas poucoExem
plares

O estilo irónico dominadopelaironia sardónica queentãoresulta
decorrede quepesadesdelogo sobreas personagensa suspeitade fra
queza

Assim Don Pedro e Izquierdo altos funcionários da embaixada
da pequenarepública hispano-americanade San Cristóbal em Londres
Enquanto o primeiro se mantémcomoo altivo Embaixador de dedos
carregadosdeanéis blasonade autoritário comtonitruante voz e é difi
cilmenteatendidopelo prestativo Izquierdo

Entendia-se com colaboradorescriadose visitantes por intermédio
dum gsecretárioservil que lhe cortavaas pontasdos charutos lhe adivi
nhava os pensamentose lhe aturavaas grossarias

DomPedroGonzálezMoreno um dosfautores da ascensãodo tirano
governadordeSanCristóbal equepor dedicaçãoa estejá prenderaeexe
ceutaramuitos cidadãosenquantofora ministro da republiqueta costu
mava emLondres expor a Izquierdoe outrosfuncionáriosda embaixada
as providênciasenérgicasde represáliacontra a oposiçãoa seu Presi
dente queele tomaria se lá permanecesseNo queera delessecundadoe
aplaudidoEntretanto notíciasinsistentesdeabaiodaSituaçãodominante
em San Cristóbal por influência do término da guerra aparecemna
imprensalondrina e Os jornalistas acorreramà Embaixada no natural
afã deconheceremo pontodevista fidedignodoGovernoameaçadoe ani
madospor aquelezelo com que a imprensainglesa ao serviço do mais
estável dos regimes procura incansavelmentederrubar os regimes
alheios

Vale a transcriçãoparasenotar o tom irónico consubstanciadona
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ironia de circunstância de nossaclassificaçãoqueperpassapor todas
essasMemórias de umaNota de Banco

Sãosó desmentidose protestosde fidelidadeao tirano.de San Cris
tóbal essaprimeira entrevista de Don Pedroà imprensa Mas vai entre
os íntimos e no círculo diplomático alterandosua linguagemno sentido
de admitir erros e depoiscrimes no governodopaís até quecancelaas
remessasà pátria dos armamentoscom queo caudilhose defendia da
oposiçãoAssim quandocai de facto o governo

Havia muito quea naçãoansiavapelotriunfo do mowmentoliber
tador quepusessetermo aoregimedecrueldadee decorrupçãocomqueo
tirano agora depostodurante longosanosescravizarao povo O país
inteiro saudava nos novos governantes os patriotas corajosos que
enfrentandotodosos riscoshaviamquebradoasgrilhetas dumaditadura
nefanda tal naturalmenteoconteúdodasnovaspalavrasdeDon.Pedro
à imprensadeSua Majestade

Baldaram-seentretanto estesesforçosde composiçãocomos novos
dirigentese suasesperançascontinuístascomoembaixadorE àtraição
deDon Pedroaoditador respondee correspondea inesperadatraição de
ITzquierdoa Don Pedro pois em todo aqueletemponão era o secretário
senãoum agentedasoposiçõesSubstitui poisIzquierdoa'Don Pedrono
cargo expulsando-odaembaixadaE fica finalmenteo ex-arrogantepleni
potenciárioentregueasi mesmoisto é à:maistriste misériamoral

Traição contra traição esta a mensagempessimistado conto
2.º ed págs 101-124 comodo conjuntodo livro Em que porém con
sistiria a força interna destasMemórias dumaNota de Banco ou seja
deuma cêdulade quinhentosescudosmunidada graveefígie deDamião
de Góis pelaqual forca se a.presentamelascomodasmelhoresobras do
Autor senãoa melhor

Sobre representara plena maturidade do escriton composta já
depois deencerradaa Crónica da Vida Lisboeta e sobrerepresontar
tamíbémuma.sínteseluso-europeiapor seus ambientese personagens
constitui ela ainda dentro denossaperspectivaumaoutra síntese a das
três fasesestilísticas É que a intençãode tratamento irónico que a
háã se muitasvezesgera a ironia explícita e atésardónicada terceira
fase nem por isso exclui a ironia mais veladae a grandes'traços da
segundae tudo issoao lado doestudo e denúnciade destinospisoteádos
pela desgraçaou pelamiséria comonosromancese novelasda primeira
fase a prostituta Deolinda o barbeiroAvelino a judia MadameKoehler
a velhaprofessoraMiss Taylor o agenciadorde enterrosIsolino é outras
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maispersonagensquemoslembraa relaçãodeÔscarMendesemUm Bra
sileiro Lê Paço diArcos ParceriaAÀM Pereira 1972 págs 75-87

Supomosquea nossaanáliseestácoerentecom a conclusãodo ilus
tre crítico pernambuco-mineiro

livros comoestedePaçod'Arcossoam na sua corajosae serena
condenaçãocomoo protestoda inteligênciada justiça e da caridadecon
tra uma humanidadeque estupidamenteforja na oficina das paixões
maisvis a suaprópria destruição Tbidem pág 87

Conclusãoa respeito de JoaquimPaço d'Arcos Começamoseste
trabalholevantandohipótesescomrelaçãoà significaçãoquepoderiater
paraasliteraturas de línguaportuguesaa obradeJoaquimPaçod'Arcos
Ao final dele supomosque tais hipótesesse confirmam plenamentee
essaobra ao lado das de Eca de Queiróse deMachadode Assis nãosó
continua renovando-aa tradiçãodo romancede costumesou de crítica
social comoé um grandecampoparaa pesquisada ironia a grandebase
técnicado género

Algumasoutras perspectivaspoderiamser usadasno confronto dos
três escritores Uma delas quenosparecefaria aproximar Paçod'Arcos
de Machadoé a desenvolturano tratamentodaspersonagensfemininas
Ana Paula EugéniadeMacedoNormaDavenportPaulina LeonorMala
faya e tantas outras por nósmesmoaquicitadasconstituemumavariada
galeria a nos lembrar pela subtilezaou pelovigor das pinceladasou do
colorido os retratos de umaFlora uma Capitu umaVigília umaSofiae
atéumaHelena

Masna psicologiadaspersonagenssepoderádizerquePaçod'Arcos
emborafeminista equilibra quase com o das mulheres o estudodos
homensÉ ver comoa figura deLeonelSobraldominao Espelho deTrês
Faces e comoElduardoReis PaulodeMorais FernandoeAlberto actuam
quaseem igualdade de condiçõescom suasparceiras nos respectivos
romancesE jssojá puxamais aoEça emque doPadreAmaro aoJacinto
passandopor Carlosda Maiae peloFidalgodaTorre os homensdominam
o cenáriopsicológicoLembre-seentretantoa excepçãodeLuísa

Nessetipo de análise Paçod'Arcos estaria tambémsituado numa
posiçãointermediáriaentreosdoisgrandesantecessoresComumaostrês
teríamosa objectividadea preocupaçãoda coerênciada verossimilhança

Outro exemplode perspectivadiferenteseria o enfoquequetomasse
o sensode medida a amplitudedosdesenvolvimentosnos três autores
Por estese veria o amplo ritmo de Eça pela extensãodos capítulos
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pelaminúciadadescriçãopelolentodosacontecimentos secontrair em
Machadona brevidadedoscapítulose na exclusãoda natureza mastam
bém na raridade dos episódioscompensadapeloscomentáriosà Aires
e se condensarainda o ritmo em Paçod'Arcos comsua narrativa des
pojadatambémdasminudênciase paisagense mais directamenteinspi
rada

humorista dos dois portu
gueses ironistas deveter ficado claro que o Autor lusitano actual
deuumacontribuiçãopreciosaao estilo irónico elevando-odeum plano
de comicidadeem quemuito do Eça

AssisdeMachadodistinguimosSe
Zamos

finalihumourdoeironiadaenfoquenossoaoporémVoltando
sociaiscontingênciasnasepsicológicaanálisena

o mantinha para o plano da serie
dadee da dramaticidade

Belo Horizonte 12de Junho de 1975



 



 

À viagem de António Correia a Pegu

PorLUISFILIPEF R THOMAZ

Nota prévia

SobotítuloDe Malacaa Pegu Viagensde um feitor wortuguês
1512-15815 publicámos há cerca de dez anos dois importantesdocumentosdo Fundo Antigo do Arquivo Nacionalda Torre do Tompboos cadernosderegisto dasviagensdo feitor PeroPaisa Peguem1512-13
eem 1514-15Foi nessaocasiãoquetomámosconhecimentoda existência
de um terceiro documentodo mesmotipo infelizmentemuito mutilado
ocadernode contasdo feitor JorgeMesuradoO documentoestá catalo
gadocomolivro dadespesafeita pelofeitor dePacém o quenãocorres
pondeà realidadesenãoaproximadamentetrata-se comefeito de uma
nova viagema Pegu feita comoas precedentescomescalaem Pacém
Umaleitura atentado documentomostraquese trata afinal da viagemdo capitãoAntónio Correia que Barrose Castanhedanarram comcerto
Pormenornas suascrónicas e a queGasparCorreiatambémalude mas
mais brevemente

Ofactodeentre estaviageme asdePeroPaismediaremalgunsanoso de serem diferentesas circunstânciasem que foram realizadase as
pessoasquenelasintervieram bem comoo de estar truncado o caderno
de registos levou-nos a não incluir naquela publicação o presente
documento

SucedeuentretantoqueaofazerumabuscanacolecçãodosFragmen
tos recentementepostaem ordem senosdepararamduasfolhasmais do
mesmocadernoquelogoreconhecemospelaletra papele disposiçãográfica Essefacto fez-nosdesconfiarda possibilidadede dispersosexisti

1 EditadopeloInstitutode Alta Cultura Centrode EstudosHistóricosanexoà FaculdadedeLetrasdeLisboa1966
19
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rem aindano Arquivo outros pedaçosdo mesmolivro Uma buscacuida

dosano CorpoCronológicorevelou-noscomefeito a existênciade três

outros fragmentosº O livro fica ainda longede estar completo mas

agora apósuma buscasistemáticanas principais colecçõesdo Arquivo
emquenospareceupoderemfigurar maisfragmentoscremosqueo resto

estará definitiva e irremediavelmenteperdido É por isso que decidimos

publicar comumabreveintroduçãoe algunscomentárioso queachámos

O relato dos cronistas permitir-nos-á em parte suprir as lacunasdo

documento
Esta viagemsitua-se de certo modo na mesmalinha das de Pero

Pais desnecessáriose torna portanto repetirmosas consideraçõesde

ordemgeral comqueno precedenteestudointroduzimosa publicaçãodos

documentosPara

sua importânciaparaa segurançae abastecimento
deMalaca

A viagemdeAntónio Correia a Malacae Pegu emborade importan
tes efeitosno momento nãoé demodoalgum um facto de

ePegudereinodocial

comerinteresseÍndiconoportuguêscomérciodoestruturaventilámos
aliquematériasnasinteressadoleitororemetemosele

largas conse

quênciasnemmuito menosum marcona história do domínioportuguês
nosmaresdo Oriente é na sucessãoquaseinextricávelde façcanhasmili

tares dilisênciasdiplomáticase viagemdeveniaga queconstitui a trama

dahistória do Orienteportuguêsumaexpediçãoentremuitasoutras uma

viagemquasederotina
O quedelanarram os cronistasé comosempreo quede maisexcep

cionalela encerrou o queo cadernodo navio relata é pelo contrário o

anódinodia a dia de viagem a inglórie vendadepanosa retalho todos
os pequenosganhose perdasque constituemuma expediçãocomercial
AÍínospareceestar o seu interesse emnosrevelar algo acercadas con

diçõesconcretasem quese processavaessetráfego de quetão pouconos
dizemos cronistas e das práticas habituaisa bordo dos navios em que
duranteoséculodequinhentososportuguesesdeporto emporto iamsul
candoo Índico

2 TTinhamas cotasCorpoCronológicoILI-T-21INM-7424e TI-85-201estão
hojetal comoasduaspáginasencontradasnosFragmentosreunidosaodocumento
principalFundoAntigon.º807
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Quemera António Correia

António Correia o comandanteda nossaexpediçãoera um daqueles
fidalgosdaépocamanuelinaque criadosno Orientequasede meninosaí
passaramuma existênciaaventurosaem que numa instabilidade cons
tante,-as façanhasmilitares alternamcomexpediçõescoómerciaisou com
o tranquilo exercíciode funçõesadministrativasSemser uma figura de
primeiroplanona história donossoimpériooriental deu no entanto sufi
cientesinal desi para atravésdascrónicascoevasquelhe registaramos
passoslhe podermosseguir asandanças

Comomuitos outros protagonistasda história luso-orientalAntónio
Correianão era na Índia um cidadãoisolada maso membrode uma
família por maisde umelementoligadaà aventuraultramarina Era com
efeito filho deAires Correia feitor da armadadePedroÁlvares Caibral
e sobrinhodeDiogoLopesdeSequeiracomandantedaprimeira expedição
portuguesaa Malaca1509 e maistardegovernadordaÍndia 1518-21
e a seu lado encontramosem mais de um feito militar um irmão seu
chamadocomoo pai Aires Correia

Vieram ambospara a Índia como pai em1500 na armadade Pedro
AlvaresCabral António Correia teria então segundoCastanhedauns
onzeanosde idade

Em Calicut ondeseupai ficou comofeitor António e Aires Correia
tomaramgrandeamizadecom um moçoda mesmaidade filho de Coge
Bequim mercadormouroafecto aosportugueseseemsuacasapassavam
grandeparte do tempo Quandopor instigaçãode outros mourosmerca
doressedeuna cidadeasediçãocontraa feitoria portuguesa a primeira
hostilidadecontraos portuguesesna Índia emgrandeparte causadapelafalta desensodopai do nossoherói ou porqueCogeBequimos tivesse
escondidocomorefere GasparCorreia ouporquetivessemfugido a nado
para os bateiscomoqueremBarros e Castanhedaos dois moçosconse
guiram escaparenquantoseu pai era morto

É emMarçode1512quevemospelaprimeiravezAntónio Correia
tomar parte numa facanhabélica ao lado do capitãoManuelda Cunha

3 BarrosÁsia DécadaL liv V cap VII CastanhedaHistóriadodesco
brimentoeconquistadaÍndiapelosportuguesesliv capXXXVIEGasparCorreia
Lendasdaíndia tomoT ArmadadePedroAlvaresCabralcapVIII-IX

1 CastanhedaHistória liv ITI capLXV
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participa nadefesade Goa atacadapor Pulatecão Masé só seisanos
maistarde nasvésperasda viagemquenesteestudonosocupa queo seu
nomecomeçaa ocorrercomfrequêncianaspáginasdoscronistas

No intervalo os dois irmãosparecemter vindo ao Reino com efeito
em 1518é concedidapor D Manuellicençaa António Correia e Aires
Corrêaque ora vão servir à Índia para quepossamlevar para lá dois

gquintaisde marfim º O marfim era comefeito monopóliodaCoroa de
modoquesó comautorizaçãorégiasepodiatransaccionarOsdois irmãos
devemportanto ter voltadoparao Orientena armadade 1518 dequesev
tio DiogoLopesdeSequeiranomeadogovernadordaIndia foi capitão-mor

No começode1519 apóso regressodeLopoSoaresde Albergaria ao

Reino DiogoLopesde SequeiradestituiuLourençoMorenoda capitania
de Cochim António Correia foi entãonomeadopara o substituir interi
namente enquantonãochegavadeMalacaAires da Silva o capitão
efectivoque por motivospessoaisLopoSoaresde Albergaria desterrara
e substituírapor LourençoMoreno

iAntónioCorreia não deveter governadoCochimsenãodurantedois
ou três mesesDe Malacavinham notíciasdo grande aperto em que a
cidadeestava ameaçadapelo rei de Bintão quese viera estabelecerna

margemdo rio deMuar a poucasléguasdapraça deondepor mar e por
terra lhe lançavaataquessucessivosEra alémdisso grande a escassez
de alimentosna cidade e a feitoria deficitária não tinha dinheiro para
pagarossoldos

5 Nãohá umafirmecertezadequesetratedonossoAntónioCorreiapois
haviaaotemponafndiavárioshomónimosumAntónioCorreiacasadoricodeGoa
dequecomeçaahavernotíciaapartirde1523eémuitofaladoemtemposdeD João
deCastroeumoutroqueveioparaa fndianessemesmoanoe foi maistardefeitor
deChaúleBaçaimOscronistasreferemesporadicamenteume outroeo últimoao
fim de25anosdepermanêncianoOrienteresumeosseusserviçosnumacartaa
D JoãoKEMescritaa 6deJaneirode1548e conservadanoANTT Gaveta15-17-30

6 RegistodaCasadaÍndia publicadoporLucianoRibeiroA G U Lisboa
1954n.º41pág9

7 GasparCorreiaLendasdaÍndia tomoII LendadeLopoSoaresdeAlber
garia capVIII pág488 colocaestanomeaçãoemFevereirode1517emtempode
LopoSoaresdeAlbergariao queéporcertoumlapso poisnemAntónioCorreia
estavaentãonafndianemascircunstânciasemquefoi nomeadosecoadunamcomo
contextode1517O mesmoautor aliássemdarfé doseuerro voltaa noticiara
nomeaçãodeAntónioCorreiaparacapitãodeCochimnogovernodeDiogoLopesem
Janeirode1519notíciaqueestasim coincidecoma deCastanhedae pareceser
correcta V LendasdaÍndiaLendadeDiogoLopesdeSequeiracapII pág564
CastanhedaHistória liv V capL
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O governadordecidiu por isso organizaruma expediçãode socorro
e confiar a António Correia o seu comandoSocorridaMalaca seguiria
coma suaarmadaatá à China deondeno anoanterior FernãoPeresde

Andrade regressaracom novas de animadorasperspectivascomerciais
Foi nessaaltura queSimãode Andrade irmãodeFernãoPeres exibiu um

alvarádeD Manuelquelhe fazia mercêdeumaviagemà Chinalogoqueo

irmão regressassePerante ele teve o gevernadorde mudar de tenção
SimãodeAndradepartiu para a China ondea suadesastrosaactuação
havia de turbar para muitos anosas relaçõescom os portugueses e

António Correia foi encarregadode ir a Pegu assentarpaz e comprar
mantimentosparaMalaca

Foi nestascircunstânciasqueAntónioCorrelapartiu deCochimem

fingsdeAbril ou princípiosde Maio de1519para a sua viagema Malaca
e Pegu

O queentãosepassounãonosinteressademomento poisembreve

teremosocasiãode o narrar em pormenor passemospois adiante para
vermosbrevementequefez AntónioCorreiaapóso seuregressode Pegu

A chegadaa Cochim deveter-se dado emDezembro de 1520 ou

Janeirode1521Daí seguiuAntónioCorrelaparaGoa a encontrar-secom

o governadorseutio
DiogoLopesde Sequelrafazia-seprestesnessetempopara marchar

sobre Dio para exigir como lhe recomendavaEl-Rei lcença para

enguerumafortaleza ou no casode estalheser negada apoderar-seda

cidadepela força António Correia incorporou-sena expediçãoque foi

aliás infrutífera as conversaçõesnãoresultaram mas a cidadepareceu
demasiadoforte aogovernadorpara a acometerPensouentãoem fazer a

fortaleza no rio de Madresabat a cinco léguasde Dio para tal efeito
enviou António Correia a explorar o local António Correia desempe
nhou-seconvenientementeda sua missão maspor se avizinhar já a mon

ção ficou decididonãose fazer por entãoa fortaleza
O governadorresolveuir invernar aOrmuz AntomoCorreia foi com

ele e foi duranteesseinvernono GolfoPérsicoquese deramos factos

quemaiso notabilizaramna História

8 CastanhedaHistória liv V capIV GasparCorreiaLendasda Índia
tomoH LendadeDiogoLopesdeSequeiracap IV of BarrosÁsia DécadaH
Liv III capL

iCastanhedaHistória liv V capXLVII a LI GasparCorreiaLendas
da fndia tomoH Lendade DiogoLopesde Sequeiracap XIV BarrosÁsia
DécadaIII liv capVILI-TX
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Foi o casoque el-Reide Baharém vassaloe tributário do de
Ormuz por.suavezvassalodo dePortugal selevantoucontra o seusuze
rano enãocontentedelhenegar.otributo começoudefazer arribar aoseu
porto s nausque demandavamOrmuz que assimviu baixarem rapida
menteos réditos da sua alfândegaElRei de Ormuz aproveitou a pre
sençadeDiogoLopesnacidadepara lhepedirqueorganizasseuma

expedição punitiva e restabelecesseBaharémna sua obediência
1Ogovernadordecidiuorganizarpara o efeito uma armada António

Correia convidadopelo tio aceitouo comandodaexpedição Partiu a
15de Junhode1521com400portuguesesembarcadosemsetevelas com
ele foi Raix Xarafo tio e capitão-morda armadadel rei de Ormuz com
3000homensdearmas embaréadosem200terraídasBaharémera defen
didapor 12000homensdos quais300acavalo

iAntónioCorreiaatacoua cidadea 27deJulho na refregafoi ferido
bem comoseuirmão Aires este comgravidade Apesar disso e de as
tropas de Raix Xarafo atemorizadascoma desproporçãode forças só
tardiamenteterem acudido os portuguesesconseguiramdesbarataras
forcas do rei rebeldee entrar na cidade A frota do rei de Baharémfoi
destruída eos territórios quedeledependiamna costafronteira da Ará
bia entregaram-sesem combate Mocrim o rei rebelde quefalecêu na
refregafoi decapitadodepoisde mortoe a'suacabeçalevadacomotroféu
ao rei deOrmuz

Foi por causadestefeito queD JoãoIII por carta régia de 14 de
Janeirode1540 autorizouAntónioCorreiaa usarnoseubrasãode armas
a calbeçadeum rei mourocortaldaemsanguenum.dosquarteis doescudo
e outra igual comotimbre sobreo elmo Osseusdescenidentesusaram
desdeentãoo apelidode Correia-Baharém

A 12de Agosto depois de ter empossadoum árabe fiel a el-rei de
Ormuzno:governodeBaharém

áihda com aideia de erguer uma fortalezaemMadresabat mas entre
tanto MeliqueIaz senhordeDio suspeitandodo seuintento fortificara
o localpeloquenão foi possívellevar por diante

CambaiaparapartiuSequeiradeLopesDiogoSetembrodefimNo
presentesehonrásdeeumulouoo-rei

ondeOrmuzaregressouCorreiaAntónio

o projecto DiogoLopes

10 Tlhacidadee sultanatodoGolfoPérsico26.ºN 50.º35 E
1 CastanhedaHistória liv V cap LIX-LX GasparCorreidLendasda

Índia LendadeDiogoLoipesde Seqfuel.racap XVILI BarrosÁsia DécadaLIT
liv VI capHT.a:V Cf artigoCorreia in VerboEnciclopédiaIuso-brasxlexrade
culturavol VT
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decidiupor issoenviar uma embaixadaa Nizamalucopotentadodo reino
de Daquémº a negociarautorizaçãopara a construir em Chaúl
na margemopostado Golfo de CambaiaObtidaa licença o governador
partiu para Chaúl a dar início aos trabalhos António e Aires Correia
acompanharam-no

Mas tampoucoconvinhaa MeliqueTazque os portuguesesse ms*ta
lassemem Chaúl enviou por isso uma armada comandadapor Aga
Mahamut a dar-lhescaça À expediçãonão tevesucesso mas no com
bate morreuo capitãoda armadaportuguesaDiogoFernandesde Beja
Parao substituir foi nomeadoo nossoAntónioCorreia

Diogo Lopesrecolhiaentretanto a Cochimpara regressarao Reino
poischegarapara lhe sucederno governoda Índia D Duarte deMeneses
António Correia porém ficou emChaúlcomocapitãodo mar até ao fim
do ano em quechegoupara o substituir D Luís de Menesesirmão do
novo governador Durante a sua permanênciaem Chaúl notabilizou-se
umavezmaisemvárioscombatesesobretudona defesadeum baluantejá
construídoda fortaleza contra um novo ataquede Aga Mahamut

Em Janeirode 1522 finalmente António Correiapartiu de Cochim
comcomseutio DiogoLopesdeSequeiraderegressoaoReino í

Ão quesupomosnãotornou à Índia As crónicascontinuama citar
em vários feitos o nomede um António Correia mastrata-se evidente
mente deumdosseusdois homónimoso casado rico deGoae oque
foi feitor deBaçaim e Chaúl A posiçãoemqueapareceméaliás sem
predemasiadosubalternapara quesepossatratar do nossohomem cujo
passadodaria direito a funçõesmaiselevadas

12 Importantereinomuçulmanoda PenínsulaHindustânicaao sul do de
Cambaiacujoslimitescoincidiamproximadamentecomos do actualEstadode
Maharastrada UniãoIndiana pertencia-lhetodaa costade Chaíl até Goano
séculoXVIestavadesmembradoemváriossenhoriosentreosquaiso deNizamaluco
eo deBijapora quepertenciaGoaantesdeconquistadapelosportuguesesDaquém
écorrupteladeDekhân

13 18083 N 72.º55 E
19 CastanhedaHistória liv V capLKXII-LXXVeLXXXI GasparCorreia

LendasdaIndia Lendade DiogoLopode SequeiracapXX-XXI BarrosÁsia
DécadaIH liv VI capVIKka X

15 Chamavam-sena fndiacasadosaosportuguesesquesehaviamestabele
cidonaterradesposandomulheresnativas

º96ºPraçaportuguesano reinode Cambaiaa N de Bombaim19º 2V
N 72.º50 E
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É provavelmenteele queem 1537serveem Lisboa de procurádora
Aleixo de SousaChichorro capitãode Sofala para receberna Casade
Índia 2000cruzadose lhos enviar para Mocambique É a última vez
queachamoso seunomeligadoà históriadoOrientePortuguês

A conjunturapolítico-militar nasvésperasda viagem

A viagemde António Correiagira comojá acimaanotámosà volta
dasituaçãode Malacae dassuasnecessidadesmilitares e comerciais

Malacanasceudesenvolveu-setornou-sena grandepotênciada Ásia
Sul-Orientale caiu nas mãosdosportuguesestudo no curto espaçodé
poucomaisdeumséculo Sea suatransformaçãode míseraaldeiadepes
cadoresemvalhacoutodepirataselogoemgrandeempóriocomercialtem
paraleloem mais de um casona História Universal já a rapidezda sua
ascensãoparecebemmais excepcionalFoi evidentementea sua posição
privilegiadanas margensdo Estreito a quedeuo nomequepermitiu tão
fulgurantecarreira

iMasa mesmaposiçãoque lhe fez a fortuna a tornava vulnerável
É quea PenínsulaMalaia foi atéaoséculopassadoemgrandeparte uma
terra despovoadacobertanasuamaiorextensãopeladensaselvaequato
rial apenasaqui e além cortadade rios de água lamacentaabismados
na espessurado matagalsob túneisde arvoredobasto não oferecia até
que as técnicasda civilizaçãomodernapermitiram a sua domesticação
grandescondiçõesparao povoamentohumanoÀAcidadequetevena nave
gaçãoa sua razãode ser tinha na navegaçãoigualmentea garantia da
subsistência pois cercadadematagal bravio não podia contar nem
paraefeitosdeabastecimentonemde comunicaçãocomo seuhinterland

Via-se por isso obrigadaà importar de três regiõesrelativamente
distantes Pegu Java e Sião Meridional a basedo sustento da sua
populaçãoo arroz Nessefacto estavaa principal causada suavulnera
bilidade Acresciaaindaque a existênciadeespessasflorestas emtoda a
regiãopermitia a quemconhecesseo terreno deferir sobrea cidadeata
quessúbitosepermanecerimpunecoma matapor esconderijo

17 A procuraçãopassadaa 28deNovembrode1537estánoANTT Corpo
CronológicoIT-X4-491o recibodos2000cmruzadosdatadodo dia imediatoestáã
noCorpoCronológicoI-60-2%5Ambososdocumentosestãopublicadosna colectânea
DocumentossobreosportuguesesemMoçambiqueenaÁAfricaCentralvol VI Lisboa
1969n.º32 pág462e n.º33 pág 466
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Quandoem1511Afonsode AlbuquerqueconquistouMalaca o sultão
queantesa dominavaretirou-separa a ilha deBintão edaí continuou
a governaro restodosseusestados poisosportuguesesapenasse apos
saramda cidadeeseualfoz imediato

Os primeiroesanos foram prósperose de relativa tranquilidade o
comércioportuguêsexpandia-serapidamentepelaInsulíndia até Maluco
e pelacostaasiática desdeo Coromandelà China edetódasaspartesvol
tavama afluir asricasmercadoriasquehaviamfeito agrandezadeMalaca
no tempodos sultões Estes com as forçasdesorganizadasquiçá ainda
sob o choquepsicológicoda perda da sua capital não se atreviam a
atacá-laemforça À excelentediplomaciadeAlfonsodeAlbuquerquesou
bera para mais criar boasrelaçõescomvários potentadosda região de
modoque os portuguesespara segurar Malaca podiam contar não só
comaspróprias forças mascomum jogo dealiançasbemconcebido

Em 1515 porém a situação começaraa dar mostrasde tender a
deteriorar-seO princípio de tal mudançafoi provavelmenteem meados
desseanooescândaloda execuçãodeRaja Abdalá rei deCampar queem
Malaca soba autoridadedo capitãoda praçaservia deMancoBuma.(*º
ou vice-rei compodersobretodosos mourose gentiosº Muitos mer
cadoresabandonaramreceososa cidadee os reis comarcãospor temor
ou revindicta deixaramdelhe enviar mantimentos

El-Rei deBintãonãodeixoudeaproveitaro ensejopara directamente
ou por entrepostapessoõaprovocarvários incidentescomos portugueses
na costadeSamatra

Em fins de 1515assumiuo governodeMalacaum novocapitãoque
imediatamenteescreveuaogovernadorLopoSoaresdeAlbergaria aexpor
a situaçãoepedir reforços Lopo Soaresporém alegandodiversosmoti
vos nãolhos-enviouº

A situaçãointerna complicou-seentretantocom as medidasimpolí
ticasqueJorgedeBrito tomouacercadosservose outrosbensquehaviam

18 ilha situadaaosul deSingapuranoarquipélagodeRhioouRiau hojé
péitencenteà Indonésia1.º 10ºN 104030 E

1 Domalaiomangkubumi regente
20 Sobreestaexecuçãodequenãopodemosdaraquimaisdilatadanotícia

veja-seonossoestudoNina ChatueocomércioportuguêsemMalacaapublicarno
próximovolumedasMemóriasdoCentrodeEstudosdeMarinha

21 CastanhedaHistória liv IV capCL
22 lCartadeLopoSoaresdeAlbergariaa JorgedeBrito semdata ANTT

CartasdosViceReisn.º32
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pertencido ao Sultão problema deveras interessantemas que seria
morosoesmiuçaraqui

Maso quetornou a situaçãoquasecastastróficafoi a doençae morte

súbitasde Jorge de Brito em Abril ouMaio de 1517 Antes de morrer
Jorge deBrito entregouo poder ao alcaide-morda fortaleza Nuno.Vaz
Pereira maso capitão-mordo mar Antónia Pachecobaseadonum regi
mentodeixadopor Afonso de Albuquerque reclamou a sucessão
recusou-sea reconhecerNuno Vaz Ambosse proclamaramcapitãesao
mesmotempo um na fortaleza outro num ilhéufronteiro ondeestava
ancoradatoda.a armada

Aproveitandoesta situação-osultaofez construir uma fortaleza na
foz dorio deMuar a umasescassascincoléguasdeMalaca Daí começou
a atacar quotidianamentea fortaleza enquantoque a sua armada no
estreito impunhaao porto um verdadeirobloqueio

QuandoLopo Soaresde Albergaria soubedo que sepassava não

podendodeslocar-seempessoaa Malaca enviouseu sobrinhoD Aleixo
de Menesesa regularizar a situação

A 7 de Junho:de1518D Aleixo entrounoporto Malacaestavanum
caos Nuno.:VazPereira lograra aprisionarAntónio Pachecomasestava
gravementedoente e Lopo Vaz o feitor preparava-separa disputar por
Ssuavez ao alcaide-morManvel Falcãoa sucessãomal ele morresse
fazia-semoedafalsa na feitoria não havia.um real e havia oito meses
quese não pagavamsoldos;-na fortalezanãohavia maisde 60 ou.70
homenscapazesde combater...Osultãodeixara a ilha de Bintão para se
vir estabelecerno Pago um poucoa montantedeMuar Os ataques:das
suasforças a Malaca eram tão constantesque ninguémse atrevia.já a
sair para apanharlenha ou para pescar pensava-semesmoem recolher
todaa genteportuguesaà fortalezae abandonaracidade

s 28 JoãodeBarrosÁsia DécadaIII liv L capIX é o:únicocronistaquese
lherefereRefere-oaindaFranciscodeFarianumacartaa El-Reiescritade Malaca
2 14deAgostode1517 ANTT CorpoCronológicoI-22-62
á 24 Esseregimentodeterminavaquefalecendo..ocapitãodapraçalhesuce
deriãào capitão-mordomar nasoutrasfortalezasa sucessãocabia.aoalcaide-mor
poisnãohaviacapitão-mordomarsenãoémMalacaas pretensõesdeNunoVaz
haseavam-sepoisna.normagerala queMalacafaziaexcepção

25 Barrosibidemcf CartadeD JoãodeLimaa El-ReideCochima:22de
Dezembrode1918ANTT,Corpo..CronológicoI-23-LI7T

26 CartadeSimãode:Andradea el-ReiyMalaca10de Agostode:1518
ANTT Gaveta5 maço17doc27 CartadeAfonsoLopesdaCostaa el-ReiMalaca
20:deAgostode15918ANTT Gaveta15 maço21 doc16 publicadaporA Basílio
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D Aleixo restabeleceua disciplinaesoltouoscapitãesqueNuno Vaz
Pereiramantinhaprisioneiros e coma gentequetrouxeda Índia começou
a fazerguerra aosultão A presençada suaarmadaimpôscerto respeito
às forças navais malaias que afrouxaramos seusataquese o bloqueio
impostoaoporto

Em Outubro contandojá com as forças trazidaspelonovo capitão
AfonsoLopesda Costa chegadoda Índia emJulho e aproveitandoa pre
sençada armadade FernãoPeresde Amndradeacabadade regressarda
China foi possíveltentar umaprimeira expediçãocontraMuar masfra
Cassouao queparecepor má coordenaçãodocomandoUmasegundaten
tativa ummêsdepoisfoi coroadade êxito a fortalezacaiuempoderdos
portuguesesAs suasforçasnãose atreveramcontudoa subir o rio e o
sultãocontinuouentrincheiradono Pagocomo grossodassuashostes2

O regressodeD Aleixo à Índia emDezembrode1518voltou a agra
var a siutação nãosó a sua armadadeixoudeestarpresenteno estreito
comoparteda guarniçãopreferiu abandonarMalacae regressarcomele
Este facto nãonosdeveespantar no Orientesó emtempode D Filipe 1
houvecorposmilitares organizados até lá ossoldadosnãovinculadosa
companhiastinham a Índia inteira por quartel movendo-sea seutalante
de fortaleza para fortaleza e vencendosoldo ondequer que se encon
trassem Oscapitãesdesignadosparaservir nestaou naquelapraça para
os atrair eramobrigadosa conceder-lhesà custadesuaspróprias fazen
das certasbenesses deque naturalmenteseprocuravamdepoisressar
cir pelosmais variadosmeios logo quese lhes facultava ocasião Este
desgoverno que Diogo do Couto no SoldadoPrático retratará com
minúcia estána origemde algumasdasgrandesperturbaçõesquea/ba
laram o impérioportuguêsdo Orientee acelerarama suadecadência

Mas tornemosa Malaca Coma saídade muita gentepara a Índia
comD Aleixo ficou a guarniçãoreduzidaa umasduascentenasdeportu
guesesnemtodossãos quando a dotaçãooficial da fortaleza era de
500homens

deSá Documentaçãoparaa RhistóriadasmissõesdoPadroadoportuguêsdoOriente
Insulíndiavol 1 n.º12pág89a UM1Cf CastanhedaHistória liv IV capXXXIV
BarrosÁsiaDécadaIII liv II cap IV

27 CastanheãaHistória liv IV cap XLV a XLVI GasparCorreia
LendasdaIndia LendadeLopoSoaresdeAlbergariacapXVII JoãodeBarros
ÁsiaDécadaIL liv II capIX e liv IIT capIILEsteúltimoautorcolocaporlapso
manifestoo ataquefinal a MuaremNovembrode1519quandoasoutrasfontes
concordamemo colocarumanomaiscedo

28 Duranteo anode1519o efectivodaguarniçãoosciloucoma chegadae
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O sultão cobrouatrevimentoe veio cercarMalaca por terra e por
mar duranteunsvinte dias Vendoquea nãoconseguiatomar desistiudo
intentoe retirou para Pago masdaí continuoua lançar-lheataquessuces
sivos enquantoque a sua armadavoltava a bloquearo porto O volume
de transacçõesda feitoria diminuiu assustadoramentee os mantimentos
Ccomeçarama escassear

Tal era a situaçãoque levouo GovernadorDiogoLopesde Sequeira
a enviar a MalacaseusobrinhoAntónioCorreia

Mas não enasó emMalacaque a situaçãoera grave pela mesma
épocahaviam-sedeterioradoas relaçõesentre os portuguesese vários
potentadosda Ásia doSueste facto quepareceao mesmotempo con
sequênciada mesmainépciaque provocarao agravamentoda situação
em Malaca e causadeste pois tratava-sedeposiçõesvitais para o seu
abastecimento

O Sião era como dissemosjá um dos principais fornecedoresde
arroz era além disso uma importanteescalapara a China Afonso de
Albuquerqueenviara lá por embaixadorum certo Duarte Coelho que
estabeleceracoma cortedeOdiáºº asmelhoresrelaçõesJorgedeBrito
porém quando capitão de Malaca 1515-17 assolara a cidade de
Quedáº sedede umsultanatoqueo Siãoconsideravaseuvassaloe as
relaçõeshaviam-senubladoum pouco D Aleixo em 1518 envioulá
denovoDuarte Coelhocomoembaixadore a situaçãofoi sanada

iMaisgraveera o casodePegu Peguinteressavademuitos modosa
Malaca Era comovimos um dosseusprincipais fornecedoresde arroz
eraum florescentecentrodeconstruçãonavalemqueMalacaseabastecia
dejuncospara a suanavegaçãocomercial era a porta desaídado lacre
do almíscar das pedrariase de outrosprodutosricos oriundosquer do
próprio reino quer da Alta Birmânia e do SiãoSetentrional importantes
para o grandecomércioasiáticoe intercontinental era finalmente um

partidadenaviosentre150e350homensconformesepodeverpelasordensdepaga
mentodemantimentosdadaspelocapitãodapraçaaoalmoxarife219homensem
1deAbril ANTT CorpoCronológicoI-80-4200214em1deMaioidem IL-81-100
241em1deJunhoidem IL-82-58345em1deJulhoidem IL-82-185348em1de
Agostoidem IT-B341142320em1 deSetembroidem IL-86-41158em1deOutubroidem II-85-38 182em1deNovembroidem IL-85-123241em1deDezembro
idem IT-B6-48emJaneirode1520sóhavia141idem IL-S6-158

28 AyuthiacapitaldoSiãode1349a 176714.º25 N 100.º30 E
80 Kedahou Alor Star cidadesededeum sultanatodo NOda Malásia

6.º7 N 101.º23E
31 JoãodeBarrosÁsiaDécadaIM liv II cap IV
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reino gentioº em que os mouros eram poucose poucoinfluentes
potencialparceiro portanto para a santa aliança queAlbuquerqueima
ginou contraosmuçculmanose de queseussucessoresparecemter guar
dadoa nostalgia

Logo apósa tomadadeMalacaAfonsodeAlbuquerqueenvioua Pegu
um mensageirochamadoRui Nunes a assentarpaz amizadee trato
comorei da terra As relaçõescomerciaisencetaram-secomas duasvia
gensdo feitor PêroPais em 1512-13e 1514-15a segundateve também
clarosobjectivosdiplomáticos deslocando-seo feitor à corteparaprosse
guir as diligênciasiniciadaspor Rui Nunes Delasresultoua autorização
paraos portuguesesmanteremno porto deMartabão um feitor per
manente

Essa feitoria não durou senãodois anos pois em 1516houve um
levantamentoqueobrigouo feitor AntónioDinis a fugir paraMalaca
Esselevantamentodeveestar relacionadocoma desastradaexpediçãode
HenriqueLeme

32 NoreinoMondePeguouHãsavatifundadosegundoa tradiçãoem825
coexistiramdeinícioo hinduísmoe o budismodoGrandeVeículoouMahâyàánaUm
e outroforamsuplantadospelobudismoTheravadaa únicaescoladoHinúyánaou
PequenoVeículoquesubsistiuatéaosnossosdias importadodeCeilãono fim do
séculoXH Submetidosdesdeo séculoXTaoreinobirmanodePaganosmonparen
tespróximosdoskhmeroucambojanosrazãoporquesedáo nomedemon-khmerao
grupoetno-linguísticoqueos englobarecobraramem1283a independênciaPegu
17º 22 N 96º33 E foi a suacapitaldesde1369DesdemeadosdoséculoXIV sob
umadinastiadeorigemthaio reinodenotagrandeprosperidadee resistevitoriosa
menteaosseusvizinhosNaépocaemqueosportugueseso abordaramentravana
decadênciapoucosanosdepoisdosacontecimentosqueaquinosocupamveioa cair
nasmãosdosbirmanos11539Váriasrevoltasnumadasquaisínterveioumaven
tureiroportuguêsFilipedeBritoeNicoteaquemoschefesmonchegarama oferecer
o tronodePegu nãoconduziramsenãoa doisfugazesperíodosdeindependência
1550-51e 1740-57acabandoosmonporseremdominadosabsorvidose emparte
exterminadospelosbirmanosHojenãosãomaisdemeiomilhãodispersospelaBaixa
BirmânciaSobrea históriadePeguveja-sepor exemploG wCoedésLes etats
hindouisésd'Indochineet IndonésienovaediçãoParis1964D GE Hall A history
of SouthEastAsia3.ºed NewYork 1970Podever-seumabrevedescriçãogeográ
ficadoreinodePegunoséculoXVI emDeMalacaa Pegupág23-25

33 VideDeMalacaa Pegupág 27 nota1
34 16º33 N 97º35 E aparecetambéma formaMartamame
35 CartadeAntónioDinisa FranciscoPessoae TristãodaSilvamoçosda

câmaradeSuaAltezaMalaca15deAgostode1916ANTT CorpoCronológico
T1-20-87publicadoin DeMalacaa Pegun.º3 pág187a 102
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HenriqueLeme era parentedo 2.ºcapitãodeMalaca Jorge deAlbu
querque foi ele quem antesde regressarà índia após ter entregueo
governodeMalacaa seusucessorJorgedeBrito lhe obtevedestea auto
rizaçãopara fazer uma viagemcomerciala Pegu Henrique Lemedeve
paralá ter partido emfins de1515oucomeçosde1516 pelocaminhoapri
sionouum junco demercadoresdePegucomquetopara Nãoconseguindo
entrar na barra de Martabão na foz do Saluém dirigiu-se ao porto de
Cosmim num dos braçosdo Irauadi a jusante da cidadede Pegu
Muito bemrecebidode início chegarama dar-lheuma casapara instalar
uma feitoria mas foi entretantoreconhecidopelo dono do junco que
apresaraque logo se queixouàs autoridadesEl-Rei ordenouquepren
dessemtodos os portugueses comooferecessemresistência os pegus
incendiarama feitoria obrigando-osa fugir para a nau Depoisrodea
ram esta de embarcaçõesligeiras e tentaram por sua vez incendiá-la
HenriqueLeme defendeu-seàs bombardadasafundandograndenúmero
deembarcaçõesmas a nau era velhae podre e comfazer fogo cerrado
de artilharia começoua abrir e meterágua e acaboupor ir tambémao
fundo HenriqueLemee seuscompanheirossalvaram-seemtrês embarca
çõesque quasemiraculosamenteforam dar à costade Samatra

iDeveter sido esteepisódioque levoua gentedeMartabãoa levan
tar-secontra osportuguesese pôr emfugao feitor

Embora as relaçõescomerciaisentre Malaca e Pegu não tenham
nuncacessadopor completo a situaçãopermaneceutensa desdeentão

Havia toda a vantagememreatar asrelaçõespacíficase restabelecer
a amizadecom o reino de Pegu�e essafoi como veremos uma das
missõesde António Correia

1Ocasode Pacém era um poucodiferente À sua situaçãoestra
tégica no extremo norte de Samatra era importante em mãosamigas
eraumaóptimaescalapara a navegaçãoentreMalacae a Índia emmãos
inimigasum perigo poisestavaemexcelenteposiçãopara a interceptar
Era alémdisso uma dasprincipaiszonasprodutorasde pimenta que
dinectamenteoupor intermédiodeMalacaexportavaparaBengalaPegu
Chinae outras regiões Pacémfora o primeiro estadoda Ásia do Sueste
a abraçaro islamismo a sua conversãodata de 1295 centoe vinte anos
antesda deMalaca quena Insulíndiahavia deser o grandeapóstolodo

36 CosmimdeviaficarpertodaactualBassein17º 45 N 94º53 E
37 CastanhedaHistória liv IV capV GasparCorreiaLendasdaíndia

tomoII LendadeLopoSoaresdeAlbergariacapIV
88 PaseouPasaiportodeSamatraSententrional5º9 N 97º129E
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Islão Nestapartedo mundoporém talvezpor sedifundir noseiodepovos
profundamentemodeladospelobudismo talvezpor influênciade um meio
físico bemdiferentedodasua pátria deorigem talvezdevidoà distância
emrelaçãoaosgrandespotentadosdo mundomuçulmanoo Islão tendeu
a mostrar-semenosfanático que no Próximo Oriente e nemsemprese
revelouhostil aosportuguesesFoi o quesucedeuemPacémquelogo em
1509 quandoda malogradaexpediçãode Diogo Lopes de Sequeira a
Malaca entrou na esferade influência portuguesaDesde1516 e até à
tomadada cidadepelosachéns em 15283funcionoulá uma feitoria
portuguesanos últimos tempos defendidapor uma pequenafortaleza

O pequenosultanatocaracterizava-seporém por umagrandeinsta
bilidadepolítica Segundoosnossoscronistastinha-seaí por costumeque
quemconseguisseassassinaro rei reinasseem seu lugar fosse ou não
fosseessaprática um costumeaceite a verdadeé que os soberanosse
sucediamem Pacéma uma velocidadealucinante chegandouma vez a
juntarem-seemMalacatrês embaixadoresa prestarema El-Rei de Por
tugal na pessoadocapitãoda praça a vassalagemdetrêssucessivossul
tões ÀAtais mudançasde governocorrespondiammuitas vezessúbitas
alteraçõesdeatitudepara comos portuguesesosperíodosdehostilidade
foram porém em geral de curta duração

Em 1518o bendara dePacémquemataraosultãoeseapoderara
do trono auxiliou o rei de Bintão contra osportuguesesmasem 1519a
situaçãoera de novo favorável e os contactosde António Correia em
Pacémforam decarácterexelusivamentecomercial

Durantea sua viagemo sultanato mudoude mãosduasvezesmais
A primeira vezfoi em Julho de 1519 semoutrasconsequênciaspara os
portuguesessenãoterem de pagar mais cara a pimentadesdeaí comoo
escrivãoanotouno seucaderno item mais a 15 diasdo dito mês veio
outro rei e tornaram a levantar o preço a onzecruzados anotaçãoa
queseseguea lista do presente quesedeua esteReinovo soltãoZeinel
por mandode António Correia capitão AÀsegundamudançadeu-se
mesesdepoisprovavelmenteenquantoAntónioCorreiaestavaem Pegu
com novo assassínioe nova usurpaçãodo trono masdestavez o novo
sultãomatoutambémos24portuguesesquehavianacidadeaposssando-se

89 HabitantesdovizinhosultanatodeAtjehouAcheh5º 56 N 95º26 E
quena2,ºmetadedoséculoXVI unificousobo seuceptroa maiorpartedeSamatra

40 Do malaiobendaharatesoureiroe ministroprincipaldosreismalaios
41 Videabaixoa transcriçãododocumentofl 108
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demercadoriasno valor de70000cruzadosPor essemotivo

danosquelhescausaraº Quandoummêsmaistarde deregresso
a CochimAntónio Correiaescalouumaúltima vezPacéma cidadeestava
denovoempaz

4 viagem cronologiae aspectos

pelos
portuguesesosindemnizarepazapedirael-reiobrigouquePacheco

Manuelporcomandadapunitivaexpediçãouma1520deAgostoem organizou-se

gerais

A viagemde António Correiaa Malacae Pegué ao mesmotempo
uma expediçãomilitar diplomáticae comercial Não é de admirar esse
sincretismo a nãoser osjudiciaise oseclesiásticosnãohaviano Oriente
portuguêsquadrosespecializadosas funçõespúblicaseramdistribuídas
atendendoà jerarquia e qualidadesindividuais das pessoasdesignadas
sendofrequente o mesmoindivíduo desempenharsucessivaou mesmo
simultaneamentefunçõesde diversa índole Era por exemmlonormal
queumapessoaservisseconjuntamentedefeitor e de alcaide-mordeuma
fortaleza reunindofunçoesmilitares administrativase financeiras Aliás
todo o portuguêsque ia para a India era em princípio um soldado e
nasguerras cercose batalhasemquea história luso-orientalé fértil é
comumvermososfeitores os escrivãese os contadoresda Fazend.acom
baterwumesmocomandartropasaoladodoscapitães

Tampoucohavia dlstlnçaoentrenaviosdeguerra e naviosdecomér
cio todos emmaioroumenormedidaserviampara ambososfins

tAntesde analisarmosa viagemdeAntónio Correia no quede mais
salienteapresentanos três aspectosindicadosconvémdarmosuma ideia
Bgeraldo itinerário seguidoe suacronologia

António Correiapartiu deCochima 6 deMaio de1519 comuma
armadade três velas uma nau de que ele era capitão uma caravela
redondade queera capitãoAntónioPacheco e um bergantimcapita

12 CastanhedaHistória liv V cap XXVII GasparCorreiaLendasda
IndiaLiv H LendadeDiogoLopesdeSequeiracapL
i 13 E a dataindicadaporCastanhedaHistória liv V capIV O nosso

documentonemconfirmanemdesmenteessainformaçãopoisa partecorrespondenteaoiníciodaviagemestámuitotruncadaFaz-nosapenassaberquea24deAbrilainda
estavaemCochimmasa 23deMaiojá estavaemPacém o quesecoadunaperfei
tamentecoma informaçãodeCastanheda

A presençade AntónioPacheconaIndiaestáassinaladadesde1509Cas
tanhedaHistória liv IL capCKXXeCXXI Em1515assumiuasfunçõesdecapi

o



 

306 BRAICARAAUGUSTA

neado por Franciscode Sequeira Diogo Pacheco irmão de António

Packhecoencarregadode explorar a costa ocidentalde Samatra ainda
desconhecidadosportuguesese procurar a ilha do ouro com quesonha

vam nãopôdepartir juntamente comoestavaprevisto por faltarem na
feitoria de Cochimpanosde Cambaiacom que carregassea nau para
trocar por ouroemSamatra

Nas imediaçõesde Ceilãouma tempestade estava próxima a mon

ção fez dispersara pequenaarmada António Correia arribou assim
sozinhoa Pacémondechegouno dia 23deMaio Daí oito diasmaistarde

seguiuviagemparaMalacaMaso feitor dasuanau JorgeMesurado

quedou-seem Pacémfeitorizando até ao regressodo capitão É a essé

períodoquedizemrespeitoa maiorparte dosassentosdocadernodonavio

que chegaramaté nós razão porquetem sidoclassificadocomo livro
decontasda feitoria dePacém

QuandoAntónio Correiachegoua Malaca a praçaestavaem grande
aperto o sultão continuavaa blogquearo porto os alimentosescassea
vam haviadiasjá quepor falta devinho senãocelebravamissa

tão-mordomardeMalacaem1817foi enviadoa PãoPahangsultanatodacosta
orientaldaPenínsulaMalaia3 30 N 10325ºE nãosabemosseemmissãomilitar
sediptomáticasecomercialV cartadeFranciscodeFariaa El-ReideMalacaa
14deAgostode1517ANTT CorpoC'ronológwo1-22-62Um poucomaista,rde
comovimosdisputavaa capztamada praçaa NunoVazPereiraqueOprendew
libertoporD Aleixodeveter seguidoparaa IndiaatéqueDiogóLopesdeSequelra
o reconduziunoseuófíciodecapitão-more o envioucomAntónioCorreiaparaficar
emMalacaOnovocapitãoAfonsoLopesdaCostatemendoqueeleprocedessepara
comelecomoprocederacomoprocedentenãooaceitouedecidiuenviá-lopresopara
a TndiananaudeseuirmãoGaspardaCostamasnaufragaramnasilhasdeGamis
polánoextremosetentrionaldeSamatrae foramfeitosprisioneirospelaslancharas
dorei deAchémvindoa serresgatadosmaistardeporGarciadeSá sucessorde
AfonsoLopesdaCostanaca.plta.madeMalaca1519-21 V Casta.nhedaHistó
ia liv V capXIII Barros4siaDécadaIII liv III capHI Foidequatroirmãos

queforamparaa Indiao únicoquetornoucomvida
15 A informaçãoé deJoãodeBarrosna obrae passocitadosna nota

anterior
46 Destepersonagemapenasconseguimosaveriguarqueem1515estavaem

Malacae cómandavaumalancharanaarmadaqueentãoseenvioucontrao rei de
LingaemSamatraV cartadeJorgedeAlbuquerquecapitãodeMalacaa EL-Rei
8 deJaneirode1915ANTTCorpoCronológicoFIT-5-87publicadoporÀABasíliodé
Sá DocumentaçãoInsulíndia vol 1 n.º10pôg75a 84

17 SegundoCastanhedaHistória liv V capX chegouavender-sea
gantadearroz1,751 a cruzadoo queé talvezexageroPorumcruzadocompra
vam-senormalmente30a 40gantascomoveremosmaisadianteCYfnota57
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A chegadade António Correia aliviou um tanto a situação os man

timentos que trouxe minoraram a mínguaem quea cidadeestavae a

gentequecom

segura tornou a Pacémpara
seguir para Pegu A suapartida deMalacafoi talveza 1 deAgosto
a 11 dessemêsestavaem Pacém Aí se demoroualgunsdias par
tindo

maissituaçãoasentindodepoismeses

doisunsduranteMalacadedefesanacolaborouCorreiaAntónio
defesadecapacidadesuaareforçouveioele

entãoparaMartabãoondeestavajá a 12deSetembro
A entrada no porto foi como era habitual trabalhosa devida ao

ímpetodacorrentedoSaluém a nau tevedeser rebocadapor paraus
a remosantesdepoderatracar À presumívelhostilidadedospeguspara
comosportuguesesfoi esconjuradacomabundantespresentesqueo capi
tão fez distribuir a todasas autoridades Apesardisso nãosabemos
exactamenteem que circunstânciasainda foram depoisde desembarca

dos foreadosa embarcaremde novo semtemposequerpara recolherem
as mercadoriasque tinham já descarregadasMas a situaçãonormali

zou-see puderamdesembarcaroutra vez
Para arrecadaras mercadoriasquetrazia e ir armazenandoas que

havia de comprar António Correia obtevedas autoridadeslocais um

gudãoº espéciedesilo ou armazémsubterrâneo
A 12 de OutubroAntónio Correia expediupara a corte de Peguum

mensageiroAntónio Peçanhade Alenquer portador de um rico e
variado presentepara el-Rei e para seu principal ministro o toledão

48 A 31deAtgostorecebiacomefeitonoalmoxarifadodeMaia.camanti
mentosparaa viagemporummandadodocapitãoAfonsoLopesdaCostaANTT
CorpoCronológicoII-B34100quepublicamosaseguir

49 A partidadeveter-sedadoentre15deAgostodata daúltimadespesa
feitaemPacéme26ou27dessemêspois demorandoa viagemduassemanasnão
seriapossívelestaremPegua 12deSetembrosetivessepartidomaistarde A data
de14deSetembroindicadaporCastanhedanãopodeestarcerta

50 Embarcaçãoderemosouà velasemelhanteàgaleotaouà fustausadano
Orienteparaguerraou comércioDodravídicopadavutalvezatravésdo malaio
perahu

581 V abaixofls Wl v a 114donossodocumento
2 Domalaiogudangcomo mesmosignificadoétimoigualmentedoinglês

godown
53 Era talvezirmãodeDuartePeçanhadeAlenquerqueAfonsodeAlbu

querqueenviaraem1514comofeitorparaMartabãomasmorreraemPacémsendo
substituídoporPeroPaisV DeMalacaa Pegupág41
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barja Os contactoscorrerambem a 6 de DezembrovieramdePegu
comAntónio Peçanhadois dignatáriosdo reino para assinaremem Mar
tabãoum tratado de paz comAntónio Correia em nomedel-ReidePor
tugal

As boasreilaçõescontudo logosevoltarama turvar devidoàsmano
bras dos mercadoresmiourosdeCambaiaqueprocuravamatrair Peguà
sua esfera de influência O reino muculmanode Cambaiaou Guzerate
fora umadasprimeirasregiõesdaÍndia a industrializar-secriandoimpor
tantes manufacturasde tecidosde algodão ao mesmotempodesenvol
vera uma intensanavegaçãocomercialcomos portos da Ásia do Sueste
e ilhas da Insulíndia principaiscompradoresdosseustecidos Aos guze
rates se deve em grandeparte a islamizaçãode Pacém e depoisa de
Malaca que reforçouoslaçoseconómicosentreCambaiae estaáreacom
laçosde solidariedadereligiosa Eram os guzeratesquemantesda che
gadadosportuguesesasseguravaasrelaçõescomerciaisdeMalacacomo
Índico Ocidentale atravésdo Mar Roxoe do Golfo Pérsico coma bacia
do Mediterrâneo Foram elesdepoisdo sultão os maioresprejudicados
coma conquistadeMalacapor AfonsodeAlbuquerque a suahostilidade
paracomos portuguesesexplica-sepois por umasituaçãodenítida con
corrênciacomercial quea tradicionalrivalidadeentrecristãose mucul
manossó podia agravar

As intrigas dosguzeratescausarama António Correiacertasdificul
dadesna aquisiçãode cargapara o retorno Apesardissoconseguiu
fretar cincoou seisjuncos queenvioua Malacacommantimentos

Trata-sedenomesdeorigemmonquenãotemosconhecimentoslinguísticosparaidentificarSegundoasnossasfontesquinhentistastinhamo títulode
toledãoosgovernadoresdostrêsprincipaisportosdePeguCosmimDegume Mar
tabãoO toledãobarjadeviaserumaespéciedeprimeiroministrotalvezoequivalentepeguanodobandaradosmalaiosToméPiresSumaOrientalediçãodeArmando
CortesãoHakluytSocietyLondres1944vol II pág 385 dizquedepoisdorei
emvaliaé o barja queé seucapitãoe governadordoreinoe depoiso toledãode
Dogom

55 Oscronistasnãoreferemestadificuldaderefere-aNunodeCastronuma
cartaparaEl-ReiescritadeCochima 31deOutubrode1520ANTT CorpoCro
nológico1-9-92publicadoin CartasdeAfonsodeAlbuquerqueseguidasdedocumen
tosqueas elucidamvol VEI n.o185pág 182 JoãodeBarrosAsia DécadaIL
liv HT capIV atribuiaosguzerateso envenenamentodopilotoe domestredanau
deAntónioCorreia queo teriaobrigadoporfaltadepilotoqueo levassedirecta
menteà India a seguirdenovoparaMalacaemconservacomosjuncosquefretara
paralevarmantimentosOnossodocumentocontémumareferênciadirectaà querela
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A viagemderegressodeveter-seiniciadoemMarcode1520 De

Martabão AntónioCorreiavelejoudenovoparaPacémqueassimescalou

pela terceira vez Aí encontroua comerciartrês naviosdo reino de Ben
gala sob o comandode um eunucochamadoGormale António Correia

obrigou-osa escalarMalaca para aí pagaremdireitos naalfândega
rejeitandoa oferta deumconto dereis queo mourolhe faziapara o dei
xar descarregaremPacéme passando-lheumseguroemcomoemMalaca
nãoseria molestado

No caminhoparaMala,caa naudeAntónioCorreiaencalhounosbai
xos deCarpaciamasconseguiusafar-sesemdanodemaior

Em Malacaa situaçãoagravara-seentretanto Voltara a passar-seo

quese passarano:anoanterior quandodapartida deD Aleixo Na for
taleza não havia mais que 120a 130homensválidos os malaiosataca
vam-na constantementechegandopor vezesa havertrês ou quatro repi
quesno mesmodia Noporto não restavamaisnenhumanauportuguesa
o sultão bloqueava-oà vontadesemquese lhe pudesseopor resistência
Com a falta de abastecimentoo arroz

ou 40 Na feitoria deviam-seaosmer
cadores2 a 3000cruzadose havia três ou quatromesesquesenãopaga
vamsoldos Em Setembroo capitãoAfonsoLopesda Costaadoecera

30preçoesseporvenderem-seera
normaloquandogantas5ou4demaiscruzadoumporcompravamse

nãoastronómicospreçosatingira

gra
vemente foi nessaaltura quesurgiu no portoa nau S Lourénçocoman
dada por Garciade Sá que autorizadopor El-Rei andavaa comerciar

enquantonãoera empossadoem nenhumcargopúblicoAfonsoLopesda
Costaconvenceu-oa ficar comocapitãodeMalacaemseulugar e partiu

para Cochimondemorreupoucodepois
comos guzera.tesafl 126v ea fl 12v con.firmaamortedomestreedopilotosem
contudolheespecificaracausa

58 O documentomuitotruncadonãopermitedatá-lacomrigor Marçoe
Abrileraa monçãofavorávelparanavegardePeguparaMalacaedaía nossasupo
siçãoPelodocumentoapenassabemosquea 10deFevereiroAntónioCorreiaainda
estavaemMartabãomasa 10deJunhojá estavaemMalaca

57 OestadoemqueseachavaMalacanofimdogovernodeAfonsoLopesda
Costae ascircunstânciasemqueentregoua capitaniaa GarciadeSásãominucio
samenterelatadosnopúblicoinstrumentodeentregadacapitaniadeMalacapor
GarciadeSáaJorgedeAlbuquerquefeitoemMalacaa 28deJunhode1522ANTTP
CorpoCronológicoI22427GarciadeSáerafilhodeJoãoRodriguesdeSáeveiodo
Reinoem 1518juntamentecomAntónioCorreiana armadadeDiogoLopesde
SequeiraGarciadeSávoltoua governarMalacade1919.a1531e durantealguns
mesesem 1545Foi finalmentegovernadordaíndianasucessãodeD JoãodeCas
tro de7deJunhode1548a6deJulhode1549dataemquefaleceuemGoa
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iComa entradaemfunçõesdonovocapitãoe asmedidasenérgicasque
tomoua situaçãomelhorouumpouco masera aindagravequandoAntó
nio Correia chegouà cidade

A segundavindá deAntónio Correia a Malacafoi tão prowdencm.l
comoa primeira foram por umlado osmantimentosquetrouxenosseus
seisnaviosque aliviarama mínguaemquea populaçãoestava foi a pre
Sençademais umanaunoporto queimpôsà armadadosultãoalgumres
peito foi finalmente o reforço de tropa fresca à desfalcadaguarnição
quepermitiu passar à ofensivacontra os muçulmanos

Pôdeassim organizar%eumaexpediçâocontrao Pagocujo comando

A expedlçaofo1coroadade.,ex1toas fontlflcaçoesdo Pagofora.mtoma
das arrasadase o sultãotevedefugire regressara Bintão deondesaíra
três anosantesCom estefeito encerrou-sea mais grave crise por que
Malacapassaradesdeo início do domínioportuguês

António Correiapôdeentãoregressarà Índia Tal comono anoante
rior deveter partido deMalacaemAgosto poisera essaa épocafavorá
vel parasenavegarparaNoroesteSabemóosque.aà15deSetembroestava
emPacéme quea 15 deNovembroainda lá permanecia masa partedo
cadernodanaucorrespondenteaesteperíodoperdeu-sedemodoque.igno
ramos totalmente o que aí possater feito Os cronistassãototalmente
omissospeloque é depresumirquea sua actividadeem Samatratenha
sido exclusivamentecomercial

Em fins de 1520ou princípiosde 1521finalmente António Correia
chegavaa salvamentoa Cochim comodiz JoãodeBarros carregadode
honra e da fazendaque fez em Pegu cousasque poucasvezesse con
seguem

AÀviagem organização

Se a rota que António Correiaseguiuem 1519 é aproximadamente
idêntica à quePêro Paisseguiraem 1512e em 1514 se os produtosem
que comerciaramforam.também como veremos aproximadamenteos
mesmosa organizaçãodaviagemé pelocontrarlo inteiramentediferente

Em 1512e em 1514PêroPaisnavegounum junco equipadocomtri
pulaçãomalaia pelodireito e costumemarítimosdosmalaiosseregulou
toda a viagem era malaio o capitãodo junco e apenaso feitor e seu

58 ÁsiaDécadaIII liv IM capVIL
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escrivãoeramportuguesesMasem 1516 Jorgede Brito terceirocapitão
deMalaca dispuseraquetodososnaviosemqueviajassefazendodeSua
Alteza levassemcapitãoportuguêse seregessempelasleise costumesde
Portugal Dessemodoa viagemdeAntónio Correiaéjá umaviagemintei
ramenteportuguesa

Exceptono percursoinicial Cochim-Malacaemquefoi acompanhado
de dois outros navios António Correia fez toda a viagemnuma nau a
nau Santiago Brandoa

Sabemosqueasuatripulaçãoàpartida deMalacaemAgostode1519
era constituídapor 58 pessoasmasem Pacémtinham ficado como fei
tor JorgeMesuradomaisumas4 para Pegudevemter portantoseguido
umas63 Dessepessoalparte era directamenteafectoà navegaçãocomo
o piloto o mestre os marinheirose os grumetes parte eram oficiais
mecânicoscomo o calafate o tanoeiro e o carpinteiro outros tinham
funçõesessencialmentemilitares como o condestávelencarregadodas
bombardas outros finalmente tinham funçõesadministrativas comoo
feitor e os escrivãesºº e o provedordosdefuntos O papeldesteúltimo
era arrecadara fazendados homensque morressemdurante a viagem
leiloá-lae remetero produtoaosseusherdeirosou a quemestivessehabi
litado para os representar

fModosvenciamsoldoà custada fazendadeS A Sabemosqueo capi
tão recebeua 15 de Agosto 143 cruzadose 1/3 o cruzadode ouro de
Malacavalia 360rs o quecorrespondeprovavelmenteaosoldode um
anoº O condestávelvencia 4 cruzadospor mês e os marinheiros
1000rse

Além dosoldo o pessoalvenciaumacertaquantiacomomantimento
o feitor enquantoemfunçõesrecebia600rs por mêsmas recebeutam

58 Onossodocumentochama-lhesóSantiago masummandadodeAfonso
LopesdaCostaquetranscrevemoschama-lheSantiagoPequenoeNunodeCastro
na suacartajá citadaSantiagoBrandoaparaa distinguirde umaSantiago
GrandedequeaotempoeracapitãoAndréDiashaviaaindaumnaviolatinoSan
tiago capitaneadoporGonçalodeBule

60 Odocumentoconservaosnomesdetrêsescrivãesmasénaturalquenão
tenhamestadotodosemfunçõesaomesmotemipoNormalmentehaviaemcadanavio
umúnicoescrivão

6 Sãocomefeito51600rs orapeloTombodaÍndiadeSimãoBotelho
publicadoporRodrigoJosédeLimaFelnerSubsídiosparaa históriadaÍndiaPor
tuguesaAcadem'aRealdasScienciasLisboa1868sabemosquepor exemplona
fortalezadeMoçambiquesedavaaoscapitãesdasduascaravelasquelá costumavam
estar50000rs poranoeaosdosbergantins40000
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bém vencimentosquese lhe deviamem Malaca à razãode

à razãode1 cruzado
os homensda feitoria isto é osauxiliaresdo feitor 1 cruzado360 rs
pormês Nãosabemosquantovenciao restodopessoaldevidoà mutilação
do

atrasadosmesesosreceberammasmêsporrs600
igualmentetinhamescrivãesosmensalcruzado1aCochimememês

porrs500

caderno De qualquermodosalta à vista queo vencimentodo capitão
eraelevadíssimoe osdo restodopessoalrelativamentenivelados

Além do vencimentoquese lhe pagavaem dinheiro o pessoaltinha
direito a uma determinadaraçãoou regra de arroz para os portugue
sesºº emterra ou a bordo eranormalmentede30gantasmensais o
queequivalea 1,751por dia Maso capitão o calafate o tanoeiroe o car
pinteiro venciamraçãodobrada

Comoo piloto portuguêsnãoconheciao caminhodePacémparaPegu
foi contratadoum piloto nativo para esseefeito por 16 cruzadosEsta
despesacontudonãopareceumuito correctaao contadorquena feitoria
de Cochimconferiu ascontasda viagem quelançouà margema seguinte
observaçãoporque se nãorepartiu antre todos

Em Martabãoparaentrar esair a barra houvequecontratarpilotos
da terra e parausa remospara rebocarema nau masessaera umaprá
tica normale indispensávelenãosuscitoudúvidasaocontaldorA entrada
na foz doSaluémera comefeito extremamentedifícil em 1512causara
a PeroPais sériostrabalhos À existênciade baixiosnãopermitia quea
nau passassea barra excessivamentecarregada no regressohouve por
isso quetirá-la para fora enquantoflutuava bem e completardepoisa
cargacomela fundeadaaolargo por meiodeembarcações

Para custearas despesasda viageme comprarmercadoriasrecebeu
o feitor à partida de Cochim umasomaaparentementeavultada 2000
pardausem tangas ouseja 600000rs

Essa soma revelou-seporém insuficientementeO capitãoordenou

8 Osescravosvenciamsómeiaraçãoexceptoosqueeramcasadosouque
estavamencarregadosdecentasfunçõesA regraestabelecidaemMalacaconstade
ummandadodeA'fonsoLopesdaCostade1 deAbril de1519ANTTCorpoCrono
tógicoILI-BOAU1AÀgantado malaiogantangeraumamedidamalaiaequivalente
a umacanadae ou seja1,75litros Dividia-seemquatrochupasdo malaio
chupak

68 O pardauemtangasouxerafimeramoedadecontaquevalia5 tangas
ouseja300rs o pardaudeouroquecirculavanaíIndiaera pelocontráriouma
moedaefectivaevalia6 tangasouseja360rs tantocomoo ceruzadodeouroque
circulavaemMalacaVideTeixeiradeAragãoDescriçãogeraldasmoedascunhadas
comosnomesdosreis regentese governadoresdePortugalvol 3.º Lisboa1880
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por isso quese lançassemãoda fazendados defuntosfalecidosdurante
a viagem prática aliás correntenas feitorias da Índia De tudo se fez
uma relaçãopara as partes e herdeirosdos ditos defuntos poderem
requerer seuspagamentosa el Rei nossoSenhorporquantotudo foi des
pesoem seuserviço Essarelaçãoocupaas folhas 12 e 14v do nosso
documentoAs quamtiasem dinheiro ou emgénerosqueo feitor assim
arrecadoutotalizam 601433 rs um poucomais portanto que o cabe
dal inicial quereceberaemCochim

A falta de liquidezera um problemaconstantenasfeitorias da Índia
A suaorigemestánofactodePortugal importar muitomaisdoqueexpor
tava para a Índia sendo por isso obrigado a compensarem moeda
correnteo déficedasuabalançacomercialcomo Oriente Às especiarias
eram em grandeparte pagasa dinheiro de modoque o ouro que vinha
da Mina e o quese obtinhaem Sofala passavamrapidamentedas mãos
dosportuguesespara as dosprodutoresde pimenta queeramsobretudo
os reis do Malabar Daí a constantefalta de numerárionas feitorias
Dessacarênciaencontramosum reflexo no elevadonúmerodesoldosque
estavamemdívida ao pessoale foram pagospelofeitor em Pacém em
Agosto de 1519 quando depois de vender a carga que trouxera de
Cochime de adquirir a que havia de levar a Pegulhe sobroudinheiro
suficienteparafazerospagamentos Entretanto aocapitãopagara-se
empimentaa maior partedosoldo 100cruzadosnumtotal de143e 1/3

Tambémsó entãofoi possívelpagar centaspequenasdespesasque o
capitão fizera na sua ida a Malaca 21 cruzadosao todo na comprade
três pipas um quarto de azeitedecoco para betumaranau e fio para
coseras velas comdinheiroemprestadopeloescrivãoFranciscoMendes

Se o pessoaltinha dinheiroe o podiaemprestarà fazendadeS A é
porque se dedicavatambémao comércio Facilitava-se-lhesa utilização
de algum espaçoa bordo maior ou menorconformea funçãoe categoria
da pessoaem quepodiamtransportar mercadoriassempagar frete Se
utilizassemalgum espaçopara alémdo que lhescabia por essepagavam
frete era a prática usual mas no nossodocumentonada constaa tal
respeito Dequalquermodo pelosbensdosdefuntosquéforamleiloados
vemosquetodos emmaioroumenormedidasedavamà veniaga Vicente
Luís o piloto quemorreuemMartabão deixou5 baresdepimentacerca
de 800kg 12 côvadosdegrã e uma peçade brocadono valor total de
32967rs Rui Lopes o mestreda nauquemorreuna mesmaocasiãodei

64 V doeumentofls 109va 11v
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xeu 7 baresde pimenta quevaleram-12744rs o calafateGonçaloAnes
deixou1 bar depimenta no valor de2862rs

Na quartae última passagemdeAntónioCorreiapor Pacéma situa
çãofinanceiradanau

e outras fazendasdeS À ofeitor teve de pedir ao capitão
de um junco del-Reique estavano porto um bar de seda no valor de
141eruzadose 1/2

4A

cravochara
despaqueemjuncoumdepitacasdasalugueropagarparalhante

bripouçovezoutraeraparecequeaoSantiago

feitoria emPacém

EnquantoAntónio Correiafoi e veioaMalaca da primeira vez o fei
tor JorgeMesuradoficou em Pacemfeitorizando À análisedaparte do
documentoreferentea essafaseé bastanteelucidativadasfunçoese modo
defuncionamentodas feitorias portuguesasno Oriente

A feitoria portuguesade Pacémdevidotalvezà instabilidadepohtlca
que caracterizavao pequenosultanato teve uma existência precária
O primeiro feitor foi um florentino JoanesEmpoli que Jorge de Brito
trouxe da Índia qua.ndoveio para Malacaem 1515 Provavelmenteaca
bara o seutriénio e fora-seemborasemser substituído não o sabemos
Ó queparececlaro é quedurante o tempoque Jorge Mesuradoperma
neceuemPacémnão havia lá outnofeitor fazendoele de feitor estante

As suasprincipais funçõeserama compraea vendademercadorias
As vendasque aparecemregistadasreferem-sea mercadoriasde duas
providências umas vieram da feitoria de Cochimcom António Correia
na nau Santiago outras provieram de Malaca e foram entreguesa
JorgeMesuradoemPacémpor um outrofeitor LopoRodrigues

As comprasdizem.respeitoa materialpara.usoda feitoria e a merca
dorias para a carga de duas naus a Santa Bárbara comandadapor
Simãode Andradeque ia para a China e a nossaconhecidaSantiago
emqueAntónio Correiae o próprio feitor seguirampara Pegu

Outra função da feitoria era o armazenamentode produtos pois
nem sempre as transacçãesse podiam fazer no próprio moménfodo
embarqueou do desembarquePara esseefeitodispunha pelo menosde
um gudão quealugoupor cercade12 cruzadosmensais dentro dele

8 Domalaiopétak secção divisão por suavezdo sânscritopitaka
cesto nomequesedavaaoscompartimentosemquedividiao porãodosjunecose
quesegundoo costumemalaiopodiamseralugadosseparadamente

6 Pagou36cruzadospeloperíodode27deMaioa 31deAgostoV fl 102
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mandouconstruir uns bailéus estradosapoiadosem estacas para con
servar os tecidosao abrigo da humidadeÀ volta do gudãofez prova
velmentepor motivosdesegurançaumacerca

Além doarmazenamentohavia queasseguraro transportedas mer
cadoriasentrea feitoria e as naus quefundeavamaolargo Osbateisque
as naustraziam nemsempreeram suficientespara esseefeito já por
quenemsempreestavamem bom estadojá porquemuitas vezes devido
à instabilidadeda terra era necessáriofazer apressadammnteascargase
descargaso que exigia a utilização simultâneade mais de uma embar
cação

Por issoaparecemregistadosno cadennoos alugueresde numeros:ss
embarcaçõeschampanas e paraus e mesmoa comprade um parau
grande para serviço da nau Santiago

Além da carga e da descargade mercadoriasa feitoria tinha de
asseguraraos navios outros provimentos aguadamantimentos mate
rial paracalafetagemepequenasreparaçõessacariae outromaterial para
acondicionamentodos produtos e eventualmenteapetrechosde nave
gaçãoarmase muniçõesNas praçasimpontantescomoGoaou Malaca
essasfunções estavam distribuídas por organismosespecializados o
almoxarifadodos mantimentosasseguravaos fornecimentosde víveres
o do armazémos de armas muniçõese apetrechosde navegaçãoe à
ribeira das naus as reparaçõesnos navios Mas numa pequenaescala
comoeraPacémnãohavia essesorganismoseera à feitoria que quando
necessáriocompetiasupri-los

No nossodocumentode fils 101a 109v ocorreumasérie de despe
sasdestetipo aluguerdechampanaseparausparafazeraguadaàsnossas
já conhecidasnausSantiago e Santa Bárbara eainda a umaoutra a
S Lourenço 5 quepassoua caminhodeMalaca compradesacospara
enfardamentode pimenta compra de tábuas pregose esteiras para
reparar e forrar os paióis da Santiago azeitee breu para a calafe
tar ete

Para além destas despesasque se podemconsiderarordinárias

º7 Domalaiochempanaoujempanapalavraquehojeseusanosentidode
liteira masdesignavanoséculoXVI umaembarcaçãoligeiraderemosmenorque
o parau

68 Trata-sesegundonosinformaNunodeCastromajá citadacartapara
El-ReidanauemqueiaGarciadeSáparaMalacae lá ficoucomojá sabemospor
AfonsoLopesdaCostalheter rogadoqueassumisseemseulugara capitaniada
praça



 

AVIAGEMDE ANTÔNIOCORREIAA PEGU 317

outras houvedecarácter extraordinário comoossocorrosa um batele a
um parau quese alagaramaopassara barra e numerosospresentesde
ocasiãoquese deramao rei e aosprincipaismandarinsda terra Desses
presentesunseramdepraxe comoosquesedavamà chegadaàs autori
dades os que se davamaos funcionáriosaduaneirospara despacharem
a mercadoriae asgratificaçõesquesedavamaospesadoresda alfândega
outros foram de ocasiãocomoo quese deuao novosultão quesubiu ao
trono ou o quese deuàs autoridadesparaas acalmarquandoapareceram
lancharasdeBintãocomboatosdequeMalacacaíraempoderdosmalaios

O númeroe montantedospresentesmostraquea situaçãoemPacém
não era nesta épocademasiadamentefavorável aosportuguesesquese
viam obrigadosa comprar por um elevado.preçoa faculdadede escalar
o portoe comercialna cidadeº Deváriospassosdo documentoressalta
elaramenteque apesardisso a segurançanão era muita é a artilharia
queé levadapara anauduranteanoite na cidade
por a terra nãoser peraa poderemir colher é a pimentaquese levaà
pressaparao navio por ser assinecessarioquea terra nãoestava

comprasequelenhaaé

muito
segura

Comoa parte do cadernoreferenteàs despesasdo feitor em Pacém
é umadas poucasque nos cheégouintacta podemosfazer um apanhado
geral dessasactividades e.resumi-lasno seguintequadro

EE Ú CruzadosÚ sA
CTCOMPRADE MERCADORIA

pimentaparaa China 1.462 cruzados
Pegu 1.710

Total 3172 0,6

SERVIÇOS
Materialparausodafeitoria

papel 30
TOta 2
azeiteparailuminação 3
umabalança 3

Soma 38 5
89 Comoveremosno quadro-resumodasdespesasdo feitoremPacémos

presentesrepresentam26,8 dasdespesascorrentesda feitoriaexcluídaa com
pra demercadorias5,2 dadespesatotal incluindoà comprademercadorias
maisportantoquena primeiraviagemdePeroPaisa Pegucercade4 mas
ddastantemenosquenasegunda1387,2 Estaúltimapercentagemé elevadíssimae
explica-seporsetratardeumaviagemdefinspredominantementediplomáticos
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Armazenagem
aluguerdeumgudão 13
reparaçõese melhoramentos36

Soma
Transportes

aluguerdeémbarcaçõespara
cargae descargade mer
cadorias 107

para aguadase servxçosà
navegação 2 15

parasocorrosa embarcações
sinistradas 19

Soma
compradeumaembarcação

Provimentosparaosnavios
SACOSL L a L 61
PÍPAS2
esteliras 2 13
tábuas 111
PIEHOS4 é omh 2
fio paraasvelas 2
bBrem 15
azeitedecoco 161
lenhaÀ L 4o

Soma
Presentesdepraxe

ao Rei d 50
aosmandarins 30
aoxabandar à 8
aopesador àd 7
aojuiz dopeso 12

Soma
Presentesdeocasião

aorniovosultão 56
aoragau 13
aomoulana 13
por causadeum boatox 10

Soma
Salarlose gratificacções

aopessoalportuguês 194
a carregadores 4

a pescadores 2
a inarítimos 2A4

Somas
TOTALDE SERVIÇOSDA FEITORIA
TOTALDE DESPESAS 1 3:9341

Cruzados
Í

49 6,5

141 18,5
so 6,5

731 9,7

113 14,8

92 12

205 27
761A 100 19,4

100
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As transacçõescomerciais

No aspectocomerciala vm.g,ecmdeAmntónioCorreiaé uma típica via
gemdecabotagem

As viagensdeste tipo devemter sidoextremamentefrequentes no
seuconjuntoo comérciodecabotagemdeporto a porto terá tido na eco
nomia do império luso-oriental uma importância muito maiorque o
comérciointercontinenta]lentre a Ííndiae a Europa No entanto tem
sidoquase exclusivamenteeste a despertara atençãodos historiadores
continuandoaqueleainda predominantementena sonibra

Um dos aspectosquetorná a viagemdeAntónioCorreia intereêssante
é precisamenteo ser um típico exemplodessecomérciode cabotagem
aindatão mal conhecido éé defacto umagrandelástima

que
o livro de

contasdasuaánautenha chegádoalténóstão mutilado
Entre a partida deCochime ó regressoà mesmacidade a nauúSan

tiago fezseteescalas 4 emPacém2 emMalacae 1 em Pegu Pacém
escalaquer no trajecto Cochim-Malacaem ambosós sentidos quer no
trajectoentre Malacae Peguevice-versa foi pelomenosdo pontode
vista logístico a charneirada viagem Em todasas escalássedevémter
feito transacçõesmas devidoà mutilaçãodo documentosó estamosbem
informadosdas quese fizeram em Pacém

ÃÀpartida de Cochim a carga da nau Santiago era constituída
essenclalmentepor panosdeCambaia

Cambaia era uma dastrês regiõesda Índia em quese desenvol
Verâintensamentea ihdústriada tecelagemdo algodãoas outrasdiias

70 Sobre.aimportânciado.comércioportuguêsdecabotagemnoarquipélago
indonésioveja-seonossoestudoMalucoeMalacain-AviagemdeFernãodeMaga
lhães:.eaquestãodasMotucasActásdo2.ºColóquioLuso-EspárniholdeHistóriaUltra
marinaLisboaSetemibrode1973 Juntade InvestlgaçõasCientí;fmasaãoUItramar
EstudosdeCartografiaAntigan.º16 pág29a48 ó e i

71 O reinomuçulmanodeGuzeratechamadotambémreinodeCambaiado
nomedasuacapital22º22 N 72º38 E ocupavaaPeninsuladeCatiavarem cujo
extremofica Dio e acostafronteirada PenínsulaHindustânicaaté Baçaim
19o25 N 72º52 E A sulconfinavacomo reinodeDaquémDekhan também
produtordetecidosAs origensdo reinode Caâmbaiasãomuitoremotasaté ao
séculoXITIIfoi reinogentioo Islãopenetrounaregiãoquandoem13805Alauadino
anexou-aosultanatodeDelhiEm1391recuperoua1ndependên01amassobumadinas
tia muçulmana Ú G
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eramBengalaº e o Coromandel Estastrês regiõestinham na Ásia
do SuestePenínsula Indochinesae ArquipélagoIndonésio o principal
mercadopara os seus tecidos Em algumasregiões com as ilhas de
Maluco ospanosde algodãoeram umaautênticamercadoria-moedacom
quese adquiriamas especiariase outrosprodutoslocais o preçodestes
era por vezesmesmoem contratosoficiais fixado em panose não em
dinheiro Sempanosnãose obtinhamespeciarias e daí o interesse
dosportuguesesem se estabeleceremem regiõesalgodoeirasÉ a esse
objectivocomercialquese ligam as tentativasdeconstruçãode uma for
talezana áreado golfo de CamibaiaemDio Madresabaou Chaúl ten
tativas a que comovimos António Correiaapareceriaassociadoapóso
seuregressodePegu

Na feitoria de Cochim o feitor JorgeMesuradorecebeucomos dois
mil pardauspara as despesasda viagem21584peçasde panosde Cam
baia de várias qualidades mandis caçutosº bispiças man
tazes

De Cochimvieram também na nau Santiago ou na Santa Bár
bara de SimãodeAndrade o documentonãoé bemclaro algunsfar
dosdecominhos

12 ReinotambémmourodaIndiaSetnetrionalsitonodeltacomumdoGan
gesedoBramaputrac 24ºN89ºE

73 WWoromandelou iChoromandelde Chola-mandalapaís dosCholas
nomedacostaorientaldaPenínsulaHindustânicaentreafozdoGodavari6º 43 N
83º15 E ea pontadeCalimere110º18 N 79º61ºE Pertenciadesdea dissolução
doantiquíssimoreinodosCholasnoséculoXIV aograndeimpériohindudeNarsinga
ou BisnagaVijayanagara quedominavatodaa metademeridionalda Península
Hindustânica

71 V.omnossotra,balhojá citadoMalucoeMalacapág44
75 Mandildoárabemandzlguardanapodesignaumtipodepanogrosselro

usadoparafazercapasaventaisouesfregõesdelimpezaA deMoraisSilvaDicio
náriodalínguaportuguesaRiodeJaneiro1891

76 Estofoindianoemquepredominaa corpretadoneo-áricoKálásútpor
suavezdosânscritoKálapreto esttra linha SebastiãoRodolfoDalgadoGlossário
luso-asiáticoLisboa1919-21

77 f"Tecidodealgodãogrosseironogénerodopanocru queserviadesaiote
oudotim etimologiaincertaibidem

1 Panode algodãofeito emCambaliaoutroramuitocomumEtimologia
incertaibidem

719 SementesdoCuminumcyminumplantadafamíliadasumbelíferasusa
dasemculináriaempastelarianofabricodelicoreseemfarmácia
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Jorge Mesuradorecebeuem Pacémmais panos de Cambaia estes
trazidos da feitoria de Malaca 900peçasde bertangisº vermelhos
grandese pequenosAÀAimportaçãodepanosde Cambaia deMalacaparaPacémresultou nestecasoprovavelmentede haver falta delesna feito
ria deCochim como baseadoemJoãodeBarros referimosjá De qual
quermodoMalacaera um grandecentrocomercialemantinha comCam
baia relaçõesmuito mais intensasquePacémpelo quenão é de admirar
queesteporto recelbbavia Malacamercadoriasguzerates

No assentodas vendasde panosconstatambéma de tafecirasº
fabricadastalvezno Coromandelmascomoa nota da respectivarecepção
correspondea uma das páginasperdidasdo documentonão sabemosse
foram trazidas de Cochim se recebidasvia Malaca ambasas hipótesessãoplausíveisvisto ambososportosmanteremcomo Coromandelrelações
intensas

Em Pacémvenderam-seoscominhosospanosde Cambaiae as tafe
ciras Setoda a carga foi entãovendida ouse foi só vendidaumaparte
guardando-seo resto para negociaremPegu não o podemossaber ao
certo Docadernodo feitor resta-noso registodasvendasfeitas emJulho
e Agosto masperdeu-seo dasquese fizeramem Junho que deveser o
mais importante pois é natural quea maior parte das mercadoriasse
tenhavendidologo que a nau descarregouo quesucedeucomosabemos
em fins de Maio Embora as vendasregistadasno caderno totalizem
T234peçasde tecido cerca de um terço do total é provável que a
maior parte delasse tenhavendidoem PacémToméPires rigorosoem
todas as suas informaçõescomerciaisnão anota os panos de algodão
entre as mercadoriasquePegu importavapela via de Malacae Pacém
explicandoqueos importavadirectamentedoCoromandelnasviagensde
PeroPaistanto na de1512comona de1514nãofizeram parte dacargaA folhas15 donossodocumentohá porém umaalusãopassageiraa rou
pasperdidasno porto deMartabão quedeixasupor terem-selevatdopara
Pegualgunspanos

Da partedo cadernoquechegouaténósconstaa vendadasseguintes
peças 140demandispretos aopreçode5 peçaspor 1 tael 10por 1

8º TecidodeCambaiaazulpretoouvermelhoqueseexportavaemgrande
quantidadeparaa ÁfricaOrientaletimologiaincertaDalgádoGlossário

81 PanoslistadosderamagemporvezessemelhantesàschitasfabricadasemDamãoCambaiaSindePérsiaetcDoárabetafsilahestofodeMeca ibidemOsportuguesesimportavam-nossobretudodoCoromandel
82 OtaeldePacémdivididoem16dramasvaliasegundoo nossodocumento

21
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taelquandoemmauestado 174decaçutosverdesa 4por tael 10por tael

quandoem mau estado 2060de mantazesa preçosde 7 a 9Qpeçaspor
tael asboas 10a 14asruins 230de tafeciras 7 a tael asboas 16 a tael
as estragadas920debertangisvermelhosa 3 por tael ou 3 por 1 tael e
2 dramasasgrandes6 por tael asmaispequenase 8 por tael asestraga
das e 3710de bertangispretosa preçosentre10e 11 44por tael quando
bons 16 quandomolhadose 25 quando deterioradosNo conjunto as

peçasmolhadasou deterioradastotalizam2872 ou seja28 do total de

peçasvendidas É possívelque se tivéssemosos númerosreferentesàs
vendasfeitas em Junho esta percentagemfosse mais baixa pois é

natural queaspeçasboasse tenhamvendidoprimeiro De qualquermodo
a elevadaproporçãode mercadoriadeterioradanãonosdeveespantar se

pensarmosnasdeficientescondiçõesem queera transportada
Quantoaoscominhossabemosquese venderam14 fardos a preço

de6 cruzadose 14cadafardo
As comprasfeitas em Pacémresumem-sea um únicoproduto a

pimenta Já assimfora na primeira viagemdePeroPais
O livro decontasregista a compradeumtotal de310bares mas

150 destinavam-seà carga da nau Santa Bárbara em que Simão de
Andradeseguiupara a China para Pegu no Santiago foram 160bares

menosqueem1512emqueforam 415bares em1514nãofoi pimenta
A pimentafoi compradaem Pacéma preçosque no espaçode dois

mesgesvariaramentre 9 cruzadose 12e 11cruzadoso bar
Este facto é sintomáticode um dosaspectosmais característicosda

expansãoportuguesano Oriente À economiado impérioluso-orientalera
essencialmenteaquilo a que se tem chamadouma economia de trans

porte Comefeito em nenhumaregião do Orientese interessaramos&s

portuguesespela produção seja de especiariasseja de tecidos seja de
outrosprodutos Odomínioportuguêsera fundamentalmenteumatalasso

cracia isto é o domíniodo mar e das rotas do comérciomarítimo em
terra os meiosde produçãoficaram integralmentenasmãosdas popula
çõeslocais Osportuguesescompravam-lheos seusprodutosaospreços
domercadoparaosvenderemnoutrasregiõesaospreçosdomercadotam

indica2 cruzadosouseja720rs estaequivalêncianãocorrespondeà quevigorava
aotempodasviagensdePeroPaisqueera9dramasporumcruzadoouseja640rs
o taelÉpossívelqueentretantoporqualquermotivoocâmbiosetenhaalterado a
nãoserquesetratedeequivalênciasapenasaproximadas

83 ObardePacémequivalea cercade180kg
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hém Se interferiram no mecanismode produçãofoi apenasindirecta
mente por meiodo aumentoda procuraesuaconsequenteacçãosobreos
preços

As condiçõesde privilégio queemmuitas regiões por meiodenego
ciaçõesou da intimidação os portuguesesobtiveram das autoridades
locais consistiamna maior parte dos casosna reduçãoou isençãode
direitos alfandegáriosou na prioridadesobreos mercadoresde outras
nacionalidadespara a cargadosseusnávios

Sóemraras regiõesprocurarampor meiodecontratoscomas auto
ridades fixar ospreços é o casodasilhasde Maluco ondeobtiveramdo
sultão deTernate a fixação do preçodo cravo a troco da garantia do
escoamentointegralda produçãoForadessesraros casos as transacções
processavam-seaos preçoscorrentesdomercadoNão é pois de admirar
queem Pacémo feitor se tenha visto obrigadoa acompanharsemana
apóssemanaas flutuaçõesdo preçoda pimenta

Não sabemosse na ida da nau Santiago a Malaca enquantoJorge
Mesuradoficou em Pacémse carregounesseporto algumafazendaEm
ambasas viagensde PeroPais parte da carga foi constituídapor pró
dutosda Chinasedas e porcelanasdediversassortes quePeguimpor
tavapelavia deMalaca eda partedocadernodanaudeAntónioCorreia
quechegouaténós constamnumerosospresentesde sedase porcelanas
dadosa diversasautoridadespeguanasmas o facto do assentode tais
dádivasvir sempreacompanhadoda mençãodo seupreço em moedade
Pegu leva-nosa supor que não tenhamsido trazidas de Malaca mas
adquiridasno mercadolocal

O únicoproduto de quetemosa certezaque fez parte da cargaofi
cial danau à ida de Pacémpara Pegué portanto a pimenta Os assen
tos referentesaosbensdeixadospelosdefuntos mostram porém queo
pessoaldanau levoupara Martabãooutrosprodutos comopanosdegrã
e borcadosda China

Da carga de retorno temos algumasindicaçõesmas não a relação
completa

No quenosresta docadernoháumaalusãoocasionala 100bares
delacre Castanhedae GasparCorreiadãoigualmentetestemunhodeque

8 O bar de Pegu subdivididoem120vixas correspondiaa 162486kg100barescorrespondemportantoa116248,6kg A alusãoaos100baresdelacrevema fl 119v docadernoalude-se-lhedenovodepassagema fl UMv e à fl 196As
equivalênciasdospesosmedidasemoedasdosváriosportosdaÁsiaapesosmedidas

moedasportuguesascoevassão-nosdadasporAntónioNunesno seuLivro dos
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foi sobretudoesseprodutoque constituiu a cargada nau no regressode

MartabãoO lacreeracomefeito umadasprincipaisexportaçõesdo reino

de Pegu em ambasasviagensde Pero Pais ocupouo segundolugar na

cargade retorno a seguiraoarroz 126barese 15vixas em1512corres

pondendoessevalor ao preço de compraa 28,19 da carga em 1514

53barese 60 vixas correspondendoa 20,76 do valor total
Sabemostambémque alémda cargaquesecarregounanau sedes

pacharampara Malaca no junco deum certoxabandar mouro mer

cadoriasde SuaAlteza ignoramos porém a suanatureza
Conformetivemosjá ocasiãode referir o objectivodestasviagensa

Pegunãoera apenasa aquisiçãodeprodutosricos comoOlacre para o

grandecomércioasiático mas a obtençãode mantimentospara o abas

tecimentodeMalaca Na viagemde 1512o arroz representaraem valor
ao preço de compra 53,54%2da carga e o azeite de peixe provavel

mente 2,49 na de1514 respectivamente53,82 e 18,17 Não che

garam até nós os assentosdas comprasde mantimentosna viagem de

António Correia a não ser a de 3500gantasde arroz para consumo

da própria nauº Massabemostanto por Castanhedacomopor Gaspar

Correia que se fretaram em Martabãocinco ou seis juncosº que Se

enviarama Malacacarregadosde arroz vinhos azeitescarnese mantei

gas Alémdissoaliciaram-secomumachorudapeita asautoridadeslocais

para obrigaremos armadoresda terra a mandarjuncoscarregadosde

mantimentosa Malaca onde não sabemosporquemotivos mostravam

relutânciaem ir

Pesosdafndiae assimedidasemoedasescritoem1554epublicadocom redução
dasequivalênciasaosistemamétricodecimalporRodrigoJosédeLimaFelnerin

Subsídiosparaa Históriada IndiaPortuguesaLisboaAcademiaRealdasSciên

cias 1868
85 Termocorrenteem todoo Orienteparadesignardiversasautoridades

marítimasdefunçõesvariáveisderegiãopararegiãocorrespondendopor vezesàs
deum capitãodeportooutrasàsdeumcônsuldenaçãoDopersashúh rei e

bandarporto étimotambémdomalaioshahkbandor
88 V fl 126vHavendocercade60pessoasa bordoe consumindoemgeral

cadauma1gantadiáriaestearrozdeveterdadoparacercadedoismesesTrata-se

provavelmentedegantasdePeguequivalentesa 1,706litroscadaumpoucomeno

res portantoqueasdeMalacaequivalentesa 1,75litros
87 5 segundoGasparCorreiaLendasdaIndia tomo LendadeDiogo

LopesdeSequeiracapIX 6 segundoCastanhedaHistória liv V cap XXXV
88 V.fl 123Talveznãoquisessemir porMalacaestaremguerraa viagem

eraemprincípiolucrativapoisemMalacaemtemposnormaisoarrozvalia10a 12
vezesmaisqueemPegu
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Este afluxo maciço de arroz e outras vitualhas justifica-se pela
grandecarênciadelesqueaotempoemMalacahavia

Do restoda viagemnadamaissabemosSeAntónio Correiadescarre
gouemiMalacaparte do lacrequecompraraemPegu ou se o trouxe todo
para a India se nessepontocomproumais algumacoisa e se na última
passagemem Pacémefectuoutransacçõessó as páginas perdidas do
cadernono-lopoderiamdizer

As diligênciasdiplomáticas

À expansãoportuguesano Orientereproduz compoucadiferençao
tipo de expansãopela costa ocidentalafricana na segundametadedo
séculoanterior a mesmaeconomiapuramentemercantil fundadaexclu
sivamenteno transporte sem interferênciana produçãodas mercado
rias o mesmocarácterde impériosemterritório baseadono domíniodo
mar e não na ocupaçãoda.terra a mesmadescontinuidadegeográfica
fruto de um estabelecimentopontual apenasnos lugaresde troca ou de
apoio à navegaçãoe finalmente o mesmotipo de organizaçãoo das
feitorias-fortalezas em contraste com o sistema das capitanias-dona
tárias seguidonasilhas e noBrasil

Na AÁfricaOcidental porém os portugueseshaviam deparadocom
sociedadesde organizaçãoainda elementar muitas vezessem estado
outras comele masnuncaemgrandesformaçõespolíticas Sobretudoo
Atlântico enaum oceanovirgem semnavegaçãode longo curso prote
gidospelogeral desconhecimentoacercade tais paragenspelosigilo que
cultivaram e pelasbulas papaisqueobtiveram os portuguesespuderam
durante muito tempo comerciar tranquilamentepor essascostas sêm
sofrerema concorrênciadeoutrospovosTeoricamentepelo menosa sua
presençaera até benéficapara as populaçõesribeirinhas pois facultava
lhes o escoamentodosseusprodutose o abastecimentodeoutrosdeque
careciamO comércioportuguêsna Africa Ocidentalfoi por isso predo
minantementepacífico

Na Ásia pelo contrário os portuguesesvieram insinuar-senum
mundoemquenãosó a organizaçãopolíticaeracomplexae evoluídamas
tambémos mares veículodesdehá séculosdas transacçõescomerciais
eramjá delongadata sulcadospor outrasquilhasedominadospor outras
associaçõesde interessesÀ sua penetraçãoemtal mundo não se podia
dar senão pela força hostilizando os interessesconcorrentes ou
mediante a diplomacia contornando-osou jogando contra eles com
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outros que conseguiramatrair ao seu campo Por isso é a história da
nossaexpansãono Orientetão fértil em feitos bélicos que na África
Ocidentalfaltam quasepor completo por issoé tambémfértil em acti
vidade diplomática menos conhecida porquemenosempolgantepara
a mentalidadeainda cavaleirescados cronistascoevos mas por certo
nãomenosimpontante

Dos primeiros contactosdiplomáticosdosportuguesesestabelecidos
em Malacacom as potênciascircunvizinhasfalámosjá podemospois
apóseste brevepreâmbulo passardirectamenteà análiseda actividade
de AmtónioCorreianestecampo

Sabemospelo rol de presentesdados queem Pacémo capitãoe o
feitor tiveramcontactoscomasautoridadeslocais mastrata-sede encon
tros de rotina relacionadosapenascoma pmrópriaviageme a segurança
das transacçõese por isso revestempoucointeresse

Diferenteera o casode Pegu aí havia que restabelecera paz tur
badapeladesastradaexpediçãodeHenriqueLeme e quereatar relações
vitais para a sobrevivênciade Malaca

Emboranemoscronistasnemo nossodocumentoo refiram devemos
acreditarqueAntónioCorreia foi precedidode dois embaixadoresqueo

governadorenviarapoucoantesa preparar-lheoterrêno FranciscoLam

preia e Jorgede Pina º Provavelmenteou-osmensageirosnão chega
ram a Pegu ou a diligêncianãosurtiu efeito DequalquermodoAntónio
Correiafoi comodiz JoãodeBarros o primeirocapitãoe pessoanotável

queali foi enviadoassentarpaz comel ReidePegu depoisqueAiffonsode

Albuquerquede Malacamandoua ele Rui da Cunha e foi por isso que
essapaz e amizadeque ele António Correia assentoufoi com grande
solenidade º

Os primeiros contactosnão parecemter sido muito fáceis as auto
ridadeslocaisnãoderamlicençaparaa nauatraçcarsemconsultar o Rei
de:modoquetiveram de aguardarna barra deMartabão13dias até que
umtal CemimBolegão mandarim do reino trouxede Pegu a autori
Z2aÇãoreal
Mepois da nau atracadaestabeleceram-secontactoscomo toledãoou

governadorda cidadede quemse obtevea cedênciade um gudão para
armazenara fazendaque se trazia e a quesehavia de comprar Esta

8º CartadeNunodeCastroa el-ReiescritadeCochima 81deOutubrode
1520já citadaatrás

s0 AÁsiaDécadaIIL liv IM cap IV
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comotodas as demaisdiligênciasfoi acompanhadadeumacopiosadistri
buiçãode presentesàs autoridades

De MartabãoAntónio Correia despachoupara a cidadede Peguum
mensageiropara propor a el-Rei um tratado de paz Esse mensageiro
AmntónioPeçanhanatural de Alenquer partiu a 12 deOutubrode 15419
ia num palanquim levandoum tal Belchior Carvalhocomo secretário
acompanhadodeumséquitocompostodeseteouoito portuguesese alguns
peãesda terra Levavaricos presentespara el-Rei e para o toledão
Barja seu primeiro ministro

Entretanto produziu-seem Martabãoum acontecimentoque ia dei
tandotudo a perder um dosgrumetesdanau de apelidoVeloso fugiu e
foi espalharentre os pegusque os portuguesesnão iam ao seu porto
senãopara sondara barra e espiara terra para maistarde a conquista
rem As autoridadeslocais ao que parece preparavam-separa lhe dar
ouvidos pois alojaram-nonadamais nadamenosque em casade um
filho do governadorO incidentefoi sanadocomohabitualmentepor meio
de dádivase presentes ouporqueo receioqueeste casocausouaospor
tugueses fosse muito grande ou porque as autoridadesda terra se
fizessemmuito rogadas a contafoi destavez quaseastronómica mais
queo presentequese mandouaoprimeiro ministro cercade metadedo
quesemandouao rei comoveremosmais abaixo Não sabemosseé com
esteincidentequeserelacionaa ordemdeexpulsãoimediataquea certa
alturaos portuguesesreceberam o certoé que acaboupor ser anulada
comovimosjá

As diligênciasdeAntónio Peçanhaem Peguforam entretantocoroa
dasde êxito el-Reiacedeua assinarumtrattadodepaze amizade cujas
cláusulas infelizmente nos são desconhecidasPara o firmar e jurar
envioua Martabãodoisdignatários o mesmoCemimBolegãoqueAntónio
Correia já contactara e um outro que o nossodocumentodesignapor
Çaridoma e Barros e Castanhedadizemser o Raulim ou Rauliz-mordo
eino mongebudista dejerarquia elevadaqueservia decapelãoreal

O juramentodas pazesfoi precedidode diversos encontrosentre
estesdignatários e o capitão provavelmentepara discutir as cláusulas
do tratado António Correia teve encontroscomCemim Bolegãoa 6 de
Dezembroa 10 do mesmomêscomÇaridomae com o toledãodeMarta

1 Barrosibideme CastanhedaHistória liv V capXII dãoumades
criçãopormenorizadadetodasestasdiligênciasGasparCorreiaLendasda Indiatomo LendadeDiogoLopesdeSequeiracapII alude-lheapenasdepassagem
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bão cincodias mais tarde Entretanto de elefante comcerto espavento
chegoudePeguAntónioPeçanhaA 28de Dezembrochegaramcartas do
toledãoBarja talvez a aprovar o teor do tratado Procedeu-seao seu

juramentosolenequeteve lugar num dostemplosda cidadeº
A cerimóniado juramento tal comono-la descrevemos nossosdois

cronistas foi umacenapicarescadigna das páginasde FernãoMendes
Pinto AntónioCorreiadirigiu-se ao templocoma maiorpompaquepôde
armar o capelãoda nauacompanhou-odesobrepelizOtratado redigido
em mône emportuguêsestavaescritoemfolhasdeourobatidocomoera
usual em Pegu os secretáriosleram-nonumae noutra língua os
representantesde ambasas partes escutaramem silêncio sentadosno
chãosobreuma alcatifa Depoiso Raulim fez uma leitura dasescrituras
budistas e queimoucom ervas aromáticasumasfrases de bom agouro
escritasnuns papéisamarelosque aos portuguesespareceramletras de
câmbio Finalmente prestaram juramento tudo isto como diz João
de Barros comtanto cerimónia atençãoe silêncioquefez grandeadmi
ração aosnossos Posto isto António Correia avançoue prestoujura
mento sobreo Cancioneirogeral de Garcia de Resendeque o capelão
seguravanasmãos depoisde ler em voz alta algumastrovas ÀArazão
de tão insólito procedimentofoi segundoJoãodeBarros apenaso desejo
de maiorostentaçãoo cancioneiroeraum imponentein-folio e fazia mais
vista queo breviáriodo clérigoou qualqueroutro doslivros de rezarque
traziam segundoCastanhedafoi um misto de escrúpuloe de reserva
mental não quisque fosseo livro dosEvangelhosporquelhe nãopare
ceurezãojurar por elesa quemnão cria neles e maisporquesabia que
aquelesnão haviamde guardar o juramento senãoenquantolhes fosse
necessárioguardá-lo No que ambosos cronistasconcordamé em afir
mar queo cancioneirocalhoude abrir-senastrovas deLuís da Silveira
sobre o Eclesiastesde Salomão que começa Vaidade das vaidades e
tudo é vaidade Moralista comosempre Barroscomentao casodeste
modo por razão destaspalavras tomou tamanhoreceio a António
Correiacomadmiraçãodelas e lhe saltou no espírito umtemor comose
pusesseas mãosnaspalavrasde toda a nossaFé E teveparasi queera
obrigadocumprir aquelesimuladojuramento porqueDeusnão é teste

92 B o quedizJoãodeBarrosCastanhedadiznumamesquitao quenãoé
verosímilvistoa religiãooficialdoreinosero budismoTheravada

93 A deversãoportuguesapesavaseisticaisdopesodeMartabãoouseja
81gramasecustou48viçascercade5184rs comoveremosmaisabaixo
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munhodeenganosaindaquesejamostais actosfeitos entrepessoasdife
rentesemfé quandoamhbasaspartescontratamde paze concórdiapara
o bemcomum

Se o tratado previa apenasa paze concórdiadepeguse portugueses
ou seprevia igualmentea reduçãodedireitosalfandegáriosqueestespre
tendiam é pontosobrequenãoestamosesclarecidos

As mercadoriasprovenientesde Malacapagavamno reino de Pegu
como todas as oriundas de paísesestrangeiros 12 de direitos de
entrada Em Malacaesteserammaisbaixos apenas6 masas merca
dorias vindas de Pegu comotodasas provenientesdas zonasabastece
dorasde arroz estavamisentas Assimera no tempodossultõese assim
continuoua ser pois nessecomonoutrosaspectosos portuguesespouco
inovaram Na sua viagemde 1512 PeroPais tentou masnãoconseguiu
obter do toledãode Martamameisençãode direitos a título de recipro
cidadedetratamento na viagemde1514 apósdiligênciasjunto da corte
dePegu obteve-afinalmente não sabemosseapenaspara essaviagem
se a título permanenteMasmesmonesteúltimo caso deveter caducado
quandodos acontecimentosde 1516 De qualquer modo nem o nosso
documentonem o testemunhodos cronistasnos permitem coneluirse o
assuntovoltou ou não a ser tratado por António Correia poissão total
menteomissosnesteparticular

Seja comofor o essencialpara a segurançade Malacaera o reata
mentodas relaçõescomerciaiscomPegu esseera o principal objectivo
da viagem e foi alcançado

Além da negociaçãoe assinaturado tratado depaz o cadernodanau
dá-nosconhecimentode algumasdiligênciassecundárias aliciamentodo
Cemim Bolegão mediantegrossa peita para que fizesse ir juncos à
Malacacom mantimentos encontrocom o toledãode Martamamepara
discutir o casodosguzeratesqueprocuravamvirar contra osportugueses
as autoridadeslocais SegundoJoãode Barros foram eles quem num
banqueteenvenenouo piloto e o mestreda nau

A parte do cadernodo feitor quese conservoucontémo registo de
todasasdespesasquesefizeramemPeguaté10deJaneirode1521com
falta apenasde uma folha sabemosportanto quanto se despendeuem
todas estas diligências O quadro seguinteresumeessasdespesasem
moedalocal

9 Em Pegunãosecunhavapropriamentemoedacomomoedacorriama
pesopedaçosdeumaligametálicacompostadecobreeestanhooucobreestanhoe
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dml;«;;;c;)(empimenta5

Presentesdadosà chegada
aotodelãodabarra 35
a seufilhoe seugenroquerebocaram
anau FR 37

ao pilotodabarm é é 6
ao CeminBolegãoquandotrouxeauto
rizaçãoparaentrarem 25
ao todelãodeMartabãonoprimeiroen
contro 64
ao todelãodeMartabaoparaobterum
gudão ê à 27,5
aosxabandaresseusgenrosparao mes
mofim sa 16
aosxabandaresdotoledaoBarja 31 10viças

SOMA 241,5 10viças 14

EmbalxadadeAntónioPeçanhaa Pegu
presentepara0 Rel 301,5 1 bar

toledãoBarja 110 a
ao CeminBolegão que o

acompanhou 16
presentesdadosemPeguadlversosman
darins 131
gratificaçõesaosmtérpreteseaoportelro 11
aluguerdeumpalanquim 7
gratificaçãoaoscondutoresdoselefantes 2 R

SOMA e 5785 1 1/9bar 36

Recuperaçaodogrumetefugido
presentesao toledão mulher filhos e
genroaopedir-lho 47 20viças
presentesaosmesmosquandoo entrega
fAm 94
presentesaosmterpretes om E a 11 10

SOMA 152 30viças 10
chumbochamadafruseleiraoucançaSegundoToméPiresvaliacadaviça1,854kg
decançaquesesubdividiaem100ticais tantocomo10calainsdeMalacaouseja
108rs Onossodocumentodáporduasvezesequivalênciasalgosuperioresmasnão
concordesentresi oquefazcrerseremapenasaproximadas1 viçaiguala8 tangas
portanto180rs e10viçasiguala 2000rs portanto1viçaiguala 200rs

95 AsOffertasdepimentafeitasemespécienãoestãoavaliadasemdinheiro
Vãopesadaspelopesode Martabão1 bar=1623486kg 1 viça1/1120dobar

1,354kg 1 tical1/100daviça 13,54kg Nãosabemoso preçodapimentaem
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dml:;';ª)(em pimenta

Encontrospreparatórioseassmaturadotratado
presenteao CemimBolegão 72

ÇCaridoma 52
toledãodeMartabao 54,5

gratificaçãoa um correio que trouxe
cartadePegu 4

gratificaçãoa um crladodo Bar_]aque
trouxetrêsmensagens 15,5

folha deouropararedigiro tratado 448
gratificaçãoaosintérpretes 16

SOMA 287,3 18
Outrasdiligências

presenteaosxabandarescriadosdoBarja
paraentregaremo lacre 22,5
presentea um xabandarmouro para
levarfazendaparaMalaca 8

pelta ao CemimBolegaoparafazerir
juncosaMalaca 300
presenteao toledãode Martabaopor
causadosguzerates 6,5

presenteaoCermmBolegãonumencon
tro posterioraotratado 21,5 ee

SOMA wS 358,5 22A
TOTALDE DESPESASDIPLOMÁTICAS 1.617,8 1bar10v'íças100

RESUMO
Despesasdíplomaticas

em dinheiro 1.617,8
pimentano valoraproxumadode 33

SOMA 1.650;8 T0
ODOutrasdespesasregistadas

comprademantimentos 500
soldoscercade 36,6
reboquedanau 105
aluguerdeumanataparaacartaro lacre 62

gratificaçãoaosescrivãesquepesaramo
dJacre h Si d 0 sd o 2

SOMA 7056 B0
Tota de despesasentre12�VII�1519eló

21520 é a E su 23564 100

Pegunesteano em1512vendeu-sea umamédiade15.ticais16,2rs a vxçaaesse
preçoa avaliamosnocômputogeraldasdespesas

Trata-sededespesascorrentesa comprademercadoriasdeviaconstituir
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Comofacilmenteseverifica pelaobservaçãodoquadro a quasetota
lidadedasdespesasfoi constituídapor presentese gratificações eraessa
comefeito a chavequeabria todasasportas e a baseda diplomaciada
épocaem todo o Oriente

A despesatotal feita nestas dilisências diplomáticas cerca de
41650viças correspondea uns 70 dasdespesasde que temosconhe
cimento Seexcedelargamenteo quePeroPaisgastoucom o mesmofim
em 1512cerca de568viças nãoé muitosuperioraoqueestedespendeu
em 1514 numa viagemde objectivostambémpredominantementeditplo
máticos cercade 1535vicas

Este total de1658viças aocâmbiode108rs equivalea 178$200rs
ouseja2 vezese 15maisdo que durantea estadiadeJorgeMesuradoem
Pacémse gastouem presentes 205cruzadosouseja 738$800rs Masem
Pacémcomovimos nãohavia demomentoobjectivosdiplomáticosimpor
tantesa alcançar

Quantoà naturezados presentesé de notar um nítido predomínio
dos produtosda China tecidosde sedasobretudomas tambémporcela
nas Estas deviamser de maneirageral de baixasorte pois foram sem
pre dadasaoscentosou aosmeioscentose muitasvezesa gentedecate
goria poucoelevadaDos tecidosdesedaos maispreciosos os brocados
foram reservadosa raras ocasiõese a raras individualidades os damas
cos pelo contrário foram distribuídoscomprofusão De qualquermodo
um aspectoindubitavelmenteressalta em Pegu comonoutras regiões
asiáticas o luxo era essencialmentechinês

Além dos produtosda China foram dadoscomopresentealgunsda
Europa escarlatas barretes de grã grã em peça e uma alcatifa de
Veneza e do Próximo Oriente guadamecins ópio e álguade rosas
e algumasdrogasda Insulíndia cânfora e águila alémda pimenta
A escolhados presentes obedeceupor certo a praxesconsuetudinárias

a0gostodoshabitantesda região

umtituloàpartehojeperdido razãoporquenãoconstanema compradelacrenem
a dearroz

97 Guadamecinsouguadamecisouaindagadamecissãoumaespéciedetape
tesdecourolavradodouradoe pintadoo nomevemdeGhadaméscidadedaLíbia
ondeeramfabricados

98 Madeiraresinosae muitoaromáticaconhecidatambémpor calambuco
oulenho-aloésAquilariaagaliochadafamíliadasarquilaríneasusava-seemfar
máciae emperfumariae eraproduzidasobretudoemSamatrae naCochinchinha
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De notar quea quasetotalidadeconsistiuemtecidosde luxo oudro
gasaromáticas

Para maior clareza apresentamosno quadroseguintea sinopsedos

presentesdistribuídos tanto em PacémcomoemPegu

PresentesdadosemPacém

o preço valorn.ºde n.ºde unitário total
presentespeças emcruzados

ProdutosdaChina
damascos 8 17 5a8 95

borcados 1 1 20 20
cetins 1 1 8 8

SOMA 123
ProdutosdaEuropa

escarlatas côvados º9 1 S 6 30

grão empeça 1 4 4 16
barretesdegrã 1 15 0,8 12

SOMA 58

ProdutosdoPróximoOrientee daÍndia
guadamecins 3 4 3 12
águaderosasbarris 100 4 5 2 10
capasdeChaúl 1 1 2 2

SOMA 24

9º Ocôvadoequivalea 83palmosouseja66centímetros
100 As ofertasdeáguaderosasforamfeitasembarrisdecapacidadenão

especificadaumadelasfoi feitanumaalmarraxaquecustouo dobrodosbarrisde
ondesededuzter taivezcapacidadedupla
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PresentesdadosemPegu

preço valor
n.ºde nºde unitário otal

presentespeças emviças

ProdutosdaChina

damascos 24 30 16 488

borcados 6 7 40 a 60 300

porcelanasquarteirões 19 52 3 a 31 líã_'_/g
SOMA 9511

Produtosdo PróximoOrientee de
Cambaia
águaderosasbarris 8 19 4 76

ópio viças 1º 2 2 10 20
patolasdeseda 1 1 10 10

SOMA 106

DrogasdaInsulíndia
cânforaticais 10 3 40 324
águilacates 10º 4 8 22 21143
pimentabarese viças 10 5 1.100 c 30

SOMA c 84

ProdutosdaEuropa
alcatifasdeVeneza 1 1 S0 50
grãempeçacôvados 2 8 4 32

SOMA 82

Deproveniênciadesconhecida
margaridetascentos 7 37 1 37
sabres 2 3 2!4/9a6 11
panose bajus 2 8 2a3 18

SOMA 66

101 DopesodeMartabãocujaequivalênciajá foi dada
102 Ocateporquesepesavaa ÁguilaemMalacasubdivididoem20taeis

equivaliaa 803,25gr
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Actividademaulitar

Se a actividadediplomáticade António Correiase centrouprincipal
mente em Pegu a sua actividademilitar desenvolveu-sesobretudoem
Malaca

Na primeira passagempelapraça a sua acçãofoi decertomodo de
rotina assumiu duranteosquarentaou cinquentadiasqueali permane
ceu o comandodeumatranqueiraquesetinha construídoa certadistân
cia da fortalezapara melhora defendere comumapequenaforçadebes
teiros e espingardeirose algumaspeçasde artilharia susteveo ímpetoa
Sucessivosataquesdas forças de Bintão

No anoseguintea sua acçãofoi bemmais relevanteVimosjá como
depoisda sua partida para Pegua situaçãose agravara O problemaera
sempreo mesmo do Pago nas margensdo rio de Muar ondetinha o
quartel-generalo sultãocontinuavaa desferirsucessivosataquessobrea
cidade enquantoa sua armadabloqueavao porto atacandoa navegação
portuguesae por vezes a própria praça Escorraçardo Pagoo sultão
seria a soluçãodo problemaNãoera porém fácil fazê-lo nãosóassuas
forças eram numerosase bem conhecedorasdo terreno comotamíibbém
estavamequipadascomabundanteartilharia em parte tomadaaospor
tugueses e elefantesde guerra Sobretudoestavabemdefendidoo único
acessoviável ao local o rio de Muar nas suasmargenshavia diversas
fortificaçõesguarnecidasde artilharia e a umasseisléguasda foz atra
vessandoo rio de ladoa ladonum lugar mais estreito umaforte estaca
ria depau ferro apenascomumaporta a meio por ondeosnaviosdosul
tão entravame saíam No Pagode um e outro ladodeum ribeiro queali
se vem meter no rio deMuar a cidadequeel-Rei de Bintão construíra
com casas e palácios sumptuososainda que construídosem madeira
estavatambémfortificada e muito defendida

Em 1518 comoreferimosmaisatrás Duarte deMeloconseguirades
truir a fortalezaqueel-Reitinha na foz do rio deMuar masnãoseatreé
weraa subi-loaté aoPagoe atacaraí no seuprópriosantuário asforças
inimigas QuandoAntónio Correia chegoupela segundavez a Malaca
carregadodemantimentosquetrouxerade Pegue comalgumagentefol
gada para o combateGarciade Sá queentretantoassumiraa capitania
da praça julgou chegadoo momentoazadopara o tentar

Ordenoupara issoumaarmadade umatrintena denaviosdepequeno

103 CastanhedaHistória liv V capX
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calado para poderemsubir o rio até àqueleponto e confioua Antó
nio Correiao seucomandoNa armadaembarcoucentoe meiodeportu
guesese uns trezentose tal homensda terra Emtreos capitãesquepar
ticiparam na expediçãocontam-sealgunsnomesjá conhecidosDuartede
Melo Duarte Coelho Henrique Leme Manuel Pacheco Franciscode
Sequeira

Partiram de Malacaa 15 de Julho de 1528e subiram o rio até ao
último meandroantesda tranqueiraprincipal do sultão ondese oculta
ram Daí aocair danoite AntónioCorreiaenviouo feitor JorgeMesurado
quefalava bemo malaio a espiaro inimigo e escutarassuasconversas

Reunidosemconselhooscapitãese ouvidasasinformaçõesqueo fei
tor colhera decidiu-seatacar a tranqueira de surpresa no dia seguinte
pela manhã AÀum sinal dadopor António Correia comumaespero
todos os navios abririam simultaneamentefogo de artilharia então
aproveitandoa confusãoe a cobertoda fumarada a caravelade Duarte
de Melo abalroaria a estacadade pau ferro que atravessavao rio e os
seushomenstrepandopelasenxárceasocupá-las-iame abririam aspor
tas para o resto da armadapassar Assim se fez e os mouros tomados
desurpresa abandonaramprecipitadamentea tranqueira deixandoainda
ao lume as panelasem quecoziamo arroz para o almoçoAlém da ines
perada refeição os homensde António Correia obtiveram alcatifas e
umasvinte peçasde artilharia algumasdas quais de fabrico português

Daí para cima o avançoestavadificultado pelasmuitas árvoresque
os malaiostinham derrubadosobreo rio pois numa e noutra margem
haviam serradonumerosostroncos que se podiam puxar comcordase
fazer tomibarao primeiro sinal de perigo António Correiamandoupor
isso à sua frente umamanchua comvinte carpinteiros paraabrirem
caminhoà machadadalevavamtambémaparelhospara arrancare içar
as estacasque encontrassemespetadasno leito do rio O capitãoseguia
atrás num batel guarnecidode paveses para assimevitar as setas
envenenadasqueo inimigo podiaatirar da mata

104 Espéciedecanhãodepequenoalcancevulgarno séculoXVI o nome
derivadaesperaouesferaemblemadeD Manuel

105 Pequenobarcoasiáticoa remossemelhantea umagaleotapodendo
armarumavelaquadranguiarHumbertoLeitãoe J VicenteLopesDicionáriode
linguagemda marinhaantigae actualCentrodeEstudosTistóricosUltramarinos
2.ºed LisboaLVIT4

106 Protecçõescontratirosdoinimigofeitascomtábuase outrosmateriais
pregadosnasbordasdosnaviose embarcaçõesibidem
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Estespormenores e de uma maneirageral todo o planeamentoda
expediçãomostram um perfeito conhecimentonão só das técnicasde
guerra dos malaioscomodasprópriascondiçõesdo local o que aliás
nãoé muito para espantarse noslembrarmosdequeosportuguesesusa
vam abundantementedecolaboradoresnativos e alémdisso a guerracom
el-Rei de Bintão durava já há unstrês anos Essa experiênciadeviaser
mais dos capitãesque acompanhavamAntónioCorreia de quemuitos
serviamem Malacajá de algunsanos que do próprio capitãomor da
expediçãopoucoafeito aindaàquelaregião Ele próprio devia ter cons
ciência disso pelo menos a acreditar nas palavras que Castanheda
lhe colocana boca no conselhocelebradonavésperado ataque se nesta
guerra senhores foreis tão novoscomo eu soú e-eu tão antigo como
Wós O seu miéritoestá provavelmentemais emter sabidoouvir que
em ter planeadoele próprio a expediçãoO êxito desta resultou aliás
tanto de um planeamentoadequadocomodo comandoenérgicoe deci
didodoseu capitão-mor

1Asforças do sultão confiarampor certo demasiadamentena supe
rioridadenuméricae domíniodo terreno e na eficáciadosseusengenhos
dedefesa Não acreditavamtalvez queos portuguesespudessemchegar
ao Pagode modo que se desmoralizaramfacilmente ao vê-losapárecer
Enquantoas forçasde António Correianão desemibarcaramcastigaram
nas duramentecom a artilharia e comsetasempeçonhadasmas logo
que os virampôr pé em terra tomadosde pânico fugiram em todasas
direcçõesabandonandoa povóação0 su]tão qu'e eonceªntrara'ógrosso

fugiu para o mato num dosseuseleifantesde guetra Antomo Correia
temendoalgum ardil e não querendoaventurar-seemterreno desconhe
cido nãoconséntiuqueo perseguissemConseguiuassimpôr-sea salvoe
regressoua Bintão ondede1511a 1517t1veraa sua capltal e ondea vol
tou a ter por maisseisanos o

No terreiro principal do Pago defrontedo palamo Antomo Correia
armou cavaleirosos quemaisse haviamdistinguidono combate Depois
Saqueouas casase incendioua cidade construídaem madeiracomoera
em poucotempo ficou reduzidaa cinzasA artilharia foi trazidapara
Malaca a armada real constitúídapor mais de cem calaluzes1º lan

107 PequenaembarcaçãoligeiraderemosusadanaMalásiaPodiamarmar
20a 27remoselevavam20e tal soldadosibidem

22
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charas1º e manchuasfoi igualmenteincendiadaà excepçãodosbar
cosde cerimóniado Sultão de proase popasdouradasqueforam trazi
doscomotroféu

AntónioCorreiatornou paraMalaca semumúnicomortonemferido
de gravidadenastropasdoseucomando

iAssimterminou a mais grave e longa crise porqueMalacapassara
desdequecaíranasmãosdosportuguesesº

Conclusão

A viagemde António Correia é de diversospontosde vista umã

expediçãosenãoimportante pelos seusefeitos pelo menosinteressante
na multiplicidadedassuasfacetas

No aspectosocialé bemexemplificativado tipo mais característico
de protagonistada expansãoportuguesano Oriente

de

diplomata representauma sobrevivênciada nobrezamilitar do fim da
IdadeMédia emvias deadaptaçãoa um novocontexto Seo comércio
em nomepróprio ou ao serviço da Coroaé

algonecessárioquandoeaventureirodemuitocomcomerciantede
eguerreirodeMistofidalgo-burguêspordesignarpodemosMoliêrede

licençacomqueo

a baseeconómicada sua
subsistênciae pelafunçãosocial é já assim um burguêspela frequente
carênciade espíritoprático de iniciativa e organizaçãopelavocaçãopre
dominantementemilitar e peloespírito aindacavaleirescocontinuaa ser
um nobre É quea estrutura familiar aindasólida dequea inter-rela
cionaçãode algumasdas figuras comquenaspáginasprecedentestopa
mos é elucidativoexemplo permitia nãosó a conservaçãode um espí
rito de castabastanteagudo comoa transmissãodos ideais valorese

padrõesde comportamentode antanho No gostoda aventurae no culto
da façanhapessoal que os cronistastão bemretratam e às vezessem
talvez dar por isso servem amalgamam-seaparentementesob a
influência do individualismoquedesponta o idealmedievaldo cavaleiro
e o modelodo herói clássicoressuscitadopelaRenascença

108 Embarcaçãomalaiarasae ligeira a remosibidem
109 DetodaestaexpediçãodãominuciosacontaostrêscronistasCastanheda

História liv V capXXXV-XXXVIJoãodeBarros4sia DécadaTII liv IIT
cap V e GasparCorreiaLendasda Índia tomo1II LendasdeDiogoLopesde
SequeiracapIX Dostrêsrelatos quenãodiferementresi senãoempormenores
secundárioso maisclaroé o deCastanhedao deBarrosé umtantoprolixoe o
deGasparCorreiamaisresumido
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No aspectocomercial esta expedição emqueuma carga inicial de
panosde Cambaiatrazidos da feitoria de Cochimé trocadana costa de
Samatrapor pimenta que em Peguserá por sua vez vendidapara se
comprar lacre e arroa é uma típica viagemde cabotagemExemplo
portanto do tipo do comércioque no Índico portuguêsfoi mais impor
tante e maiscorrente masquemenosconhceidoé

No aspectodiplomáticosai um poucomaisda rotina habitual Sem
ser umamissãodecisiva representaum passoimportanteno restalbeleci
mentode umasituaçãofavorável aosportuguesasna Ásia do SuesteTal
situaçãoeraindispensável para a manutençãode Malacae por conse
quênciapara o equilíbriodo império ConseguidapeladiplomaciadeAlbu
querquedeixara-seperderpor pura inópcia A missãodeAntónio Correia
constituipor isso um

passo
na lenta aprendizagempelosportuguesesdas

formasdeconvivênciapossíveiscomospovosda regiãode cuja colabora
ção não podiamprescindir Para nósé interessanteainda pelo que nos
elucidaacercadas condiçõesconcretasemque na Ásia se pro:cessavaa
actividadediplomáticaportuguesae dosmétodosqueutilizava

É no aspectomilitar que estaexpediçãomaissobressaida rotina
não pelosmétodosque.utiliza que são os de sempremas pelaséonse
quênciasque acarreta Episódio aparentementesecundáriona sucessão
interminávelde façanhasbélicasqueenchemaspáginasdos nossoscro
nistas a conquistado Pagopor AntónioCorreiaé emprimeiro lugar um
claro testemunhoda já grandeadaptaçãodos portuguesesàs coridições
de guerra numa regiãoequatorial comoé a PenínsuladeMalaca e às
práticas bélicasdos seus habitantes mas é também entre a conquista
da cidadepor Afonsode Albuquerqueem1511 e a destruiçãode Bintão
por Perode Mascarenhasem 1526 o acontecimentomais importante naà
história deMalaca e o quemais contribuiupara a consolidaçãododomií
nio portuguêssobreessapraça e consequentementesobreasrotas comer
ciais da Ásia do Sueste



 

DOCUMENTOS

Notaprévia

iNatranscriçãodosdocumentosocritério seguidofoi o deregularizar
masnãoo de actualizar a ortografia Dentrodestecritério

a introduziu-sepontuação
b regularizou-seo uso de minúsculase maiúsculas
c suprimiram-seasconsoantesinutilmentedobradasedobraram-se

asqueo deviamser
d desenvolveram-seas albreviaturas
e regularizou-seo usodeuevedei,yej
T regularizou-seo usode m n e tU
9 tgeneralizou-sea grafiai eu dossegundoselementosdosditongos

orais por vezesgrafadoscome e o
h regularizou-seo uso de g e j

11 4 Tegularizou-seo usodec q e queodegegu
j regularizou-seo usodo h inicial ou medial

k substituiu-sepor á ó etc a grafiaaa o0oete dasvogaisabertas
acentuadas

Pelo contráriomantiveram-setodas as discrepânciasentre a orto
grafia dodocumentoe o usoactualquepudessemcorrespondera efectivas
diferençasdepronúncia Por exemplo

manteve-sea grafia úa para o femininodeum
manteve-sea distinçãoentres e 2 e entress(s e ç por ser ainda

quasegeral nesta épocaa manutençãoda oposiçãofonológicaentre as
silibantespredorso-alveolaresc,z e asápico-alveolaresss,s que ainda
hojeseverifica emTrás-os-Montese nalgumasregiõesdasBeiras

manteve-sepor igual razão a distinçãoentre x fricativa e ch
africada

manteve-sea ortografia êspara o ditongofinal eis quandoassim
erafado

mantiveram-seas ortografias correspondentesà pronúnciapopu
lar decentosvocábuloscomocorenta SantaBárbora etc
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Quanto às notas queacompanhamo texto marcámoscom letras e
colocámosno fundo dapáginaas querespeitamao aparatocrítico mar
cámoscom algarismose colocámosno fim do texto as quese referema
comentáriosou explicaçõesde vocábulosraros ou exóticos Para evitar
repetiçõesinúteis limitamo-nosporém a remetero leitor para as notas
ao corpodo artigo quandonelastenhajá sido dadaa explicaçãode qual
quer vocábuloocorrenteno documento

DOCUMENTON.º 1

ANTT CorpoCronológicop m m.º85 doc100

Malaca31deJulhodedõuo
MandadodocapitãodeMalacaparasefornecerarrozaopessoaldanaudeAntónioCorreia

AfonsoLopezdaCostafidalgodacasadelReinossoSenhorcapitãoegover
nadordeMalacae suasterrasdeCeilãoperadentroperestemandoa VvosJusarte
Homemalmoxarifedosmantimentosemelaquepaguésa cmquentae oitopessoas
seumantimentod'arrozde todoestemesdeJulhoquea.quxvieramnanauSantm.go
quevaiperaPegumdequeé capitãoAntónioCoreiaosqualspagarêsperesta
manelraa sabera quatrodelesemqueentrao ditocapitãoe umcalafate-eum
tanoeiroe umcarpenteiroa rezãodesassentagantasa cadaumpeloditomese a
cinquentaequatrooutroshomensd'armasedomar a rezãodetrintagantasacada
umpeloditomesEper estecomassentodoescrivãodevossocarregovosseralevado
emcontao quelheassipagardesFeitoemMalacaaoderradeirodiadoditomes
MaárcosAfonsoo fez de1519

AfonsoLopezdaiCosta

aãocantosuperioresquerdofolhas97
aãocantosuperiordireito mandadoperadarj biije 1xgantasd'arrozà gentedanauSaôTiago

nas costas mandadodocapitãodomesdeJulhoperaPagara gentequeaquiveioemSantiagopequenoquevaiperaPegumaoderradeirodiadoditomesLan

çadoemlivro
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DOCUMENTON.º 2

C(ANTTNúcleoAntigon.º807

151941520

LivrodecontasdofeitorJorgeMesurado
fl 1 a

Receita

RoupaqueJorgeMesuradofeitorquevaiperaPegurecebeudePeroCoresma
feitordelReinossoSenhoremCochim

Item a xxiij diasd'Abrilde519recebeuJorgeMisuradofeitordePeroCoresma
feitordeCochimdousmilpardausemtangasdecincotangaspardau110 dequese
lhe passouconhecimentoemforma en eecenereridicitaizccseçves1 Derdaus

Item recebeuo ditofeitornoditodiadePeroCoresmafeitor vintee ummil
e quinhentose trintae quatropanosdeCambaiadestassortes

Item mil e seiscentose oitentapanosde mandil111 rantimb demarca
grandedequatroempeçaperquatrocentose vintepeçasdasquaiseram nove
peçasrotas

U

fl 1v.f

iDepanosdemandiltrezentose dezoitopanosdamesmasortedetresempeça
por centoe seispDegass een Chjpeçasc

Depanoscaçutos112 mil oentoe vmtee douspanosverdespertrezentase
oitentae quatropeçasdasquaiseramqulnzeFOtAScccc cAA jexxpeças

Debispiças113 maçudastresmilecinquentaeoitopanospermilequinhentas
e vinteenovepeçasdeduasempeçadasquaisasseiscentaspeçassãoroídasdos
ratosperpartes CesenasavelsgenevasceseedlcensedentaáromaÉ lcblij peças

De mantazes111 centoe oitentae setepa.nosde sortemaior
c Ixxxbijpeças

Demantazesmaisdaditasortequatromil e noventae umpà,nós
sNSAAAANSSESSSScESAÇe 1RAQ Degãs

a Estaprimeirafolhatinha antesdeserjunta aocadernoaéota Corpo
cronológicoIIT-=7421

b Temumarasuraquetornadifícila leibtura
c porcima308
d ix riscado
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fl 87 a

Item aoderradeirodiadoditomesrecebeumaisoditofeitornoportodePacém
deLopoRodriguezfeitordasmercadoriasdeMalacapermandadod'AntonioCorreia
capitãonovecentosbretangis115 vermelhosa saber b setecentospiquenose
duzentosgrandesdosquaisseacharammuitosdospiquenoscortadosdoquelhefale
ciamcovadoe meioe douscovados1186decomprido c ix peças

Item a xxilijodiasdomesdeMaiode1519noportodePacémindoobatelda
nauSantaBarboraemquea roupaatrasescritavinhacarregadadaditaroupadel
Reie departesseperdeunabarradoditoportosemsepodersalvarcousaalgúãa
peloqualoditofeitorrequereua mimescrivãoquepresenteestavaqueoescrevesse

assinestelivrode.suareceitaedespesaperasesaberaotempoqueder.suacontad

no verso

E bemassiregquereuo ditofeitora mimescrivãoque vissea roupadanadae
molhadáquevinhanospaioisdaditamauporquantoabriraa ditanauaguamuito
grandeaãotempoquecorremostresouquatrodiasumtemporaenãosepoderbal
dearporrezãodesemprea genteserocupadaemdara bombaqueeradefeiçãoque
comduasbomibassenãopodiaesgotare porqueeu escrivãoaoseurequerimentto
fui verosditospaioisondea ditaroupavinhae acheiestarmuitadelamolhadae
danadaeporserassifiz esteassento117

vendadepanos

DomesdeJulho

fi 8 e

Itemf a cincododitomesvendeuo ditofeitorvintepeçasdemandispretas
porquatrotaéisa rezãodecincopeçasa taelquesãooitocruzados118
EE eeaaa aaaÇoosissocseSsic vc ASAAAbiij cruzados

Ttemvendeumaisoditofeitornoditodiaacimaescritooitentapeçasdemandis
pretospordezasseistaeisa rezãodecincopeçasa tael quesãotrintaedouscru
ZAdOScuscscseaseeeAEoS NNNATRENSTAENAA Seederceverscesenosxxxij cruzados

a Ésta folhaque antesdereunidaaocadernotinhaa cotaCorpoOrono
lógicoTIT-T-24nãopodepegarcoma percedentevistoa discriminaçãodospanos
distaraindamuitodototalde21634peçasfalta portantopelomenosumafolha

b grandes riscadoa saberentrelinhado
c à margemsão somenteix peçasporqueestavamalescrito
d à margemaliamanuquenãoescapounhõadestaroupaporqueeradel

Rei seforadepartesnãoseperdera
e O caderninhocomosfls 8 a15docadernotinha antesdereuniãoa este

a cotaCorpoCronológicoIL-B5+201
f Juntoa cadaitemumsinaldeconferido



 

344 BRACARAAUGUSTA

Ttemmaissevenderamcorentapeçasrotasepodresdamesmasorteporquatro
taeisquesãooitoCruzadoScA NNNA eA ttt arsasaçasbiij cruzados

Item sevenderammaiscempeçasdecaçutosverdesporvinteecincotaeisa
rezãodequatropeçasa tael quesãocinquentacruzados SSNAGSNAl.tacruzados

fl 8xv

Item sevenderammaissetentae quatropeçasrotase podresporsetetaeis
emeioa rezãodedeza taelquesãoquinzeCruzadosillllilanaos Xxbcruzados

Item maisdespendeuo dito feitor quinhentosmantazespor sassentae dous
taeisemeioa rezãod'oitoa tael quesaócentoe vinteecincoCruzadosll11

VonerrreearraaaaA ee ee Raareceeaaaa CXxXxbcruzados
Item sevenderammaistrezentose corentamantazesportrintaesetetaeise

meioa rezãodemoveatael quesaôsatentaecincocruzados Ilxxbcruzados
Ttemsevenderammaistrezentose cincomantazespor trintae seistaeis a

rezãodoitoe meioa tael quesaõsatentae douscruzados'(a lxxj b cruzados
Ttemsevenderammaiscentoe quinzemantazespordezasseistaeise meioa

rezãodeseteatael quesaõôtrintae tresCruzadoslllllllllllloo xxxiij cruzados

ft 9

Ttemvendeuo ditofeitorquinhentosmantazesrotose podrespordeztaeisa
rezãodecinquentaataelquesaôvinteCruzadosllliiiiiaaaos XXcruzados

Item sevenderammaiscemmantazeslavadosporoitotaeise meioa rezão
dedozea tael quesãodezassetecruzados l xbij cruzadosà

Itemsevenderammaistrezentosmantazeslavadosporvinteeumtaeisemeio
a rezãodecatorzeataelquesaõcorentae trescruzadose R iij cruzados

ITtemsevenderammaistrezentose vintebretangispretospor trinta e dous
taeisa reãodedea tael quesãosassentae quatrocruzadosÉ Ixiiijºcruzados

Item sevenderammaismil e seiscentose corentabretangispretosdamesma
sorteporcentoecorentae doustaeisemeioa rezãodeonzee meioa tael quesaõ
duzentose oitentae cincoCruzadosl ije Ixxxbcruzados

fl 2v

Ttemsevenderammaismil e trezentose satentabretangisdamesmasorte
rotose podresporcinquentae cincotaeisa rezãodevintee cincoa tael quesaõ
Céntoé dezCrUZadoScccm ee ocSNSASTS SN e EECruzado

a Entrelinhadoaliamanusaõ iij 44
b EntrelinhadoaliamanujXé
c Entrelinhadoalia manu saó xbj 2/3
d Emendadoaliamanuparaxbj 2/8
e Entrelinhadoaliamanumenoslbiij rs
f AÀAmargemaliamanuberetangis
g Porbaixonia mnuL109/240rs
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Agosto

Ttema ij doditomesd'agostodaditaerademilequinhentose dezanoveven
deumaiso ditofeitorquatrocentosbretangisdamesmasortemolhadosporvintee
cincotaeisa rezãodedezasseisa tael quesaõôcinquentacruzados l.taeruzados

Itemmaisvendeuo ditofeitorcen'toecinquentatafecirasa rezãodesetea tael
porvinteeumtaelemeioquesaõcorentaetrescruzadosa Rtaiijcruzados

Item sevenderammaisoitentatafecirasmolhadase rotaspor cincotaeisa
rezãodedezasseisa tael quesaôdezCruzadosl x cruzados

fr 10

Item maissevenderamcentoe satentae quatrobretangisvermelhosgrandes
porcinquentaeoito taeisa rezãodetrespanosa tael quesaõôcentoe dezasseis
CruzadosDo l ic c eneeacentnirsac C.coxbj cruzados

Item maissevenderamvintee seisbretangisdamesmasortepornovetaeis
émeioa rezãodetresataeleduasdramasquesaódezanovecruzados xixcruzados

Ttemsevenderammaisquatrocentoseoitentaeseisbretangisvermelhospique
nosporoitentae umtãâeisa rezãodeseisa tael quesaócentoe sassentae dous
CLIUZAdOSjucccrcevesiasssaresa SSSACSATSESSSSSSareereieisaoE:toi eruzados

Item sevenderammaismtentabretangxsvermelhosplquenosdamesmasorte
por deztaeispor estesseremrotose cortadosemquesemontavintecruzados

en XXCruzados
fl 10

Item ma'issevenderamcorentabretangispiquenosda mesmasortepor sete
taeise meio a rezãode tres a tael e duasdramasquesaõôquinzecruzados

SSSA RSA NEAASSAA Xb(c cruzados
Item vendeumaiso dito feitor noventae quaktrobretanglsvermelhosda

mesmasortepor quinzetaeise meioa rezãodeseisa tael quesãotrinta e um
cruzados pendbasvesenesceroM VbeaaseneasaaCaanA convercicciosXXXxcruzados

Vendaqueo ditofeitorfezemPacemdoscominhos11º
Ttemnoditomesd'agostoeeravendeuoditofeitorcatorzefardosdecominhos

por noventae um cruzadosa rezãodeseiscruzadose meioo fardo quemonta
hóventaé UMCruzadosd soccseesereeeessn een rerosoneesisIRj cruzados

fl 12 e

TtemaosdezdiasdomesdeJaneirodeU520emMartamãorecebeuJorge
Misuradofeitor deBastiãoAfonsoprovedordosdefuntosdaditanau mil cruzados
emtangasdeseistangascruzados120 c j eruzados

a AÀAmargemtafeciras porbaixoaliamanumenos58rs
b À margembretangis
c xb cruzadosporcimaaliamanu29 lá eporbaixoxxix cruzadoslá
d À margemcominhos
e Fls 11e l11ivembranco
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Osquaismil cruzadoslheo ditoAntónioCorreiacapitãomandouentregarao
ditofeitorporhaveraí necessidadededinheiroperasefazera caregae despesasda
ditanaudequehouveconhecimentoemformafeitopormimTristãod'Oliveira

Item maisficaramao feitorJorgeMisuradoemseupoderdeVicenteLuís
pilotodamesmanaudefuntodecincobares121depimentaqueo ditofeitortinha
emseupoderquesevendeua corentabiças(122o bar centoe satentaenovebiças
e UmQUATtO8 ssc aaa eeA T eec c.to Ixxxixbiças14

L 18v

Item maisficaramempoderdoditofeitor doditodefuntopilotodaditanaú
dozecovadosdegrã123 quelheelevendeuperasedardepresentea mourosper
mandadodocapitãoa rezãod'oitobiçascovadoquesaónoventaeseisblçásea biça
val tres tangasD a ee Um aaa cn IRbj biças

Item maisficamempoderdofeitor doditopilotodefuntotrinta biçasdeuã
peçadeborcadodetavoleiroquelhevendeuperasedardepresentepormandadodo
CAPItãoO sm ss eAA AAAAVCCTESTSSCUSCNSAAAENSNNENEN xxxbiças

Itemmaisficaramaoditofeitora xx diasdeJaneirodaditaeraemseupoder
deRuiLopezmestredanauSantiagodefuntodesetebaresdepimentaquetimhas
seuscentoe dezoitobiçase umquartodebiçaporqueo maisdaditapimentatinha
recebidodeleemsuavidad lA c.toxbiijº biçcas

fl 18

Item a dezdiasdeFevereirodaditaera ficaramaofeitoremseupoderde
GonçaloAnescalafatedaditanau defuntovinteseisbiçasdeumbardepimenta
queo ditofeitortinhaemseupoderquesevendeuporcorentabiçaseomaisrecebeu
deleemsuavidamenossetereisemeiOl xxbjbiçasmeia

Item aosdezdiasdeJunhodaditaera emMalacarecebeuJorgeMisurado
deBasiãoAfonsoprovedordosdefuntosdanauSantiagoper mandadod'Antonio
Correiacapitãodelatrezentoscruzadosdeseistangascruzados 1ijeeruzados

Item maisrecebeuo ditofeitordeBastiãoAfonsoprovedordosdefuntosda
ditanauaosvintediasdoditomescentoenoventacruzadosdeseistangascruzado

SenliaaAARAAAAA RT t0 ESeruzados

a Porbaixomuitosumidosaóôsomenteclxxixbiçasí porqueo maisque
brouempagamentodedereitoscomoadiantevai eporeleselhelevaraemcontaas
quebrascom'asdaoutrapimenta

b AÀmargemaliamanumostremandadocomodeve
c À margemaliamanumostremandado
d Embaixocomoutratinta pormãodocontadordestafazendadesteRui

Lopezvaidecraraçãoemo cadernodedefuntosdeumBastiãoAfonsoprovedorque
foi sobreestafazendavaipostanotituloa fazendaemtestamentodeleestadeum
pagamentoquesefezumAntoniodaFonsecadeclxbcruzadose tantosreaisporque
selhenôpagueoutravez AÁliamanufica pago
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deFranciscoMendezescrivãodaditanaunoportodePacemdefazenda
dedefuntosquefaleceramnaditanaucorentaecincocruzadosemeiodeseistan
gascruzadoe oitenta

feitorditoo
recebeuvinteequinhentosemildeSetembrodemesdodiasquinzeaosTtem

018G

347PEGUA

reis e houveconhecimentoemforma VedbisciserNNTA
Curorsereeeebeseercesessceassc eec ssrceceeneSUTTCNTTCCASAARbcruzadosmeioIxxxreis

Ttemaosxb diasdenovembrodaditaera recebeuJorgeMisuradofeitorem
PacemdeDuarteCoelhoeapitãoefeitordeum juncodelReiqueemPacemestava
umbardesedadafazendadelRei a qualsedaeradadePacemdepreçodecentoe
corentae umcruzadose meioperafazerpagamentodaspeitacas'(124dojuncoem
quevemo cravoefazendodelReil c.toRj cruzadosmeiodequelhe
foi passadoconhecimentofeitopermimTristãod'Oliveiraemforma

L 14

Item detodoestedinheiroefazendaatrasescritodedefuntosqueodito Jorge
MisuradofeitorrecebeudeBastiãoAfonsoprovedordelese deFranciscoMendez
escrivãodaditanaueassidasfazendasdosditosdefuntosqueempoderdoditofei
tor era o ditoBastiãoAfonsoe.oditoFranciscoMendezhouveramconhecimentoem
forma a saberosdeBastiãoAfonsofeitosperGomezdeCarvalhoe osdeFran
ciscoMendezpormim Tristãod'Oliveiraescrivãoperasuascontase por aqui
poderãoas partese herdeirosdosditosdefuntosrequererseuspagamentsa el-Rei
nossoSenhorporquantotudofoi despesoemseuserviço

tcomoutratinta a

Item a umRuiLopezmestrequefoi danauSantiagodoqualfoi entregue
algúafazendadinheiropimentaaJorgeMesuradofeitorpormãodeBastiãoAfonso
provedorqueeradosdefuntosepassadafiacertidaôperacomelasefazermandado
perahaverpagamentoum.JoaõFernandezcasadoaquiemCochimporpartedodito
RuiLopezdecentosassentacincocruzadosos quaissehaôdedescontardafazenda
doditoRuiLopezquandoquerqueselhetirar a recadação125 peraPortugale a
verbadissovainoseutestamentofl 14v enoleilãoqueéem.umcadernodorece
bimentoe despesaquefezBastiãoAfonsoprovedorporondesehaãdetirar reca
daçãoperaosherdeirosde:defuntoshaverempagamentoemPortugaldestasfazendas
queaquiforamentreguesa JorgeMisuradofeitor e receitadosobreelesegundoeu
FranciscoRodriguezBotoescrivãodoscontosdacasaqueorasirvodecontadorem
estaspartes.(126pormandadodoveadordafazendavi e pusaquiestadecráração
porquesendocasoqueaestelivrovenhamtirar ospreçosdapimentadestesdefuntos
queaquifoi entregueaoditofeitorselembredescontaremaoditoRuiLopezo dito
dinheirosegundoseverapelaverhbaquetempostanocadernodosdefuntosonde
acharaõtodaa fazendadelesquefoientregueaoditofeitorJorgeMesuradoeconhe

a Pelamesmamãoda verbadefl 123v
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cimentodelaemformanalinhadaconta12º7deBastiãoAfonsoprovedora qual
feitoriaé vistapor mim

ft 45 a

Noteficoeu Tristãod'OliveiraescrivaõdafeitoriadePegúporrequerimentode
JorgeMisuradofeitor lhefizesseassentoe decraraçãodaroupaquelheficaraem
temraquandonosfizeramembarcaremMartamãoporforça certotficosic lheficar
emterracertasjarraseoutrasmaiscousaseassitavuadosquetinhacompradopera
corregimentod'algãascousasda nau FeitoemMartamãoaosxxj deNovembro
de1519128

IRREERRESEEEESETERENNAleseecereanenosoeL eveoesewmensaosa
esovesereseneNeaTASaWecoooceaenvoecsunecossecueesoceeroo

fl 101O

TitulodasdespesasqueJorgeMisuradofeitorfez dodinheiro
e fazendaquerecebeuatras

DespesadePacem

Ttem Aosxxbdiasdomesdemaiode1519despendeuo feitoremcincolivros
grandesencadernadosquecomprouperaa feitoriadezcruzados x cruzados

Item maisnomesmodiadespendeuo feitoremquatrorezmasdepapela rezão
detangae meiaa mão129 emquemontouvintecruzados1.ll111.e XXxcruzados

Ttemmaisnomesmodiadespendeuo feitoremquatropeçasdedamascopera
sedarema elReidePacemporserassicustumee porparecerassibema Simão
d'Andrade180 capitaóda nauSantaBarbaraqueo mandoudar peradespacho
dacarregadaditanaufl 101v queia peraChinae peraqueiamperaPeguque
custaramvintecruzadosa rezãodecincocruzadoscadapeça XXxcruzados

ITtemNomesmodiadespendeuo feitoremcincocovadosd'escarlata191 pera
o mesmoReidePacema rezãocincocruzadoscovadodevintevintenscruzado132
quesaõvintee CincoCruzadossc nl XXXcruzados

Ttemmaisdespendeuo feitoremseispeçasdedamascoenroladasquesederam
aosmandarinsdaterraportambemserassicustumea rezaõdecincocruzadospeça
quesãotrinta Cruzadosl een KXXCruzados

Item maisdespendeuemdapeçadedamascotam?oémenroladaquesedeuao
juizdopeso133seiscruzados VESENSENCASSTA ACLE ccl am D CONZADOS

a DenovopormãodeTristãodeOliveira
b Aquicomeçavaantesdeselhejuntaremosfragmentosqueandavamdis

persoso cadernmodo NúcleoAntigo n.º 807quetinhapor titulo em letra do
séculoXVIIM Livro dadespesafeita.pelofeitordePacém
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f 108 a REE S q o A 7 e al
ETe

Ttem-tamaisdispendeuo feitoremquinzebarretesdegrãa quecomestas
peçasatrasse:deramaoReieos mandarinsdaterra dozecruzados xij cruúzados

Item maisdespendeúo feitor aosxxbij diasdodito mesemaluguerdeum
gudão13 emqueestevea fazendadelReidesd'estetempoatefim dagostotrinta
e seiscruzados SNDN ENVNTRESNAAENVANONANAic KKKDicruzados

Item despendeuo feitor desd'oprlmezrod1adeJunlhoateosdezdiasdodito
mesmilequatrocentosesassentaedouscnuzadosemeio j ilijeIxij cruzadosmeio
osquaisdespendeupercomprasquefez decentoe'cinquenta135depimentaperase
darànauSantaBarbaraqueiaperaaChinaa rezão-denovecruzadosetresquartos
emquesemontouadiacóntia Pi º

fi 102v

Ttemmaisdespendeuêmquinzechampanas1386queembarcaramestapimenta
naditanaúSantaBarbaracorenta.ecincocruzadosnomesmotempoa rezãode:tres
cruzadoscadafa elllllll..o NETSNV SESSTANNESSSaan Ebcruzados

ITtemmaisdespendeu:emdezdlasquesepesouadxtapimentaCom-osnegros137
que-punhamaditapimentanopesoeatiravamdouscruzadosemeio1j cruzadosmeio

Item maisdespendeuo feitornestetempoemtreschampanasquedescarrega
rama fazendadelReidanauSantaBarboraqueselhealagouo batelseteerugzados
REMABNAEN0A RNSSANIRNNESARRESNAA A SSCSCTSNSSSSNCSTCSESbij cruzados

Item malsdespendeuofeitor comúaehampanaquedesembarcouos cominhos
delRêitres EruZadoScocesesscnllivosesessseeenslAc eem 1 ErUSAdOS

1fl 103

Xtemmaisdespendeuo ditofeitornomesmodiaemseacarretarà roupae
cominhosperaà feitoriaquatrocruzadosisiidiliccditisicoVic º eruzados

Item maisdespendeuofeitorodiaquesealagouo bateldanauSantaBarbora
nabarradePactememlheacudircomtreschampanasecomcinquentahomens'nelas
UE

maisdespendeucomfúiachampanaquefoi levarosberçosa naude:noite
queseperderamnobateltrescruzados ilj eruzados

Item maisdespendeu-ofeitoremmadeiraqueêComprouperàáse-fazerembai

Item
138berçososegenteasa.lvousechampanasditasnase

cruzadosXdaARSRolsdAeenhLmnCEUSAdOS

léus189 dentronogudãopera'estara roupatresCruzados il éruzados

tfl 108

Iem,:mais despendeuofeitor'comduaáschampanasnesteditotempoqueforam
anauSantaBarboz*apolagéntee pxpasperaSOSpendero ba.telqueestavaalagado
seiscruzados 3 s b-j Cruzados

a A margembarretes
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Item A'osxxiij diasdomesdemaiochegoua nauSantiago(1%0aoportode
Pacemsembatelqueperderanomar e o ditofeitorlnealugouúdachampanapera
servirenquantoafestevequeforamoitodiasquecustouquinzecruzadosxbcruzados

Item Aosxxbdiasdoditomesdemaiodespendeuo feitoremumparau111
novograndequecomprouperaa nauSantiagopormandadodocapitãocinquenta
CruZzadosSl aaac nerdaavasectemcosatesmic L.taeruzados

fl 104

AÃosxxbijdiasdoditomesdespendeuo feitorcomvintehomensqueforamlan
çaresteparauaomarumCruzadol rracamao cruzado

Item maisdespendeunomesmodiaemseisbaresdebreuquecomprouperaa
ditanauarezãodedouscruzadosemeioobar quinzecruzados xbcruzados

Ttemmaisdespendeuemfja champanaquelevouestebreue lenhaà nautres
CLUZAdOSaanceeeSIESSSRNAA FAAEEAiccrestersidiscctveticiiinA 1 oruzados

ITtemmaisdespendeuoditofeitoremlenhaperaa ditanauquelheo ditocapi
tãomandoudizerquecomprassepolaterranãoserpera.apoderemir colherquatro
CEUZADOS5eeA SAA SNSN U TSSAATAA TTNA dij eruzados

Ttemmaisdespendeunestetemipoemtrintaea'belrasperao toldodaditanavu
SantiagoumCruzadomeioiíúsicssraseraaa R j cruzadomeio

fl 10%4t

Itemaosxxbiijºdiasdoditomesdemaiodaditaera estandoo parauquese
comprouperaanauSantiagonorio queveiofijatravoadadenoitequeo alagoufoi
necessarioir laofeitorcommuitoshomensdaterraadesalaga-locomosquaisgastou
trêseruzadospelodesalaBatemcmcssccsseesssensessesscerseenssumsuc lij cruzados

Ttemmaisnestetempochegoua nauSãoLourenço1ºº a esteportodePacem
quefoi aoscincodiasdomesdeJunhoeporo temposer:curtoperair peraMalaca
eo seubatellhenaôpodiafazeraguadagastouodito feitor comfja champanada
terraquethafez seisCruzadoslllllll11neoo eenfaiasA oneenlac bj cruzados

Item Despendeuo feitoremumparauemquefoi à nauSantiagoperàavez
queo mandouchamaro capitãoumcruzado EESTSTAASSSSICLCSSENIATTINAORSj cruzado

fl 105

Ttemmaisdespendeuo feitoremesteirasperaospaioisdanauSantaBarbora
emquetoi apimentadelReipera.aChinaseisCcruzadosiillllllllilllliiloo bj eruzados

TtemAosxxibdiasdomesdejulhodaditaeradespendeuo ditofeitoremduas
peçasdedamascoquecomprouperadara el ReidePaceme aoMoulana1º3 que
lhefoi falarporquenaterrahouvenovaqueMalacaeratomadaeandavatodagente
alvoraçadacomúaslancharasdeBintãoquetrouxerama novaquefoi necessarioir
lhe o Tfeitorfalar peranosfavorecere nos nãofazeremmal dezcruzados

Ttemnestetempodespendeuemúacercaquemandoufazernogudãoondeestava
a fazendadelRei dezCruzadosiniiare eeAn x cruzados
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fl 105

Item maisdespendeuo ditofeitoremuãpeçadedamasconestetempoe emuã
capadeChaul141 quecomprouperadaraopesadorquepesaapimentaporque
assentasseo preçodapimentaa novecruzadosemeioo barperaa carregadePegu
quecustouseteCruzadosú..lliiliiic aac e aço..oDij cruzados

Despesaquefezo feitordepoisqueÀnau
SantiagoveiodeMalaca

Item Aosxj diasd'agostodasobreditaera despendeuo feitor emvintee duas
tavuasperaospaioisdapimentanovecruzadosemeiol ix cruzadosmeio

ITtemdespendeumaiso feitor peroutravez em-seistávuasqueestasnão
avondaramdouscruzados ESSTELCSSNACEnErAASSESSONNENETAAsuc ilcessbxanereij cruzados

Hemmaisdespendeuo ditofeitor emcemestelrasperaosdltOSpaioiscinco
cruzadosE MOOssn c e aNTANTTCTTATINÁNDOTTZAdosmeio

f 106

ITtemmaisdespendeunestetempoemtrezentospregosperaos paioisdous
cruza,dosINASCCSSENCCCNUNSCNNSEEACSTNASNSSESSVGAS ENEALUlbovcessscscccc 1 Cruzados

Ttemmaisa xij diasdomesd'a.gostodespendeucomseteChampamasqueacare
tara.ma pimentaperaaànau porserassinecessarioquea terranãoestavamuito
Seguravintee umCruzadosl EN SECVOANSCERASVEVAROCANESE xxj cruzados

Item maisnestetempodespendeuo feitoremcemsacosquecomproupera
embarcarestapimentae a levara nauseiscruzadosemeio bj cruzadosmeio

Item maisdespendeuo feitoremrotas115 quesegastarammnafeitoria em
CousSAasnecessariasdousCruzadosl 1jeruzados

Item maisdespendeunestetempoemumparaupiquenoperaserviçodanau
queà barcanãopodiair e vir a terraporcasodabarrasermuitoperigosacinco
CIUZAÕDOScoscosceacsrreisNOTCSSNNTASSSN SSScn sic ias Dcruzados

fL 106d

CousasquesecompraramemMalacaperaa
nauSantiagoquejo feitorjemPacempagou
nporummandadodAntonitoCorreaça,pn:ão

Item pagouofeitoraoescrivãodaditanaudetrespipas.quecomprouaosmou
rosa peraaguaporhavernanaunecessidadedelastres.cruzados iij cruzados

Item maisnomesmotempolhepagouo feitor a FranciscoMendezescrivão
daditanauumquartod'azeitedecocoquecomprouemMalacaperacozero breu
perasebreara naudezasseiscruzadosmeioc xbj cruzadosmeio

Item maisdesipendeuquepagouaoditoFranciscoMendezescrivãodouscruza
dosquesecompraramemMalacadefio peraasvelas Sresuneen ij cruzados

a Nodocumentoestáabreviadom.º tambémpodesermarinheiros
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fe 107

Item maisdespendeuo feitoremtresmesesqueestivemosemPacema saber
maiojunhoe julho em azeiteperalampadase vxgladogudãoemqueestavaa
fazendádelRei tres cruzados e Sudicerareeleecerifêvecsccc S iij cruzados

Pimentaqueo feitor JorgeMisuradocomprouemPacem
peraa nauwSantiagoperaPegua

Item aosbiij diasdomesdejulhode519emPacemcomprouo ditofeitordez
baresdepimentaporpreçodenovecruzadose méêio6 bar quemontanoventae
CincoCruzadosvusccsusseeueaseesodivercaesed suntniaevesesentaa RDeruzaãos

ITtemmaisaosxb dlassegumtesdodltOmes quesetormmoua fázeroutropreço
comprouúvintebaresdepxmentaa rezãodedezcruzadoso bar quemontamduzen
tosCTUZadosiine ec dc a iA e o ijo cruzados

fl 107v

Ttemmaisaosxx diasdoditomestornarama fazeroutropreçoa dezcruza
dose meioo bardepimentacomprou6ófeéitortrintá baresdepimentaa rezãode
dézcruzadosemeioo bar quemontamtrezentose quinzecruzados'(b1.11hellfoo

SediankemEASi sS tije xb cruzados
Ttemmaisaosxxb diasdoditomesveiooutroReie tornarama levantaro

preçoa onzecruzadoscomprouofeitortresbaresdepimentaa rezãodosditosonze
Cruzadosquesãotrintae tresCruzadosllllllliioninaa aaa aaa KXXiicruzados

Outropresentequesedeua esteReinovoSoltãoZeinelpormandadoi dAntonioCorreacapitãoc

ft 108

Aosxxbiijdiasdoditomesdespendeuo feitorema peçadeborcadodetavo
leiro1º6 perao ditoRei vinteCruzadosiscci s xx cruzados

Ttemmaisnoditodiadespendeuo feitoremquatrocovadosdegrã quecom
prouperao mesmoRei a rezaôdequatrocruzadoscova.doquesãodezasseiscru
ZAdOSLlaaa xbj cruzados

Item maisnomesmodxades_pendeuemá peçadecetimroxaperao mesmo
Rei oitoCruzadosllmiara ee an biij eruzados

Item maisno ditodiadespendeuemuaalmarraxa147 d'a.guarosadaperao
mesmoRei quatrocruzados EESOENSENETIANNRSSCNSIASLAAA iijf cruzados

Itemmaisemumbarril d'aguarosadaperao mesmoRei nodito dia dous
CLUZAdOSpussomeesnasssseseNEVNT en E JCRuzados

a À margemcompradapimentaperaSantiagonaudelRei
b À margempormãodocontadorcadadiaumpreço
c A margempormãodocontadormostreprovisão
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fl 108

Itemmaisnoditodiadespendeuemdousgodomecis148 perao mesmoRei
SeisCruZadosssvccccescesecicessseressnceçoãTSNSNEVTAsa descorsaseesmeneeeerssD CrUZSdos

Perao Ragau119 dePacem

Noditodiadespendeuemúapeçadedamascoquesedeua esteRagauoito
CruzadosssccueveesesssessvasssesesenreserenssN NTS PEA biij cruzados

Item maisdespendeunoditodiamaisumgodomeciquesedeua esteRagau
muitobõotresCruzadosc e a dij eruzados

Itemmaisdespendeuo ditofeltor nomesmodiaemum barrild'aguarosada
pérao RagaudousCrUZadoOSevcccscessaveccesscesermescesvascrceatensfc ee ij cruzados

OquesedeuaãoMoulanaqueé umkomem
quetambemtemmuitomandonaterra

fl 109

Ttemnomesmotempodespendeuo feitoruãpeçadedamascoquesedeua
esteMoulanaenroladamuitoboaoitoCruzadoslJiiiioo hbiijºcruzados

Item maisdespendeuemumgodomeciquecomprouperao ditoMoulanatres
CLUZAÕOSan NTNTAA SSAGLESCSVNSSNNANnn 1 Cruzados

Itemmaisdespendeuemumfbarnld'aguarosadaperao mesmoMoulanadous
Cruzadosc CESESTSNANCCONNASNESASSTISNCCESSESSESESESSUESSVATAS ij cruzados

Oquesedeuaoxabandar150 dePacém

Item nomesmotempodespendeuofeitoremfiapeçadedamascoenroladaque
sedeua estexabandardePacemoitocruzados aaa bilj ecruzados

Item aosxxixdias do mesde Julhoda mesmaeracomprouo feitor um
dachim151 perael Rei perasepesarna feitoriaalgõãascousasnecessariascom
suaromãportrêsCruzadoslh R i1ijcruzados

fl 109v

ITtemaosonzediasdomesd'agostodadita era gastouo feitoremnoventae
setebaresdepimentaquecomproua rezãod'onzecruzadoso bar quemontamii
e sassentae seteCruzadosl SATNSNSNSAtSNA VS J lx bij eruzados

Ttemmaisdespendeuo feitoremúdachampanaqueacaretoutodaestapimenta
peraa nauporqueobateltinhaquefazeraguadaperaanaudezasseiscruzados
SNEEOESTTNANENTSEINNSONSCASSTEeeCEAlAdddAAAAMAAAAAA EAAMd aaaaxbj ceruzados

ITtemmaisdespendeuo feitoremtresmesesdemantimentoquepagouaquatro
homensdafeitoriaa sabermaioe junhoejulho dozecruzadosa rezãodecruzado
DOFDIOSvececseccsconsrecadivervestiríveicosraceciRnamencmacel TTAnA x1jeruzados

23
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Item maisdespendeuo ditofeitor quedeuaopilotoquefoi nanauperaPegu
porqueo nossopilotonuncala forae eranecessariolevarpilotodaterra dezasseis
cruzadosa l VesconcererenenrasaCCLDADCNCNeNeCCreANeDseLCaaaINaIIosxij cruzados

fl 110

Item despendeuo feitorquesepagoudeum mesdemantimentoquelheera
devidoemMalacaperõjaarrecadaçaõ152 feitaperAmbrosiodoRegoa rezãode
quinhentosreis por messc ec seeA SSAVASSSVATNSTRASSos bc reis

Item maisdespendeuo feitorquesepagoudedousmesesdemantimentoque
lheeramdevidospordjaarrecadaçãodeCochimdouscruzadosa rezãodecruzado
POrMOSsn TAensBnaaaaarraDAArs17em j eruzados

Item maissepagouofeitordetresmesesdemantimentoqueesteveemPacem
a sa'ber,'junhojulhoeagostoa rezãodeseiscentosreispormesquesaôquatroeru
ZAadose meio Luc aaan 1ijoecruzadosmeio

TtemmaispagouofeitorAgostinhodasVelascincocruzadosdemantimentoque
lheeramdevidosdecincomesesperúaarrecadaçãodeCochimfeitaperNunode
Crastossc eeSNSN SSAA bceruzados

fl 110v

Item aosxb diasdomesd'agostodespendeuo feitor quepagoua Antonio
CorreacapitãodaditanauSantiagodeseusoldoperummandadodosenhorgover
nadorcentoe corentae trescruzadosumterçob llll1.11l C.toRilj cruzados4

Entrelinhadopormãodocontador

SomentelhelevoemdespesaestesRiij cruzadosa dinheiroporqueoscentolhe
levopordezbaresdepimentaquesedeuporelesempagamento

Ttemmaisnomesmotempodespendeuo feitor quepagou.amimTristãod'Oli
veiraescrivãoquatromesesdemantimentoquem'eramdevidosporfjaarrecadação
deCochima rezãodeumcruzadopormesquatrocruzadosemeiolllllaaaçaaro

CPTCIESRNASSANSNS 13 Cruzadosmeio
TtemnomesmotempodespendeuofeitorquepagouaGomezdeCarvalhoescri

vãooitoecruzadosdemantimentoquelheeramdevidosemCochima saberquatro
mesespormesc d'escrivaôdoespritaldeCochime dousdeceruzadopormesque
sãooitocruzadosperfia arrecadaçãofeitaperNunodeCrastoescrivãodafeitoria
deCochimsucss SNAASSNTVAA TSSSSSAESESbiij cruzados

ft 111

Ttemmaisnomesmodiadespendeuofeitor quepagoua GomezdeiCarvalhode
tresmesesdemantimentoqueestivemosemPacemarezãodeseiscentosreispormes

a À margemporquesenaôrepartiaantretodos
b AÀAmargemo mandadoe a certidãodamatrículacomolheédeitadoem

seutítulo
c Sic entrelinhadoa bj reisspor mãodocontador



 

AÀAVIAGEMDEANTONIOCORREIAA PEGU 355

qua.trocruzadosemeioosquaistresmesesforamjunhoe Julhoe agostoa meeerecceserererrvrcercesiseneess1j cruzadosmeio
Item no mesmodiadespendeumaiso dito feitor quepagoua mim Tristão

d'OliveiradetresmesesqueestivemosemPacema saberjunhoejulhoeagostoa
rezãodeseiscentosreispormesquesãoquatrocruzadosmeio iiijº cruzadosmeio

Item maispagouo feitora GonçaloGarciahomemdafeitoriaquelheeram
devidosdeseumamntimentoperúaarrecadaçãodeCochimfeitaperNuno.de.Crasto
trezentosevintereisdevintee tresdiasa rezãodecruzadopormes iije Xxreis

fr 111

Ttemmaisnomesmodiadespendeuo feitor quepagoua AlvaroRodriguezhomemdafeitoriadequatromesesdeseumantimentoquelheeramdevidosquatro
cruzadosperfia arrecadaçãodeCochimfeitaperAntoniodaFonsecaquatrocruLRÃAOSsac CESLESEENONSIESENENCROLCNNSSESNSTEASAAAUUA SSTTNSNAVNEAúbdibuenesiiijo cruzados

DespesasquesefizeramemMartamão
pormandadod'AntonioCorreacapitão

Item aosxij diasdesetembrode519emo portodeMartamãodespendeuo
feitorema peçadedamascoquesedeuao toledão158 dabarradezasseisbiças
damoedadaterraquevalcadabiçatrestangas154 dezasseisbiças xbjbiças

fL 112

Item maisdespendeuo feitorquenomesmodiadeuaestetoledãodabarraper
outravezumsabreb edousbarrisd'aguarosadaquecustaramcatorzeblças
SGE RANCRRASAATNSNAAGAtSeAaadm en SercenicecsrevecrsvevesiveercceriassssXilijobiças

Item maisdespendeuo feitornomesmodia quedeua estemesmotoledãoda
barraquinhentasmargaridetas155 quecustaramcincobicasl bbiças

Itemmaisaosxx diasdoditomesdespendeuofeitoremduaspeçasdedamascoquesederamaosparausquerebocaramanauperadentrodorio queeraumfilhoe
genrodomesmotoledãoquecustaramtrintaeduasDICasl XKXXXbiçcas

ft 112

Ttemmaisselhederama estesdoushomensnomesmodiaquinhentasmarga
ridetasquecustaramcincobiçasl corecossceaçosSCSTECNCNSTORSARS b biças

Item aosxxbdiasdoditomesdespendeuo feitoremúàapeçadedamascoque
sedeu:namesmabarraa CemimBolegão(158quetrouxerecadodelReidePegu
peranosleixarementrardentroquecustoudezasseisbiças1 bj bicas

Item maissedeuaesteCemimBolegãonomesmodiaumbarrild'aguarosada
quecustouquatrobiças eec SSSCACSNSSEEAENSRARAu..1aJ Diças

a ÀAmargempormãodocontadormostrecomohad'haverbjCreispor.mes
b Leituraduvidosapareceescritosabe palavraquesupomosnãoexistir
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4temmaisdespendeuo feitoremquinhentasmargaridetasquesêderama este
CemimBolegãocincoDIÇAScccn NSAASATONNA TS ND DDicas

fl 118

Ttemmaisdespendeunomesmodiaemdouspanosquesedeuaospnilotosque
vieramàmaunorio seisbiçaSc mee b biças

40 toledãodeMartamãoquandochegamos

Ttemaoderradeirodiadoditomesdespendeuo feitorema peçadeborcado
detavoleiroquesedeuaotoledãodeMartamãocorentaHiçasl1ll1l11..1 Rtabiças

Ttemmaisnomesmodiadespendeuemúapeçadedamascoquetambemdeuao
toledãodezasseisDIÇasc cm e xbj biças

Ttemmaisdespendeuofeitornomesmodiaemdousbarrisd'aguarosadaquese
tambemderamaotoledãooitoBIÇaSsl aa biijº biças

fl 118v

Item aosij diasdomesdeoutubrodespendeuofeitoremújapeçadedamasco
quesedeuaotoledãoquandolhefomospidirumgudãoperàfazendadelReidezasseis
DIGASvscormsessesessenesesesTesssee CCNSAOREAAVESSNCSNRCNLNSSCLSESTCINANSSxbj biças

Itemmaisdespendeunomesmodiaemumbarrildaguarosadaeemquinhentas
margaridetasqueselheentãoderamnovebiçasl ix biças

Item maisdespendeunomesmodiaemumcate157 d'aquilaqueselheentão
deuduasbiçase MEIAc a 1jbiçasmeia

Ttemmaisdespendeuo dltOfeltornomesmodiaemuãpeçadedamascover
melhaquedeua dousxabandaresgenrosdomesmotoledãoperanosiremdar um
gudãodezasseisDIÇaSLLLc STSSNNASAVAEEAVNSNMNATSS xibjbiças

ft 114

Itemmaisdespendeuofeitoremfjapeçadedamascoquesedeuaomesmodia
a dousxabandaresqueestavamemMartamãopelotoldãoBarjaqueé umhomem
quemandaa terra quecustoudezasseisbiçasl aaan Xxbjbiças

Ttemmaisdespendeuo feitoremcinquentaprocelanasquesederamaomesmo
dia a estesdousxabandaresseteDIiÇGaSsl aaan phbijbiças

Itemmaisdespendeunomesmodiaemdousbarrisd'aguarosadaquesederam
a estesdousxabandaresoito biçasl een n biijabiças

ITtemmaisdeuo feitora estesdousxabandaresdezbiças158 depimenta
enuucinooX pimenta

fl 114v

Nestetempomandouo capitãoa AntonioPaçanhaaPegucomrecadoa elRei
e ordenou-lheestepresenteabaixo
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Aosxij diasdo ditomesd'outubropartiuAntonioPaçanhaperaPegu159
despendeuo feitoremquatrocovadosdegrãqueo ditoAntonioPaçanhalevouperaelReidePegupermandadod'AntonioCorreacapitãodezasseiscruzadosa rezão
dequatrocruzadosCOVadoiccanasaarecave cmienoo Xbjcruzados

Ttemmaisdespendeuemiia peçadeborcadoqueAntonioPeçanhalevouao
mesmoRei sassentabiGasc X biças

Item maisdespendeuemduaspeçasdeborcadodetavoleu'oqueselevaramao
mesmoRei oitentabDICasl aaa xxx biças
arezaõdecorentabiçasapeça

fl 115

Itemmaisdespendeuofeitorema peçadedamascoenroladaperaomesmoRei
ACZAGSOISDICASpescessamooeTesSSNTENNONSNSA ssc TECTECCCAAAAxbj biçasITtemmaisdespendeuo feitoremseisbarrisd'aguarosadaperao mesmoRei
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154 Esta equivalônciaque dariaparacadaviçao valorded80rs não

coincidecoma indicadapor ToméPirese outrasfontesqueé deumaviçapara
108rs Deumamaneirageralasequivalênciasdasmoedasdadasporestedocumento
sãopoucoexactase atécontraditóriasentresi peloquenosnãomerecemgrande
confiança

155 Nãoencontramosestapalavraemnenhumdicionáriotrata-seprovavel
mentedequalquerespéciedecontassemelhantesapequenaspérolasmasnãomuito
preciosascomoseverificapeloseupreçoOvocábuloéevidentementeumdiminutivo
demargarida dolatimmargaritapérola

156 Trata-sedomandarimqueserviudeintermediárioentreAntónioCorreia
ea cortedePeguemtodasasnegociaçõesdepaz Nãopudemosidentificaro termo
mascremostratar-sedeumnomepróprio

157 CatemalaioKkatieranosistemade,pésosdeMalacao equivalentea
1/200dobar comohaviadoisdachinsoupadrõesdemedidadiferentesusadoscada
umparasuasériedemercadoriaso catepodiaequivalerquera 1,051kgquera 18
BramasconformesetratedocatedodachimgrandeoudopequenoParaasdrogas
defarmáciae outrosprodutosdequesenãopesaávamnormalmentesenãoporções
muitopequenashaviaaindaumterceirocatesubdivididoem20taeise equivalente
a 803gramasÉ porcertodesteúltimoqueaquisetrata poisa águilaoucalambuco
cf supranota98 eraumadasdrogasquesepesavapeloterceiropadrãodepeso

158 A viçacorrespondea 1/120dobar e equivaleportantoa 1,350kg
159 f/Trata-senestecasodacidadedePegu17o2%2N 96º83 E capitaldo

reinodomesmonome
160 Tstoé cânforaA palavravemdoárabekáfúr porsuavezdosânscrito

Kkarpúraedesignaduasespéciesvegetaisdiferentesa Camphoraofficinalisárvore
dafamíliadaslaureáceasvulgaraaChinae noJapãoe a Drysbalanopscamphora
frondosaárvoredafamíliadasdipterocárpeasfrequentenaInsulíndiaemespecialno
BornéuA primeiraé designadanosnossostextosquinhentistaspor cânforada
Ohina e a segundaporcânforadeBornéuoucânforadecomerÉ destaúltima
que provavelmentesetratanestecasoseassimfor umcatesão803gr poisa
cânforadecomerpesava-seemMalacaemcatesde20taeissefossecânforadaChina
seriam918gr poisestapesava-seporbaresecatesdedaochimpequenoA nossasupo
siçãodequesetratedecânforadeBornéubaseia-sena analogiacoma viagemde
1514emquedesseprodutoseexportaramparaPegu10catesquesevenderamaà
cercade20viçasocatemesmopreçoquenestecasoeconstituiramemvalor6,1
dacargadojunco

1681 ITstoé sondarCf aformavulgartambémnaépocarolda porronda
de umapraçaforte

162 OticalouticaéemPegua centésimapartedaviçapor suavezequiva
lentea 1/1120dobar equivaleportantoa13,5gramas

1883Anfiãoéo mesmoqueópioesteúltimovocábuloeruditoderivadogrego
ônioydirectamenteaquelepopularderivadomesmoétimomasatravésdo árabe
afyan

18º Jurubaçaé queé a ortografiamaiscorrentee maiscorrectaSignifica
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intérprete língua e derivadomalaiojurubahasadejuru perito em e bahkasa
do sânscritobhásá lingua

165 O lacre principalprodutodePegué umamisturadeváriasresinas
extraídasde espéciesvegetaisdaregiãocomceragomalacaterebentinae vermelhão
óxidodemercúrioquelhedáa cor Oassentodacompradestelacredeviaconstar
deumtítulodacomprademercadoriasqueseperdeu

16 E talvezumnomeprópriosegundoBarrose Castanhedaeraumraulim
ourauliz mongebudistadejerarquiaelevada

1867 Nestaépocausa-seporvezesestetermonosentidodepalanquim espéciedeliteiraquedoiscarregadoreslevavamaosombros
48 O mesmoquecançaCf supranota94
269 NãotempoisrazãoJoãodeBarrosquando.dizqueospegustraziamas

capitulaçõesdepaznumafolhadeourobatidomasAntónioCorreiaasmesmasver
tidasemportuguêse escritasempapela nossouso 4sia DécadaIM jiv IIT
capIV o

170 A partidadefinitivasósedeveter dadoemMarço;:estasaídacomoo
documentoexplicaumpoucomaisabaixofoi impostapelapoucaprofundidadedo
portoqúe punhaa nauemriscodeencalharnosbaixiossesaíssemuitocarregadaLevou-seporissoparafora dabarraondese acaboudecarregarpormeiodeuma

embarcação
171 iVestedemangacurtaquechegaàcinturaouaojoelhosemelhantea uma

pequenatúnicaDomalaiobajuoudoárabebadju
172 Sãooselementosdeidentificaçãonormaisdoshomensdearnmiasassen

tadosnoslivrosdamatrículaporordemdachegadaàíndiaepelosnaviosemquevie
ram comestasindicaçõespodia-seregistarnoscadernosdematrículaqueo soldo
destesmesesforajá vencidoparaevitarpagamentosduplos a3

17138PalavraquenãoconseguimosidentificarDocontextodeduz-setratar-se
deumaembarcação

17 Tecidode sedaporvezes.commisturadealgodãocomlavoresusado
pelasmulherescomoxaile fabricadoemCambaiaDo malailampattudaporsua
vezdo sânscritopatta

175 O documentoestároto aparentementeé gantas o quese-.develer mas
entãoo preçoéexcessivocorresponderiaa 15;4rs aganta quandoem1512e1514
secomproua uma.médiade0;8rs a1realagantaeemMalacaondeeramuito:mais
carovalianormalmentea ganta9 a 12rs Seemvezdeganta selessetons
1 tom10 gantaso preçoseriamaisverosímil
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ADDENDA CORRIGENDA

Já depoisda entradadestetrabalhona tipografiaa descobertade movos
documentosno ArquivoNacionaldaTorredoTombopermitiu-nosapurarmelhor
algunspormenoresrelacionadoscomosassuntosaquiversadosExpomo-losaquibre
vementerogandoaoleitorbenévoloqueosanotenolugarrespectivodo textodo
artigo

1 EmtreosobjectivosdiplomáticosalcançadosporAmtónioCorreiaemPegu
devecontar-sealibertaçãodepelomenosumprisioneiroportuguêsumcertoAntónio
Fernandescativodesde1 deOutubrode1816trata-secertamentedeumdoscom
panheirosdeHenriqueLeme V MandadodeJorgedeAlbuquerquecapitãode
MalacaparasepagaraAntónioFernandesosoldoeasraçõesdearrozquetinhaem
atrasoMalaca20deJunhode1524ANTTCorpoCronológicoITAU16-51

3 OregressodeAntónioCorreiaa CochimviaPacémnãoseiniciouantesde
13deAgostode1520poisnessadataa nauSantiagoestavaemMalacae Oseu
capitãorecebiaahabitualraçãodearroz V MandadodeGarciaChainhofeitorde
Malacaparao almoxarifedosmantimentosdistribuirà guamiçãoas suasrações
mengsaisdearrozMalaca13deAgostode1520ANTTCorpoCronológicoTI1I-91-35

3 AntónioPachecoo capitãoquedisputaraa capitaniadeMalacaa Nuno
VazPereiraestevepresoporordemdestedurante10mesese20diasatéqueD Aleixo
o mandoulibertarICf supranota44 A suasegundaprisãoporordemdeAfonso
LopesdaCostanãosedeveter dadologoapóso seuregressoaMalacapoisaindaa
5 deJulhoocapitãolhemandavadeharmoniacomumalvarádoGovernadorDiogo
LopesdeSequeirapagarasraçõesdearrozquelheficaramemdívidanotempoque
estevepreso V MandadodeAfonsoLopesdaCostaaoalmoxarifedosmantimen
tosdeMalaca5 deJulhode1519 ANTT CorpoCronológicoII-83-4

4-�Obergantimem queFranciscodeSequeiraacompanhouAntónioICorreiade
CochimatéMalacachamava-setal comoa nauSantiagoe tinhaumatripulação
de6homensalémdocapitãoV MandadodeAfonsoLopesdaCostaaoalmoxarifedos
mantimentosparaformecerarrozaobergantimSantiago Malaca16deJulhode
1519ANTTCorpoCronológicoI1-83-49

65 Desdea primeiravindadeAntónioCorreiaa Malacaqueosportugueses
mantinhamumagalépermanentementeem Muar talvezparatentarbloquearà
armadadosultãoa saídadorio ou pelomenosparaobservarosseusmovimentos
Dequalquermodoo factomostraquea liberdadedemovimentaçãodosportugueses
nomarsetornaraumpoucomaiorporessaépocaNoANTTconservam-seasordens
depagamentodemantimentosaopessoaldessagaléem20deAgostode1519Corpo
CronológicoIT-B5-1991 deNovembroibidem II-G5-12212deNovembroT1I-85
172 15deDezembro11-86-9520deDezembroTI-S6-118e31deJaneirode1520
T1-87-7T7

6�A substituiçãodeAfonsoLopesdaCostaporGarciadeSánacapitaniade
Malacadeveter-sedadoa 19deDezembrode1519poisaté18continuamasordens
depagamentodemantimentosa serassinadaspeloprimeiroa20deDezembrocome
çama seraassinadaspelofeitorAmbrósiodoRegoÀ monçãofavorávelparanavegar
deMalacaparaa Indiaeradefactocomosedissejá emDezeribro
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